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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.127 — DE 7 DE ABRIL DE 1920 (*),

Dá novo regulamento á Escola Naval

' O [Presidente, da Republica dos Estados Uttidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o art. 11 do decreto
n. 4Qi5, de 9 de janeiro do corrente anno, resolve approvar
e - mandar executar o regulamento para a Escola Naval, que
a . 9ste acompanha, assignado pelo ministro de Estado dos
Negocies da Marinha.
'	 Rio de Janeird, 7 de abril de 1920, 99° da Independencia
e-32° 'da Republica.

Errracno PESS6A.
Raul Soares de Moura.

	

—	 .
da Escola Naval, a que se refere o decreto

n. 14.127, desta data •

	

,	 - CAPITULO I '•

'DA EBODLÁ E SEUS FINS -

: • -;45.rt. 1.° A Esgota Naval tem por fim a preparação theorica •
{ rPrátiea dá jovens 'que obtiverem praça de aspirante á.
•gnarda-inarinha,e .0. de.stinirern ao sivico da inarinha.M.:
'Ita‘ ak---,r4-
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'guerra nacional como lofficiaes de Marinha ou engenheirop
machinistas.

Art. 2.° A directoria da escola será directamente subi
ordinada ao ministro ela Marinha.
.	 Art. 3.° Os, aspirantes a guarda-marinha serão aludinea
internos e --em numere limitado ; pela -lei que fixa annualr
Mente a força ' naval.	 •

CAPITULO II

1 DO .ENSINO

Art. 4.° O ensino da Escola Naval comprebende o cursè
de marinha, para os •alumnos que se destinarem a officiaes
do Corpo da Armada, ' e o curse de machinas, para os que,
á destinarem ao Corpo de Engenheiros Machinistas,
• Art. 5." A duração dós estudos escolares ser§ de cinca

ãnnos no curso de Marinha e de quatro no curso -de• mai!,
chinas, devendo o ultimo anuo de ambos os cursos ser da
applicação a bordo, em viagem de instrucção.

: Paragrapho ume°. Os annos • lectivos serão divididos errt
dou§ periodos: um de oito mezes, ria escola e Outro de doba
meus, em viagem a bordo de uni ou mais navios, clesignadea
pelo chefe do Estado Maior da Armada. 	 .

Ari. 6.° As materias .de ensino de cada um dos curseí
serão distribuidas e professadas na ordem seguinte:,	 ,

,PRIMEIRO ANNO

EM .00.M:WIIIIM1

1' cadeira — Geometria analytiea, calculo differeatelal
e integral. Tres 'horas por semana, peto lente cathedratiço:

Ensino auxiliar	 :Algebra superior, calcules e appli-
cações praticas. Duas horas por semana pelo instructpr,

• 2 cadeira — Physica experimental (especialmente calo
e optica) e meteorologia. 'Fres horas por semana, pelo lenta
cathedratico.

Ensino auxiliar	 xperiencias e applicações.. Ph01,04
grabhia Duas horas por semana, pelo instructor.

• 3• cadeira — Geometria descriptiva, perspectiva b
sombras. Planos cotados. Tres horas por semana, pelo reata
cathedratico.	

1

1' cadeira — Nomenclatura de machinas e caldeiras erft
geral; noções sdbre ç Seu funccionamentn; pratica elementar

conducção de machinas e caldeiras. Nomenclatura daa
peças de machinas. ,,Tres horas por 'semana, pelo instructor.

2" aula	 Pratica da lingua franceza. Tres horas por
semana, pelo instruetor.

3' aula — Afarinkaria — Nomenclatura e termos de May
rinha. Estructura • do casco. Mastreação e accessorios. An-
coras, amarras e ; cabrestantes. Typos de navios e sua elasr
sificação. Arqueação! , Compartimentagem. Collectores, esgototi
.e alagamento,Regras para evitar abalroamentos. Duas horaa
-por semana, pelo inátructor.

Conferencias —; Uma vez por semana haverá conferencia
sobre moral e deveres militares.

—eunso" DE MARINIIN.

- 4. aula -.-- Navegação estimada. Signaea em geral,
dagens, pharóes e balisamento. Duas horas por semana, pelg.
tristructor.

Officinits	 Technologia das profiagões dementaras da •
ferreiro, do caldeireiro de ferro e de cobre e do tornairp-:

how POr 'etAatia; peio iu.5tri.w.toç.

Regulamento
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OULISO DE 'MAC,HiNA$

Officinas Technologia das profis.sões. elementares do
ferreiro, do :caldeireiro de fervo e de cobre' e do toruairo.,
0.,ratica dos serviços. Tres horas -por seniana; Pelo instrti*
etor auxiliado gelos teelmicos que .forem -necessarios.

Obsexenção — 4) instructor para os traballios.de offleinaS
tierá o da P aula, para_os deus cursos.. 	 , • --

SEGUNDO ANNO

	

.=	 Em. GOMMUM

Ensino awriliar	 Applicaçiíes. Noções sobre resistencia
fTe MatOria,CS. .(-Wapbostatica . Duas horas por 'semana, pc/0
instructor.-

2' cadeira — Chimica. mineral e . organica, especialmente 'o
estudo de_ explosivos e . inetallurgia. Tres horas per semana,
polo lente catioadratleo.

Ensino auxiliar — ExperiemiaSe upplicações praticas..
.Duas horas por semana, pelo instructor.

3" cadeira — Estudos dos geradores de vapor applicaveis
41"arinha.• - £1ernentos de -thermodynamica. , Combustiveisp

,Tres horas por semana, pelo lente cathedratico.
P . aula — Desenho d .e peças de machinas. Duas horas

wor semana, pelo. instructor.
2" aula — Pratica da Magna ingleza. Technologia naval

ingleza. Duas horas por semana, pelo instruetor.
Conferenc ias — Uma yq por semana haverá conferencia

obre hygiene naval e primeiros soccorros medicas.	 •

	

• :.uRSo DE MARINHA.	 •

Marinharia. 'Abalroamento Encalhe Agua
aberta.. Incendi°. -Naufragio o -salvamento. Manobra de peSch.1

cle-navédação niaritima e fluvial. Duas h -oras por se-
nana, pelo instructor da 3' aula do l° armo.

4. au:là	 "Topographia. Levantamentos topographicos.,
aros horas por semana, polo instructor. 	 -
. . Officinas r.feclinologia das profissões elementares do
ajustador, modelador fundidor. Uma hora por semana, pelo
anstructor...

	

tilas° ni; "111:5.CHINAS	 •
.	 ,

• Ensino auxiliar (da 3 cadeira) — !Pratica de funeeiona-
mento, conservação e reparação dos' geradores de vapor, e
distilladores.Carvoeiras. Serviço de fogo. _Tres- horas por
semana, pelo - instructor...

O f icinas Technologia das prdfissões- elementares do
ajitstador,, rnodelador e ftindidor. Pratica dos serviços. Tres
heras por semana, pelo instructor, auxiliado pelos technicos
'Alue forem neeessarios.

I Observação — O instruOtor para os trabalhos de officina
terá o do ensino auxiliar da 3° cadeira, para os . clous cursos.

TERCEIRO ANNO

EM COMMUM

•4" èalleira	 -Electricidade (ciirso completo), 'especial-
21-iento rachare, geradores, e transformadorea. Tres horas, pop

emana, pelo -leni e cathedrrtieo.
• Ensino auxiliar -- „Experiencias, 'Medidas 'electricas.,

baixa tensão. hadiotelegraphia e fladiotélephonia. Transmis*
São. Tres' horas por semana, pelo instructor.
• 2' cadeira — Maehinas a vapor alternativas*O turbinas.;

(liras horas -por semana, pelo lente cathedratico.
4' anta — . Motorçs a explosão e combustão interna. Ma-

-chinas hydraulicas, frigorificas e de compressão -applicadas á
Tres horas por semana, pelo instructer.

2' aula — Pratica da /jogam ingleza. Technologla naval
angleza. Duas .hora s por semana;_ pelo instructor da - -24 aula
ido 2° armo.

3° aula — Noções praticaá de Direito 'Constitu'cional e de--
Direito =Penal Militar; 'Una tora per . semana, pelo instructor,

	

.•	 .

•-
.3° cadeira' -,-. Astronomia, -precedida de trigonoinetriã es-

Pberica: -Tres horas -.nor„semana, pelo lente eathedratico.
• • Ensino auxiliar	 Applicacões t;exereicios pratieos. Duas

horas per, semana. polo .instructor. 	 .
. 4' atila	 Marinhara. Dhniies -4tia theoria das navios.,

11TaTiobra dos nay. loS, Duas horas per semana, pelo instrutor,
•- -

CURSO !lin iu.keniNAs

Duas horas por seman‘pelo instructor, •

QUARTO . ANNO

	

Mis° DE MARINHA	 •

"4` c,adaira — Navegação astronomica (estudo completo)
Tres horas por semana, pelo lente catliedratico. -

Ensino auxiliar — Chronometria. Pratica dos instrumen*
tos de navegação. Calculos nauticos. Tres horas por semana,:
pelo instructor.

2° cadeira =- Artilharia e noções de balistica. Tres horas
por semana, pelo lente- catheciraticó.

Eksino auxiliar — Material de artilharia o seu emprego.=
Calculos e pratica de tiro. Tres horas por semana, pelo

. instructor.	 -
I* aula — Hydrographia e Oecanographia„ p noções do

Geodesia. Tres horas por semana, pelo instructor. • =
- 2° aula --;Historia Militar Naval e noções de taetica e evo4

1uçbes navaes. Tres - horas por Semana -, pelo instruetor.	 •
3a aula — Torpedos e minas, defesa submarina. "TreS

horas por semana, pelo instructor.	 -
4" aula — Noções praticas de Direito Commercial Marifk

timo Internacional e diplomacia do mar. Tres horas por se,
mana, Pelo instructor da 3' aula do 3° anuo. .

Art. 7.° As conferencias de que trata o art .. 6° serão reali--
..zadas 'á tarde ou em tempos vagos; uma -vez per semana para
cada assumpto, cabendo as do primeiro anuo a um dos instru*
ctores e as do segundo anno a . urn dós inedicos do estabeleci*
mento, por designação do director.

Art. 8. 0 Os alumnos dos cursos de marinha e de machi-4.
nas farão em todos os annos, em conarnum, os seguintes exer*
cicios: 'natação, gymnastica, escaleres a remos o. a vela; esq
'grima de espada, hayoheta e florete; . infantaria, artilharia do
campanha; tiro ao alvo, signaés (principalmente semapha-,
pas); manobras do rebocadores e lanchas.

§ 1.° Os alu.mnos do 4° anuo do marinha farão . tamboril
'nereides de. artilharia e torpedos.	 •	 • •

§	 OS exercícios fie nata ção, gynniastica e esgrima so-1
riici • dirigidos pelo mestre e os • deinais . pelos officiaes da °s.!.
cola designados pelo direator,•	 • .•

Art. 9.° Uma . vez por'semana, á arde, -haverá	 -seguin. ,_ •
tes exercidos;	 .	 .	 - •

Para os alumnos do curso =de marinha, exercicios Qin as*
Calores a vela, sob a direcção dos inMructores de marinharia

Para , os alumnos' do curso de Machinas, exercidos nas
nmehinas dos navios... ou embarcações a vapor, servindo como
foguistass os alumno.s do 1°.e•do 2" anuo a como .roachinistas os
do 3° anilo. sob a direcção- dos instructoree de machinas. 	 •

Art. 10. Os trabalhos nas officinas serão dirigidos poios
competentes instructores, com .o concurso de mecanicos e ar.i
til ices.

•Art. 11. A juizo do ;director e por proposta do .inestre.dO
gyinnastica, serão permitidos jogos escolares que..concorranik'
para desenvolver a/força, a saúde o a clestroza dos alumnoso

Art.- 12: Quando possivel e houver conveni encia, 0-3
mnos .visitarão °Moinas, fortalezas, fabricas, lab.oratorios .e
navios, acompanhados pelos instruetoreS,,, -que -procurarã.a
colher dos directores e commanclantos as".,explicatgies-pre..
cisas para que taes visitas se tornem proveitosas. . 	 •

CAPITULO

MATERIAL •PAII:A '0 . ENSINO

Art. 13. Pará' instrucção dos aluamos' haverá na eSCOUI
Urna bibliotheca'com pala de ;leitura annexa á piemo; -

-Um. gabinete de physica;	 .
T.J.m gabinete de electricidade* 	 •
Um labóratorio com os necessarios apparellies teaát1.-É

vos para manipulações chirnicas'é provas dos explosivos; • .
Um gabinete com modelos 410 descriotiva e ufstrumentA9

de ,topograpbia, geodesia o hydrographia • • •.	 ,	 .
.	 Uni gabinete do coecanica applicada e xnaèlguas;	 • .- riu 8.0~410. toppetjos

cadeioa	 Mecanica racional e applieada as ~binas.
(Tres horas por semana, pelo lente cathedratico.

.5' adia	 Desenho e projecto de reacliinas.- Duas. horas
por êernana, pelo instructor da 1" pula do 2 0	 •

Ensino auxiliar- (da 1, cadeira)	 •das installações.
electricas em gera/. Duas horas por Sem pna, -- -peto juste-odor.

Ensino auxiliar (da 94 -cadeira) — Pratica da conducçãoi
conservação e reparação 'das macbinas cru geral. Tres horas
por semana, pelo instructor.

Ensilio auxiliar (da-1' aula) —Pratica dá conducção, con-.
servação .e reparação cios motores a explosão e combustão in
terna, de rnac.hinas bydraulicas, frigorificas e de coinpressão.5

•
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Um obeervatorio com instrumentos tutronomicos, de . na-
ãS-egaçã,o e de meteorologia;

Um ou mais canhaes convenientemente ,installados, para
fXercicios de tiro, e apparelhos Olectro-balistico•s;.
• • •• • Uma sala contendo modeles de navios e todos os acus-
. cujos concernentes ao ensino do marinharia:

Umas sala contendo o material necessario ao ensino de ar.,!,.
íilharia;

• Canhões de campanha com os respectivos petrechos •
unioão

- Tubos para lançamentos de' torpedos e •achina . de coae:e
orimir ar, com accumuladores; 	 - -

Uma sala de armas;
Armamento portatil e apparelhoe • de .gYranasticite • 	 •
()Moinas para instruceão pratiã de machinas e officioá

kjerespoodentes;
Torpedeiras e outros navios convenientes á . instrucção.-
Lanchas a vapor e a gazolina, para exercício dos alti-

Onos; •
£scaleres Par.a_	 ,

CáPITULO

pAs ikructIas

Art. let.e •A inscripeão dos candidatoa á,- matricula na es-;
cola Naval será feita em livro especial, mediante requeri,e

. monto dirigido ao director pelo pao, mãe viuvo, tutor ou atire.
trespondente dos mesmos candidatas.

-Art. 15	 rl. Nenhum candidato será amitticlo di matricula
CM provar:	 . • •. -• •

que é brasileiro:
•2°,. que foi Vaccinado ou revaccinado:

5°, »que a sua idade está comprehenclida entre 0 e .18
anuas para o curso de marinha, e entre 16 e 20 aunos para
o curso de rnaehinas; considerando-se como atlingido. o mi-.

,eiáran ou não excedidn o maximo para todo iene attingir
.aguelle ou exceder este em qualquer dia do primeiro se,
t rnest•re do armo da matricula (de 1 de-janeiro a 30 de junho)'s
e -4°, que, além de não_ ter defeitos physicos, dispõe de saude
e robustez necessaria•s á vida do mar;

5°, que é solteiro e tem bons antecedentes de conductas
•attestada por autoridades competentes;	 •

6°, que foi approvado pelo Collegio 'Militar,. Collegio Pea
;firo II, ou estabelecimentos inspeccionados pelo Conselho Su-:
perior de Ensino, nas seguintes -matarias: portuguez, frau”
cez; inglez. gengraphia e elementos de cosmographia, histoe.
ria do Brasil, historia universal, arithmetica, algebra cinema.
dar, geometria, pbeseica e chi•mica • e historia natural.
. •	 Art. 16. No requerimento ,de inscripeão se declarará
• qual o cdreo a que se destina o 'candidato. bera como será to-
an'aelo o compromisso de indemnizar o Estado dos danmos cau-

"eados á Fazenda Nacional pelo alunmo e manter sempre com-
pleto as peças do fardamento e-demais objectos marcados no
enxoval.	 .

Art... 17. A inseripção será .abertas terminados os • traba-
-lhos do anile lectivro e conhecido . o numero de vagass de ac-
corda com a lei do fixação da força naval para o exercieio se-
guinte, devendo .ser encerrada em 10 de fevereiro.
• Art. 18. Para o preenehimento.da condição estatuida utt

lifunero 4 do art. 15 serão os,candidatos á matricula inspec-
--dicinado-s por urna' juntado surde,. constituida de troa medi-,
dos designados pelo inspector de Sande Naval, sendo um pelo

'menos da escola, a qual terá em vista, quanto, ás condições da
aptidão physica, as regras estabelecidas no aviso n. 4.717;
de 17 de outubro de. 1919.

§ 4 .° Si o laudo favoravel ao candidato não for una-
time, o _ministro nomeará nova junta sob a prd'sidencia da

•'inspector de Saude Naval, a qual decidirá por maioria. de
;votos. Si destavoravel, proceder-se-ha da mesma ferina,

'paso o interessado recorra ao ministro. 	 •
§ 2.° A" inspecção de sande começará logo que haja nuw

• 'mero sufficienteede candidatos.
Art. 19. Os candidatos á matricula na Escola -Naval serão

submettidos a exame vestibular, que consistirá" em provas
escriptas e ornes de arithmetica, algebra, geometria e tri..

•gonometria rectilinea, e em prova oral e graphica de desenho
daeornetrico, 'de accôrdo com o progranuna- organizado pela
pingregação. •	 -

§ 1•° O exame vestibular começará depois-de enterradas.
slise inscripeões..• ' g 2.° A' comniissão examinadora compor-se-lia de qua-

s 'firo examinadores, nomeados na 'oceasião pelo ministro da
Marinha, por proposta' do director, sob a presidencia de um
lente .cathedraticoS •
— § 3.° Os pontos para exames, .ames,.organizados pela commis-

Xo. exitmill.MWra no, (IN 12a P.ruy eariP.J,N se.rão ern ingrie0

de oito por mataria, &kende tala um conter mais de .tl
- parte do programma..

g 4, 0 o ponto da prova eseripta será commum para to-
. elos os candidatos e tirado á sorte na hora do exame;• o de
prova oral será tirado igualmenta á sorte por cada examie
liando,- com 20 minutos do antecedencia para pensar. •

§ 5. 0 Mies de se iniciarem as provas oram, a commis-
.são se-reunirá para julgar as escriptas`-é graphicas.

§ ` 6.° O gráo de merecimento do conjunto das duas pro-
tas, escripta ë graphica, de Cada candidato, será mencionado
na - prova escripta do Mesmo, pelo presidente e por todos os
examinadores, cada um dos quaes autbenticará com a sua
rribrica o gráo que conferir.

§ 7.° O .gráo de merecimento tia Prova oral será iguale
anente mencionado - na prava escripta e authenticado do mese
mo modo,	 •	 •

§*8.° Os grãos conferidos nas dif falantes proves terão ó,
asalor de zero a dez.	 •

§ 9.° -A média dos gráos: conferidos por cada um dos
- examinadores, em julgamento das Ires provas, dará o gráo

de liabilitacão do. candidato, gráo „este que o presidente da ,
commissão mencionará -na prova eseripta, authenticaudoect
• om a sua rubrica.	 • ..

§ 10. Será considerado inhabilitado o candidato que tia
;ver maioria de gráos zero em qualquer das provas,' bem como
in que obtiver média igual ou inferior a tres.

§ 11. O candidato inhabilitado na prova escripta não
crá admittido á ora/.

§ 12. o resultado final das provas prestadas pelos candi-
datos será no mesmo dia do julgamento registrado em livra
*especial. mediante termo assignado por todos os • membros
da commissão examinadora.

g 13. Terminadas estas provas, a eommissão Se reunirá
pra procederá classificação dos candidatos, de accôrdo com

,.a módia por alies atida.
§ 14. Essa classificação será registrada no proprio iivr6

"ífe termos de- exame e feita separadamente para cada um dos
' cursos.

Art.,. 20. E' condição do preferencia á. matricula a me-
lhor collócação nas respectivas classificações.	 •

§ caso de igualdade na classificaçãO. terão pre-
ferencia em primeiro locar os candidatos que tenham o curso
completo do Collegio Militar e em segundo os filhos dos
Estados de . que não haja alumno algum matriculado na escola
ou de que haja em menor numero.

-§ 2.°S i os candidatos de igual classificação forem filhos
do mesmo Estado. ou Estados que tenham o mesmo numero
do alumnos já matriculados, serão tornadas em consideração.
para os effeitos • de escolha, as notas dos • examee prepa-
ratorios exigidos por este regulamento, computada com os
seguintes .valores: distinceão, disse_ plenamente, sete; sim-
plesmente. quatro.

. Art. 21. Organizadas as classificaeõe.s. serão enviadas ta,
ministro da Marinha, 'que, si não 'tiver mótiVos de ordem re-

, s.ervadà para excluir qualquer candidato, autorizará' R praça
na ordem da Classificação para cada curso, de accôrdo com
o numero de vagas, sendo prohibido admittir alumnos ou-
vintes.-

1 •.° Si dentro de 15 dias depois de abertas as aulas
se dér alguma Vaga poderá o Governo preenehel-a; e -neste
caso, aproveitará algum dos candidatos classificados.

Art. 22. Os Candidatos que não -se .apresentarein para as
provas -vestibulares no tempo determinado, perderão o die
reito á matricula; e os que, tendo sido admittida. não se
apresentarem na escola no dia marcado e não justificarem
sua ausencia dentro de oito dias, serão, por proposta
director e decisão do Ministro da • Marinha, substituidos pelos
que nas listas de classificação se' seguirem ao ultimo admit-

* tido.
Art. 23. A . matricula nos muros success.ivos dos cursas

'será feita pela secretario independente de qualquer so/ici-
;tacão, uma vez publicada em ordem do dia do director a:
alassificação -de que trata o . art. 72.
, Art. 24. Quando haja excesso de candidatos classifica-

dos para a admissão em um dos cursos e deficiencia de elas-
sificados liara o outro, em relação ao numero de .va gas exis-
tentes em cada um, poetarão ser os excedentesspara aqueltO
aproveitados neste, respeitadas as 'condições de idade esta-
tuidas no ri. 3 do art. 15. .

Paragrapho unico. O aproveitamento estabelecido neste
'artigo obedecerá á ordene de classificação obtida pelos 'candi-
datos a aproveitar, os quaes serão matriculados abaixo do ul-
timo das que concorreram effectivamente . para o curso ene
que se manifestar a deficiencia.

Art. 25: Ao Governo é licito pertnittir a frequereda dos
Cursos da Escola Naval a`nacionaes - dos diversos paises ame-
ron0,s, erg numero e. qoudieGes que jqlgiir eonVeoiezle„:

•
evoluções trvel.3. e a.rernos

.
„



CAPITULO

-REGIMEN DOS CURSO§

Art. 26. O armo lectivo começará normalmente no pri-
meiro dia util do mez do abril e terminará no ultimo dia utit
de novembro.

Paragrapho unico..Quando °acorra:na circumstancias rea
levante:- que aconselhem o adiamento da abertura das aulas -
eu a prorogação do seu funecionamento, poderá o ministro dei
,+)larinlia determinar qualquer dessas medidas.

' Art. 27. Durante o anno lectivo Só serão feriados, aléna
dos clamingos, os dias de gala, de luto .nacieual ou outros dea
cretados pelo Governo.

Art. 28. Os exames regulamentares da Escola terão loa
asar de • /O de dezembro a 10 de janeiro e na segunda quinzena
do maz de março.

Art. 29. A viagem de instrucç'áo annua) de que tratam .0
Daragrapho unieo do art. 5° e o arta56 deverá ser realizada de
45 de janeiro a 15 de março, sendo destinado •para. .as féria», i-lcsa
alumnos o perlado comprehendislo entre 15 de março e 1 do
abril.

Art. 30. Os programas do ensino das- differentes maa
lerias dos .cursos seroo organizados arinualmenta pelos raspem
ativos docentes, o sujeitos á approvação do ministro, depois do
*brecar da congregação, qua para tal fim. será convocada na
'segunda quinzena de março.

Paragrapho unico. Ao programma das cadeiras devem vir
annexos os programtnas dos respectivos ensinos auxiliares.

ML. 31. A distribuição 'do tempo para o ensino theoricaa
é, pratiao das matarias estudadas na Escola será feita annualai
aiaénte pelo director segundo O disposto neste regulamentei-
lendo em vista: -

I°, que cada lição não exceda do titná hora:
2°, que o intervallo entre duas beijes consecutivas não seja

menor de 15 minutos;
3°, que os exercimos não se prolonguem por mais de uma

hora e os trabalhos praticos por mais de duas, exceptuados Os -
de afficinas e ais de que trata o art. 9", que poderão ser mais

alongados;
-que o tempo da manhã seja destinado 'ao estudo dos

aluinnos e aos exercicios,bygienicos;
50, que o ensino das diversas matarias dos cursos seja mia

• histrado no intervallo das duas principaes refeições;
6°, que Os exercidos sejam affectuados á tarde até o pata

do sol.
Art. • 32. O ensino será gradual e successivo, não nadando

em caso algum qualquer alumno passar de um para outra
:uma sara ter cursado o obtido approvação em todas as ma•
terias do armo anterior.

Ara. 3. São prohibidas as transferencias de alurrino,
do curso de na-chinas para o de machin .a a vice-versa.

CAPITULO VI

DA intEQUEN. ,CTÃ E PALT:i DOS ii-LUSINO-S.

Art. 34. O porteiro, coadjuvado polos continuas, regis.
trará diariamente a frequeacia dos aliamos, notando-lhes as
faltas em uma caderneta, que no fim de 'cada lição será exa-

-Minada, corrsigida o rubaicada pelo respectivo 'docente, na
pagina do dia.	 .

Art. 35. Incorre em faltar " •
1 0, o alumno que não comparecer á .aul4..01).

exaetamente á hora mareada no /airada;
2",- o que sabir da aula ou se retirar do exercido -seM

permissão do docente;
3°, o que, por má conducta, for mandado. retirar da aula

osn exercido pelo decanta.
Art. 36. São justificadas as faltas occorridass
1°, nor Moleatia devidamente comprovada;
2", por impossibilidade de travessia, até SaEscola.
ParagraPho unieo. Á justificação será feita ao director,

na decurso da tres dias, mediante cusamamicaçãa eacripta,
pae, mãe viuva, tutor ou correspondente.

..Art, 37. Em caso de 'mo/estia poderá Q direetair mandar
inspeccionar o enfermo em „sua resida:naja. por -um dos _me.
does do estabdecimanta.

• Art, 38.m faltas daci,as. 	 qualquer cadeira, 'aula Ou'
'pxereicio serão computadas pOV inteiro.

Pare,gi'apho uniçO, En.1 020 'DigtilD serão oningula3 as
41tas dadas em . uma caiu R$ i'a ltas siadas can Outra claairaa-,
aula op. .e.sepeix..jo.

Abril aia 1920 

CAPITU.É0 VII

-DOS ka:C\ ICS

ArL, 39. Encerrais as aulas, o secretario da Escola pua
Mima no estabelecimento um mappa, par elle assignado
pelo director rubricada, contendo os nomes dos alumnos ha-.

• bilitados para os exasses e as médias annuaes por alies oba
lidas em cada disciplina.

Art. 40. Até Ires dias depois do encerramento das aulas
05I' membros do corpo docente enviarão á secretaria da escola
o programma dos palitos para o exame das matarias que
leccionaram.

Art. 41. Reunida a congregação mo dia designado peio
director, dia que normalmenta não passara de 5 de dezembro,
serão apresentados os program-ias de quetrata o artigo an-
terior.

Art. 42. • . Até dou.s dias depois dessa sessão Mandará o
' director affixar na Ninaria do estabelecimento (1 detalhe dos
exames, que ,deverão .ccarneçar a 10 de dezembro -ou no •pri-
melro dia util.	 •

Paragrapho unico. Nesse detalhe; o director .designará
as turmas de examinandos e a ordem a seguir-se nos exames.
. Art. 43. Os grãos correspondentes ás notas serão: para
as cadeiras e aulas de urna dez, sendo do tres a cinco, sim-
plesmente; • de seis a nove," plenamente, e dez, distincção;
para- os exereicios e trabalhos praticas, de um a tres, sendo
um, simplesmente, deus, plenamente e tres, distincção.

Art. 44. Cada commissão . examinadora compor-se-ha do
tres docentes, entrando sempre cru sua composição . os que ti-
verem leccionado a materia.

•Paragrapho unico. Os presidentes de todas as commisa
sões examinadoras serão -lentes cathedraticos. •

Art. 45. Os exames das cadeiras e aulas constarão do
duas provas, urna escripla e outra oral, devendo, nesta u/a
tima, ser levada em consideração a parto pratica o experi-
mental.. •

§ .° As provas escriplas serão feitas em primeiro togar
h • em commum por todos os alumnos.
• § 2.°-.A prova oral será feita por turmas de alumnos cujo
numero_ será regulado . pelo que' dispõe o paragrapho unico do
art. -42.	 .

§ 3.° Cada uma das provas, eseripta e oral, será divia
•tilda em duas partes, uma theorica e outra pratica, sobre a
ponto tirado á sorte pelo examinando sob 'a fiscalização do
um docente designado pelo director. .

§ 4.° O ponto para a prova escripta de cada cadeira ora
aula será tirado 'á sorte, na hora do exalam e será consumia
paaa todos 'os alumnos da 'mesma cadeira ou aulas o da prova
oral, será singular e tirado igualmente at sorte, com 20 minu-
tos de antecedencia, para, pensar.

Art. 46. Nas aulas de desenho, Os exames constarão só-
mente de urna prova graphica, effectUada em commum, du-
rante o tempo determinado pela Conunissão• examinadora.

Art. 47. Nos exercidos e trabalhos praticos a approvação
será representada pela média das notas obtidas pelo alunnaa
durante o nano..

Paragrapho unico. O alurnno que em qualquer desses -
exercidos ou - trabalhos tiver média inferior a uni, será sub-
inanido ao julgamento do uma commissão• examinadora con-
stituida por tres docentes designados pelo director, em prova
pratica ou oral, conforme a natureza do exercido ou trabalho
em questa°.

Art. 48. Os pontos não _poderão conter mataria que não
tenha sido leccionada durante o armo, ainda que faça parte do
programma de ensino.

Art.'. 49. O tempo concedido para a elaboração da. priva
eseripta será de tres horas e a duração da prova oral, de uma
hora, no rnaximo, para cada examinando, não podendo cada
membro. da banea'examivadora argui/-o por mais de 20 mi- .
;auto

Art.
 nó. Findos

'os exames, proceder-se-ha ao julga-.
mento por votação nominal mi, si algum examinador o exigir, .
por eserutinio secreto,	 -

Art. 51. No"caso do julgamento por escrutinio secreto,
a totalidade' ou maior numero de espheras brancas iniporta •
em appravaçã.o; a totalidade ou a maior numero de esplieras
pretas,- em reprovação.

§ 1.0 Quando a approvação 'resultar do appareciniento.
na urna da ,totalidade de esphe.ras brancas, proceder-se-ha á
um,srigundo escrutinio em quna totalidade de espheras brana •
cas significará que o .examinando é aprirovado plenamente, e
uma eu mais espheras pretas, que é approvado simplesmente.,

§ Na Caso de approvaerio plena,' si houver proposta;
de 'qualquer examinador. rapai:e-se-ha o escrutinio para o
fim. da §,Q vçaifiaa sj é çonfuida..o .nota de appsoyAkdo
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Art. 60. Terminada a viagemao commandante tio navio
'deverá prestar ao director. da escola informações sobre a
inatrueçao ministrada .eurante a' viagem e a aptidão profis-
aional dos alumnos, e apresentar as notas de conductl- e aa
aproveitameato que as mesmos houverem merecido.

Art. 61. As notas de viagem serão dadas do seguinte
Modo: a do eonducta, classificada em exemplar, boa, regular
e má, será conferida pelo commandante; a de aproveitamento
será a média das notas de zero á dei conferidas pelo com-
mandante e - por cada um dos inatructorea• das tespectiVaa
/tararias.	 • -
, Art. 62. .A viagem de instrueção. obrigatoria, po.:
ideado os aspirantes deixar de . fazei-a por motivo de isiolestiat •
oomprovada na fórma deste regulamento, ou rio caso de fa--
!tarem sujeitos aos exames da' segunda . época.

Paragrapho influa Em qualquer dassas hypotheses para-
dera dez pontos o alurmita (PM &int de lazer: a Viagem.-

Art. 63. Os aspirantes reprovados que obtiverem. li
cirlça para a viagem de inátrucçao. ficarão sujeitos,.aléin dós

arzerticlos. e aulas praticas - preseriptas por este regulamento,
co horario de estudo que for determinado pelo commatidanta,
e só contarão' os pontos de viagem si -forem approvados' em
todas as matarias do que dependerem:,

Art. 64. Os aspirantes que deixare.m, de efrectuar - duas
viagens de instrucção, ficarão stijeitos a uma viagem extra-
emanaria .com a turma seguinte .á sua, só podendo aer. pro-
movidos a guardas-marinha depois, de realizalaa.

Art. 65.. Os instrantores da viagem` terão a borda
mesmas vantagens peauniarias que os da escola

'Art.. '56. No periodo a atm Se Paterna o páragrapho tinida '
ato . art. 5° e. O art. 29, es aspirantes deverão embarcar, todos
Ou , nor- tamisas, na navio --ou •navios que' forem designados,

. afim de realizarem a viagem de instrueção. •
Art. 57. Durante, a viagent • aa aspirantes ' terão aulas

praticas de -navegação, by'drographia, signaes, marinharia,
sondagens, artilharia, torpedos, tiro ao alvo e machinas, -sob
a .direcção de officiaes- instructores nomeados em commissão .
Pelo ministra da Marinha.	 .

§ 1.° Além dessa histrucção, o commandante do navio
proporcionará aos aspirantes exercidos de desembarque, de'
evoluções de escalares, visitas aos. estabelecimentos navaes ou
outras que possam ser uteis 'aos aluamos, conferencias sobre
deveres rsalitares e sobre assumptos technicas, explicações
sobre ó serviço diario de bordo, principalmente da quartos,
p tudo mais que, a seu juizo, seja do interesse á iristrucção

	

.ã formação dos . futuroS officiaas.	 •
5! 2. 0 Os aspirantes dos cursos de marinha e machinas-

serão detalhados no serviço. de- quartos, respectivamente no-
çonvéz e na nuichiria. •

Art. 58. As iristrue'çilea relativas á -viagerá 'serão
nizadas.pelo Estado-Maior da.Armada e approvaaas, pelo ma .a -
nistro	 Marinha'.

Art, 59, Os instrudtoras na- viagem serão, sempre qua"
Sor possivel, os proprios instructores da escola r os officiaes
chefes do ineumbencias a bordo ou offieiaes diplomados pelas
escolas profissionaes, 	 I

. CAPITULO IX
DA CONSERVAÇÃO É DA ELIMINAÇÃO DA MATRICULA

'Art. 66. O aspirante que nos exames . de primeira época
for. reprovado em duas ou mais cadeiras Ou mais de duas
aulas repetirá o anno; o que for reprovado em uma cadeira -
ou uma aula ou duas, poderá prestar novos exames em março
e, si ainda for reprovado em qualquer mataria, repetirá o
turno.

§ 1.° O -alumaio que for reprovado ain qualquer das ma-:
tetias do arnica repetido será definitivamente eliminado da
matriaúla;

§ 2.° A repetição de anais só seta Permittida Para &ida
ahimno uma vez durante o curso.

Art. 67. O aspirante' reprovado cmeirercicios Ou Ira=
balhos praticas poderá cursar o anuo immediatamaate au-
perior, mas nãci fará exame das matarias deste anuo em-
qüanto não for apPróvado nos alludidos exereicios ou taaa
balhos.
• Paragrapho uni&a. O aspirante que novamente nó fim
dó atina for repeaVadó tias' mesmas exercia-ias	 strabalho .

• perderá dez pontos na classificação 	 _anrici era tine estiVaa,
devendo ser era inarça aegninte aubinettido iirria proea pra-
tica; si nessa prava for ainda reprovado, será definitivamente

• eliminado da matricula.'
Art, 68. O aspirante que; em razão de mo/estia coma

provada por uma junta medica,. organizada para esse fina
deixar do fazer exames no fim do anuo, deverá- prestal-os
em março; ao que ainda não fizer exame por nova iMpos-
sibilidade, attest-ada por outra junta e ao que se subinetter
a exame e for reprovado em uma cadeira ou em urna áulá
ou duas, será parmittido urna só vez ria curso repetir o arino-,
sendo definitivamente eliminado da- matricula si for repro—
vado em maior numero de matarias..

Art. 69. O aspirante que, na mesma cadeira ou aula,
dér po faltas justificadas perderá- o anno, podendo repetil-oa
unia Vez durante o curso; o que dér 15 faltas não justificadas,
será eliminado da matricula. 	 -

Art. 70. -Será considerado reprovado:
1°, o aspirante que entregar a prova . escripta- ou gra--

phica em branco ou, -sob qualquer preteXto, não' responder,
aos examinadores na prova oral;'

2°, o que, por occasião da prova eseripta ou graphica
recorrer a apontamentos seus oti alheios, ou aeceitar auxilio
estranho; verbal ou: esdripta,aralativamente ás questões fora
anuladas pelos examinadores:

3°, o que, falido (Miado dá comparacer, para tirar o Ponta
do dia marcado no detalhe, não justificar á sua ausancia den-
tro de 48 horas;

Art. 71. Perderá a matricula:
1° o aspirante que tendo a faculdade de- repetir o arma

deixe 'de solicitar essa concessão, Mediante - requerimento-
apresentado até a data da abertura ilas aulas;

2°, o que deixar ala fazer mais- de duas viagens de instru4
ação, incluida a extraordinaria da' que trata o art. 64;

3°, o que em duas viagens de instrucção haja manifes-
tado pouca vocação para a vida do mar, mediante informação
do commandanto do navio.

-	 CAPITULO X
DAS CLASSIFICA ES

• Arta' 72. Os uspiiantes a'pprovados em todas as makaiaa
de um armo serão, logo após a viagem de- instrucçãaa claasifi-
castas no anno immediatamente superiora em ordem do dia do
directar da eseolas

Art. 73. As claasificações dos, aspirantes nos respectivos
cursos serão feitas de arma em armo,- sommando-se aos pontos
já-cantados; do anrio anterior para cada um dos alumnaa:

1°, as médias das notas de aproveitaMento e os graaa
das approvaaões . obtidas nas' ul'imas mataria cursadas;

2°, os gráos relativos ao comportamento darante o ãnno-
sia-escola e na viagem' de . instrueção, assim -expressos: condu-
eta exemplar, dez; conductw boa, saia; condu,ata regular, quaa.
tro; conducta má, zero;

3°,. o gráo concernente ao aproveitamento obtido na vitaa
gera de instrução animal. .	 •

Art. '74. As notas de aproveitamento nas cadeiras e au-
las serão apuradas pelos :respectivos docentes, ` mediante P ad- •
va,s , escriptas prestadas pelas alumnos de deus em dons -
friezas.

Art.. 75. As notas de aproveitamento - nos exercidos e
trabalhos praticoa, serão conferidas dc. deus ene doas mezes.

s Art. 76. Em, todas ris classificações as-Médias das notas
- de aprove:lamento serão computadas cain as suasafracçõeas

Art. 77. Dentro do prazo de triata dias póde 0 alui:ano-,
que 'sf5- julgar prejudirado na respetiva . elassificaçãO res.
correr ao ministro da Marinha, fundamentaaalo sétd diaeito.

•distincção, a qual será apurada pela 'totalidade de espheraa
brancas.

Art. 52. O gráo gorteapandefite ás approvaaões será
obtido -pela -média das notas conferidas por cada um dos exa-
minadoras, sendo as fracçaes maiores de cinca decimas
computdas corno urna unidade, a faVor do alumno, e despre-
zadas as outras.

Art. 53, O resultado dos exames Será no mesma dia lan-
çado em livro proprio, na secretaria da escola, assignado pela
commissao examinadora, flue nãci poderá adiar a aba assi-
gnatura.

Art. 54. As notas dos elucidas e trabalhos praticas,
bonferidas de accórdo com O art. 47; serão igualmente exa-
rada no Mesmo livros por termo especial, lavrado pelo se-i
nadaria e assignado pelas docentes qua as tenham edita
ferido.

Paragrapho unicó. Para- aaSaa tiotaa SarãO tambor) apua.
radas as fracas.

. Art. 55. Sórriente serão perraittidos exaltes em março
a álumnos que se acharem nas condiaÕes paescriptas pela
capitulo IX.,

CAPITULO VIII

adadff VIAGENS lia tarSdatuega
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CAPITULO ,Xt.	 •

. tO Conno DE .AsPITaSTF"ã
I	 .

'Art. '78. O e„Orpo de aspirantes é constituido por todos
Qra aluirmos do curto e marinha e de machinas, sob O com-
'mando do vrae-director. 	 I •	 •

§ 1. 0 A preeedencia entro o aspirantes 'sem distincção da
Curso, -será regulada, em ,serviço e no trato mutuo; peta ordena
Ále classificação nos Malectivos annos. - No -caso de igualeadá

• ile Classificação no mesmo anilo prevalecera a idade: -
§ 2.° Para o ellen° do paragrapho anterior será annualaç

Pente publicado um mappa da escala geral dos aluirmos.
Art. 79. Os aspirantes ficartia sujeitos ao adigo Penal.

..:da Armada quanto aos crimes qual praticarem, e ás penas esa
Katuidas no presente regulamento pelas faltas diseiplinarea
-que e,ommetterem.

Paragrapho uniu). Aos aspirantes- embarcados -serão 0434•
Picaveis tombem as disposições! do Codigo Disciplinar dO

• Vlrinada.	 • ".

	

.A.rt. 89. Os aspirantes terão IdireitoS • 	 •
1°, quando aquarteladas, aos !vencimentos e ra.es est14

telocides nas tabellas vigentes;
2°, quando embarcadas, á, ração de porão e acfs. vencimena

"os estabelecidos nas leis em.vigor.	 '	 .••-
• Art. 81. Os aspirantes, uma voa approvados em todas

,rts matarias do quarto armo de *marinha ou do terceiro. de ma-
ebinas e classificados por ordem de merecimento, serão proa.,
ay?ovidos, respectivamente,. a guarda-marinha e a .guardassmaa
ranha machinistas. 	 , •

Impedimento na Escola;
5°, reprehensão em ordem do dia;
a° prisão simples, por um a oito dias;

o7 , prisão rigorosa, por dez dias;
8°, exclusão da Escola. •

! Arte k38. Qualquer membro do corpo docente poder
impôr aos aluirmos, por faltas commettidas durante a aula,
exercício ou trabalho-- pratico, as penas constantes dos.
meros 1, 2 e 3 do artigo antecedente.

. Paragrapho unico. O -docente que infligir a pena de rea
-` tirada da aula, exercicio ou trabalho pratico com ponto mar-,

eado deverá, assim que lindar- a- mesma aula, exerciam ou
itraballio,. dar parte ao vice-director ou a quem suas vezeã
Yizer, não só do -seu acto, como brilhem do motivo que
determinou, afim de que o director tenha conhecimento du
que houver occorrido:

Art. 80. Todo alumno que, em sabbatina, tintam -nift
qualquer * outro exercício, recorrer a apontamentos seus ótx
alheios, ou aceeitar auxilio estranho, verbal ¡st' escripto, além
da nota zero no trabalho plagiado, será, attentas as eira
curnstancias, passivo' de alguma das penas estatuidas no aN.

..tigo 87, com _excepção das duas ultimas.
Art. 90. O vice-director poderá ordenar a prisão da

-qualquer alumno no caso de transgressões disciplinares, tea
vando o °acorrido ao conhecimento do director.

Art. 91. Em caso de falta commettida contra a orderi7;
3-discip1ina ou a moralidade, os orficiaes de serviço- na Es-

. cola poderão advertir os transgressores ou mesmo prendel-oa
ã, ordem do director, si a falta for0 grave, dando' parte Pog
.eseripto ao vice-director.

,Paragrapho unieo. Si, por&n, o correctivo empregada
bensistir em simples admoestaeão, bastará' communicaçã4
verbal ao vice-director.

Art. 92. Antes do cumprimento de qualquer pena, Vira
b MO de flagrante, será , permittida ao alumno uma
plicação pessoal perante o director. 	 '

Art. 03. Tres prisões rigorosas em um *mino sujeitam- O
alume 'á pena do exclusão.

Paragrapho unico. Excepcionalmente, a pana de exclusão'
Poderá Xer imposta quando, a juizo do ministro da Marinha,
o falta cornmettida for de tal natureza glie torne a pre-
saram do infractor nociva á disciplina e a. boa, ordem do
estabelecimento.

Art. 04. As penas da reprehensão em ordem do d4i
impedimento na Escola e prisão simples ou rigorosa são da
'competencia do director, sendo a de exclusão privativa do
niinistro da Marinha, sob proposta do director.

§ 1.° A prisão rigorosa, como qualquer outra prisão, não
,-eziine o atuamo de comparecer ás aulas, exercidos a trabalhos
praticos.

§ 2.° Todas as Penas infligidas aos alumnos' serão rtf,,s
.gistradas em livro proprio, a cargo do ajudante.

Art. 95. Todo alumno que estragar ou extraviar quata
kpler objecto pertencente ao Estado, será obrigado a in enia
nina' á Fazenda Nacional e ficará sujeito, segundo as cliaí
cumstancias, a alguma das penas comminadas.no presente ca-'
pitulo.	 .	 ,

-Art.. 96. Em recompensa ao merecimento a á boa corfa
iluda, será concedido ao aspirante que, a contar do 2° armai
venha a oceupar o 1° togar na classificação do sua turma,-
f) uso de duas estreitas de ouro, de dons ,centímetros de diame.s
:t.ro,- do propriedade da escola, collocadas uma de cada lado da

Art. 97. Ao aspirante do curso do marinha • que °ocupar
o numero um da classificação feita ao terminar c:# . 4° anno, será
concedida a medalha eGreenhalgha, de accôrdo com o regula-
mento deste premie.

Paragrapho unia°. Premio semelhante será concedido atl
alumno do curso de machinas em identicas condições.. 	 ,

Art. 98. O aspirante que, arn • -todos os annos, tenha sem.,
pre occupado o numero um da'respectiva turma, terá o retraW •
c,ollocado em sala especial do estabelecimento.'

Art. 99. Aos sabbados, á tarde, o ajudante deverá ler au,
Corpo de aspirantes todos os artigos' deste capitulo bem cOmO
Outras disposições que possam interessar á disciplina. 	 .

Art. 100. Os officiaes do Corpo de Engenheiros MaChi-
ãistas que tiverem concluído o curso da Escola Naval pelo
presente regulamento poderão concorrer á admissão no Corpq
de Engenheiros Navaes nas especialidades do maehinas,

. etricidado e construcção.

• Art. 82-f Será computa-do como do serviço militar, para
ftodos os effeihos lanes, o tampa, em mie os aspirantes estu-
darem com aproveitamento, isto é, sem repetição de anno.

Paragrapho unico. Oa aspirantes que não completarem
la curso receberão a caderneta de reservista naval, desde que

kte instrucção pratica. .
aenhain frequentado com aproveitamento pela menos 3.un anuo

,•	 ;.	 •	 jr
• Art. 83. Nenhum aspirante, lindará ter balsa a pedidd
oni indemnizar a despezas feitas pelo Estado, servindo de

isaso para o calculo o quociente da divisão da quantia desaso,-
dieta durante cada-apuo que o atuamo tiver .cursado pele Lia
anero de ajunmos matriculados nesses anos.

- , Art. 81. -Os distinctivos dos aspirantes ,serão ctillocadU
do lado externo do cada manga . do dolmaa • ou jaquetão, à
guatorze centimetros da costura superior, e constarão:

No curso de marinha:	 .

	

Para o 1° anno: de estreitas bordadas 	 ouro, de do113
nehtimetros de diametro.

, Para o 2° anno: de ancoras •bordadaa 3- prata,. do trinta
e oito. millimetros de comprimento entre os extremos da -
cruz e do annete, tendo no centro da haste, sobreposta, uma,
estreita bordada a ouro, da_ -12 ¡millimetres de diametro.

- Para o 30 ! anno: de' duas 'ancoras cruzadas bordadas à -
prata, das mesmas dimensões das anteriores e com trinta

millimetros de abertura entre as cruzes, tendo no .ponta
'ale_intersecção, sobreposta, uma estreita bordada a ouro, do
;12 millimetros de diametro.

- Para o 4° armo: do duas ! ancoras !cruzadas bordadas a
'Miro, das mesmas dimensÕes das. anteriores e com trinta - o
cinco millimetros" de abertura entre as cruzes, tendo no
;ponto de intersecção, sobreposta, uma estreita bordada a
prata, ¡gualmente de 12 millimetros de diametro.

• No curso de machinas:
• Pura o 1° armo: de uma "'atice bordada -A bilre, Uni WS.

Mesmas dimensões das estreitas.

	

! Para o 2° anno: o mesmo que para b	 anuo do curse
ne marinha, tendo em lagar da estreita uma helico bordada

ouro.
Para o 3° anão: o mesnio que para O 3° armo do curso

de marinha, tendo em togar de estrerla unia 'latia° bordada
• OUTO.

Os distinctivos para ambos os cursos serão completados
liar duas ancoras do prata collocaclas na golla.

• Art. 85.. Os uniformes para os aspirantes serão os Lie.;
,ternfinados no plano em vigor para os offieiaes da .Arrnada;

Art. 86. A organização do corpo de aspirantes e -a asa
Meificação do enxoval serão feitas de acordo com o dispoeta)
ipa Regimento Interno da Escola.

CAPITULO XII

PENAb" 33 11C.O.WINDNE3.S.5

41. 9. 87. :As penas a que estão sujeitos •-0S alUmnos _sãe
''eprehens4o particular;
reprebensão em presença dos collegas, em aula ol

~cio; • _.
liradh Ce• W.113	 •exereicio, com ponto inareadg.

••••

CAPITULO XIII

GLIATIDAS-MATIINTIS

'Art. 101. 03 aspirantes promovidos a guardas-marinlia
Nardas.warica inachinietas serao 'imediatamente &Mi*



nonning0 t8	 tIARÍO OFFICIAE
	

-dã
-

ladoa da escola apresentados tio Miado Maier. da Armda,
quem Cabe	 Sob o regimen. • de adaptação pelas
;unidades da Armada.

Art. 102. No mez de abril, serão os guardas-marinha em-
barcados no navio de instruo, afim de fazerem o curso de
applieação do que trata o ar.t.. 5°, em viagem que será normal-
mente de seis a oito meies. -

Art. -103. O ensino de applicação, que tem por fim coro-
. pletar a instrucção verdadeiramente profissional dos guardas-4
.snarinha, apparelhantio-Os para . o SerViN corrente de bordei
comprebendera:

Para o curso de' marinhci WaVeáçãO é manobra, 1evari4
tamentos hydrographicos e oceanographia i, artilharia,- torpe.4
dos, e minas,. radio-telegraphia e signaea.

Pura o curso dc machinas Caldeiras e machinas niete4
ras, rnachinas auxiliares e rnachinas diversas - em geral, e1e4
et:deidade ern geral.
„ Art. 104. Para,. o ensino desses meterias- haverá a bordo.
f1lStructores nomeados pelo ministro da 'Marinha, por proposta
'do Chefe do Estado Maior da Armada..
e Arit. 105. As instrueçoes-de viagem e . os programmas
ensino do curso de applicação serão- organizados atinualtneritei
pele rsiadó Maior da Armada, 'que os' subiaetterá á approva.
tão do ininistro, da Marinha.	 • -

Paragrapho unico. As instruccOes serão - entregUes ao
éórilrhandante do navio que será o superintendente e o director
dos estudos a bordo e exercerá lio dito naVia as mesmas attr1.,
bnições que este regulamento confere -ao director da escola.

Art..' 106. Está instrticções e programnias devem ia-'
dicar:

á natureza doa Serviços dos.guardasrmarinha a bordo,
0.endo em vista o conhecimento e a pratica do serviço diario,
da Ordenança para o Serviço da Armada e dos misteres das di-
yersas incurobencias de bordo;
• 2°,.0 desenvolvimento que Os instrtictores .deverão dar ati
ensino; .
• 3', o detalhe das floreá de 'ori g ino,- de estudo e da exer.s•
eielos que devam caber ao 5 guardas-marinha;

C, os trabalhos, plantas, calculos nauticos, derrotaS, rela-
tórios,' registra de ObservaçõeS' frietecrologires e ocearidgra--
Phicas; deseripçõeS e cinaeSquer estudos que os guardas-maris+
nua devem apresentar no 'fim da . viagem, como provas de •sua
aptidão e aproveitamento;
•.£ • 5°, QS'Éortos, arsenaes, estaleires, fabricas, .officinas 6
quaesquer outros estabelecimentos militares e maritimos que
OS guardas-marinha devam visitar, acompanhados dos respe-

tivos . instructores;	 •
-tudo ,mais, einfirn, que for de reconhecida •tilidade
instrucelio e á disciplina cies guardas-marinha.

, Art. 107. Vinda a viagem, serão- os guardas-marinha sub-
Meti idos a' exames praticos de todas as meterias estudadas a
bordo, perante ~missões' erganiz'adas entre 'os proprios
:instrnetores, sob a presidencia;- do commandante do . navio-
eSeola.	 , -

Art.• 108. A nota 'geral dos exames; que serão prestados
em conjunto será 'dadapor cada um dos e..:aminadores, com
os valores de-zero a dez', sendo afeta de approvação regulada

- pela média, dessas notas.	 .
. § 1.0 A média. igual ou inferior a tres corresponde á re-

provação'.	 -
§'2.° Para que o alumno possa sor opprovado é necessa-í

rio que haja obtido da maioria dos examinadores grão ou-.
perior	 tres.,,

. - Art: 109. C.ada inotructor.deverá dar, no fim da viagem,
aos guardas-marinha, uma nota dê aproVeitarnento, cujos va-.
lores serão de zero a dez:

Paragrapho unico. O alumno que obtiver, para média doa'
notas de aproveitamento conferidas por todos os-instructores,
'grão igial ou inferior a tres Será considerado inhabilittele
para o exame.

Art. 110. As notas de aproVeltarnento, de approvaçãe no
exame final e a nota de conduta durante a viagem, dada pelo
commandante do- aos guardas-marinha, serão som'
nadas ao numero de .pontoa da Classificação feita ao serem
elles promovidos. 	 •

• Paragrapho imiCo. A clasSificage final asNim organi4
llada pela,- escola será remettida ao ministre da Marinha.
. Art. 111. Os guardas-marinha approVados no exame fi-

nal . serão promovidos a segundos tenentes e . classificados rios.
respectivos nuadroa, de adcórido COM o eine ficou estabelecido
nu artigo .anterior.-	 .

Art. 112. O's gnardas-inatinha reprovados no eXame final
nu- inhabilitados serão' . sujeitos' a nova viagem com a turma-
iseguinte á sua, sendo' cla .asificado nessa turma após o termo

viagem, na fórme deste regulamento. .
?..• Art...113.. Os gnardas-marinha inhabilitados. Ou. repro-,
Rádr6s. P0kr dtlas '‘.7.0Z0.t COtS.eduti.V.a_A geráó ellininadés tio Ser4
ato da Arraadg,,,

Paragrapho Será igualmente eliminado o guarda4
marinha que perder duas viagens do instrucção consecutivas"
ou Mie, tendo perdido a. primeira, seja inhabilitado ou re,
provado na- segunda.	 -

Art. 1144. Os •giárdas-mariulia ficarão sujeitos ás d,1111M.4.
sições do odigo Penal e Disciplinar da-- Armada .. .•

Art. 115. E' computado como. de serviço .militar, par;
todos os effettoa Icsaes, o tempe em que 05 gilureas:ntarieWs
permanecerem new posto.,

CAPÉTULO

PSSOI ni ENS1Ndr	.
-

• 'Art. 116. O 'corpo docente da Escola NiVal será consii-ç
:fliido por lentes ~etim .-ticos, instructores e mestre. •

§ 1.° Para o cargo de lente cathedratico poderão C0110024
- rer quaesquer cidadãos brasileiros que satisfaçam os requisito

exigidos no capitulo XX.	
.

§ 2.° Para os togares de mstruetores serão nomeados, me:.
diante as prevaa de habilitação de que trata o capitule XXVI,.
officiaes de Marinha, engenheiros riaVaea ou engenheiros ma-
chinistas, dos postos de capitão -els . corveta; rapitão-teliento
e primeiro tenente, sendo os deste ultimo ...com cinco aunos.
pelo menos de posto.

§ 3.° Para o togar de mestre será nomeed% por livre -e-sco-,
lha do Governo, profissional de- reconhecida competencia.-
• Art. 117. Os lentes cathedeaticos são vitalicios desde ai
data da posse,- não podendo perder seda legares sinão na fór-
ina, das leis penaes ó disposições desta regulamento,

Art. 118. .0s instructores serão providos efiT commissão'
por quatro annos, devendo fazer-se a nomeação em janeiro o
dar-se a pos.se cai março, depois de terminados ós trabalhos
escolares relativos ao mulo' anterior.'

Arit. 119. O mestre será admittido a titulo de contra-
ciado por dons ermos,- podendo ser reconduzido si demonstrar
zelo e ebnipetencia nó eXericicio de suas !Micções..

Art. 42.1.). Os instructores e...ráestr.3 ' são- passiveis • do de- -
missãe na falta de, cumprimento dos' deveres a seu cargo, por
doSpaebo do -ministro ern pro‘iosta do . direet.Or'.

Art. 121'..0s docentes vitalicios ficam sujeitos ás penas
de advertencia, auspensão eIlercla do cargo.	 . . . .
_ § 1.0 ' Os que .não apresentareM os seus programmas
tempo °oportuno. os que faltarem ás sessões da congregação
sem motivo justificado e es que deixarem de 'comparecer para
cesemeenbo dos seus deveres por espaço de •itoidias;. -semn
'nue juotifiouom as suas faltas, tinarãi sujeitos, além dos' des-
contos em folha de pagamento,. á advertencia applieada pelo
direel mi. •	 •

§ 2ô Os que faltarem COM" o 'respeito ao director;-aos seus •-**
collegas o é prdpria 'dignidadh d corp,i • dounte soffrerão
Pena de cuspe-nono de oito a 30 dias, imposta' pela congregação.

• • 3.° Os (Me abandonarem as suas, ftmeçoes riór mais 'do
seis mem; ou se afastarem delias duranto quatro annos cofi-
bccutivos para exercerem entres cargos estranhos ao magis-
ferie: excepto es de. _eleição! popular; , perderão o Cargo, qUe
será declarado vago-pelo:Governo. -

'Art. 122.- O membro-do corpo decente - que, dentro de um
mez. não comparecer .para tomar posse, sem communicar a
razão justificativa da demora, perderá o direito ao. legar para
o qual tenha sido nomeado.

•• -Art. 123.- Pará o ensino cia' Escola NáVál liará:
`. 41 lentes eatliediatico.	 1.

26 instructores:
mestre.,

-CAPITULO XV

DAS . IIONDAS n tsatánnWniAs

Art. 124. Os lentes cathedraticos terão as honras sle
pliãO de fragata. Os demais docentes terão as honras_que Cor-
reSponderem aos. respectivospostos, Sendo conferidas ao mes-
tre' as de primeiro' tenente'.

#	 § 1.° Os . docentes vitalidio9' que' pertemérern aos'
dres da Atinada risarão Os Sena respectivos tinifornies, Comi-
os' galões a que lhes dá direito" este -t egUlaniento . ou cern- da.
de seu posto, quando este fôr superior á graduação honori-
fica, tendo uma estrella dourada .cellecada dei centimetrOa.
acima dos mesmos galões. •

• § 2.° Os çloeentes que forem civis inane dá . MeSn'idp'
uniformes' doa officiaes honerarios . da-Armada; ed41 As estrel
las collocadas do mesmo modo. •

• § 3.° 'Os docentes não' Vitalicios usarão:5 OS- tinifOrtan tio
seus- respectivos postos.

Art.' 126, O . unifornie	 ká- eCobrigatorió tio servi
,têndoltattda0-segUndo- nos aotlás saelnius." •
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,
1 .6, comparecer 'as reunioeS da 'congregação;

• 11, comparecer aos exames para que forem designados;
aliaS Lhas e horas marcados;

12, comparecer aos actos de concursos para o magisterid;
Of,i a quaesquer outros para que forem designados;

' 13, determinar a execução dos trabalhos praticos relatia
a.,„Vó-s 'ás suas cadeiras, bem como pronôr as excursões scientifia

cas precisas ao .ensino dos aiumnos;
'	

•
14 conferir as notas que merecerem os candidatos a

ancursos, alumnos g outros examinandos sujeitos ao seu
julgamento.

Paragrapho unico. Perderá um terço *dos Vencimentos:
durante o primeiro trimestre do anno seguinte, o lente que
no exercicio do cargo não leccionar pelo menos duas terças
partes do pr9gramma approvado.

Art. 129. E' dever dos instruct-oresf •
4°, ministrar-_h ensino das meterias que lhes forem

insignadas, auxiliando os cathedraticos ou regendo aulas;
2° substituir, quando designados. pelo director, os lenteà

'e-ethedraticos em suas faltas e impedimentos, e substituir-se
mutuamente, continuando a exercer as proprias funcções;

3 0, satifazer as obrigações , prescriptas aos lentes cathea
draticoa nos nunieros 1, 2, 3, 45, 8, 9, lo, 11, 42 e 14;
'	 4°, auxiliar os lentes nas experiencias e trabalhos prda
Véos e nas excursões scientifieas, ou dirigil-as quando para
;isso forem designados; 	 1

5°, dispôr, quando lhes fôr indicado para as investiga.:
zoes precisas ao ensino e executar os trabalhos praticos que.

• Blies forem determinados pelo lente;
6°, fiscalizar quaesquer trabalhos que OS alumnos tenham'

bxeeutar no respectivo gabinete;
7°, manter em completa effieiencia i5 material dó ga-4

lbinete ou laboratorio de sua aula ou cadeira, de que seja auw
' 8°, registrar em livro especial todo e -qualquer pedido;

Mencionando a data da entrada e a despeza;
.9°, apresentar os programmas aos respectivos lentes ca-à

ithedraticos, quando encarregados de auxiliar ou ao director;
lquando regerem aulas independentes;
;; JO, acompanhar os aspirantes nas Viagens dá instruCção.i

„	 11, fazer os serviços de quartos e de incumbencias.
I	 'Art. 130. E' dever do mestre observar as' ordens. e- In,- $it-Loriões da directoxia ir fiscalizar Weediroeuto d.Q a/"
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mnos nas aulas a seu cargo, InfornianC'e ao direetet oalan
o aproveitamento de cada um, segundo o disposto rio presente.
regulamento.

Art. 131. E' vedado aos membros do magisterio leecias
Dar particularmente a aspirantes ou a candidatos á matrbi
cula ou a cartas da marinha mercante qualquer meteria que
-faça parte dos cursos da escola.:

CAPITULO XVII:

DAS SUS,STITUIÇõES . DO PESSOAL DE ENSINo

• Arta 132. Nos casos de falta de coinparecimento pOr
mais de tres vezes c,Vsecutivas d'os Membros do -èorpo .
çeute ás respectivas alas, observar-se-ha o seguinte:

1. 0 "ts lentes senão substituidos pelos instrutores, en-
carregados ' ensino inix i liar, ou na falta ou impedi ente
destes, pelos • structores das meterias que tenham relação
-Com o da cacica a a reger-\e; na falta destes ultimes dar-.
se-ha o proviments,, interino por officiaes propostos pelo dila
redor ao ministro darin/r .

Art. 133. Os inst-zzctore.. serão Substituidos por . doa ,
centes da mesma categoria,	 rvade a ligação existente en-s
tre as respectivas meterias.

Art. 134. O mestre será substituido por pessoa que foi,
nomeada pelo ministro da* Marinha, ouvido o director.

...Art.-, 135. Os membros yitalitios do magisterio Com
exercido em cargos destinados a instructores, serão resPecti-
,Vamente substituido g por esses docentes:	 . .

Art. 136; ;Nessas subskituições sô será perniittildo
qualquer docente accumular. ao exercicio da propria funcçao •

,o de urna outra.;

CAPITULO XVIII

tiÃs NOMEMAES, VENCIMENTOS; EXLTÁS E aiegnas no passoaa:
DO ENSINO

'Art. 137; As nomeações para os cargos cie sente utile-
&atice serão feitas por decreto e as dos ci'emais docentes por
portaria- do ministro da Marinha, mediante as provas exi-,
gidas por este regulafnento.
• Art. 138. Os vencimentos do pessoal de ensino serro) 0.3
estipulados na tabella annexa.

' Art. 139. Nenhum vencimento será pago pela verba do
<Ensino Naval' a qualquer membro do corpo docente, quan-
do empregado em commissão que o afaste -do ensino .	 .
colaip*.aragr

apho unico. Fóra do serviço do magisterio, qual-
-

quer docente só receberá integralmente os seus vencimentos
si for impedido por serviço publico e obrigatorio por lei. 	 .

Art. 140. Os membros do magisterio da Escola tyaval
não soffrerão durante as férias desconto algum em seus yen-,
cimentos, salvo si estiverem licenciados na fôrma da lei.

- Art. 141. Qualquer membro do magisterio que, além dó
desempenho do seu, cargo, reger interinaniente, em virtudes.
de impeclimento- ou falta do respectivo docente, a cadeira-eu
aula para que for designada , terá • direito a um acerescimo
1jual á gratificação que deixar de receber o substituido.

Art. 142. Os docentes vitalicios terão direito á jubi-
!ação e a gratificações addieionaes, de accórdo com o que se
achar disposto na lei do ensino superior da Republica. 	 •

Paragrapho unico. Segundo esta mesma lei contarão oà
docentes yitalicios o tempo de effectivo exereicio do ma-
gisterio.,	 .	 ,•

Art. 143. As licenças aos membros do . corpo docente '
Os descontos de vencimentos serão regulados pela lei gera*
que reger a meteria.

.Art. 144. As férias do corpo docente começarão no dia
'em que se encerrar o anno lectivo e terminarão na vespera
da abertura das aulas do anno seguinte, sendo interrompidas
sómente pelos exames previstos neste regulamento e serviço •
publico urgente. ,
• - Art. 145. Incorre eni falta

1.	 1°, o membro do magisterio que deixar de comparecet,
▪ qualquer dos actos escolares a que jor obrigado por estsL
'regulamento;'

2°, o que comparecer para dar 1 -sua aula dez minutos'
depois da hora mareada no horario;

3°; o que sem motivo justificado se retirar da sessão df,
Congregação antes de terminados os seus trabalhos.

Art. 146. As faltas dadas era um mez só poderão ser, I
justificadas perante o director até o dia 5 do soez seguinte.,

Art. 1 47. Serao, diso paaadas em um soez:	 •

r- ar até duas faltas justificadas ao decente a quem coná,
kétire4i kõs Aulas pot semana; •---n-kg—*N--ft-'',*"~"rlia"'":%.

• ' -

„. Art. 126. Em todos os actosiescolareã os lente e cathedraa
Mcos teem precedencia sobre os demais docentes.

§ 1.° A precedencia entre os - lentes será contada da data
da posse; sendo esta do mesmo dia, da data da nomeação; na
igualdade de posse e nomeação, prevalecerá a maior gradua-
ção; finalmente, na igualdade desta, a antiguidade de patente
ou de praça. .

§ 2.° Os docentes vitalicios de posse anterior a este re-
gulamento conservarão as mesmas ,honras e precedencia que
lhes eram anteriormente conferidas.

§ 3.° A prececlencia entre os demais docentes será • a
Xnesma . que lhes compete ,na Armada. 	 az. •

Are.,	 Q actual mestre terá ga honras fie capitão
hent e..1

'
ÇAPITULO XVX

pos DEVERES to PESSOAL. DE ÉNSIN0	 _

• Art. 128. Os lentes eathedraRicos serão obrigados, O.N
te-gencia de suas cadeiras, a: 	 •

1°, Comparecer 'ás aulas (s Mar.	, dias e lioraã
*farcados no horario;	 I-
-

	

	 2°, exercer a fiscalização tias respectivas aulas, impondo
alumnos as penas de sua alçada;

;	 30, arguir os alumnos, quando julgarem Conveniente, afir4
• ajuizarem do seu aproveitamento;•

4°, marcar; com o prazo minimo de 24 horas, as provas
• Tfue se refere o art. 74 e prestar á directoria, mensalmente;
informações sobre o aproveitamento dos alunmos;

50, entregar por escripto na secretaria, afim de ser ima
Dresso e distribuido pelos alumnos, os assumplos de que traa
tarem, quando sejam originaes ou não se encontrem nos livros
aconselhados;

6°,, requisitar do director o material necessario ao ensino;
7°, apresentar ao director, na época propria, os programa,

filas de ensino;
84, ;executar 'rnetic-plaamente os Proçraremas appro'a

S'ados;	 1
9°, satisfazer as ordens dø' director concernentes 'á

plina e ao ensino;

•
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4e 'maior circulação a' abertura da inseripção para ó ooncurak
pelo prazo de quatre mezes.

§ 1.° A publicação do -edital será renovada durante os 111Á
MITIOS oito•dias do alludido Prazo..

§ 2.° Si este prazo expirar no decurso das férias, far-se.'
ha d encerramento ás duas horas da tarde do terceiro dia utii
que se seguir á terminação das férias.
. • Art. 162. No caso de vagarem diversas cadeiras, a con-

i gregação resolverá qual-a ordem em que serão postas era cone
curso, devendo entre as inscripções para cada uma mediar gl
intervallo de quinze dias.

• Art. 163. Os concursos realizar-se-hão perante a congrega
aio, que se comporá dos lentes - eathedratices e dos instru,
etores em, exercicio de lente, e serão_ presididos pelo diree
ator.

Paragrapho único; As provaS dos concursos, 'á excepere
das eseriptas, serão publieat

Art. 164. A inseripção será feita, mediante a assignatur'
io oandidato ou de seu procurador, em livro proprio existenti
na secretaria da ,escola. Neste livro o secretario lavrará par
cada concurso um termo de abertura e outro de enderramente'
Ps quaes serão assignados pelo director. 	 •
• Art. 165. Dentro do prazo da iuscripção os earteurrente
:deverão apresentar documentos que provem os seguintes re.
quisitos:

a) ter mais de 21 annos;`
b) ser cidadão brasileiro; 	 _	 . •
e) não soffrer de rnolestia repugnante ou contagiosa nue

ter qualquer 'defeito physieo que o impossibilite para o mae
gisterio;

d) haver sedo approvado nas matarias da cadeira a "hm
encher;

e) ter boa Conclueta.
§ 1." Além destes documentos poderão os concurrena,

apresentar quaesquer outros como titules de habilitação or.
prova dos serviços prestados á sciencia ou ao Estado.

• § 2.0 secretario passar-lhes-h-a ecibo de todos os doe
cum entes apresentaclo3. 	 -•

• Art. 166. •No dia fixado para o eneerramento da in-•
•scripção, reunir-se-ha a congregação, ás 2 horas da tarda,"
e, lidos pelo secretario os nomes dos coneurrentes e os doe
eumeritos respectivos, será decidido, por maioria de votos;
em votação nominal, si os mesmos coneurrentes estão -nas
condições de ser admittidos. Nesta oecasião o secretario la-
vrará o termo de encerramento; que será assignado pelo dia
rector.Art. 167. O.

director fará extrahir pelo secretario duas
listas dos candidletos habilitados • pela congregalão; das
quaes uma será publicada e a outra enviada 'ao ministro da
Marinha.

Art. 168. Si, terminado o prazo, ningueni se houver iria
scriplo, o directoraniandará abrir nova inseripção, e si, finde
o prazo desta; ninguem se apresentar, o Governo poderá noa
mear, por- proposta da congregação, qualquer pessoa que
reuna notoriamente as condições estabelecidas por este re-
gulamento.	 • •

Art. 169. Si, por falta de numerai de lentes, não foií
Possivel reunir-se a congrgeação para os actos de cóneurso, •
o director o communicará ao ministro, pedindo autorização
para convidar os lentes jubilados da escola.

• Art. 170. O . ministro, no intuito de facilitar o julga-
mento dos concursos, poderá egIridar docentes de Outras es-
'colas superiores.

Art. 171. Si algum concurrente antes de tirar o ponta
•for aecommettido de molestia que o impossibilite de fazer
qualquer das provas, Poderá justificar o impedimento perante
a congregação, que, si o julgar legitimo, adiará o acto at(
oito dias. ••	 -	 ,
• § 1.0 Da decisão em contrario poderá haver recurso para

o Ministra), interposto dentro de 24 horas.
§ 2.° Havendo uni sé candidato, o adiamento,poderá sal. •

de 30 dias, no =única
§ 3. 0 No caso de já haver sido tirado o ponto, dar-se-ha

outro em occasião opportuna,-observando-se o processo respea-ctivo.

!' • - b) -uma falta justificada 'áquelle a quem -competirem. •
duas aulas por semana.

§' 1.°, Pelas demais faltas justificadas perderá, o docente
a gratificação correspondente a cada dia em que faltar.
• § 2.° Nenhuma falta será relevada ao docente a quem

competir . uma só aula por • semana:
§ 3.° A ausencia não justificada acarretará para "o d'oa

sente a perda dos vencimentos integraes dos dias correspona
dentes ás suas faltas.

§ 4.° Os descontos pelas faltas dadas pelos membros dó
corpo docente serão feitos na respectiva folha de paganiento.;

Art. 148. Haverá um livro de ponto em que se regisa
;trarão as faltas de comparecimento dos membros do magia,
terio ás aulas ou a quaes'quer actos de serviço da escola.

•

-£APITULO 'XIX,

DA CONGREGAÇÃó -	 •

Art. 149. A Congregação compor-se-ha:
Do. director, como, presidente;
Do = vice-direetor. 'como vice-presidente: •

• Dos; lentes cathedraticos, e di instrudores no exercido
'de lente.

§ 1,° Quando se tratar de programnlas de ensino ou de
assumpto de exames, poderão lambem tomar parte, e convite
do director, os demais instructores. •

§ 2.° O secretario da escola será o secretario da congre-
9U49.

Art. 150. São attribuições da congregação:
1°, organizar os programmas para os concursos dos car

.e-eos do corpo docente;
'2°, dar pareeer sobre os programmas de ensino e approa

yar pontos de exames;
3°, eleger as 'commissões para interpor parecer sobre to-.	 • dos os asumptes scientificos ou trabalhos submettidos á sua

apreciação;	 •
4°, approvár os ecimPendios indicados para cada uma das

meterias do 'curso pelos respectivos docentes; 	 •
5°, examinar e julgar os candidatos aos legares de -con-

'cure°, na conformidade do disposto aos capitules XX, XXI,
XXII, XXIII, XXIV e XXV;

6°, impor •aos lentes a penado que trata o § 2° do artigo
5.21.

. Art. 151: As deliberações da congregação serão. tomadas
por maioria doe membros presentee, em vatação nominal ou
symbolica, salvo quando se tratar de -questões de interesse
pessoal, caso em que se votará sempre por escrutinio se-
creto.

•. Art. 152. As deliberações da congregação, de que o
redor recorrer para o ministro da Marinha, não serão exe-
.cutadas, e,mquanto pender o recurso.
• Art.. 153. A congregação não poderá funecionar sem que
se reuna a .metade e mais um do- numero total de seus .mem-
bros.	 .

Art. 154. O director, como presidente, além do voto nas
deliberações; tem o de desempate.

Art..155. No impedimento -do director, o vice-director
assume a presidencia da_ congregação:,

• Art. 156: Os avisos para a reunião da congregação serão
'feitos por escripto a cada um de Leais membros, designando o
¡dia, a hora e o aesumplo.

Art. 157. • As ssoes da congregação só -se Prolongarão
¡por mate de duas horas quando assim julgue necessarie a
pudor ia dos membros presentes. •	 •

Art. 158. A nenhum membro da congregação será permita
itido usar da palavra por mais de 20 minutas cada vez, nem
mais de duit's vezes na mesma discussão, exceptuando-se* os
proponentes de qualquer projecto e os relatores de cornmis-
soes, que poderão, usar delia até- tres vezes-. 	 •

-.Art. 159., O doente que se afastar em .sessão das boas
inermes de emeducta será chamado á ordem até duas vezes
pelo presidente, sendo no caso de insisteneia convidado .a re-
tirar-se da sala. Não sendo esse convite attendido, o presi-
dente. levantará a sessão, dando: parte ao ministro da• 'Med-
-nhã, que- poderá suspender o 'infractor até tres mezes.

- Art. 160. Os trabalhos da congregação preterem qual-
'quer outro.	 -

CAPITULO XX
't • REGRAS GERAES . DO PROVIMENTO ,P011 coNe.urisp	 .

• 'Art. 161, •Tres dias depois' da verificação da vaga ao
lente cathedratico, mandará o, director animada:: nas folhas

Art. 173. As provas de
, cathedratico são:	 •

' 1°, t.hese e dissertação;
2°,• proea escripta;
3°, prelecção;

-•,4°, prova- pratica. --
:

\ -
Art. 1.72, O candidato que, mesmo por motivo de moa

lestia, se retirar de qualquer das provas depois de começada .
ou não completar o tempo marcado pára a prova de prelo, -
não, será excluido do concurso.

concurso para o togar de lenta



DA PROVA PRATICA

Art. -191. Iteconbecido-pela congregação que- amateria ein -•
'concurso comporta prova pratica e estabelecida a natureza ales-
ta' preva, será, no -segurai.° dia rail após; prelecção, elei-
ta pala mesma congregação uma commissão de • tres membros;
que organizará .uma lista da -20 pontos, formulará a questão'
sobre o que for sorteado- e fiscalizará- a elaboração da prova -
pratica, apresentando o seu parecer a respeito.

- Art. 195. A proa pratica consistirá aem exporienciaS„"
ánalyses, manipulações, manejo de instrumentos, projectos de
maellinas, problemas e applicações numericas. -•

- Art. 196. Observadas 'para os pontos dessa prova as meisn:
mas diSposições referentes á prova esoripta, o secretario- cana
vidará o candidato inscripto Cm primeiro logar para, em pra,:
'Sença dos demais, tirar o ponto que servirá para todos.

Art. 497. Sorteado" fo Ponto- , retirai'-se-hão os ca.ndida--
toa; e a c,omanssão, neto continuo. formulará' nina .-queattle;
pratica sobre este ponto, deVe.ndo um • das membros' da" másma ^.
cominissão, depois do se`fein -os candidatosanovamente admita

. tidos na sala, lera. questão, em voz alta,' seguindo-se liame-
diatamente a elaboração da prova. - •

Ali. 198. A prova pratica será feita simultaneamentaa
no prazo- niaximo do cinco horas consecutivas, providen-
ciando os fiscaes de maneira .que não tenham os candidatos

,communicaçã.o entre si ou com quem quer que seja.
•Par•graplio unieo. Orando deva ser experimental,

pró-Na pratica será, effaetuada nos gabinetes, separadamente
para cada uni dos candidatos, e -de fórma não serem ellea
ouvidos uns pelos outros; podendo, nesse caso, ser os cona •
currentes suceessivamente examinados em dias .consecutivas -
sobre pontos diversos. • ..„.

'Art. 199. O relatorio -que cada Um do S candidatos .aprea
sentar, justificando os seus calcules e observações, será ruo
bricado pelo conimissão . a pelos demais -coneurrentes. 	 . ,
• .Art. 200. Qs lentes que não fizerem . parte da conuniásãei:
enearregada de fiscalizar a Prova pratica; -poderão tambern-
inspeccional-a.

Art. 201. A commissão apresentará por eficripto á unix
gregaçãO seu juizo sobre o muito relativo das provas exhibi,.
das e bem assim todas as eircurnstancias que . possam interesa.	•
sar ao julgamento.	 •

. - Art. 202. O processo' de julgamento do • merito desla
prava será. identico ao-Sdas outras,- Rara o .9Oe haverá urna..
kauarta	 --a' •

•

1. 11%4 Domingo 19	 _ - 

carrruLo 2ZXI"

	1)4 man: E P.ISSE IT,11.1:ço	.

- .:A.rt. 174. No dia seguinte ao -de encerramento das in-
calpções, cada uni dos candidatos apreaeatará na secretaria'

1.141 • •esIttilecli-nenio 50 exemplares de, Uni trabalho -original
Impresso, sobre a Mataria da cadeira vaga.

1.0 No mesmo dia e secretario lavrará um • termo; que.
O director. assignará, 'Lleclaraudo gimes os concurrentes quo
us fAirOSCII tarai». •

• § 1.0 Este julgamento será ' . feit io mediante notas appostas-
,

aos nomes dos concurrentes inscriptos na relação apresentada
pelo secretario -a -cada membro doacengregação,	 a-

§ 2.° Estas notas serão synibolizadas palas latiras B, S ia
.••al S, correspondentes respectivamente a boa, soffrivel e não
satisfez. , •	 ._	 .	 ,-;

- § 3.0 -Tons relações serão -encerradas em Unia urna com
'ires chaves, das (ames uma será entregue -ao director, outra ao
mais antigo- dos lentes que tiverem !assistido á prova e a ter-, _
ceira ao -secretarie, sendo -em -seguida esta urna sellada -con-a-

. yenientemeata com a rubrica das' tis clavicularios. 	 .
.	 .	 •

CAPITULO XXII
-

• DA PROVA ESCRIPTA •
.	 •

Aat. tal. No segundo dia util após á defesa de these,
rewairase-ha a congregação.. para submetter os candidatos 4
prova eseripta.

Art: 182. Para tal fim a congregação elegerá uma com-
missão de ires membros, que formulará uma lista de 20 pontos
solara o. assumpto da cadeira' em concurso. 	 •

•Paragrapho unico. Estes pontos, approvados . ou substis;
tuidos pela congregação, serão numerados, escrevendo o se- •
a'retario os numeres correspondentes cru pequenas tiras de pa- -
Na todas lautas e igualmente dobradas, que serão lançadas em
11Illa urna.	 •

Art. 183. • Por 'Mande° processo serão pele lente afiais ana'
tigo sorteados oito deNntes, •tftwaaleVerão fiscalizar a execução
da prova escripia.	 .

Art. 181.. Admillidos em seguida os candidates á presença
da congregação, o primeiro dos inscriptos tirará - da urna um
numero, cujo ponto correspondente será lido em . Voz alta pelo.
director, devendo o secretario dar desse ponto uma cópia a -
cada-um dos candidatos. 	

.
•" Art. 185. Da passe dessa cópia, es candidatos recolherad

se-bão a uma sala, para dissertar sobre o ponto sorteado dua •
vante o prazo maximo de quatro horas, devendo eserever-apea"
eas--em uma face do papel. •	 •

- Art. 180. - A prova eseripta será fiscalizada de hora em:
hera por dous dos oito lentes sorteados, que se sucee.derão na
ordem em que .se naharern inseriptos os seus-npmes.

Paragrapho unico. Será suspenso cia prova • o. candidate
ame . consultar livros ou papeis que Ihe.possam trazer subsidioa,
ou que tenha cemmunicação com quem quer que-seja.

Art. 187. Terminado e prazo„' serão todas as Selhas da
prova de cada concurrente ruhricadas no verso pelos dons uni-
mos lentes que a tiverem assistido • e pelos outros candidatos,'
ei os houver.	 .

Arr. 188. Fechada e lacrada cada urna das ptovas .e escri-
pto no involuero -o nome do seu autor, serão todas encerradas-
pelo:secretario eir uma-urna de treS chaves; das ‘qtaaesauma
terá-'-entregue ao diractor e as outras aos dous !afites a que se.	 .
tefero o artigo ant erior.	 '	 ,	 .

inril de10211	.•=111n0111n1~1.1~

- 'Art. 189. Eáta urna,ser4 tambor) sanada com o .s.ello
a'atabelecimento, impresso em lacre sobre uma tira de papes
rubricada pelo director -a pelos deus referidos -lentes,

- CAPITULO xx-frx

DA TRELECdk0
	 •,

Art. • 190. No aegundo util dopeis da prova escript4 •
reunir-so-ta a congregação, afim de -dar o ponto para a prova
de ;preleceão., o' qual' será sorteado ;dentre os de unia lista do'
trinta pontes organizados no momento por uma comniissão 'do•
tres membros escolhidos per eleição. 	 ..•

Art. 191, A prelecção será realizada 24 !horas depois-do'
tirado o ponto, devendo cada uni dos ,candidatos fazei-a por,
espaço de urna hora. 	 •

Paragrapho 'mico. Esta prova será prestada na ordam de.
inseripção, devendo os coneurrentes que aguardarem a sua vez,
permanecer incommunicaveis, em sala de' onde não- possam'
ouvir a dissertação • de seu competidor.	 ;

• Art. 192. O 'minto para a Prova de prereeção, cujo Sorteio.
obedecerá ao •que - se acha- preseripto na' capitulo - anterior, 'será,
em:muni para todos os comam-entes, -salvo si' o munem' deátai,
exceoer de tres; caso era qua serão alies divididos em duas Ou ` .
mais turmas, que tirarão pontos diversos.

§ 1.° A divisão das turmas se 'fará por sorteio no dia 'em'
'que a primeira deva tirar o ponto. • -

§ 2.° A segunda turma-tirará o ponto no dia da prelec40.-.•	 .Ca primeira, e assim com as demais turmas.	 .

Art. 19. terminadas as prelecções, reunirá,
Se-ha a. congregação, afim de proceder ao julgamento :pela:
fórma adaptada na defasado tbese, Para o -que,'haverá unia.
terceira urna.

CAPITULO XXIV -

,.
§ 2.° Serão_ excluidas Os 'candidatos que não npresontarem

.	 •	 !	 .	
_,,	 ..:a these .no dia marcado.

, Art. ,175. ;Lavrado o- termo a, que se 'refere o • artigo
anterior, o secretario mandará entregar a :todos os candi;
dates_ um exemplar das theses -de :seus competidores e re-'
metterá ,o. mesmo trabalho a eadajnembro do corpo docente,

; Ara.' 170.- O secretario deverá lecimmunicar aos c.andida
tosapor -aseripla, com a untecedencia de 48- horas, Ó logar, o -
dia e 'a boca -em que st deve-effee arar cada urna das provasli
de concurso.'

Art. 17_7. Para a defesa do /hese; que . será realizada dez
n lias após a sua -.entrega, -comparecerá o candidato perante a
cangregaaão,-afim de ser arguido por -cinco lenteS escolhidos.,
per eleição:

a: 'Art. 178. Nenhuma arguição caro a respectiva defesa poa,
dc.‘rá durar mais de uma hora para cada lente.-

Art. 179. A arguição será sempre feita segundo a Ordeni
da inacripção -e • ern dias consecutivr, si . o numero de candia
(latos exceder de dous. .• 	 _	 -	 -	 .

Art. -180. Concluida a -defesa, •ennir-se-ha em .seguida 1
aongregação em sessão . secreta,' para julgar o merecimento
tiosSa prova.
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Paragraplik Utile% .0 detalhe
kaniaado pelo direaor; de inalo
gotivo da Escola..

para esses exames lerá Qr.
a não prejudicar n'etre:50

Art. 212. Trés dias depois de verificada a vaga de instrua
'olor, o director communicará ao ministro da Marinha, afim
de que por trinta dias seja 'publicado . cm ordem' do dia' do
Calado Maior da Armada achar-se aberta na secretaria da Es-.
-cola, a inscripe. ão de candidatos ao togar vago,

, !Art. 213.. As provas de habilitação para os instructorea
iconsistirão em trabalhos do lavra protraia relativos -á ma-

tepiti, notas obtidas nas escolas que tenham cursado o outras
14u6 possam demonstrar sua competencia.
"	 Paragrapho. unia°, O ministro da Marieha, ouvido o die
te'eettn., escolherá entre os :candidatos inSeOtosa

.•
• CAPITULO XXVII

 £305 PILOTOS E MACiIIIZIISTAS PARÁ W. EIMIIN ITÃ* MERCANTE

Art. 214. Nos meus de abril, junho, setembro e noveme
•serão realizados -na escola os exames dos candidatos ás
s do pilotos maritirnoa, de capitiiee de 1013.é0 cursa c de

Mitinistas para, a Mariuba. mercaete,

- !Art. 2n. Os candidatos ás cartas de segiinde g no p '¡
t -iro Pjlette de capitão de longo curso, - de ajudai:a	 i,.,
 rp

t,a e U. mitóhiniata,• que só serão admitticlOsrarile
iko¡Sereat as Onelieõel.e dtabelecidas pelo !r • lawe

__Capitanias ik Portos, deverão requerer a ifis Dicção a
actor, hist indo suas petições com os seguititas documen
'certidão de embarque, extrahida dos roas de équipageni,
derneta ou cePtiidão -de matricula da Capitania do Porto,
ttizna carta obteda, attestados de ,pratica em officinae e, II,
wacNnaç -ão e carta' do naturalização ei não. se trajar dg farte
aleiro nato.

Art. 21e, Ao candidato á qualquer "das Cartas dei pilati-
•eu capitão d. 19ijgo ouro, além da clausula de ereibateme es-
eiPulada pe/b eegulatnento . das Capitanias,' seta exigl k. a4.
apresentação de derrotas individuaês nos seguintea . terni :

,	 Para segundo piloto .— Uma derrota estimada cOni i cie:
Com os .respectivos calculos.

Para primeiro Piloto — Uma derrota completa, Contendo,
pelo Menos, os Calcules de - um ponto observado.	 •

Para capitão de longo curso — Unia derrota complate, d.(
Viagem de longo curso, contendo os calculos de "vario p5Titoe.
observados, por qualquer astro, e os registros diarios dos alie",
nometros o as modificacões justificadas. da compensação da.-
agulhas.	 -	 .

§ I.° Estas derrotas só serão validas- para a . admias;o at
exanie si estiverem rubricadas pelo commandaete do navio (..
Si corresponderem a viagem realizada ein época nunca ;ul-
terior a ires fifillOS;
- .§ 2.° A jústificação das derrotas apresentadas, e que deve,
cão influir no julgamento do exame de- navegação, será feita

•perante a conunissão examinadora. 	 --	 .
'Art. 217. As matarias erigidas para - cada euna das cartas

da marinha mercante .serão as seguintes: . • 	 .
Para segundo piloto — Parte preparatoria.: .- portuguez,

ecographia e noções de cosmographia, desenho linear e nei-
coes indispensáveis de arillimetic,a, de algehra, de geonielrla
plana e - na espaço o de trigonometria rectilinea. 	 .

Parte technica — Navegação estiinada, marinharia. rima
nobras dos navios a vela e a vapor. Codigo Internacionat. de
signaes e o conunum a .todas as barras e portos do .Brasil.

Para primeiro piloto.— Parte •Leelinica: trigonoritetrie
e.splicrica, noções de astronomia indispensaveis a navogaÇãoe
navegação astronomiea, policia de navegação maritima e fine
7..-ial e noções de direito maritimo commerciat.

Para capitão da longo curso — Parte technica: wegaefêt
astronomica, especialmente chronometria e agulhas, nociaek.. dr
machinas e caldeiras empregadas a .bordo, policia de r4eerloa
cão marítima e fluvial, direito eretriti±o commercial e inter-.

•nacional. meteovologia nautica...
Pará ajudante machinistn — Parte Preparatoria: porfie

g,uez. deseseho linear, noções indiepensaveis de aritlimetilea
de alg,ebra, ele geometria e trigonometria rectilinea e de plie.--
sica e chimica.	 •	 .	 •

Parte technic,a — Caldeiras e distilladorea de- emprego t.
bordo, noções indispensaveis - de- mecanica e de dect,rieliade,
pratica . de machinas a vapor alternativas.

Para machinista — Parte technica: machinas alternati-
vas e aueiliares, turbinas a vapor,' motores de eiplosão e ql
combustão interna, frigorificos, combustivels. Machipal.
o instalações eleetricas. Noções de desenho de machinae o
rascunhos cotados de pecas dé machinas. 	 •

Art. 21.8. Os 
,de

	 das matarias aaima reenciopae
'das serão organizados pela congregação da escola, N

M	
uni vUfi

•approvados pelo ministro da Marinha, deverão ser publ' aedoe.
e distribuidos a todas as CapitaniaS de Portos para co t ecia
mento dos . interessados. - • •	 .

- Art. 219. 'As COMIlliS-SCAs . julgadoras- da - habilita Q 4. i O SIO
candidatos serão constituidas, para o exame de grupos de inae,
terias, por docentes nomeados pelo - ministro por proposta dde,
director e presididas - sempre por um lente catheallatiee).

• Paragrapho unico. Os exames constarão de diga; prvas,
• - time escripta e outra oral, além da. gra phica Pare o exadle

'de desenho. 	 •	 .	 .•.
Art. 2 9 0. Os .grupds de relatarias a que se refere o ar-

tigo anterior serão assim • constituidose •	 .
- Parte vreparatoria -,-- 1°, portuguee, geographia e noge.

de cosmograplua; - -	 , • •	 .
2°, nocões ne arithmetica e algebra;

.. 3°, desenho linear . e noções de geometria e der. triguce
Metia rectilinea;,

401 Uaç.i5A* iXlitçllE43:0á de PhYlica, é c114,1:41.e.à., ' "	 •

;¡.13teGtelerele"ro 	 .ceiNCIVÉSot

ert.	 Ne primeiro dia utit após ti ultima ProVa7
hamar-se-ha a congregação para,,,çni seseão publica e
P u a preeenett, ser aborta a urna - dali Movas eaerictas e lida en1
;voz alta por cada candidato a mie lhe pertencer, guardada a
¡ordem da inecrIpção.

• ParagrePho- unico• O candidato que ,nessa Ordem sç 0.€
lenir ao que estiver lendo velará pela fidelidade-da leitura?.
'vendo a do ultimo fiscalizada pelo primeira inscripto. i lioue
mir um só candidato, a fiscalizacão eaberá R um tent desi-e
;atado pelo director.

Art. 204., Concluida a leitura, 'a. commissão de que trata,
ço artigo . 1t2 examinará minuciosamente, _em ..sessão secreta,•
çada uma das 1-Ovas e emittirz.le parecer sobre elas, de modo
lidentico ao presetiptie,no art. 201.-

Art. 205. A eongregaaão,. após a leitura desse parecere'
tj ulgará o mediu das provas eseripias, na fórma do art. 180.,

Avt. 200. Findo esse julgamento o abertas as _demais
;drenas, o secretario lerá as notas obtidas pelos candidatos nas
diversas provas, Mencionando os nomes dos docentes que as
ouferirana, afim de se proceder á apuração das mesmas

notas.
Art. 207. Terminada a apuração. , só serão considerados

habilitados - os candidatos que reunirem maioria absoluta de
notas belas.	 .	 •

Art. 208. O docente que não presenciar alguma das
provaa deixará 'de ser juiz no concurso, no sendo tomadas
eam censideeação• as notas Por ele conferidas nas - diversas.
asrovas.

Art. 209. A ela.4ificação dos candidatos habilitados será
'feita segundo o nomero de. notas. bOas que- cada tim deles

• houver obtido.
§ 1.° Si deus ou mais candidatos tiverem igual numero -

'de notas Mas, .será melhor classificado é que retinir taMe
b. ern maior numero • de notas soffrivcis ou, si ainda houver
empate, aquele que tiver exercido na escola; com as malho-
es referencias, cargo de ensino, especialmente o da mataria;

;que constitua o assumpto 'da cadeira.
•§ 2.° Verificando-se ainda novo empate, o director de...,

• elidirá cem o voto -de qualidade. 	 -
Art. 210.• No dia seguinte reunir-se-ha de novo a -cone

regaço, para assignar o ^officio dirigido ao ministro da
Marinha, com a classificação dos coneurrentes que tenham
jobtido maioria absoluta do notas bôas.

Parag,rapho unieo. Esse officio será acompanhado da
,C6pia authentica das actas do processo do concurso, das pro-
yas escriptas. dos relatorios dos concurrentes, dos pareceres
das commissões a que se referem os arts. 201 e 201; de unia

-Snformacão do director sobre todas as circumstancias ()acor-
ridas, com especial moneão da - maneira' por que se houveram

conedrrentes durante as provas, de _quaesque titulas - de
habilitação -que tenham apresentado e dos serviços que por-
ventura hajam i prestado.

• Art. 211. O Governo nomeará • um dos candidatos' elas-
"sificados preferindo, em igualdade - de condições, os officiaes
ela Armada e do Exercito,

CAPITULO XXVI "

!DAS PPIOVAS DE ILUILIT.Ne.:{0 PARA OS LOGATIES DE IN STRUCTOIXES
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C;APITULO 2MIX

0966 Domingo -18 •

-
Parte lechnica navegaçãO estimada, marinharlai

manobra dos navios a-vela e a vapor. Codigo Internacional
do Signaes e o communi a Iodas as barras e portos do Brasil:

6° trigonometria :.espherica, noções 'de astronomia ins4
disPensaveis á navegação, navegação astronoinica, élitoriorae-,
iria e agulhas. Meteorologia nautica; .

polida do navegação marítima e fluvial. Noções de .
direito, maritimo, conemercial e internacional. Noções de maas
chinas e caldeiras empregadas à borde;

8°, noções de ineéaiiica. Caldeira e distilladores do em-4
prego a bordo. Pratica de roachinas a vapor alternativas;

macliinas e turbinas à vapor. Motores de explosão
de combustão interna: Frigorificos e .combustivois;

.10; noções de electricidade. Machinas e installactjes e1Q-1
ctricas;

11, desenho de machinas e rascunhog-.
1.° Os ajudantes-inachinistaa só prestarão exame da

primeira parte do decimo grupo.
• § 2.° Só poderão prestar exame das rnaterias technicas
os candidatos que tenham obtido approvação em todos 03
eXames preparatorios.

§ 3.° Serão validos-na Escola os. exames de preparatorloS
prestados no Collegio Militar, no Collegio Pedro II e nos
estabelecimentos congeneres sujeitos á fiscalização °Melai.,

§ 4.° Na parte preparatoria as approvações serão confe.4"-
,idas por materia; na partetechnica corresponderá a appro.:i
vação ou reprovação ao .conjunto das meterias de cada grupo.

Art. 221. O candidato reprovado cai qUalqber materie
preparatoria ou em qualquer grupo technico, 'poderá proSéguir,
no exame das outras materias em quê se tenha inscripto.

Art. 222. 03 exarries dos • Candidatos ás certas da meu.,
rinha mercante serão feitos pelo mesmo processo .adoptadO
para as cadeiras do curso, -sendo -o ponto tirado á sorte na
ocasião das respectivas provas.

Paragrapho unicó. Os 'ponto:3 para 'as duas provas, cs•
cripta e óral, que deverão versar sobre o assumpto contido
nos respectivos proerammas, serão organizados pela coimais-
são examinadora antes de começar a prova escripta.

• Art. 223. O candidato reprovado em qualquer exame da
parte preparatoria poderá prestar nove exame depois de de-
corridos ires Mexes; aos reprovados em exame de grupo te-
-clinico só ó .permittido repetil-o após seis mezes, mediante
cm ambos os cases, o pagamento de novos emolumentos.-

Art. 224.• A taxa de inse4ipçãO Pará o Conjunto dos
exames correspondentes a cada Una das cartas será de 508000.

§ 1.0 Essa taxa 'será em cada inscripção paga integral -
mente pelos candidatos que pretendam prestar exame de
grupos technicos.

§ 2.° Só serão dispensados 'do Pagamento de nova taxa
os candidatos que por motivo justificado tenham deixado de
comparecer a todos os exames para que se hajam inscripto.

Art. 225. E' permittido aos candidatos insereverem.-se
¡Unicamente para qualquer dos grupos de preparatorios, desde
Rue tenham-a metade do tempo de embarque regulamentar e
nue paguem por cada materia a taxa estabelecicia pelas leis
;ein vigor.

Paragraphd tinia, É' igualniente permitticlo o examã
de qudquer grüpo technico aos . candidatos 'que tenham com-
Vetado a metade dó tempo de !embarque, mediante 6 ,, Paga-
mento da taxa a que sé refere' o artigo anterior.

Art. 226. Aos candidatos approvados serão passadas, mê,4
'diante, requerimento, as respectivas certas, segundo o ino-i

• 'dolo adentado por este regulamento, as . ouaes serão assignadas
pelo director e registradas em livro especial depois de pagos
gs respectivos emolumentos.
tr Art. 227 .. Os capitães de longo Curso, Pilotos Ô inaclii.3
nistas• estrangeiros que fatiarem e escreverem o pertugue4
poderão revalidar as suas cartas, si se acharem authenticadás
pelos respectivos consulados, sui citando-se elles aos exames
dos grupos technicos determinados, per esse.re.guloanento.

§ .° Esses exames serOe'PrestadáS Perante uma commia=
são examinadora composta de quatro docentes nomeados pelo
director, que será o presidente,' com -direito de voto.

§ 2.° Só será considerado habilitado' 'em-tal caso o can+
didato que for approvado no conjunto de todas as materia.a
technicas, sonde . permitticia 'a repetição dos exames sórnente
seis mezes após a inhabilitação.

228:. Dos -exames das candidatos á carta - de. pilote
ou de machinista e dos que Pretenderem revalidação 'de.
cartas serão lavrados termos ern livro eápeeial, assignados

' pela conimissão examinadora,

.50 PESSOAL 'iDMINISTRATI.Wi

Wrt. 229. 0 pessoal civil, o. militar. do. éstabeleeiráent4
%rã o seguinte:	 -

Adminisiraçao:
1 director, official general da Armada;
1 Vice-director, capitão de mar e esuõrra oti de fragata;
1 official superior, immediato;
1 assistente, capitão de corveta;
1 ajudante de ordens, capitão-tenente;
1 ajudante cio corpo de aspirantes, capitão-tenente,'

. offieiaes de serviço da . escola, que. 'serão os docen4
tos não vitalicios; 	 •	 -

I engenheiro machinista, capitão 'cle corveta Dit en1I4
tão-tenente, chefe das officinas;	 .•

2 inedicos;
pharmaceutico, offiéial Subalterno;

1 cirurgião dentista;.
1. commiSsárie.	

,

Secretaria: .
secretario;
primeiro ()Melai; •

- 2, segundos officiaeS.
's	 Portaria:
"Perteito;
ajudante do porteiro;

• -4 continues;	 .
4 conservadores pata f).S Cabinetes1 .
4 serventes.
• PessOat

• 1' 'Mestre;
escrevente:

1 fiel;
1 armeiro;

- 4 mecanicos navaes;
2 carpinteiros o um auxiliar;
2 enfermeiros;
1. servente para à enfermaria;
1 fiel de artilharia, sargento especialista;
1 fiel de torpedos, sargento especialista; 	 •
•1 signaleiro timoneiro, sargento 'especialista;

• 1 ssignaleiro timoneiro, ;Sargento especiialida;
8 _Operados de differentes eS.Pecialidades para_ o ser
• viço das officinas da escola;
3 patrões;	 • -•	 •

12 foguistas;
•0 marinheiros;
• 1 banda-de musida "(25 figuras):

1 banda marcial (seis.. praças);
• . 	 Taifa de aspirantes: -

1 roupeiro;
1 ajudante- de roupeiro;
1 dispenseiro; -
8 copeiros;

• 4 serventes de,-Cópa
1 cozinheiro;
1 ajudante de 'cozinha.

-CAPITULO XXIX

DO DiRECTOã O-Á ESCOL
-

Art. 230.0 director exerce superior inspecção sobre ti
"e-Xecução (Â),-s programmas de ensino, dos ,concursos, dos exa-.
Ines e, eai geral, sobre todos os ramos de .serviço da estola;',
regula e determina, de accOrdo com as disposições regula-,
montares e ordens do . Governo, tildo -que, disser respeito 5.9
mesma escola.

- Art. 231. E' a unica•autoridade do 'estabelecimento miá
se pdão communicar directamente com o ministro da Atari.;
nha em objecto de serviço, emittindo -a sua opinião sempre

••que submetter á - deliberação deste qualquer proposta, regue
rimento ou representação.

Art. 232. E' o responsavel tanto Pela`ekeetição de todas
as disposições deste regulamento como -pelo cumprimento da
reghnento interno e das ordens que o Governo jul gue convn.
niente determinar para á escola..

'Art. ' 2:33 Em SOU impedimento É,orá ÉubsUtuldp •p.ela
vaee..ciireeter,1

—	 •

•

• n••n...
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Ara. 2.34. Aléni das attribuições que lhe são conferidas
por este regulamento, incumbe-lhe: 	 . .

1°, corsesponder-se directamente, em objecte') de serviço
com qualquer autoridade civil 'ou militar, exceptuando-ee os
ministros e es chefes dos governos estaduaes;
- 2°, designar, dentre os membros do corpo docente e de-
Mis fliner:011ari0:4, na falta ou impedimento • de qualquer
deites; quem, observadas as disposições -regulamentares, os
substitua interinamente, dando desse seu acto communica-

. oh -ao ministro;
3°, determinar e regularizar o serviço da secretaria e da

bibliotheca;
40, requisitar os instrumentos, apparelhos, modelos, ar-

mas e queesquer objectes necossaries ao ensino e autorizar,
tendo em vista as respectivas verbas, a acquisição dó mate-
riel de expediente e pua os - gabinetes, bem como a compra
de livros para a bihliotheca;

- 5°, inspôr, correceional e administrativamente as seguiu,
tes penas:

o) serehensão simples e suspensão até oito dias, pote
llegligencia eu falta de cumprimento dos deveres, aos em-
pregados não docentes sob suas ordens;

renrehensão em ordem do dia ou prisão até oito dias;
por desobediencia e insubordinação, ou por falta contra a
toralidade e a disciplina, aos empregados militares não do-
dentes sob suas ordens; •

c) providenciar na fôrma da lei que regula o ensino, em
• relação aos docentes que se afastarem do cumprimento de seus

deveres;
6°, convocar, presidir, adiar, prorogar e 'suspender as

sessões da Oongregação quando julgar conveniente, devendo
no caso de suspensão fazer immediatamefite a necesseria corne
cannicação ao ministro;

7°, marcar a hora das sessões da congregaeã:o, de modo.
que não seja prejudicado o serviço lectivo;

assignar com os membros presentes qs netas das ses-
sões, fazendo marcar o ponto aos ausentes, ainda que tenham
dado aula no mesmo dia;

• 9°, assistir, sempre que julgar conveniente, ao 'serviço
ectivo;

10,designar os 'docentes que devera compôs as mesasoxae
sninadoras•

11, informar no ministro da Alariam sobre a pontualie
dade e correcção dos fumeis/nados -da escola, inclusive os
do magisterio;

12, fazer tomar o ponto de todo o pessoal,' diariamenteS
• (3, dar baixa e praça aos alamnos, mediante autorização

izIo ministro da Marinha;
14, communicar ao ministro da Marinha toda o qualquer

•à"aga que se der no corpo docente da escola; 	 •
15, com excepção do pessoal de ensino, dar licenças aos

mpregados ido escola, sem perda de vencimentos, não ex-
, cedendo de oito dias de urna vez nem de quinze em um armo;.

16, propor ao ministro da Marinha quaescpser medidas
[fieis ao ensino;

17, manter e fazer manter, tanto no estabelecimento como
Ws navios ao serviço da escola, a maior ordem o discie
plina;

18, autorizar' as despezas, que sé poderão ser feitas por;
pxpresa ordem sua;

19, propor 'as modificações que julgar necessario introe
Ws/ir no regimento interno;

20, organizar o horario para as Aulas e exercidos, obeere
asando as disposições deste regulamento;

21, indicar ao ministro da Marinha, para o .preenehárn' enta
riterino dos cargos do Magisterio, os officiaes que julgar ree

tOn.hecidamente competentes;.
22, dar posse a todos os funceionarios nomeados par-a ta

tacela, com enes assignando os respectivos termos, alesere
r'ando para com os lentes e àO vice-director o disposto no are
aigo 263;

23, trazer o 'Ministro da Marinha ao corrente da snareM
Islos trabalhos escolares e dos factos mais impbrtantes que
Se derem no-estabeleóknento, apresentando-lhe no.mez -de aaa
aleiro um relataria eircumstanciado de teda.e as pecorrenciaa
ihavidas atée31 de dezembro.-

•Arta' 235. O director terá resideneita 	 WabelfaCingsate.e

'CAPITULO XXX!

( 4 rg5 VICE•DIRECTOR COMMANDANTE' DO • NtIPO 	 -ALUMNO-g

•

Art.236; Ao vice-director, .commandante do corpo de aspi-
rantes, além das attribuições que' lhe são conferidas pela ore
dei:lança geral para o serviço da Armada e outros artigos dest
regulamento, compete: -

• 1°, auxiliar o director no exercido da suas funesa)aS
Eftsbstitull-n	 alta f..nita cui InvnegliMCDW:

••
.2°

'
 receber e transmittir as ordens do director e infor

nialeo de todas ee occurrencias;
• 3°, detalhar o serviço militar do estabelecimênto, de ac-

côrdo com as instrucções_do director; 	 .
4°, propor ao director as medidas que julgar necessarias

para melhorer o systema de administração, os fornecimentos
e a eseripturação;

5, apresentar semestralmente ão director uma exposição
resumida dos serviços a.seu cargo;
..	 6°, verificar todos o documentos de receita e despega, as-
signal-os e fazei-os chegar ao director.

Art. 237.. O vice-director poderá verificar os" valores
depositados no cofre da escola sempre que julgar conveniente.

Art. 238. O vice-director disporá deeaecommodações no
estabelecimento, onde pernoitará pelo menos duas vezes por

•
CAPITULO XXXI

-
DO OFFICIAL IMMEDIATO

• Art 239. Ao inuriediato compete:
e 1°, exercer todas as funcções que pelas disposições em

vigor competem ao orficial immediato de navio;
2°, auxiliar o vice-director ne exercicie de suas funcções

Militares e administrativas e eubstituil-p nessas mesmas fun-
cções em sua falta. ou impedimento.	 -	 -

Art. 240. O immeeliato disporá de accommodações na es»
tola, onde pernoitará pelo menos duas vezes por semana.

captruLo ?ppm

DO WSSISTENTE E DO AJUDANTE pv enep'etS
Art. . 241. •Ao assistente compete:
1°, desempenhar, todas as attribuiçÕes que pela breie.

nança geral .para o eeraiço da Armada competem 'aos assis-
tentes dos eomm.andantes de divisões;

2°, receber directamente toda a corraspondencia °nadai,
apresental ea ao director .e encaminhal-a de accôrdo com as
ordens -da -mesma autoridade.

Art. 242. Ao ajudante de ordens competem a. mesma
funcções attribuiclas pela ordenança geral para o serviço da
Armada aos ajudantes de .érdens dos cornmandantes de. dieadsào. e

CAPITULO XXXIII

DO AJUDANTE DO CORPO DE ACIRANTES

Art, • 243. Ao.ajudante, além das attribuições analogaS
Ue ajudante de corpo de organização militar, -Compete:

1°, fiscalizar constantemente os uniformes, livros e mala,
Objectes pertenéentes . twe alumnos;"

2°, verificar diariamente,- em parada, as ansenclas
alumnos e tomar conhecimentos da e causas;

.3°, inspeccionar diariamente os alojamentos, refeiterioS
Salas de estudo;	 •

4°, ler as ordens do dia, em conformidade cem as detere
minaçoes do vice-director, em presença . do • corpo do 'espies
rentes;	 •

5°, assistir frequentemente ,as refeições doas aspirantes:
6°, detalhar o 'serviço dos aspirantes de accôrdo com as

Ordens do vice-directer, osepipturando diariamente os respe-
ctivos livros;	 •	 •

commanclar o porpo oe elunanoe-quando em formatura
'féra da escola;	 '
e	 8°, informar diariamente ao vice-director sobre !paus
srquer oceurrencias, relativas 'ás suas incsim iassecias: • '

	

.	 .
CAPITULO XXXIV

voà arrimas AO SERVIÇO D ESCOL

Art. 244. Aos officiaes do Corpo da Armada ao OervIçtit
114 escola, compete:

1°, auxiliar o director, o vice-director e o 1mmediato uai
manutenção da disciplina militar o inspecção do comportam
mento dos aluirmos sso recreio, nos alojamentos, salas de ca.'
tudo, refeltorlos e em todo e qualquer togar onde os mesmo
tenham de comparecer reunidos;

2°, desempenhar todas as obrigagões que lhes forem vaar-t
-caxias no detalhe de serviço organizado pejo vice-director;
 • 3°, der parte ao inunediato sie tudo que occorrer em setj
'serviço;
• 4°, dirigir os aluemos nos exercidos e trabalhos pratico4

de que ferem •encarregados por designação do director;
5°, fazer o serviço de estado do esetahelecimanto. de ?accsage

U.9 com as dispesicõsa em adger:'
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•

•
2°, inspeccionar . diariamente 9 estado dos paióes, a sem;'Oargo;
3', ter em carga todos os ohjectos da Escola.gue 	 fag.

Zela affeetos pelo regulamento de Pazenda;

.	 •
ÇAPITULO

• SEGRETAIU0
•

t QIrt. 249. Ao -sebretario compete!s
1°, redigir o expedir aebrressiondencia 'alicia); da aecôrd9

t-bra as ordens e inatrucções do director;
20, informar, verbalmente ou. por. eseripto, 'quando o Os

--reetor. o ordenar, os papeis endereçados á Escola:
0,5 'assistir As se,ssões . da , eongregagm	 •

4°, lavrar as actas dos concursos . e registrar o resultad&
tflos exames, podendo ser auxiliado nesse ultimo serviço poss
3un dos empregados da. secretaria;

5°, escripturar os iivros ,das actas da congregação 0 do0
'assentamentos dos iinembros , do magisterio e -do pessoal sotaSuas immediatas ordens;
• 6°,_ lavrar os termos de posse tanto do pess.oal docente'

tomo dos demais funceionarios; 	 -
7°, organizar mensalmente um mappa com a discrimina

o das faltas dos docentes o dos .empregados da secretaria e¡
asortaria;

•8°, fazer extrahir as cópias dos assentamentos do st
41umnos que terminarem o curso o conferil-as; •

9°, fazer as classificaçUes dos alumnos;
10, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos a:St

h•rdens da directoria, distribuir o serviço tine- deve ser poli
elles desempenhado, podendo, com licença 'do director, proro-1
gar a hora qo expediente, sempre que fôr preciso;	 ,

11, preparar os dados exigido-pelo director, , para O re-a
Inferi° animal;

12, propor ao director medidas que julgar necessariast
ao, bom andamento. do -serviço da secretaria e á celeridade 04.
expediente.	 .

ÉCiã s OFFICIAES DA SEMETAMA.

:Art. 250. Compete ao l• official:
- 1°, 'auxiliar o secretario e substituil-o 'em sua falta

impedimento;
.	 20, escripturar o livro mestre dos aspirantes. -
" Art. 251. Compete ao 2° official mais antigo:

1°, auxiliar o secretario em todos os seus -trabalhos .4(
'Abbstituir o 1° official mais antigo em sua falta ou impe-a
'saimento; -	 •

• 2°, • ter em bõa ordem a bibliotheca .a seu cargo, apresen-
tando annoalmente ao director, antes da abertura das aulas, si
catalogo da bibliotheca, com as alterçóes que tiver soffrido na
f.anno anterior;

3t, ter em Na guarda os livros, só podendo emprestai-09
ao pessoal do estabelecimento e mediante recibo, por prazOl .
nunca maior de "oito dias, em um mez;

4°, dar parte de qualquer etravio de livros a _seu earga-',4
gim de que o responsavel indemnize a Fazenda Nacional.

• Art. 252. Ao 20 official mais moderno eompete:
.1°, auxiliar o secretario e substituir o 1° (inicial emsSUS_À

,falta ou impedimento;
2°, guardar e . conservar sob sua immediata responsabis

car

lidado todos os papeis archivados, classificando-os de fôr

or tar ia .,

quando -ordenado por despacho do director;
q 3°, ex

ue se torne faeil qualquer consulta;
rn.a',...,,

	

trabir as certidões dos documentos g - seu	 g-da

50, inventariar os livros si o material da. - SeCretaria V.U0
4°, registrar, a corresponaencia escolar:

.	

.

CAPITULO XL -

ua PORTEIRO E SEU MUDáNTZ

!Art. 253. Compete ao porteiro:	 •	 •
, 1°, tomar " diariamente o ponto dos aluamos, em livtZti

rara osso fim destinado; apresentando-o aos docentes, para
qUeos authentiquem com a sua rubrica; . 	 , _

2°2 declarar diariamente ao vice-director quaes as •aulal
(suo nao funecidnararn; '

30, zelar pelo asseio das salas do. aula, bem eónío pela
bóa conservação do respectivo mobiliario e thrtodo o material
escolar; .

4°, • detalhar o serviço dos continundts conformidade coll,X
as ordens do secretario;

50, receber os requerimentos o papeis das partes, daudal!
• jbes a conveniente direcção.

•Art. 254. Ao ajudante do porteiro competof
l°, auxiliar o porteiro. em tudo 'quanto lhe t'Cip tleteN

fninado;-
2°, substituil a o :em sua falta ou impedimento,
sss_	

ÇAP/TULO- XLI

/1)0S COlkITINUOS EVO.NSEDVAD0DES

2a5. Compete aos continuos:
I°, substituir sa _ajudante	 Rodeiros kae..djale

111M2

• • •	 desempenhar as diversas incumbencias que lhes forem
:determinadas pelo director.

Art. 245. Aos offieiaes engenheiros machinistas	 serss
/viço da escola, compete:

• 1° encarregar-se dos serviços concernentes á sua espea
eiaf idade, de accÔrdo com as designações do director;

2°, dirigir os alumnos nos, exercicios o trabalhos pratico
per determinação do director; . _
• 3°, desempenhar as diversaS ineumbencias- que lhes forem

'doeignadas peio director..

CAPITULO XXXV'

00 UNGE:MIMO MAQUINISTA cum DAS orTUINAS
•

24.6., Ao engenheiro machinista chefe das offieinasii
compete:

1°, exercer todas ás funcções que pelas sliáposições -em
;vigor competem aos engenheiros machimstas chefes de ma-
chinas- de navios; -

2°, zelar pela limpeza, conservação e efficiencia das ma
cbinas officinas e embarcações ao service da escola;

30 dirigir a execução de todos os . trabalhos que devam

CAPITULO XXXVI

DCS MED/Co

Ir/. 247. Compete aos MedicosA

CAPITULO XXXVI'

\ O eoaranssâte
• ..._ -

Art. 2-18. asa: Itidinnbe.ao commissarióT
1 0, fazer a escripturação da receita o cle.speza do eatabea

Taelmento e Mais serviços "que lhe competem, em conformiai.
'siada com as disposições em "vigor;

1 0, prestar os serviços de sua .profissão a todo 0 pessoal
Ua escola ou nelia residente;

2°, fazer a estatistica mensal e annual dos enfermos a sei
cargo, com as respectivas observações;

30, examinar diariamente os aspirantes e praças que dea
rem parti de doente, • ceinmunicando-o resultado . ao vice-dia
rector;

4°
'
 examinar mensalmente o estado' sanitario' dos alumno4

pragas, declarando por escripte, os nomes dos que, por ena
fermidade, se acharem impossibilitados para 9 serviço da Maa.
rinha de Guerra;

50, visitar e inspeccionar -08 aspirantes era suas residena
cias," ou no hospital, sempre que lhes for _determinado pele
director, e quem c,onimunicarão 40 resultado de taes inspe-
cções;

60, dar instruções e pedir aSsprovidencias ,nedessarias
Para que o serviço da enfermaria se f‘aça do melhor mode
possivel;

7°„ participar ao vice-director qualquer inicio -de molestia
contagiosa ou epidernica que se manifestar no estabelecimento,
indicando as medidas prophylaticas;

8°, revaccinar OS aluamos, e as praças, "(inalado for cOnVe•i
biente;	 -

9°, dar, por eseripto, instrueções aos enfermeiros sobre a
npplicaçao dos remedos e diótas e sobro eis cuidados que
sievam.ser dispenaados aos enfermos;

• 10, examinar todos os viveres fornecidos á escola, os quaes
Só poderão ser acceilos com a sua approvação;

11, proceder ás inspeoçõ.es do sande , csue forem determia
liatiaa pelo directors ,

%. •

4	 4°, ter sob sua .guarda as, chaves do cofre;

Uadta, as folhas -es 'o pagamento do todo 0 pessoa/ da Vsseolasa
5°, fazer mensalmente, de accardo - com as leis * kIsi 17a--a

cr e os nas oit	 fSi c nas da escola,s 
CAPITULO XXXIX

•

À1PÁig.



Filiação e sionaes Voracteristicos e assignalara do possiticloi,
«esta carta

Filho de	 jr-.4	 "rt	 —	 :73:•-•.•-•••n•:n_,„.

▪ 	

fr.-á] '
**************** . 	 ;rir! •,•.-f
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2'abellá -de 'vencimentos do, pessoal da Escoa Narra/

.	 . ..
Natural	 .. ..
Idade 	
•Cabellos 	
Estatura- .• ........... .
Bignaes particulares....

1	 Assignatura
• 

6910.lonigo- lá	 • .	 •

etliFeesigt~ace
PILOTOS E MAC111,14STAS PARA A MARINHA MERCANTE

4	 .	 •	 •
.1N.lodelo de 'carta a. que se refere .o Art. 230. deste 'regialament0 -

(Armas de Republica), • •

Art. 2.° Na composição de taes c,onselhos deve ser obser-
vado o. art. : 304 do Reg. 'Proc. Crim, Mi14 seguindo-se A,
fárma do processo já estabelecida:-

Art. 3.° A presidencia do conselho permanente cabe,
„geral,. a Um, wpitão, podendo, no cintai*, ser nomeado nu!.
Major, nos ;terMOS do dispoãto no art. 14 do Reg. Pree:.1_,
Crim. Mil .

Art. 4.° . 41ém de numero 'de , juiies (6j, que serão
meados .pelb. Autoridade, competente para comporem, com e:
auditor privativo, o respectivo conselho; haverá quatro juize9:1
substitutos, tendo um deites o posto de major. .

-	 Art. 5; O :juiz -norfieado .Seryirál "):or espaço de seis
,mezsç, e nao poderá, em hypothese alguma, ser afastado de;
serviço db conselho, ficando, desde o momento da' sua ne-,
meação, excluido :da escala de serviço mi corpo a que per-
tencer ou na repartição onde servir. 	 • — .

1.° Por morte ou qualquer impedimento ¡unificado,
'cabe ao substituto do juiz compareger ás reuniões do con-
selho e assumir o respectivo togar, mediante communicaçãcI
feita pelo presidente á autoridade militar • a que o referido
substituto se achar subordinado.

'	 § 2.° O juiz substituto não deve ser afastado da ãéde
serviço de justiça, si bem que não fiqtie excluido do ser.
viço militar, até que lhe caiba a substittiição. 	 *

.,.Art. O.° O cbnselho permanente reunir-se-lia na Aucli,
kírie de . Guerra, onde os juizes -devem comparecer todos oe
dias uteis.

§ 1.- por. necessidade 'do Serviço a reunião poderá erre;
Ctuar-se em local • e hora previamente designados.

§ 2.° Por motivo justificack, pócle o conselho permanente
realizar mais de uma sessão por dia, corntanto que r os pro.-4
gessos não sejam os mesmos,

Art. 7.° Ao auditor de guerra, ehe. fe do resp ectivo- ser21
N. iço de justiça, cabe ordenar o registo dos conselhos que lhe
forem enviados. pelos commandantes das regiões ou circula-,

• scripffies militares,' providenciando, não só (planto' á desi,
gnação do auditor mie deve funocionar no feito, 'á vista de

: uma, escala préviamente organizada, mas lambem no seu pro-
seguimento, adoptando a ordem chronologica de entrada dos.
processos.

Art. $.° As autoridades do Exercito são obrigadas ã
prestar aos respectivos conselhos todas as . informações e a,..--
emprehender. todas as diligencias que os mesmos julguem,	 •necessarias.	 •
• •	 Art. 9.° As disposiç_ões :deste regulamento devem.- ser,
observadas nos conselhos da competencia da Divisão de jus-, -
liça do Deportai/lento do Pessoal da Guerra (G. 7)

, Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1920 — loão Panclic4
Galogeras.	 •

DIÁRIO OFPIMAII	 . 'Abril de ,19:20'

1,1INISTERIO DA 3IAIIINIIÀ	 . _
-.	

ét	 1

. m nome. , do . Governo da Republica' dos Estados Unidos 'do

_rector *da Escola Naval - '
._7_:•_•_,...._•,.._e_.:,_•:•:2,--enocize.- -•-•-•-ric9:-••f .-irrá

• ".	 .

• rasil .	 . .- 	 	 •

,	 -	 •,	 ,	 ' ,J.	 .. 

Faz Saber aos que esta CARTA virem.
'1.471."•:•. _	 .	 .	 • f•-•-_,•::::•_:•:,•• • • • ••:::::::•;..j...e.... a, ••• "•,:lore"..t-•-•*;:k_k",;:t• • •_•.:

if:2-•..,„1_ e., V.?: i li I ,IF 0.:•:•'•-.•::••:".•-•:".•:•13-ri..•_•::•~•_•,.•.... • .•:•-•.....• . •.:•4::,t •S. •:•_t .4..,•,l
. (•:,•:•.•,•:•. • •-": • •i • • • . •. *** • . . * ...• •7•16. •-•:•:•7...:Ciai;•-"f"'",•••'• •-•-i":•-•-•:•: s .. ‘• ** ** . ** ••......1

t  • 	 	 _ ..... * 1 ****** ***;•-•-;-"•:•-• •• •;-.- •• •-••:•_•::•:•:•-: ******** ..3
para exercer - as funcçoes de 	 -	 .,,,.... _ :	 --/ •• A ,
da marinha mercante; pelo que gorará de todos es privilegios.
e isenções que legalmente lhe competem.	 • , . -7

	

n 	 ,	 .
	Dada na Escola Naval 	 .	 em. .:.-.---.- • de • •- * e * 11 • - • . Gil

e10 	  E	 	 A

secretario da Escola Naval, a fiz,
:(no verso os seguintes dizeres), • .	 .

\ 9:6008000.-* 2:0008000
! 5:4008000

1 secretario a. ... -•••• .. f- f:talif ,.--f-ef f:e: •• 6,;• • •,... • 9,• frrjeár,-,9 .. 8:4008000
' 1 1° Official a 	 -	 , - ,-.i.-•-...- •:•.-:.-•:.:1,.1",7g.,41 À!, 6:0908000

2 2°' officiaes a -	 .-----i-..-..-..] ;I '4 :2008000
t 1 porteiro a 	 '	 - .	 -•-• . à •• • :4:4-:-*--¡:••••*. •• :.-cri .......1 .:* 3:600$000
1 . 1 ajudante de porteiro .a..,--,-,,--;:r.... ...... ,........-.)	 3:0008000

4 continuos a......... •„•_.;;:fiefla3rIerit -g-ye•-•Cori ..* •:•-•f7.•-A ''', 2:4008000
4 conservadores a ....... - ..... ...-.....,..-....-	 -_-..:.-.-_.,-....-.•¡•	 2:4,008000

j . 4 serventes a ........ ,. ...:.:...-e.•,.:.....,, 	 w....-... .:c	 1.4408000
.,. 1 roupeiro a .......... ': ..... ..::::.,,.-.v.-	 --.7.;;-:::. e , 1.:200$000
., ,1 ajudante de roupeiro a 	 •	 - , • 1.:000$000 -
I.; 1. dispenseiro a.  ' - 	 _ .9..-_,:.,_,„7.-.,,-.-:-.....:-...:-.) '.'. 1 :2008000
e 1 cozinheiro a . .-..... .... ". ........ -..... .. 	 ...) 4: j :8008000
v. • .1 ajudante de- cozinha ..a 	 .- .. ..,,,-,...1•,t, • 9008000
! 4 serventes de copa e cozinha a...,..  . ..:_- 	 .i	 7208000.
1 8 copeiros . a ............ - .. . .. - .:':-ii.7.7í:-..:.-.7.--ce • --é-4- .I,	8108000
,'. 1 servente enfermeiro a ....... ... .c.--.-7..-.-.....-.-..... kla • .1 :000$000
ii •;1 patrões a. :,'...„ ..•.„....... .. .: ..... . :,,-.5.-..-:.:1-.),-.T..-..= . . 3:6008000.

11 lentes cathedraticcs a. ...... 	 	 ,
20 instructores (representação)

.1 mestre a 	 	 •	

•e,••••••nè

•.	 .1

DECRE,TO N. 14.136 — DE 10 DE ABRIL DE 1,40
. morim/Mo

O decreto n. 14.136, que declara rescindido o contracto de conj
strucção e arrendamento da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, é de 11 de abril do corrente anno e não dele, como está.
publicado no Diario Offical de 1.7 do mesmo mez.

DECRETO N. 14.137 r•-,, DE 14 DE "ADnu, DE 1920.

23..pprova. Q regulamento para os conselhos de -guerra permanentes
das praças de pret do Exercito

O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brasil,
irisando' da autorização conferida pelo art. 9°, da lei n. 4.028,
Ide 10 de --janeiro de 1920, resolve. approvar o regulamente
lpara os conselhos de guerra permanentes das praças de pret
..dci 'Exercito, que com esto baixa, assignado pelo Dr. João
.j)andiá Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1920, 09° da Indepen
dencia e 320 da Republica.

-

-•

glegulamento para os conselhos de guerra permanentes das
praças' do pret do Exercito, ao qual se refere o decreto
junte

MEgSAGENS
Srs. membros do Congresso Nacional —; Remettencle%4,,

a inclusa exposição do ministro .cla Fazenda sobre a 'neces-i
siciade de um credito especial de 80:7568330, para °ocorrer,

. ao pagamento do que é devido a José Alves de Cerqueira Cesar
Filho, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de
Nos solicitar a competente autorização para a abertura de'
alludido credito. 	 .

• Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920, 99° da Indeperi.@
delicia e 32° da Republica.

EPITACIO anssós.	 •

Exmo. Sr. Presidente dá Republica — José- Alves de
fjerqueira Cesar Filho intentou acção çcontra a União, afim
de ser declarado buil() o acto do Ministerio da Fazenda que
i) -exonerou do cargo de collector federarem Piracicaba, Es-
tado de S. Paulo, em 12 de abril de 1910. 	 ,

s A acção foi julgada procedente, conforme tem- invade-4
ivelmente decidido o Poder Judiciario, quando na conduta- de
exactor não se encontre motivo para sua exoneração.

A sentença foi confirmada pelo Supremo Tribunal _Fe-4
deral em _dons accórdãos proferidos em appellae,ão „o. era-t
bargos.	 I	 ,
. . Foi assim a União condemriada a 'pagar ao. A_,, todas as
ngtageng d_e! eargo, e çustas, do . procegsh ._ _., 	 ,

EPITÁCIO PESSólA..,

João Pandid Calogeras%

4

' Art. 1.° . Ficam creados os conselhos de guerra perrna '
!frentes para du;Igamento Is praças de. ;pra de inxerc.'to, .
14evendo em cada região e eircumseripção militar funccionar
'até dous conselhos, excepto na -1° yegião . e na 3°, onde esse

Vlulopro.deme ser. de- ires.	 .	 . „, •
•

e



691 ••

Ministerio das Relações
Exteriores

•
Por desretode 16 da cureats aida • fosara

promovidos:	 •
A. Director de Secção, o i°, 01ficial Ralhas:1

de Mayrinck •
'
• a 1° official, o 2, Mauricio Na-

buo o a 2° o 3° Pedro •Neves - de Paula Leite.

%Min o • .18 .

Na - .liquidação» o exequsate .reclamou _centra a . omissão
,	 •

. klos juros de' móra, t endo, porém, , -.se confortnado • com a de=
isão do juiz de não -serem qs mesmos devidies.

. - Passando, • 'então; a sentença • em julgado, foi pelo -juiz
'federai ra- secção de S. Paulo expedida as carta precatoria

ode 28 de dezembro de 1917, requisitando do sMinisterio da
'Fazenda sega paga ao exequente a impurtancia de .80:756$330,
correspondente ao vencido na acção. 	 .	 .	 .

- A vila precatoria está em termos 'de ser cumprida. -
Acontece, porém, , que o pagamento -fletia deprecado • se

poderá ser attendido licr meio de um 'credito especial, urna
:vez que não existe dotação' orçamentaria consig,ndndo verba
Para albdir a despezas como a de que se trata, oriunda à de
-sentenças judiciarias.	 ,	 .	 .	 ,

E dependendo de autorização legislativa a abertura de
tt, al credito, peço a V. Ex. • as necessariaa providencias nesse
;santido.

Ilio de Janeiro, 14 de' abril de 1920. ,- Homero Baptista,
.. . —

•Ministerio da Fazenda — N. 18 --, Rio de Janeiro, 17,
:de abril de 1d20.	 .•	 „	 -.._

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara . dos Deputados n-=,

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
'fins, a mensagem do Exmo. Sr. 'Presidente da Republica,
solicitando autorização pára a abertura de credito especial de
CO :7568330, para occon .er ao pagamento do que é devido a
Hese Alves de Cerqüeira Casar Filho, em virtude de sentença

•judiciaria.	 .	 .
1	 Reitere a V. Ex. os pratestos de minha estima e cols.,
-sideração. — Homero Baptista..	 .

.. Srs. membros - do Congresso Nacional --a- Remettendd-Vos
a inclusa • exposição do ministro da Fazenda sobre a nacos-
Sidade de um credito especial de ,60:000$, para regularizar
a escripturação das slespezas com o pagamento de obras ur-
gentes` de -que carecia, em 1918, o Instituto Oswaldo Cruz,
!tenho a honra de vos solicitar a competente -autorizaçãa para
a aberttfra do alludiclo credito. 	 .

I	 Rio de Janeiro, 14 de abril . de 1920, 99° da Indepén-• ••Vencia e 32° da ,Republica. 	 ,
L	 Einlascre PESSÔA.

• ,Exmos • Sr.., ‘Presidente:. da Republica — Em outubro de
1918, -o, Banco stlo Brasil adeantou , ao director do instituto
Ossvaldd' exala 'a iiaporlaceia • de 60:000$, Para acuOr ao

• pagamento das obras urgentes de que: carecia o mesmo es-
tabelecimento. -- •

Essa importancia -,fol devidamente aplicada, ç‘onforrne
coma:dos:ação .produzicki. perante , o Miaisterio da Justiça...

Em virtude da perturbação na vida nacional provocada
pelo apparecimento -t a grippe, não puderam ser tomadas,
naquelle anno, as necessarias providencias para a regulari-
zação da escripturação de tal despeza, a qual ficou, por isso,
dependendo de classe/Mação:

Mas, como é 'preciso que-o balanço do Thesouro registe
..conf exactidão todas as operações de cada exercicio, urge
promover referida regularização, o • que se congeguirá, abrin-
do-se um credito especial correspondente ao adeantamento
feito. '

G
!São, pois, paovidencias nesse sentido que ora peço-

; a V. Ex.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920: a--a: Homero 1Baptisto.

Ministerio da Fazenda	 N. 19	 Rio de Janairo, 171
de abril de 1920..

Eximo. Sr. 1° secretario da Caiarã dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para a abertura do credito- especial de
60:000$, destinado á regularização da escripturaç,ão das das-
pezas com o pagamento das obras urgentes de que carecia,
em 1918, o Instituto Osvealdo Cruz.	 '-

Reitero a.V. Ex. os protestos de minha 'elevada estima
e distincta consideração., ess, uonzero Baptista.	 .

k.
Nestas condiçoes, avistada falta de autorização para que

b Ministerio da Fazenda possa effectuar- a alludicla abertura
de credito, se torna- necessario obtel-a do Congreáso Nacional.

•
•

mem.,

N. 10.761, Lida M. Pinto de Queiroz, brasi-
•loiro, industrial, , domiciliado. em St .Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para «uni
novo processo de fabricaçl o de cssamica roe
fractaria e do esmalte do ferro -ou aço, pelo
emprego do minerio da zirconio». •

—Por outros de igual data e cartas patentes
foi, igualmente concedido privilegio do inven-

.ção, pelo prazo referido e sob identicas coa-
diçõea, aos seguintes peticionarlos, represen-
tados por seus procuradores Leclarc C.°
brasileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta cidade do Rio de Janeiro:

N. 10.762, Tho Pyle National Company,
norte americana industrial, estabelecida em
Chicago, Illinois Estados Unidos da America,
cessionaria do Otis W. Youn e, domiciliado na.a
mesma cidade, para «aperfeiçoamentos ern

.machinismos 'de distribuição inversão para
machinas a vapor».

N. 10.763, The Pyle National Company,
norte americana, industrial, estabelecida em
Chicago, Illinois, Estados Unidos da America,
cessionaria de Otis W. Young, domiciliado
na mesma cidade, para «aperfeiçoamentos
em valvtilas». •
• N. -10.764, General Electric Company, nor-
te-americana, industrial, estabelecia. em
Shenectady, New York, Estados Unidos da
Ame doa, cessionaria de Daniel K. Wright,
domiciliado em Petersen, na mesma repu-
blica, para aperfeiçoamentos em connexões
de filamentos para tampadas electricas
descontes».	 •

N. '10.705, Hullfin Boat Company, Inc, nor-
te-americana, Industrial, estabelecida era
New York, Estados Unidos da America, cos-
s:onaria 'de Samuel Golden, domiciliado na
mesma . cidade, para «aperfeiçoamentos em

- cascos-de navios».
N. 10.766, Marcel Monnoyer Ilenry The-

mas Edward Rirkpatrick; belgas, o - primeiro
empreiteiro, e .o segundo engenheiro; domi-

,aiiiados em /xailes,' Brimellas, Beigica; case

Ministerio da Agricúlturat
•

Industria e Comercio
Por decretOs de 10 de' abril do corrente

-'anno e cartas patentes, foi concedido privile-
gio de invonção, pelo prazo do 15 annos, res-
salvando o Governo os direitos de terceiros o
a sua responsabilidade quanto á novidade e.•

•utilidade das respectivas invenções, aos se-
guintes petieSonarios:

N. 10.753, Candido do Almeida, portugnez,
negociante, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro, para «um apparelho destinado a
collocar cabello em figura de cara». 	 •
. N. 10.7a4, Estanisláo Jan WojcieChowski,.

brasileiro, funecionario publico, domiciliado
em Nova-Iguassú, Estalo do Rio de Janeiro,
para «um nevo Motor rotativo não alternativo
polyphasico, a explosão a vapor ou a qual-
quer outro meio de pressão fluida, liquida ou
eazosa». '

N. 10.755, Pedro Alberto . Engelberg, brasi-
leiro, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, por seu
procurador José Manoel Gonçalves sia Silva,:

' brasileiro, commerciante, residente nesta ci-
•larada° Ria de Janeiro, pera'aiumá. jnáciiinwr't

universal para debulhar milho, feijão e outros
grãos, denominada Debulhadora Engelberg».

N. 10.756, Disonstadt Mauufacturing Com-
pagny, norte americana, industrial, 'estabele-
cido. em .S. Louis, Missouri, Estados Unidos
da America, cassionaria do John Cometias
O'Brien, cjarniciliado na mesma cidade, por
seu procurador Pedro Amorico Werneck,

advogado, domiciliado nesta cidade do
Rio de Janeira, para «um novo bracelete de
cosstrucção espec.fial podendo adaptar-se á fins
diversos».

N. 10757, Th3 Goodyear Tiro and Rubber
Company, norte americana, industrial, esta-
belecida em Akron, Ohio,'Estados Unidos -da

morica, cessionaria de Jainas Dampster
T omson, estabelecido na mesma cidade, ten.,
do o ineSmo peicurador, para «aperfeiçoa- -
m mtos em machinas de fabricar aros pneu- •
matieos».. •

— Por outros da mesma data e -cartas pa-
tentes foi igualmente- concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido e . sob identicas
condições, aos seguintes peticionaries, repre--.
soltados por C. Buschmann, brasileiro, enge=
naeiro, domiciliado nesta Capital: 	 .

N. 10.758, Alberto Rosa do Oliveira e Sil-
va. portugnez, estofador, domiciliado nesta
cidade do Rio de. Janeiro, para «um novo
systema do- estofos, desmontáveis; para Ve- -
Inculco o moveis».

N. 10.759, Vic s.or Corrèa e Vicente Auge-
rami, o primeiro brasileiro,- commerciasite, a..
o segundo italiano,- industrial, ambas-domici-
liados nesta cidade do Rio - de Janeira para
«um novo systema e machina de fechamento -
de garrafas e semelhantes».
' N. 10.7a0, Schweizerische Stellwerkfabrik,
companhia suissa, industrial, domiciliadasem,.
Wallisellen, Sulasa. para «um processo os.
anparelbo para o ajustamento estanque de.--:
uma. cavilha e; espeoialmonto .travasi 'nas aa-,,_;
ioaSigs de.i'eciplantesa. 	 '	 •	

o •



SECRETÁRIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e
• Negooios Interiores

Directoria . da Justiça -
Por portarias de 16- do corrente mez:
Declarou-se que o 1 0 supplente do. substituto

do juiz federal no, municiplo do Vacearia, na
secção do Rio Grande do. Sul, a que se refere
o decreto de 31 do marco do corrente- anno,
se chama Aureliano Bodrigues Siqueira e
não como está escripto no mencionad'o de-
creto ;

Foi nomeado Waldemiro Miranda para O
legar do escrevente juramentado do ser-
vefiluario vitallico da 2s officio de esarivão
da 4° Preteria Civel do District° Federal

6972 Domingo
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sionariaa do Robert Houben, domiciliado em
Cedo, tamboril na Relgicaa liara «um processo
de fabricaça.'o do uni concreto elas-tico. e iça-
pefmal rel atilizavel eapecialmentc para o
revestirnanto de estradas.

•• N. r0.:747, Cantinents1 Can. Company Inc.,'
.norte americana. industrial.. estabelecida "em
Syracusa., Nova Vexa. Estados Unidos da Ame-

_ rica, para «aperfaiçoamento no niethodo de
formar c appliaar forros annulares em ex-
tre na.os de rcíp cites in e tal lic.os»

N. 10.768. Arstoriid fsidro Gonçalves', por-,
•tagnez, negociante, domiciliado nesta cidade
do Rio de. Jarrett°, para. a ura. dispositivo para
segurar usa batanto da pinstaajanella. ou ve-
aezia.na na. pesicão aberta» a

N, ita..7.69a Érancelino Corta— brasileiro,.
negociante. domiciliado em Dattas, Diaman-
tina, Estado de. Mi ii as Ceia ea; para. a um appa-

',relho para- lapidação de diamantes e outras
Pedras prociosas.. ou semi preciosas». •

N. f0.770, Jiasê Delgado Moita.- Júnior, bra-
sileiro, funccionario publico, domiciliado: ern
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para «um

pparelba an toniaticos aperfeiçoada para des-
carregar uma medida certa- da um desinfoe
Canto liquido em uma caixa de lavagem de
latrina ou semelhante em falda operação da
cauzaa„

N. i0.771, Frederico Eneert,.allemão, en-
genheiro meei nico, domiciliado- nesta: cidade.
do Ria de Janeiro.. para «uma machin.a apár- -
loiçoada de encher garraNs e semelhaaa
tas».
a N. .10.772, João do Amaral Castro e Adhe-
anar Queiroz de Moraes. brasileiros, inclusa
trines, domiciliados em S. Paulo, capital do
Estado -do mesmo nome, para aaperfoiçoa-
Menta,: em fornalhas» de fogões o de outros
appareihos„
• — Por outro de igual data e carta-patente
foi igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo praz: ceferido o sob ~lacas con-
dições. aoaseguin te, peticionario:.
s• N. 10.773, 11;1,1'c:brando Fabbri,
industrial; domiciliado em S. Paula, capital"
do • Estaalo do mesmo nome, par seu procura-
dor Moura Wilson & Como., brasileiros, agene
tas de privilegies. domiciliadas nesta calado-
do Rio de Janeiro, para. «11111 anparelho • para
aquecer agua para banho e outros misteres,-
denominado Aquecedor:Fabbri».

— Por outro de igual data foi concedido a
Arthur Iligains. brasileiro; professor, domi-
ciliado nesta cidade do fio do Janeiro, privi-
legio de melhoramentos que introduziu em_
sua iria-onça° de «uma machina aperfeiçoada
para fazer rapidamente infusão de café ou de
chá, denominaria Machina Victoriaa já piaria
/caiada p-la patente n. 10.573, de 1.3 de ota a

-tribro de 1919, eniquanto esta vigorar resalz
vados pelo Governo oa direitos de terceiros ó
a responsabilidade quanto á-novidade e ufana
dado dos ditos melhoramentos.	 .

-

Ministerio da Guerra -
Por decretos de 14 de abril. corrente: 	 „
Foram concedidas as honras do posto de-

generai da brigada, ao capine reformado do
Exercite e coronel honorario„ Aristides Artni-
nio Guaraná, visto acbar-se comprehon
nas disnosições do decreta legislativo n.
de 24-de dezembro de 1919.

Foi •reforma. loa de acetirdo com o art. laa
do decreta n., 103 A a de, 30 do janeiro cle•
1890. o . 1a tenente intenente do Exeraiie
Carlos. Augusto de A brsu e Silva, com as vara,
tagens do art. ta da lei ri. 2 -.290, de 13 do
deaernbaa do 19a0. combinado com o 'a rt, 107
d?„ de a. 2.9a.4.. de 5 de janeiro- de-1915, in-
earporade á legislar:f icam vigor polo art.. 132
dá sie n. 3.08.9, de 8 de janeiro de laia, visto

Ltur attingido a idade para a refoama campa/-
fp:Avia. .

• Expediente de 16 da 'ara de 1920

Solicitaram-se ao. Ministerio da Fazenda as
neeessarias providencias, afim de que possa.
Ser satisfeitas requisiçao do procurador cri-
minal da Republica, na secgão do Distrieto
Federal,, constante do officro diri gido- pelo
chefe de Policia a. cuja cópia lhe é rernet
tida.	 .

—Transmittiram-se	 . -
• Ao juiz federal na seeção de S. Paulo, acotia-
Panhada da portaria do exequatur da. qual de-
verá ser pago -o seio competente e afim - de-
que tenha o devido andamento, sendo •oppors
tunarnente devolvida„ a carta rogatoria expe-
dida peIaa .justiças de Buenos Aires ás do mesa
nio Estado, para inquirição da testemunha C..
A. Dica, na acção de indemnizaçao por per-
das e damnoaS movida por A. Faverot 6,‘ C.
contra Pórtalis St Comp. Limitada : •	 -

Ao juiz de direito da la vara de. Orphãos e
-Ausentes"do District° Federal, para 03 fiils de
direito, os documentos e enve/oppes conve-
nientemente rachados, com a declaraçlo de
conter um delias 932 francos, pertencentes ao
espolio do tenente telegranhista do vapor Bar-
pendu André ', rociar, a/decido era fira,st, os.
armes a:com:mia:aram o aviso do Ministerio.
das Relações Exteriores, n 20, de 13 do cor--
rente mez.	 • •

••n•n•

EXPEDIENTE DÓ SR. DIRECTOR GERAI;

- Dia 16 de abril de 1920

Remetteii-se ao Sr. • desembargador- chefe
de Policia do DiStriefer Federal. -para á fins'
convenientes, a portaria concedendo licença
ao guarda civil Manoel José do Freitas.

Directoria do Interior 	 .
' r portasiaa de 16 decorrente mez:
aoi declarada cidadão brasileiro Alberto

chula, natural da Allémanba. e residente na
capatal de S.. Paulo. —Ramettarasea 'respe-
ctiva portaria ao presidente daquelle Es-
tado. .

Foi naturalizada brasileiro Alvaro Caetand
de Abreu, natural. de . Portugal e residente
'nesta Capital.

—
Directoria de Contabilidade	 7

Expediente de g de abril de 4920-
Solicitou-se ao MiniSterio da Fazenda

a distribuição ao Thesouro Nacional; -
para ser entregue ao pagador interino.
da- Brigada Policial, capitão , Arthur,
Soares, do credito de- 154$, . Para occor--
rer RO, . pagamento, no Perioda de -31, de
anarçe a 30 de juulto deste anue. e-pih-

.razão de 2$ diaries, 'do . soldo que com-
pote ao soldada da mesma brigada José

atilves Cabral, reformado por decreto de-
.31 de março ultimo (aviso n. 1.705a

Dia 9
- Solicitaram-se ao 11Iinisterio da Faa
•.zende os seguintes pagamentoe, na Thea
aouro Nacional: .

De 200$ • a D. Luiza -de. Faria Mora,
'por trabalhos executados para a Biblio-
theea Nacional, no mez de março findo
.(aviso n. 1.712) • • •
• De 159$; imporlancia de salarios, re-
lativos ao mez de janeiro ultimo, que
combatem aos operarios que trabalha-
ram, nas obras da Co/tinia . Gorreccienal
dos Dons Rios (aviso n. 1.705);
• Des importaneia que compe-

te, no mez de março findo, ao 'pessoal da
Eibliotheca. Nacional,. encarregado da
neva catalogação (aviso n.. 1.715);

De. 96$: a Domingos Ramos Lopes, por
trabalhos. prestados era 'fevereiro ulta-
mo, na- qualidade de operario, ra.CeIonia
Correccional dos Dous Rios (avisa , nu-
mero 1.717) ;
a De 300$,. differença. cie- ,vencimento
que compete, no mez de março findo, ao
'inspector des . Serviços da Prephylaxia
Dr... João. Prrosa 'Barreto de Albuquera,
que„ por es ar exercendo ó cargo'de se-
cretario da- Directoria Geral de Sande'
Publica • (aviso . ia. 771 8) ;.
- De 3-17$500' á Companhia _Nacional' de"
Electricidade, por fornecimentes- á Re-
partiaão Central da Policia, no - mez de
janeiro ultimo (aviso n. 1.719),;

De 150$, importancia do auxilio para
aluguel de casa, ema março, findo,., aa
pharmaceutico do Hospital Nacional de
Alienados Raymundo Brazilino da Fon-7's
seca (avisou. 1.720);

De 52í$ á Companhia Nacional de
Electricidade; por fornecimentos,. era
janeira ultimo, á Repartição Central da
Policia (aviso na 1 .721) ;

De • 120$ a João Francisco Soares, im- .
portancia dos alugueis dos mezes de oua
taihro a dezembro de 1919 . do predie"
()empado pelo posto- policial de - (ivara-'-
tiba (Aviso n. 1.722);	 _ • -	 -

De 8 al00$, importimcia de forneci,
mentos feitos pela Brigada Policial, nes-
te. anno, á Companhia Regional da Ta--
rauacá, no Territorio do. Acre (aviso..
n. 1.723) ;

De 30$, á menor Palmyra de Figuei-
redo, por serviços Daestados ao Tribuna/
do Jury, no mez de março findos (aviso
n. 1.724) •

'
	. -

De 300$, a José Augusto Pinto o--
Nictor, Fim-landes Alonso, pelos- alugueis
do mez de março findo das salas. occupa-
das. peia 1° e. 7°- Pretorias criminaes
(aviso a.. 1.725)

De -100$. a Henrique Puert,a, & Filhos.
por fornecimentos ao 3° districto poli-.
eial, no mez de março findo (aviso nu-
mero 1.725 A) :	 . -
. De »:057$100, importancia de forhea
cimentos -em fevereiro ultimo; aos auto-
Inoveis Pord da Directoria' Geral • de
Saude Publica (avisõ n. 1.723) :

De 250$, e IMMO a Gemes Pereira.
prir . fornecimentos, inarçofindo. -
Para o serviço- eleitora/ .e ao Carpo de
13. =beires (avisoe ias. 1.729 e- .1.130).-;

-De 17 :503$800,' importancia da. folha
'de Março findo- do pessoal que trabalhou
na installaçãO -dos serviaos • de medica-
anentos, offieiaes o sua distribuição ,para
serviços' de prophylaxia rural • (aviara,
u. 1..735) :

•Do 61 :230$948, import,ancia de forrte•.
'nimentos ao Hospital de S.. Sebastião,.
vu laneira: "ultimo '.(ávt,se 11N 4.;33311 • -
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Do "2008, impôrtancia da gratificação
que coMpete em março findo ao escri-
pturario da Repartiçãó da Policia ba-
charel Bento do Campos Mello, - por haver.
exercido o lagar de °Pilda!, no impedi-
mento do effectivo, bacharel Celso Viei-
ra de Mello Pereira, que serve como di-
rector do gabinete deste ministerie
Raviso n. 1.710);
- Do 3:000$, importancia • 'das diariaa
que competem,. nos mezes de janeiro e
evereiro ultimos, ao Dr. João Pedro do

:Albuquerque,. superintendente das- com:-
anissões' do prophylaxia da febra ama.,
relia nos Estados do Norte da . Itapu-
Mita. pelos serviços extraordikiarios
prestados na Directoria Geral de Sande
oPablica (aviso n. 1.741);	 .

De 320800, importancia do forneci-
.mentos ao - Arcliivo Nacional no mez . de
fevereiro proximo findo (aviso numero

Do 2623100 a Gilbertb Silva-65 Comp.,
-313or fornecimentos, em janeiro , ultimo.
' ,ao juizo federal, .na secção do • Rio do
2aneiro (aviso n. 1.743)*'

De 250$, a D. Eludia da' Gama
cYaba Gomes, por serviços de rlactylo"-

raplaia prestados ao gabinete deste mi-
'...misterio, no mez de março findo (aviso
p. 1.745), •

O adeantamento ao porteiro da Córte
kin Appeliação, Edmundo Ribeiro do Cai'-
no, da quantia de..250$, para despezas

prõmpto pagamento, no aduai exer-
cido (aviso n. 1.731).	 •

A indemnização ao •porteiro do Tri-
tunai do Jury, José de Oliveira Pinho,
da quantia do 67$, .por alie applicada em

espezas do prompto pagamento no moa
do janeiro a março deste armo (aviso
ai. 1.744).

A distribuição as seguintes' creditas:
De 31 :500$, á Delegacia Fiscal do The-

Ouro ,Nacional no Estado do Maranhão,
gine com igual importan4ia a. •.ser reco-
dhida pelo Governo do Estado á mesma
.delegacia, ficará á disposição do.. chefe
dnterino da comniissão de Prophylaxia

ural 'no IMMO Estado, Dr. Carlos
IPeixoto da Costa Rodrigues (aviso nu-
paro 1.139)	 . ,

Communicou-so por telegramma atà
residente do' Estado' o 6 Delegacia Fis-

cal.
.De 600$, 'á Delegada Fiscal do The-

cOuro Nacional no Estado da Bahia, para
/Pagainanto da congrua quo compete,i,
neste exercido, o serventua:rio dó culto

padro Manoel Martina-de Al-
ianeida. (aviso n. 1.746) ..

Communicou-se 4 Delegacia • riScal
UnviSo n. - 1.717).

n•nn•nnnn•-:

Ministerio da Justiça o Negocios
noras — N. 1.750 — Rio de Janeiro,
tio abril dó "2920.

Em referencia ao officio n. 1, do me*
lindo, reitero-vos a recommendaM
constante dos avisos ns. 1.334, de 8 de
inareo de19.494" e 916, de 26 de Levarei-
To ultimo, concernente ao recolhimento
é Delegacia Fiscal cio Thesouro Nacio-
nal nesse Eatado, do credito preciso pa.
ra pagamento; nos - exorcicios de 1015 a
‘1918, das gratificações • addidonaes que
competem ao Dr. José Vicente Moira do
Vaseoncellos, nos termos do decreto do
!6 de fevereiro do anuo findo.

Pondero-vos que a essa faculdade, ir.
revogavelmente, cabe habilitar: aquella
rePartição com o numerario preciso pa-
ra o referido pagamento, porquanto, vo-
tada a subvenção, todas as despezasapu,
ruiu- q e correnf sbb a responsabi/ida-d
de do 1.11b.esoure, são prtSvianiópte dodun .

zidas do respectivo credito, sendo o res-
tante entregue á directoria de "cada in-
stituto' de ensino em quotas himestraes
de	

,
aceôrdo com as 'disposições 'da legis-

lação vigente. -
Em novembro são aos estabe1ecimen-4

tos de ensino entregues todos' os,saidos
existentes nas consignaçUes votadas parai
as subvenções respectivas, nada ficando
treserVado para:quaesquer despezas que
eventualmente possam apparecer e que
tenham do ser levadas á conta dos ere-4
ditos das. subvenções, porque este mi.d.
nisterio estabeleceu, com fundamento
nos arts. 315 e-3.16, do regulamento ap-.
aprovado pelo decreto .7.751, de 23 de
dezembro de 1900, que os ' estabelecimen-
tos de ensino subvencionados pela União,-
como' depositarias que bo tornam de
quantias effeetivamente pertencentes ao
alesouro, recolham ás rpartições paga-,
doras os creditas' que se tornem ind.,
aos- para liquidaçao dos eaSos'açeorren.
tes, classificados como onus das-respe-:4
ctivas subvenções..	 .

Assim, recommenclo-vos toda a urgen-4
Cin. no sentido de ser cumprida a deci-
são constante (16s avisos citados, afim
de não ficar, por mais tempo, protellado
opagamento que muito justamente recla-
ma oDrJosé Vicente Maria de Vasconcel-
los, tanto mais quanto tal pagamento não

- piiele ser feito por processo de amarei-
cios findos; visto que tal providencia,
importaria em augmentar as subvenções
xotadas pelo Poder Legislativo.-

Si os 'balanceies relativos áquelles an-
nos estiverem encerrados,- essa -directo-
ria deverá providenciar para que. as
portancias a recolher á Delegacia
cal sejam annullados por meio de lança-
mento na despeza relativa ao -corrente
exereicio, dos -saldos que passaram dos
exercidos anteriores, podendo tambem
taes importancias serem suppridas 'pe-
las rendas da faculdade, que, com os
saldos das subvenções, devem constituir
ande do respectivo patrimonio.

Finalmente, com o intuito de evitar-
que se reproduzam as difficuldades que-
ora se apresentam, recommendo-vos que
da presente data, em diante, sejam con-
•Mderados em deposito e como tal eseri-
guradas todas as importaneias não re-
clamadas pelos interessados, bem como
as que possam previsivelmente vir a;
onerar as subvenções e por cujo paga-
mento seja responsarei á. União.
' Sande e fraternidade.—Alfredo Pin,tde,

Sr. director da Faculdade de Direito
(jo, Recife.:

Dia IG

lsogenou'sn :ao Trilninal do 'Contas,
isto ter, sido satisfeita a exigencia co

reepeetivodespacho, reconsideração do
acto do mCsmo Tribunal, -que recusou
registro ao pagamento das 'c onta-s, na
âmportancia de 4:4166200, de forneci-
mentos á Casa 'de Detenção, no mez de
março do anno findo aviso n. 1.750);

Solicitaram-se ao 'Alinisterio
razenda:

Os seguintes pagamentos, noTliesou.à
xo Nacional: •

De 248$, importancla que _

_

 compete,
em março findo,,ás enfermeiras contra-
Ciadas pelo Hospital Paula _Çandido
:(aviso n. 1.707);	 .

De 2:387$, importância das rgratifi-
Cações que Competem em março findo,'
tio pessoal . da Directoria Geral de Saude
Publica, incumbido da visita aos navios
entrados á noite na porto desta' Capital
((aviso	 1.768);
• De 1:905$, , importanela :das diarias

, que competem em março findo, -ao pes-
soal admittido pela Directoria Geral ide!'•
¥audo Publica,-- para attencler, ha Hos-
•DeciAr.1%	 ,Skuntrattpa'412* ilha - f4aã

• A entrega ao thgeoureiro do Corpo a
Rombeirvs,'""eapitão Osmundo flooii, daz
quantia de 578846, para pagamento 'da
falha de março findo, de praças refor.
tiladas (aviso n. 1.777); -
- A restituição á firma Pacheco ed-For‘
reira, da caução do 5:000$, depositada.

Thesouro Nacional, para garantia do
proposta apresentada a este minislerio,
para fornecimento no 1' semestre deste
anuo (aviso n. 1.776);	 .
. A distribuião á Delegacia Fisoal

.	 .

Thesouro.Nacionar no Estado da latihiaj
cio credito de 600$, para pagamont0,
neste anno, tia daferença de aluguel dai
predia em .que funeciona a InspertoriN
de Saude do Pôrto do 5, Salvador (-avisa
n. 1.765).	 .

.Communieou-se	 Delegacia Pisca/
[(aviso n. 1.766),.:

Declarou-seY
Ao commandante da Brigada Policial,

'ern•refe.rencia, ao officio D. 101, de
de março findo, que o peamento daa
gratificações extraordinarias opa
eiaes e -praças da corporação deve ser
feito de conformidade com a tabella
publicada mio Diario • Official de 23 do
mez findo (aviso n. 1.752); 	 •

Ao chefe de Policia do Distrieto Fe-
'cloral, em referenda ao officio n. 369,
de 5 deste mez, que os favores da ICÃ,
n. 3.990, da 2 de janeiro ultimo, attin,
gera aos mestres, rnachinistas e moto,
ristas da Policia Maritima, por terbra
sido equiparados á funeciona;alos
identicas categorias da Saude Publica,
abs quaes teom sido pagas: as poreenta.
geris marearias pela [abelha publicada lati
Diario Officiai de 23 do, mez find0

n. 1.762). I
— Transmittiu-se ao director ge.ral

Saudo • Publica cópia do officie
do Tribunal de Contas, n. 43, de 6 de
fevereiro ultimo, referente ao adianta.--
mento feito ao almoxarife do Larareta:
da Ilha Grande, Alfredo Mattos dos San.:
tos, em virtude dos avisos no'. 229 e 422; •
de 24 de ;janeiro e 14 . de fevereiro de
1001, afim de ser attendido o .pedidai
constante do Muni() Plfid5) ..4a's_agt 211.1..4 -
WeS0	 • • -.

Flóres, ao serviço de isolamento dast
passageiros de 3' classe, procedente-5 del
portos infeccionados (aviso n'. 14.760)-g

De 2:150$, importa.nóia da folha _dei
•março findo, dos aghtes da Repartia
da Policia, em serviço de :vigi lanoia sam- aliaria (avia° n. 1.770) •
' De 248$, importancia áas charlas, re-r,
lativas ao mez .clo • março findo, •queq
-Competem aos tripulantes das lanha

- 'da Inspectoria da Policia Maritima, poi!
serviços extraordinarios prestados,

'referido mez, das 18 ás 20horas (avis.oi
n. 1.771);	 .	 .

De . 3:466$500; importancia da folha',
de março findor der pessoal empregadel
nas obras do Lazareto da ilha Grande(
(aviso n. 1.172);	 - - .• De' 5:250$, importancia da folha
miro findo, do pessoal do serviço ci'd
'ambulatorio destinado a soceorros á p0--;
pul ação desamparada ders suborbioá
-desta Capital (aviso n. 1113);

Do 1:000$,' importância das gratifica
ções que eotnpetem; em março findo, áa
medicas auxiliares dos bospitaes de iso,a
lamento da Directoria 'Geral de Saudç¡
:Publica (aviso- n. 1.774);
- De 1:000$ ao senador Luiz Soares ddi
santos, importancia da ajuda, de custO
que lhe compete nii 3' sessão da 10" le,71

t gislatura (ayiso n. 1.775); .
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Requerimentos despachados

Companhia de Estradas de Ferro Fe-,
deraes Brasileira, pedindo pagamentci
de passagens. - Pampareça nesta dire-
ctoria.

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio,
Grande, pedindo pagamento de passa-
gens, na importancia de 158150 e de
conta de telegrammas, na de 26$550.
Compareça nesta directoria.

Société Anonyme du Gaz de Rio do
Janeiro, pedindo pagamento, por exer-
cidos findos, das importancias de reis
218260, 27$186, 108252 o 718389, de for-
necimento de gaze luz electrica, ei
1910, ao Tribunal do Jursa. Casa de Daa
tenção e Escola Nacional de Bellas Ar•a
tes. - Requeira separadamente o peai
gamento em relação a cada repartição.

D. Luiza de Faria Móra, dactylogra,a
pha da Bibliotheca Nacional, pedindo ci
beneficio do art. 2 0 do decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro deste anuo. .- Manteuho
o despacho anterior.

Moreira Braga & Comp., pedindo se-
rem contemplados com pedidos de pre-
ços para o fornecimento de accessorios
do automoveis nas repartições depena -
dentes deste ministerio. 	 Cornparew
cara nesta directo_ria, ,	- -	 -4

Ministerio da Justiça e Neg,ocios
teriores	 Directoria de Cpntabilidado
4- 24 secção - N. 1.7G0 - Rio de Ja.
neiro, 10 de abril de 1920:

Sr. director geral de Salde Publica:
Em referencia ao officio - a. 1.027, de

1 do corrente, declaro-vos que em re.,
/ação nes funceionarios .que tiveram eu.
emento de vencimentos noa dons nitiaa-
mos annos, este ministerio decidiu que
sommados aos vencimentos anteriores
as percentagens respectivas marcadas
pela tabella publicada no Diario Offi-
ciai, de 23 deste mez, e do total dirnia
nuidos os vencimentos actuaes; a diffe-
rauça .deve ser abonada aos mesmos
funocionarios a tilado de gratificação es-
pecial, nos termos do decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro deste anuo e das instru-
dções emanadas do Sr. Presidente da
Republica, para o computo da mesma
Gratifica0o, visto como, •si outro crite-
rio fosse seguido resultaria a anomalia
de ficarem esses servidores da Nação
com remuneração inferior áquella que
teriam si nenhum augmento houvessem
obtido precedentemente.

De accôrdo com esse eriterio, os Gera
¡vantes que mencionastes deverão petaa
teber a differença entre o antigo yen..
cimento (1:204) Decrescido da percena-
Lagem de 50% (600$) menos o vendai
mento actual (1:500$) o que 'dá a 11114
portancia de 300$, annuaes, para a gras.
itificação a se lhes abonar nos termos do
fleereto n. 14.097, de 15 do mez findo
e respectiva tabella publicada em 23
'de mesmo mez.

Saude c raternidade,	 Atfredd,

-Ministerici. da Justiça O Negocio Triw
trerieres - Directoria de Contabilidadd
a- 14 secção - N. 1.763 -- Rio de Já,.
teiro, 10 de abril de 1920:	 •

Sr. director do Arolivo Nacional:
Em referencia ao officia n. 75, de S-

ido corrente,• declaro-vos que, em rala.
tão aos &inceionarios que tiveram au-

mento de vencimentos, noa dona ultisa
Mos anus, este ministerio decidiu 'me, •
sofismadas aos vencimentos anterieree`
as Percentagens respectivas., marcadas
pela tabella publicada no Diario Offi-
'eia!, de 28 do mez findo, e do total ali-

iminuidoa os. :Vencimentos actuaes, a dita
./

fere-noa-deve ser abonada aos MIMAS
funecionarios, a titulo de gratificação
especial, nas termos do decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro . cleste anuo, e das in-
strucções emanadas do Sr. Presidente
da Republica. para o -computo cia mes-
ma gratificação, visto como, se outro
criterio fosse seguido, romultaria a
anomalia de ficarem esses servidores da

ação. com remuneração inferior aguei-
Ia que teriam si nenhum migram/to liou-
vesem obtido, anteriormente.

Saude e fraternidade.,	 41frecid,
Pinto. 1"."^""rn

Conselho Superior do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. PEES/DENTE

itequerimentos despachado3
Dia 17 de abril de 1920

Meton da Cunha Mello.-Peçam-so par (41
legramma as informaçõos neeessarias do Sr.,
inspector.

Antonio Galtanone de Glivoira.-Attester;
se, paga a respectiva taxa.

Joaquim Lima Camargo.- Como requer.
amam.,

Directoria Geral de Sande Publica
Communicou-se:
'Ao procurador geral da Fazenda Pfi'••

Llica, que no dia 24 do corrente inez, ás
12 horas, serão submettidos, nesta Di-
rectoria Geral, á segunda inspecção de
Saucle, para os elícitos de aposentado-
ria, os Srs. Amorico Joaquim. Unte;
Euelydes Barroso, João Fernandes - Men-
des Couto e - Raul de Souza', New>

• ),
Ao director da Estrada de Ferro Can-,

Uai do Brasil, que o conductor de trem
de 3'-classe, da 2' divisão daquella es.
brade, Zoroastro Feksreira de Amorim,
pôde comparecer a esta directoria - em
oualouer dia util, ás 12 horas, excepto
és quartas-feira.s e sabbarlos, afim do
ser submettido á insperção medica
(1.218), e que o cabineiro de 24 classe
da 24 divisão daquella estrada, Sebes.
ião Chorem da Silva Rocha, ainda aãO

foi sulimettido á inspecção medicai
visto até está data não ter sido rece-
bido nesta repartição, o passe solicita,:
do no officio desta directoria. n. 807.,
de 10 de março ultimo . (1.220).: •

&licitaram-se providencias:
Ao director geral da Secretaria Otit

Estado da Guerra, afim de comparecer
nesta Directoria -Geral, no dia 24 dó
torrente noez, as -12 horas, o Sr. Mut
de Souza Mege; para ser submettido
segunda inspecção d saude (1.230);

Ao director geral de fndustria
Commercio, afim de comparecer nesta
Directoria Geral, no dia 24 do corrente
ruez, ás 12 horas, o Sr. João 'Pernandesn
bIenales Couto, para ser sulamettida a
oegunda inspecção de mude (1.229) ;'

Ao director geral dos Telegraphosa
iafim de comparecer nesta Directoria(
Ocra!, no dia 24 do corrente mez, ás 12
toras, o Sr..Euelydes Barroso, para ser
isubmettido á, segunda inapeccao
haude (1:228);

Ao director dd iArsenal de Guerra da
Rio de Janeiro, afim de comparecer
nesta Directoria -Geral,- no dia 24 dci
torrente mez, ás 12 horas, o Sr. Ame..
rico Joaquim Lopes, para ser submetti-

á segunda inspecção de saude

Ao .director geral de Obras e Viaçãd
kla Prefeitura do District° Federal,
sentido -de ser Intimado o .propriet
das predies ns., 79 e 81, da rua do
Pes, em Madureira, Sr. Manoel do Sou.
Ze Costa., residente á mesma sua,

a concluir a demolição daquelles pi..
dios (1.232).

Remetteram-se:
Ao Sr.- ministre, o rela`Ario das soe'-

viços effectuados por esta Dire5t.oria
, Geral, durante o armo de 1919 (1,224);
as informações relativas á folha do
pagamento das gratificações *concedidas
aos inedicos destacados no Lazertp- --da
Ilha Grande (1,222) e as inforniações
sohre a retirada do nome do Dr. Sebas-
tião Masearenhas Barram dá relação
que acompanhou o aviso n. 1.711, de

- do corrente mez (1.223);
• Ao director geral de Contabilidado
deste ministerio, as contas na impor-
landa de 14:8908492, de fornechnentos
feitos ao hospital Paula Candido, era
;março ultimo (1.221); as cantas na
dmportancia de -615$23,5, de forneci-
mentos leitos ao Laboratorio Baeterio-
dogico, durante o anez de março ultimo
-(1.219); os pdido de fornecikoentoLl
de material para a repartição central,
rto mez de março ultimo (1.217 e OS
pedidas de fornecimentos de material
da Inspectoria' dos Serviços de Prophy-.
Jazia, relativos 4 segunda quinzena da
?março ultimo (1.220);
- Ao, director geral da Despeza
ta, a folha supplementar • do pessoal
desta directoria, na importancia de
7528256, das porcentagens a que tem
direito, de accardo com o decrete nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro do corrente
arme, relativa ao anez de março ultimo
(1 . 215);

Ao director da Estrada de Ferro Cela,
trai do Brasil, as laudos de insPeeCãO
de aludo de Autonio Thomaz de Aquino,
Oscar Meirelles da Rosa e Jaei ntilo P0.4
dro Gançalves;

Ao director geral da Imprensa Nacio-z
mal, os de Olavo Manhães Barreto, Jose
Antonio de Souza Junior, Moacyr Prata
Peixoto, Euelydes Felippc de Freitas
plathilde Lopa,s da Silva;

Ao chefe de Policia do District° Fe.
- derai, os de Joaquim Reis e Marinho:
Ribeiro da Silva;

Ao director geral dos Correios, o dei
José Vadat° de Miranda; _ 	 ''
--- Ao director do gabinete de Ministem
rio da Fazenda, o de João Cademarton
.Pereira da Rosa;

Ao administrador dos Correios do Ess
¡Lado do Rio de Janeiro, o de Gilbertei

obaal Barcellos. ,	 •

Requerimentos despachakIR

Dia 13 de *abril de 1020 r'

diatricto:	 -
Maria dos Santos Vieira	 es.

Não pede ser attendida.	 • • -
Cecilia de Mello Franco (1...5•18):.,

.Serão concedidos 30 dias.," *
40 districto:

Francisco Cerqueira . (1 	 Fica
televada 'a , multa.	 •

Antonio F. do Oliveira '(1.423)._
Certifique-se. .

José Lourenço da Costa (1.429)..s.asScss
tão concedidos 30 dias.
. Manoel P. dp Carmo- ((f.462)'.
rão concedidos GO dias.
_ -Antonio Pinto ;Monteiro '(1.496,),a eq41
Fica relevada a multa.

Gastão da Silva Pereira	 v.(i.n,
„B to concedidos 90 dias. 	 _

7° districto:
Banco Allemão Transatlantiee '(1.501)

(Deferido.
Banco atileraão Transatlantico-'(1.500)

1Wforido.
o districto;

Rosina Dei Vecchio. :(1.3561...aaaFica
relevada, o orioltoti	 '

••• • n • • ln • • • • i•	 • • ••• " •• • •	 •	 1"."
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2° districtof
joão de A. Cerato, (1.456)'. ass tefe4

rido nos termos da informado do Dr.,
delegado.

Alexandre P..' do.. Mello (1.558)a
Deferido.

Antonio José M. Tinoco
Fera° • concedidos 60 dias.

José C. Teismira (1.515)'., r. Defea
(rido.

30 distrieto:
- J. Xavier ks Irmão (1.522). serão
poneedido.s 60 dias para o inicio :das.
sobras.

4° districto:
1 Malfitano (1.425y.—Sciento '(Maria):a

• 5° districto:
José Francisco Bonança (1.470).

*Serão concedidos 60 dias, devendo int.!
ciar as obras immediatamenté.

Albino A. P. Ferreira (1.469). saa
Carão concedidos 30, dias. 	 •-

.Belmira ,A. Natio (1.503). 	 Serão
Concedidos 45 dias nos termos da lufara
:Ilação do Dr. delegado..	 . •

Accacio E. de Moura (1.502) a 	 •Se-
rão concedidos 30 dias. -

A. I. da Santa C.dos Mi1itares(1.507).a
a-- Serão concedidos 30 dias, nos termos
da informação do Dr.. delegado.

- 6° slist•ricto:
Manoel Caetano .Parreira (1.465). ....R

rAs multas serão relevadas, si as intima-
ições estivereni cumpridas dentro de 15

• dias.
7° districto:

Elvira C. da Silva Brandão .(1.410):.,
a- Indeferido.
_ Manoel J. It. dos Santos (1.559), aa
Ecrã() concedidos 90 dias.

Marietta de S. Guimarães '(1.563) aias
Serão concedidos ao dias.

• 8" districto:
'Augusto Pereira de Carvalho (1.587)'.

É- Certifique-se.
Augusto Costa (1.505). as- "Certfila

rsue-se.	 •
José Pereira •dos Santos (1.581),

Certifique-se.
9° districto:	 ' •

'Antonio Nunes '(1.571).. 5-- Cortina-
-Joaquim 1). da M. Barreto . -(3.562)..,

• Serão concedidos 90 dias.
Manoel da Rosa Bento (1.498). sa. Sea.

•é relevao's,, a multa si á intimação es.
'tiver cumprida dentro do 15 dias.

Maria de O. Monteiro (1.424). — Ál
multa será relevada si a intimação Ter
'cumprida dentro, de á0 dias. -

Maria de Castro Pinho (1.585),
Serão concedidos 30 dias.

Expediente:	 •
Amorico da- Cunha Bastos (1.570) asa

gertifique-se„

2° districto:
Abilio • Lopes da Silva (1.557).

:Certifiqueasa,
;fado de O. 'Santos, (1.448).	 Se-
f) cai/caí/idas 30 dias para a canela-
a das verbas.	 -
Julia- C. da P.. -Viant a ( .1.561)', .--

a3nrão concedidos 30 dias.
, laicinda de S., A., 1.3arbo3a
a-, Deferida.,

Constantino F. da ' Cr Grá-ças111-.532).,
A medida fica adiada. _

Walter G. de M. Frankel (1.517).
s-- Serão concedidos 90 dias asara o cum-f
primento das intimadas,.

Francisco F. Gonçalves ,(1.485)., saa
Serão concedidos 20 dias.;

4° districto:
João Antonio do / Oliveira .(1.583)`,„; les

ÇAertifique-se. 	 •
5° distrieto:

Julio G. Teixeira "(1.483)1,,, Éss, SerãO
Joncedidos 20 dias.

Francisco Luiz - (1.608)'s	 Çarlifia
que-se.	 -

Manoel M. da,	 n92);., NO
lia que deferir.

6° dastricto:
Lopes*es Parreira'	 Cutia

Manoel Alves da Nobreza
Serão concedidos 90 dias. 	 -

Maria J. da S. Sant'Anna ;(1.305)",._-
Fica relevada a multa.

8° districto:
Sallini Pedro '(1.597)1.; sais Certifia

tque-se.
Costa Braga Ss Comp. ;(1.568)... 7-, Sea'

Wão concedidos so dias.)

Dia 101
1° districto:

Elidia F. Lopes ;(1. D-28)'.,	 serão
'Concedidos l0 dPas.

Alzira Assumpção (1.573) 11-, aas Serão
concedidos 90 dias.

2° districto:
Beatriz F. Barbosa '(1.519) . . — Se.

rão concedidos 00 dias para inicio das
obras.

Arthur J. dos Santos '(1.564)-a
Fica relevada a multa.
'Joaquim Pinto Pacheco '(1.524).

Serão concedidos 30 dias.
Elvira arnandes Braga (1.593)'.,

Deferido.
Diogo R. do Vanconoellos (1.588).

Idem.	 a
Antonio Van nrven (1.582).•	 Não

lidde ser attandido.
Josephina T. C. Andrada (1.550). asa

Indeferido.
João P do Faria (1.523)'., 	 Defe-

rido.

• SECÇÃO PHARMACEUTIa

• Requerimentos despachatkoã
• Dia 16 de abril de 1920

Octacilio Faro Marques Henriques
(384).	 Deferido. •	 -

Dr. Francisco alaStrangioli (16).0
Idem.•
s Dr. -Francisco Mastrangioli 	 a-4
Idem.

Bernardino José Monteiro (358)'s
Idem.

José da Silva Buena Brandão (291)',.,
a- Idem.

-"J. Franco (S5 Comp. '(31)..— Defea:
rido, .só podendo ser - empregado me-
diante prescripção-medica.

J. Franco (SS „Comp.. (82).: ia- Defe-
rido.	 •

.T. Franco Ss Camp.- (83)',	 Idem.:
J. Franco St Comp. (85). — Idems .
J. Franco & Comp. (87) 	 Defáa -

sido, só podendo ser empregado me-
diante prescripd'a medica.

J.. Campos Leite (3Z1). 	 Satisfaea
' a taxa regulamentar.

sIlhoophilo de Almeida Junior (353)..:
a- Não Ode ser attendido.

Manoel ale :Senna Cardoao (391). ass
Indeferido-.	 -

Julio Caudas (913)— Idem.	 •
Antonio .Cae[anó de-.SM1P- (37"

Idem„,	 —

Gabriella de Mello (255). — Não 005, -
de ser attendida.

Jesuino Artevel/e Périssé (849).,
Deferido nos termos do parecer.

Philemon Patraculo (769). -a Satisa
fac,a as exigencias do parecer.

Elvira Duarte Diniz (825), aas Com,
Pareça para esclarecimentos.,

•-Por portarias de 17 do corrento:1
Fóram nomeados:
O capitãoatienento Medico Dr. Na-4

toei da Silva Guimarães Ferreira Filhas
, pora exercer o cargo de auxiliar de
nica do Hospital Central da Marinha;

O capitão-tenente medico Dr. Antonid
Lemos Filho, para exercer o cargo da
auxiliar de- clinica do Sanatorio Naval;
em Nova Friburgo;

O capitão - tenente pharmaceuticó
:Joaquim Meirelleks Coelho Netto, para
exercer o cargo de encarregado da 2'

-sução do Iaboraterio Pharmaceutico da
. Marinha;	 a •

O capitão-tenente 'graduado pharmaa.
ceutico Egas Muniz Barreto- de Meneies
e Arasão. para ekercer o cargo de airada
liar 'da Inspectoria de Saude Naval.

Foram exonerados:	 •
O capitão-tonante s medico Dr. Ilanura

pão Pedral de Almeida Sampaio, dá
cargo de ,medico auxiliar do Sanatorio,

•Naval. em Firburgc;
• O Oapitão-ienente graduado pharmass
-milico 'Bisas Munis, Barreto de Menezes .

Aragão, do cargo de encarregado dá
secção do Laboratorio Pharmaceuticá
da Marinha.

— FOram concedidas liceneas-ac• sola
dado naval, invalido, Manoel Cyrillo de;
Souza, para residir- fóra do Asylo de In-
validas da Patria, nesta Capital, percea
bando o soldo e o valor da etapa, e ao
marinheiro nacional de terceira classe;
invalida, Luiz Teixeira de Barros, -para
residir fora do Asylo do Invalidas da
'Patria, no Estado doRio Grande do Nora
te, percebendo o soldo e o valor da
'etapa.	 •

— Foi transmittida ao Supremo Trla
bunal Militar, para os fins convenienteds
cópia do decreto de 14 do corrente, pro-
movendo, no Corpo de Commissarioa_
Armada, 'ao posto de capitão-tenente, 0,
1° tenente Antonio Cabral de Lacerda.

.	 •

9° districto:
Antonio A. Campos (1.554)a s-a Serão

gioncedidos 60 dias.
Dr. Miguel de Azevedo (1.536)., s;.8

Serão concedidos .60 dias.
Adolpho Vasconcellos (1.531). — A

Multa -será relevada si a intimação est-
:tiver cumprida dentro de 15 dias.

Virginia M. M. e outros (1.530)., sa-s
Serão concedidos 60 dias.

José Pereira de Oliveira •(1.570
Providenciado.

Dia 14	 a,	 -a)

Dia 15

Policia do District° Federal

Por actos do 17 do corrente:
Foi nomeado João Carlos Nogueira Penido,

para exercer interinamente o cargo do assis-
tente de Laboratorio do Serviço Medico Legal,
durante o impedimento do effectivo Roberto
Leoni Palio, que se acha licenciado para tra-
.tamentosle saude.
• Foram transferidos os oommissarios do
la classe Angelo Policiano de Magalhães Ca-
mara, do 190-para o 29° districto policial,
deste para aquilo, Fausto Pedreira Ma-
chado.

asas -

Ministerio da Marinha

.Is•n•nnn••

. .SPEDIENTD DO Sn. saiNasTne

•—Se. -ministro da Fazenda:
N. 1.315 — Tenho a honra de solici-

tar , vossas providonciaA -no sentido da
ser habilitada a Delegacia, Fiscal do The-
sena° Nileional no Estado de S. Paula,
cishi"a credito lia impjr:atoja de 9:9938,

cauta do erediio aberto paio decretos
14..09.7, da 15 da marco ultimo, vara.
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§tiçpdtir ao pagamento da porcentagem
eealciOnal etç.vida ao pessoalde Mario
epa, em •serviço na Escola de Aprendio
-sies Marinheiros daquelle Estado, duran4 •
to p corrente atino.

Na escripttiração cia Directoria Geral
do Contabilidade foi feita a anuullação

preeitada quantia.	 -	 •
N. 1.316 — Rogo vos digneis de proo

videuciar no sentido .de ser habilitada a
pagadoria "deste Ministerio com a im-
pe:siando de 59$116, ti conta da verba
orlepesições e Restituiçõeso, do - orça-
Mento de 1920, para attender á resti-
tuição a que tem direito 'o 1° tenente
Americó Heninger do que, a titulo • de
imposto lhe foi descontado de seus vene
cimentos durante o penedo de outubro
a dezembro do 1917, que percebeu
;Vencimentos de campanha, conforme
consta dos papeis, que a esto acompae
nharn e .que vos dignareis de opporttte
/lamente devolver. -	 .	 • •

. Outrosim, communicosvos que foram
feitas as annotações -recommendadas
pela circular (lesse ministerio sob n. 23,
de 7 de agosto de 1907.

.• — Sr: capitão do porto do Estado dã
Bahia:

N. 1.317 -e. Declaro-vos, para os deo
Ridos effeiLos, .que deveis providenciars
na qualidade de . fiscal das obras do ex.
aincto Arsenal de Marinha desse Estado,

- -sobre a demolição do velho Officio da
Capitania do Porto, ahi existente, e mano
•strucção do uma barracão ligeiro, moio

•"rimo da mesma capitania, para servir,
de quartel doe- eemadores e deposito de
material, e dos muros indispensavois,
conforme a proposta apresentada a este
ministerio, pelo engenheiro encarregado
das supraditos obras.

— Sr. capitão tenente-Francisco Xa-
vier dg Costa:

N. 1.318 — Declaro-vos_ para os fins
leonvenientes, que ora resolvo designar-
!vos para exercer. as funcções de instru-

tor do segunda categoria da Rosoret.
:Naval (sociedades do Remo),, .	 •

151,i,niãte-rio-da Fazenda.•

ReciucPimenlo,v tlespad UIVO

Escrevente .de 2' classe Inimiliano
Mello Sampaio. — Indeferido, por ter,
incorrido em preseripção (529-28-Conte.

'Contra-mestre Lindolpho Gameiro Ai-
vares. — Desdobre em tantos requeri-
mentos quantas forem as repartições
que devam passar as certidees, decla-
rando ospecialmente o fim" poça que . as

-Ilestina (37 A. 4"-Et. Maior) .
José Augusto Vinhaes. -- Antes da

!organização do serviço da pesca, não
•Ode o Governo tomar conhecimento de
proposta como a do, requerente (Req.
'de abril) .

Ohliger & Comp. — - Sendo exagera-
dissimo o pyco pedido, o Governo .não.
se conforma com elle, cumprindo á parte
ser razoave/ ou- recorrer ao Poder Ale
eliciario, afim de ser tudo apurado, come
"e'Or do justiça (172-2*-Cont.) 	 •

• -O. 2° oilicial aduaneiro da Alfandega de
•, Paranaguá nomeado por titulo de 7 do cor-

rente chama-se Ilaymundo fontes da Costa
Carvalho e não como foi publicado. -

.	 .
egeectoria do Gabinete . do ..-Ptiesouro

• , • o • Nacional •	 _	 .
EXPEDIENTE DO --511.' MINISTDO

Ma 17 de abril da 1920
EXPEDIENTE DO SD.: DIIXECT011 :1

Em 17 (-1 abril tIc 1920'

Sr. inspector de Marinha :
• N 1.349 -e-• Vim de satisfazer 'o " .
ido do. Supremo Tribunal Militar, cone

de
t3,

lo no officio n. 152. de' 12 do corrente,
nho a honra dá solicitar-vos, de ordem •

D. Sr. ministro, seja enviada a esta di-
rectoria a fé cie officio do capitão de
par e guerra Augusto Thoot0e0 . lege,	 ,..	 . - ..	 .-eira.	 .

Si'. ministro do Justiça e Negccios Inte-
riores:

N. 27	 Devolvendo o incluso processo, que
acompanhou o :aviso desse ministerio nu- •
mero 5.405, cie 23 de novembro do anno
passado, relativo ao pagamento. por Oxerrecios
findos, da importancie de 1985733, corre-
spondente á gratitIcação de exercido descon-
tada em 191)k ao capitão graduado reformado

..da Drigada Policial Francisco -Cabral de Oli-
veira, Mello a honra de communicar a V. E.
que o Tribunal de • Contas, segundo declaroa

seu presi lente em ofilcio n. • tal, de• 21 de

„Por titulo de	 IS cio corrente:	 •
Foram nomoados:

- • Alipio Mai-tios de Castilhoa, para, o Togar .cie.
colector , das ,rendas focleraes um • Encruzi-
lhada, Estado do Rio Grande do Sul;

; Adelino Campos Nunose •para o cie escrivão
da Collectoria das Rendas Federaos em Eu-

• cruzilliada, Estado, do Rio Gratule do Sul:
• José Santiago Moreiéa, para e/antigo legar
ern :fres Corações do Rio Verde, Estado de

'Minas Geraes-.
Foram doclarodos sem afeito o titulo de ia

-de janewo. de 1919 que nomeou Dionysw
Azambuja para o logar de- escrivão da Colle-
ctoria das Bondas Federaes em Enerueilbada,

'Estado-do Rio Grande do Sul, e o de 22 do ja-
fieiro do mesmo zuno que nomeou Ignacio

- Jose Martins para idontico legar em Tres Co-
rações do Rio Verde, Estado do Minas Geraes,
por não terem prestado a necessaria fiança
dento() do prazo legal.
, --Por portarias da meada data, foram con-

cedidas aseegmintes -licenças para tratamentO
do saude:
- De 90 dias, com o vencimento na ferma da

lei, ao 3° ese• ripturado da Alfandegas do Estado
do Maranhão Sylvio Guillon de 51;rauda, Góes,
com o prazo de 20' dias para entrar no goso
da licença ;	 .

Do irual tempo, com dons terços da respe-
ctiva maria, ao operado da Casa da Moeda
Jayme Nicaeio Valenc,a, com o prazo de oito
dias para entrar no goso da licença. •

—por outra da mesma data, foi concedida
á pensionista do Estado D. Mia Luisa Ma-
chado da, Costa, filha do finado coronel do
Exercito Manoel José Mechado Costa, licença'

•para residir fera do pais. • •
— Por outras de eti do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saudei onde lhes convier, cem o seri-
einiento, na fórma da lei:

De seis inezos, ao 10 escripturario da Dele-
' gado. Fiscal do Tesouro • Nacional no' Estado
de S. Paulo Luiz Gabriel Coelho -Machado,

, com o -prazo de oito dias para entrar no goso
, da licença;	 •
- De seisenezes, ao administrador das Capa-

. tazias da Alfandega do Re. ife, Virgilio Fe-
linto de Medeiros, com o prazo • do 15 dias
para entrar no goso da licença;

De so fs mezes, com deus terços da diaria a
que tiver direito,' á opera.ria da Impransa Nae
cional Micta dos Santos, com o prazo de oito
dias para entrar no gose da: licença:	 •

—Por outra dá iDeSrea dataefoi concedida
ao pensionista do Estado Francisco -Vau
Erven licença - para rosem fora do paia.

• Wesseihoesooss
nroneicaçÃo

Março ultimo, resolveu, em sessão 'de ••15 do
-mesmo mez recusar registro despeza, por,'
impropriedade de 'sua classificação na verba
16', rubrica «Possoala, do orçaineoto • de
1911, quando corrente o exercido.	 • '

lioltero a' V: Ex. os protestos da minha ele-
vada estima e distincta consicleraçáo.	 .
• — Sr. ministro da Viação e Obras Po e .

N. 153 —Havendo a Delegacia Fiscal do
erhesournem_elinas Geraes transmittido, por
cópia, com o officio n. 37, dá 6 de fevereiro
ultimo, a representação que lhe dirigiu o
agente fiscal dos impostos de consumo na• 444
circumscripção do Estado, reclamando contra--
o procedimento do agente da estação em Dia-
mantina da Estrada de Ferro Victoria a Mi-
nas, que lhe tem recusado o exame dos livros
"réferontee á' venda dopassastens, clifficultando
_tombem a fiscalização das mercadorias su-
jeitás ao imposto do .consumo, peço a V. Er.
.se digne . expedir as necessoriao providen- •
elas para que taxe embaraços' não mais sojam
oppostos á arção do fisco:	 •

lteitero a V. Er.- os protestos da minha ele-
vada estima e distincto consideraçãp. _ •

N. 451 IfAiviarida o incluso requerimento,
em que The Rio de Janeiro 'Teamway; Light
and Power Ce, Ltd., 'juntando a respectiva
planta, pelo por aforamento perpetuo um ter-
reno 'em" Deodoro, rogo a V. Ex.- se digne -
ernittir parecer a respeito. 	 •

Reitero aN. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. itee i— Tenho, a /mora de rernetter
V. Exoo processo devolvido com o aviso nu-

' mero 233, de 20 de março proximo findo, rela-
tivo á isenção do direitos de importação e de
expedient e requerida pala eladeira-Mamoré
Railivay C° para o material que pretendia im-
portar no eeeroicio passado, afiro de que V. Ex.
se digne providenciar no sentido • de ser o
a.ssunipto- examinado de novo pela InspeCtoria
Federal das Estradas, em face do -parecer da
Directoria da Receita Publica constante do
mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os :nets protestos . de ele, -
Irada estima e consideração. 	 •	 -

N. ALI — Tenho a hora do communicar a
'fir . Ex., para os fins convenientes, que em
notas do tabelião do 10 0 Oficio (lesta Capital
foi lavrada, em 10 de janeiro deste armo, a.
fls. 22 v. do livro 113, escriptura, do venda- á
Feizenda Nacional do predio e terreno sitos no
Municipio do .Vassouras, Estado do mo de Ja-•
neero, de propriedade do Custodio de Souza Ca- -
ravana, de accerdo com os documentos que sã
acham annexas, entre (nitres, ao aviso n. 318,
de 17 de outubro do armo passado, desse mie_
'vistorio, tendo sido a &soma, na importancia
de 2:0005, registrada pelo Tribunal de Contas.
- Reitero a V.-ER. os• meus orotestos de ele- -

(aa'a ostiziá e etnsideraçãe.
— Sr. prosidenLe cio-Banco do Brasil: '
N. 13— Accusendo o recebimento do officio -

a. 71, de 5 do • fluente em que V. Ex.. me
communica haver concedido a proro.gação cl,
,razo pedida pelo Sr. governador de Pernam-
turco para solução da divida do Estado ah;
constituida per ordem • e sob a responsabili-
dade clo Governo Fe leral, devendo o debito, -
.carltal o juros ser saldados -dentro do prazo -•
prol;ogacio, Por aolOiliza0os àoinestraeS, cabe-
me declarar-lho com eco Remite da prorogae
ção .nos termos indicados. --	 ••

— - Sr. ministro presidente do Tribunal da.
Contas: "	 •	 •	 •

_ N. 98 — Tenho a . honra do remotter a
V. Ex., para os fins convenientes, copia do
decreto n. le.139, de. 14 do corrente, que
abre a este ministerio o • credito especial de •
6:7238677; para "incorrer ao pagamento da _
p9nsão de meio soldo devida a D. Leopol-
d:na de Mattos Porto e relativa ao . periodo
de 15 de janeiro de 1894 a 17 do junho kle .
4909,	 _



Domirigo
	

DIAMO OFFICIAL
	

Abril de 1.02G 6011:

endereçado a essa delogacia por D. Eufra.sia.
Lopes Baptista, viuvo • do ..thesoureiro da Al-
Indaga de Pelotas Pedro Nunes Baptista. na
sentido de ser expeidido dm seu favor o titulo
de pensão definitiva, inatos.° vos raineta° o
proce'sso relativo ao abono da' concessão oro-
.visoria, que foi encainiuliado á Diredtorda ;da
Despreza tom o oficio ii. Hl, de 19 de maio "
de .1917.

• Dia. 17
:Sr. director geral da Imprensa Nocioua,1:
N. .60-a=Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, poa despacho de
8 do vigente, resolveu autorizar a impressão
do prOjecto.ide Estatuto do Funaciolialiamo Pu-

. bifa°, cuja talaboraçao -está a cargo da Odor-
missão de que é presidente 'o sena,lor Joã,o do
Loaa 'L'avares, que, opporttinainonta, o cintila--
rá. a essa repartição.

- Sr. Dr. Litiz dó '.tkiello MarqUes;pre-si-,
dente da Commissio de loquerito :na Fazenda

. Nacional de Sá .ta Cruz:.
N. 132-De ordem do Sroministro, romet-

to-vos, para os d nados fip•s, .o iocluso prooesso,
relativo ao requertmento de Morda° Coalho
de &Mn., podai lo afiárainento do terreno tios,
inembrado do lote 11. 2,4 rua- Duque do Ca-,	 .	 •
xias:N 133 a- De ordem do • Sr. miuldro,
metto-vos. para 'oá . devidos fins, o incluso pro-
cesso-a que se acha animo o °Mei') da Super-a.
Intendencia da, Fazenda Nacional ,elo Santa
Cruz n 1.04.do 21 de dezembro de 1911, re-
lativo ao requerimento de Manoel Beramindo
Narciso, pedindo aforamento de 22 metros de

• terreno ,do lote n. 31 da . rua' Bonds do Se-
poliba.	 .• „

• .N.• 131 - De ordem do Sr. ministria s re-
- metto-aos, para os dovidoa f1113, O incluso pro-
cesso a que se acha annexo o officio na:1U;
do' 30 do dezrouhro do 19 8, da Stiperinten-
dencia - da Fazendo -Naeional de Santa Cruz,
.relativo ao requerimento ae Bornardino de

Gasparindo, sobre aforamento de ter-
-reno no logar Cruz das Almas.

	

- Sr. sunerintondente	 lisealizaOão ela
.1,enda de merca -toai -as.. e distribuiolo- de proa. •
mios mediante, sorteio : 	 -

N. 135 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que-o Sr.. ministro, tem lo presenteo requeria
'monto eth que Luiz de Carvallicioproprietario
da Joalheria Paris, á rua Eruguayana, n. .I1,

- nesta Capital, pede reconsideração do despacho
deste ministerio, ennstanto -da ordem n. a26,
desta direotoria, de-28 de novembro ;c-to 1910,
'guia lhe impoz a - mina de, 2:000a, por in-..
fraeçao •do regulamento annexo ao decreto

2.475,• do -21 do Inalo de 1917, resolveu,
por despacho de O de abfil corrente, proferido
em sessão do Conselho. ele Fazenda, de-adeardo
com o parecer do mesmo Conselho o deforir o
alludido pedido, para o fim de relevar a multa -

'Imposta ao requerente.
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo;

•N:1•4,--Remotto-voa, para os devidos fida;
o Incluso cordineimento n. 101, da Estrada
de Ferro Central' do Brasil, refareilte ao despa'-
ebo amostra do -r acursa da Th- São Paulo
Traniivay; Light-and ()avier J Comp., 'Ltd e . a

-que se refere a ordena desta Directoria n. 426,
de 31 de março ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Santa 'Catharina
= N. 33*Em solução -ao. 'Vosso offibio n. 27,

do 28 de fevereiro ultimo, solicitando mie
continue a serVir nesse Estado -o 2° eseriptu-
rario da Estatistica Commercial, JoFé -Eugenio
Midler, actualmente incumbido do serviço
oseripturaaão por partias dobradas na "Mesa

-cie Bardas -Alfandegada :de. itajaby, declaro-
vos, para os devidos finta :que .o Sr. ministro,

.por despacho .• do 7 doa vigente, resolveu
attender á vossa solicitação,--para-'o fim de
continuar o 'dito funcrionario .'encarregado
claquelle serViço..nã' devendo, porém, ser o..

'mesmo. considerado orla,- comi issão -especial,
corno. haViels proposto:

licitero a V. Ex. os protestos .da minha
elevada estima e ,distineta consideração. - •

.N. .99 - Restituindo o incluso processo,
transmittioo tom o ,officio desse tribnnal nu-
mero 239, do. 10 de março ultimo, -relativo ao
pagamento da importancia de 8a0,$500 a'Silva
Santos (St Comp., proveniente de rolaras .feitas
cm diversas dependencias dá Directoria alo
Patrimonio Nacional, tenho a hoára de com-
municar a V. Ex., para os devidos fios, que
para o serviço de que se trata, houve a tida
setacia a que se relera o art. 170 da . lei nua
mero 3.451, do 1.918„

Eleitor° a V. Ex. os. 'meus protestos de
élecàda estima o distineta consideração.	 .

N.. 103 - Remoam-ido novamente o Pro-
cesso relativo ao pagamento, por exereiclos
findos. ao 10 escripturario da Delegacia Piscai
do- Thesouro em S. Paulo Petronillo
Arodar Botto de Barros 'da quantia de
68$563, do gratificação addielonal que deixou
do receber no pariodo de 7 a 21 de agosto do
5.01G, peo o a -esse) tribunal que, em-face da io-
:formação daqnella delegacia e do parecer 'ela
Directoria da Despeoa 'Publica constantes . . do
mesmo processo, se clima reconsiderai' 'vo acto

'pelo qual recusou ,rogiatto á despesa.
Reitera a V. Ex. Os 100113 protestos do ele-

Varia esti-a e consideração.
-.Sr..a 	 'p oNfeito do. DIstrico Federal:

N. 53 - Tenho a honra. do ..communicar *
V. Ex.', para 03 devidos fins, que . a fls. `42
do livro n. 56 do tabellião do 120 oficio- foi
lavrada em 3.do Moa proainio finio a escala.
ptnra do venda feita. pela Fazenda Nacionala
Alarido Land de Avaliar,. -pela- quantia 'dcs
2-1:7655500, • des. lotes 171 o j 90,- da quadra
n.•ra' da explanada do morro do Senalo. 	 .

'fieitero a V. Ex. o.s meus protestos de-ele-
vada C3Ciilla e distincta consideração.

N.-54 -.Cabe-mo levar ao couheolimenta
aa V. Ex., para os .fins convoniontos, que dto
Sr. Antonio Antunes do . Mei pa fol vendido,
pela importtincia d i4:22 o loto
terreno d. 78, da quadra ri. 3, da explanada
do morro do Senado, tendo sido a respectiva
eserintura, lavrada em- notas do tabollião do
23 officio em 29 de março proximo findo.

Ilnitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
ioda estima e consieleraçao.

Franaisco Ferreira do Cosia Juulor
e Alfredo de -Azevrolo Alves,' directores alo-
Banco dos Funceionarios Publicos: •

N. 61 - Accusatado o recebimento do vosso
officio n. 12, do vigente, tenho o prazer do
agradecer a coninatiniaação que me fizestes do-
haverdes sido eleitos directores &roo banco, •
tomando posse-e corroo:to-em eaercleio no dia .
I 'deste mez..

- Sr. presidente da Associação Cornmeaoial..
do -Rio ale Janeiro: 	 ••

N. 62 - Meus:ande o recebimento do vosso
- oficio 2.48, do lia do oigente, agradeço 'a -
essa associação as ecin grattdações que 'se
dignou enviar-mo' pela doliberaçao do Governo
refatiVa á tranÀformação do Banco do 'Brasil
tem apparolho enriskor o pela 'noticia do 'que
se 'estobolecerá' orn -nosso porto umo zona
faanca. •	-
-SP. jatiz do direito da 2' vata ào Nitheroy:
IN: 3- Em 'resposta ao 'vosso °nino de 30

de-lhano findo • requadfando o 'compareci-
manto. ás 12 horas do dia 3 -do raez 'vigente,
no•edificio-do Forem -dessa" cidade, do colleo-
ctor federal do Saquarenia, 'baiano- de Oliveira
Pinto, testemunha no 'processo crime'instau-
rodo contra Henrique de Souza e outros, ca-
be-me declarar-vos, para 03 devidos fins, -que
não pondo ser attenelida a reprisição, por só
ter sido aqui recebida 'a S deste mcaz.

r5:1n1)14N-Tt ' lio Sn. DnIEC:rOn. ,	 •
idditameato, ão , do. dia 15 de abril e 1920

Sr.elegado fiscal no Mo 'Grande dó S'ul:
l'ir.-143-.Afini de ser colhido elameritti para:

Solução do pedido que necessariamente sor1

, Directoria da. Receita Publica 	 ,
•ExProu.PNTE DO STi. NiNiSTrio DÁ 71l'AZ1llji

ilcoucrim cnto despachada
.	 Dia : 10 'do abril do '1920 ..

'Companhia Sl't ift do Brasil, da W) de nano
de 1920, pedindo insonoão do direitos para
2:550 toneladas de sol tadiz.-De amarelo
com es mar-crerei. indefer;da,

..XP17.131ExTE -no sa. ZtnieTan
Dia -16 de abril da, -1920

Sr. 'impe-ator da Altandega do 'Rio . de Jaà
nciro: a 	 •

N. 167 - additamOnto 3, ordem desta
ditoforja ' a. 138, de 19 de março ultimo,
remetto-vos 'os inclusos documentos que acom-
panharam o aviso ti. 552o do 112 do-referido-

-n,ioerze,s .do alinisterio da -Justiça e Negocias 	 Infla-.i 

N. 1GS Communicoavos, para oa devidos
, effeitos. -que o Sr ministro da Fazenda, atten-
' donlo ao que solicitou -o Miitisterio "da Viação
e Obras 1 , hlias, na acaso u. 252, do 27 de
março 'proximo passado, 'em additamanto ao.
de n. 10, de 13-de fevereiro ultimo., ros tivera ••
ern data de • 13 do convento, • autorizar, lis
teintios d° -ark. - 2 ,	 23 dás preliminaresda

atarii'a, o desoacho, livro de direitos, de cinca ••
yoininesopesando S tiaakilos contendo. poças do .
uma 'locomotiva, Assim dedtviouida par cada
voarme: um caixão contendo doas 'colindros,

" ouin rorixão oontentio -um Pharol. 'um caixão
cohto:110 waas para`frelo c, finalmente, um
engéa,,ia •io contou IO -dou reservatorios; todri
v iodo pelo- vipor nioloz Coroar e destinai°
Estrada de 141.':•ei Rio d'Ouro. • •

N. 169-So1icito 'Vossas providencias no sena
tido de ter cumprimentou despacha exarado
a -41s. '10 -do incin go processo ... encaminhado •
coas o vosso oficio n. 5e3, de 27 de marno
paoximo findo, 'em 'que	 Club de: Ponra . áa •
FilliTIMCO • pede isenção de direitos para o
material vindo de Nova Yor.c polo vapor ame- .
rima° Opeipan. • .• •

-Sr. director da'ImprensaNacional:
N. 60 a-Solicito vossas providencias no Sen-

tido de ser informato o incluso officio nu-
mero 2.5 1 )5, de '18 do novembro (ao aluno pas-
sado, da .Altandnga do Pernambuco. 	 . .
- N. "02*-:Conianunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazapda, atton-
dendo ao que expuzestes em oficio n. 338, do
13 de março proxiime passado, sobre coricur-
rencia 'para fornecimento de papnl, resolveu, '

•por despacho de 13 do corrente, -autorizar-vost
proceder	 =ardo com o •disposto na 2a •-•

parte do adi '73 da lei ti. 3.091, 'de 5 do ja-
noir° ultimo.

-Sr. director' da Estrada de Ferro Central
.do

N. 1 O - Afim do serem devida,mente 'caro
- Miadas, incluso VO3 restitue as autorizaçOas

do passes 415. 110 c125, concedi las aos agen-
tes risses Alfredo Mallet Soares ce Luiz Asma-.
dino Dantas, por terem sido transferidos de
eirenniscripçoes.
• --Sn. -delegado fiscal no Amazonas

N. 24-Afia de que tonha cumprimento a"
despacho desta directoria, exarado ás fls.
Verso,' incluso vos devolvo o processo encanai- •
ithado com o vosso oficiou. 12, de 7 do fev04.
reiro do corrente atino.

-Sr. (teleguio fiscal no .Rio `Grande da
Sul :

N. 60-Afim de .providencia.rdeS do acc.Mq
'com 0-9.rwer da fa • suli-.diPectoril,"' de fls. 4

-"ver(	 remetto-vos o motos°, processo refer)
reis	 icor a do alinisterio da Viaaã'o o Obras •

- Ptg	 g , de 2.9 de 'Março ultimo. 	
,

1 .-barlarO'Vas , para 'Os devidosiltia,,
. qui	 Sr-Ministro da • azendá resolveu, .

data do -1Ido 'corrente mez, approvar
do -que déstos :conta:no oficio n.-'29,kle e 410

fevereiro ultimo, mandando que fosse elas/4
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Kaercito •Christiano Frederico Buya, correa
sponclente ao perioclo de 23 de dezembro d
12.14 a 31 de dezembro de 1918, conformo •
consta do processo que sé achava ,annexo ao
aviso do MiniSterio da Guerra n. 1.888, de
24 de dezembro ultimo, e que ora vos res. -
metto, para os fins indicados na decisão nu'

, mero 25, de Me fevereiro de 1883.

ficado no n. II, . da • lettra D, do art. 4° do
regulamento de, i mposto  de constamo, para pa-
gár a taxa de 5075 por Par, o calçado mija
amostra ora vos devolvo.

N. 62 — Rectificando a ordem ri. 28, do 28
de fevereiro ultimo", desta directoria adeclaro-
vqs, para os devidos fins, que os dons volumes
t.ontendo ntensilios de ranchos do Collegio Mi-
litar de Porto Alegre, de que trata a mesma
ordem, devem ser despachados na Alfamicga
de Porto Alegre e não na Alfandega do Rio
Grande, como foi autorizado • na alludida
dem.

•Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 156 — Afim de ser informada pela Al-

faudega de Santos, remetto-vos a inclusa com-
municação da Companhia Docas de Santos,
apresentando o mappa demonstrativo do mo-
vimento dos sem armazens, de 10 do cor-
rente.

N. 157 — Para que tenha cumprido o dos:
pacho desta directoria, exarado a fls. 3. re-
metto-vos o incluso officio n. 31, de 20'de
Março ultimo, da inspector' fiscal do imposto
de consumo no Estado de Matto Grosso, João
Luci° de Bittencourt Filho, commimicando
que o Club Panavotti; coei sécia nesse Estado,
não entrega aos seus associados, depois de
pagas por estes as uniam prestações, os mo-
veis aos mesmos pertencentes.

Sr.. delegado fiscal em Sergipe:
N. 7—Para que tenha cumprimento o des..

pacho 'desta directoria, exarado a fls. 23,
incluso vos devolvo o processo encaminhado
comn o vcsso officio n. 61, de 6 de dezembro
do anno passado.

— Sr. inspector da Alfandega de Victoria;
Estado do Espirita Santo:

-N. 3 — Em resposta aos vossos teleg.rammas
ns. 23 e 2'e4. de março- próximo findo, COM-

inunicando ter naufragado, fóra da barra,
após haver deixado o parto desse Estado, o
vapor inglez.Glenorchy, que conduzia grande
carregamento para os portos desta Capital,
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre;
e consultando si devia- abrir os manifestos
que lhe • foram apresentados, referentes ás
cargas destinadas aos supramencionados not.-

' toa ou rernettel-os ás anidra:às dos ditas
portos, declaao-vos, para os devidos- fins; que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho de 7

.coreente, resolveu que a abertura dos
alludidos manifestos' é necessaria, pois ezsa
alfandega esta abotoando a arrecadação dos
salvados, para dar-lhes destino de accórdo
com o Juizo Federal; ex-vi- do art. 291 da
Nova Consolidação das Leis . das Alfandegas

'e Mesas de Rendas.
-- Caso sejam osêalaados remettidos para seus
consignatarios, naMielles porto;, - 	 a
regra -4a do art.- 29/, a e'ssa mastim
alfarrie.ea cabe enviar cópia dos manifestos ou

'simplesmente uma guia de transito, com a
especificado e classificação das mercadorias
beneficiadas e em bom estado, • indicação doa
direitos devidos e, a importaticia das desecias
realizadas com o proveito das mesmas mer-
cadorias.

Portaria
N. 2 — O director da Receita PubEca do

Tfiesourn • Nacio:ial • ramatte ao Sr. colloetor
dís relidas . .fe lemes do alangaratiba. Estado
clq Rio de • Janeiro, a inclusa autorização para"
reqttis•lçao da. passes ri: 333, -conradida pela

' Eatrada de Ferro Central do-Brasil ao dito
Sr. colleator, para o corrente exeraicio,

.Dia.17 • .
Sr. direator da Casa da Moeda:
N. 21 —Solicito vossas providencias para

que- selam coufacCiotiados os desonhos de
estampilhas dai impeto de consumo, rectan-

epeciaas para lampadas elrótripas,
das taxas de 3950,310.4 5a00, 3300 e 3500. • •

Directoria da Despeza Publica .

• ExP4nIEN,T., E no SR. MINISTRO

Requerimenlcks despachados

• . Dia "i de março de ,1920
Leoeadia Dias Ferreira e outra, pe-

dindo melhoria de pensã.o.—Tendo as re,que-
rentes acção contra a Fazenda, não pode ser
atteudido.

Dia 25
Habilitação da menor Amaliaafilha do r te-

nente reformado do Exercito Sebastião Car-
doso, pedindo expedição de titulos.—Faça-se,
ao alinistcrio da Guerra a indagação proposta.
Reconunende-so á Delegacia Fiscal na Bahia.
que providencie no sentido de .ser recolhida
aoz cofres publicos a importaucia que indevi-
damente fot paga.	 _

_	 . . - Dia 29,

• Officio ri. 10, de- 18 de dezemhéo de 1919,
da Delegacia Fiscal em. Ala goas, -de Aurelio
Washington Cavalcante, pedindo gratificação
por aerviços extraordinarios no 'cariado de
2 de setembro de 1912 a 10 de setembro de
1919.,--Indeferido.
* •	 Dia 3'de abril de 1920

Herminia Nunes Pinto, solicitando reversão
do pensão,—Indaferido, de accôrdo com o pa-
recer.

Georgina, Silvia e Joanna, pedindo-reversão
de pensão. —Não lia-que deferir.

. • Dia 5
Habilitação da menor Irene, pedindo que'

lhe seja concedida.a pensão de. montepio mi-
litar da Marinha.—Indeferido, : á vista . do-
párecer.

Tiburcio Carvalho de Oliveira, pedindo para
missão para continuar a contribuir para o
montepio.—Autorize-se o recebimento. 	 -

.Arnado Ferreira Santos, pedindo permissão
pára continuar a contribuir para o 'montepio.
—Autorize-se o recebimento.

EXt,EDIENTE DO SR. DIRECTOR

• 'Dia 13 de abril 'de 1920

Sr. diretor geral dos Correios:
N. 91 — 'Communiceavos, para os devidos

fins. que o Tribunal de Contas registrou como
credito distribuido á thesonearTa dessa rapar- .
tição, por conta do que fõi aberto paio denre-
to n. 14.097, de 15 de março proximo ,findo,
do orçamento de 1920 do Miaisterio da Fa-
zenda, a importando: de 1.255.8545750, para
attender ao pagamento, durante o corrente
anuo, da gratificação extraordinaria mandada
abonai' pelo decreto -ri. 3.990, de 2 de janei-
ro .ultinio, sepie compete ao- passeai dessa di-
rectoria.	 -

• Dia 14	 .

Sr. • ministro presidente do TribUnal de
Contas: • .	 •	 •
- N. 36—Peco-vosa providencleis no sentido de

ser esta directoria informada si a pensionistiS,
do montepio civil da Viação D. Vandrille da"
Costa Mendes deixou de receber as pensões
que lhe competiaM no penedo de 20 de feve-
reiro de 1.0e0 a 30 de • novembro de 19.'9, na
Qualidade de irmã do 2G tenente da Armada
Ileraclito Cupertino da Costa 151endes. e bem
assim qual o motivo por que não foi effectuado
o pagamento, caso conste das respectivas fo-
lhas. ,

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N..151 — Fica" concedido a es sã, delegacia,
por conta da verba 31 a , aExerciejos findos,,
do orçanieido de 1920 do • Ministerio da- Fa- •
zenda.,o'cradit6 de 1:223$3.38, para attender:
ao pagamento da divida proveniente de gra-.
tificação de 2 se sobre o solda de i•Obrnta do ••
geueral de d	 m,aisaa graduado reformado do• .

ditar e aultores 	 	 - 4703322
_

-
Verba 4, Instrucção Militar..a. 	 3:3963770
Verba 5, Arsenaes  • 	 . 6:558$379: -
Vertia 6, Fabricas 	  32:2015384
Verba 7a, Serviços de, saude 	 	 7:6215785
Verba -16a Departamento de 2a	•

linha (1). G. .111 	 	 ' 6273096 -
conforme solicitação constante 'do av;so desse•
iniWsterio /1.'499, de 19 de marno proxima..
findo.

•

Dial5	 •
Sr. inspector federal de : Portos, -Rios 4

Canaes:
N. 99 Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Tribunal de Contas registrou couro
credito distribuido á thesouraria dessa repar-
tição, por conta do que foi aberto pelo de-
creto na 14,097, de 15 de fevereiro ultimo;
ao orçameuto de 1920 do Ministerio da Fa-
zenda, a itnportancia de 141:9685760, para
attender' .ao pagamento alo pessoal dessa
inspectoria da gratificação extraordinaria
mandada abonar pelo decreto na 3.990, de
2 de janeiro do corrente anno, conforme so-
licitação feita pelo Ministerio da Viação em -
aviso n. 1.303, de 31 de março proximo
findo.

N. 100— Em resposta ao vosso officio n. 12,
de 10 do corrente, em que consultaes si tem
direito a gratificação extradrdinaria mandadã
abonar pelo deaeeto n. 3.990;de 2 Cle janeiro
ultimo, o ajudante de contador-- dessa impe-
ateria. Mario Rodrigues de Vasconcellos; ata.
gmentado oni seus vencimentos em virtude da
lei n. 3.761, de 7-do mesmo moa do anzeo de
1919, communico-vos, para os devidos fins,
que, desde que se trata de uma equiparação
de vencimentos, • tem aquelle futiccionario
direito á referida gratificação..

— Sr. agente da Estrada de Ferro 'Central
do' Brasil :

N. 101 — Peço-vos providencieis no sentido-
de serem 'fornecidas, pot conta do Ministerio -
da Fazenda, duas passagens de ida e volta, de
la classe, entre essa estação e a de Pinheiro,
ao escripturario do theaouro Nacional Lauda-
uno Tavares e ao fiel dá 2a Pagadoria Vicente
de Guimarães, que vão ao Posto Zootechnico
de Pinheiro effectuar o pagamento do Patró-.
nato. de Menores.

aa. Sr. director do Jardim Botanico : - •
N. 102— Em resposta ao vosso oficio .n. 88,

de 12 do corrente, em que consultaes si tecias'
direito á gratificação extraordinaria mandada
abonar peio decretou. 3.99J, de 2 de janeiro
ultimo, os guardas dessa repartição augmea-_
tados em scus vencimentos em virtude da
lei n. 3.991. de 5 do.mesino mez e anuo, de-
claro-vos que os mesmos não toem -direito-
referida gratificação, de accórdo com o que
resolveu o Exulo. Sr. Presidente da Reptes
Moa::

• -	 ••	 Dia 16..

- Sr. director geral de contabilidade do Mi-
historio da Guerra .: • 	 • •

N, 100 — 'Com m un ico-vos, para --os devidos
fins, que o Tribunal de Contas registrou como
credito distèibuido a essa directoria; per con-
ta do que foi aberto pelo decreto n. 13.989,
de - 11 de janeiro dá corrente armo do orça-
çamento de 1919 do -Ministerio da G narra ,í ima
portancia de '78:3103002, Para attender ás
depozas das yerbas abaixo, do mencionado or-
çamento, assim discruniqadas:	 -
Verba 1, AdminietraçSo Central 2a.2-a >330
Verba 2, -Estado Maio: do Exer-

cito 	 • •2:1915830
Verba 3, Tilarem° Tribunal Mi- .
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• "-•;:-§r. director geral de Contabilidade do
Alinister:o da Viação e Obras Publicas 	 -
' N. 101-Devolvendo-vos, devidamente ou-

4130, o incluso processo remetti 'o a dita di-
setoria com o vosso officio n. 141, de 18 de
março do corrente armo e 'referentes ás pen-
sões de montepio dos menores Abelardo, .Da-

Aprigilda e Ricardo, filhos do finado con-
tribuinte Aprigio Antonio da Silva, telegra-
phista do 3' classe da Repartiçao Geral •dos
Telegraphos, rogo-vos ;providencieis no senti-

* do de serem cumpridas as exigencias da in-
prmação do fls. 21 do referido processo.

- .Sr.« 	 delegado fiscal no Amazonas
N. 111-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

tfisterio da Guerra em aviso n. 499, de 19 de
Março proximo findo, fica concedido a essa
(relegaria, por conta do credito aberto polo
c/ncreto n. 13.989, , do 11 de janeiro do cor-
rente anno, ao orçamento de 1919 da,quelle
ministrrio, o do 438$963, para attender • ás
drspezas decorrentes da verba 74 - «Serviço
do Sande-Enfermaria de Guarnição»,'do cita-
do orçamento.

,N. 112-Satisfazendó ao que . solicitou o Mi-
Tãsterio da' Marinha em aviso n. 952, de 19 de
Março proximo findo, fica concedido a essa de-
legacia o credito, na importancia total de
15:8233826, por coota da verba abaixo men-
cionada no orçamento • de 1910 daquelle mi-
alistaria assim discriminadas 	 •

Verba 0a-Marinheiras, foguistas e taifa
Pessoal-Companhia do Marinheiros
Cabos. 	
Wrinheiros de classe 	
Marinheiros de 2° classe 	
Grumetes 	

-Eoguistas-Mariuheiros
Cabos
De ia classe 	
Diversas gratificsções-Para pa-

gamento de gratificações de
•ncumbencia, etc 	

yerba 178-Munições de bocca-a
Pessoal-Rações para os apren-
dizes a marinheiros 	  14:0003000
Confirmo,- assim, o telegramma desta dire-

toria n. 430, do 3 abril corrente: 	 •	 ,
•-•-• Sr. delegado fiscal no Pará:

-Sr. delegado fiscal' no Pianby:
N. 42 - Satisfazene.o ao que solicitou o Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
1.138, de 1'7 de março proximo findo, fica

concedido a essa delegacia, por conta do cre-
dito extraordinario de 5.010:0005,* aberto

,pelo decreto u. 44.053, de 10 do fevereiro ul-
timo, ao orçamento de 1920 daquelle ministe-
rio, o do 400:0003, para attender ás despozas.
com a continuação das obras destinadas a
minorar os soffrimentos dos sortanojos do nor-
deste flagellado pela secca.

Confirmo, assim, o telegramma desta dires
etoria n. 380, de 23 do março supracitado.

•-Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 , •
W. 61 Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Guerra em aviso n. 499, de 19 de
março proximo ,findo, ficac.oricedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.989, de 11 de-janeiro do cor-
rent° anno, ao orçamento de 1919 daquelle
ministerio, o de 4383963, para attender ás
despozas decorrentes da verba 7' «Serviço .
de Saude - Enfermarias -de 'guarnição», do
mencionado orçamento. •

N. 65 -Satisfazendo o que solicitou o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 1.138, de 17 de março proximo findo, fica
concedido a essa delegacia, por conta de cre-
dito extraordinario de 5.003:0103, aberto
pela decreto n. 14:059, do 10 de fevereiro
ultimo, ao orçamento dó 1920 ‘daquelle mi-
nisterio, o do 1.300:0003, para attender ás
despezas com a continuação das obras des-
tinadas. a minorar os soffrimentos- dos sorta-
nojos do nordeste flagellados pela secca.

Confirmo. as:ini, o telegramina desta dire-
ctoria n. 319, de 25 de março supracitado'.•

•

N. 66--Satisfazendo ao que 'solicitou o Mi-.
nisterio da Justiça o Negocios Interiores em
aviso n. 972, de 27 de fevereiro ultimo, e do
aoctirdo com o despacho do Sr. ministro de
1 de março deste anuo, fluas autorizado a
entregar, por conta da verba 38°, (Subvenções
á Maternidade do Ceará», do • orçamento de
1919 daquella ministerio, a importancia de
10:0005 ao thesoureiro da Maternidade
Dr. João Moreira, Abigail Amaral da Rocha.

Confirmo, assim, o telegramrna 'desta dire-
ctoria n. 498, de 14 do corrente mez. •

•N. 67 - Attendendo ao que soiicitou o Mi-.
nisterio da. Viação em aviso n. 1.161,-de 18
de' março proximo findo ode- accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, da mesma data,.
ficaes autorizado a entregar, per conta do
credito de 140:005, distribuido á essa de-
legacia pelo telegramma n. 379, de 25 de
março citado,. á conta do credito aberto pelo
deeroto n. 14.033, do 10 de fevereiro ultimo,
ao orçamento do 1920, daquolle ministerio.
aos encarregados de serviços contra a actual
socca nesse Estado, abaixo mencionados, as
seguintes quantias, no total de 1.210:0005,
que serão requisitadas pelos mesmos á pro-
porção das necessidades do pagamento das
respectivas' despezasi .

_	 .
100:0003000

100:0005000

200:0005000

Ao engenheiro Francisco Thomé
da Frota, • para os trabalhos
do açude publico S. Vicente
e outros serviços 	 ..

Ao engenheiro Mario de Sousa
Dantas, chefe do 1° districto,
para o 'serviços affectos a
esse districto 	

Ao ongenheiro Eleabão Velloso,
para os serviços da estrada
de rodagem de Maranguape
a Canindé e outros serviços.

Ao engenheiro Pedro Cir ?line,
para os trabalhos do açade
Varzea Alegro e outros ser--
Viços. . 	

Ao engenheiro Plinio Poinpeu
Saboya Magalhães, para os

. trabalhos • da estrada de
Sant'A nna a Carahtl e outros
serviços 	

Ao engenheiro Joaquim Leite
Ribeiro de Almeida Junior,
para os 'trabalhos da estrada
do Grathéus a Tauhá e outros
serviços 	

pia engenheiro José Francisco
Coelho Sobrinho, para 03 tra-
balhos da estrada de Caja-

•zeiras a Souza o outros ser-
viços 	  1000003000

-Ao engenheiro Manoel Cavai-
canto de 'Freitas, pára os
trabalhos da estrada de Ba;-
turité a Morada Nova e ou-
tros sorviços 	 	 120:0003000

Ao engenheiro José Alves em-
peno, para 'Os trabalhos da
estrada de Sobral a' Jordão

-. é outros serviços  '
Ao padre Cicero Romeo Ba-

ptista, prefeito municipal de
Joazeiro, para os serVicas
affectotá Municipálidade'da-
quilo tidade 	
Confirmo, assim o telegramma, desta dire-

ctoria, ,n. 381, de 25 de março proximo findo.
- Sr. delegadá fiscal no Rio Grando

Norte:
N. 34 - Satisfazendo o que. solicitou o Mi-

nisterio da Viação o Obras Publicas, em aviso
n. 1.138, de 17 do março proximo findo, fica
concedido a essa delegacia, por conta do cre-
dito extraordinario do 5.003:0003, aberto pelo
decreto n. 14.033, de 10 de fevereiro do cor-
rente anuo, ao orçamento de 1920, daquelle
miniáterio, o de • 700:0005, 'para attender
despezas com a continuação das obras desti-
nadas a minorar os soffrimentos dos serta-
nejos do nordes te, .fiagellacios pela secca.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria n. 378, de 25 de março proximo findo.

N. 35 Attendendo ao que solicitou o Mi
nistorio da Viação é Obras Publicas em aviso
n. 1.160, de 18 de março. proximo findo o de
aeéôrdo com o despacho do Sr. ministro, da
mesma data, ficaos autorizaio a entregar por
conta da quantia de 700:0305, concedida a
essa delegacia pelo telegramma n. 378, de 25
de março citado, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 40.033, de 10 de fevereiro do
corrente anuo, aos encarregados abaixo men-
cionados do serviço contra a actual seeca, nesse
Estado, as seguintes quantias no total -de
400:0003, que serão requisitadas pelos mesmos
á proporção das necessidades do pagamento
das referidas despezas:

216:1000
3213000
1625000
1805030

nacionas
3365123
5225000

,833703

.	 ,
J. 63 - Satisfazendo ao que solicitou 'n

Minister:o da Guerra em aviso n. 499, de 19
da março proximo findo, ficê concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n., 13.989, do 11 de janeiro do cor-
rente anuo, ao orçamento de 1919 daquelle
ministerio, o do 1:7765772, para attonder
despezas decorrentes • da verba 7a, «Serviço
de Saud° - Hospital de 2° classe», do men-
cionado orçamento.	 •	 • •,	 •
- Sr.• delegado fiscal no Maranhão:
I. 46 -Afim de ter solução o oficia n.144-,

'de 9 de dezembro de 1918, do .administrador
da. Mesa de Rendas de Salinas, nesse ' Estado,
dirigido ao Exmo. Sr. ministro, , sobro o au-
gmento do 50 ss, a partir de janeiro de 4919,

o aluguel do predio °ocupado pela referida
repartiçao, do propriedade do Sr. Franklin
Gomes Veras, reconatnendo-voeprovidencieis
'ao sentido de serena prestados a esta dire-
ctoria, os necessarios esclarecimentos, - re-
plettendo-vos, para este fim, o processa-devi-
damente autuado.,

N. 47- Satisfazendo ao que solicitai o Mi-
pisterio da Guerra em aviso n. 499, de 19 de
Março nroximo findo, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
'decreto n. 13.989, de 11 do janeiro do cor-
rente anno, ao orçamento de 1919 daquele
131in1stevio, o de 438$963, para attender ás dos-
pezas decorrentes da verba 7°, «Serviço de
aude-Enformarias do guarnição», do men-

cionado orçamento. _	 •	 -

Ao engenheiro Guilherme 13u-
tler Brown, para os traba-
lhos do açude pnblico «Ada:-
rape» o outros serviços 	

Ao engenheiro Telasco Lobato
Verem, para os trabalhos da

•estrada de Aracaty aMorada
Nova e outros serviço 	 ..

Ao" engenheiro Thomaz Pom-
peu de Souza Brasil Sobri-

• nho, para ás 'trabalhos do
açude Poço 'dos Paus e ou-
tros serviços 	 - 	

Ao engenheiro Samuel da Silva
Machado, para 03 trabalhos
da estrada de Lavras a Ca-
jazeiros e outros serviços 	

00:000500

10Q:0005000

50:v0003000

65:0005000

100:0005000

S0:0003000

80:0005000

45:0005000-

Ao engenheiro Eduardo Parisot,
para os trabalhos da estrada -
de Santa Cruz a Caiei, e ou-
tros serviços 	  75:0005000

Ao engenheiro José Bezerra Ca-	 .
valeanti, para .os trabalhos do

• • açudo, «Luerecla»- e' outros.
100:0003000. i.. serviços	 •	 17.3.;_000$01i0•
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peio decreto n. 14.053, de. 10 cio fevefeira tit-

timo, ao orçamento de 1920 daquele nfinistea
rio o de 200:000a, para attenler ás despozas
com a continuação das obras destinadas a mi-
norar os soffrimentos dos sertanejos do Nora
deste, flagelados pela seroa.

• Confirmo, assim, o telegsamma desta dirda,
ctoria a. 374', da 25 de março citado.

-a Sr: de/egadd fiscal em Sa Paulo f
gatisfaiendo ao que solicitotl

Ministerio da Guerra em aviso n. 490, de 14
•do março peoximo findo, fica concedida a essa

•
delegacia,

. decreto Kr 1.3.989 de 
do 

j:nedlitrc)o 
aberto

 col"rreln%
armo, ao orçamento de 1919 daquele
teria, o de 8775926 para- attondeo ao paga.
mento das dos azas da. verba 7' «Servi o da
sande Enrermarias de guarniçáo» do mona
cionado ol1çamento'

Sr.' delegado scal fia Naan&
N. 82 -Satisfazendo ao que solicitou oilkna

nisterio da Guerra em aviso ri. 499, de . 19 do
março proximo findo, fica, -concedido a essr.

•delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.989, de 11 de janeiro do cora

,rente anno, ao orçamento do 1910 daqualle
'aninistarão, & de 2;214735, tiara, attendet,
pagamento dó desítezag da verbta do niefia
cianiado.orçamento.assim discriminada: • ••

serviço do saude; 4380963.
Hospital dó 2' clásse, 1:1763772; •
aa Sr. delegado fiscal em Santa Catharlital

- Satisfazendo ao mie solicitou o Mi-
nisterio da Guerra em aviso n. 499, de 19 ale

• março, prosa:no findo, fica concedido a essa
delegacia, por conta do caedito aberto peto.
decreto ' n. 13.9.89, de 4.1 de janeiro ultimo,'
ao orçamrnto da 1919 (fumara ministerio, o
de, 438%963, para attender ás despezas decor-
rentes da verba 7a aServiço da saude- Enfeaa.
mariaa do guarnio1o» do mencioriado orça.
mento.

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 58 - Satisfazendo ao cirie solicitou o Mi-

-. niaterio da Fazenda em aviso n. 499, de 191
de março proximo findo, fica concedido a essa
delegacia, poioconta do credito aberto pelo
decreto ri. 13.989, deli 'de janeiro ultimo;
ao orçamento de 1919 daqualle ministerio, o
de 2:8118472„ para atterader ás despezas das

. verbas abaixo.ado mencionado orçamento,: as-
sira discriminadas:	 .
Verba 5a- Arsenados -Intenderia

cias a. . 	 -	 1560174
Verba Ia- Seavica de Satide-En-

formarias de	 8775920
Verba 7a-liospital . de 2' classe... 1 :-7703702

-Sr, delegado afiscal no Rio Grande do
Sul	 •	 1.

N. 152- Satisfazendo ao que. solicitou o Mi.,
nisterio da Guerra. em aviso n. 499, • de 19 de
março proxiito fiada, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credita aberto polo
decreto ri. 13.989, de li de janeiro ultimo,

•ao orçamentada 1919 daquelle ministerio, o
de 12:4635512, para, attender ás despesas das
vertias abaixo, do mencionado orçamento,.• as,

•sim ,discriminadas:.	 .	
.

•
Verba 5' -Arsenaea'o-Afseilal do

Porto Alegre 	 -	 8:335r
Verba 5a-intendencias 	 	 1560774
Verba 7' . -Serviço de Sande-Ema

formarias de giiarnição .	  2:1945813
Verba 74-11ospitaLdeia 2' claSae.-. 1:1763772

Na 153 - Fica concedido a essa. delagaciaa
. por conta, da verba 30% alleposiçÕea e resta.
. tuiçÕes», do orçamento da '191.9 Miaineria
da Fazenda; o credito do 383800,- Mim o o do-
723070, papel, para attender á restituição
gue cova° 4 Companiiia Nacional do Navet

Ao engenheiro .1111:0 de afern
alagando, chefe do ffr (fio:ricto,
para os trabalhos afikdos ao	 " -
~O	  to:WW0

Ao engenheiro Victoríano ror-
.-	 ges de Mello. para os da es-

arada de aftissa a Logradonroa
130:00$000ra outros am'ariços . - 	

Ao engenheiro Paulo Mandria da
Rocha, para oa tratbalhoa do
tudo «Cruzeta» e OiitrOg sero 	•
fkos. 	  150:00000

Confirmo, assim. o- talou-aramá desta dire-
Carla n, 383,- de 23 de.marçasupracitado.

delegado, fiscal na Parahybaa
7N.

▪

 30 - Satisfazendo- ao que solicitou o Mid
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
p . 1.138, de 17 de março proximo findo, fica
coneadido a 'essa, delegacia, por conta do
eradito extraordiaaria de 5.000:000a, aberto
pelo decreto ir. 14.053, do 10 de fevereiro da
timo ao orçamento de 19:20 daquele ministaa
rio; o de 1.100:000S para attender ás des;.•
pekas com aaaontinuaçao. das obtas destinadas
a .minorar os soffrimentoo dos sertanejos
toar este fia a e a os pèl secca.

Confirmo, assim, o telagramma desta
etoria ri. 377, de 25 do marca ultimo, •
- Sr. delegado-fiada:1" em Pernambuco:

• N. 79 - Satisfazendo. ao que solicitou a Mi-
nistario da Guerra. ern aviso n. 490, da 19 do
março ultimo, fica concedido a essadelegaciaa
por . conta do cradito aberto pelo decreto
n. 13.989, do 11 de. janeiro do corrente anuo,
ao orçam anto de 1919 da.quelle ministorico o
de 1 :7785772, para attender ao pagamento
deolospazno decoraentas da verba 74-Serviço
de, Saade-lioapi tal de 2a classe; _do meneio-.
nade 'orçamento.	 : . -

N. 80 -Sati•tazenclo ao aue solicitou o MIÁ
Mataria da Viaçâo o Obras Publicas cm aviso
n. 1.138, de 17 de março proximn findo,, fica-
Coneedido'a essa delegacia, por conta do cre-
dito extraorlinario de-5.000:000%, aberto pelo
detrato n. 14.0:13. ole-10 da, fevereiro ultimo;
ao orça men to do 1920, daquelle miniaterio, • o
de- 1.000:0005, para attefider ás despezas
com a continuação dita obras destinadas a mi-
norar o soffrimentos dos seetanujos . do nor-
dasto flagallados pela sqcca.

Confirmo, ass'in, o telearramma desta clima
ttoria n. 378, do 23 do março proximo findo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 38 - Satiarazende ao quasolicitou o Mi-

histcrio da Via.çao e Obras Publicas, em aviso.
n. 1.138.. do 17 de março proximo findo,, fica
conca-lido a. essa delegacia, por contado cre-
dito ettraordinario dc 5.000:000a, aberta pelo
decreto o. i4.03, do 10 de fevereiro ultimo,
ao orça.mento de 1920 daquelle ministerio, o
de 100:000a, pára attender ás despena com' a
continnação das obras destinadas a minorar
pá' soltai mantos . doo sartaiiejos de ,NorcaeSte,
11,3CH:idos Oda soma.

tonfilano. assim, o tologramma de	

_

desta dire-
etoria n. 373, de - 25 de março supracitado,.

- Sr. delegado focal na Balda:
N. 101 - Satistazando ao que solicitou o

ldihisibrio daaddierao em aviso n. 499, de.19
de . mpoço proXimo- findo, fica Concedido a ea'sa
daloaácia, par confio de credito aberto pólo-
decreto n. 13.989,de 1 f de janeiro MOMO,
go orçai-to:rito tio 199 da•quelle ministerlo, o
de 1:776572, para attender as despezas de-
corrrrites da verba-7a aServiço de Saude-a

-Cospital de 2a. classe», do mencionado orçaa
Manto:

.	 02:'-'-(Satisfazendo . -ao - que solicitou o
- 1Winisterie da Viáçaca e Obras Publicas,- ona

, viso n. 1.138, de 17 . 1e Ma aça proximo findei,
fica cancalido a essa delegaala, por conta do "
eradita aitraordinario de5.090:0003, abertd.	 .

	

.	 Ri
g,aalta Casaaira, provaniente de direitas imita
vidamenta pagos, em 1913, donfotme tons
do processa annoxo ao vosso officio n. 211, d
20 do agasta de 19!8, o que óta vos delolvg
para os devidos fins.

Dia 1P

tr; delegado fiscal no Ceará:*
- N. 08 - Pica; eancediciá g assa. delatraefria

por conta da verba 31 a, aExarticias" findoaaa
do orçamentai de 1919do Ministailei dá FM
zenda, o credito de "122$8a8, paro. 'attander
pagamepto da divida proveniente de ordena.
da mie o 46 offciaf . aduanoivo"da alfanclag
Usas° Estado, Fraireisco da Silva Braga, dei"
Oda de recebes - no pariodo de 15 a," 31 de mai-

, tübro de 1910, contornle consta do pfocoOsa
qfidSóachaVa atinada ao ~O' officio ft.,21,*
da 29' do Manada anda' aifotitlio passada
que orá traia dea-oldo para os filia indicados idda
decisão n. 25, da" 3 de féveleiaci cha 1883.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 84, --a Pica conaedido a du'a delegacia,

Por conta da verba 33a. antsposiatieg taistia
tuiçõesodo oram-tient° da 1910 do . •Ministerici
da Fazendaao credita de 708327. e 196058,-
papel, para °atender á reatituição . que Canoa
pote a -Estrada do . Ferro S. Paula fio Grande,
provenientes do dircians a- mais pagos na AI-

. fandega de Paranaguá, conforme consta do
prifiadsSti afidéto ao vossO officio ri. 95 de 19
de junho ultimo &quê drà Vós' . deao/ao para
oodetticlos fins. . 	 •

- ,".• Sr. delegada fiscal cria: Sanaa . Catharinaa!
.N. 50 - Fica. concedido a essa _ delegacia;

por conta da . verba 30" «Roposições o reati-
tuiadesiado orçamento de 1919 do Ministerio
da Fazenda, acredita de 4330512, papelarrara;
attenter a restituição que compete . a firma
Eduardo lona -• proveniente, do rovalidação
salto, paga em 1912. conforme- consta do pro-
cesso annexo ao vosso officio. n. 13, de c de
fevereiro do almo . amimo findo, e que óra
vos dovolvo para os devidos fins: 	 •

Sr. délegado fiscal no Rio Grande do
Sul:	 •	 -

N. f54 - Fida concealido a eisa dela-Paga-

	

a	 •
por conta da verba 31 a , «Exeroioios a &idoso,
do orçamento de 1919 do Ministeria da Fa.
2enda o credito- din:lj2$273, pára 'atender ao
pagamento da diviaaitovenfenter de vencia
mentos qué o falecido '1 0 eseripturario, apo-
sentada da Alfanaega do laia Grande João
Baptista de Carvalho Sobarnhoa•- deixou da
receber em 1917, é que cornPeta a SJá viera...
Da Maria Adelaide de Carvalho, contorne
consta do processo que se • achava annexo
vossoofficio n. 157.. de 13 de agosto . ultimo e
que ora vos devolvo para os fina indicados na
deciaão n. 23, de 3 do feveaaito" de 1883a
•N. 155-rica etnicedido a: ' essa claleiadia,,

por conta da "verba 30a, areposições e oestio.
tuições», do orçamento .de 1919, do Ministerio
daafaienda; o credito do 2l3a0f, para atten-
dea á restituição :do imposto de 5% sobro
jurps de hyaotheaas. indevidainenta pagos, em.
19.1,7; da Mesa de lionclaa da. D ., Podrito, paia'
D. AivinaaLoriaa dá Larnoa, donfoaine" ~sia
do processo que Só.. aahava atulexa ao ~Ó
officio n. 130;de (.3' jullia do mino' proxirria
passado, e' que, para os devidas fina; " ara -voa
devolvo.* a

Ca cOndedido a. aasa delegacia, •
par conta da vertia 30' «ReposiçOaa e resta..
tuiça5es», do oraamentade 1919 da Ministerlo
da Fazendaao crediao deá03 aparaaattancler

réatitaição do imposto de Sr sobre *juros'
de 140 theaaa hadeVidaradinta pagas, Mo 1017,
ti -Mesa da Rendas Faddraes de D.1 Padrito,.
nesse Estado', piar' Arfaria° Miolo IJacintho
1130reira, conformo consta- 0 lirtiCCS:96 qttt
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fachova annexo.ao vosso officio n. 07, de 19
do setembro ultimo, e que, para os devidos,.„
fins, ora vos devolvo'. 	 - .
• N. 1i7- Remetto-vos, para 03 devidos
Birs,..os deus inclusosaitulos declaratorios das
pensões de montepio e moio-soldo que compe-
tem a D. Heloisa. Helena Lacé de Alvarenga,
na qualidade de filha do alferes, reformado,
do Exercito, Francisco Antonio de Alvarenga,
conforme consta do processo annexo ao oficio
u. 877, do Tribunal do Contas, do: 3 cie julho"
0'1919. ,	 .

Fica concedido a esa, delegacia: pokreouta,
da verba Ga «Inactiva, pensionis as, etc. -
a) Montepio, etc. - Novas concesstris»,; do Or.-
eamento de 1010 do Ministerio da : Fazenda,, o-
credito de 00151800, paro attenddr ao paga-
Monto das referidas pensões durante o dito
anno; o, por conta da veyba 31a «Exercidas,
findos», do mencionado orçamento, o do réis
2a7e5e0, para o 'das mesmas pensões no pe-
riodo de 29 do junho de 1917 a 31 do dezem;"-
bro de 1918, devendo eSso pagamento ser ef-
l'ectuado mediante guia . que 'será averbado
na respectiva folha.

Ilecommendo providencieis no sont ido de
ser a Fazenda Nadou/ indemniza-4, pela
:10a parte do meio soldo, da importancia do;
4128160," proveniente( do divida caie tinha a
citado oficial para com a mesma, de diCiereno
oa. do contribuições para o montepio. •

. - Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 80 - Fica concedida a essa delegacia,

Dor conta da verba 30 1 «Ileposioao e restitui-
r/loa) do orçamento de 1019.do Nlinistorio da
Vazando o credito de . 75%, papel, para atten-
der a restituição que compete a Theophilo
Theotonio Vieira, proveniente de imposto pago
a mais em 1910, conforme consta do processo
armee° Ao vosso oficio n. 77, de G de maio
do anno passado o •que ora vos devolvo para
os devidos fias. •
• N. •91 - Ilemetto•tos-- a . inclusa' guia sob
o u. 30, expedida 'pelo I a sub-directoria desta
directoria, em 18 de fevereiro ultimo. em
favor de D. Claudia Vergara de Oliveira,
viuvo, do tenente-coronel do Exercito Joaquim
de Oliveira, cujo pagamento da pensão que
lhe cdiupete devo ser effectuado por interino-
dio da Colloctoria Federal em Darbacepa. •

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
. N. GO-Fita concedido 'a essa, deleirácia, por

conta da verba 31. a oExereicioa findos», do or-
riainento de1019 do elinisterio da Fazenda, o
credito de 2408, 0,ra, ottender ao pagamento
da.divida, provençonto de foimecimentos feitos
em 1917, ao juizo federal nosso Estado, por-
Alcindo de Simieira, conforme consta do pro-
cesso Mie se achava annexo ao aviso, , do Mi-.
nisterio da Justiça n. 3.308, do 29. do • agostO
.de 1948, e que ora deixo deremetter por ne=
cessaria 4 classificação do restanteT da . divida
na imputando de 1208100.	 .

N. GO-Fica concedido a essa delegacia, por-
tonta da verba 34 a «Exercidos findos» do ar.
ça.mento de 4919 do Ministerio da Fazenda,: o
credito de 27543g0, para atterider ao papo
mento da divida proveniente do et fferenoa,
'le' vencimentos 'que o 1° ; escripturario çla
elfamdega do'Cormnbá, nesse Estada, José da
dilva Juruena, (Ideou do receber no, neriodo
de 1 de janeiro a 15 de fevereiro de 1918, con-
forme consta do processo que se fechava an-
nexo ao vosso oficio n'. 165; do 5 de setembro
Diflui°, e que ore vos devoleo Cara os fins ih-
dicedos na decisão n. 25, • dr, 3 de . feverdiro
de 1883.	 .

'- Sr. director ¡uai •de 'Contabilidade do
blinisterio da Marinha: 	 • •	 .	 . •	 •

'do orçainent° de1019 'do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 058G44, . para occorrer
restitubeto dos descontos quea titulo do ' mi-

posto. foram indeviclamento feitos durante o
exercido de 1915, nos vencimentosdo finado
remador de 3a classe da Patromaria _do Ar-
senal de Marinha desta Capital, 'Joaquim Lo-
pes da Costa, o do que &credora D. Rosa Fran-
cisca Lopes da Costa, conforme . consta do
processo que se achava annexo ao aviso desse
ministerio n. 4.5'79, de 8 do outubro ultimo,
o que, para os devidos fins, ora.ao3 remito.

N. 101-Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba .33a «reposieolos e .rosti-
tuições». do orçamonto do 1919 do Ministerio
da Fazenda o credito de 585005 pari occorrer
a restituição dos descontos que, a titulo de im-
postos, foram individa men te feitos, no periodo.
de 20 de dietubro-a 23 de dozombro de • 1017,
nos vencimentos do 10 tenente; Armando Der-
ford Guimarães, oonforme consta do processo
que se achava anexo a avior desse tniniste-
rio n. 4.071, de 2 de setemlirS ultimo e que,
para os deeidos 403, ora vos eemetto.'

•
- Sr. director gorai do Cimtabilidado do

Ministerio çla Geerro :
'N; 102 Fica Concedido a c•sefl repartição,'

por • conta - da veoe)a• 30a, «Reposições e resti-
tuiçees», 40 oroomento de IMO do Ministeries
do Pazen(4, o credito de 98739, para ,atten-
der á restituição que compete, ao 3' offieial
"Fabrica de Carturboe e Artefacto:3 do Guerra
Antonio Ileutiste Bittencourt, proveniente do
desponto?, feitos à maior, a 'titulo de imposto,
em • seus venoimentes, no periolo do janeiro
de 3915 a maio de t916, conforme, consta do
processo que se achava armee° ,ao aviso dessa

. rninisterio n. 1.010, do 10 de novembro
mo,. e que ora vos devolvo para 03 devidos
fins.

- Sr. director geral .de Contabilidade do
Ministerio da Viação:

N. 105 - Devolvendo-vos, devidamente au-
•toado, o processo encaminhado com o v0330

officio n.- 09, do-G de fovereiro proxeno findo,
relativo' á habilitação ao montepio de D. Maria
Deeerra do Souza, José e menores Antonina,
Arthuro, Antbero Affiniso e Condida, na qua-
lidade de viuvo e filhos do guarda-fios da •
Repartioão Geral dos Telegrap'nos Dento De-

•cerra dos Santos, peço-vos providencieis no
&mudo do sorcm- devidareento inutilizadas as
estampilhas appostas á certidão de 11: 20.

•
-Sr. director da ftecebedoria do District°

Federal :
•

N. 132-Fica concedido a essa repartiol'o,
por conta da • verba 30° «Reposições e resti-
tuioões»;do 'orçamento de 1010 do Ministerio
da Fazenda, o credito de ef)2880D, para atten-
der a restituição que compete a I). Maria Leal.

- de Souza Salgado, iorovenieete de imposto de
agua e multa indevidamente Soas pelo certio'
fiado n. 1.708, do 1918, conformo- consta do.
processo que, entra outros, se achava adiem).
-ao vosso"officio n. 89, do 30 de junho do anno•
pado, que ora vos devolvo para os devidas-

N. 133-2rica Ooncedida a :eesa ropartiçãO,:
• •

por contada verba 30a ..(cReposiçoes e restW
toicões»,: rlo orçamento de oip do elinisterio'
da Fazenda, o credito de 548, para attender
a restituiçlo que compote a;Antonio Mendes

• Campos,. proveniente • de ,Imposto de agua a
. mais pago no anno de 1918,:conforme consta

do processo que entre outros se achava an-
, nexo ao vosso oficio q. 82, de junho do anno

passado e que orá vos devolvo para 03 deeide3
fins.

N. 10-F ic a concedi4e a essa repartioão,
per conta da valia 306 «Reposições e restitei-
ebes»,db erOmento do 4919 do Ministerio

nequerinientos Uespachados.

Dia 31 de março de 1920

••• Leopoldina Bentas de Castro, Cedindo
yaNan	 pensão. - Completo cesallo 40 4d%
ouni- •• io _do 11. e, eeembeça a firma do aze
ventilaria que o subscreveu e satisfaça as ex.:1
gepoies do parecer. 	

.

• 1. Dia 1 do abril-de 1020• •
9oares da ',tio% e filhos, po

pagamento das devidas pensões e o geai) itã
tivo destinado ás despezas -de filam' ou lutn
-Revallde o salto da petição da il.

Dia 3

Maria Magdalena do Andrade, pedindo ema
tidão do tit o lo da pensão. - Diriia-se.
rendo, á Contabilidade' do Ministerio da M.
rinha. " e	 • •

•
•Dia t

João Gualberto Pereira, pediteao gire
•soja pago o excesso do porcentagens ..no owo
cicio do 1918.-Junte a provisão de qiiitaeito
expedida pelo Tribunal de Contas.

Marcos Luiz da Cunha; pedindo pagamento
do excesso de porcentaoans m exoreicio
101.7.-Junte g provisão de quitaolto expedia-a
polo Tribunal de Contas. •

•Dia O•
•

Frane.Meurer, pedindo pagwento da quarta
tia do C85319,-Satisfa^:a a éSigencia do pa,
recer."

o •	
,

. . , .	 • pia. 7

Joaqnim d4, Uva Duarte Fillio,. psi lud
gamento da Pusão reiativa ao ni8,4

• reir0 de 1020.-indeferido. A prqro
torgada ao requerente e0§.. cadec alkt1 O
fallecimento da pensionista.

.11b
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Fazenda, o credito do 1358, para:attelider
restituição que compete a A. J. Pelento

-Castro, proveniente do imposto de conoune.
do agua a mais pago nos antros de 4910
1917, conforme consta do processo que, entra.
outros, se achava annexo ao vosso offieio

89, de 30 de julho ultimo, e que ora vem
devolvo pára os devidos fins.

N. 135-Fica concedido a essa ropartigao,
por, conta da verba 30° «Reposições e restitui-
ções", do orçamento do 1919 dó Ministerio
Faeenda, o credito de 918600, para attendev
á restituição que compete a Antonio Alfaro
Fernaudos, proveniente de imposto sobro ju-
ros' do hypotheca.que a mais pagou no anuo
do 1918, conforme consta do processo que,
entre outros, se achava annoxo-ao vosso offi-
cio n. 89, de 30 de junho do' armo passado,
sue ora !tos devolvo para os devidos fins. -
,

Almeria Solon Ribeiro e outra, pgdind*
que seíajunto ao proensso'a certidao q1,1,0 R,
epsatreeraecr.ouiparilla.-Satisfaçam a oxigenem (19

• •
• X

Dia 12

troportaneie, de 3005009. -11.redler a Cl
Frederico Alvares. perlinka prtie4 o ax

nisterio pqtence o aviso eitaelo e Sou r ue
rimonto.	 -•

:
Dia 13

N. 1I)3-Fica concedido 4 essa reparti0o, a
conta da Verba 80° oReposi'Obes e restituiçõee»

• •
4 „

f7r	 ;"	 I rfr7 'r r'rrrr	 Í r
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n‘aeuradoria Geral da Fazendailublieà
-''	 EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

• .fe.q.tterintentos de8pneltado4
:• Dia 17 de abril de 1920 .

..Vgusto Macodo, pedindo prorogação de
prazo para prestar fiança no togar de despas
diante aduaneiro da Alfandeasa desta Capital::
a-Concedo,	 •

É .PEDIENTE DO S. PROCURADOR crut
Dia 17 dc abai/ dc 1920

Sr. Dr. 1° procurador 'da Republica 'ri fr
Seco.° desta Capital :

N. • 656--Tendo esta Procuradoria Geral de
dar andamento a uma pança° do D. Joanna
Perpetua Neves Gonzaga, datada de 3 de
abril do armo proximo passado, peço a V. S. se
digno de restituir o processo que foi remottido
a essa procuradoria com o officio ri. 158,de 31
de dezembro de 1910, da Directoria do Gala-
neteae pelo qual a mesma seubora se habi a

-litou á pensão do montepio deixado por sort
pae, o marechal do campo. aefermado José
Basileu Neves Gonzaga.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de , Saa
neiro:

N. 657 — Cornmunicoavos que, á vista da
guia que foi expedida por essa repartição, eni
22 da março proximo findo, o Sr. Ambrosio
tameira, .negociante nesta Capital, prestou

,,esta Propuradoria Geral a fiança de
0.0 :000a, qub garantirá a responsabilidade de
Carlos Augusto de Oliveira e dos seus ajudan-
tes ou propostos, no exereicio do togar de
derpachanto aduaneiro nessa alfandoga, para
o qual foi Maneado por titulo de 15 do refe-
rido mas, tendo caucionado no Thesouro Na-
cional as apoliees, ao portador, n3. 55.78S a
55.793, de 1:0005 cada uma, emittidas era
virtude do art. 124, da lei ri. 3.232, de 5 de
janeiro de 1917.

N. 658—Cornmunieo-vos que, á vista da guia
que foi expedida por essa . rapartição, em 25
de março proximo findo, o Sr. Manoel Joa-
quim Pereira liamos pres'ou nesta Procu-
radoria Geral a fiança .de•10:0005, que ga-
rantira .a responsabilidade de liermogenes
da Silva Freire e a dos seus ajudantes ou
propostos, no logor de despachante aduaneiro
nesaa alfandega, para o qual foi nomeado por
titulo de 45 do referido rum tendo sido, cau-
cionadas no Thesouro Nacional .as apolices,

•ao portador, na. 10.481, 10.482 e 16.657 a.
16.664, do 1:0005 cada uma, emittidas em
virtude do art. 124 da lei n. 3.232, de 11,
de janeiro do 1917.

N. .659—Communieo-Vos que, á s . ista da
guia que foi expedida por essa repartição,
em 31 de maro proximo findo, o Sr. Ilan-
fique Ramos, nomeado despachante aduaneiro
nessa alfancle,ga, por titulo de ft do referido
moa de inarçO, prestou nesta Procuradaria
Geral, a fiança de 10:0005, que garantirá a.
sua responsabilidade e a cl.is seus ajudais-
tas ou pre,postos, noaxeraielo do aludido lu-
gar do despachara°, tendo caucionado no
Thesouro Nacional as suas-apolice.3, ao porta-
dor, na. . 20.892 a 20.899, - 1.018 e 5G.377,-:
da 1:600g cada uma, emittidas 'em virtude'
do art. 12.1 da lei n. 3.232, de 5 de jatieiro
de 1917..	 •

N. 660 --Corninimieo-vos que, á vista da
guia que foi expedida por essa reparticao,-am
29 de março proxinao findo, o Sr: Carlos
Joaquim de Almeida, nomeado despachante:
aduaneiro nessa alfandega, por titulo de '15
do referido mez, prestou, nesta, Pracuradoria:
Geral, afiança de i0.00'4que garantirá, a.
sua responsabilidade e a dos seus ajudantes.-
ou prepostós, no eaereicio do allndida legar
do -despachante, tendo caucionado no The-
aouro Nacional as sua% • apolices tis. 1Qa.1.3a
a IG,w, de ,V095 cada 'uruá, insçaiptas-

DIAIIIQd()1"1101AL

na Caixa de Amortizaçao, sob o titulo «Divera
asa E alissaesa

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 661—Communico-vos, para os devidoá

effeitos, que o Sr. Carlos Joaquim de Almeida.
depositou no Thesouro Nacional as suas aco-
lices ris. 161.136.a 1eds.115, de 1:0005 cada
uma, emittidas polo decrato n. 10.135, de
25 de março de 1913, em caução da flaóça.
de 10:0005, que prestou, nesta Procuradoria
Geral, para poder mercar o togar de despa-
chante aduaneiro na alfandega desta ca-
pital.	 -
' Peço avisar-me, logo que tiver sino feita
a necessaria nota na inseripção das referidas

_aaolicos.	 •	 _
Requerimentos despachados •

Pear° • Martins Ribeiro Saldar, pedindo
prestar fiaina no lagar de despachante adua
aneiro da •Alfandega desta capital. —Declare
o requerente o sou estado civil..

-Francisco Moraes e Silva, fazendo identico
pedido. — Compareça - o requerente; nesta
T)roeuradoria Geral, para dar .explicaçaee. .

Recebedoria do Districto tederaá •
Expediente do dia 46 de abril da 190

Dfficios• expedidos:
'N. 200 — A' Directoria da Ileaeita.

franSmittindo o .processo -que teve por
base o auto o., 295, contra Abel Sobral

-•& Comp.
N. 50 .1 —A' Procuradoria Geral da

Fazenda Publica, transmittindo para a;
devida eohrança 198 certidões de divida,
do imposto sia industria e profissões,-

. relativas ao 1° semestre de 1920..
N. 505 — Restituindo o processo tlk.Creoms.entaeão de Angalino Simões dia

N. 500 — Restituindo o processo da
Preciosa N. Ribeiro da Silva e outros .1

. N. 507 — Pedindo- ser alterado ó
lançamento no livro de saneamento o
predio n. 111 da rua do Iliachuelo.

N. 508 — Pediado informações sobra
o pagamento do -1 'semestre de 1918, do
predio n. 13, da aua Netto Teixeira.

N. 509 — Pedindo ser eancellatla
aartidão de divida de saneamento, em
-nome de Maria Q. Teixeira Mendes dia
Almeida.

flequerimeülds despachados
Gregorie M. da Silva.	 Officie-sa

_á Repartição de Aguas e Obras Pua

• Alfredo Teixeira Lopes. —• DM:le-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Pua.

• Nica; remettendo-se as inclusas cedia
dões e solicitandoese o cancellamentca
das refçyantes' aos,- exercidos do 1918

•a 1919..
Mariana Leite 'de Oliveira Sobrinho',

• a•-• Façam-se a annullação e annotaeão
paopostaa officiandoase, ft. Procuradoria!
Geral • da -Fazanda, Publica., . .

-Manoel . XI. Borges, — Faca-se a ralas
,nullação proposta, officiando-se, á , Proa.
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Contra-fé em POMO de Manoel. -.a Ofa
licie-Se á Paoctiradoria Geral da laaa.
aenda Publica, nó sentido propostb.
• Nietor Costa.	 Archivé-se.-
' josé F. Ferreira	 Idarn.

tPabião Telles & Comp. — Idem.
A. Gomas (Se Comp. —Idem.

•-• Antonio Aa de Castro Desarca.
Idem.
• •Pereiral , de Oliveira. -- Idem.
• relido Seafuto.	 Mana

• Sebibach. Erma & Comp. — Idem .
• 8. A. Casa Raunier. ,	Mama ; •
• 40.12.atta 4.. Pina. IeedDs..

_
Fiorentino Pomar. e-- • 'Idean.	 -

.11isiera CapoliUo. cai! idem.	 -
Roberto Buzzoni. s.-, Idem.
•3hering	 Cenip.	 Idem..
Adolpho . Bergarnini.
&ama & Comp. /dem.
V. S. Spagnola. — Idem;
'Umbelinti 'Francisca Corrêa. aa.
Azevedo & Almeida. -- Idem.
Officio ri. 455, da llepartieão da

!Aguas e Obras Publicas. — Idem.- -
Antonio Silva. — Faca-se a inseria.

anão pela fama propOsta • •	 •
Companhia Construtora- Continental.
Idem. Imponho a multa de 100$000;

grão minimo, na férma da lei.
• Souchal & Duchetittia — Intime-se a
, apresentar provas de que se trata ds
inicio de negocie, ficando ' mareado pra-,
zo da oito dias. Findo o prazo, '021IO 9

	-processo, devidamente informado.	 .
• Lupormi Sciaccabaga & Compa asaa
Idem.

Fernandes Seara & Comp. — Reco-
nheça a firma do signatario do . doa
aumento de 11s. 7, ,para o que atitorizo
aua entrega, mediante recibo.

Adi lia • Azevedo de Macedo. 	 Idem;
adem.

Pioro Capinist. — Da-se a baixa do
accOrdo com o parecer.

Dr. Leopeldo Cunha Filho. — Idem.
itraz Tranco Alves. — Idem, cancela

lando-se a certidão de divida. Junta ai
certidão eancellada, "valia o processó.

Luiz Borges, — Satisfaça a exigeneifi
do -parecer.

Silveira Machado aa, Comp. - -a- Ideal.
Costa & Ajuz.	 Idem.*
Francisco de Miranda. a-ai Ident.
.Toão Teixeira da Cruz. -a. Idem.
•alanceia J. de Lima. • ssa. Satisfaça

exigencia.	 .
Antonio M.	 Ribeiro • Duarte..

Idem..
Ernilio Tucano.	 Idem do parecer:
Affonso Tetti.	 Idem.
Miguel Dielimann. — Idem para o quo

autorizo a entrega do documento do
fls. 3, mediante recibo.

Vanderlique (menor): sa- Idear.), idem.
Sebastião Alexandre Ferreira.

Idem, idanc.	 ,
Munias & Comp. — Prove o allegdido.
AI. A. & Abler. — Idem.	 .
Ceeilio & Santos. — Idev.
Dorfmann a: Irmão. — /dem.
Haddad &, Bride. —'Idem. •
8. Campos ia Soares. ,	Idem.
¡Rita Rosand. — Idem.
Maria Amalia fl. Pereira. II — Paga 4.

•axa em cobrança, transfira-s.
• Francisco Coelho. — Transfira-se.

Manoel Corrêa. — Idem.
_ ,

Margarida Deyvert. — Idem., 
Domingos It. Ribas. — /riem.
doaquini L. Saraiva.	 Idem.,
Wilson alarch.	 Idem.	 -

• Anna. Aranha.
frheodoro •Sachs.•

• Manoel Fernandes Alvarez — istensa
ala-noel Dias de -Seixas. 	 - •
Nagib Elias Haddah. — Idem. Im-

ponho a multa de 20$ gra° mininica, na
dama da lei..	 I •	 a

Rita Pereira Silva. 	 Idem idem.
Elisa Martins 'Ferreira. — Idem idem'.
Antonio' Felix Mausura , Idem 0,

multa de 50$000.
Antonio .Kalil e 'outros. a-a', APaesena

•¡adia, a patente, - de registro, transfira-se,
Antonio N. Vilhona. — Complete

e 1 / o do documento do las.' 3 .a 5 e sells
e de fls.- 7, e officie-se á- Repartição
Aguas e Obras Publicas, no sentido proa
posto. •	 -•

Manoel P. da Silva.	 Faça-se ã
afiada,. otio, afia adj_alaa. 1,),r,..e.n.,,..ad,ostda“



MiDisterio das Relaçoes
Exteriores	 —

Por portaria de 17 do corrente foi transfe-
rido da Secção dos Negocios Politicos o Riplo-
maticos da Europa, Asia, Africa e Oceania
para Q. Secção dos Negocias Commerciaos e
Consulares da Arnorica o director de seeção
Gregorto Pecegueiro do Amaral.
, — Por portaria da mesma dataafol designa.
do para servir-na Secção dos Negocias Politi-
cos e Diplomaticoa da Europa, Asia, Africa. o
Oceania o director do secçãollapliael de May,
rink.

Directoria de -Contabilidade
Requerimento despachado:

Dia 17 do abrirde 1,920
Elvira Reis Ferreira finto... :- Como re-

quer.
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'Machado Malvar & Comp.	 Mofo-
fido, em faço do parecer. ,;

Pardo Roel & Fernandes. -'a-..Nacia ha
nue deferir, em face do lialiceer.
. -

•
Zokprealea Nacional é aDiario ()Melai*.
CxPUDIUNTE IiO. 8fl. DIRECTOR 'GEMI;

• ,
-•	 Dia 17 de abril de 1240

Foram expedidos os seguintea Orneias:
N. 477 — Ao Sr. iuspector de Obras con-

tra as Seccas, remottendó uma conta pro-
ven'ente do fornecimento de obras impressas.

N. 478 — Ao Sr. director da Secretaria da
Viação e Obras Publicas, idem, idem.

N. 41.9 — Ao Sr. director do Gabinoth do
111030U0 Nacional, encaminhando a petiçã,o
do bperario Sizinio Francisco dos Santos.

N. 480 — Ao Sc. director do Gabinete do
Thesonro Nacional, encaminhanio -a petição
do empregado Angelo Soares Proença Rosa,

N. 481.— Ao Sr. intendonte da Estrada doi
Ferro Central do Brasil, restituindo os pedidos
do compra n.s. 231 a 240. 	 ,- -
` — Ao Sr. sub-secretario de Estado
das Flelaçoes Exteriores, prestando Mor:m-
(0os sobre trabalhos.

•`

Arsonio C. Il. Alvarenga.— Sim, em ter-
IDOS.

Olas-o Manhães Barreto.— Encaminhe-se.
Manoel de Souza Pinto.— Sim.

Ministerio da Guerra
• EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

Dia 13 de abril de 1920 -
Ao Sr. chefe do Departamento da 2'

'Linha, declarando que é deferido o re-
querimento em que '2" tenente da an-

!--liga Guarda Nacional -João Palmeira
•Filho, chegando usar do nome . -de João

" Palmeira Junior, pede se faça a nacos-
sarja apostilla, em sua patente.

.— Ao Sr. commandante, da .3 2 região
militar, declarando, em/ solução ao . offi-,
cio do . cominandante da 6 brigada de
infantaria, relativo ao pedido feito pela
fiscalização das obras • do porto do Rio
Grande do Sul, da entrega- do terreno
°ocupado pela invernada do . 9° regi-
mento do infantaria, que, segundo consta
cia informação prestada .- pela delegacia

!riscai do . Thesouro . - Nacional • naquelle
-Estado; se verifica que pelas clausulas
dos contractos 'feitos pelo Governo - com •
a Compagnie, Ensinais°. du Port de. Rio
G'rande, tem esta empraza o, usufruto,
durante o prazo da dpração, dos terre-
DU de marinha, mrcentuados Os aforados
anteriormente á promulgação do decreto
n. 5.979, de 18 do abril do 1906, -•

Ab Si. commandanto da Escola
: Militar, declarando que, para- fazer-se !
•offectiva a matricula -na- mesma escola:
-de Julio de -Miranda, devo esto provar
-ser-brasileiro.	 - •	 .

'Ao Sr. chefe. ão Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que são,
nomeados escrivães ad hoe da. juntes do-
alistamentó militar no Distrie to
deral os seguintes officiaes: -teuent,--
coronel Arsenio Delcarpia Valioso . da'

I Silveira, capitães Achilles Cesar Burla-
maqui, Manoel Oscar Monteiro Torres,
Francisco Freire de Brito Junior o
Eurieo Teixeira da, Fouseca, tenentes

- Paulo Teixeira . Leite - do Vasemicelloa,
Manoel José de	 Ilartholomeu
Souza Pombo, João de. Albuquerquo Pe-
r.oira e João .Candid(2,, 	 .

Ministerio da Guerra 	 N., 300
Rio do Janeiro, 13 de abril de 111120

Sr. chefe do Departamento do Pes.
soai da Guerra — m soluçâo ao °Meio
n. 1, de 30 de janeiro, do presidenta
da junta _permanente de alistamcnt0
militar do munieipio de Silveiras, no
Estado- do S. Paulo..deelaro-vos que Dão
Lia permissão para que os presidente
de juntas de alistamento militar requi-
sitem na Estrada. de, Ferro Central/mio
Drasil passes destinadais aos roapeett
vos funeeionarios, sendo qüe, quando
.estes . tiverem do viajar cru -objecto de
serviço, os mesmos presidentes requisi-
tarão toes passes do commandante da
região militar, nos termos do art. 59 da
IO/ n. 3.991, de 5 de janeiro deste armo,
• Saude o fraternidade, --: Caloueras, •

•
.	 •	 .•

	Ministerio da Guerra,	 N. 309P',;.'" -
.Rio de Janeiro, 13 de abril de 1920.
' Sr. chefe do- Departamento, do Pes,

Soai da Guerra — O 2° tenente pharma-
ceut ice Corintho Castanho' consulta: 	 '"

1, .si os offieiaes dos quadros annexos
no Exercito activo devem, usar os chis- •
tinctivos nas golInsi .em todas as tunicas
ou exclusivamente, no trapesio da tuni-
ca garance;	 •	 -

2", como devem' usar os reformados,
quando o . decreto 11. $.337; de 4 do no.:
vembro de 1010 prescreve o incarne bati
dos officiaes activas, não havendo assini
differenciação;

3", si os officiaes- -não combatente,
arregimentados, devem usar os nume . -
ros das 'unidades em que servem,- nas
tunicas, de cardo com-o aviso de 9 •cle
março de 1910, tendo"nas platinas .os

• distinctivos dos respectivos , quadros. •
• Em soluçãa, declaro-vos:

'I Q,. que realmente ha -omissão no - do-
ereto n. 7.201, do -30 do novembro de
1908, estabelecendo, para as' classes an-
nexas . 'o uso dos distinetivos dos respe-
ctivos quadros no trapezio da golla
tuniea, sem cogitar. -dos uniformes cujos
tunieas não teem trapezio na golla.- E'
claro, porém, que nestas os distinctivos
dai-erão ser usados tombem na golla," no
legar -correspondente aos trapozios • das
outras, 'como usam' os officiaes comba-
tentes;

.- 2°, que de accôrdo „com o decreto ci-
tado-fl. 8.337 não existe -differença nos

•uniformes -dos officiaes activas e dos re-
formados das classes annexas, não ha-
vendo assim margem para duvidas;

3°, que o 3° item se resolve negativa-
incute, porquo o uso do numero, unica-
.Inente,. nada definiria, tornando-se . ne-
cessario ainda o distiuetiva da arma em
que .0 Mictai estiver servindo.

	

Sande e fraternidade.	 Calogeras.
.	 •	 .•

	

.	 E±PEDIENTE .D0 SM-DIRECTOR,

	

. •	 Dia 12 de abril de 1920
Ao. Sr. _ director ge0,1 de 'Sande Pu-

blica, pedindo que seja inspecionado ,de
saúda. o manipula:dor Laboratorio
Cnuhieo• Pharmaceutieo Militar, João
Rodrigues

— Ao Sr. chefe do Departamento (1.0
Pessoal da Guerra, eommunicando que o
Sr. ministro resolveu:

Approvar a proposta apresentada ',pela
abafo do Estado Maior do Exercito, dos
rani t ries Euclides " de .Souza Anaor(m e
Gentil Falcão e 1" tenentea"Newton - Us-
tillae'Leal e Armando Eugenio Mariatte
pare se matricularem na escola de apor-
feiçoamentO de officiaes;

Mandar incluir no' Asylo de Invaiiclos
.da Patina o 1° sargento reformado 'ama-
cio Pereira da Silva e -o . 2° . &argenta
Francisco de- Sallos Porcina;

Caetano Angelo. — Idem. Imponho a
!Multa do DOL minima, na fôrma regu-
aumentar.

Mailoa	 4ver/10-.sa a mita
. Cantai do accArdo com o parecer.

Henrique G. Guimarães, — Restitua
se, de accôrdo com o parecer, a •impota
ttancia, de 24$, classificandoaao adospeza
nela fórum. proposta Q SOliaitando.,se . o

-. Itnicessario credito.
. Herman]. M, Wellisch.	 Proeada-se
de accôrcIo com 'o parecer. Quanto
restituição,	 requeira em • separado,

resentando os \conhecimentos resipea
• .p ivos.

Carlos E. Barbosa do Oliveira..
, Satisfaça a exigenci•ri .do parecer o copa.s

tuteie com revalidação o solto do roque-
pimento de i'ls. 2.

Antonio Lourenço., — Faça .se a alie.
ração proposta, .cobrondo-se a differen-o
Ca do imposto. Isso feito, VOU o pro.
PCSSO.

Manoel Ferreira. Leal. A' I° Stib-
dáreetoria para os fins indicados no pa-
recear. _

'Manoel da Silva Souto. — Complete o
Éollo do documento de fls. a a .22 c pa-
.Guo o debito. •

`

IMPOSTO DE CONSUMO' •

- Requerimentos despachados
Q. da Cruz. — Restitua-se:.

-Cilstodio Mondes & Comp. • — Idem.
Caldas Bastos & Comp. —. Mera.- .
Zenha Ramos & Comp. oa,.. Idem. •
J. A. Rodrigues (54 Comp.	 Idem,
A. Q. . da Cruz. —	 .
Empreza de- Aguas Gaziozas. 	 Idem.)
Secundino Gomes &	 idem
S. A. Establissements Bloeh.

Idem.	 - -	 _
José Constant & Comp. 	 Idem.

. Slopart, Mata &, Comp..	 Eneaml:
the-se, informando.	 •	 .

E. Sarro atftrmiio. —,Intime-'sa For-
tuna,to do Castro, pela rua .Imperador
01. 415, estrada do Realengo.	 •
•'José Guerra..	 Indeferida, em • face

do parecer.
Custodio Teixeira Leite. •-••• Sella .0

• .
.	 ItequerimentOs 4e4pae.hados
Arykernor Podaa Franco.-. sim, eni • ter'.

Cos..-	 •
• ,,ATIEWICO	 termos..•
Armando-Sitnone...- Sim, em termõa.

[	 rir
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Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seccãr
Expediente de 16 de abril de 1920

Sr. ministro da Fazenda
Dignae vos malenar que, no Thesouro Na-

donal, por conta do credito abeto pelo de-
ereto n. 14.061, de 12 de fevereiro proximo
passado, a este ministerio, seia entregue, por
adeanta.mento, a quantia de 2510003, ao en-
genheiro Antonio Olyntlio dos Santos Pires,
eri -darrogado por esto ministerio da execução;
de medidas preliminares para a reunião do
2° Congresso Ferro-Viario Sul Americano, a
realizar-se nesta Capital em 1922 , (aviso
n, 1.466).	 •

Dignae-vos ordenar, por telegramma, as
stecessarias providencias afim de que a en-
trega, por adeantamento, da quantia de
100:0003. a que se refere o aviso destanainis-
todo n. 852. de 2 de março proxitno findo,
seja, feita de uma só vez, pela Delegacia Fiscal
do Thesauro Nacional no Estado do Piauhy,
ao engenheiro Humberto Anselmo da Fonseca,
para facilitar o pagamento das despezas com
a ronstrucção do açude Poços, no municipio
de Simplicio Mendes, naquelle ,Estado (aviso
n. 1.467).
, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro. Na-
dona', sejam pagas as inclusas contas de The
ílio de Janeiro, Tramway Light and Power
Company Limited, na importancia de 275500,
o The S. Paulo, Tramway Light and Power
Company Limited; "na de 4:9393520," prove-
nientes de fornecimento de energia -elactrica
á Vostrada de Ferro Central . do Brasil, em
1919, correndo a despezá, na importancia
total de 4:9673020, por conta da -consignaçã.o
«Material para as seis divisões», da verba 6,
art. 98 da lei ti. 3.674, de 7 de janeiro de
1919 (aviso n. 1.469). 	 .

Dignae-vos ordenar-que, no Thesouro Na-
donal, seja entregue, por adeantamento, a
quantia de 2:0003, ao 1° °Melai desta Secre-
taria de Estado, Alvaro Lido do Siqueira,
para occorrer ao pagamento das , encomian-
do feitas á Imprensa Nacional durante o cor-
rente armo, de accórdo com o art. 75 e seus
paragraphos, da lei ri. 3.991, de 5 'do janeiro
cleute anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
sigreeão ((Publicações, Impressões, etc.», da
verba"a is, art. 52 da lei orçamentaria do cor-•
rente anuo (aviso a. 1.471).

AUO OFFIO Ti,44

tos feitos para a corninissao constructora da
Estrada de Ferro Petrolina a Therezina, em
dezembro do atino proxirno passado, de accôrdo
com a excepção contida nó art. 170, da lei
n .• 3.454, de 6 de janeiro c13.1918.

A despeza deverá ser esóripturada no cre-
dito aberto a este ministerio, pelo decreto
n. 13.724, de 14 de agosto de 1919, destinado
a acqüisição de ma-termas para R, commissão
constductora da Estrada de Ferro Petrolina. e
Therezin á (aviso ar . .472). 	 ,

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de A. Pia-
eido Marques & Comp., na impartancia de
813$, de fornecimentos feitos á Inspectoriá Fe-
deral das Estradas, em dezembro proximo.

"findo, do accôt. o com a exocp co,
_art. 170, da lei ri. 3, .451, de 6 do janeiro-

.
A despeza deverá ser escripturada na con-

signação «Material de expediente e escriptoriti
para. a Inspectoria -Districtos e Fiscalizações
isolados, etc., da verba li a, art. 98, da lei
ri. 3.774, de 7 de janeiro de 1919 -(aviso

1.473).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional,' sejam pagas as inclusas contas' de
Mayrink Veiga & Comp., na importancia de '.
1273100 e Ilime & Comp. (2), na ,de
103:9975550, provenientes de fornechnen-
toa feitos á Estrada' de Ferro Central do
Brasil. em 4919, para serviços urgentes,
de accôrdo com a excepção contida no art. 170,
da lei n.. 3.454, de 6 de japeiro de 1918;
correndo a despeza, na importanda total de
101:121$850, por conta da Consignaçã.o «Ma-
terial para as seis divisões» da verba 6,
art. 98 da lei n, 3.674, de 7 de janeiro de
1919 (aviso n. 1.474).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
• cional, sejam pagas as inclusas contas de
Mayrink Veiga & Comp. (2), na irnportancia
clã 623909; Fonseca, -Almeida & Comp. (2), na
de 27'78920: de Dias Garcia & Comp., na de
396S: F. Ribeiro 'ds Cdmp., na de 42$303;
Borlido Maia & Comp., na de 32$800; M.
Lopes . da Silva & Comp. (2), na de 21:9583470;
Villas Boas & Comp., na de 175; Souza Ba-
ptista & Comp.; na de 15$ e J. L. Costa &
Comp., na de 58, provenientes de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, para serviços urgentes, de

'accõrco com a excepção contida no art. 170, .
da leia. 3.454, de Ode janeiro de 4918.
• A despeza, no total de 25:807$490, deverá

correr por conta dá consignação «Material»-
Para as seis divitões-verba 6°, art. 98 da
lei orçamentaria do exercicio de 1919 (aviso
n. 1.475).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de La-
port, Irmão & Comp., na importancia de
485800 ; F. Passos & Comp., (2), na de
3:3983 : F. Baptista & Comp., (2), da de
8383860 ; «Tini Ault & Wibor5 -Brasil Com-
pany,' na de 715040 ; João Vidal na de 368500;
Souza Baptista & Comp., na de 20$900 ; Al-
berto de Almeida & Comp„ na de 73200
Borlido Maia & Comp., na do 264$; F. Ri-
beiro & Comp., da do 23$800 ; Brasilianische
Elcktricitats Gesellschaftdna de 10$ ; May-
rink Veiga & Comp., (2), na de 37$ ; James

WheatIey, na de 882$; provenientes de
material adquirido pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. em 1919, para serviços urgen-
tes, do accordo com a excepção contida no
.art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro da
198 ; corsendo a despoza, na iinportancia
total do 5:6388100, por *conta -do credito
aberto pelo decreto is. 13.905, de 3 de dezem-
bro de 1919 (aviso n. ,1.476).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Dias
Gaela d‘ Comp., (7), na importai:teia de réis

brii clo, IN*

••• n •• n	 •	 In im•	 n• r•••n

S,ç. ministro da Fazenda:
gnae-vos Ordenar que.. no Thesouro Na-

cio al. selam pagas as inclusas contas de Al-
ves. Trindade & Comp., na importaricia cisk
ip2s; Fonseca, Almeida & Comp., (4) na de
5:1105; lime di Comp.-, (2), na do ..1:195# Q
Borlido Maia & Comp., na de 6803, preveni- -
entes de fornecimentos itos á Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em 1919, de aCcOrdo
com o art. 170; da,. Lei n. 3.454, de .6 'de ja.'s,	 •
neiro de 1918. 	 •s -- 4!

; •

A despega, no fotal„de 7:777$, deverá cor-d!
rei' por out.?, (19 credito abort2.2pc10-d.oerettC:

Mica, pedindo que seja inspeccionado dos
saugc o Co'ntra-mestre da Fabrica de

' Cartuchos e Artefactos de guerra, Anto-
nio Joaquim Parreira ,Tunior.

- Ao Sr'. director da Recebedoria do
Rio do Janeiro, enviando:

Para os effeitos da revalidação do
salto um requerimento apresentado pelo
capitão Plutarcho Soares Caiuby;

Para que possam ser entregues aos in- .
teressados, depois de pago o respectivo,
salto, duas certidões passadas a reque-
rimento de Adelaide Claucliana do Ama-
ral Simas e 1° tenente Francisco José
.Damasceno.

- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. communicando que o
Sr. ministro resolveu deferir o regue-

• rimasito em que o 1° cadete, 2° sargento
'Antonio: Jose de Oliveira Guimarães, pe-
diu inclusão no Asylo de Invalidos da
,Patria.
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Dia 13 de abril de 1920	 •	 dDignae-vcs ordenar _que;„ no Desovo Na-,_ - donal, seja paga a inclusa conta de Luiz Ma-`:
,

Ao Sr. -director geral de Saude Pu- cedo, na importancia de 103, de fornacimen-

• 24:419501.0 Rime" & 	 441,.
'72:0315200;: Silva Macedo &,.C,ornp. na , d
293500 ; Mayrink Veiga Comp„-.(e),
4-750$760s . M. Costa,- (3), na de 3:080 :
«TheAult & •Wiborg Brasil Company, (2), ne
de -1175840 ; Fs Ribeiro & Contp., (4), ria de'
6535240 ; Moreno Borlido	 .Comp., a 4
4568450; Prado Lopes & ComP:, na de reis
153$,- provenientes de materiaes adquiridos
pela Estrada de Ferro Central S do Brassil, q:ax
1919, para serviçosdurgentes, de accôrcio com
a excepção contida no art. 170, da lei nus
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, cor--
rendo a despeza, na importando, total de rkis:
106:4908520, por conta do credito. abertepelo'
decreto n. 13.906, de 3 de dezembro de 1919
(avisou. 1.477). .	

.

Dignae-vos ordenar as neeessarias provi-,
&meias para que, no Thesouro!, Nacional; se;
jam restituidas a J. L.. Casta, & Comp., a •
qqantia de 1:0005 e 500$, alli depositadas, re-
spectivamente, para garantia do contracto do -
fornecimentos de objectos de expediente . e
artigos de essriptorio para _esta Secretaria do-.
Estado, durante o anilo de 1.919 e como ga-.
rantia da assgriatura de iguarcontracta para
o corrente anuo; yisto não, haver responsa-
bilidade quanto ao primeiro e jádter assissnado .
o contracto quanto ao segundo. Et-juntos
os conhecimentos ris. 12 de 17 de janeiro de
1919 e 134 de 4 do fevereiro proximo passado

, (aviso 11 . . 478) ;
Dignae-vos ordenar que, no ThesOuro Na-

cional, scia restituida a Arnaldo Braga &
Comp .., a quantia de 5005, alli depositada -
como garantia . da assienature de contracto
para fornecimento do Objectos dasessriptorio '-
para a secretaria deste reinisteriós durante o
corrente a uno, conforme 'se verifica do incluso
conhecimento n. 137. de 4 cle fevereiro pra-
ximo . passado, visto já ter sitia assignado o
respectivo contracto (aviso ri. 1.179).-

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na- -
doirai, sejam restititidaa .á firma Borlido Maia
& Comp., as importancias de ,500$, 5003, 500$
e5005, correspondentes aos depositos feitos
para garantia de assignaturas de contractoa
com a Repartição de Aguas e Obras Publicas, ,
para fornecimento de clivarão materiaes. con-
forme provam Os inclusos conhecimentos nn,
maros 462, 540, 552 e 559, respectivamente,
de 21 de setembro, 48,21 c26 de novembro do
anno findo,visto já terem sido assignades peta
requerente os respectivos. contractos e reass
lizado novas cauções com relação aos tres ula
.timos conhecimentos acima referidos,' bem • •
como por eão ter sido preferida a , proposta,
reiativa ao conhecimento n. 462 (aviso nu- •
mero 1.480).
, Em additainento ao aviso deSte.rainistcrio

1.160, de 18 de março siroximo findOs
tenho a honra-do solicitar-vos as necessarias _
providencias afim . de que o adeantamento do
75:0003, destinado ás despezas com a' estrada
do -rodagem de Santa Cruz a Caicó e ás • de •
outros serviços a cargo do engenheiro da "In- -
Spectoria de Obras contra as Seccas, Eduardo 2
Parizot; soja, pela Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado do Rio Grande do Norte,
trague de urna só vez, ao mando-nadá range.
nheiro, afim de que passam ter melhor anda-
mento agrides serviços (aviso n. 1.482).	 .. •• .

Dia 17
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n. 13.532 , de 2 de abril de 1919 (aviso nu-
mero 1.483).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta do J. L. Costa
8e Comp., na importancia de 15:5003, prove-
niente de material adquirido pela Repartiçã.0
Geral dos Telegraphos, de accôrdo com a au-
torizaçào deste ministerio, e nos termos da
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454
de G de janeiro do 1918.
• A dospeza deverá correr por conta da sub-
Consignação que, sob o titulo «Districtos teIe-
graphicos» — da verba 3°, art. 98 da lei or.
çamentaria do exercicio de 1919, se destina a
material com formulas impressas (aviso nu-
mero 1.484).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Fornecedora do Materiaes, na mine
portancia de 2:267$565; de Amaram° Pimentel
dz Comp., na de 6925; de Lages & Souza, na
de 1005080; de J. Ferrar & Comp., na do
727$100; de F. Costa Sz Comp., nade 0275230;
de José da Silva "& Comp., na de 3645560;
ele Mello Sampaio dz Comp., na de 1495080;
de Arther Fernandes Sz Comp., na de 645400;
de Soliani Formo & CQmp., na de 409530,
provenientes de material urgente adquirido
pela Repartição Geral dos Telegraphos, para
adaptaçã,o do compartimentos do edificio da
Estrada de Ferro Central do Brasil, ao ser-
viço da estação telegraphica, nos termos da
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de O de janeiro do 1918.

A despeza, no total de 6:2205793, deverá
Correr por conta da sub-consignação que, sob
O titulo eDistrictoatelegraphicos», da verba 3',
art. OS da lei a. 3.674, de '7 de janeiro de
1,919, se destina. a alugueis de casa, etc.
(aviso n. 1.485).

Segunda seceilo	 -
Dia 17 de abril de 1920

O Sr. ministro designou os Srs. directores
geraes da Contabilidade e do Expediente e
consultor technico do Ministerio para, em
commissão, julgarem a idoneidade dos con-
currentes áe, obras de reparação, limpeza e
Melhoramento. da Secretaria de Estado.

Apresentaram propostas a Companhia Lo-
Cativa e Constructora e José Pereiea.

Foi designado o dia 19 do corrente, ás 13
heras, para se proceder ao referido julga-
Mato.

•Terceira secção
Expediente de 17 de abril de 1920

Ministerig da Viação e Ohras Publicas —
Directoria Geral de Contabilidade — 3° secção

N. 40 -- Rio de Janeiro, 17 de abril de
' A920.

• Declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi
designar o 20 official desta Secretaria de E.
tado Alberto Randolplm Paiva para auxiliar
O engenheiro chefe de districto addido dessa
inspectoria Lernardo Piquet Carneiro no
desempenho da commissao. ern que se acha
de estudar as reclamações apresentadas pela
Soutb American Railway Construction Com-
pany, United, ex-arrendataria da Rede de
Viação Cearense.

Sande e fraternidade. —	 Pires do Rio.
r- Sr. inspector federai das Estradas.-

Directoria Geral de Expedi—itl
• -Segunda sução

O ministro de Estado dos Negocies da Vinte
Obras Publicas, ene nome do Presidente da

Republica:	 ••-
Resolvo promover, por antiguidade, a tele-

graphista de 34 classe da Repartição Geral dos
yelereehoe	 ealegraphista do 4° classe da

mesma repartição Saturnino de Arru 4 a Lobo,
com os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 14- de abril de 1920. —
J. Pires do Rio.	 ••

-
O ministro de Estado dos Negocies da Viação"

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:
• Resolve promover, por merecimento, a te-
legraphista de 3' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos o telegraphista de 44 classe-
da mesma repartição Francisco Pinheiro For.
nandes, com os vencimentos que lhe competi.
rem.
• Rio de Janeiro, 16 de abril -de 1920. ---
J. Pires do Rio.

O ministro de Estado dos Negocies da Viaçlla
e Obras Publicas, ene nome do Presidente da
Republica:
• Resolve nomear o praticante 'da Adminii-
tração Central da Inspectoria, Federal de

•Portos, Rios e Cana es José Cypriano Barbosa
para exercer, interin mento, o cargo de
3° escripturario da mesma administração,
cotia os vencimentos qu3 lho competi 'em. 	 •
• Rio de Jaeeiro, 17 de abril do 1920.-
3. Pires do Rio.	 •

Genn•-:

- Por portarias de 17 do corrente, foram con-
-cédidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:
• Na Estrada do Ferro Central do Brasil:
- De 30 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao ofilcial de 3' classe das "mas
da 4' divisão Ciriaco Ribeiro;

De 30 dias, em prorogação, com o ordena-
do, ao auxiliar de escri pta Armando Duarte;
- De 30 dias, em prorogação, com does terços
da tilaria", ao guarda-freios de 3' classe Appo-
linario Januario de Almeida;

De 60 dias, em prorogacão, com dous terços
da diaria. ao praticante 'de conferente effe-
ctivo Mario João Barroso;

De 30 dias, em prorogação, com o ordena-
do, ao conferente de 3' classe Luiz Monteiro
do Barros ;

• Do 30 dias, com metade da diaria, ao aiu-
dant° de 2° classe da" 44 residencia da linha
auxiliar Benicio Nogueira ;

• De 46 dias, em prorogação, com' deus ter-
ços da diaria, ao guarda de l a dana da 23
divisão Antonio Henrique Pinentel Junior ;

De do dias, com does te-ços da diaria, ao
trabalhador do 1' classe Eduardo da Silva;

• . De 60 dias, ora prorogação, com o ordena-
do, ao conferente de 2' classe Manoel Pa-
checo ;

De-30 dias, em prorogação, sendo 23 dias
com a diaria integral e os restantes com deus
terços, ao official de 3° classe da 4° divisão
Antonio Augusto Gil ;

De 45 dias, com o ordenado, ao conferente
•de 3' classe Manoel Lnz da Cunha e Silva ; •

'De 34 dias,- em prorogação, cora deus ter-
ços da diaria;ab feitor de 3' classe da 5' divi-
são José da elotta '•

• De 30edias, com dons terços da diaria, ao
guarda-freios de 35 classe Adelino da Cunha

..Barbosa; •

Do 30 dias, em pregação, com dons t-rços
da diaria, ao guardnancella Antonio Gomes
de Oliveira;

-De 60 dias,em prorogaçã.o,com dons terços da.
diaria, ao praticante de conduc tor de trena

• offectivo Antonio .10 Oliveira Rodrigues Ate
nior ;

, De 73 dias, com dons terços da alaria, ao
praticante do conferente effective Mario Z
ferino Barroso; .

to 36 dias, em prorecação. sendo 1.3 ema
metade da diaria e o resta-me com elous terços,

_an ajudante de ca no da 2° divisão José
Pereiea do Mendonça;

le 60 dias, em prorogação, com o orde-
.nado, ao aux iliar de escripta Doido Au-
gusto de Sá Ileso.	 -

Na Repartição Geral dos Correios:
• Dei 3 mezes, sendo deus meses e qui
dias com deus terços da diaria e o restante c

•á metade, ao estafeta interno da Directorlk
Geral Octavio de Vasconcellos

De um armo, com ordenado, ao praticante
de ia classe da Administração de S. Paula
Calixto Marim Portella ;

De 90 dias, em prorogação, com ordeneelo.
ao praticante de ia classe da Administrnek
de S. Paulo Mario Baptista Figueira Mateps;
- De 90 dias, com' ordenado, á agente do

Correio da rua Barão de Mesquita, Ifortencir
Çorrêa de Macedo;
". De 60 dias, em prorogação, conideee terve
da diaria, ao servente da agencia de Brun),
jestiniano Luiz de França ; -

De GO dias, em prorogação, com opdenactL
ito praticante do ia classe da Directo-Ha
Geral Gilberto de Paula e Silva:
• De 60 dias, com ordenado, á ajudante do
Correio de Paula Mattos Analia Pessea For-

, tuna ;	 •
" De quatro meus, com dons terços da diaria;
'ao estafeta interno da Directoria Geral, Er-
nani Maigre da Gama;
• De 60 dias, com deus terços da diaria,
estafeta interno da Directoria Geral José Pe-
reira de Carvalho;
, De seis mesee, em prorogação, sendo cinco
-Com dons terços da gratificação e o restante
com a metade, á auxiliar de agente do Cor-
reio, Rufina de Souza Barros;

De um armo,- em prorogação, cone o (arde.
nado, de accerdo com o decreto legislativo
n. 3.873, de 7 de novembro do 1919, ao car. •
te:ro de Rateira de Matto Dentro João Goa

.çalves (10 Araujo Lima ;
Na Repartiçao Geral doa Telegraphos:

Do 45 dias, com ordenado, ao telegraphista
do 4a classe Manoel Martins Pinto de Moura;

De GO dias, em prorogação, com ordenado,
ao telegraphista do 4' classe Augusto Setto
Rainalho;	 •	 •
• De quatro mezes, em prorogação, com or-
denado, ao inspector de • a classe Periandro
Bazilen de Souza Campos;

De PO dias, com deus terços da daria, ao
telegraphista de 5' classe Aniceto Ferreira.

F.bl;
sel os. mezes, com' ordenado,. ao telegra-

aDiac

phista de 4° classe Meliao Ferreira; • 	 . '
De GO dias, em prorogação, com ordenado,

ao engenheiro chefe d districto Antonio
Carlos de Queiroz Face;

De seis mezes, em prorogação, com troa
quartos do ordenado, ao telegraphista. do 4*
classe Alvaro Correa Lima:

De 9Cr dias, em prorogação, com deus terços
da dial-ia. ao telegraphista do 5' classe Adae
neto Miranda Raposo da Camara.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Do 30 dias, em prorogação, com deus terço.

:d.a. diaria, ao engenheiro auxiliar da constru-
cçao da linha de Angra dos Reis, Anthero

•- Pereira de Magalhães. 	 .•
• Para tratar do seus interesses
• Do seis . niezee , sem vencimentos, .ao thesorte
reino da- Administração dos Correios do Ala-
goas, Eugenio Telles da Silveira Fontes.

• Expediente clj'17 de abril de 132v

• Autorizou-se:
A' Estrada de Ferro Central do Brasil:
A designar o 10 escripturario da 2 4 divisml

João Machado Soares Junior para, nos termol
do art. 121 do regulamento, exercer as fure,
cções de chefe de secção, durante o impedi,
.mento do effectivo, Antonio Manoel da Silveira
Sampaio;

A pagar aos herdeiros, legalmente habi4
"tados, do servente de l a classe Honorio Joee
da Silva .os dias decorridos da terminaftwdei
ultima licença até á vespera do seu .
mento, com doas terços da diaria.

•
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A Repartiçio Geral dos Telearaphos a coo-
-siderar como officiaes os &ir:granulas que_
foram apresentados, em objecto do serviço
publico: •

Nesta Capital e nos Estados da Balda, Rio
Grande do Norte, Ceará o Prauhy, pelo engo-
Wien° Alceu do Lellis, chefe da 4° secção da

Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas,
por conta cia qual correrão as despezas;

No Estado do Espirito Santa, ao engenheiro
, Ilaro:do de Figueiredo, correndo as despezas
por conta da Inspectoria Federal das Es-
tradas.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que o Sr. ministro, por portaria de 25
do fevereiro de 191.9, concedeu ao então pra-
ticante do i a classe da Administração de Sã.o
Paulo Alexandre de Mello Cesar seis mezes
de licença, em prorogaçã,cs.sern vencimentos,
de a.ccórdo com o decreto legislativo n. 3.161,
de 27 de setembro de 1916.

— Encaminhou-se ao Ministerio da Fazenda
9 requerimento do telegraphista do i a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Alexan-
dre do Luna Araujo Góes, pedindo contagem
pelo dobro do tempo dm que serviu na cam-
panha de Canudos. 	 . -

—Enviou-se ao Ministerio da Fazenda cóoia
do officio da Estrada do Forro Central do
Brasil enviando, tambem por -cópia, o teles
gramma que recebeu do Estado da Balda,
referente a isenção de direitos solicitada por
este ministerio. nos avisos ns. 216 e 263. de 15
dd março o 3 do corrente (aviso n. 208).

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda no sentido do ser o inspector da
alfandega desta Capital autorizado a conce-
der despacho livre do direito:

A 1.100. quartolas com deo mineral para
lubrificação de macbinas vindas da Nova York
pelo vapor Trafalgar, deatinadas á Estrada de
Ferro Central do Brasil;

A 50 engradados marca TM&C, sem número,
contendo 509 folhas de ferro galvanizado,
findas de Philadelphia pelo vapor Glenettive
e destinadas á Estrada de Ferro Comral do
Brasil.

Requerimentos despachados

Salvador Francisco cio Oliveira, por seu
procurador José da Silva, pedindo restituição
do documentos.— Sirusrobdiante recibo. -

Gumercindo Pereira 'do Vale, servente de
ia classo da Estrada do Ferro Central .do
Brasil, pedindo 60 dias de licença, em proro-
,gaçao, para tratamento do saude.-s- Inde-
ferido.

Gasno do Vai, fiscal Fecebeder de lenhas e
dormentes da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, pedindo um anuo de licença sorri ven-
cimentos.— Indeferido.

Arthur Wagner Teixeira de Azevedo, escre-
vente de 2s classe da Estrada de Ferro Cen-
-Irai da Brasil, pedindo seis mesas do licença
sem vencimentos para tratar do seus inte-
resses.— Indeferido. •

Constantino dos Reis Rocha, auxiliar da
Repartiçie Geral dos Telegraphos, pedindo
seis • meses de.: licença para tratar de seus
interesses.- 41(101m:ido.

Eduardo Campos Laranja, telegrorldsta do
7,ta classe da. Repartição Geral doeTclographos,
pedindo 30 dias do licença para tratar do seus
3n teresses.--- Indeferido.

Firmo Ribeiro Dutra; chefe •-do • divisão da
Estrada de Ferro Noroeate do Brasil, pe lindo
seis meses do licença para tratar do seus
lotonesses.— Indeferido. 	 •

Maria Alexandrina Gaivão Lima, agente do
Correia do Lueca, pediu lo f'ois mons de
licença para tratar.de seus iiitOraseeaa — lude-
ferido.

• João Capistrarso Gomes do Amaral, pedindo
registro co titulo do ensaahaiso coographO
o civil. — Registra sses .

Terceira senão	 --
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 17 de abril de 1920	 •

Sr. ministro da Fazenda:
Sendo imprescindiveis á In-poctoria Federal

de Portos. Rios o Canses, cujo expediente se
torna cada vez mais intenso, os serviços o
praticante, addido, da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro João Rodeigues • ?laia,
posto á disposição desse ministerio por aviso
n. 344, de 21 do novembro do i9:6,e actual-
mente em exercido no Thesouro Nacional,
peço vos ' digneis dispensai-o, para que possa
reassumir as suas funcções naquela inspe-
ctoria (aviso n. 122).

—Sr. ministro da Guerra:
Tenho a ,honra de accusar o recebimento

do vosso aviso n. 59; de 8 do corrente, com-
municandatise ter concedido licença ao 20

sargento Rayinundo da Silva Barros e ao
cabo do esquadra Miguel fio Irigues Fragoso,
ambos do Exercito, para se inscreverem em
concurso na Estrada de Ferro Central do
Brasil, conforme pediram (aviso n. 121).
- Afim de que vos digneis tomar as provi-
dencias que por melhor entenderdes, passo a
vossas mãos as inclusas cópias do officio do
director geral dos Correios o do que lhe di-
rigiu a agente daquela repartição no Rea-
longo, desta Capital, acerca do procedimento,
dentro da agencia postal, do alninno Napo-
leão de Alencastro Guimarães, da Escola Mi-
litar, alli situada (aviso n. 123).

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio 0
-Commercio:

Para attender a uni pedido da Inspectoria
Federal de Obras contra as Seccas, rogo a
V. Ex. se digne ceder, para os serviços
daquela inspectoria, uru compressor, existente
na cidade do Cabo, do Estado do Pernambuco,
onde serviu na construcção de estradas. do
rodagem a cargo desse ministerio (aviso
n. 124).

— Sr. governador do Estado do Rio Grande
do Norte:

Afim C.:0 evitar perturbações na execução
das obras do porto desta capital com a con-
cessão de aforamento de terrenos encravados
na região das dunas, onde a respectiva com-
missão possuo iunumeras bemfoitorias e tem
feito varies sooviços de beneficiamento, soli-

'cito • as vossas providencias afim de que a
- respectiva municipalidade não pormitta a le-
galização de fóros por parte do concessiona-
rios remissos de terrenos do pataimonio mu-
nicipal sem prévia 'audiencia daquela com-
missão (aviso n.- 168).

--Sr. procurador da Ropubliea no Estado
do S. Paulo:

Para os convenientes fins; remetto-vos os
inolusos documentos comprobatorios, que me
foram enviados pelo respectivo director, do di-
reito que tem a Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil sobre os trilhos que se acham em
poder do Sr. Joaquim Machado de Mello; ex-
presidente da Companhia Estrada de Ferro
Norcesto do Brasil (aviso n., 169).

— Sr. director-presidente do ' Lloyd' Bra-
sileiro.

-Em solução ao vosso officio n..598, de 9 do
corrente, declaro•vos, para. 03 devidos fins
que, attondendo ao que espuzestes, fica por
este revogado o paragrapho unjo° do art. 26.
do regimento intorno da frota do Lloyd, con-
tirmando, entretanto, em vigor o disposto no
citada art. 20 • daquele regimento (aviso
n. 160).

Já estando oin serviço no porto de Cabe-
delo ?á- dragas Cearit o Barbosa Gonçalves,
para ali enviadas pela Inspectoria do Portos,
Rios e Carmes, recommendo . vos que providen-
dois para que lhe seja restitnida„ conforme
pode, aqui mesmo no Rio de Janeiro, a draga
Marechal Hermes, que vos ftwa entregue para
sor remettida áquclle porto, restituição_ essa

que se 'fará sem pessoal e no estado em sino se
achar a dita embarcação (aviso a. 171).

— Sr. director da Repartição Geral dos Te-
legraphos:

Atteadendo ao que solicitou o director da
Estrada de Ferro Therezopolis, recommendo-
vos providencieis no sentido de ser posto á
disposiçáo daquela directoria, si nã.b houver
inconveniente, para o serviço, 'o guarda-fios
de .`r classe, addidn, dessa repartição En-
goiei 'Antonio do Nascirnouao (aviso n. 401).

Attendendo ao que solicitou o inspector fe-
deral de Obras contra as Soccaa em officio
n. 148, de 31 de março findo, autorizo-vos a.
providenciar afim de que seja posto á dispo.
sição da mesma inspectoria, seta projaizo dos
seus vencimentos, o engenheiro- chefe de
districto dessa repartição Luiz Martinho do
Moraes (aviso n. 167).

Sobre a consulta, que mo fazeis em officio
n. 936, de 12 do currentenaez, respondo-vos
que, havendo o inspector Arnaldo Azevedo,
chefe interino do Ia districto de Matto Grosso,
sido convidado pelo presidente daquelle Es-
tado paya reger, interinamente, á falta do
outro professor, uma cadeira na respectiva

- Escola Normal, nenhum inconveniente ha eia
ser concedida, como concedo, a devida per-
missão, uma vez que: não haja, como infor-
maes que não ha, prejuizo para o serviço dos
Telegraphos, 'e não perceba o referido in-
spector os proventos climanantos do exercido
da aludida cadeira (aviso n. 470).

Para vosso conhecimento e scioncia dos
radio-telegraphistas com exercido na es!ação
de Olinda signatarios da petição que me
apresentastes com oficio n. 410, do 20 de
janeiro proximo passadoe, transmitto.vos
Inclusa copia do aviso que:* sobro a materia,
recebi do Ministerio da Marinha,-sob n. 906,
de 16 de março findo, no qual são referidas
as condições exigidas para poderem os peti-
donarios ser considerados reservistas navaes
(aviso ii. 172).
_— Sr. inspector federal ,das Estradas : „

Communico-vos, para os fins convenientes e--
em solução ao v0530 offizio n. 176/S, do 26 de
fevereiro ultimo, que, por portaria de 12 do
corrente, , foram approvadas as novas bases -É
das tarefas da Rade de Vim -Paraná-Santa

_Catharina, a cargo da Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande (aviso numero
1621.

Attendendo ao que solicitou o director da
Estrada de Ferro Therezopolis em officio nu-
mero 129, do 4 do corrente, autorizo-vos a
mandar entregar 'á mesma estrada, em Ca.
ravellas, oito kilometros de trilhos, para qua-
tro kilometros do linha e desvios, o accesso-
rios retirados da Estrada de Ferro Bahia a-

- Minas o quatro apparelhos de mudança de
via, afim de levar aquella via-ferrea a:é a
Varzea, cujo leito já se acha construido
(aviso n.

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

" Para os fins convenientes, transmitto-vos,
incluso, por cópia. o aviso n. 59, de 8 do cor-
rente, do Ministerio da Guerra, concedendo
licença ao 2° sargento Raymundo da Silva
Barros e ao cabo do esqua Ira Miguel Rodri-
gues Fragoso, ambos do Exercito, porá sa
inscreverem orn, concurso nessa estrada, coa. •
forme pediram (amo n. 89).

Em resposta ao vosso oficio n. 800, da 3 do .
corrente, autorizo-vos, como auxilio razoavel
a foriecionarios de pequenos vencimentos, a
conceder aos continuos, correios e serventes
do Ministesio das Relações Exteriores, abati-
mento de 75 % nas passagens de I s classe em
carros des.sa estrada, outro as estações Central, •
D. Clara o S. Matheus (aviso n. 90).

— Sr. inspector federal de Obras contra as
Seccas:	 .

Em solução ao vosso oficio n. 118.. de 3-Ide
março findo, declaro-vos que nesta data ex-
pedi aviso á Repartição Geral dos Telegrapho4
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e The Ouro Pra() Gol Meto of Bra
pedindo reconsideração dOS itos
r.rribuilal que julgaram
jeitas ao pagamento dos ireiteS
ad valorein sobre os nue
termos dei custeio impeatados.—
bunal deixou de to 1" continiinonto ,Ot
pedido, c':(3 acedi-do Otn Sua ddta jfiris-
prodencia.

Dia 17 de abril cle 1920
Antonio Pereira do Lago Junior, carteiro

-•de P classe, Directoria Geral, pedindo ou-
tina de uma escusa do Exercito.— Sim, me-
diante recibo.

José Sebastião Pedro, pedindo restituição de
wocumen tos.—Sim, mediante recibo.

Enéas Moreira de CaOalho, pedirldo resti.s

i
pição de documentos:— Sim, mediante, rea

ibo.
Arnalffslyalente baba, fiol ci thesaureiro,

arã, 2fndo azouas 19.— Já tenció sido o
tt3	 en.,dl das 21 de março, não

Eb h'l o pua' deferir.

• Alfredo Tavares da Silva. 3° oficial, Dire-
ctoria Geral, pedindo rine lhe seja abonada a
gratificação addicional do 10 st, sobre aços
vencimentos.— Requeira, querendo, ao Sr.
ministro.

João Lucas Nogueira, amanuense, S. Paulo,
recorrendo do acto do respectivo administra-
dor que ó responsabilizou pelo extravio 4,0
diversos registrados.—A' vista do que consta
de processo, mantenho o acto recorrido. •

Wasitnon Gonçalves Pereira, partindo re-
consideração do auto que indeferiu o pedido
de inseripção no concurso do P ei‘trancia a .
realizar-se na Administração • dos Correios do
Estado do Rio. — Mantenho o despacho an-
terior.

Djalma, de Oliveira Barreto, pedindo certi-
dão do tempo de serviço no anno de 1889.=
Não tendo o requerente servido nesta repar-
tição no anuo indicado, não ha que deferir.

Augusto dg Carvalho, pedindo indemnização
Pelo extravio do registrada n. 386, proce-
dente do Valia Veneta, Estado do Rio Grande
do Sul.—Indemnize-se.

Estrada • de Ferro- Central do Brasil
- Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1920
Fernando Coelho, Liudolpho Candido da

Silva, Oscar Rodrignes de Oliveira, Manoel
$oterto e Anuindo Viriato de Freitas; pedindo
passes.— Concedo.

Orlando Brasil de Almeida, pedindo per-
missão para viajar nos trens do interior.—
Sim, por 90 dias.

F. Duarte dr Comp. pedindo transferencia
do -caderneta.- kilometrica.— Saltem o an-

,nexo. .
•Canino Queiroz Peçonha, pedindo inscripção,

no concurso.— Compareça a secretaria.
João Gomes Machado Junior,—Certifique-se.
José- • Virlato Martins, pedindo passe para .

sua esposa. -a Conçedo por espaço de 00 dias,
de accordo cm o art. 180 do regulamento
em -vigor.

Alipio Servulo de Ascensão.—Cortifique-se.
Raul Tavares do Mattos, podindoapasse para

sua filha.— Como requer.
.3oaquiin Magalhães, pedindo um prazo para

entrega dos documentos,— Indeferido.
José Kali.— Certifique-se.

1- TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

44° sessão ordinaria, em 16 de abril
,	 _de 1920

PREEIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO#
PUBLICO, ou, AURELIN O LEAL -,-- SECRE••

• TARJO, DR. VIÇOSO JARDIM

Presentes os Srs. ministros Camillo
Soares e Tavares de Lyra,- e auditor
Passos Miranda, em substituição ao Sr.
ministro J. Maria Metano, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camillei
Soares:

•Ministioxio da Agricultura Industria
e Commereio:

Aviso n. 1.295, de 10 do corrente,
pagamento de 20:778$, folha de gratifi-
cações e diarias ao pessoal da typogra-
phia da Directoria Geral de Eátatistica,
relativa ao mez proximo passado.
Begi,str4u-se a despeza.

Ministerio da Fazenda:
Requerimento,de P10 de outubro de

1919, das Companhias de Mineração
The St. John d'El-Rei Mining Co., Ltd.

Processos :'
.De-13agamento:
De 862$500 a Bellin o-

°
rodt d; Meyer,

de divida de exercidos findos; — Re-
cusou-se registro á despeza por não
constar do .processo o aviso do Min,iste-
rio da Viação que solicita o pagamento. .

De 1843314 á ex-menor Paulina, por
seu marido João Pereira Martins Ri-
beiro, de juros de emprestámos ao Cofre
de Orphãos:

De 500$ de auxilio de aluguel de etio
ao direrlor da Imprensa Nacional; re-
lativo ao niez proximo findo;

Do 1 :8443500,- . Tolha de diariaa ei4--
engenheiros Manoel lIernienegildo frè.
Moraes e outros e turma a seu cargo, c'

:	 r.	 b

i
Fazenda Nacional de Santa Otiz, ide 

$.
.servioo da aviventação doa rumos

idem: .	 •
Por Conta da verba aExereIciot •

findos»:
t3 2:3933948 a Manoel Gomes da

Sitya, pela Delegacia Fiscal &g Geará,
1 :6303792 a Pedro Antonio do -Carvaitio
Sobrinho, .593$ a Firmino Fonte,, róii
1 ;7103700 á Compagnie Génér 	 dee
Clie-infris de Fór dós Etats Unis a , Bré-
sii, 41-13$500 a Vianna Paiva -(3: Coma
successores	 de Vianna • Sz-,	 Pai%

. 3:0353462 a Marna José de Carvali4
Oliveira e 7413747 a Francisco Ca--
manso;	 ---,

De distribuição dos credites:
- De 7:1403 á Delegacia Fiscal na Ba•

"• bia, por conta da verba_ 34', de 1920; 
De 7098022 á na Parahyba, idem dá

5"
'
 -latira 0, de 1920;
.De 1;3443 e 2343838 á no Amazona

idem, respectivamente, das verbas ri',
iettra a, do 1919 e eExercielos findos>,
de 1920s;	 -

De 1:3333333 e 4143814 á em Matte
Grosso, idem, idem das mesmas verbai
e exercidos;

De 5803948 e 3:2253600. ao Thesoure
Nacional, idem, idem das esExerciciol
findos», de 1919, e 5°, lettra a, de 1920(

De 5383110 ao Thesouro Nacional,
720$ e 7113897 á Delegacia Fiscal na
Bahia, 8•10$ á no Rio Grande do gut
2 :8-t33759 á em Minas Cernes e 1:500S
á no Paraná, por conta da verba 5°, lel-
Ira a, do 1919;

De 3:225$, 2:2403858,	 2:5923 k
1 :Sh .;$142 ao Thesouro Nacional e
1 :3003 á Delegacia Fiscal. em Pernams

-buo°, idem da mesma verba, exerciek
J€' 1920;
- Por conta, respectivamente, - das vero

•bas 5'
'
 letfra - a, o 4B±ercicios findos

de 1920; '
De 400$ o 9513186 uo Thesouro Na.,

eional, 1:8003 e 940$ á Delegacia Fiso;
no Ceará e 1:000$ e 2:7133886 á eu.
Santa Catharina;

De 1 :0603 ao Thesouro • Nacional, peri
conta da 18', de '1920, mediante annub,
iação de igual importancia no concedi&

• á -Delegacia Fiscal em S. Paulo.
O Tribunal mandou dar registro a0I-_

pagamentos e á distribuição dos c,redis
tos mencionados, feita a annulIação ins
dicada no ultimo processo.

Minisberio da Guerra — - Avisos: • .
N. 611, de 22 de março proixtnri findO,

pagamento de 21:5123580, á Cie. 4,-
xiliaire de Chemins de Pôr nii Tirása;.

	

.	 -	 .	 .	 .

mandando que seja posto á disposição- dessa
• inspectoria, sem prejuizo dos seus vencimentos,

o engenheiro chefe de districto Luiz Martinho
de Moraes (aviso n. 166).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios O
Canaes:

Por aviso desta data, resolvi, cleante das
razões que me apresentastes ein officio nu-
mero 37, de 10 do corrente, sol:citar ao Mi-
nistario da Fazenda a dispensa do praticante,
addido, da Fiscalização çlo Porto do Rio do
Janeiro João Rodrigues Mala, posto á 'sua dis-
posição por aviso u. 314, de 24 de novembro
de 1016, o qual voltarã ás suas funcções nessa
Mspectoria.

O que vos declaro, para vosso conhecimento
o devidos , filis (aviso n. 165).

— Sr. director da Estrada de Ferro The-
rezorolis:

Em solução ao vosso oficio n. 129, de 4
do corrente, detlaro-vos que nesta data au-
torizei a hispectoria Federal das Estradas a
mandar entregar a essa estrada, em Cara-
vanas, 'oito 1:Romeiros de trilhos, para quatro
;rilometros de linha o desvios, e accessorios re-

, tirados da. Estrada do Ferro Balda a Minas e
quatro apparelhos de mudança de via, afim'
de levar essa via-ferroa até a Varzea, cujo

' jeito já se acha construido (aviso n.

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 17 de abril cle
• Sr. inspector federal de Navegação

Não tendo acompanhado o vosso oficie
-

	

	 u. 403, de 7 do corrente, a represeutaeào
ftssoriação Commercial do Amazonas, datodo.
jle 25 do fevereiro ultimo, sob n. 4.380, o

r. ministro vos recomnienda providencieis
álo sentido de ser devolvida a esta directoria,
geral a dita represOtaeão (officio n. 29).

Directoria Geral dos 'Correios
,

	

	 Por portarias de 16 do corrente foram
1 ablignados os aeguintes actos:
• Concedendo 19 dias de licença para justi-

s„,	 ficação de faltas dadas ao serviço, por motivo
'th fie molestia. no penedo de 16 cio janeiro a

a cio fevereiro do corrente anuo, com abono
de- dous terços da respectiva diaria. a Joito
Ra Cunha Souto Maior, estafeta da linha da

•Administração ao Cães e agencias urbanas,
no Estado de Pernambuco •

Nomeando D. Benedita Celeste Bayma Bel-
chior para o cargo de auxiliando agencia
Desta Capital, percebendo os vencimentos
que lhe competirem pôr lei

Removendo a agente do Correio de Prefeito
ento Ribeiro, nesta Capital, D. Noemia do

para igual cargo na agencia pastai do
s ada Real de Santa Cruz, tainboin nesta
pilai, percebendo os vencimentos que lhe

competirem.
— Por 'outra de 17 do mesmo :noz foi

zemovida a agente do Correio de Doodora,
Districto Federal, D. Esther Attias Corrêa,
para igual cargo na do Copacabana, tam-
bem no Districto Federal, percebendo os
Vencimentos que lho competirem.

Requerimentos despachados
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N. 1.321, de 3 do corrente, Idem de
16:1263900 a Manoel Antonio Pereira e
outros, idem para a Estrada de Ferro
Central do 13rasil, idem; -

N. 1.305, de 31 do pesado, idem de
52:912$641 á Cie. eles Cheanans de Fér
Féderaux do L'Est Brésilien, empreitei-
an Ida construcção da rêde de viação fer-
rea da Bahia, de medição provisoria doa
trabalhos executados em novembro e de-
zembro ulthnos, na E. F. Bahia e Mi-
nas, linha Presidente Bueno e T. Ottoni
e trabalhos extraordinarios de eanser.
vedo em dezembro na E. F. Centro..
Oeste;

N. 1.147, de 17, credito de 3:689$517;
ao Thesoure Nacional, por conta da con-
signação «Linha de Barra Bonita e Rio
do Peixe», da verba 184, do 1920;

não terem sido eScripturados os empe.	 N. 1.157, de 18, pagamento _d
o
 5003 á

h d d	 a	 --Companhia Cantareira e Viação Flumi-
N. 1.360, de 18 do mu proximo fin-

UO, pagamento de 8:9843269 a Veiga Css
Nunes e outros, de fornecimentos feitos
para o Instituto Oswaldo Cruz, em 1919;

N. 1,404, de 20, idem de 175$500 á
Companhia Megyana de E. de Ferro e
Navegação, de transporte ele material em
1919;

N. 1.583, de 29, idem de 1:143382.1,
folhas de janeiro e fevereiro últimos, do
pesseal da Directoria Geral de ,Saudo
publica, embarcado nas /anchas Rocha
Faria e Francisco de Castro;

N. 1.649. de 5 do corrente, idem de
5503,-de auxilio de aluguel de casa ao
porteiro da secretaria de Estado, rela-
tivo ao mez proximo passado; •
, N. 1.795, de 12, idem de 4:620$, fo-
- &ha, de diarias do pessoal da commissão
de combate á poste em Santa Catharina
e Paraná, relativa ao mez proximo findo.

Foi negadceo registro.
Ministerio elas Relações Exterioresf,
Aviso n. 132, de 6 do corrente, pagã-

bento de 13:500$, ouro, ao ministro re-
sidente na Noruega, Felix de Barros Ca-
valcanti de . Laõerda, de ajuda de custo.,
.-- Registrou-se a despeza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
ce, Avisos:

N. 1.294, de 31 de março proximo
findo, credito de 195 :000$ á thesouraria
ida Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, por conta dos que foram aber-
tos pelas decretes na. 14.075 e 14.076,
de 23 de fevereiro ultimo. Recusou-
se registro á distribuição do credito
mencionado, por comprehender dospeza
com o material e não haver sido de-
monstieada a necessidade da distribuição
dessa parte. -	 -

N. 51, de 30 de janeiro ultimo, cre-7 Foi ordenado o registro da distribui-
dito de 7 :000$ -á thesouraria da Repar- -tão dos creditos.
tição Geral dos Telegraphos, por conta
dogue foi aberto pelo decreto n. 13.141,
de 8 de agosto de..1918;
N. de 26 de março próximo

frndo, pagamento de 501:54$803, em
apontes, a Emiilo Schnoor, conteactante
da construcção da secção de estrada de
ferro entre A. Isaaeson e Bello Hori-
zonte, de medição provisoria de obras
Complementares effectuadas de 1 de no-
yembro a 21 de dezembro de 1919:

Ns. 1.153 e 1.229, de 17 e 25, idem de
2:6103096, e 1.124:5513463, correspon-
dentes, respectiv,amente, a £.189.6.0 e
$.292.775,70, a Humberto abola 86
Comp., cessionexios do contracto de-ton-
strucçao de trecho entre Henrique Gol-

' Vão e o kilometro 48 da E. F. Goyaz, de

Tribunal, que recusou registro ao paga.,
mento, por aExeroicios findos»; de réis
8:3483122, papel, e 9:1358884, ouro, ao
capitão de fragata Armando Cesar Bur..
lamaqui, de diarias e passagens que
deixou de receber em 1911, 1913 e 19144,
- O Tribunal resolveu manter a sua
decisão anterior.

Processo de pagamento, por tExereLe
tios findos), de 1:0863700 ao operario
do Diario 0ff icia, Clodomiro Peixoto,
de diarias que • deixou de receber, em
1914. O Tribunal resolveu que seja
ouvido o Dr. representante do Ministe,
rio Publico.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. - 292 e 401, de 19 de feve-s -

terá ultimo e 6 do mez passado, pagarn
rnento de 1:7953200 e 1:1798400 á Com.
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Ria
Grande, de passagens e transportes ren.
lizados, por conta do ministerio. 	 ros

	

.	 .
ordenado o registro.

Ministerio da Justiça e Negoc103 Inte-e
fiores - Avisos:

Ns. 1.512 e 1.639 (um só processo) a
1.632, de 27 do mez passado, 1 e 5 do
corrente, distribuição dos credites de
260:0003 á Delegacia Fiscal no Paraná,
por conta da verba 39, e 188:353$70Q,
ao Thesouro Nacional, idem de diversas
;verbas do vigente orçamento; . 	 •

N.- 1.668, de 6 deste mez, pagamento
de 31:7273860 a Vicente dos Santos Ca-
neco & Comp., por obras executadas eni
proveito do ministerio;

Ns. 1.768 e 1.779, de 10 e 12 do cor.
rente, idem das folhas, nas inlportan.
cias de 2:387$ e 9:345$, respectiva.,
mente, do pessoal da Directoria Geral det
Saude. Publica, encarregado da visita
dos navios entrados á noite, no mes
transacto e do pessoal 'subalterno do La-
zareto da Ilha Grande, em- fevereiro u/e.

	,Ministerio da Marinha:	 •
Aviso n. 1.201, de 9 do corrente, pas.

• gamento de 84:1733789 a Artbur Donate
& Comp. e outros, do fornecimentos ao,
ministerio. e-. Mandou-se registrar.

Ministerio da Viação o Obras Publicaa
E-Avisos:

Ns. 1.077, 1.120, 1.220, 1.277, 1.280,
e 1.354, de 10, 15, 25 e 30 de março ule
timo .e 7 do corrente, pagamento de
contas de fornecimentos feitos ao mi-
nistorio por Dias' Garcia & Comp., na
quantia de 123920, por F. R. Moreira 5G

Comp. na de -2:300$, por Francisco
Santoro e outros na de 17:547$788, por,
Borlido Mala & Comp., nas de 18 :1393697i
ouro, e 24:4403, papel, e por Louis Jo-g
blonsky NS4 Fils, na de 4:8293004;

N. 1.141, de 17 do mez passado, dis-
tribuição do credito de 93950 á Delega-

- cia Fiscal no Pará, 'por "conta da verba
12', de 1919;

N. 145, de 27, pagamento de 23:8283642
a Manoel Teixeira de Araujo, por ser.
viços prestados ao Ministerio;

Ns. 1.326 e 1.395, de 3 e 12 do cork
rente, idem das folhas de gratificações
a varies engenheiros da Inspectoria Fe.
demi das Estradas, incumbidos de di-
versas Fiscalizações, em janeiro e feve-
reiro 'ultimes, na importancia de 2:800a
e de, diarias a funccionarios Estradá
de Ferro Rio-d'Ouro, pcir serviços extra.
ordinarios, f6ra do District° Federal, eia
março, -e na quantia de 1:2158000.

Ordenou-se o registro das ordens da
pagamento e da distribuição dos cre-
dites..	 .

pade ssagens e transportes concedidos
ma° inisterio em 1919;

Na. 208 e 216, de 13 e 14 de fevereiro
giltirno, idem de 1:06eeege 	 1,006889Q
e 1:7673710 á Companhia, Nacional de
Wavegação Costeira, idem, idem.

Determinou-Se o registro dos paga..
Mentos.

Ministerio da Justiça e Negoeios
teriores - Avisos:.

Na.-1.211 e 1.520, de 9 e 27 do meZ
proximo passado, pagamentos de 200$
o 555$400 a Joaquim' de Souza Mendes
'e a Arthur Torrini e outros, respectiva-
Mente de aluguel de fevereiro ultimo de
salão ()ocupado pela C Preteria Civel -o
de fornecimentos feitos para o Instituto.
Nacional de Musica, neste anno. - Re-
011S-CM-Se registro aos pagamentos, por,

"-jnense, do aluguel de aneiro ultuno, do
proctio occupado pela Inspectorio. Federal
de Navegação.

O Tribunal mandou dar registro aos
. pagamentos o á distribuição dos credi.:
tos mencionados.

- Relatados pelo Sr. ministro Tava.w
res de Lyra:

Ministerio da A gricultura, Induãtria
Commercio - Avisos:

Ns. 1.252 e 1.163, de 7 e 1 do ma
corrente, pagamento das folhas, nas um-
pertencias de 2:5363 e 199$999, respe-
ctivamente. do pessoal technico do Ser-
viço Geologico e Mineralogico, em de-
zembro de 1919 -e do dos jardins-do Mu.
seu Nacional em fevereiro ultimo;

N. 1.028, de 26 do mez passado, pe.:
ãindo reconsideração do despacho deste
Tribunal, que recusou registro á despeza
orn a distribuição do credito de 10:0003

á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
por conta da verba 14, de 1919;

N. 1.272, de 8 deste mez, pagament0
de 17:366$447_a F. Horta & Comp. e,
()talos, de fornecimçntos feitos ao mi-
nisterio, em 1919.	 -

Foi ordenado o registro das ordens dá
pagamento (1 Ca diserlbuiçãn do cree
dito.

Ministerio da Fazenda:.
Processos:
De distribuição dos ereditos:
De 1:9183646 á- Delegacia Fiscal na

Parahyba, pela verba aExercicios fin•
dos», de 1920;	 _
• De 400$ á. no Ceará e 5253 á no Mara-
nhão, idem da verba 5`, lettra a, de 1919
O 1920;

Pe 72803 á em Alagoas, idem da
verba 34'. de 1920.

, e pagamento.
De 2:4003 a D. Latira da Silva Ma-

noel Campello, por conta da verba 6s,
lettra a, de 1920;

De 2:0003 ao syndico dos corretores
de fundos publicos da Capital, Adolpho
Simonsen, de gratificação correspondente
ao 1" trimestre deste anuo;
De 8323340 a Celso Manoel da Silva

Tavares, de juros do emprestimo do Co-
fre de Orphãos; .

De 100$, como auxilio para aluguel
de casa ao porteiro da Imprensa Nacio-
nal, relativo ao mez de março ultimo;

De 1:210$ a João Tavares e' outro,
1:4903300 a Renato Siqueira, 3713850 a
Joaquim Ferreira, 218$ a Paulo de Aze.:

fornecimentos feitos para a E. F. Oeste vedo & Comp. e 216$500 a Antonio Ver-
de Minas, "em 19 1 9;	 reira, de dividas de aExeroicios findos».

Ns. 1.076 e 1.173, de 10 e 20, idem de 	 Foi ordenado o registro dos citados
3268345 e 660$ a Villas BOM Comp. e pagamentos.
3. L. Costa & Comp.. de fornecimentos,	 Aviso n. 94, de 10 do corrente, pe-
feitos 40. Min,isterie, em 1919; 	 "	 dinde reconsideração do despachq deste
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PRESIDENCIA DO NR. MINISTRO IIERMINIO DO Ea;
MIMO SANTO — PROCURADOR GERAI. DA REM;
DUCA, O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE.:

A's!ii horas e meia abria-se a sessão, acima.;
do-se pre,entes es Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro [,essa, nednfr ,.rin Cunha, Leoni
Ramos. Mutila Barreto, Viveiros de Castro,
João Mendes, Edmundo Lins° liermenegildo
sie Barros:

Deixaram de comparecer os Srs. ministroS
André 'avalcanti, vice-presidente. Pedro
Mibield e Sebastiao de Lacerda, que se aehln3
em sem) fr licença, aos Ss. ministros Pedro
dos Santos, com cansa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante:
/kW le despachado todo o expediente sobre a
mesa.	 -

O Egregio Tribunal indeferiu, uninimes
mente. o pe d ido de oreferencia feito per Hen-
rique '2 alesse Lassas, p .a,. intsmiento d Sp-
pellação Civel n. 2.784 (so`yre tnnhare ,,. eni
oue o mesmo é embaraante o emsargada
Companhia. Ferro Carril Jardim Botanico,

•

Domingo 18

-	 ,

Moura e outro, de porcentagens que deis
xaram de receber;

De 5:9878121, folha do gratificação a
idiversos funeeionarios da Caixa de
Amortização no mez de março ultimo;

Do 2:4008 a Nuno Pinheiro de, An-
drade e outros, de gratificações por ser
(vices prestados, idem;

De 368600 ao porteiro da Caixa de
fsmortizaçã,o, de despezas effectuada3
pelo mesmo em fevereiro ultimo;

De 1638300 a Julio Miguel de Freitas
& Comp., de fornecimento3 no anno Pas-
sado;

De 3:68688)72 aos menores Myrthes,
tOswa/do, Antonio, Antonia, José, Elisa,
ffi,iarieta o lides, de juros devidos no co-
fiai de Orphãos;

De 1:2068012 a B'enedicto José da
silva, 1018 a Paulo Azevedo & Comp..
successores de Francisco Alves & Comp.,
C508 a Gomes Pereira, 6158690 a V.
Werneek (SG Comp., 7:1108118 a LFentes
!Garcia & Comp., 708950 a Paulo Azevè-
do 84 Comp., successores de Francisco Al-
ves & Comp., 278900 a Manoel de Oh-
vira Campos, de dividas de Exercleios'
ginclos;

Do distribuição de creditos:
!Do 836557 ao Thesouro Nacional;

- De 7338332 á Delegacia Fiscal em Sera
tine;

De 1:600$, idem, idem ilo Rio Grande
Oo Sul, por conta da verba 5, •léttra
'de 1919 o 1920;

De 20:0008 á Delegacia Fiscal de São
Paulo, idem da verba 33'.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
Eludidos pagamentos e distribuição de-
credites.

Ministerio da Guerra	 Avisos:
N. 217, de 14 de fevereiro, pagamen-

(to i de 3:4268465 á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, de passagens e
¡transportes fornecidos no anno passado;
• N. 240, de 14, idem do 7:317$ á Sc.-

- tocabana Railway, idem idem.
O Tribunal ordenou o registro dos pe.".

gementes.	 -
N. 398, de 6 de março ultime ., pagas

mento de 12:3528700 á Companhia Es-
. trade!: de Ferro Federaes Brasileiras, de

passagens e transportes em 1918. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para que informe o ministerio si foi
indemnizado pelos officiaes indicados
na informação o excesso de bagagem.

Slinisterio da Justiça e Negocies In-
teriores — Avisos:

N. 511, de 1.9 de janeiro do corrente
ànno, distribuicao do credito do róis
27:4768341 ao Thesoutro Nacional, por
conta do que foi aberto pelo decreto
n. 14.019, de 21 do janeiro do corrente
anuo;

N. 1.258, de 12 de março pagamento
de 1328050 á Prefeitura do Districto
Federal,- de trabalhos feitos no anuo
passado;

N. 1.255, de 12, idem de 1:4798600 a
Fontes Garcia & Comp., de fornecimen-
tos no anno passado;

N. 1.299, de 15, idem de 28650 á Com-
pairnie Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brésil, de expedição de telegrammas no -.. -anno passado;

N. 1.437, de 22, idem de 308700 á Es-
trada de Ferro Sorocabana, do passagens
fornecidas em 1919;

N. 1.770, de 10 do corrente, idem de
2:150$, da folha dos agentes da Reparti-
ção de Policia do District° Federal, por
serviços prestados em março.

Ministerio • da Marinha:
Aviso n. 460, de 6 de fevereiro unis

me, pagamento de 33:1108900 a Amaro
da Silveira & Comp. e outros, do forno-
cimentoa feitos em 1919.

- O Tribunal ordenou el registro dos
alludidos pagamentos.-

Slinisterie da ViaçãO 0 Obras Publi..
cas — Avisos:	 -

N, 408, de 2 de fevereiro ultimo, dis-
tribuição do credito de 1.000:0008 á
thesouraria da Estrada de Ferro Central

s do Brasil, por conta da verba 6';
N. '1.075, de 10 de março ultimo..pa-

gemente de 1238700 a Villas Mas &
Comp., ,de fornecimentos no anno pas-
sado;N.

1.118, de 15, idem de 480$ a José
Pedro Alves de Carvalho, de aluguel do
predio occupado pela Usina do Electri-
cidade da Estrada de Ferro Central do
Brasil, durante o primeiro semestre do
nono passado;

N. 1.188, de 23 idem de 7:1048400 a
Alberto de Almeida & Comp. e outros,
de fornecimentos no anuo passado;

N. 1.201, de 24, idem de 12:1488703,
miro, a The Marconi Internacional' Ma-
rine Communication Co., Limited, de
fornecimentos, idem;

N. 1.244, de 26, idem de 15:2778500
a Alberto Saboia & Comp., de forneci...
mentos á Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, idem;

N. 1.337, de 7 do corrente, idem _do.
26:4958422 a Fonseca Almeida & Comp.
e outros, de fornecimentos no anno pas-
sado;

N. 1.359, de 8, idem de 8:6018369 a
Luii Zanni, Por serviços executados em
proveito da Estrada de Ferro Central.do
Brasil, idem. •

O Tribunal ordenou o réeistra dos al-
Iudidos pagAientos e distribuição de
credito._

Nada -mais havendo a tratar, o Sr.
mini etro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 19 do corren-
te para a seguinte sessão ordinaria.

EXPEDIENTE DO SR. -TTNISTRO PRESIDENTE.
DO TRIBUNAL	 , •

Dia 17 de abril de 1920
Sr. ministro da Fazenda:
N. 701 — Mim de que V. Ex. se

diame de resolver como lhe parecer
acertado, incluso lhe remeti° o requeri-
mento de 12 do abril corrente, em-que
diversos. funccionarios da Setrunda Di-
rectoria- deste Tribunal solicitam a
V. Ex. que ihe's arbitre uma gratifica-
ção pelo facto de haverem trabalhado
hora e meia diariamente. de,4 de feve-
verem° a 3.1 de marco unimos, em pro-
roaneão de expediente autorizado por
meu despacho, devido a accumulo de
serviço.

Reitero a V. Ex. - os protestos da
minha elevada estima e consideração.

jno inez, do Ministerio da Viação, pe-
dindo que ao conductor do 1' classe da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeira.

" engenheiro Camillo . Leite Filho, seja
feito o supprimento da quantia de 6001,
para attender 'a despezas, de prornpto
pagamento, no corrente anuo, cabe-me

- devolver-vos . incluso o citado- aviso,
visto não constar que tenha sido falte
supprimento, conforme determina
despacho do SP. ministro da Fazendjis

N. 703	 Em resposta ap vosso °fil.-
Cio ri. 32, de 30 de março proximo

•do, cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que, segundo informa
o eartorario deste Tribunal, e 3° movi- .
pturario, aposentado, do Thesouro Na-
cional "Germano Mendes Limoeiro, com
"p ordenado annual de 9178183, descon-
tou, para pagamento da jota inicial do
montepio, doze prestações de 28550,
Cada uma.

N. 704—Para que este Tribunal pos-
sa resolver sobre o pagamento solicita,-
do pelo tenente, voluntario da Patrits
Elisiario Ferreira Prestes, da quantia do
8:9968129; proveniente de seu soldo vi-
talicio, que deixou de receber, relativZi
ao periodo de 24 de agosto de 1907 .a 31

- de dezembro de .1912, constituindo resto
a pagarciTrexercicio de 1918, rogo, de
conformidade com despfino de sessão do
3 .de março armam° findo; vos digneis
de providenciar no sentido de ser o
mesmo Tribunal 177 Ormado si consta o .
nome do alludido credor das relações dd
processos não liquidados e restituidos
pela pagadoria em 1918.

— Sr. director .da Contabilidade db.
Guerra:

N. 705 — Inclusos "vos remetia os
documentes relativos á despeza . de
1 :5538400, cujo pagamento foi solicita-

-do polo avisto desse ministerio n. 1.313
do 22 de-setembro ultimo, proveniente
de passagens e transportes concedido:
pela Companhia Estrada de Ferrp srla
Paulo Rio Gran& a esse ministeno, os
comes deixaram de acompanhar o offi-
cio desta presidencia n. 254. de 2R de
outubro do anuo -passado, que apenas
restituiu ao RIAMO ministerio o do-
cumento de fls. 5.

DIAMO oleFICITAL	 Abril de 1920 Crirr 

Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

. Ministerio da Agricultura, /ndustria e
Commercio:

Aviso n. 3.180, de 27 de setembro do
armo passado, pagamento ss,de 854$ a

._ Brandão Prado & Comp., de forneci-
mentos no anno passado.

Alinisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 10:0008 a Ifyppolito Martins de

nxiwnyrsrrE DO SR. DIRECTOR SECRrT"'"O
co TRIBIINAL

Dia 17 de abril de 4920
Sr. director • da Despeza Publica:	 •
N. 702 — De conformidade com o

despedi° do Sr. ministro presidente,
de 23 de março groximo Vindo,
exarado no aviso n. 891, de 3 do mes-..
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MG A3IENTOS

Ilabeas-corpo

N. h 64—Amazonag,,Tielator, O Sr. ni.-
no-. ..t •	 •	 .Ladro Mu Borrato; tbeorrentes, os pacien-

ries Pedro Cordeiro de Meto e oiStros; recor-
rido, o Juizo Federai .—Negou-se provimento
ao. recurao, unanimemente.

N. 5.623—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-'
tro Muniz Barreto; recorrente, . e paciente
Gustavo Ferraz cie Camargo; recorrido, o Tri-
bunal de Justiça do Estado.—Negou-se provi-
Mento ao recurso, unanimemente.

N. 5.624—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrente,
O paciente Alberto Palacio; recorrido, o Juizo
Federal. —Negou-se provimento ao recurso
unanimemente.	 -

N. 5.627—Ann3n as—Rel ator, o Sr. mi-
nistro Hermenegildo de Boroas; recorrente,
Os pacientes Mimo lloaorato F. Miunnéa e
outros; recorrido, o Juizo Federal.—Negou- .
se provimento e,0 recurso. unanimente.

N. 5,630— . Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; recorrente, o paciente
Coronel Theoplailo Lopes Martins; recorrido,
p Tribunal da Relação do Estado.—Negou-se
provimento ao recurso, uttaninsepsente.

N. 5,631 — Rimde Janeiro—Relatar o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorrente, o mi-
ciente Paulino de Barros Pessea; recorrida
p Juizo Federal.—Negou-se provimento ao re-
Curso, unanimemente.

N. 5.633 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro aluniZ Barreto: paciente, José Scaca-
lossi. — Não se- •conheceu do pedido por ser
originaria unanimemente.	 .

N. 5.055 — Rio de 'Janeiro —'Relator, o
Sr. ministro João Mendes; recorrente ex-offi-
elo, o Juizo Federal; recorrido, o paciente
Joaquim Tavares. — Negou-se provimento ao
p;scurso, contra o voto do Sr. ministro Godo-
Vedo Cunha.

N. 5.659 —.S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
silstro Guimarães Natal; recorrente, o pacien-
te JoSé Joaquim Junqueira; recorrido. o Juizo
Federal. — Deu-se provimento ao recurso.

ara concoder a ordem, contra os votos dos
fs. ministros Muniz Barreto e Godofredo

Cunha.	 .
N. 5.660 — District° Federal — Relator, o

Sr. ministro Pedro Lesse.; paciente, José La-
banca. — Negou-se a ordem impetrado, una-
fila-leniente.

N. 5.663 — Maranhã,o— Relator, o Sr. mi-
nistro Munis Barreto; reccirrento ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Adhemar
de Souza Brito. — Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente.
- N; 5.671 . — Maranhão .2- Relator, o Sr. mi-
nistro Godofrodo Cunha; recorrente ex-officiõ,
O Juizo Federal; recorrid3, o Paciente An-
tonio Carlos Burilai dá Silva.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, contra o voto do Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

N. 5.675 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; paciente, Manoel
Nascimento Loureiro.—Negou-se a ordem im-
petrado, unanimemente.

N. 5.626 —Rio de Janeiro — Relator; o Sr.
ministro Edmundo Lins; recorrente, ex. officio,

Juizo Federal; recorritian paciente Ame-
rico Seabra.—Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Muniz Bar-
reto, Leoni Ramos, Godofredo Cunha e Pedro
Lema.

Tiveram identica decisão os seguintes re-
cursos ex-officio de habeas-corpus:	 ."

N. 5.629— Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Guimaraes Natal; recorrida o pa-

iente Manoel Deolindo Gomos.
N. 5.626—Espirito Santo — Relator, o Sç.

ministro Edmundo Láis; . recorrido, o paciente
los0 Baldrini.
?. N, 5.639 —Espirito Santo--, Relator, o Sr.

r
nistro Guimarães Natal; t ocorri" o pa-

lente AntenorAutuncs de Abreu.

N. 5.610 — Espirito Sento— Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lesse; recorrido, o paciente
Angelo Girardi. -

N. 5.611 —Espirito Santq Relatar, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorrido, o pa-
ciente Carlos Silordi.

N. 5.643 — Espirito Santo— Fielatór, o Sr.
ministro Munis Barreto, paciente, Dante Sara-
flui.

N. 5.646 — Espirito Santo—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; paciente, Miggiorini

-
N. 5.618 — spirito Santo —Relator, o Sr.

iWnistro Guimarães Natal; paciente, Derico
Galaz.

N. 5.650 —Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesa; paciento, Dolvar -Terra.

N. 5.651 — Rio de Janeiro —Relator, o Sr.
ministro Godaredo Cunha; paciente, Anilaido

'Godofrodo Claudio.
N. 5.656— Rio de Janeiro —Relator, e Sr.

ministro Edmundo Lins; paciente, Augusto
Pra:a.

N. 5.6e1--Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; paciente, Adriano
Octavio Zauder.
. N. 5.669 — Rio de Janeiro — Relator, o
Si-. ministro Guitnará.es Natal; paciento Al-
varo Ramos de Oliveira.
• N. 5.677 — Espirito Santo — Relator, o

ministro Ilermenegildo de Barros; pa-
ciente .gelo Costellette.

N. 2.679 — Espirito Santo — Relator,
Sr. ministro Guimaraes Natal; pacientes, João
Tavares da Silva e outro..

N. 5.682 — Espirito Santo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; paciente, Angelo
Morello.

•N. 4.681 Espirito Santo — Relator, o
Sr. m i nistro Viveiros de Castro; pacientes,
João José e Augusto Fim*.

N. 5 692 — Espirito; Santo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; paciente, Clau-
tilado Grecian(

N. 5.691 — Espirito unto — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; paciente,
Antonio Viol Junior.

5.687 — Espirito Santo	 Relator, o
Sr.	 inistro Herroenegildo de Barros; pa-
cien , Alipio Deles dos Santos.

Recursos criminaes

N. 411 —. Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente; Amo-
rico Correia da Silva; recorrido, o Juizo Fe-
deral da ia Vara.— Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 415 — Parahyba Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorrente, João
.Ferreira Dias; recorrido, o Juizo Federal.—
Negousse provimento ao recurso, unanime-
mente.

• AggrauO do art. 44 do regimento
District° Federal — Relator, o Sr. ministro

JoSo Mendes; aggravantes, Seabra & Comp.
Foi adiado O julgamento a requerimento do

Sr. ministro Viveiros de Castro que pediu
vistas dos autos.

eckas lestemunhaveis-
N. 2.751—Districto Federal—Relator, o Sr.

ministro Hormenegildo do Barros; supplicante,
a Componha Docas de Santos' supplicado, a
Fazenda Nacional. — Negou.Se' provimento á
carta, eontra os votos doa Srs. ministros Go-
dofredo Cunha o Pedro Lesse,.

N. 2.754—District° Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse: supplicapte. Antonio
Dias dos Santos; supplicado, José Gonçalves
Soarez. — Deu-se provimento á carta para
Mandar subir o recurso, unanimemente.

Encerrou-se a sacão tis ió horas e r 45 mi-
nutos.

O sub-secretario, Edmundo da Mor.

AUTOS oup BAIXARAM A AECRETARIA GOM VISTA A,5

PARTES

Appcilacao cita,

•N. 34635—Districto Federal—Appellantes
1 0, ajuiz Federal da 1° Vara; 2°, a União Fe-
deral; appellado, Dr. llonorio Pinheiro Tei-
xeira Coimbra.

Auctiencia era 17 de abril de 1920
JUIZ SEMANÁRIO O ELMO. SR. simisrao PEDRO AU,

CUSTO CARNEIRO' LESSA

Foram publicados os seguintes processos:,
Aggrauos dc petição

N., 2.734—Districto Federal—Ageravante,
Commissão Liquidanto da Sociedade de Se-
guros Garantia da Amazonia; aggrava-
dos, o Dr. Firmo José da Costa Braga e ou-
tros.--Deu-se provimento ao aggravo.

N. 2.73-5-9io de Janeiro—Aggravante, Dr.
Anisio Palbana de Jesus; aggravadas. D. Mas,
ria,,O.dette R. de Souza o outros.—Negou-se
provimento ao recurso.

Appellaçâo criminai-
N. 779—Districto Federal—Appollantes, g,

Justiça Federal e Albino Mendes; appellados,
Antonio do Espirito Ssnto e a Justiça Federal.
---Desprozarans ese os elis`)argos.

Revisão criminal

N. 4.821 —Rio Grande do Sul —Peticiona-
rio, ignacio Mendes de Oliveira.r,.Deu-se pr.
Cimento ao recurso.

1.841--S. Paulo — Peticiouario, Luiz
Lucchini.—Negou-se provimento ao recurso.

Appellacão dual

N. 3.616L5. Paulo — ppellaute, J. E.
Rawding, captais da escuna americana Au. -
guita II. Buberik; appellados, Gestão Silva Sz
Comp.—Homologou-se a dealatencia.

Becursos extroordinarios

N. 818 —Districto Federal—Recorrente, Pe-
dro Siqueira Queiroz; recorricke J. P. Do-

mingos da Silva. s-Negou-se provimento ao
recurso.

N. 1.094—Districto Fe:lerei—Recorrentes,
D. Maria Delcher e outra ; recorrido, Ernesto
de Paula Cardoso. —Desprezaramrso os em-
bargos.	 -

N. 1.251- -District° Federal—Recorrente,
Francisco da Silva Costa ; recorridas, Proco-
pio de Oliveira & Comp. e outros.---,,Despreza-
ram-se os embargas.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo, soli
citador da Fazenda Nacional, e reqneren a no-
tificação do Sr. Salustiann Gomes da Silveira

• e sua mulher, Carlos José Pi garro & Comp..
Jim:inclino Filho Si Comp. e Enesio Guttorres,
para verem passar em julgado os accérdãos
proferidos, resnctivamente, nas appellaçõeá
eiveis ns. 2.012, 2.00, 2.074 e 2.099. --
Apregoados, não compareceram, sendo defe-
rido.cm

pareceu ainda o advogado Dr. M. V.
Calmou Vianna e por parte do D.Maria Odette
Rodrigues de Souza, no aggravo n. 2.735, em
que é aggravante Dr. Anisio Palhano do Jesus
e aggravacla aquella sua constituinte, assigneu
ao aggravante o prazo legal para ver passar
em julgado o venerando acrerdão, que negai.
provimento ao aggravo, e requer portanto nue'
debaixo de pregão fique assignado o prazo,
sob pena de revelia. — Sprogbado, não conies
pareceu, sencir deferid

Cempareceu tombem o advogado Dr. Platittai
sie Andrade, por pfinkto de D. Candida.liolfeld
Fo~, nos autos de aggravo n. 2. de
til. ~o) ma sisiw sonteu4o bora a sts°1

topi6 da Familia. é requereu rine, s
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JURISPRIIDENCIA
• LIABEAS•CORPUS

• habeas.-corpus como medida destinada á
garantia individual 12ãO pdde favorecer .de
modo geral a. pessoas não indicadas.

O Poder Judiciario só pode intervir com o
renzedio do «habeas corpus» em favor dos
representantes dos poderes politicos, sob a
invocação dessa qualáiade, quando se trate'
de indiciduos, ou já em Moerdes. em virtude
de titutos ou diplomas inconteitaveis, cu
definitivamente reconhec d s 2con) validos
ou legitimos, ou, ao menos, sinão ainda em
funcçdes, na posse de titulos ou diplomas
nas condições alludidas..

N. 4.G81.- Vistos o relatados estes autos
do recurso de habeas-corpus em que á recor-
rente-paciente o Dr.. Liberato Magno do Silva

o

	

	 Castro e recorrido o juiz federal na secção
do Pará:

Accordam negar provimento: ao recurso
•

-. para confirmar a sentença de l e instancia
por seus fundamentos, que estão de accerdo
com a judsprudencia do Supram° Tribunal
Federal e as provas dos autos, sagas as custas
es-causa.

• Supremo Tribunal Federal, 13 de novembro
de 191a.- André, Cavalcanti,, V. P.- Godo-
(vedo Cunha, relator, por algunsfundamentos.
- Viveiros de Castro.-E. Lins.- Sebastião

• de Lacerda.- J. L. Coelho e Campos.- 1 Pe-
-xro Mibielli. - Leoni Ramos. -• A. Pires e
L'buquerque.- Pedro Lessa.- João Mendes.

Sentença do Juiz Federal da Secção do
Estado cio Pará	 •	 •a

Nos presentes autos dó habeas-corpus pede
o bacharel Liberate Magno da Silva Castro,
candidato 'a uma das cadeiras de senador
estadual nas eleiçõeS ultimamente procedidas,
que seja decretada a vaccincitt.,„do quinze ca-
deiras no Congresso do Estado, sendo quatro
no Senado e onze. na Camara, as gemes estio
inconstitucionalmente °ocupadas por cidadaos
intompativeis 'com "o exereicio da funcções

•legislativas e que em consequenda dessa de-
cretação se lhes reconheça a ao o a quentes
possam aproveitar com a medida o direito
de exercerem á mandato de Senadores e depu-
tados nas vagas assim verificadas. . •

O Dr. procura-1ot seccional da Republica,
no parecer d ; tis., opina pela inepcia, do pe-
dido na parte em que pretende que a ordem
impetrada favoreça de um modo geral a pes-
soas na° indicadas ou conhecidas o pela arro.
procedencia. do mesmo -na parte relativa ao
paciente-impetrante, por ser aberrante de
tudo quanto está assente no nosso, direito em
meteria de habeas-corpus. Isto pasto, toman-
do conhecimento do pedido apenas no que

• concerne ao paciente-impetrante, porque -de
facto o habeas-corpus, como medida desti-
nada á garantia individual, não comporta
essa efileacia impessoal e indeterminada que
se lhe quer attribuir para alcançar e-prote.ger
a quem nem siquer se nomeia ort caracto-'
riza ; e,

Attendendo a que, o poder judiciado só
Ode intervir com o remedio do haheas-corpus
em favor dos representantes dás poderes poli-
ticos, sob a invocação dessa qualidade, quan-
do se trata de anclivieluos ou já em funcçõge,
em virtude de Stcrlas on diplomas- incontesta-
'eis ou definitivamente reconheeldos Como

11ABEAS-CORDUS

E' illegal o sorteio de iadividuo que não per-i
tencer á classes chamada ao serviço mi-
litar

N. 4.983.-Vistos e relatados estes autos de
recurso de habeas-corpus em que é recorrente

Dr. Evariste Marques da; Costa, advogado,
de Francisco Schettine, e,

Considerando que a decisão recerrida,
tenao como certo, á vista cie prova dos atem,

'que o paciente não pertence á classe em mie
foi alistado) e sorteada para õ serviço militar,

denegou, entretanto, a ordem de linbeas,
corpus que em seu favor pedira o meninote,'
por entender que era o caso de co appliema
o disposto no art. 68 do decreto a. ae.790,
de 191R; mas,	 .

Conaderando que, segundo tem sido repe-
tidamente ' julgado, semelhante •oll-posiettO,
alteaando 'o systema adoptado pela lei de
4 de janeiro de 1908, creou urna nova obra-
gação e instituiu uma pena que ella não auto-
rizava, e assim exorbitou da competencia
Poder Executivo;

Que, quando mesmo fosse de cumprir;
não á seria no ultimo sorteio, corno declarou
o ministro da Guerra no seu aviso n. 112, de
16 de outubro de 1918, pois que se destina a
punir a inobservancia da nova obrigação
creada pelo- art. 53 do mesmo decreto e só
exigiVel dê sua data em diante;

Que demais o paciente não foi alistado O
sorteado por força do citado dispositivo, mas
unicamente por erro da junta quanto á sua
idade: a•

Accordam em dar provimento ao recurso
para, reformando a decisão recorrida, con-
ceder a impetrada ord em, Custas cx-causa,

Supremo Tribunal Federal, 30 de maio do
1919.-André Cavalcanti, V. P.-A. Pires a
Albuquerque, - relator.-- Pedro Lesser, ven-
cido de acciardo com os meus votos-anteriores,
especialmente o proferido no recurso dev
habeas-corpus n. 4.915, de 46 de maio de
1919.-Sebastado de Lacerda.- Leoni Ramos,
vencido.- .1", L. Coelho-e Campos,- Viveiros
de Castro.- E. Lins. - G. Natal. - João
Mendes.-Pedro M biilli, venci 10.

MORAS-CO' PUS

O ohabeas-corpus» é meio idoneo pára
•tir o'exerc'c:o dc funcção publica, , uma-vez
que ecia, liquido, certo e incontestavel 	 di-

-	 do- pac:ente, como na caso dos autos.

N. 5'.{01. Vistos e exlioatos estes autos
de recurso e,v-ofilcio do juiz -seccional do Rio
de Janeiro, interposto do icei &apache do
lis. 21 a 21, concedendo a or •lein de habeas,
corpos impetrada pelo Dr: Norival Suares- 'de
Freitas, nos termos de sua petição de fls. 2, o
Supremo Tribuna! 'Federal nega provimento
ao recurso e confirma a decisão recorrida, poio:
seus fundamentos, que procedem. • Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Feieral, 1 de junho do
1019.-André Cavalcanti, V. P.-J. L. Coelho
e Campos, relato-. - Viveiros de Cistro.-.
Leoni liamos.-G.Natal.-Pcdro Lessa.-João
Mendes.-Pedro Mibielli.-A. Pires e Albu-
querque:-Godofredo Cunha.-E. Lins, venci-
do, já por se nato tratar do-direito de livre
locomoção, já .por não mo parecer liquido,
certo o incontestavel o direito do paciente. -
.Deeieão dó juiz federal na secção do Estado do

Rio-da Janeiro	 '

Vistos e examinados estos autos de, habeas-
corpus, impetrado pelo Dr-Norival Soares de
Freitas, para o fim de lhe sepermittido pe.
netrar livre-de qualquer constrangimento,
no elificio da Camara Municipal desta cidade
e ahi se empossar nas funcçlles c!e vereador
eleito o reconhecido pela mesma Cam-ara.
Allega o paciente:	 , .	 •
Que toi eleito vereador á Cansara atunielpál
do ;?itheroy, para-o triennio de 1919 a 1921,
expedindo-lhe a Junta Aparadora o respeptivo
diploma (doe. de fl. 5);

Que, ehri sessão de verificação do poderea,
realizada a 2 de março ultimo (doc. de fl. 7)'
foi reconhecido e proclamado vereador;

Que, amido o Tritunar da Relação do Esta-
do, em grito do rocem, considerado validas a
votação da sessão eleitoral e parte da lia
annulladas pela Cam-ara, naquella masa() do
verificação de poderes, reuniu-se novamente
a Junta Apuradora, para cumprir o amora
dam do referido-Tribunal;

praga°, fosse lançada á aggravante, a referida
oacciedaele, do prazo que Lie foi assignado para
embargar 6 amola:tão-proferido noa mesmos

- autos, foxneguindo-re no feito nos termos do
direito.- Apregoada, não compareceu, sondo

-deferido.
O sub-secretario, nimu-tIO da Veiga..

• valialoS e legitimes, ox anmenoi, si nSo,
era funcçees na posse de titulas 03 eiplomaa
nas cond icats4 alludidas (AMARO Cavaacarri-
Dia rio Ciliciai de /5 de julho elo 1912, pagina
4.730) e assim senadores e deputados sólio--
dem merecer esse favor legal quando, pro-
var) lo estarem soffrendo coacção . Megal ou
ameaça disso; provem antes do meia estar
lejall«ente rec•onhecidos, sendo injustificavel
a ordem quanlo se averigúe que a investi-
dura ne-cargo não é facto provado e certo. -
(PEDRO LESSA -Do Poder J. clic:crio; -pagina
318) ; '	 -

Attelendo	 caie, o paciente-impetranteh 
• não -está em qualquer &azas situações legaes

perfe i tema te caracterizadas e 'ma nifestas de
modo a merecer a protecção de Itabev.-corpus

_politico, mas, ao contrario requer, a medida
para . ser investido no mandato de senador
estadual a que se considera com direito não
reconhecido pelos puderes competentes;

Attendendo a que, o habeas-corpus não pado
ter/a funcção de diploma politico electivo
nem o judiciado tem• a fatuidade de erigiras°
em verificador de poderes politicos para reco-

• iihecor e proclamar eleitos a cargos legisla-
tivos, maxima, quando pára isso se faz ruistér
intervir em congressos regularmente organi-
zados e decretar a' ahnullaaão de reconheci-
mento de candidatos eleitos, diplomados e já
em funcções;

A ttendeado a tudo isso e ao mais que- dos
, autos-consta, julgo improcedente o pedido e
denega aaardern impetrado por não ser cabo
della. -

Custas ex-causa. Registre-m-0 publique-se.
Belém

'
 2 de outubro de .1918.-- Luiz Es-

tevão de Oliveira.	 • 1
•

MAUS -CORPSJS,

De accórdo cozi a lei n. 4, de janeiro de -1903,
São dispensados da incorporação os sor-
teados que tiverem o exame para l'CSCN

vista. •
N. 4.842.- Vistos e relatados estes autos

de habeas-corpus, em que é recorrente ex-
officio- o Juiz Federal nu Piauhy e é paciente
Ilermiho do Rego Monteiro; 	 .1

Considerando que, instituindo a obrigato-
riedade do serviço, militar, a Constituição ex-
pressamente declara-na farinadas Leis Fe:-
deraes», art. 86;

Que a Lei federal que rege a meteria (Lei,
.810, de 4 da janeiro de 1908) no seti art. 97-

dispensa da incorporação os sorteados que ti-
verem o exame para reservistas.
• Que portanto, a incorporação do paciente,
approvaio nesse exame, segundo' mostra a ca-
derneta de fia. expelida pela propria autori-
dade militar, infringiria a lei e desattenderia
á recommendação constitucional.

Accordam em negar provimento ao recurso
.para confirmar a decisão recorrida. Custas
ex,causa,

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio do
1919.-a11. do Espirito Santo, P.-- A. Pires e
Albuquerque, s relator.- Viveiros de Castro .-
E. Lins.- J. L. Coelho é Campos.- Pedro

Pedro Lesse.- G. Nalat.- Godo-
pedo Cunha, vencido.-Leoni Ramos.-João
Mendes.- .iindre Cavalcanti.- Sebastião de
Lacerda.	 •,
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votaçao do Impetrante, a ponto de destocal-o
dentre os lb condidatos mais votados, não
'podia a junta declarar sem efeito o diploma
que lhe expedira na primeira apuraçae;

„OConsiderando que se tornou, assim, liquido
o direto do impetrante ao exercido do cargo
de vereador, para o qual foi eleito e reconhe-
cido, até que a Cam ara Municipal, que é o
poder competente para o caso, decida si o
mesmo impetrante é ou não incompaavel.

. (Verifica-se ds acta de fls. 7, que a incompati-
bilidade, arguida 'perante a e a 2" com-
missõeede verificação, consiste no facto de
ser o paciente cunhado do candidato Bailar-
mino 'fatti, lambem diplomado pela junta.
Entenderam ambas as commissões e a Ga-
maras approvando-lhes os pareceras, que a
incompatibilidade existia, mas que, tendo o
segundo dos mencionados candidatos, menor
votação, ao primais°, que é o paciente, cabia
a preferencia (art. 48 e seus paragraphos,
lei n. 024 A, de 1903);

Considerando que dada essa liquidez do
direito do paciento, 'é este juiz competente
para conhecer do pedido por se tratar de
providencia reclamada em defesa da liber-
dade politica);

• Considerando o mais que dos autos consta,
concedo a ordem do habeas-corpu.c, para que
o impetrante possa, sem nenhum constrangi-
manto, penetrar no edificio em que se rea-
lizam as sessões da Cam ara Muuicipal desta
ciciado. e ahl exercer todos os direitos o pra-

, inativas do carga de vereador, para o qual
foi eleito e reconhecido, até que a mesma Ca-
mera se pronuncie, como privativameute lhe
compete, sobro a incompatibilidade arguida.

Na ffirma da lei, recorro desta decisão para
o Es.;regici Supremo Tribunal Federal. P. c ia-

NiCtheroy,	 Mon Roussoti.
lières.

HABEAS-CORPU

O habaas-corpus é meio idoneo para se garan-
tir o exercicio de funções publicas, sempre
que a situação juridica do paciente for cer-
te . liquida e incontestavel, o que se verifica
quando contra o direito do paciente se não
opp..ein motivos ponderaveis, e sim simples
all a;6es, cuja irnprocedencia um juiz pada

• reconhecer immediatamente, sem necessidade
de detido exame.

N. 5.051.—Vistos, relatados 0 discutidos es-
tes autos de recurso de habeas-corpus em que
é paciente o Dr. Justino Augusto da Silva
Moura, recorrente o Dr. Hygino Cunha, e re-
corrido o -Tribunal do Justiça do Estado do
Piauby, e,

Considerando que, tendo dado ao instituto do
habeas-corpus o seu natural desenvolvimento,
sem absolutamente desnaturar a sua indole, o
Supremo Tribunal Federal firmou a sua ju ris-
pruciencia no sentido de ser o habeas-corpus
moio idoneo para se garantir o exercicio do
funções publicas, sempre quo a situação juri-
dica do paciente for certa, liquida o incontes:
tavel , do férma que se torna preciso apenas
remover o obstacdo material que impeça o
alludido exercido;

Considerando que, na technica juridica, se
considera incontestavel um direito quando
conta elle se não podam (amar n ' .'.vos
ponderaveis, e sim simptes allegações, cuja
improceuencia um juiz Orle reconhecer im-
mediatamente, sem necessidade de detido'

• exame;
Considerando que é esta justamente a

situação juridica do paciente, porquanto,
Considerando que o governador do Estado,

usando da autorização libe lhe conferiu a lei
estadoal n. 835, de 7 de julho do 1915; resol-
veu installar a 2' Vara da Capital, nomeando

• paca exercel-a, por decreto de 11 de maio
5cle 19,0, o paciente, que era então juiz de
direito de Campo-Maior, e em quem devia rd-

Que, essa junta, aliás constituida illegal-
mente, cai-vi do art.-92, a 3° da lei estaaloal
n. 4.561, de 18, pois na° lhe acompanhou os
trabalhos o juiz de direito da ia Vara, s I

presidente, em logar de se limitar á simples
~agem dos votos aocrescidos em virtude
dó accoodão exequendo, como prescreve te
ert• 93 de mesma lei, usou de attribuição
pristativa da Camara (art. 14 da cita- lei), co-
nhecendo da incompatibilidade do impetrante,
cujo diploma, anteriormente expedido, cas-
soisa

Que essa decisão arbitraria da junta C -onsti-
tue para o impetrante, já reconhecida verea-
dor, constrangimento illega 1. que o impede de
tomar posse do carga e exercel-o.

As informações que se encontram a fls. 17,
pedidas ao Dr. juiz da i a Vara da Capital,
presidente da Junta, a que é attribuido o
constrangimento de que se queixa o paciente,.
confirmam plenamente os fundamentos do
pedido, accrescentando-lhes os seguintes de-
talhes:	 -

Que o Tribunal da Re/aço do Estado, jul-
gando diversos recursos, interpostos da deci-
são da Camara, .na verificação do poderes
(fi. 7) sémente a deus deu provimento, aos
que tinham por objecto a apuração de 69 vo-
tos da 5" secção, e de toda a votação da '7',
annullados pela Caro ara;

aut3 á junta, cumprindo esse accordão, ca-
bia tão sarnenta, soinmar os votos assim ao-
crescidos e, em-coasequencia, expedir diplo-
mas aos quatro .candidatos que o mesmo ac-
crescemo tornava eleitos:
" Que, quanto aos 11 vereadores restantes,
(pão ao todo 15), para validade do, cuja,
ifteição não concorriam, em nada, estes votos
áccrescidos, não tinha a Junta competancia
vara lhos annullar os diplomas, já expedidos
regularmente;

que, entretanto, a Junta, ao em vez do o
executar, nos termos restrictos de sua conclu-
são, valendo-se do a.ccórdão como pretexto
Para uma apuração geral, na qual, exorbi-
tando de sua funcção mecanica de sonimar vo-
tos, declarou insompativel o impetrante, cas-
sando-lhe o diploma.

Isto posto;
Considorando que, effeztivamente, o impe-

trante, diplomado pela Junta Apuradoras ora
sessão de 31 de janeiro-do corrente, armo (fo-
lhas 5); foi reconhecido e proslarriado xerea-
dor, pela Camara Municipal, na sessita da 2
de maio ultimo, (fs. 7), na forma dos arts. 109
e sepultas da cit. leio. 1.561, de 1918;

Considerando que. conforme consta detalha-
damente das intormacões do fs. 17, dos diver-
sos recursos interpostos das decisões da Ca-
mara, sobre a verificação de poderes, ~ente
(Mus foram providos, a saber: O que pugnava
pela validade da eleição da 7' secção, e o que
pleiteava a contagem de 69 s OtOS na 5', estes
o aquella annullados pela mesma Camara;

Considerando qno os votos accrescidos, em
virtude do provimento desses dous recursos,
não afféctam á eleição do impetrante, pois
que tanto o considerou -eleito a Junta Apura-
Cora, que contou esses votos, como a Camara
°Iunicipal, que os não contou (fs. 5 e 7);

Cons desando cate a Junta Apuradora, cm-
ando o diploma expedido ao impetrante, na
primeira apuração, não o fez porque não ti-
vesse eile obtido, ma segunda apuração, vota--
çãO sufficiente, mas porque o considerou in-
compativel ;

Considerando que á Junta, e ao proprio Tri-
bunal dadaelação do Estado (tem-no reconboci-
cido, elle proprio, segundo affirma, na iiitor-
fataça° de fs. 17, o Dr. juiz de direito) faneco
competencia para se pronunciar sobre incom-
patibilidades dos candidatos, competencia ex.
pressamento comniettida á Camara Municipal,
poder verificador (cit. lei n. 1.561, art. i •);

Considerando que, não ,tendo a Refaçam
deste Estado, dando provimento a dons nos

-secursos que lhe foram affectos; feito baixar a

cabir a nomeação, porque era o mais antigo
dos juizos de 1' entrancia, e a Canstituição
do Estado determina no art. 63 uo r/ririoipia
da antiguidade prevalecerá paria o accesso doa
Juizes));

Considerando que, mais de dous meses das
pois de estar o paciento no exercido do sei
cargo de juiz da 2" Vara, o Poder Legislativo
do Estado votou' a lei n. 872, de 2a de julho
de 1916, precedida de considerandos, e de-
clarando insubsistente o decreto do Poder
Executivo n. 643, de 8 de maio do 1916, que
providenciou sobre a installação da 2' Vara,
e os actos deite decorrentes, sob os funda moa-
tos de serem inconstitucionaes as delega-
ções legislativas, e de não tpr o Poder Exts•
cutivo demonstrado os interesses da justiça,
que haviam exigido a installação da referida
vara;

Considerando que, votando essa lef, o Poder
Legislativo violou a expressa disposição do
art. 3° da Constituição do Estado, que ga-
ranto a independendencia de cada um doe
tres poderes politicos, ra orbita de sua re• •
spectiva competencia, definida na mesma Coa.
stituição;

Considerando que, além disto, os' funda-
mentos do acto legislativo são absolutamente
improcedentes, porquanto: a) quanto á dele.
gação, a sentença de fls. O destes autos muito
bem demonstrou que a- citada lei n. 835, dá
7 do julho de 1915, si bem que não fosso feliz
nas suas expressões, areou de facto a 2' Vara,
discrhninando a competencia dos doas juizea
e deixando apenas ao arbítrio do Governo
fixar a época .da installação, consultando aos
interesses da justiça; b) quanto ao segundo
fundamento, a installação de um serviço pu-
blico não é funcção 1 its ferilsa e sim exe-
cutiva, competindo assfat ao governador re•
solver sobre a opportunidada de ser installada
ano Vara arcada pelo Poder Legislativo;

Considerando que, tendo essa lei inconsti-
tucional n. 872, ao mesmo tempo que annube
lava o decreto do Executivo que installou a
2' Vara, areado essa mesma vara, o Gover.
nador do Estada poz em disponibilidade o pa•
ciente. como ',kr de direito de Campo-Maior,
e removeu para a 25 Vara o Dr. Ernesto Jose
Baptista, juiz de direito de Urussuhy ;

Considerando que. assim ferido no sou di-
reito, o paciente propoz contra a Fazenda
Publica do Estado uma acção ordinaria, para
o fim de ser declarada inconstitucional a lei
em virtude da qual elle foi afastado do exer-
cido do seu cargo, e condemnada a Fazenda
do Estado a pagar-lhe os vencimentos inte•
graes, como juiz de direito em disponibilidade
da 2' Vara da Capital, desde o dia em que
deixou o exercido do dito cargo até ser rein-
tegrado nas suas Mações;

Considerando que, 'contestando essa acção
como interessado, o Dr. Ernesto José Baptista
procurou demonstrar a legalidade da sua no-
meação, embora confessando não ser o juia
de i a entrancia mais antigo, 'e sim um doa
mais antigos, tanto assim que, desde 1910,
era contemplado no 85 legar na lista orga-
nizada pelo Tribunal do Justiça do Estado;

Consider ando que o juiz -do I" entrancia
julgou procedente a acçâo, para declarar in-
constitucional a referia lei D. 872, o mandar
paga" ao A. os seus vencimentos de juiz
da 2" Nara, na fórma do seu pedido na peg-,
ÇãO Inicial :

Considerando que esta, sentença foi confir-
maual pelos seus juridicos fundamentos e por
unanimidade d e votos, pelo acrórdão do Tri-
bunal de Justiça do Estado, de 13 de março
do 1919 •

Considerando que, á vista desta decisão ju-
dicial, o Governador do Estado, a requeri-
mento da paciente, expediu o decreto n. 719,
de 2 de maio ultimo, reintegrando-o na
2' Vara, e pondo em disponibilidade o Dr.Era

'Mesto José Baptista, como juiz de direito de
ljrussuby ;
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Çons:derandg que Q94$0 Mo do Governador
fil dôo Esta foi perfeitamente correeto, por-

i'ssuanto : a) sendo declarada inconstitucional
e: lei, em virtude da qual o paciente foi afas-
tado do exercido da 2s Vara, e nomeado o
j,eu seccessor, é claro que não poderia subais-

ir ngnhum dos offeitos dessa lei, de-
I vuo • inoperante relatiVamento ào pa-

‘ igte ; b) tendo o Poder Judiciario reco.-N.
pheoldo que o direito de paciente havia sido
yielállo e que era necessario reintegrar esse

ireito, -o Poder ExecutiVo não podia des.-
rinernbrar o mesmo direito, restabelecendo
taponas o elemento meterial, relativo aos yen-
-cimentos, deixando o paciente privado - de
exercer o seu nobre, officio de ,juiz ,; c) em una
dos consideranda da sentença proferida nessa
causa, em que o Dr. Ernesto José Baptista
.interveiu como interessado, o juiz apreciou a
-legalidade da nomeação deste para a 2s Vara
d a Capital, e, apoiando-se em um .parecer de

:Clovis Bevilaqua. disse que, uma voz resta,
belecida a 2a .' Vara pelo Poder Legislativo,

eeipso facto se restabeleceu o direito do A á
'Vara para a qual fôra nomeado.»	 .

' «Dar accesso a um juiz mais moderno, con-
timia o considerando da sentença, preterindo
.os mais antigos, é violar abertamente a Con-
"stiluição.	 *
' Não ha ahi materia para discussão thcoric`a
e raciocinio esclarecedor de alguma regra le-

• „pal. Tudo se reduz a abrir a Constituição o
'ler o seu dispositivo;»	 •
,'• Considerando que, tendo sido afastado do
. cargo para o qual Rira inconstitucionalmente
nomeado, o Dr. Ernesto José Baptista , pediu o
obteve . uma ordem de habeas-corpus para
reassumir o exercido da 2a Vara da Capital,

• do mesma Tribunal de Justiça, que confirmou
' a sentença proferida em favor do paciento
Dr. justino Augusto da Silva Moura,pe:os seus

!'Jurídicos fundamentos;
4 Considerando que, não toado outro meio ju-
ridico para impedir os effeitos dessa ordem de
habeas-corptts, que o afastava do exercido do
cargo no qual estava leg lmente provido, o
paciente Dr. Justino Augusto da Silva Moura

'requereu, por sua vez ao mesmo Tribunal de
• Justiça nela ordem de habe,ts-corpus, para
'ser conservado no exercício da 2a Vara; mas,

• Considerando que o referido Tribunal de
Justiça, interpretando, corno lhe pareceu mais
acertado. d artigo 82 do decreto do Estado
‘n. 229, de 5 de maio de 1.902, resolveu; por
desempate, votando o presidente duas vezes,
115.0 tomar conhecimento do pedido de habeas-
eor pus '• .	 .

Considerando que essa decisão é equiparada,
para o effeito de ser admissivel recurso á que
denega a ordem de habeas-corpus, sendo
assim permittido ao paciente interpor o pre-
sente recurso se verificando a hypothese pre-
-vista no art.:51; rs: 1, da -Constituição Fe-
•deral;
. Considerando, finalmente, que tendo sido
-o paciente, Dr. enistino Augusto da S Iva Mou-
ra, nomeado le:eahnento para uma vara crea-
da por lei, e estando o sou direito reconhe-
cido pelo Poder Judiciario, a Sua situaçãolu-
ridica, como juiz da 2a Vara da Capiial do
•Estado do Piouhy - não pôde ser mais certa,
'mais liquida e mais incontestavel:
. Accordam dar, trovimento ao recurso para,
reformando a decisão recorrida, conhecer do
pedido, é conceder a impetraste ordem de
habeas-corpils afim de que o paciente Dr.
justino Augusto da Silva Moura possa exer-
cer livremente às suas funcsões de juiz da
.2a Vasa da Capital do Piauhy.

Custas na fórum da lei.	 •	 ,
, Supremo Tribunal Federal, 1.4 do junho do

919.—II. do Espirito Santo, P.— Viveiros
•-de- Castro, relator designado para lavrar ,o
accórdão.—André Cavalcanti.—Pedro Lessa.
—Sebastião • de • Lacerda. — Leoni , Rotnos.—

. çPedro Mibielli. vencido.—G. Nalal.—E. Lins,
yencido:-	 -	 .	 - •

s Vistos e examinados estes autos; em que o
Dr. Luiz de Carvalho impetra uma ordem de
habeas-corpus em favor de Herculano Olym-
pic' Ericeira e outros para que, livres de-qual--
.quer coastra,ngimento, possam exercer, até
4921, seus mandatos de intendente, sub-
-intendente e vereadores do municipio do
Arary, neste Estado.

A cnmpetencia deste jnizo para Conhecer
do caso dos autos, está firmada por muitos e
varies arestos do Supremo Tribunal, que, de
longa data, vem interpretando o direito pa-
trio, na parte referente aos crimes politicos,
o que torna desnecessaria, por completo, a
enumeração do seus luminosos e eruditos jul-
gados.

Como se deprehende dos papeis enviados a
este juizo pelo presidente do congresso locai, -
este agia em virtude de. unia representação,
:que lhe foi enderaçada por diversos cida-
dãos que se dizem eleitores no muniejpio do
Arary.
' O poder legislativo do Estado tem, 'com,
Offeito;competencia para decidir o caso de
:dualidade de camara. ou de prefeito que

orrer,era um municipio, 'como • se eviden-

cja do art. 101 da "'Constituição estadual, que
estatua: «Decorrendo no municipto ddatidadt n
de camara ou de prefeito, o presidente R
Estado nomeará quem provisoriamente assu.s
ma a direcção do mesmo municipio, e levar£
o facto ao eonhocimento do Congresso.

Este, no praso maximo de dez diaS, dedsi,
dirá o caso, approvando unia das eleições, ols
annullando ambas, e determinará as condi
ções em que a nova eleição se deverá reali•S
zar. Paragrapho unico. Não estando reunido
o Congresso, o nomeado exercerá as sua
funcções até que • aquella corporação, nos .-
termos deste artigo, delibere definitivamente».
Portanto, para que o Congresso exerça sua
attribuição constitucional, é mistér que et

poder executivo leve o facto ao Sell conheci;¡
mento, o que tem togar depois da nomeação.
de quem, : provisoriamente, assuma a dire-•
cção do rnunicipio, o que importa em reco-
nhecer que ao presidente . do Estado cabe á
direito dó Prioridade no conhecimento do'
facto occorrido, de que resulta dualidade de
caraara ou4e prefeito.

Não obstante a claresa doto constitu-4
cional, Congresso julgou basninte para pro-
vocar sua acção uma simples representação
firmada por interessados e destituida de qual-
quer prova. Mas, quando assim não fosse, O
direito. .eleitoral do Estado, vásado n03 mol-
clõs do da União, não permitte a dualidade
de camara ou de prefeito.

Seguch a lei n. 2.820, de 25 de abril do
anno passado e o decreto n. 74, d-e 6 de
agosto, lambem do mesmo anuo, que consti-
tuem o documento de fls. 133 a 157, as me-
sas perante as quem as eleições Se realizam,
se compõem de troa . membros, precisamente
indicados, e só pódern funeCionar com a pre-
sença, pelo menos do deus deites; as antas d/
installaç'áo das mesas, serão lavie'das
livros proprios, carimbados pela Sesretaria
do Interior, rubrica-los pelo respectivo sec,re-
tariwe 'abertos pelo presidente do Superior
Tribunal do Justiça, que, sob registro. os re-
metterá aos juizes do direito, nas sédes
das comarcas, aos municipaes e supplentes
em exercício, nos termos, sessenta dias,
pelo monos, antes do designado para as elei-
ções"

Reaffirmando o louvavel intento de acabar
com as duplicatas ou dualidade de remara rin
de prefeito, o direito eleitoral vigente manda

-que «a' apuração das eleições de intendente.
sub-intendente e vereadores, será feita até
30 de novembro; em sessão especial, nen s
vereadores effeetivos, mediante côrria authen-
tico da acta d is eleições, devendo para isso o
Presidente da Camara convocar os vereadores
por ediSal o cartas.» Ora, como estatuis
agi-nine direito, será lavrada inne unica acta
referente aos trabalhos das eleições para
deputados, intendentes e sub-intendente e
vereadores, no livro para esse 4m destinado,
livro que, como já ficou dito, deve ser carim-
bado pela secretaria do interior, rubricaste
pelo respectivo secretario e aberto pelo presi-
dente do Superior Tribunal de Justiça.
' Os preceitos invocados e mais o que estabe-
lece que as mesas pelarão funceionar desde
que compareçam dons do seus membros, tor-
nam impossivel a dualidade da camara ou do -
prefeito, pois os membros das mesas, clara e
positivainente indicados, nomeados por dispo-
sitivo legal, não podem ser substituidos.

No simples o vago parecer que privou os
pacientes do exorcicio dos cargos para- que
foram eleitos, reconhecidos e empossados le-
galmente, nada se allega contra a legitimi-
dade da mesa, que presidiu as eleições do 20
de novembro ultimo, na villa do Arary.
Contra a authenticidade do livro, em que foi
lançada a acta, cuja-cópia authentica serviu
para a apuração dos alludidos poderes muni-,
cipaes. E assim devia ser, pois, pela acta, cuia
cópia authentica serviu para a apuração das
(gelou dos pacientes, o congresso reconhece;

porque, como tenho sempre votade no
Tribunal, o habeas-coppus só protege o dáseito
de livre locomoção e não o direito ao eler-
cicio de um cargo publico;

20, porque, mesmo que fosso competente
para a protecção deste ultimo direito, seria
mister, de accorçlo com a jurisprudencia de•
Tribunal, que esse direito fosse certo, liquido

incontestavel. Ora, só é liquido, certo e in-
contestavel uni direito, quando nenhum ju-
rista de mediana cultura póde

'
 Ma fé e

-desinteressadamente conteStal-o,eomo o de-
monstrou no recurso de habcas-corpus
mero 5.090, do Ceará.
" E nestas condições não se acha, do modo
'algum, o direito do recorrente ao cargo que
pretende, visto que esse cargo se acha occupa-

-do, actualmente, por outro juiz em virtude
do habeas-corpus que lhe- foi concedido pelo
Tribunal Superior do Plaully e exactamente
pelo fundamento de ter este ultimo juiz, dis
reito certo, liquido e incontestavel á tal car-
go: assim pois, o direito do- paciente é in-
certo, é illiquido, é no só contestavel, 'mas

-ainda contestabilissimo, pelo que neguei pro-
yirnento ao recurso.— A. Pires e Albuquer-
que, vencido. _	 ,

BABEASCOIIPUS	
•

'À attribuição conferida pelo art. 101 da
Constituição do Estado do Maranhão ao
Poder Legislativo é restricta no caso de du-
plicata.

N. 5.060.—Vistos e relatados estes autos
do recurso de habeas-corpus em que é reocr-
-rente ex-officio o Dr. juiz federal na Senão

do Maranhão e pacientes Herculano Olynipio
Ericeira e outros.	 •
• Resolvida preliminarmente pela affirmativa
a questão de serem admissiveis as inrorma-
çSes e documentos do fls. 340 em diante,
offereeidos por terceiros interessados na de-
cisão do caso ; accórdani em negar provi-
mento ao recurso, confirmando a decisão re-

\corrida, que está de accôrdo com os julgados
anteriores do Tribunal sobre a apeei() que
ahi se discute. Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 25 de junho do
1919. — H. do Espirito Santo. P. A. Pires
e Albuquerque. relator, vencido na

— André Caralcanti. — Viveiros de
'Castro .—Pedro Lassa.— Pedro Mibielli, ven-
cido: —João Mendes.— Sebastião de Lacerda.

Leoni Ramos.— O. Natal. — E. Lins, ven-
dido, por não se tratar exclusivamente do
direito de livre locomoção, como sempre tenho
votado.
Decisão do. juiz federal na secção do Estado

do Maranhão
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os poderes de seus memases e do primeiro
terceiros Vice-Governadores, eleitos conjun-
etamente com os pacientes.

A lei n. 68; de 28 de abril de 1914,
«determina que todos os actos do Go.
verno do Estagio e das Gamaras Muni.
cismes sejam publicados. no Diario Offi.
cial.».

As eleições cos pacientes tiveram loa
gar no dia 20 de novembro e seus po-
ocres foram, ta fórum da lei, rsconise-
eidos no dia 30 daquelle inez.

Si a eleiçáo dos pacientes tivesse sido
irregular es. fosse legalmente- defeituo-
aa, o facto teria immediata divulgação o
os que-se julgassem lesados procurariam
prestamente„ os recursos legaes. Mas
assim não succedeu e o governo, a quem
nos termos co citado art. -101 da lei
fundamentar _de Estado cabia providen-
ciar no caso de dualidade de camara Ou
de prefeito, mandou inserir no .Diario
Officiol,,quasi deus jaezes após a elei-
ção dos 'pacientes, a acta que o Congresa
o poz de lado, chamando a si a facul-

dade de dariootos e approval-os.
O boletim de fls. 33, assignado pelo

fiscal do terceiro vice-governador, elei-
to ao mesma tempo que os pacientes, e
reconhecido pelo Congresso, está de in-
teiro accôrdo com a acta. lançada no
livro competente, cuja copia mithentia
zerviu para e processo da apuração das
eleições municipaes; portanto, mais
uma prova irrecusavel . e de real valeis
juridico subsiste em favor dos pacien-
tes, isto é, da verdade de seus eleições..

Como provam varies documentos que
instruem á petição inicial, só os pacien-
tes foram votados perante mesas legal-
n.e.nte constituioas, diplomados e reco-
nhecidos pt.los poderes competentes, e,
no prazo legal, tomaram_ posse e entra-
ram em exercido. O intendente conti-
nuou a arrecadação dos impostos o foi
seconhecido eleito e empossado, pelo
juiz ale direito •da comarca, pelo juiz
municipal .do, termo, pelo delegado de
policia, peio collector federal e pelo
agente do Correio, que lhe fez entrega
Ce um officio do chefe do serviço cl% re-

, arutamento militar.
Como de;xam•patentes as certidões de

fls. 56 e 58, Francisco Pimenta Bastos,
a quem o Congresso declarou sub-inten-
alente, igualmente reconheceu os pode-
'es dos pacientes, pois ao intendente
empossado pelo poder legislativo pagou
impostos municipaes.

A fls. 197 encontra-se a representa-.
vão que serviu de fundamento ao pare-
cer que despojou os pacientes dos cara
gos, em cujo exercido se encontravam.
As allegações nella contidas não se fi-
zeram acompanhar de provas e seus si-
gnatarios, cujos firmas não se acham Fes
conhecidas, deixaram de exhibir do-
cumentos comprobatorios 'da qualidade
de eleitor, que se emprestam.

Articula-se na alludida representação
que a mesa recusou os protestos que lhe
foram apresentados,. mas semelhante
articulado lambem não está de modo al-
gum provado, o que torna duvidosa sua
veracidade, principalmente" attendanda.
se para o art. 69, paragrapho unico do
citado decreto de 6 do agosto. -assim
concebido: «Si a mesa não acceitar os
protestos, poderão estes ser lavrados no
livro de notas do tabelliaoa ate vinte a.
'palro horas depois da eleição». Si o ia.
cto criminado fosse real, os prejudica-
dos, certamente, recorreriam ao meio lea
sal e seguro do constatar a resolução ar.;
bitraria da mesa.

Bastara o perecer de fls. 61 que 0
presidente do- Estado - teve COMMUIliCa.n
çao da dualidade°. ocorrida no. mudei-.

pio do Arary. O contrario, porém, se in-
fere da resposta a este juizo dada pelo
presidente do Congresso, pois nella nada,
absolutamente nada, se encontra, con-
firmando a proposição enunciada Pela
commissão. Não precisava que o chefe
do poder legislativo viesse em soccorro
da verdade; antes de tão efficaz o deci-
sivo auxilio, o presidente do Estado já
tinha declarado em sua mensagem de 5
de fevereiro, que se encontra a fl. 152:
cAssim, infelizmente, não sueaedeu em
todo o Estado, sendo prova disso o proa
.cedimento da 'Junta Apuradora, que, de-
'vido a irregularidades, deixou de apurar
a unica secção do Anil, no municipio de
Miritiba, e a quarta secção do municipio
de Caxiast.	 •

Entro os documentos que acompanha-
vam a representação, que tanto actuou
no animo do corpo legislativo, está um
protesto feito por Eduardo Pimenta
Bastos, no qual muito se allega, mas
nada se nova, acrescendo a falta de A-
tação dos ihteressados, o que torna sem
valor o predicto documento, corne deci-
diu o Supremo Tribunal Federal, em
accordão ele 30 de janeiro do anno pas-
sado.	 -

Em um de seus considerandos, o sia.
pecer do fl. 61 sentencia:

eCondideraado que o Congresso - 6 o
unico poder competente para decidir da
materia,_ como se tem manifestado o
Supremo Tribunal Federal em casos
identicos, e até recentemente deste Es.
tacto.).

A commissão, certamente, quiz Whist
dir ao caso de Caxias, isto é, ao babeas-
corpus concedido por este juizo aos
membros dos poderes munieipaes de Ca-
xias, os quaes, depois de eleitos, reco-
nhecidos e empossados, foram privados
do exereicio de seus cargos pela policia
embalada, sob o pretexto de 'dar exe-
cução a uma ordem de .hab'eas-corpus
concedida pelo juiz 'de direito da de-
marca, incompetente; segundo constan-
tes e uniformes julgados do invocado
Supremo Tribunal Federal.

Para a concessão da ordem que lhe
foi imputada, este juizo baseou-'se na
legislação eleitoral do Estado, 'que tora
nou impossivel o condemnado systema
das duplicatas e por isso mesmo cadu-
cou a competencia do Congresso para
approvar ou annullar eleições _municia
paes. Mas, si assim não é, razoo havia
e de sobra para sua concessão, pois, co-
mo é sabido, o egregio Supremo 'Tribunal
Federal, que em 'sua alta sabedoria
houve por bem cassar a decisão a que
allude o parecer, acaba do conceder aos
representantes' dos poderes municipaes
do Caxias a benefica garantia estabele-
cida pelo § 22, art. 72 cia Constituição
da Republica.

Quanto ás violenclas, de que dão tes-
temunho os documentos de fls. 188 a
195, praticadas contra dous dos pacien-
tes, este juizo deixou-as sem °mimou-1
tomos, mas lastima sincera e .profundaa
mente que ellas sejam, impunemente,'
realizadas em uma democracia pura e
no momento em que a humanidade se
congrega para a victoria definitiva do
Direito e predominio absoluto da Lia
bordado.

A- vista do -exposto, da jurisprudencia
firmada pela instancia superior e do
mais dos autos, concedo a ordem impe-
trado, «afim de que possam os pacientes
continuar livremente no exereicio dos
cargos para mos foram eleitos, reconhe-
cidos e empossados, até findar o periodo

. do mandato de que foram investidos,
cessando a coacção e constrangimento
que soffrem, nos termos do pedido» a
Custas ex-causa." Na fórma da lei, rea
corro desta minha decisão para o Su:a

premo Federal. S. Luiz, 7 de maio ck
1919,	 José Vianma Vai.

ILIDEAS-CORPUS

f) habeas-corpus não é meio idoneo para
por elle se annullar uma sentença
condemnatoria de que houve appelle.
Cão, que pende de julgamento.
N. 5.120. — Vistos, expostos e reles

lados estes autos de petição de habeas-i
corpus, em que 6 impetrante o advogado
Alberico Rodrigues Sailes, e paciente
João Casale, condemnado como incurso
no art. 1° lettra b, combinado com o
art. 6°, da lei n. 2.110, de 1909, por
sentença do juiz federal na secção do
Estado dé S. Paulo, da qnal appellou
para este Tribunal, que ainda não jul-
gou a appellação: accordam negar proa
vlmento ao pedido, á vista das informa-
ções de fl. 15 e dos documentos, que
acompanham; pagas as custas pelo ima
petrante.	 • -

Supremo Tribunal Federal, 12 de ju-
lho de 1919. — U. dá Espirito Santo,
P. — G. Natal, Relator.	 André Ca.
valcanti. — Pedro Lesse.	 Leoni Ra.
mos. — E. Lins. — Viveiros de Castro,

Godofredo Cunha.. — A. Pires e 41-,
buqueralue.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

A's decisões finaes sobre conflicto
jurisdicção são admissivets •embar.
1/os.
N. 451. --- 'Apresentados em mesa eea

les autos de aggravo, interposto, com
fundamento no art. 44 do Regimento,
por Thomaz Schlytter o Carlos Brom-
berg do despacho do relator do feito de
fls. 104, que deferiu o pedido do vista
Para embargos ao accordão de fls. 98,
feito pela Companhia suscitante do con-
flicto: accordam negar-lhe provimento,
confirmando o despacho aggravado, por.
considerarem final a decisão de fl. 98
pagas as custas, pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 22 de ou-
tubro de 1919.— André Cavalcanti, V. P.

G. Natal, Relator sem voto. — Vivei-
ros de Castro. — Hermenegildo de Bar
ros. — Pedro Lesse. — Pedro Mibielli,
vencido. — João Mendes. — Sebastião
de Lacerda. — E. Lins, Godofredo
Cunha. I.- Muniz Barreto.

ÁPPELLAOÃO cnimaint;
Haverá tentativa de crime sempre ¡lie,

com !intenção de' commettel-o, exe-
cutar alguem belos exteriores que,
Pela sua relação directa com o facto
punivel, constituam começo de exc.
cução, e esta não tiver togar por cir.
"cumstancias independentes da vontade
'do criminoso.

A tentativa do crime, a que não est.;
tiver imposta pena especial, será pu-A
nide com as penas do crime, menos
eArça parte em cada um dos grãos.)

Não havendo circumstancias agora.
tentes contra, nem attenuantes a fa.
vor do réo, a sua concleninação deve!
ser no médio das penas.
V. 802. — Vistos, expostos e discutia

dOs estes autos de appellação criminal
em que é appellante Herculano Antonio!
do Morada e appellada ã Justiça Fei
deral:

Accórdam negar provimento á appeta
lação para confirmar a sentença appel.
lada, por seus fundamentos, .que sãO
conforme ao direito o ás provas do*
autos.

Custas pelo appollante.
Supremo - Tribunal Federal, 6 de doa

aembro de 1919: , — 77. do Espiritd,
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por Nasib Balam — fls. 21, do lha, ter -
passado a outra nota falsa igual 'á gize,
tentou introduzir na circulação, como
consta do exame citado — (ls. 48, e re-
fere a 1' testemunha numerica—fls. 55,
que presenceou esse -facto; prova essa
que embora considerada insufficiente
para pronuncia do R. Velo crime mais
grave por que foi denunciado, concorre,
todavia, para evidenciar o seu procedi-
mento doloso; c) a de ser soldado da
Guarda Civica, acostumado a ver notas
falsas quotidianamente .apprehendidas
pela policia; d) as declarasoes que, essa
pontaneamente, antecipava ás victimas,
de haver recebidotaes notas do seu ca-
pita°, ou do Governo, para mais facil-
mente induzil-as a recebei-as, como
consta a fla. 21 V. e 2 v., em contra-
die-ção com o que em suas declarações o
defesa nestes autos passou a affirmar;
sendo que a fuga do seu conipauheiru
que em defesa alaga como prova de
sua innocencia, não demonstra auseacia
de dol0 tão bem caracterizado, antes
ainda e comprova, tanto mais não estan-
do verificado que della houvesSê, effecti-
varnante, recebiclo , tacs notas como legi-
timas, sendo antes mais provavel que
fossem socios no crime, de ;onde 'lhes
provinha, como simples soldados, a
abundancia do dinheiro a que se refere
a defesa;

Considerando que '-não foram arti-
culadas circumstacias aggravantes e que
não está provada a invocada attenuante

- de exemplar comportamento anterior,
demonstrapdo . o contrario os outros
factos constantes dos autos; 	 -

Considaranclo o mais que nos mesmos
• autos se contnm e principios de direito

applicaveis: julgo provado o libelo de
Lis. è cándernno o réo Herculano An-
tonio de Moraes a troe annos o quatro
meses (3 canos e 4 mons) do prisão

gráo médio das penas do artigo
13 em referencia ao art. 10 da lei nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de 1909,
combinado com os arte. 13 e 63 do Co-
digo Penal, além da perda das notas
apprehendidas, pena que será cumprida
na Penitenciaria desta Capital. Custas,
na fórma da lei. Publique-se e intime-
se.

S. Paulo, 17 de julho do 1919. --a

•
Wal,t1o, P.	 Leoni Ramos, relator. 6"-ã

:Viveiros de Castro. — E. Lins. — Ana
ktré Cavateanti. 	 Pedro Lassa. — Pe-.
'iro Mibielli. 	 Hermenegildo de • Bar-i
ros.	 G. Natal.	 Muniz Barreto.

•Codoiredo Cunha. — SebastiCio de La-.
/cerda.	 Pedro dos Santos. — Fui pre-i

Voante,* A, Pires e Albuquerque.,

fentenças do juiz seccional do Estado de,'
S. Paulo

.0 II foi denunciado a fls. 2 pelos
: •Éoguintes factos:	 _ •

No dia 5 de dezembro do 1919, cerca
de 20 horas, comprou na sapataria de
Antonio Ametrano, rua Riachu.elo n. 10,'
um par do chinelo e pagou com uma
nota falsa de 100$, que lhe foi resti.-
tuida por ter sido,/ reconhacjda a falsi•
dade; no mesmo inez, tres ou quatro
Jias antes do Natal. cerca do 20 horas.,
comprou por 4$ dous pares do meias
a Nasib Ballau, rua da Consolação nu-
salero 142, e pagou com a nota falsa de
100$ v. 67.215, fls . ao, recebendo o

troco em Istia espade; finalmente, no dia
21 do referido mez, cerca de 21 horas,
foi ao botequim de Nicolin Simoni, rua
elo Commercio, em Pinheiros, e pro-
curou trocar a nota falsa ainda do 100$,
ia. 36.369, fls. 49, o que não conseguiu,
apezar de sua insistencia, por ter. sido
reconhecida a falsidade da nota, a7arndo o

então preso. Em face das provas
do summario foi pronunciado como in-
curso nas penas doart. 13, em referen-
cia ao art. 10 da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 1909; combinado com os-
arts. 13 e 63 do Codigo Penal. O
bello de fls. 76 foi contrariado a fls. 80,
e o R.- julgado na audiencia de fls. 98,
onde apresentou- a defesa de fls. 101,
tudo" com observancia das prescripsões
lapas;	 -

Considerando que o facto articulado
contra o It. no 1° item do libello, folhas
76, e pelo qual foi pronunciado, está
plenamente provado por confissão, fls. 5,
e pelas testemunhas do sumularia fis.57
59, 61 v., 61, além da informante de
•ls. 65 v.:

Considerando que o R., tendo dado a
Vicolino Simone para trocar a nota
falsa de 100$, n. 36..369, o fez corais ma-
nifesta intenção de introduzil-a

'
 'cir-

culação como legitima, e executou actos
exteriores, que, por sua relação directa
com esse crime, constituem começo de
execução a qual não teve tog ar, apesar
• insistencia do R. em pedir o troco,
'por circumstancia independente de sumi
•vontade, qual a de haver sido reconheci-
das a falsidade da referida nota,—o que
'deo ' idga.r á sua prisão, pomo constá de
referidos depoimentos;

Considerando que a falsidade desta
nota foi verificada na policia -- fls. 34,
e na Delegacia .Fiscal — fls. 48, assim
como a de outra note igual e do mesmo
valor que Nasib Ballan — fls. 21 affir-
Ma lhe ter o R. dado em pagamento de
dous pares de meias, recebendo o tfoco
em dinheiro legitimo;

Considerando que o R, tinha pleno
konhecimento da falsidade da nota
que tentou 'introduzir na- circulação pelo
modo exposto, o que resulta de varias
Pircumstancias provadas, entre outras:
s,---a) a que foi psor elle confessada e vete-
'ida pela testemunha de fls, 62 v., da

0
6 ter dado a essa testemunha no dia 8

do mesmo mez em que praticou o crime
•tazzna nota de igual valor que lhe foi de-
volvi/Ia por falsa, restituindo o troco re-
;cabido; 6) á de, mais Ou menos no
mesmo dia do crime. ter sido accusado

:Washin g ton Osorjo de 0/iveira.

• AGGRAVO DE PETIÇÃO -•
Sendo relevantes os embargos, mas niia

estando provados cumpridamenta, sao
recebidos com condemnação.
N. .2.611. a--a Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de ag,gravo do peti.
vão do Estado de Amazonas, entre a
Companhia Brazil Seguradora e Edifica.
doraa, como aggravante, e, como aggra-
vado Abrabim Farhat, verifica-se CIMO
este propoz, contra, aquela, uma acção
de seguros para o ,pagamtnto
4:212$090 réis, valor correspondente a
50 % sobre 8:422$180 reis, valor de

-uma partida de borracha com o peso de
-2.000 kilos, embarcada por ele, autor,
no porto de Rio Branco, Alto Acre, a 14
de janeiro de 1918, a bordo da lancha
Rio Pixuna, que naufragou na bocca
Purús, ás 21 horas do dia	 de-janeiro
de 1918. -
s A ré offereceu embargos, adiantando,
Preliminarmente, a ilegitimidade do au.
tor, por não ter sido parte no contracto
de seguro, e, de mentis, haver sido o
sinistro causado por um acto de barata-
ria e achar-se a embarcação muito de.
teriorada; quando ifficiou a viagem de
que se trata. .

Sendo relevantes os embargos. Mas

DeeiSCIO aggravada

Vistos os' autos, etc. — .Abrallirn Faia:
bat intentou a presente acção de seguro
contra; a- Companhia «Brasil Seguradora
e Edificadora*, afim de haver a impor-
tancia' da quatro conta duzentos .(J doze
mil e; noventa réis, correspondente a
eineoeuta por cento sobre oito contos
quatrocentos o vinte e ,quatro mil 'cento
e oitenta réis, valor de uma partida de
borracha pesando dons mil seiscentos e
sessenta kilos e embarcada 4pelo deman-
dante,no Porto do lhe Branco, Alto Acee,
a quatorze de janeiro de mil novcoentos
e -dezoito, a bordo da lancha Rio Pianna,
que naufragou na' bocca do Pures,
vinte ;e uma hora do- dia vinte oito do
referido mez e anno; caro, essa, que
Vinha_ consignada á, firma desta praça
J: G. Araujo e coberta pela apolice flu-
atuante sob numero sessenta e um —
P, folhas doze, — tudo conforme o ai-
legado na petição inicial, a que acom-
panham -Os documentos de folhas seis,
'treze e dezeseis — quarenta e um. A'
acção vemu a ré com os embargos de fo-

. lhas ;quarenta e oito, arguindo prelimi-
narmente a illegitimida.de do autor _sob
o fundamento de que este não é parte
no contracto de seguro, ..cujo instru-
mento consta a folhas doze, deixando,
assim, de preendhar o requisito do ar-
tisan setenta o dous do decreto numero
tres, mil 'e oitenta 9 quatro de mil oito-
dentes o oitenta -e oito, no livro refe-
rente ao processo commercial. De meri-
tis, alegou: Primeiro — Que o sinistro
foi motivado por acto do barataria,
sendo de notar que a lancha; cuja ca-
pacidade qca de , quarenta e nove to-
neladas liquida, não podia comportar a
carga de sessenta e quatro mil cento e-
oitenta e cinco MIOS de gala rim ejaStica,
que o cornanandanto affirm .a existir
bordo na °ocasião do naufragio; Sentin-

a do — que a dita embar004, o se Raiava
muito deteriorada, quando Iniciou a
viagem de que se trata, tanto assim, que
'só foi julgoda em coudiG5es de navegar
pelo prazo de noventa dias, improro ga-
vele, carecendo do _reparos ur gentes, noa •
termos da vistoria procedida -pela auto-

•

não provados. eumpridamente, : o jais
que recebeu-os, mas com condeipaaes,a
tendo a ré, , por isto, interposto o p --
sente aggravoa de que o Tribunal pa,
a conhecer.

Aecordam, em Supremo Tribunal a a
-dera, em confirmar o despacho recor-

rido por seus fundamentos e pelos
constantes da resposta da juiz a q2.zo a
rolhas. Pague a aggravánte as custas.

Supremo Tribunal Federai, 30 de
agosto do 1919: — André Cavalcanti,
iV. P. — E. Lins, relator. --- G. Natal.

llermenegildo 'de • Barros. — 1. L.
Coelho ç Campos. — Pedro Lessa. —"
Vivçiros de Castro. — Muniz Barreto.
Resposta do juiz fediam/ da seco da

1 Estado do _Amazonas
.	 ,

O caso de que se trata é, mulatis
mutanclis, o mesmo sobro o qual já se
pronunciou o Egregio Supremo Tribu-
nal Federal, nu' julgamento do aggravo
rle instrumento n..2.570, de que foi re-
lator o 'Exmo. Sr. ministro Guimarães
Natal, em sessão de .2 do maio proxinio
fiado, tendo sido confirmada unanime..
Plante a decisão dest e juizo.
• Limito-me, em vista disso,. a declarar
'que mantenho a decisão recorrida, que
está, devidamente fundamentada, orde-
nança) no Sr. escrivão que remetta os
autos á Instancia Superior.

Manáos, 2 de junho de 1919. -a Fran.
Cisco Tavares da Cunha Mello.

"
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ridade -competente, folhas quarenta 42
nove-cincoenta. Isso posto:
. Considerando, quanto á preliminar, que
a ré segurou contra todos os riscos
com apolice permanente, pelo tempo de
um anno, a contar de primeiro de ja-
neiro de mil novecenlos e dezoito a pri-
meiro de janeiro d§ mil novecentos e
dezenove, sobre einètenta por cento so-
bre ,a quantia ,ou quantias que se verifi-
carem, o valor de todos os generos de
producçãO do Estado do Amazonas e ter-
ritorios federaes do Acre, embarcados ct
consignação de J. G. ,de Araujo, desta
praça;

Considerando que; havendo segurado
partida de borracha em questão, retmet-
tida por Abrahim Farhat á consignação
de J. G. Araujo, agiu este na qualidade
de commissario e no interesse do çoin-
rnittente, que assim não Ode ser tido
como parte illegitima no presente feito,
que se funda no contracto de seguro `re,
lativo á, carga eonstante do conheci-
mento de folhas seis. O seguro contra,
ctado nos termos da clausula dactylo-
graphada da apolice de folhas doze, é

• feito em um nome e por conta de quem
pertencer a carga consignada ao mesmo
commereiante (Codigo Commercial, ar-
-ligo seiscentos e sessenta e sete, numera
Mn)) ;

Considerando de mentis que a ré to-
mou a si todos os riscos, ex-vi da clau-
sula eseripta á machina a folhas doze;
estando comprehendidos naquellas pala-
vras genericas a barataria, rebeldia, im-
pericia ou imprudencia do cofnmandante
-ou equipagem (Accórdão numero dous
mil novecentos e sessenta e nove, app.1
civ., no Diario Of(icial de quatorze,:
nove, mil novecentos e dezesete);

Considerando que a materia çle facte
alle r,ada nos embargos, relativamente á
fraude attrihuida aos ea rregadore s, não
foi cumpridamente provada, mas é in-
contestavelmente relevffirite:

Recebo ditos embargos com condemna-
ção, em conformidade do disposto no ar-
tigo tresentos e sete combinado com q
artigo duzentos e cincoenta e nove, re-
gulamento numero setecentos e trinta e
sete, de mil' oitocentos e cincoenta.j
Custas na fórma da lei.

Manáos, doze de maio de mil novecen-
tos e dezenove. — Francisco Tavares da
Cunha Mello.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

p Juizo Federal é o competente. pont
n processar e julgar os litigios entra
- pessoas de Estados diversos,, equipa-
, rado o District° Federal a Estado da

Federação, não sendo indispensavet
para que se verifique tal competencia
e requisito da diversidade das leis dos.
Estados.-

• N. 2.616. Vistos, relatados e chs-
;mudos estes autos de aggravo de peti,
cão da Capital Federal, entre a Compa-
nhia Industrial de Electricidade, como
aggravante, e Maria da Silva Augusto e
outros, como aggravados, o Supremo
Tribunal Federal nega provimento ao
aggravo e confirma a decisão aggravada,
nue rejeitou in-limine a excepção de
incompetencia de juizo opposta pela ag-
gravante na acção ordinaria que lhe
movem os aggravados no Juizo Federal da
2° Vara, porquanto esse juizo é o com-
petente para processar e julgar o litigio
entre pessoas de Estados diversos — os
autores, do municipio da Barra do Pi-
rahy, no Estado do Rio de Janeiro, e a
ré, do Districto Federal, equiparado a
um Estado da Federação, não sendo In-

.

dispenaavel, para que se verifique ti
competencia da Justiça Federal, o re-
quisito da diversidade das leis dos Es,
lados, conforme a jurisprudencia as-
sentada do Tribunal. , Pague a aggra,
vante as custas.

Rio, 6 de setembro de 1919. André
Cavalcanti, V. P. — Hermenegilclo de
Barros, designado para redigir o accór-
ctam. — E. Lins, vencido.	 Pedro Mi-.
bietti, vencido.	 Lóoni Ramos. — Vi-
veiros de Castro.	 G. Natal. — J. L.
Coelho e Campos. 	 Pedro Lessa.
Muniz( Barreto, vencido. Godofredo
Cunha, vencido, de accôrdo com os meus
votos anteriores, isto é, por não consi-
derar o Districto Federal, Estado dá
União, como pensa João Barbalho.

rAGGRAVO DE PETIÇÃO

a Justiça Federal é a competente para
processar e julgar os litigios entre urrk
Estado e 'cidadãos de outro:
N. 2.629. — Vistos, expostos e dis,

tutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, interposto pelo Estado do Rio
Grande do Norte, 'do despacho do
Juiz Federal, na secção do mesmo Es-
tado, rejeitando a excepção de incom-
petencia de juizo pelo mesmo opposta
na acção ordinaria de petição de - he-
rança que lhe movem os aggravados Pe-
dfõ de Alcantara Brito e José Gonçalves

allegando a qualidade de unicos
herdeiros universaes do Dr. José Paula
Antunes, fallecido ab-intestato:

Accerdam negar provimento ao aggra.
Vo para confirmar a decisão agravadai
porque, tratando-se de litigio ,entre o
Estado aggravarite e os aggravados que
são domiciliados no Estado da Bahia, o
que não se contesta; é fdra de duvida
que, nos termos expressos do art. 60,
lettra d, da Constituição Federal, é com-
patente a Justiça sFederal para doei,

Não importa que os aggravados ante-
riormente tivessem pretendido habili,
Lar-se perante a justiça local„conio her-
deiros do de cujus, e essa habilitação
houvesse sido julgada improcedente.

Tal decisão proferida, como foi, em
processo administrativo não pôde obstar
a jurisdicção contenciosa do juiz com.;
potente para processar e julgar a acção
de petição de herança posteriormente'
proposta, visto como os ao:A ou sen-
tenças de jurisdicção graciosa, volunta-
ria ou administrativa não produzem a
cousa julgada, nem nenhum dos effeitos
della. Custas pelo aggravante.:

Supremo Tribunal Federal, 6 de se
lembro de 1919. — André Cavalcanti,
V. P. — Leoni Ramos, Relator, — E.]
Lins. — Pedro íibielii. — Pedro Lessa.

João Mendes.	 Viveiros de Castro.]
Hermenegildo de Barros. --. J. L.

Coelho e Campos., G. Natal.; Go.s
dofredo Cunha.

'AGGRAVO ÉVE PETIÇÃO

Não se 'c'onhece do aggravo, porque esta
• renunciado e deserta.	 -

N. 2.632. Vistos, relatados e dis,
tinidos estes autos de aggravo de peti-
ção em que são aggravantes Pedrosa Ti-
noco & Comp., e é aggravada a Uni'áCi
Federal:

Accórdam, preliminarmente, não co-
nhecer do aggravo, considerando-o re-
nunciado 'e deserto, porquanto, tendo
entrado os autos ne ste Tribunal a 16 de
dezembro de 1907, sómente em agosto
ultimo teve andamento g processo, a re-

querimento da aggravada. Custas peTad
aggravantes.

• Supremo Tribunal Federal, 17 de . ga(1-4
lembro de 1919. — André Cavalcanti
V. P. — Viveiros de Castro, relator.
Pedro Mibielli.- — Leoni Ramos. 	 Pe-
dro Lessa. — João Mendes. Sebas-i.
titio de Lacerda. , G. Natal.— Muni
Barreto. — J. L. Coelho ,e Campos. •.41

• Godofredo Cunha.;	 Hermenegildo
Barros.

ÁGGRAVO DE PETIÇÃO.

Não cabe aggravo do despacho que inde-;
fere a petição em que o aggravante:
pediu que o juiz mande officiar d Co/,
tutoria Federal, afim de que lhe;
venda sellos de censumo.
N. 2.594. t— Vistos, expostos e dis.4

tutidos estes autos de aggravo de pett,
•cão, entres partes, Ricardo Menge o ag,
gravada a Fazenda NaCional, não tomarri
conheciMento do mesmo "aggravo,: por,

-não ser caso delle; pagas as custas pele,
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 4 *de ou,
tubro de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. — André Cavalcanti, relator. — Vi-
veiros de Castro. — Hermenegildo de
Barros. — E. Lins. — Leoni Ramos.
Sebastião de Lacerda. — G. Natal.
Godofredo Cunha. — Pedro Lessa.
Foi voto vencedor o do Sr. Ministro JpriO
Mendes.

"AGGRAVO DE PETIÇÃO
•
Nega-se provimento ao aggravo, visto

ser perfeitamente juridico o despachO,
aggravado.
N. 2.662.:-- Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção em que são aggraVantes Demuthe,
nes Constantino Jacovides e Jorge "Nas-
ser, e aggravadOs Migalidis & Comp. ::

AccOrdam negar provimento ao ag,
gravo e confirmar o despacho aggra-
vedo, que muito juridicamente multou
ao advogado que interpoz o recurso de
aggravo, em caso em que a lei não ad.,
mittia esse recurso: Custas pelos aggra-
vantes.

Supremo Tfibunal Federal, 22 de no-
vembro de 1919. — H. do .Espiritã:
$ant9,, P. — Viveiros de Castro, relator.1

André Cavalcanti. — Muniz Barreto.1
— E. Lins. — Leoni Ramos. — Sebas-
tião 'de Lacerda. — Hermenegilclo de
Barros. — Pedro Lesse. — Pedro Ni-
bielli. — .Godofredo Cuàha.

Foi voto vencedor o do Sr. João Men,
des.

Despacho aggravado
Com fundamento no art. 736, do de,

treto n. 3.084, de 1898, nego segui-
mento go presente aggravo, con,
demno os aggravantes nas custas do re-
tardamento e imponho a multa de vinte,
mil reis (208000), ao advogado signata,
rio da minuta. • •

Rio, 27 de setembro de 1919. — Anto-A_
frio`Lafayette B. Roiz Perra.- -

Sustentação do despacho
O despacho de fls. 235 v., que deu;

erigem ao presente aggravo, foi profe,
.rido de accôrdo com uma disposição ex,
pressa de lei.

Negando seguimento ao aggravo in,
lerposto a fls., 223, por ilelgal, de ac,
córdo com o disposto' no art. 736, dat
decreto n. 3.084, não podia deixar de
condemnar as partes aggravanteS# nas
custas do retardamento e de impôr ao
advogade signatariq da respeetwa
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nuta, ora aggravante, á multa estabele-:
'cicia, pois, ao juiz não assiste a faculdade
de escolher uma destas penas e omittir
a outra (Oliveira Machado, Pratica dos,
Aggravos, § 261) .

Assim sendo, parece-me que o despa- a
-Cho recorrido nenhum gravame fez ao

aggravante. Subam os autos dentro do
prazo legal.	 -

Rio, 11 de outubro de 1919. 	 Anto-i
frio Lafayette B. Bois Pereira.]

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Foro do contracto é aquelle em que ai-
fluem se obriga a (responder» ott,
pagar», sendo, essas • duas palavras
absolutamente . syuonimas em nosso

. direito.

N. 2.688; Vistos, relatados e dis-:."
éutidos estes autos de aggravo de Peti-
ção do Estado de S. Paulo, entre os co-
roneis Joaquim é Octaviano Martins
Borges, como aggravantes, e, como ag;-.
cravados, os Drs. Gabriel Orlando Tei-
xeira Junqueira e Anesio Augusto do
Amaral, verifica-se que estes, residen-
tes na capital do,Estado do .S.
proPuzeram, contra aquelles, residentes
sio Estado de* Minas Genes, perante o
;juizo seccional de S. Paulo, a presente
acção de ,cobrança de divida, provenien-.
:te do contracto de fls. 13-
• Os réos excepcionaram a incompeten-
roia, ratione l oci, do juizo- seccional do
Estado do S. Paulo, articulando a com-
peteneia do Estado de ?Minas, onde re-
sidem e são domiciliadas.

Esta excepção :foi, afinal, rejeitada,
Éob o fundamento de haverem os réos se

•obrigado a pagar, em S. Paulo, sendo
aquelle, portanto, *o foro do contracto.

' Desse despacho interpuzeram os réos
"o presente aggravo, allegando que pro-
cederia o fundamento cio-juiz a quo, no

•processo regido pelas ords. do livro
3°, tit., 2°, § 1°, que consideravam fon
*do contracto &melte em que alguem se
obrigava a responder ou pagar; não, po-
róm, no Reg. .737, que se afastou das
citadas ordenações e só consideram foro
dci contracto aquelle em que aluem se
obrigou expressaments a resp onder, o
a6 se obrigaram a pagar e não a reS*-
2iónder. Isto posto,

considerando que, s.:egundo as ordsa
citadas, as palavras pagar e responde:1
eram absolutamente synonimas, de aes-
côrdo com a interpretação que sempre
lhes deu a doutrina e a jurisprudencia
;(.11anialho, Praxe Brasileira, § 9°, nota
'a; T. d'e Freitas, Proc. Civil, yol, 1°,
5 XVII, nota 54, pag. 36); - -

• •:ARTA TESTEMUMIAVEL

Considera-se procedente a , carta teste-q
mwnhavel, para mandar tomar, por
termo- o recurso extraordinarto

. N.- 2.652..	 Vistos, relatados .e
- ~cios estes autos de carta testernu-
nhavel em que 6 supplicafite o Dr. Hei-
tor Pereira de -Nonohay, e são supplica.

-dos a Earoneza de Nonobay e outros; e,
Considerando que a justiça local doer-.

diu que o art. 60, -lettra dl da Consti-
•tuição Federal, invocado pelo suppli-
cante nas suas razões de appellação, nãci

• era applienvel á , hypothese doS autos,
gila é o de uma rescisoria;

Considerando que, assim sendo, se ve-
rifica um caso typico de- recurso extra-.
ordinario, na decisão do qual o Supre-
mo Tribunal Federal resolverá se é ou-
não procedente o motivo allegado pela
justiça local, para não applicar a refe-
rida - disposição constitucional: •

Accordam julgar procedente a carta
testemunhava e mandar que- se tome
por termo o recurso, "afim de ser o mes-
mo devidamente processado. Custas pe-
los supplicados.

'Supremo Tribunal Federal, 25 de ou-
tuba ,o de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. -4- Viveiros de Castro, relator. — E.
Lins. — André Cavalcanti. — Leoni
Ramos.. João Mendes. — Sebastião
de Lacerda. — Godofredio Cunha, ven-
cido. — Herrizenegildo de Barros..

Natal, vencido. ,--- Pedro Lessa.

RECURSO EXTRA:ORDINARIO	 •

:Admittindo-se como communs para OS
_recursos, extraordinarios -as mesmas
•ciisposições referentes ás appellações
.— si o recorrente provar que o reque-
rimento foi obstado por autoridade
local, o Supremo- . Tribunal Federal
poderá • relevei-o da deserção_e assi-
gnar novo prazo. Não Orle' ser acIrnit-
tido corno embaraço do juizo o-despa-
cho do juiz mandando aguardar o pri-
meiro- dia utit para providenciar so-
bre o pedido da cobrança dos autos,
porque qualquer acto pelo mesmo juiz

• praticado no periodo das férias seria
' nullo.	 . -

1.034•—Vistos e relatados os pre-
Sant os autos de recurso extraordinario
em que são recorrente-embarganto Da-
vid Neill e recorricIo-embarga,Vo • The
London Platino Brasilian Telegraph C°,
Limited;	 . .

Considerando que o acceirdão embar-
gado não conheceu do recurso, por ter
sido este apresentado á Secretaria 'do
Supremo Tribunal Federal fóra cio pra-
zo legal de seis mezes a contar do termo
da respectiva interposição;

Considerando que o embarganto
ga; para releval-o da deserção do roa
curso, embaraço do juizo e obstaculo
dicial opposto pela parle' contraria, em-
baraço do juizo, por ter-se recusado•
presidente da Corte do Appellação a exs.,
pedir mandado de cobrança dos autos
durante as férias, declárando que-se
aguardasse o primeiro dia util, depois
deltas; para a- solicitada providencia:
obstaculo judicial opposto pela parte
contraria, por ter-se furtado o advogado
do' embargado a receber os autos no dia
em que lhe foi aberta- vista dos mesmos,
retendo-os em seu poder durante 08
niezes de fevereiro e março;

Considerando que, segundo o art. 3r6
do decreto n. 818, de 11 de outubro' de
1890, que organizou a Justiça Federai,
sé- ruído obstar o lapso de tempo par:i o,
seguimento da appallasão molestia gra-
yo e prelongada• do appellante, peste' ou,

O •• •

Confirmou-se o accordão entbargad6
• que decidiu: E' vedado aos Estados -
• por onde se exportam'mercadorias de

• • outro Estado, tributar-lhse a expor-
tação. Toes mercadorias são conside-
radas em transito„ ainda que demo-
vim nos Estados o tempo nccessario d
preparação dos topos de exportação..
Esta circumstancia não determina a
sua incorporação á riqueza dos Ines--;
vios Estados.
É., 1.015. — Vistos, expostos, relata,

cros'-e discutidos estes autos de embar-
' gos, — embargante a Fazend do Esta-
do ide S. Paulo, embargados Naman •
GePp (çi; Comp., Limited, e outros
opposto4 ao accordão de fls. 369:

Con7iderando que, segundo confessa a -
propyia embargante, os ~patos por
ella arrecadados, e cuja -restituição pe.
der/a os embargados, foram cobrados Cl
vj/sta de- guias que attestavam. serem as •
zaarcadorias tributadas de producção do .
Estado de Minas e só exportadas, pelo.• • ,

M Ø reeórdão Únbargado de 3 de now
Sre.Mbro de 1917.	 da B. do T.

guerra, que impeçam 'as funcções doffi
juizes e tribunaes;

Considerando' que, admittindo-se com'
communs - para os recursos extraordino.a
rios as mesmas disposições referentes às,
appellações, e attendendo-se á correcçio
do art. 3° da- lei n. 1.939, de 28 do -
agosto de 1908, só lia na Justiça Fes
deral para regular o caso •o dispositivo,
do art. 58, § 40 da lei n. 221, de 20 do
novembro de 1894,, lei complementar da:
organização da Justiça Federal, postesJ
rior 'á Constituição;

Considerando que o citado paracras,
pho dispõe: «si o recorrente provar qui!,

• o _requerimento foi obstado por autori-:
dada local, o Supremo Tribunal Federar
poderá releval-o da deserção e assignar,
raso prazo, conforme o disposto no ars,.
tigo 347 do decreto is . 848, de 1890»;
•• ConSiderando que o 'embargante nãã
Invocou em seu favor os referido0 im-
pedimentos, nem os poderia invocar, por,.
absoluta falta de fundamentos;

Considerando que, acceitando-se MOS"!
1110 como legislação subsidiaria, nos ca.-
sos omissos, as antigas leis do proceSsá
eivai e commercial (decreto nsa 848, do
'1890; arfo. 381 e 387) não pôde ser ads
mittido como embaraço- do juizo o dos-
•paclio do juiz mandando aguardar o pri-
meiro dia util para providenciar sobra,
o pedido de cobrança dos autos, porque
qualquer acto pelo mesmo juiz praticado' .
no periodo das férias seria nullo;

Considerando . que a eircumstancia de
'Ião ter o escrivão encontrado o patrono
:to embargado para entregar-lhe os au-
,os com vista para 'arrazoar o recurso
tambem não pôde ser admittida como
obstaculo judicial °oposto pela parte
contraria, por não estar provado que o
advogado se furtou a receber o.; autos, .
como se allega, o nem da informação' do
escrivão consta qué o' advogado -foi pro-
curado -no seu eseriptorio e nã sua red.,
delicia para esse fim;

Aecordarn rejeitar os embargos para
que i subsista o accordão impugnado (•),
pagas as custas pelo embar,gante.

•Supremo Tribunal Federal, .20 de
agosto do 1919. — Andra Cavalcanti,
V. P. —por/cifrado Cunha, relator.

Lins. — João Mendes. — G. Natal. —
Viveirás de Castro. — HernieneoiJdo de
Barros.	 Pedro Mibielli.,-- Pedro Les-
se.	 Leoni Ramos. — Fui presente, A. •
Pires e Albuquerque.

RECURSO EXTR•ORDINAra0 -

' Considerando que o nosso legislador,
fio promulgar o Rag. 737, não podia
ignorar essa lição tão comesinha;

Considerando que assim é que esse
-regulamento tem sido sempre interpre-
tado' pela jurisprudencia dos tribunaes,
como se mostra nas notas de Orlando ao
art. 62;

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao aggravo, pagas as custas
pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 101 de de-
zembro de 1919. — H. do Espirito San-
to, P. — E. Lins, relator. — Pedro

essa. — Viveiros de Castro. — G. Na-
Aridxé Cavalcanti. 	 Leoni Ra-

nos. Muniz Barreto. — Godpfredo
'Cunha. — Hermenegildo de Barros. —
Woi voto voncédor o do Sr., ministro
Pedro

ff'
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tra João Antonio Ribeiro, no fôr° de Pe-
tropolis, acção executiva para cobrar
alugueres de predio de sua propriedade.

Condensnado o -ré° e sendo dada a
sentença á execução, fez-se penhora a
que o exetutado oppoz embargos, alie-

_gando a incompetencia do juizo de Pe.
tropolie, por ,se tratar de litigio entre
partes residentes em Estados diversos.

Da decisão proferida em ultima in-
stancia pelo Tribunal da Relação do Es-
tado do Rio, que se pronunciou pela
competencia da justiça local, foi inter-
posto O presente recurso extraordinae
rio.

O accord'á'o de fls. 70, negou-lhe pro-
vimento, porque, «tendo o recorrido'
dous domicilios — um na cidade do Rio
de Janeiro, ande está situado seu esta-
belecimento commercial, outro na cida-
de de Petropolis, onde possue immoveis,
entre os quaes a casa em que reside com
sua família, no verão, acontece que am-
bas as partes toam domicilio em Potro.
polis, o que firma a competencia da jus-
tiça estadual».

Tendo o réo embargado este accordã,o,
foram és embargos recebidos pelo do
fls. 91, que julgou nullo lodo o proces-
sado, por imcompetencia do fôro local,
attenta a residencia fixa do autor no Rio
de Janeiro, sendo a de PetropOlis mera-
mente accidental, durante os mezes de
verão.

O autor embargou, por sua vez, este
segundo accordão, com o qual está a
Verdade juridica.

Ao passo que o réo é commerciante em
Petçopolis, o autor tem seu odmieilio na
Capital Federal, porque ahi, á rua São
Pedro, está situado o seu estabeleci-
mento commercial, sendo a sua residen-
eia effectiva, com a familia, á rua Mar-
quez de Abrantes..

Si, para os effertos do art. 60, lettra d,
da Constituição Federal, o domicilio é
equiparado á residencia, pois a lei fun-
damental não faz distincção, o autor não
tem residencia ou domicilio em Petro-
polis, onde não permanece habitual-
mente, mas só em época de verão, du-
rante o qual -vem diariamente ao Rio do

• Janeiro para exercer a sua actividade
Commercial.

Em Petropolis, pois ,o autor é apenas
veranista, como o são muitas outras

• pessoas, cujo domicilio ou residencia
aqui no Rio ninguem põe em duvida, as-
sim como não são domiciliados ou resi-
dentes nts estações balnearias as pes-
soas que ah i vão passar certo tempo du-
rante o anno.

Pelo exposto. rejeitei os embargos ao
segundo accordão, que neantive por seus
fundamento. — G. Godofredo
Cunhe. — Pedro dos Santos, vencido.
—Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

de S.. Paulo, precisamente o que a dia
era defeso pelos arts. 9: § i e 11 §
da Constituição Federal; e assim:

Considerado que os' embargos em
hada effectain 6 dispositivo do accordão
embargado, •porquanto, si, como sé evi-
denciou do debate, o que as disposições
constitucionaes citadas isentam de im-
posto pelos Estados por onde se expor-
tam são as mercadorias de producção
dos outros Estados, pouco importa que a
exportação se faça por conta do produe
cior, ou do commissario, ou comprador
de etaes rnercadorias;
' Accordarn rejeiial-os, confirmando

essim, como confirmam, o accordão em-e
"sugado (''); pagas as custas pela eme
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 12 de noe
vembro de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — E. Lins.
Pedro Mibielli. — João Mendes. — An-
dré Cavalcanti. — Pedro Lessa.
veiros de Castro. — Hermenegildo de

• Barros. Godofredo Cunha,. vencido
com as tres decisões da Justiça de São
Paulo e parecer do Ministro Procurador
-Geral, Dr. Munii Barreto. Fui presente,

• 4. Pires," Albuquerque.

susnunso EXTRAORDINAMO

iTendo o:autor deus dornicilios — um no
District° Federal e outro em Petro-
polis — e sendo naquella cidade o do-
micilio do réo, o fôr° competente para

acção é o estadual.
N. 690. — Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de recurso extarordina-e
rio, entre João Antonio Ribeiro, como
recorrente, e Cypriano de Oliveira Cos-
ta, como recorrido:

Accorclam, em Supremo Tribunal Fe-
deral, em receber os embargos oppostos
ao accordão de fls. 91, que annullou o
processo por inconipetencia do fero lo-
cal. attenta• a residencia das partes em
Estados diversos; porque, tendo o re-
corrido deus dornicilios — um na cida-
de do Rio de Janeiro, ond,e está situado

• seu estabelecimento commercial, e ou-
tro na cidade de Petropolis, onde possue

'immoveis, entre os quaes a casa em que,
TIO verão, • reside com sua familia, e
sendo o recorrente residente na cidade

. do Pctropolis, competente é a 'justiça
porquanto, desappareceu a condi-

ção do art. GO, tenra d, da Constituieão
Federal e, portanto, volta-se ao donde
nio ela regra — a competencia da justiça
commum, que é a estadual.

Recebendo- assim os embargos; mane
dam que se restabeleça o accordão de
fie. 70, cujos fundamentos são os uni-
cos juridicos (Pedro Lesse, Do Poder
Judiciario, g 39). Paguem os embarga-
dos as custas

Supremo Tribunal Federal, 12 de
dezembro de 1919. — H. do Espirito
',Santo, P.--- E. Lins, relator designado
para o accorclão. Não só pelo fundamen-
to supra: como, principalmente, pela in-•
terpretação que dou ao art. 60, lettra d,
da Constituição Federal, isto é, por se
não verificar, na especie, a condição es-
tatuida neese artigo — 'a diversificação
das leis substantivas do Estado do-Rio e
'do Districto Federai. — Viveiros de
Castro, vencido. — André Cavalcanti. —

- Pedro Lessa. — Pedro Hibielli. — Leoni,
Ramos, vencido. — Sebastião de Lacer-

Rermenegildo de Barros, vencido.
Cypriano de Oliveira Costa propoz con.
,/•n•n•nn••=pw....,

(*) O accordão embargado, de 18 de
janeiro de 1919. já foi publicado no
Diario Official de - 22- de julho de 1919.
Ae da S. do 7'.

Accordão de (Is 70, restabelecido pelo
accordão anterior

•
IN. 690. — Vistos, oexpostos e reratados

os autos, entro partes: recorrente, João
Antonio Ribeiro; recorrido Cypriano de
Oliveira Costa:
• ~ordem preliminarmente tomar co.

nhecimento do recurso, visto que, apezar
de ter sido allegada a competenera da
Justiça Federal, com fundamento no ar-
tigo 60, lettra d, da Constituição -Federal,
a decisão recorrida- deixou de applicar
este artigo; e de mentis, confirmar a de-
cisão recorrida, visto que, tendo o re- -
corrido dons domicilies — um na cidade
do Rio de Janeiro, onde está situado.seu
estabelecimento commercial, outro na
cidade de Petropolia, onde possue Immo-
:yds, entre os quees a Casa em que re-

side, com sua familia, no verão; acone
Uca que ambas as partes terem domicilio
cm Petropolis, o que-firma a eorepetene
eia da Justiça Estadual. E pague o ree
corrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de se.,
• tembro do 1913. — Il. do Espirito SantO,

— Ribeiro de Almeida, relator.	 31.
Murtinho. — Oliveira Ribeiro. — Amaro
Cavalcanti.	 Canuto Saraiva. — Pedro
Lesse. — Sebastião de Lacerda. — Enéas
Gaivão. — G. Natal.	 Fui preeente,
Munzz Barreto.

APPM.LAÇÃO

interzrnção da Justiça da União nas
questões submeti idas ou dia•imidas
pelos Tribunaes dos Estados sómente
tecm cabimento. e assim mesnzo pelo
Supremo Tribunal Federal, era casos
restrictos e definidos.

Constitue nullidade insupprivel a falta
de competencia do - juiz cuja jurisds.
eção não for prorogavel.
N. 3415. — Vistos, expostos e dis-

cutidos os autos do appellação cive/ em
que são appellantes e juntamente armei--
lados o conselheiro Antonio da Silva
Prado e The S. Paulo Northern Railway
Company; — accordam negar provimen-
to a ambas as appellações para-confirmar
a sentença a fls. 818 e 819, por seus fun-
damentos judicialmente errefragaveis, -
Vagas as custas pro-rata.

Supremo Tribunal Federal, 5 de no-
vembro de 1919. — André Cavaleanti,
V. IP. Godofredo Cunha, relator, para,
o accórdão. — E. Lins. — Leoni Ramos.
Viveiros de CastA). — Pedro Mibiellt.
G. Natal. — Muniz Barreto. — Pedro
1:essa, vencido s A sentença appellada é
indefensavel. Si a acção é resersoria, 3
competencia da justiça federal, e do juiz

• seccional deste Districto Federal não se
Pbde discutir judicialmente. No livro Do
Poder Judiciario,_§ 45, demonstrei que a
justiça competente para processar e
julgar as acções rescisorias, em que se
pede a annullação da sentença da justiça
local, é sempre a justiça federal, desde
que as acções rescisorias são propostas
Por habitante do um Estado contra ha-
bitante de outr,o Estado, como na hypo-
these dos autos. Até hoje não vi ninguem
responder a esses argumentos. Si a
acção não é rescisoria, desde que as par-
tes litigantes habitam Estados diversos,
a justiça federal 6 a competente, o acerca
deste ponto não ha divergencia entre os
votos da maioria do Tribunal.

Nestes autos não se provou que ae
partes não residem em Estados diversos.,
estando pelo contrario provada esta di-
versidade do residencias. —• Sebastião
de Lacerda. — João Mendes. — Herme-
negildo de -Barros, vencido, de accôrdo
com o Sr. ministro Pedro Lesse. Para .
mostrar que a sentença é insustentavel,
resumirei o caso:

O conselheiro Antonio da Silva Prado
propoz, perante a justiça federal deste
districto, a acção ordinarlia contra a São
Paulo Northern Railwayd Company, para
o fim de ser declarada nulla, ene relação
a elle, a venda da massa fallida da Come
panhia ,Estrada de Ferro Araraquara,
feita á mesma S. Paulo Company, por
escriptura publica de 7 do fevereiro de
1916, de modo que ao autor ficasse re-
conhecido o seu direito de credor hypo-
thecario. restaurada a inscripção, ora
cancellada, da primeira hypotheca. cone
stituida em garantia dos portadores de
obrigações preferenciaas (debentures)!
da referida Companhia Estrada de Ferro
Araraquera.	 ••— -
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O juiz federal julgoau, nullo o- processa.

'do, porque o objecto. do pedido, cavei-
vendo um ataque ás decisões. do juizo da
gadlencia e ás consequencias dos julga-
dos nelle proferidos,, não deve ser sub.
Inettido ao conhecimento da justiça fe-
deral,, sola a fórma de uma acção ordin.a.
ria de feição e alcance rescisorio.

Aml as as parte appellaram: o autor,
-pugnando pela cempetencia da justiça
federal deste districto, e a ré, ao que sG
depaehende de suas razões, pela compe-
tencia da justiça local domesmo. distri-
to, e não da justiça local de S. Paulo ou

da justiça federal do litio da Janeiro.
Dei provimento á appellação do autor,

para julgar valido o processo, por- ser
competente o juiz a quo para conhecer
do caso em discussão. Desde que se trata
de Iitigio ente pessoas de Estados diver-
sos — o autor, de S. Paulo, e a ré; da
Capital Federal,- como se acha provado,
é impreaogavel a compotencia da baia
a quo, por força do artigo,-60 lettra d da
Constituição e da regra de processo, era.
virtude da qual o réo deve ser demana

• dado no fôro de seu domicilio. Embora
não o tivesse declarado expressamente,
parece que o juiz a quo se julgou incom-
petente, por entender que se trata de
acção reseisoria de decis&es da justiça
do S. Paulo, devendo então applicar-se
ti regra de que o juiz competente para
conhecer da acção rescisoria é o mesmo
juizo onde foi proferida a sentença re-
scindenda, solução com a qual a propria
ré não está de accôrdo, pois o que elle
pretende é que se declare a competencia
da justiça local deste districto.

Ainda que se tratasse de acção resci.
seria, a competencia seria ainda da jus-
tiça federal, conforme julguei, quando
juiz loaal em instancia superior. (Rev.
For., vol. XVIII, pag,. 64) .

Reporto-me, neste particular, ás ra-
tões da voto vencido que me precedeu.

Não é, porém, de acção rescisoria que
se trata, porque o autor não pretende
resciadir ou annullar sentença alguma,
como já se viu do resumo do pedido e
conforme foi reconhecido pelo proprio
juiz a Oto nas primeiras linhas de sua
sentença.

Provendo, por isso, á appellação do
• autor, considerei prejudicada a da ré,

pelo mesmo motivo. -
•

entença do-juiz seccional da 2 Vara do
Distrigto Federal

• Vistos e examinados estes autos de
anão ordinaria intentada pelo conselhei-
ro Antonio da Silva Prado contra a São
Paulo Northern Railroad Company:	 •

E, attendendo a que, na especie, pre-
tende o autor que se declare nulla a es.
criplura de ri. 72 pela qual a ré adquiriu
o activo da Estrada de Ferro de Arara-
quere e foi autorizado ó cancellamento da
inscripçao hypothecuria, que garantia uma

• emissão de debentares dessa empreza;
• Attendendo a que, como fundamento da

acção, sustenta o autor que ao represen-
tante dos debenturistas, reconhecida coma
tal pelo juiz da falleneia, faltava outor-
ga. sufficien te e qualidade legitima
para, dispondo dos direitos de seus re-
presentados, realizar o. accôrdo feito nes-
se processo e convir na baixa da referida.
JiypoWec

Attendendo, porém, que a questão, ora
• suscitada e em debate lã fôra apreciada

e resolvida pela justiça local do Estada
de S. Paulo, perante a qual correu a fel-
lencia e que entendeu ser o alludido re-
presentante portador dos poderes, que lhe
alto contestados pelo autor (fl. 87), sea

, guindo-se os actos da liquidaçãsa . da,
l massa, na fdrma acceita pelos . interea,

sados e regulada pelo juiz do feito, em
virtude de cujo alvará foi lavrada a lua.,
pugnada escriptura, da qual, ainda quando
não se o'dePlarasse expressamente, resista
teria, como effeita de nevação da divida,
asam autorizada. a dezappagecimento da
obrigação accessoria, .que se pretende re-
conhecer indevidamente cancelladaa .

Attendendo a que -o objectiva do pedia/
do, envolvendo„ como envolve, um ata.
que ás decisões do juiz da fallencia e as
consegues/cias doa julgados nelle profe.
ridos, não é de ser sujeito ao conheci..
mente e exame do Judiciario Federal, scda
á fórma de. uma acçãci ordinaria, de fei-
ção e alcance rescisorio, pois (5- corrente
que, em face da jurispruden,cia, .a intera
vencão es justiça da União nas questõea
subrnettidas ou dirimidas. pelos tribua
naes dos Estados, sórnante tem cabimena
to, e assim mesmo, exercida pelo ,Supre.i
mo Tia: unal em casos restrictos e defi.,,
nidos (P. Lessa—Do Pod-r Judiciaria.,
Pagarias 202 e 434; C. Maxtmtliano —I

; COMM, ti Const.Fed..n. 409; Are. do S A
T. tl;'. eitedo.s. em Kelly — Man. da .lum
risprud. •ns. 25 -g 1.318; - 4° Suppe.]
ns. 49, 973 e 982; e mais os de numem
ros 2.429, de 3 de-agosto de 4917,2.374,
de. 30 de janeiro e 3.025, de O de'Obril
de 1918). _

Attendendo . a (MG c/isP3o b art. 47,. -
§ 1.° da lei n. 221, de 1894, constituir
nullidade insupprivel a falta de compe-
temia do juiz, cuja jurisdicção não fôr
prorogavel, hypothese, que é a dos autos..

Julgo nulla o processado o condemno a
autor nas custas.

Publique-se e registre-se, intimadas as
partes.
- District° Federal, 10 de 'setembro de
1018. s--, (letal:ia Kelly..

APPELLAÇÃO CIVEI;.	 .
'Não tem direito aos respectivos venci-
' mentos o fun,ccionario publico que1
, tomou posse do legar para que foi
I i 

nomeado, mas nunca chegou a exer-
cel-o, até que, por desnecessario, foi,
supprimiclo	 ,.
N. 1.906. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação civel
do Estado de S. Paulo; em os quaes é
appellante o juizo federal, ex-officio, e.
appellado o Dr. Amelio de Magalhães;

1 Este propoz, contra aquella, a • Pre-
sente acção ordinaria,allegando que .
fôra, por elle, nomeado membro da
commissão inspectora dos estabeleci-
mentos da alienados no Estado de São
Paulo, a 21 de março do 1907, tornan-
do posse a dez de abril seguinte; •

Que esse legar' só fôraa extincto a :4;-	 -de janeiro de 1908;
Que, entretanto, nunca lhe fosam pa-

gos os respectivos .vracimentos que
montam a 2:650$, pelo que deve a ré
ser condemnada a Ilfos pagar.

Assim o decidiu a sentença de fl. 25,1'
que foi confirmada pelo Acc. de fl. 45.

• A este Acc. oppoz o Sr. ministro
procurador geral os embargos de fl. 52,
que foram impugnados a . fl. 58 e suam
tentados a fl. 62.

Isto posto, e,	 .
Considerando que, Como bem o (se-

anonstrou o Sr. ministro procurador ge-
ral, o embargado nunca entrou era

•exercicio do alludido cargo até que foi
o mesmo legalmente supprimido, • por
desnecessario;	 •	 .	 ..

Considerando que, assim sendo, a ner
nhum vendi:unto tem o embargado dl-
reito:
• Accerda o -Stxpremo° Trilxinal Fe-
deral em receber os 'embargos para Jul.,.

gar improcedente a acção, pagas as Qlif3.4
tas pelo embargado. .

Supiremo Tribunal Federal„ 8 de nazi
Nembro de 1919. — H do Hápirito
Santo,' P. —. E. Lira, relator. — André
Cava/cantz. Hermemado de Barre%
— Pedro Mibielli. — Viveiros de Castra.,
Leoni Ramos.'-- Sebastião de Lacerda,.

Pedro Lesse. — odofredo Cunha. -a
Fui presente, • A., Pires e Albuquerque,
Foi voto vencedor o tainistrO
aãO Mendes..

• aaissaaásala CIVEI;
Abolido e contencioso administr,k

• tivo, a ctefesa, nos executivos fiscaek,
hzóda consistir ent todo e qualquer far

• eta que, segundo a direito, releve C
réu- do pagamento pedido.
— A- lei n. 585, de .3! de intit.

de 4899, só'autorizou o Governo a
«manter» as taxas ,multas e penas esp,

• tabelecidas no 'decreta n. 2.573, cW 3
cie agosto de 4897; não pedia, paias, c '
Governo no decreto n. 3.5.84, de 22 de
janeiro de 4900 elevar, as multas da-
quelle decreto de 40$ a 1:000$ e

- 200$ a 2:000$000.	 .
a:. — Vistos, relatados e dia.

cutidos estes autos de appellação eive!
tio Estado de São Paulo, entre H. R.
Wanner, como ap ellantes, e, como ap-
peitada, a Fanei) a Nacional, verifica-
se que a 10 de novembro de 1909, esta
pronoz; contra aquelie, o presente exe-
cutivo ,fiscal, pedindo-lhe o pagamento
de 2:000$, provenientes de uma multa
que We foi imposta . por infracção do
regulamento do salto, isto é, por ae ha-
ver utilizado de uma estampilha de um
mil réis (13000) já usada.

iDepositada a- mportancia dá divida,
oppoz o executado os embargos de
fl. 18, em os quaes articulou factos (Me,
segundo o direito, b -relevam do paga-
mento pedido.

Desta defesa não conheceu o juiz a
euo sob o fundamento do que, nos exe-
cutivos' fiscaes, a meteria de defesa só
pótle consistir na prova de quitação,
inillidade de Seao e prescripção da di-
vida, pelo que julgou procedente a pe-
nhora feita. Isto posto:

Considerando que, abolido o conten-
cioso administrativo, a defesa, nos exe-
cutivos fiscaes, póde consistir era todo a
qualquer facto que, segundo o direito,
releve o réo de pagamento pedido;

Considerando que, na especie, a es-
tampilha ainda não havia sido usada,
como se vê das respostas dos peritos,
aos 2°, 1 4°, e 6° quesitos;

Considerando - que a lei n. 585, do 31
de julho de 1899, só autorizou o Go-
verno a manter as taxas, multas e Pe-
nas estabelecidas no decreto n. 2.573, do
3 de agostcCde 1897;

Considerando que o Governo, em vez
de maister a multa estabelecida nesse
decreto,' elevou-a de 40$ a 1:000$ e do
200$ a 5:0008000;

Considerando que, assim, é evidente-
mente illegal a multa de 2:000$ ora co-
brada do réo;

O Supremo Tribunal Federal accorda
em dar provimento á appellação para
julgar a acção improcedente. Custas
Pela appellado. .

Supremo Tribunal Federal, 8 de no-
vembro de 1919.	 H.- do Espirito
Santo, P. — E. Lira, relator, Andrd
Cavalcanti, vencido. —; Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Mibielli. — G. Natal. --.
Sebastião de Lacerda:	 'Muniz Barreto.

Godofredo Cunha. — Pedro Lessa.
Hermenegildo de Barros. — Leont Ba-
nias .9,- Foi voto veneedor o do §r.
ni$tro João Mendes.
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APLLkÃO CIVED

Cdntirntg-e a sentença appellada\que
decretou - a incenstitucionaliclade do_

" impbsto iinter-estadual que o Estadd-
'da Bahia lançava sobre o alcool.
N. 1.977. — Vistos, relatados e dis:

bulidos estes autos de appellação
do Estado da Bahia, entre a Fazenda do
Estado, COMO appellante, e, como appel-
lado Bernardo Pinto de Almeida Castro,
verifica-se 'que a sentença appellada de-
elarou livre de impostos de Estado da

1.hia o alceel importado de outros Es-
ta'dos, de çtccórdo com o decreto ri. 1.185,
de 11 de junho de 1904. Dto posto:

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento á appellação e confirma a
sentença. do juiz a guo, porquanto, o al-
ludido imposto recahia sobre a predieta
mercadoria antes de se achax. a mesma
Sncorporada ao acervo das proprias ri-
quezas. Pague a appellante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de no-
Vembro de 1919.— H. do Espirito Santa,
CP .	 E. Lins, Relator. — André Cavai-,
ranti. — Leoni Ramos.	 Viveiros de
Castro.	 Pedro Mibielli.	 G. Natal,

Muniz Barreto. — Hermenegildo de
¡Barros. — \Sebastião de Lacerda. — Pe-
dro Lesse. Godofreclo Cunha. — Fui
gyresente, A. Pires e Albuquerque. .--,

oi voto vencedor o do Sr. ministro Jofio
Atendes

r4XPPELat.X0 mut;
pesaPr opriaç Cto por utilidade publica.

1 — Desde que ao concessionurio de
• um serviço tenha o Governo Federal

conferido a faculdade de desapropriar,
' por utilidade publica, os terrenoá ne-
, cessarios para a realização das obras,
„ póde o mesmo fazer essa desapropria-

ção.
Approvados por decreto do Presi-

L dente da Republica os planos e piens
tas das obras, entender-se-hão desapros
priados em favor do cá ncessionario tas
dos os predios e terrenos nelles com.;
prehendiclos, total ou parcialmente,

• que necessarios forem para sua exe-,
• Cução.
711 — Valido é o respectivo processo;
1 desde que nelle se observarem todas
V, as formalidades legaes.
' N. 2.001. — Vistos, relatados e dic.,:
Cutidos estes - autos de appellação civel dá
Itio Grande do Sul, entre Alvaro Ba-

tista da Conceição e sua ninlher, como
primeiros appellantes, e, coitio segunda;

‘Compagnie Française du Port. de Rio
'Grande>, appellades, os mesmos, verifi:
.c. a-se que a especie é a seguinte:

A Com pagnie Française da Port de
!Rio Grande», cessionaria do contracto cee
lebrado pelo Governo Federal com o en-i
genheiro Elmer Lawrence Carthell (De-
creto n. 5.979, de 18 de abril de 1906;
e 7.007, de 2 de junho de 1908), propoz,
perante o juiz seccional do Rio Grande
do Sul, contra Alvaro Borges da Concei-
pÃo e sua mulher, a presente acção zle
desapropriação fle um terreno sito no:
segundo districto do munidipio de Pelo-
tilas, no logar denominado cMonte Bo:

Tendo a acção seguido o respectivá
Etito processual,, foi o laudo de fl. 136-
!homologado pela sentença de fl. 130 v.,.
!lia qual, opportunamente, appellarano

• lambas as partes. Isto posto: 	 ,.
Accordam, em Supremo Tribunal. Fe:

Remi, em negar provimento a ambas ss
appellações:
t Quanto -á dos primeiros appellantes,
por não procederem as razões em que se
kndam.-

Com effeito, a appellada, segunda ap-
Pellante, é cessionaria do contracto
brado pelo engenheiro Carthell com na-
verno Federal, como se vê do decreta
n. 5.979, de 18 de abril de 1906, e 7.007,
de 2 de junho. de 1908, publicado no
Diario Official de 7 do mesmo mez e
anno.

Ora, a clausula vigesima terceira da
mencionado contracto estabelece que ao.
eontractante terá o direito de desapro-
priar por utilidade publica, e nos termos
da legislação em vigor, os terrenos, pra-,
dios o bemfeitorias, que forem necessa-
rios para a realização das mesmas
obras>. ""

E acham-se nessas condições os terre-
nos de cuja desapropriação se trata;
como bem demonstrado se acha a folhas
1:82 v. e 183.
- De facto, não havendo pedra no muni.:

eipio do Rio Grande, mas sim, no de Pe-
lotas, e tendo delta necessidade a arpei.:
leda e segunda appellante, precisou, para
transportal-a, construir unia estrada de
ferro, e, usando do direito que lhe con-
feria a clausula 44 do contracto, fez os
necessarios estudos e submetteu-os
approvação do Governo, relativamente á
estrada de Monte Bonito á Barra do Rio
Grande, destinada exclusivamente ao pre-
dicto transporte.	 •

O Governo deu sua approvação aos
planos e orçamentos apresentados, ut
decreto n. 7.159, de 29 de outubro de
1908, publicado no Diario Official de 7
de novembro do mesmo anno.

E na falta foram incluidos os terrenos
em questão como necessarios c/ execução
dai obras (fls. 61).

Ora, segundo o art. 8°, do decreto nu:
mero 1.956, de 9 - de setembro de 1903>:
eapprovados os planos e plantas das
obras por decreto do Presidente da Re-
publica (art. 5°); entender-se-hão de-2
sapropriados em favor da União ou re-
spectivos concessionorioS, todos os predi-
ctbs terrenos nelles comprehendidos, total
ou parcialmente. que necessarios fossem
para sua execução>.

Negatn, assim, provimento á appella:.
ção interposta pelos réos, primeiros ao.:
pellantes, cujas allegações, como se ara:
ba de mostrar, são todas improcedentes;

Negam-no, igualmente, quanto á da
autora segunda appellante, porque ella
nada allegou contra a sentença appel.,'
lada, e, ao contrario, nas razões da
fls. 181 e seguintes, mostra que, no feito,
se observaram todas as formalidades
gaes. Custas em proporção.
' Supremo Tribunal Federal, 24 de no:

vembro de 1919.— H. do Espirito Santo,
P. — E. Lins, Relator. — André Cavai.;
cantt. — Lenni Ramos. — Viveiros de,
Castro. — Pedro Mibielli. — G. Natal.,

Muniz Barreto. — Sebastião de Las
cerda. — Herm,enegildo de Barros. -.3
:Godofredo Cunha. — Pedro Lesse.
, Foi voto vencedor o do Sr. ministra"
João Mendes.

APPELLAÇA'0 CIVEL

'Homologa-se' a 'desistencia da acção re.;
~ride pela autora; porque a ré con-
cordou eom esse pedido.

. N. -2.795. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de appellação eive/
desta Capital, entre a União Federal;
acma aPPellante, e, como appellada, a
CoMpagnie. Française (lu Port du Rio

-Grande do Sul, o Supremo Tribunal Fe-
deral homologa a desistencia da acção
requerida pela autora, ora' app,ellada.Ê
visto que com ' cila concordou a ré, or0

.ppRellante4

- Considerando que este foi condemnado
pelo Jury a 17 armes de prisão cellularo

• além da satisfação do damno, e que ens
recurso de appellaçao, por elle interpos-
to da decisão do Jury, o Supremo Tribii-e
nal do Estado do Rio Grande do Sul ele-;
vou a pena a 20 annos de prisão cellulara
- Considerando que o Supremo Tribunal

Federal, indeferindo a petição de habeas-
corpus impetrada em favor do réo peio!,
advogado Joaquim Napoleão Epaminan-
slas de Arruda Filho, nor não aer casai

•Custas pela autora, que foi quem re•s
quereu a desistencia. -

Supremo Tribunal Federal, 26 de n5.5
vembro de 1919. — H.' do Espirdoi
Santo, P.	 E. Lins, relator.	 André(
Cavalcanti;	 Pedro &essa.. 1.--• Leoni,
Ramos.	 Pedro Mibielli. 	 G. Natal.

Viveiros ide Castro.	 Hermenegildci.
de Barros.	 Fui presente, A. Pires -e,
Aibuquerque.	 •-	 -

•„ rit.PPEtLXÇÁO eiVsr.;

llomoldíja-se desistencia requerida peloi.
appellantes para Que produza seus
effeitos legaes.

N. 3.629. Relatados e discutidos
estes autos, recordam em homologar a
desistencia requerida a fls. 145, pelos
appellantes Julius von Sabetin, e sua
mulher, e tomada por termo a fls. 149,1

.Custas pelos -desistentes.
• Supremo Tribunal Federal, 29 de no-

vembro de 1919. — André Cavalcanti, •
iST . P.	 SebastiCh̀o de Lacerda, relator.

E. Lins. — Leoni Ramos. — Viveiros
de Castro. — Hermenegildo de Barros.

Pedro Mibielli. , Pedro &essa.
Muniz Barreto,

SENTENÇA ESTEANGEIRA

Homologa-se sentença estrangeira " parei
que produsa seus effeitos legues.

N. 753.—Relatados e discutidos estes
autos de homologação de sentença es-
trangeira, requerida por Joanna Sarai-
va Gutierres, aecordam em homologar a
sentença do juiz de direito da comarca
de Caminha, Republica de Portugal,
constante da carta de fls. 28-48.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 27 de se:

tembro de 1919. — André Cavalcanti,
V. P. — Sebastião de Lacerda, relatar.

Viveiros de Castro. — E. Lins.
Barretd. — Hermenegildo de,

Barros. — 1. L. Coelho e Campos. -••••4

Pedro Lessa. — Leoni Ramos. — João
Mendes. — Pedro Mibielli. 	 G. Natckl.

Godofredo Cunha. , Fui presente,
A. Pires e. Albuquerque.

REQUSÃO CIII¥INA41

ferisão dos processos crintinaes, jd.
findos, pôde ser ,requerida ex-offielei. •

. pelo procurador geral da Republica.
Em appellação do réo não pôde o Tri-
. bunal ad quem aggravar a pena tm-.
posta.

-Quantia o' delinquente MI, maior de 4.t
armo e menor de 17, o juiz lhe appli-*.

• eará as penas da cumplicidade., 	-

N. 2.114. — Vistos e relatados os pra-'.
sentes autos de revisão criminal em quel
é requerente o Ministro • Piocuraio.? Ge-•
ral da Republica em favor de Claudio
Conrado de Oliveira, condemnado . por
crime de parricidio;
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Côrte 'de 'A-p-pelláçã6
•

Sessão da Terceira'Camara em 17 de abril
de 1920 -

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO
SÁ PEREIRA - SECRETARIO, O AMANUENSE DR.,

CLOVIS JOSÉ BAPTISTA	 -

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.,

JULGAMENTOS
„

Habeas-corput

N. 3.302 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Joaquim
Corrêa Teixeira era favor do paciente Reva=
lino Basilio da Motta.-Julgaram prejudicado
o pedido, unanimemente.

N. 3.303- Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; pacientes Ramiro Costa.
▪ Foi denegada a ordem, unanimemente.
• N. 3.304 - 'Seletor, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; paciente, Arthur dos Santos
Ferreira. - Foi denegada a ordem contra o'
voto do relator, sendo designado paridslçrar
o accordana o Sr. desembargador Machado
Guimarães.

_ Recursos-crimes

'N. 592 - Relator, o Sr. desembargador •
Angra de Oliveira; recorrente, Reynaldo
Monteiro Gomes; recorridos. Consta ntino
Hansch, Dr. Plinio Maciel Monteiro e A1.
bento Ralveira.-Julgado em sessão secreta.

N. 599 - Redator, o Sr. desembargadqr
Machado Guimarães; recorrente, • a Justiça
por seu promotor; recorrido, Rapbael Pele-
grifo. - Negaram proviesento, unanime-
mente:	 1

.N. 603 ,- Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, Dr. Segundo
prometer publico; recorrido, Dr. juiz 'de
direito da Quinta Vara Criminal. - Deram
provimento, contra o voto do relator, sendo
designado para lavrar o accórdam o Sr. des-
embargador Machado Guimarães.

N. 610 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; recorrente, Carlos de
Abreu e Lima; recorrida, Maria Padrão
Braga.-Julgado em sessão secreta.

N. 61,7 - /Seletor, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; recorrente, Alexane/r0
Guilherme de Avellar; recorrida, a Justiças
-Negaram provimento, unanimemente.

Appellagões-erimes

N. 3.575-Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Oscar de.
Araujo Guerra; appella ia, a Justiça.-Nega-
ram provimento, unanimemente.
- Ns. 3.716 Relator o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante. Antonio de
Freitas Lobo ; appellada, a Justiça. - Deram
provimento para julgarem prescripta a acção
penal, unanimemente.

N. 3.887 - 'Seletor,. o Sr. desembarg

•

 ados
Machado Guimarães ; appellante, Manoel de
Almeida Santos ; appellada, a Justiça.- Ne-
garam provimento, unanimemente. Tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
presidente da Camara, no impedimento do
Sr. desembargador Edmundo Rego e por não
haver comparecido o juiz convocado.
. N. 3.891 - Relator, o Sr. desembargados'

Edmundo Rego ; appellante, Joaquim Gomos;
appellada, a Justiça. -- Negaram provimento,
unanimemente. -1

N. 3.305 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Candido Vel-
loso.- Concederam a ordem de soltura, una-
nimemente.

N. 3.307 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Manoel Fran-
cisco Bahiano.- Julgaram prejudicado, una-
nimemente,

N. 3.309-Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, José Pedro des.
Silva, Pedro Loutrato e Clementino dos San-
tos.-Julgaram prejudicado quanto aos. pa-
cientes Clementino dos Santos e Pedro Lou-
trato e não conheceram do pedido, quanto
ao outro paciente, unanimemente.
, N. 3.310-Relator, o Sr. desembargador
angra de Oliveira; impetrante, Dr. Luiz An-
tonio da Cunha Junior, em favor do paciente

o foi liquidada no pro2fo juizo oriti
iflinal, kendo a respectivW importanbia

-Convertida em 22 mezes e seis; e meio
-dias de prigão. e que esse aecrescimo
de tempo de pena 'não Póde prevalecer,
já pormse, consoante a uniforme suris-
prudgncia 4o Supremo Tribunal Federai
e o disposto no art. 70 do Codige Penal
a obrigeeão de indemnizar o dam° é re-
gnlada pelo Direito Civil, já porque
somente a pena de multa é que é ensce=
ptivel de conversão em pena de prisão
.(citado Codigo, arts. 58 e 59)';
: Accórdam. dar provimento ao recurso,

de conformidade com as allegações e ob- •
seyvações do Ministro Procurador Geral,
• Muniz Barreto, para reduzir a pena
a. de 17 annos de pisão cellular, remet-
tendo-se, pára os devidos effeitos, cópia
do accórdão ao respectivo juiz da exe-
cução.

Supremo Tribunal Federral, 1 de se.,
tembro de 1919. -s. André Cavalcanti,
V. P. — Godofredo Cunha, relator.
7oelo Mendes. — Pedro Lessa.	 E.,• — Hermenegildo de Barros. — Vi-
veiros de Castro.	 Pedro Mibielli.
Leoni Ramos. — G. Nabal. L. Coe..
lho e Campos. L. Fui presente, A. Pireg
:e Albuquerque::

Xbril de 19V. 

Nícoláu Gimenez Junior:-Coneedeéain a or-
dem para informações do Dr. chefe de Po-
lida, presente o paçiente, unanimemente...,
Presidiu o julgamento o Sr. desembargador -
Edmundo Rego, no impedimento occaSiona4
do presidente effectivo.
'N. 3.311-Relator, o Ss. desembargador

Edmundo Rêgo; impetrantès, Dr. Waldemar
Figueiredo e Sabino José dos Santos Junior,
em favor da paciente Rosa Zibelherg.-Fól
denegada a ordem, unanimemente.--Presi- -
diu o julgamento o Sr. desembargador Ed.-
inundo Rego, • no impedimento oceasional ern
presidente effectivo.

3.312-Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Alberto
Francisco Moreira em favor do paciente Ame-
rico Constantino. Concederam a ordem
para informações do Dr. chefe de Policia,
presente • o paciente, unanimemente. Pre-
sidiu o julgamento o SP, desembargador .Ed-
mundo Rego, no impedimento occasional do
presidente effectivo.

Dr. 3.313-Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Alberto Fran-
cisco Moreira, Cm favor do paciento Luiz
Affonso Ribeiro.- .Concederarn a ordem para
informações do Dr.' chefe de Policia, -una-
nimemente.

deste recurso, rs de reviSão, determiniag
pare que não aja possibilidade' de coa-

1inuar elle a cumprir peba, além da de.
17 annos de prisão cellulara que se ex-i
trahisse cópia da petição inicial, da deci-
são do Jury e do aècórdão do Tribunal
do Estado e se rernettesse ao MinistrO
Procprador Geral da Republica para pro=
Nidenciar como lhe parecesse de direito;

Considerando que este requereu a re-
visão cio processo, afim de que, reforina=
da a sentença do Supremo Tribunal do Es-
tado, prevaleça a do Jury, como lhe fa-
culta o art. 81, § 10 da Constituição e
74, § 1° n., 1 e §- 2e da lei n. 221, de'
•894;

Considerando que, subinettido e julga=
mento, o Jury não só affirmou a autoria
do bomicidio (art. 294, § 1° do Codigo,
Penal, as aggravantes do art. 39, § § 4°
e 15 (gradativas) e a do mesmo arti=
go § 9° (qualificativa), por ser o réo
filho da victima, como reconheceu a fa-
vor do mesmo réo a minorante especial
do art. 65 (ser o réo menor de 171
annos) e a attenuante do art. 42, § 11J
;(ser o criminoso menor de 21 annos);

Considerando que o presidente do Jtf-i
ry condemnou o réo a 17 annos de pri-i
são cellular, como incurso no art. 294,
§ 1°, do Codigo Penal, combinado com o
art. 65. que assim dispõe: squando o
delinquente fôr maior de '14 anno e me-
nor de 17 annos, o juiz lhe applicará
as penas da cumplicidade;

Considerando que o juiz presidente do
Tribunal do Jury se esqueceu de indicar
o grão da pena, mas a sua intenção foi
evidentemente applicar ao réo a pena do
submaximo, como applicou;

Considerando que, indepen./ente de
appellação do ministerio publico, o Tri-
bunal do Estado elevou a pena a 20 annos
de prisão cellular; -

Considerando que o requerente allega
que o Supremo Tribunal, assim proceden-
do, vão só violou o principio do non

•reformatio in pejas e contrariou a pa-
cifica jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal, neste particular,_ como não'
deu a verdadeira interpretação á lei
penal, pois, a minorante especial faz re-
duzir de um terço a pena resultante das
respontas do Jury aos quesitos sobre as
quetões principaes e sobre as circum-
stancias .aggravantes e attenuantes, não
absorve nenhuma destas ultimas; e que
a responsabPidade do réo, para o effeito
de applicação da pena, é equiparada a do
cumplice, cuja acção delictuosa é punida
com a pena da autoria, menos a terça
parte em cada um dos grrios (Cod, ar-
tigo 64 combinado com o art. 63);

Considerando, como observa o reque=
rente, que Claudio Conrado de Oliveira
foi preso no dia 15 de janeiro de 1901.
[(carta de guia, fls. 23 v. do processo
original); que a certidão de fls":" 23
'a 24 não fornece elementos seguros para
se concluir si o condemnado logo que deu

• entrada na Casa de Correcção começou
a cumprir pena de prisão com trabalho
l (equivalente á prisão cellular, quanto ã;
sua duração), ou se continuou em prisão
simples; que no primeiro çaso a pena de
:17 annos de prisão cellular está cum-
prida, não obstante o accescimo da sex-
ta parte quanto ao tempo da prisão an-
terior áquella (Cod. Penal, art. 409) e
que, si fez a conversão em prisão sim-
ples, ainda faltam alguns mezes para
suastenninação;

Considerando, como pondera o Ministro
Troeffador Geral, que do fina/ da tilada
certidão consta que 4 satisfação do da_-

f
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N. 3.897—Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, a Justiça, por seta
promotor adjunto ; appellado, Antonio Pedro
Paulo da Silva.— Julgada em sessão secreta.

N. 3.985 —_Relator, o Sr. desembargador
Edantinda Bago; appellante, Secundido Costa;
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para absolver p appellante-, contra o voto do
Sr. desembargador Machado Guimarã.es .

N. 4.043 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Alzira Pinto
da Silva ;appellada, a Justiça. — Deram pro-
vimento para reduzirem t pena de um anno
e ires mezes de reclusã.o na Colonia aereccio-
nal, unanimemente.

SORTEll

Recurso crimé

Ms. 627 — Relator, o Sr, desembargador
Machado Guimarães.

EM arsÃ
•

Recurso cirna

4s. 615 e 621.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações•crimes

Na. 3.824 e 4.01I—Ao Sr. desembargador
Edmundo Règo.

.	 -
Appellação eiva

N. 1.501—Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

Appellações crimes

Ns. 1.189,„3.932, 4.068 e 4.157—Ao Sr. des.
enibaraaclor. -Angra de Oliveira.

Ns. 4.099. 4.123, 4.t87, e 4.071. 	 Ao
Sr. desembargador Machado Guimarães.

LM MESA

Appellades crimes

Ns.'4.175, 4.1-76, -4.168, 4.310 e.1.320.

Apptllac5es crimes

Ni. 4.023, 4.070. -4.072, 4.142, 4.164,
4.165, 4.178, e 4.180,

3.

EDITAES

CÓrte de Appellação

Faço publico que pelo Exmo.. Sr.
desembargador presidente da Côrte de
Appellação foram convocadas - as Ga-
paras Para; reunidas no dia 22 do

corrente ariez, áa 13 horas, julgarem os
feitos adiados na sessão das mesmas
Gamaras realizada realizada no dia 15,
ainda do corrente mez, e já publicados
no Diario Official.

Secretaria da Qrrte de Appellação,
17 de abril de 1920. — O official, El.,
pd&lo Watson Cordeiro, 	 •

Côrte	 Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações-crimes ns. 3.99, appellante Ant Jnio
Manoel Portuguez, appellada a Justiça; 3.999,
appellante Luiz Faulhaber, appella ta a Jus.
tiça; 4.007, appellante Juan Grados, appel-
lada a Justiça; 4.023, appellante José Joa-
quim Faria, appellada a Justiça; 4.027, ap-
pellante Jaeob Hazan, appellada a Justiça;
4.032, primeiro appellante Guiseppe Amou-
doia, segundo appedante Augusto Machado,
appellada a Justiça; 4.051, appellante Joã.
Sorte, appellada a Justiça; 4.055, appellan
Domingos do Araujo, appellada a Justiça;
4.057, appellante Isaac Coutinho, appellada
a Justiça; 4.061, appellante Sebastião Carlos
de Souza., .appellada a Justiça; 4.070, pri-

- melro appellante Maeoel Bernardo de Al-
meida, segundo appellanto João do Nasci-
mento Castro, appellada a Justiça; 4.072
appellante Israaet Pereira, appellada a Fa-
zenda Municipal ; 412, appellante a Justiça
por seu promotor adjunto, appellada Ignez
da Conceiçeo Oliveira; 4.164, appellante
João Carlos Brune appellada a Justiça; 4.165.
appellante Alberto Martins, appallada a Jus-
tiça; 4.178, appellante Custodio Vieira de
Albuquerque; appellada a Justiça; 4.180,
appeAlante Erna.ni Pereira da Silva, appellada
a Justiça, serão . effectuados na proxima
sessão da 3° Camara, n3 dia 24 e.o corrente
me; ás {1 horas da manhã, ou nas seguintes.
Secretaria da Certo do Appellação, 17 do
'abril da 1020. No impedimento do secrotatio
e no do ornejai, o amanuense, (lotes Josè
•Baptista.

•

blzo de Direito da Primeira Var#
Civel

.Fallencia do Vasconcellos & -Cauley,

:ANISO AOS CREDORES

r 'O escrivão, Bartlett James, avisa aos
•interessados na fallencia de Vaseoncel-
los & Gauley, que os mitos de reivindi-
caçã.o requerida contra essa massa fale
lida, por Fred. Fignee, se encontram
em _cartorio á sua disposição durante

.einclias, para serem examinados e
apresentarem os embargos dentro desse
111%20, sob pena de, á revelia, se proce-
der como for de direito. Rio, 13 de
abril de 1920. -e Pelo escrivão, José

( .
"24

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallenciti .de Vasconcellos. 	 Ganiey,
AVISO Aos ato:fona

, O escrivão Bartlett James. commue
nica aos credores da fallencia 'de -Vas-
concellos & Gauley, que se acham em
nartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serem examinados 

i
pelos in-

teressados, apresentando suas mpugna-

ções, de -aceórdo com- os §§ 5° e 6° -dal
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de.-
zeinbro de4908, os quaes são do tedr
seguinte: § 1°, durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naque-
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação; § 6°, a impugnação
será dirigida ao juiz por rti aio de me
qUarimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1920. Pelo
escrivã; losé da Silva Lisbôa.

-
Juizo de Direito da Primeira Vardí

Civei_

itaetio, com o prazo de dez dias, ao§
cressados na fallencia de R. Can,.

& Silva, na fôrma abaixo

O D Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de Pires
Cruz es Comp., ex-syndicos da fallencia
de R. Cardoso & Silva, lhe foi dirigida
uma petição pedindo para prestar con-
tas de sua gestão. Em virtude do que se
passou o presente edital com o prazo de
dez dias, pelo I.eôr do qual, citam-se os
interessados na fallencia de R. Cardoso
& Silva, para sciencia de que as contas
prestadas por Pires Cruz & Comp., ex-
syndicos dessa fallencia, se acham em
cartorio á sua disposição durante 10
dias para serem examinadas e apresen-
tarem dentro desse prazo as impugna-
ções que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se proceder na fôrma. da lei. D,
para constar, se passaram este e outros
de igual te6r, que serão publicados e
affixados na Erma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos dezeseis de abril de mil novecentos
e vinte. Eu, Bartlett James, escrivão, o
subscrevi. — Auto Fortes. Está con-
forme. -- Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa. •	 („.

Juizo de 'Direito da Primeira Varà
' Cível	 •

De terceira praça, com o prazo- de oito
dias e abatimenta leoa de n;vinte poi•

• cento, na fórma abaixo
•-

O Dr. Auto Fortes, juiz de direitci
da le Vara eivai - do, District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, e a quem interessar possa,: que
por parte de Eduardo Caries, nos autoa
de executivo hypothecario que move
contra Joaquim Rodrigues Mathias e
sua mulher, lhe foi dirigida a petição
do teor seguiaite: fllmo. o Exmo: Sr.
Dr. juiz de direito da la Vara eivai
Eduardo Certas, nos -autos de executivo
hypothecario que move contra Joaquim
Rodrigues Mathias e s e n mulher, não
tende havido licitantes para a 2a. praça
a que foram os bens hypothecados ao
executado, requer a V. Ex. sejam ex-
pedidos os editaes de terceira praça, na
férma da lei. Nestes termos, P. defe-
rimento. Rio de Janeiro, 8 de abril de'
1920. Galdino Pimentel Duarte, ad-
Vogado. (Devidamente sellado.) » Des-
pacho: J. Sim, em termos. Rio,
920. — Fortes: Em virtude do qpe se
passou O'preáente com o prazo de oito
tilas, com o teor do qual o porteiro dos

RECTIFIC4.9ãO

O julgamento proferido na appellação
tile o. 3.656, julgada na sessão de 31 de Ja-
neiro do corrente mez, foi o seguinte; «Deram
trovimento em parte á appellaçã.o, para, re-
tormando a setença appellada, reclama pena

ay• imposta ao appellante a deus meses de prisão,
e como consequencia julgaram preseripta a,
acção penal, unanimemente», e não «Negaram
provimento, uganimemente», como sahiu por
engano publicado.

• da Silva LisbÔa.
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Dom o 18 -Dartro—

sem numero, freguesia de S. Christo-
vão, com os seguintes caracteristiocei
Terreno Cin fórma rectangular, que fn
desmembrado do comprehendido entro
'as ruas S. Luiz Gonzaga, D. Clara e
Alegria, o qual fica caraoteriaadp
do \ modo seguinte: pela rua dona
Clara, 105 metros. contados da Mar-
gem da Estrada de Forro Malho-
ramentos, no 1 ponto onde, faz es.
quina com essa mesma rua para a dh
reita atss completar • essa dimensão do
lado da Estrada de Ferro 97 metros em
linha ligeiramente curva, cornados da-
(incite mencionado ponto de esquina, de
margem da -mesma estrada com a rut
D. Clara, para baixo, em direcção á rua
da A.legria, até completar a dita exten-
são e, finalmente, pela outra face eír
metros em •dia gonal tirada da linha
deste ultimo ponto para cima a juntar-
se com a extremidade da primeira linha
de 10'5) metros, tirada da rua b. clara,
limitando por essa face com terrenos dg
trilião Federal na forma já referida. A
topographia do terreno assim delimita-
da tem a configtiracã'o de um "triangulo,
Ao terreno descripto, que está tod(
aberto, deram o valor de 21:0008000
preço por que vaie o immsvel desta pri.
rneira praça. E quam o mesmo guizo
arrematar. deverá cornnarecer no dia,
hora o local acima designados, afim di
ter lagar a praça; que será feita medi.
ante paramento á vista ou fiador ido.
nao. nor Ires 'dias. E para enristar se
passaram outros de i gual tear nue serão
publicados e affixados na fórma da lei.

-Dado á passado nesta cidade do Rio de'
Janeiro. aos 16 de abril 'de 1920. Eu,
partipt,f jemes. asHvão. °I subscrevi. —
Auto Fortes. (Está conforme). — Pelo
escrivão, José da Silva Liisboa.

de Direito da Segunda Vara
Cível

PcSlencia de Rey & Velloso
AVISO AOS CIREDOIIES

O major Barros, coMmunica Tos cre-
dores da fallencia de Rey 84 Venoso, que
a amem/114a .foi adiada para o dia 19 do.
corrente mez, 'ás 14 horas: Rio, 8
abril de 1920.	 O escrivão, José Cak
dido de Barros.

•

anditerios -trará a publico prégão do
venda e arrematação em terceira praça
deste juizo, no dia 19 do 'corrente, ás

• 13 horas, no edificio do Forum, á rua
dos Invalidos n. 152, os bens penho-
rados por Eduardo Côrtes a Joaquim
Rodrigues Ma.thias e sua mulher, os

•quaes constam da avaliação junta • aos
autos, que é do teor seguinte: Procrio
assobradado, sito á n do Mundo Novo
n. 112, lambem com o s.. 1, fraguaria
da .Lagôr., com terreno ao lado direito
e á frente, tendo na fachada Ires ja-
nanas de peitoril e:uma porta, na frente
da qual existe patamar ladrilhado, es-
cada de cantaria, portadas em frisos,
platibanda e coberto com telhas frau-
ceras. As divisões consistem em com-
modos para familia, forrados e assoa-
lhados, e-- dependencias ladrilhadas. O
predio medo do frente G metros por
tim,80 de fundos e puxado com 4m,65
de comprimento por 2m,20 de largura.

' A construcção é moderna, de vez de ti-
jolcs divisorios do estuque o frontal, com
Madeiras de Riga, estabelecendo a pa-
rede lateral melação com o predio
absixo descripto. Predio assobradado;
sito á rua Mundo Novo com o mesmo
si. 112, freguezia da Lagôa, lambem com
o n. II, com terreno ao lado esquerdo

" o á frente e nos fundos mezzaninos,
r". tres jan.ellas de peitoril e uma porta, na

frente da qual existe patamar ladri-
lhado o escada de cantaria, portadas em
frisos platibanda e coberto com telhas
francezas. As .divisões consistem em
Oommodos para faMilia, forrados e as-,
Soalhadbs, o dependencias ladrilhadas.
O predio medo de frente 6 metros por
Orn,80 de fundos o puxado com 1m,65
de comprimento por 2m,20 de largura.
A construcção é moderna, do vez do ti-
jolo, divisarias de estuque . ° frontal, com
madeiras de Riga, estabelecendo meia-
cão á . parede lateral direita com o pre-
dio acima descripto. Aos fundos, encos-
tado á linha lateral esquerda do ter-
reno, existe censo bemfeitoria uma pe-
quena edificação din fôrma do chola,
Cont duas janollas do frente, coberta
com telhas trancaras, formando um - só
compartimento, forrado o assoalhado,
e construido de tijolos, medindo 4m,30
do frente por 5rre10 de fundos, O ter-
reno pertencente aos predios descriptos
forma um corredor de entrada, temia
na frente da rua um portão de ferro
com • pilastras de tijolos, seguindo-se
escada de cantaria em dons lances com
muros o balaustrada dos lados, até che-
gar ao tabuleiro que fôrma o terreno,
que é nessa parte sustentado por mu-
ralha do pedra, que, fier sua vez, forma
os . fundos dos quintaes dos predios nu-
meros 108 o 110, medindo o dito cor-
redor de entrada lm,95 a linha da rua,
seguindo até ao taboleiro formado pele
terreno, cuja largura é de 20m,35 de
fundos, nos termos da escriptura" junta
aos autos. A's propriedades acima de-

' scriptas damos o valor do 16:000$000.
Predies sito á rua Mundo Novo n. 148, -
fraguaria da Lagoa, cr-a terreno ao lado
esquerdo e á frente o - dividido da rua
por muralha do pedra o cal com gradil
e portão de ferro, tendo no puxado
dons mezzaninos, duas janellas de pei-
toril, fôrma de chalet e coberto com
tolhas trancaras. Entrada principal do
gado esquerdo, consistindo as 'divisões
em commodos para familia, forrados e
:assoalhados, e depondencias cimentadas.
O predio mede de frente 6m,15 por 8m,40
do fundos o puxado com 3m,20 de compri-
mento por 4m,00 de largura s A construeção
'4 de tijolo com madeiras de Riga. EM Se-

parado existe como bemfeitorias um
barracão de madeira levantado sobre
pilares e coberto com telhas trancaras.
O terreno pertencente ao predio mede

• de frente 13m,80 acompanhando a curva
que faz a rua, estendendo-se para os
fundos em morro acima, até á estrada
que fica na parte dos fundos. Ao predio

•descripto com o terreno apontados 'da-
mos a valor - de 9:000$000. Sornma to-
tal, 25:000$, que, com o abatimento le-
gal de 20 %, fica reduzida •a 20:000$,
preço por quanto vão os referidos bens
a esta terceira praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar deverá campa-
•recai' no dia, hora e local acima desi-
gnados, afim de ter togar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista
ou fiador idoneo por tres dias. Caso não
haja licitantes serão os bens levados a
leilão para ser arrematadas por quem
mais dér e offerecer. E, para ao-istar,
passaram-se este e outros de igual teor,
Mie serão publicados e affinados,
forma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 10 de abril
do mil novecentos e vinte. Eu, José da
Silva Lisboa, no impedimento occasio-
nal do escrivão, o subscrevi. — Auto
Fortes. Rio de Janeiro, 10 de abril de
1920. —• José da Silva Lisboa. (Devi-
clamente_sellado.) Conforme o original.
Rio de Jãneiro, 10 de abril de 1920. —
Pelo escrivão, o escrevente juramentado
Aleibiades de Carvalho. 	 • (*

Juizo de Direito da PMmeira Vara
Civel

De Primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação do
immovel penhorado a D. Maria Isabel

" Pereira da Veia, no executivo hypv-
thecario que lhe movem Ferreira
Draga	 Contp., na fórma

• O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
1° Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que por este jui so e . carto-
rio do escrivão que este subssreve se
processam os autos de exec ive hypo-
thecario em que são exsquerdes. Fer-
reira Braga & Coma. o executada dona
Maria Isabel Pereisa da Veiga; nos quaes
lhe foi dirigida a pettelo do teor se-
gas-ria: Excellentis•eao 'Senhor Doutor
juiz da Primeira Vara - eivai. Dizem
Ferreira Braga 3; Comp.. no executivo
hypotbacario que ma s -!.0 a 1). Maria
Isabel Pereira da Veiga, que tendo pas s. • Juizo de Direito da Segunda Vare
sacio em julsaclo a Esnterna mie julgou 	 Cível
subsistente a pennosa, ti:10 ;P"3 'temes de	 -De cttaçao, com o prazo de 30 dias, tr.-
proseg.uir . o sroessso. Assim ',aguarem a
Vossa Excellencia se - digne ordenar á 	

- fórma abaixo

expedição do mandado para avaliação d • O Dr. Leopoldo Casar de I Andrade Du-
/remoei pealloc.1 is e em segu ida as que Estrada Junior, juiz pretor em exer-
editaes do praça, 'juntando-se esta aos cicio no Juizo de Direito 'da Segunds
autos. C. P. deferimento. Rio, 12 de Vara Civel do -District° Federal, etc. :
abril de 19 90:- — Antonio Sento de Fa-	 Faz saber aos que este virem, ou dei-

la tiverem conhecimento, , que lhe foi di-ria.. (Devidamente' soltada s Despacho: rigida á petição do toes. seguinte: —
J. . Sim, em termos. Rio, 12 de abril de Exc Ilentissimo senhor doutor juiz
1920. — Fortes. Em virtude do que se Segunda Bara eivai Diz Vario Pin
passou o presente edital com o prazo de Palhares, residente] SI rua S. Salvadol.
vinte dias, pelo teor do qual, o porteiro n. 6, que é credorsde Alfredo Gransõe,
dos auditorios trará a publico prégão que foi estabeleCido á rua do..Aere n. 77,
de venda e arrematação em primeira. com negocio de importação e exporta-
praça deste juizo, no dia dez de maio ção, pela quantia de 8:6008,' provenienti
futuro, ás 13 horas, • após a audiencia de seus salarioá vencidos e, Os que valsa
do esty/o, no Fortim, á rua Menezes ciam até a terminação do confrade dt,
Vieira numero 152, do immovel penho- locacão de serviços e clausula penal, ate.
rad° a Dona Maria Isabel Pereira , da vi. do art. 1.228 do Cadige Civil (doc.
Veiga. no • executivo hypotheeario quo junto). E porque o suPPlicado não 1he
lhe movem Ferreira Braga & Comp., O tenha querido pagar, acontece • que se
qual consta da avaliação junta aos \ ansontou pára togar. onde I se ignora
autos que é do teôr seguinte: Lote do depaiS de vender todos. os bens o$( e,

• terreno baldio 'sito á Ma dopa Clara. ' deixando- a casa vasia; nestes 	 r nab
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quer justificai. á ãua ausencia e ing' er-.
teza'. do togar, e que provado quanto tas.;

• te, se passe carta de editos com a (11-.
lação do estylo, afim de ser citado, para
%par aos termos de uma acção sumiria-.
ria a primeira deste juizo, em que lhe
quer pedir a quantia sura, sendo or.,
'elenado do mez de fevereiro 600$; dez
'ffiezes, a contar de março até dezembrói
na metade do ordenado a 300$, 3:0008;:
o. pela clausula penal -do referido coe-.
tracto de locação dte serviços 5:0608;
Sob pena de revelia, ficando logo cita-i
de para todos os termos da causa at6
'rimai sentença e Sua execução, visto se-
não ter conciliado com o suplicante.,
Pede á; V. Ex., se digne mandar que;
klistribuida esta, seja citado o supplicado
por editaes no prazo legal, para o fim
requerido. Pede deferimento. Rio de ;Ia-,

de março de 1920.
Augueto cirl Silva, advogado., (Devida.;

▪ mente senado.) Distribuida em 1`.),de
março de 1920, ao Sr. escrivão dh* 2'
'Vara Civel. — O distribilidor, Gestão R.1
Teixeira. Despacho: — D. A, Como re..
quer. Rip, i de março de 1920..
Duque ystrada Junior. — Produzida a
jus1ifica00, foi ordenada a expedição de
editaes em o prazo legal, pelo que se
passou O presente para que, findo o pra.-
20 de trinta dias, a contar de sua publi-!
cação, vir o supplicado.—Alfredo Orno-
sie á primeira audiencia deste Ouizo,
;Wien aos termos 'da acção sumariaria a
que se refere a petição retro trafiscripta,
proSOuindo-se nos termos da causa;
comminando-se ás penas legae,s, sciente
de que este juizo funcciona á rua dos
Invalides	 152. Este vae ser iSublicado
na imprensa e affixa,do no togar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade de
filo • de Janeiro, em dezeseis de março de
mil moveeentos e yinte. Em tempo: As
4udiencias deste Strizo, depois das férias
forenses, serão ás segundas e quintas-
feiras, ás' treze horas e meia. Rio de
janeiro, em dezeseis de março de mil
novecentos e -vinte. Eu, José Cand•ido de
Barros, o subscrevi. • — Leopoldo Cesar
de Andrade Duque Estrada Junior. Con-
fere.	 Jgsé Candido ,de Barros, escri-
vão.'

'	 •
•

' Juizo de Direito da SegiindU Vat-a- I
• Civel

•Edital na fórma abaixo •-•
•O Dr. Leopoldo Cezar de Andrade Diie

, que Estrada Junior, juiz preter,. em
exercido no Juizo de Direito . da Se-
gunda Vara Civel do DiStricto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente virem
ou delle tiverem conhecimento que pe-
rante este Juizo foi requerido- o se-,
guinte: .aExmo. Sr. Dr. juiz da 2*

;Yara Civel — Diz Mario Pinto Palhares,
:,empregado do commércio, ...residente
:trila S. Salvador numero seis, que de-,
vendo-lhe Alfredo Gransõe, que era es-•

gahelecido á rua do Acre numero setenta
sete, sobrado, com escriptorio de im-

portação e exportação, ora de paradeiro
!lignorado, quantia' superior a •6000$000,
mindo - pela clausula penal do contracto
Ç :e respectivos ordenados, como se vã dos
pdocumentos 'juntos (escriptura de loca-.
:não de serviços e a prova littera' dá
rompimento do contracto), acontece que

no referido locatorio ausentou-se furtiva-
Mente, sem que ninguem saiba o destino
'que tomou, á tudo para furtar-se ao pa-
gamento de suas dividas para com O suo--

.plicante. E como se ache perfeitamente
na:5' circumstancias de se lhe fazer, ar...,
esto da impertancia deurna .yenda de

touros que fez o supplicado d. firma Ta.;
ranto & Comp., estabelecida á rua Ge.:
mirai Caldwell ri.. 77, cuja importancia
a referid'a firma compradora acceitou
rama letra com vencimento em tres de
n'iarço vindouro; embora de quantia in-
feri:Sr á responsabilidade do supplicadoi
:vem por isso o supplicante, baseado no
art. 1.228 do Codigo Civil e do regula-.
mento n. 737, art. 321, §. 5°, requerer a
V. EX. se digne admittil-o a justificar
O seu desapparecimento para legar in-
certo e não sabido, abandono da ¡casa,
venda dos moveis, etc., e, justificando
quanto baste, se lhe conceda o compe-.
tente mandado de arresto ou penhora,
para que, vencida a letra, não seja rea-
lizado e pagamento pela dita firma de-
vedora ao supplicado. O supplicante
pede a V. Ex. que, distribuida estai
se digne admittil-o á referida justifica-
00, dando abaixo o ról das testemunhas
e E. R. M. Rio de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 1920. e-- Albino Augusto da
Silva, advogado. '(Devidamente sellada.);
«D. e S. Sim, designando o escriiião dia
e hora para a justificação. Rio, 26 de
fevereiro de 1920. — Paulino
DiStribuida e produzida a justificação,
foi concedido o arresto, que foi, a vinte
o oito de fevereiro effectuado, tendo
ficado corno depositario da letra arfesta-
qa, no valor de 3:7838500 (tres contos
setecentos e oitenta e tre,s mil e qui-
nhentos reis), o Sr. Antonio Taranto,
soei° ca firma Taranto & Companhia. E

' Para sciencia de tal remedio legal a
todos a quem possa interessar, passou-
se o presente edital, _que vae ser affi-
xado no togar do costume, no Forum, à
publicado na imprensa. Dado e passado
neste Juizo da Segunda Vara Civel, á
rua dos Invalides ri. 152, aos' deseis
de março de mil novecentos e vinte. E
eu, José , Candido de Barros, o subscrevi.
— Leopoldo Cezar de Andrade Duque
Estrada Junior. Confere. José Can.4
dido de Barros, escrivão..

' Xuizo *de Direito da Segunda Vara
Civel

De 2° praça, 'com o prazo de oito dias, ê
.abatimento de 10 %, para arremata-
ção dos bens penhorados por José de

4 'Abreu a Adriano Augusto da Fonseca,
na fórma abaixo

i• O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
'de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:	 •	 •	 -

Faz saber aos que o presente edital
de 2' praça virem, ou deite conhecimen-
to tiverem, etre no dia 19 do corrente
mez e anuo, as 13 112 horas, logo depois
'a audiencia• do costume, ás portas do
Forum, á rua dos Invalides n. 152, onde
funcciona ,este Juizo, o porteiro dos au-
ditorios trará a Publico pregão de ven-
da e arrematação, a quem . mais dér e
maior lanço efferecer, aos predios silos
á ladeira João Homem sob n. 82, an-
tigo 54 A, avaliados por 20:000$, com
abatimento de 10 %, fica reduzida a
avaliação em 18:0008, cuja avaliação e'
do teer seguinte: Predios sitos á la-
deira João Homem; sob o n. 82, antigo
54 A (freguezia de Santa Rita), com
terrenos- á frente, dividido por muros
de pedra e tijolos o largo portão de
ferro para entrada em commum, em
morre abaixo;, começando em diversos
lances. Tendo o primeiro predio da eu-.
trade na fachada duas janellas -de pot;
toril e porta ao centro, portadas de ma-
deira: em /Vir= de chalot e coberto
com telhas francezas.. Con.stitutdos de

tijolos sobre baldrames de pedra e cali
achando-se divididos em commodoe
para familia, forrados e assoalhados a
mais dependencias, ladrilhados, 'ficando;
a parte dos fundos deste predio por ei.;
ma do predio n. I romano, abaixo des.e
cripta. Este predio mede de frente
6m,60x5m,20, seguindo puxado corri
5m,20. Mais para os fundos do terrenci,
existe uma ala, em fórma de avenida,
com casas, sob os numeres romanos
II e III, tendo cada uma na fachada
duas janellas de peitoril e porta ao cen-
tro, com portadas de madeira, beirados,
salientes e cobertos com telhas francee,
zas, achando-se todos divididos eni
commodos para familia, forrados e as-,
soalhados e cozinha ladrilhada: tendc(
aos fundos pequena área cimentada
com tanque para lavagens e privadasi
sendo aos fundos pequena área cimen.e
tada como a da frente acima descripta.:
Constituidos de tijolos sobre baldrame:4
de pedra e cal, em sofffivel estadoi
medindo a ala 18m,70. O terreno per-
tencente aos predios acima descriptos
tem dimensões seguintes: 16 metros de,
frente, vae estreitando a ii metros de
largura nos fundos; de extensão 27 me-
tros de um -lado e 39m,90 do outro,
mais o terreno dos fundos, onde estãoi
os Predios ns. I, II e III, terrenos es-,
tes foreiros á Veneravel Ordem 3' da(
Penitencia, achando-se fechNdos pori
muros e grades na linha dos fundos so-i
bre a pedreira alli existen',e a confron.s
-Lar com quem de direito: Aos predjeS
e terrenos acima descriptos damos o:
valor de 20:0008000. Rio de Janeiro, dei
1920. — Tito Dias de Moraes. — Os-:
car Euzebio Rodrigues Roxo. (Estava
sellada.) Os referidos predios vão ã
praça a requerimento do exequente
serão vendidos a quem mais dér e,
maior lanço offerecer sobre a avaliação,
que com o abatimento de 10 % fica re-;
duzido a 18:0008000. Quem quizer ar-a
rematar os ditos predios, compareça ne
togar, dia e hora designados, onde se.;
rão vendidos a quem mais dér. E, para
constar, mandei passar o presente e ou-
tros de igual teer, que serão affixadoS'
e publicados pela imprensa. Dado e
passado aos 7 de abril de mil novecen-i
tos e vinte. E eu, José Candido de Bar.;
ros, o subscrevi. — Antonio Paulino

Colifere,	 José Candido de Bar-
ros, escrivã

ren•n••••

utzo	 ireito da Segunda Vara
Civei

anemia de Abilio 8c Compo 
AVISO AOS INTERESSADOS

e incbl ação de sentença, que deciciroig
aberta fallencia dos negociantes Abilia.
&Comp., d rua Sete de Setembro n. 974:
na f &ma abaixo:
O Dr. *Antonio Paulino da Silva, juiz

'de direito da Segunda Vara Civel desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital,
virem, que a requerimento dó Arri,elio'
Neves de Moraes, devidamente instruidá
e depois de preenchidas as formalidas;
'dos legaes, foi declarada aberta a fabs
lencia dos negociantes Abilio & Comp.
por sentença deste juizo de 17 de abril'
de 1920, ás 15 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitos legas da data do:
protesto, ficando os credores da dita fie-:
ma fallida notificados pele presente
para, dentro do pra'zo de 20 dias,..apre-:
sentarem -ao syndico a declaração de
seus credites, acompanhada dos respe.;
etivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores 'empoados para a pri-,
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tneira assembléa da presente fallencia.
•que será realizada no dia 10 de maio de
1920, á3 14 horas, na sala das audien-
leias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides, n. 152; tudo nós termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,

,da lei numero 2.024, de edezesete de de-
zembro de 1908. Dado' e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 12'de abril
do 1920. Eu, José Candido de Barros, o
subscrevo; Antonio Paulino da Silva,
Confere. is-, José C,andido le Barrspo
'escrivão:

Juiz o de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Rey 8c Venosa
AVISO AOS CREDORES

r, O escrivão communica aos.crederes da
fallencia do Rey Velloso, que se
acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessado, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com os para-
graphos 54° e 60 do art. 83 da lei nu-
nero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: §' 5. 0 Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. § 6.°
'A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido corri doa
cumentos, justificações- ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920.
.e.-0 escrivão, José Candido de Barros.(,,

Juizo' de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Baptista 8c-Guerre
AVISO 'ÃOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos
teressados da fallencia de Baptista 8s
Guerra, que foi adiada para o dia 22
do corrente, ás 14 horas, para ter legar,
a assembléa. Rio, 17 de abril de 1920.;

O escrivão, José Candido de Barros,

'Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

73e 2° praça, com o prazo de oito dias e.
abatimento de 10 % —

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio
Vianna, juiz de direito da 3' Vara Ciai
vet. neste Districto Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de 2%
praça, com o prazo de oito dias e' abati-
mento de 10 % virem ou deite conheci-
mento tenham, que findo o dito prazo.
aio dia 19 do corrente, logo após a aua
diencia deste juizo, que será ás 13 ho-
ras, o porteiro dos auditorios João Nu-
nes dos Reis, a porta do Forum, á rua
tios Invalides n. 152, trará a publicO
prégão de venda 0 arrematação para

' ser arrematado ppr aquelle que maior
lanço offerecer sobre sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhorado
na acção executiva que D. Leocadia
liaria de -Alexandre move 4 Aprigio da
Costa Nunes o vae á praça para a solu-

• ;,ção da dita acção executiva, a saber f
predio assobradado, sito á rua General

ruce ti. ,250, freguezia de S. Christo-
,arão, edificado no alinhamento, tend6 na
' 4/achada deus rnezzaninos gradados,
duas janellas de Peitoril e uma porta,
-portadas de cantaria, platibanda e co--
berto com telhas franceau..As divisões
consistem em commodos para familia,
forrados e assoalhados e dependencias
ladrilhadas, seguindo-se peia affila coiro

telhas' francezas, - abrigando W. C. e
-ianque para lavagens. O predio mede
de frente 4m,60 por 24m,50, medindo o
-terreno pertencente ao predio 4m,60 de
frente por '52m,50 de fundos, estando
na parte do quintal dividido de quem de
direito por muros de tijolo. A constru-
,cção é de vez de tijolo com madeiras
de ripa, indicando meiações as paredes

.lateraes. E' regular o 'estado de con-
sservação. Maliado c dito predio com o
terreno	 em • 12:000$,	 abatendo-se
/ :200$ dos 10 a % fica o liquido de
10:200$000. Assim convido a todos os
pretendentes a' comparecerem no refe-
tido legar, dia e hora, para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia
a todos, mandei passar este e mais deus
de igual teôr, que serãti publicados e
affixados na fórma da lei. ,Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, ena

de abril de 1920: E eu, Manoel Esta-
nislau Cruz Galv'ão, escrivão, o sub-
screvi. — Luiz 4. c/c Sampaio •ianna.
Rio, 6-4-920. — Cruz Gaivão.
•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

l'allencia de José Dutra do Souto
'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Galarão 'communica
aos credores da fallencia de José Dutra
do Souto, que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações,
de a,ccôrclo com os §§ 50 e 60 do

h art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do teor
seguinte: § 5°, durante esse prazo de
'cinco dias, \Os credites incluidos na-
quellas relações poderão ser. impugna-
dos quanto á sua legitimidade, impor-
talada ou classificação; § 60, a impu-
gnação será dirigida ao juiz por meie
ide requerimento instruido som d01-,
cumentos, ,justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 16 de abril de
1920. — Pelo escrivão, o escrevente ju-
ramentado, Nilo.	 (. •

n••nnn•nnn

ESTADO DE S. PAULO
De citação, com o prazo de 90 dias •
O Dr. Manoel PolYcarpo Moreira de

Azevedo Junior, juiz . de direito da 3!
vara Civel e Commercial nesta comarca
da Capital:

Faz caber mia ,que o presente edital
Virem e o, seu conhecimento possa in-
teressar, que, por parte, de Fiel. Jordão
da Silva ,e sua mulher, lhe foi dirigida
a petição do teôr seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito da 3° Vara Civel.
Dizem Fiel Jordão da Silva e sua mu-
lher que, tendo requerido a citação de
Augusto Jabra e Nicoláu Jabra e suas
mulheres para os termos de uma acção
demarcatoria com queixa de esbulho,
não foram os R.R. citados, porque, como
Consta da certidão lavrada na petição
inicial pelo official encarregado da delis.
gencia, elles se acham no extrangeiro,
em togar incerto e não sabido.- Nestas
condições, os supplicantes vêm requerer
a V. Ex. que, justificado esse facto cora-
a inquirição de testemunhas abaixo arro-
ladaa, que deporão no dia e hora desi-
gnados pelo Sr. escrivão' do feito, se
expeçam os competentes editaes com o
Prazo de 90 dias, afim de, affixados e
publicados pela imprensa, serem, por
meio delles, citados os" R. R. Augusto
jabra e Nicoláu Jabra e suas mulheres,
mus herdeiros ou successores deScOuheí

eidos, Para os fins constantes' da petiM'Inicial, cujo inteiro teôr será tanscrin'pio CO3 editaes, Com a juncção desta
Federá deferimento E. E. R. M. Teste-f.
uninhas: ;Francisco Alam) Ortega!
Sebastião Ferreira da Gama. S. Paulct:
26 de março de 1920. P. p. José Vir.;
gilio M.,Machado; (devidamente sellada)'s
Despacho: 3. de3igne o escrivão. Md
Pauld, 27 de março de 1920.—Azevedo
Junior. Petição inicial: Exmo. Sr.Dr.juiz
de direito da 3° Vara Civel da Capital do.
'Estado de São Pakdo, Fiel Jordão
Silva e sua mulher D. Julia Jordão clã
Silva, por seu advogado e procurador;
abaixo assignado; vêm propôr contra

-Augusto Jabra e, Nicoláu Jabra e suas
Mulheres, si forem casados, pela presen-
ate petição e melhor fórma diaeito,
uma acção de demarcação com queixa
'de esbulho; e -no respectivo curso proa
varão, por meios aptos, que: 1. ! O A.
Fiel Jordão da Silva, adquiriu do casal
de Emilio Rossi o predio, antigo 9E e hoje
n. 135, da rua 25 de março, desta cidade.
pela escriptura Pinta do 3 de março de
1898, lavrada ernt as notas do 3.° ta-
belliao desta Capital (doc. n. 1); 2.°):
Os A.A.' Fiel *Perdão da Silva e sua
mulher, entregaram em pagamento ao
seu credor hypothecario Isidoro Vanucci
esse predio, pela escriptura junta de
12 de maio de 1903

'
 lavrada em as no-

tas do 3‘ tabellião desta Capital (doe.
n. 2) • 3.°) Isidoro Vanucci vendeu aos

Augusto Jabra e Nicolau Jabra
ainda o mesmo predio, como consta da
certidão junta doi official • do Registro
Geral e de Hypothecas da I.° circum-
'scripção desta Capital (doc. n. 3); 4.°1*
O dito predlo e respectivo terreno, ad-

'quiridos do casal 'de Emilio Rossi pelo ,
A., Fiel Jordão dá Silva,' entregues em
pagamento pelo casal deste ao seu cre-
dor hypothecario Isidoro Vanucei e ven-
didas por este aos l R.R. Augusto Jabra
e Nieolair Jabra, tem, como consta dá
primeiro dos ires documentos juntos,, e
está repetido fielmente nos deus restai).-
(es, as seguintes dimensões, caracteristi-
cos 'e confrontações: seis metros de
'frente para a rua 25 de março, com a
-largura de 12 ;metros nos fundos, e
apenas . 25 metros da frente ao fundo,

•sendo 18 Ocaupados pelo corpo princi-
pal do predio e sete correspondentes a
um puxado, que existe do lado direito
do mesmo predio; e dividem pela frente
com a mesma ru.a 25 de março, pelo la-
'do direito cem propriedade do coronel
Antonio Pereira Payão da Silveira, pelo
lado esquerdo com propriedade de Fran-
cisco Guilherme da Silveira e do capi-
tão Serafim Sergio de Souza e pelos
fundos com propriedade de D. Thereza
Delfina Alvim de Azevedo . Marques ou
D. Thereza Atvirn de Aievedo Marques;
5°) A propriedade de D. Thereza Del-
tina Alvim 'de Azevedo Marques, com a
qual confronta pelos fundos o predio
actualmente sob n. 135 da rua 25 de
Março, desta cidade, e pertencente aos
R.R.„ é o da rua Bôa Vista, que tem
-hoje os ns. ,48, 48-A e 48-B, e que com -
o n. 28 foi' descripta no inventario dos
bens. deixados por aquella senhora, e
foi entregue á sua unica herdeira D. Ca-
rolina Amalia de , Azevedo Marques,
como consta da certidão junta (doc. nu-
mero 4); 6°) O terreno, em que se
censtruiu o predio as. 48, 48-A e 48-B,
foi descripto, avaliado e partilhado no
inventario dos bens deixados pela fina-
da D. Carolina Amalia de Azevedo Mar-
ames, tocando aos herdeiros legitimes da
mesma finada; 7 01 O predio da rua da
Bôa Vista ns. 48, 48-A e 48-B foi arren-
dado:a Dorhin,c,res Reis, que transferiu
ao A., Fiel	 Mo da Silva O arrenda-
mento, pei	 escripti.lrasajunt. ea de ti da,

-
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fevereiro de 1897 e de 2 de fevereiro de
1898, lavradas em as notas do 3° tabel-
lião desta Capital (documentos ns. 5 e
6); 8°) O A., Fiel Jordão da Silva, tran-
sferiu, por sua vez, á Sociedade Diver-
Sões e Sports, estabelecida nesta Cae,
pitai, o dito arrendamento, pela escri-
ptura junta de 17 de fevereiro de 1898,
lavrada em notas do 5° tabellião desta
Capital (documento n.,.7); 9°) O dito
arrendamento, cujo prazo ja venceu em
31 de agosto de 1908, foi transferido
successivamente: 1° á União Sportiva,
estabelecida nesta dapital, que adquiriu
todo o acervo da Companhia Diversões
e Sports (documento n. 8); 2°, aos Drs.
Luiz Gonzaga de Amaranto Cruz e Bento
Barata Ribeiro, como consta da escriptu-
ra junta, de 12 de fevereiro de 1906, em
as notas do 5° tabeltião desta Capital
(documento n. 9); 3°, ao A., Fiel Jore
dão da Silva e a José Thomaz de Men-
donça, pela escriptura junta de 3 de
outubro de 1906, em as notas do 5° ta-
bellião desta Capatal (documento nw,
mero 10); 10) Findo o prazo do primi-
tivo arrendamento, o A., Fiel Jordão da
silva, arrendou directamente, pelo pra-

., zo de . fres annos o mesmo . predio, já en-
tão pertencente a herdeiros,. da finada
D. Carolina Amalia de Azevedo Mar.'
ques e aos Drs. Luiz Gonzaga de Ama-.
rente Cruz e Bento Barata Ribeiro, pela
escriptura junta de 15 de outubro de
1908, lavrada em notas do 2° tabellião
desta Capita/ (documento n. 11); 1.1)'
Esse novo arrendamento foi successiya-
mente prorogado, pelas escripturas jun-
tas de. 1 de outubro e 4 de dezem-
bro de 1911 e de 6 de novembro de
de 1915, todas lavradas em.notas qo ig
tabellião desta Capital, comvencimene,
tos para 1° de novembro ultimo (doe
cumentos na. 12, 13 e 14); 12) No pree
dio assim arrendado e situado á ruS
ida 130a, Vista as. 48, 48 A e 48 B, desta
cidade. foi construido pela Sociedade
Diversões e Sports o actual Frontão
BBa Vista, que sempre funccionou e
ainda funcciona sob a gerencia do A.

Fiel Jordão da Silva; -primeiramente na
qualidade de director daquella sociedae
de e da União Sportiva (documento nu-
mero 8) e posteriormente na de seu
dono, depois em communhão com José
Thomaz de Mendonça e posteriormente
em seu nome individual (documentos
juntos as. 10 a 14); 13) Sendo o A.
Fiel Jordão da Silva, ao mesmo tempo,
proprietario da casa actualmente sob
n. 135, da rua 25 de Março hoje perten-
cente aos RR., e gerindo o Frontão
130a Vista, construido no predio da rua
do mesmo nome, mis. 48, 48 A e 48 13s
tomo director daa sociedades- que o ex-
ploravam e como s-eu dono, conforme se
Verifica pelos artigos anterfores e doe
aumentos juntos, fez communicação dl...
recta e interna entre terrenos deste pre-
dio e os -daquella casa, entre os quaes
não havia muros divisorios, afim de po-
der destinar aquella casa para residencia
de seus auxiliares na administração do
dito Frontão, mandando construir os pa-
redões de arrimo e escadas, que ali'
ainda hoje se encontram e davam facil e
cammedo aecesso de um predio para
outro; s 14) O A., Fiel Jordão da Silva,
!Veio, afinal a tornar-se proprietario, de
todo o predio da rua da 138a Vista as. 48,
48 A e 48 B, desta cidade, adquirindo-o
dos seus proprietarios pelas escripturaa
auntas de 21 de julho e de 3 de setembrq,
de 1919, ambas lavradas em as notas da
50° tabellião désta Capital (documentos
las.15 e 16); 15) Querendo o A., Fiel

N

rdão da Silva, fazer Olaia no seu oro.
o da rua Edu Vista e . construib 08

muros divisorios com o terreno do prem
dio n. 135 da rua 25 do Março, per-
tencente aos RR., no limite exacto desse
terreno, isto até o ponto em que se
completam os vinte e cinco metros quis
lhes pertencem o devem ser medidas da
frente dessa ultima rua, conforme a•
acquisição que fizeram (documentos nu-
meros 1, 2 e 3), foi surprehendido com
embaraços e ameaças de turbação, por
parte de invididuos que se diziam re,,
presentantes dos RR., pelo que os AA.-1
tiveram de requerer manutenção de
posse, que, lhes foi concedida pelo juizo
de direito da Terceira Vara Civel desta
Capital; 16) Continuando os embaraços
e turbação da posse antiga e incontes.
tada que os AA., sempre tiveram, Por si
e pelos seus attecessores, apesar da ma-
nutenção eotcedida, os AA., requereram

Justiça'que lhes fornecesse força para
tornar effeetiva a mesma manutenção;
17) Como injuridicamente não ti.,
vesse sido fornecida aos Akt ., a
força requerida e citei verificassem que
sem as garantias da justiça a manuten-
ção de posse, eme lhes foi conncedida,
só seria, data venta, porta aberta para
a chicane e fontes de despezas inuteis,
desistiram da mesma manutenção o veem
propór a presente arção de demarcação,
com queixa de esbulho, relegando para
um plana mais elevado e garantidor o
pleito de seu direito. O esbulho tor-
nou-se completo pelos actos dos prepos-
tos dos supplicados e pela desistencia
que os autores fizeram da manutenção
que lhes foi concedida. E assim, reque-
rem os supplicantes que, sendo esta dis-
Itribuida lao cagtorio do 7° officie. se
digne V. Ex. mandar citar os suppli-
cados Augusto &Liara e Nicolan .Jabra e
suas mulheres, si forem cpsados, para
virem já primeira audiencia deste juizo
ver-se-lhes propõe a presente acção e
louvaremese em agrimensor em arbitrados
Tes. que estabeleçam a linha divisoria
entre os terrenos do predtio 'as. 48 a
48-B, da rua da Ma Vista, e os de nu-,
mero 135, da rua 25 de Março, na parte
em que elles se delimitam, sendo a mes-
ma linha divisoria estabelecida no pauto
em que se completarem vinte o cinco
melros a que teem, direito os mesmos Rip--
-plicados e que se deve coutar da frente
• deste ultimo predio, na' rua 25 de Mar-
ço, o qual com o seu terreno tem as se-
guintes dimensõee: seis metros de frente,
para essa rua até o fim do seu corpo
principal, que é de dezoito metros, e
doze metros de largura dahi em diante,
com o fundo dos sete metros restantes
até entestar com os terrenos do mencio-
nado predio as. 48 a 48 B, da rua da
Déa Vista. Deverão, outrosim, os sup-
plicados ficar citados afim de apresenta..
rem a sua contestação, dentro do prazo.
da lei, afim de abonarem as despezas da
demarcação ora proposta, inclusive tio-
norarios de engenheiro, e afim de acame
panharem a causa em todos os seus ter-
mos até sentença e sua execução, com as
comminações legaes, sendo afinal coa-
'demnados na demarcação requerida, 4
restituirem o terreno invadido, na fórma
do art. 67, paragrapho unico, do doerem
to n. 720, de 5 de setembro de 1890,
e nas custas e demais pronunciações de
direito. O terreno invadido vae assignalado
a tinta vermelha, no mappa Junto como
documento u. 17. Os autores dão á pre-
sente causa o valor de sessenta contos do
réis (60:000$000). P. p. deferimento.
E. R. M. Os autores protestam por
todas os meios de provas, especialmente
por carta dainquirição até para fdra do
pais, depoimento pessoal dos réQS, vis-
toria; arbitramento, exames de livroe,

etc., etc. São Paulo, 25 de março do
1920. — O advogado, José Pereira do
Queiroz. (Coitadas Ires estampilhas es.,
taduaes no valor total de dons mil o
com réis.) Despacho: D, A. Citem-se,,
S. Paulo, 25-3-920. — Azevedo Junior.;
Distribuição: Ao 7° officio o 1° dena-
sitario, S. Paulo, 25-3-1S20	 Joakim,
T. 'do Barros: E, tendo os autores justi-
ficado plenamente -a ausencia dos réos,
em legar incerto 'e não sabido no es-
trangeiro, julguei por sentença a dita jusad
tificação, e, em virtude delas, manda
expedir o presente edital com o prazo
de 90 diae, pelo qual cito e chamo aos
supplicatdos Augusto Jabra e, Nicolau
lira e suas mulheres, si forem casados,
seus herdeiros ou successores desconhee
eidos, para virem á primeira audiencia
deste juizo, que são realizadas aos sab-
bados, ás 13 horas, no pavimerto supe-
rior do edifioio do Forum Civil, á ruai
do Thesouro n. 2, e, quando fériado, na
dia util immediato, primeira audiencia
essa que se realizará após o vencimento
do prazo de 90 dias, contados da pu-
blicação deste no joenal T .rio Officiat
da União, para nella assistirem á pra..
positura da presente acção de eDemar-
cacãoa, louvarem-se em agrimensor e ar-
bitradores, que estabeleçam a linha dl.-
visoria entre os terrenos do oredio nu-
meros 48 e 48-13, da rua da Ma Vista, e
os 09 de n.135, da rua 25 de Março, na
parte em que enes se delimitam, sendo
a mesma linha divisoria no ponto em
que sa complethrem Os inte - o cinco
metros, a nue tem direito os supplicados.
e que se devem contar da frente deste
ultimo predio, na rua 25 de Março, o
qual, com, o seu terreno, tem as dimen-
s5es: ,seis metros de frente para essa
rua até o fim do -seu corpo Principal.
que é de dezoito metros, e doze metros
de largura dahi em diante, com e fundo
dos sete metros restantes até entestar
-com os terrenos' do mencionado predi0
na. 48, 48-A o si8-R. da rua 136a Vista,
ficando, outrosim, citados afim de alare.
sentarem a sua contestação, eentro do
prazo da lei, afim de abonarem as (Mss.
p azes _da demarcação' ora pro posta, in-
e' -sive honorarios de engenheiro, •o
acompanharem a causa em todos os seus
termos até sentenca e sua execucão, sob
as penas de revelia e lançamento. E,
para conhecimento dos mesmos, se pas- _
sou o presente edital em trea vias, o asma
Bera. affixado no togar do - costuma
e publicado nos ;terna% Mario Officiat
do Estado e da União. Passrido nesta
ciàade' taapital de São Paulo, em 13
de abil de 1920. Eu, .Tosé liaidoxio de
afattoss 1° ajudante habilitado, o Awre.
vi. E eu, Eslanisláo Borges, escrivão, e§
-subscrevo. — O juiz de direito, Manoel
Polyearpo Moreira de Azevedo Junior.,
I I I MG.n 	 _

TERMOS DE CONTRACTOS'
Ministerio da Guerra

Intendencla da_ Guerra

flectificaçito do termo de entrado do 9
abril de 1920

No corpo do contracto, no final da 19'
linha, onde estil—onta—leia-se—nove—e
parte final do contracto eue trata do empenho
da desposa, na es linha, onde se le—oites--
lela.se—oitanta,,

Quarta divino da Ietendencia da Guerra,
17 de abril do 1920,—(1 chefe, Mons° Poro.
pilio da Rocha Moreira, major.

4
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iSlinisterio da Viação e Obras
Nicas • •

1 Directoria Geral de Contabilidade -
Termo de revisão do contracto celebra-

do com a Empraza Construtora do
Rio Grand° do Sul, para os estudos e
construcção das linhas ferreaS de Ba-
silio a Jaguarão; S. Sebastião a Saut:
Arana • do Livramento o Alegrete a
Quarahy.
Aos trese dias do mez de abril He

!1.920, presentes nesta Secretaria de
Estado, os senhores doutores José Pi-
res do Rio, ministro de Estado dos Ne-
gocios da Viação e Obras Publicas, por
parte do Governo Federal dos Estados
Unidos do Brasil, Alvaro Mendes de Oli-
veira Castro, por si o por Jean Baptista
'Alérier, coaforme procuração exhilaidh,
que fica archivada nesta Secretaria do
Estado e Paulo Inglez de Souza, dire-
ctor da Empraza Conatructora do Rio
Grande do Sul, entre si accordaram, do
conformidade com o decreto n. 14.006,
do 14 do janeiro de 1920, na revisão do
contracto que, em conformidade com os

' decretos ns. 8.556, de 15 de fevereiro
tio 19.11 e 9.646, de 4 de julho de 1912,
foi celebrado entre o Governo da Uni-
ão, de uma parte, e os engonheiros An-
(lré Verissimo Reboliços, João aBaptista
Garcez o Florisbello Leivas de outra, ai.
transferido á Empraza Constructora do
Rio Grande do Sul, para os estudns o
a construcção das linhas ferreas de Ba-
silio a Jairuarão, S. Sebastião a Sant,'
Anna do Livramento o Aleereto a Qua-
rahy, mediante as seguintes clausulas,
apprnvadas tainhom pelo supra referido
alacreto n, 1,4.006, do 14 de janeiro
ultimo;

1
O contracto para' estudo e constru-

ação das linhas .ferreas de- Basilio a Ja-
amarão, S. Sebastião a Sant'Anna do Lia.
vrarnanto e Alegrete a Onarahy, ceie-
brado entre o Governo da União de uma
panei, o -:,ToSia Bar ista Garcez.. André
Verissimo Rebouças e Florisbello Lei-
vas de outra parto (decreto n. 8.556,
le 15 de fevereiro do 1911), transferido
• Empraza Construatora do Rio Gaande
do Sul. de conformidade com o decreto
a. 9.646, de 4 de Julho de 1912, fica
por cornmum aecardo revisto, mediante
• condiçõos constantes do presente
contracto de novaaão, que o fica suba
atituando. para todos os effeitos.

-
A Empeza Conatructora do, Rio Grana

Ho do Sul obriga-se a • concluir a' cons.
trucção dos trechos, comprehendidos en-
tre Basilio e o. kilometro 53, da linha
de Basilio a Jaguarão, entre S. Sebaast
tião o D. Malte, da linha do S. Soa-
bastião a Livramento o entre Alegrote
o o kilometro 57 da linha Alegrete a
Quarghy, observando nas respectivas

. Obras as condições teelmicas estipuladas
no' contracto aatualmente em vigor e as
planos o projectos de obras, sedificios e

- demais trabalhos approvados pela fis-
-*abanão, com .exeopoo das stiperstru-
aturas • das pontes o pontilhões que não
Taram importadas, as quaes serão sub-
atituidas por pontes da madeira de lei,
aonstruidtas tela, dita, empraza., com a
Pecessaria segurança ç matemos por
011a fornecido.

.§ 1.° Os trabalhos O Obras acima rea
Weridos são todos os que faltam para cola
locar os trechoa das linhas aaima
das em condiçaes de serem trafegado
constando do movimenta de terra, alvo=
harias ç trabalhas- cornes, esta0e5	 •

edificios, via permanente, telegranho
electrizo completo, caixa do agua, bom-
bas e acceasorios, canos de ferro galva-
nizado, cercas de arame, apparelhos
mudança do linha, moveis, desapropria-
çaess etc.

2.° Os trabalhos serão iniciados den-
tro do 30 diaa, apds o pagamento dos-
rnaloriaes e obras 'lá' executadas a que
se refere o Paragrapho uãito da clau-
sula III, o serão concluidos dentro do
prazo de dezoito mezes a contar de -seu
Micto.	 -	 •

-
Antes de ! iniciados osa trabalhos •a que

se refere a clausuta antecedente, Manda-
rá o Governd:proceder á medição defi-
nitiva dos trabalhas 'já executados pela
Empraza Constructora nas linhas çon-
tractada, -e a sua avaliação . nos • termos-
dos contractos -em vigor ;, o _hem.
assim á estimação, de valor dos ma-,
teriaes por ella depositados no Jo-
gar dos serviços, 'com excepção- das
pedras já extrahidas que poderão ser
recebidas na pedreira, e qúo não devam
ser empregados nas obras que ainda lhes.
cumpre executar por força, da clausu-
la

Paragrapho unieo. A medicai) e ava-
liação defaadlivas proacriptas nesta chula
sula, da-aerão ser iniciadas dentro de 30
dias, a contar da publicação do desna-
eho do registro do presente contracto
pelo Tribunal do Contas, e, consideradas
dentro dos 60 dias seguintes ao seu ini-
cio, com a expedição do respectivo c.el.-
tilacado que servirá de base á liquida-
ção do saldo devido actualmente aos
contractantes pelas referidas obras o

rrnateriaes, que ficam pertencendo _ao
Gbverno. O Mini g terio da Viação provi-
denciará dentro do menor prazo possi-
vel para que este saldo seja pago aos
contractantes.

IV

A quantfa de 4.982:274$820, preço da
Couatrucção do trecho de Basilio

será paga á •, empaca?. opstru-
atara em troa prestaçõas a gdaea Pela
maneira seguinte; •

a) logo nue. se ache'. concluido e proni-
pto para ser entregue ao trafego o tresd
cho çomPrehendidm antro a estacão de
Easalio e a, eatação dq kilonciatro IS, urna
terça paato do piano total:da. taaaass

Para as obras o fornecimentos men-
cionados na. clausula if deste contracto,
ficam estiPulados os seguintes preços
globaes, renun .ciando 'a empraza con-.
structora a toda e qual quer rectal:nação
ou indemnizaçãô a que se julgue com
direitoa por actos e factos do Governo
'anteriores á presente novação e refe-
rentes ao contracto ern• vigor, aem pre-
juizo do 'disposto na. -clausula BI e das
contas actualmente em processo, cor-
rendõ por conta da emporeza construa.
atara as desapropriações que ao Jorna-
rem nocessariaa para as obras que lhe
cumpre, executar

• a) • para a cone;lusão do trecho de Ba-
silio ao kilornetro 53, quatro mil nove-
centos o oitenta e dous contos duzentOS
e setenta e quatro mil °Recantos e
vinte réis (4.982:2748820); _ •

by para a conefusão-do treolio do São
Sebastião •a D. Pedrito, troa.- mil cento
e quarenta -o nove cntos -seiseentoa o
sessenta e quatro mil cento o setenta a

- canoa rads • (3.149:064$175);	 -
e) para conclusão do trec'ho 	 Alo-

grete ao kilomtro 57, trai,. mil duzentos
o eineoenta e um contoa setecentos e
trinta e ares mil quatrocentoa a vinte e
nove vais (3.,251:733$429).

V

I X
• I

Ver iliaada- Palsa raspectika -fiscalátaa
'tão - a conalusão clq cada trecho em Caia-

de wo, ont, eguo ao trafogo

III

b) concluieo 4), : Lreciiu cemprehendido
entre a estação da kilometro 18 e' a es-
',ação do kilometra 37, mais uma terça
Parte daquelle preço;

e) concluido o trecho comprehendido
entre a estação do kilometro 37 e a es- •
tação do kilometro 53, mais uma terça
parte- daquelle preço.

a 1.° Nesse trecho serão construidas
troa estações de 4" classe, troa armazena
de 4 4 classe, seis casas de turma, ires

. torRes Para caixa d'agua, troa latrinas
para estacões, Ires povos revestidos se-
gundo os typos appievados pela fiscali-
zação para todas essas obras.

• 'Vil
• A quagia de 3.a49;664$175, preço da
conalancção da trecho de S. Sebastião

• a D: Pedrito, será paga á Empraza Con-
• structora alo Rio Grande do Sul em trai

prestações iguaea: e Vela Maneira se-

. gilaii)Itelo:go que se acho coneluido o prom.
pio a ser entregue ao trafego o treche
,comprehendido entre a estação de Sita
Sebastião à a estação de Minas, ums
terça parte do preço total; 	 •

b) conCluido o trecho comprehendide
entre a estação Minas e à de Baixo Fun- •
do, uma terça parte daquelle, preço;

e) conaluido o trecho compreliendido •
entre a estaeaõ de Baixo Fundo e a de
D. -Pealrito, inclusive explanada desta
estação é, suas dependencias, 'mais uma
terça parte daqualle. preço.

Paragrapho unico. Nesse trecho se.,
rão constauidas duas estações de 4' clas-
se, respeativamente em Minas e Baixe
Faiado, uma de 2' classe em D. Pedrito.
um deposito para j carros e locomotivas,
,um"armaaem, cincas casas de turmas,'
tres torres para caixa {Vagam, tres 'atas
¡Para bomba, fres I latrinas ,nas ,estações,
tres poços revestidos e um'embareadou-
ro para gado segupdo "Os tyPos approva-
dos pela J fiscalização( para feitas essas
obras.

VII
A quantia do - 3.251:733a129, preço

da construcção do trecho • de Alegaeta
ao kilometro 57, Será paga empraza
construtora em ares prestações iguaes
o pela maneira seguinte:
• a) logo que ae- ache concluido

prompto Para ser entregue' ao trafego o
trecho comprehendido entre a estação
de Alegrete e a de kilometro '23, urna
terça parte do .preço total das Obras;

b) conaluido• o trecho entre á estação
. do kilometro 23 o a do kilornetro 37,

mais juma terça parte daquelle preço;
c) eoncluido o 'trecho comproliendido

. 'entre a eStaçâo cio kilometro 37 e a do
kilornetro I 57, mata urna terça parte das-

Cila quantia.
Paragrapho uniao.. Ne.saO trecho se-

rão construidas tras estações de- 4' clas-
se, um deposito para carros e locomoti-
vas, seis casas de aurnia, troa casas para
bomba, tres toma para caixa de, agua,
tres latrinas nas eatações, tres poços re-
vestidos, uni embarcadouro para gado,

a segundh os typos approvados pela fiaa
calização para iodas essas obras.

Siar'
Empraza Constructora adquirirá ã

sala custa quarenta e oito vagões Pla-
taformas para o serviço . das ,construa
ações a seu cargo, revertendo esse ma."
teria', apés a conalusão dessas oonstru.,
casões,' CM bom estado de cosservaM
Para posso do Governo..

•
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o mesmo recebido definitivamente peld
Governo, expedindo a fiscalização os
reepectiveS certificados, : que servirão
de base aos pagamentos correspondera=
tos.

Paragrapho unico. Para garantia fieI
da execução do contracto serão retidos
pelo Governo 10 % de cada prestação,:
ç's quaes ficarãb, depositados como cau=
pão, po Thesouro Naciona1, além cia
quantia de cincoenta contos de réis que
o, contraótante depositará no mesmo
.Thesouro, como caução inicial quando
lhe for feito o pagamento referido no
paragrapho unico da clausula III, sen-
do-lhe nessa occasião restituida a calt=
eão e retenções correspondentréS os con=
liados agora revistos. #	 --•

O Goverrio fiscalizará, por intermedici
da Inspectoria Federal das Estradas, a
execução das novas obras e o serviço,
como julgar conveniente, expedindo as
necessarias instrucções, quanto ás con=
dições technicas a que as mestrias de=
,yain satisfazer.

XI

' O preto das novas obras, e bem assini
ó saldo devido aos constructores pelas
Obras já executadas e materiaçs referi-
'dos na clausula III, serão pelo Governo
pagos em apolices papel, de 5 % de •
juro ao anno. ao bar.	 ,	 •

XII
A contractante ficará responsavel

pela conservação das obras de cada tre-
cho, até seis mezes depois da sua entre=

ao Governo.) •

- , E' concedido á contractante direito
de desabropriação, por utilidade publi-
ca, na fórma das leis em vigor, dos ter=.
renos e bemfeitorias necessarios á cem=
'strucçãq, dos trechos referidos - na clau-

'sula' TI deste contracto.
XIV	 w .

'A Ernpreza Constructora fica isenta
do pagamento de impostos federaes e
rwenunoia expressamente á isenção de
plireitos aduaneiros de que gosava pelos
eentracttas anteriores.	 -

XV'
O Governo poderá rescindir o contra-

"dto de pleno direito, independente da
acção ou interpelação judicial em cada
bin dos seguintes casos:

I. Si a em-andante não começar mi
não concluir as obras dentro dos pra-
os marcados no § 2° da clausula II,

independentemente das multas estipu-
ladas na clausula XIX.

II. Si suspender os trabalhos de cori-
s.trucção .por mais de 15 dias, sem con-
sentimento do Governo.

III. Si empregar operados ein nume-
ro tão insufficiente que ,demonstre da
parte da contractante edesidia ou pro-
posito de fugir á execução do contra-
cto, salvo os casos extraordinarios e in-'
dependentes da vontade da contractan-
te reconhecidos a juizo do Governo.'

XVII
-Na execlição das obras j);•-nd
"cimento da estrada serão observadas,'
-em tudo que interessa a parte technica,
as disposições constantes do decreta nu-.
mero 7.959, de 29 de dezembro de 1880e

XVIII

- No cem" de fallencia da Enapreza
Constructora sficará rescindida o cone-.

tracto de pleno direito e independente,
mente de acção ou interpelação judi=
cial, procedendo-se a medição e paga-
mento dos trabalhos exeçutados • em
proporção do preço global convencio-
nado, sendo que a caução a que se re-
fere o paragrapho unico da -clausula IX

.4erá paga depois de terminada a respon-
sabilidade de que trata a clausula XII

, de presente contracto.
. •	 XIX

A infracção de qualquer das clausu-
las do contracto, para a qual não haja
pena ,especial, será punida com a multa

• imposta pelo Governo, de duzentos mil
réis a deus contos de réis, e do dobro
na reincidencia.,

XX •
O presente contracto só ser.á exequi-

-vel depois do registrado pelo Tribunal
de Contas.

Para firmeza de tudo, mandou o se-
nhor ministro lavrar este termo que,
-depois de lido e por todos achado con-
•forrne, assigna com os supra referidos
"directores da Empreza Constructora do
Rio Grande do Sul, Alvaro Mendes de
Oliveira Castro, por si e por Jean Ba-
ptista Mérier e Paulo Inglez de Souza,
com as testemunhas e 2° official Anto-
nio Lourenço Pacheco e Agostinho Or-.nellas de Souza, 3° official, e commigo,
Arthur Leal Nabuco de Araujo. 2° °M-
dai que o escrevi. Secretaria de Estado

• dos Negocies da Viação e Obras Publi-
cas, no Rio de Janeiro, em 13 de abril
de 1920. — 1. Pires do Rio. — Alvaro

-• Mendes de Oliveira Castvo. — Paulo In
,glez de Souza. — Antonio Lourenço Pa-
checo. ,---"Agostinho Ornellas de Souza.
— Arthur Leal Nabuco de Araujo. Con-
fere.— A. Nabueo, 1° official. Visto .—
J. B. de Macedo Guimarães, cli r p.ntnr de
secção interino.

INSTITUTO HISTORICO
•

Instituto Historie() o Gr'eogra-
pildo° 13rasileiro

Ao Sr. Conde de Afonso Celse, Presidente
Perpetuo do Instituto Hist/mien e Geogran'nico
Brasileiro, diriein _o Sr. Dr. Roquette Pinto,
segundo secretarie- da 'mesma associação, a
seguinte carta:

«Rio. 12 de abril de 1020-- Meti ilustre
amigo Sr. Conde de Afonso Gal gai. Por cum-
prir o desejo do Governo da Republica, devo
partir, na dia 20 do cerren te, Tiara inaugurar
na Factil-farie de Medicina do Parageay o
curso do Physiolo.gia, da accôrdo com o hon-
roso convite do paiz amigo.

•Impedido de comparecer no Instituto listo-
rico, por força de minha ausencia, ro go, á
V. Ex. e á digna Companhia. perdão pira a
involuntaria falta, depositando nas suas mãos
o honroso cargo, que na Directoria do Insti-•
tuto a confiança desnnecedora de V. Et., e
dos illustres colegas, me destinou, lia alguns
annos.

Pôde V. Ex. ,ficar certo de que hei de pro-
curar servir ás tradicções do nossa amada

Der, Dr. Candido Motta, secretario da
agricultura do Ec tado de São Paulo, recebeu

„ o Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado, supere
intendente do Abastecimento, o seguinte
officio •

.Em resposta ao tclegramma de V. S. coar
•stiltando ao Governo do Estado • sobre dem.
•veniencia do restsbelecimento, nesta Capitai-,
de unia tabella de preços maximos para os
..reneros alimenticios e de primeira necessi-.

'dado, tenha a honra do c.ommunicar-lho
- nome da Sr. Dr. Presidente do Estado; •
'que a tabela de Traços maximos para a
venda -de generos alimenticios deve ficar sus-
pensa neste Estado, provisoriamente, até que
as circumstnncias indiquem a necessidade do
seu restabelecimento.
• Tenho a honra de reiterar a V. S. os pr64
-testes de minha distincta consideração.--‘

5..Candido Molda.

De conformidade com o serviço de fiscalia
?ação de stockà dos diversos generos alimene
ticios e de primeira necessidade,a que a Super,

Intondencia do Abastecimento vem constana
'temente procedendo com a maior segurança,
'veitificou-se existirem, hontem. nos trapichee
e outros deposites, nesta Capital, 12.351 fardos

.de carne secca ou xarquo, de diferentes que/
lidados e de varias procedencias,,	 - •

'XVI.
Verificada a rescisão do contracta,

• nos termos da clausula precedente,
nenhuma indemnização será devida á
Empreza Constructora além do paga-
mento das obraa por ella executadas 0,1
esse tempo nas deadições prescriptas

• neste contradto em proporção do preço
• total da empreitada.	 tatria, naquela terra liada e amiga, • inspi-.

rando-me no exemplo dos grandes nomes 49
Instituto.

Cosn as minhas despedidas, V. Ex. receber&
os meus protestos do afectuosa estima e ho4
'ela veneração.— Roquette Pinto.),

O Sr. Conde do Affonso Celso respondeu do
seguinte anddo:

Exmo. Amigo Sr. Dr. ,Édgard Roquettci
Pinto

Accuso recebida a attenciosa carta de V:
Ex., datada . de 12 do corrente, na qual me
communica que, cumprindo o desejo dci Go-
_vem° da Republica, partirá a 20 destO mé,s'
para o Paragnay, afim do inaugUrar na FaJ,
cnldade de Medicina daquele pais o cursa
de physiologia. Por este motivo depõe V. Ex.1
em minhas mãos o cargo de segundo secres
tarjo do Instituto Historie°, para que foi por
mim nomeado, nos termos dos estatutos, em
7 de outubro de 1013, escolha esta unanime.
mente ratificada pela assembléa geral de 15,
de dezembro da 1015.

Valiosos tem sido os serviços prestados pai
V. Ex. ao Instituto, que de modo algum:
consente em se ver privado do concurso do
seu delicado e' ilustre segundo secretario.'
Permittirá, pois, que na proxima sessão"...
proponha que o consideremos em commissão
no Paraguay, para o fim especial de premo-
ver a representação desse paiz no Congresso
lnternadtmal do Ilistoria da America, a real
lizar-se em 7 de setembro de 1922, e de
iniciativa do nosso Instituto.

Além disso poderá V. Ex. colher inferi,
mações preciosas attinentes á ethnographia.
americana, assumpay de que V. Ex. temn
tratado com tanta competencia,,enviandoe
nos o resultado de suas pesquizas.

No seu impedimento exercerá a cargo de
segundo secretario o distincto consocio Sr.."
Agenor de Boure, que acceitou o convite po
mim feito.

Agradecendo a V. Ex. as ,attençõeseque
'tem tido para commigd e os serviços presta-
dos e os que sem duvida prestará ao In-

stituto, subscrevo-me, com sincero apreça,
-admirador e amigo afectuoso Conde da

Affonso Celso. •
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. A directoria do Syndicato Profissional dos 12.549
	Operarios residentes em Villa- Izabel dirigia 83.432 	

	

a0 Superintendento do Abastecimento o se a 18.766 	
•pinte officio :	 20.816 	

	

17.383 	• «Accusamos o recebimento da vossa cie- 18.351  	
	calar communicando a feliz designação do 33.998 	

	

Sr. A. C. de Sarandy Raposo para orientar 44.213 	

	

os trabalhos relativos ao estabelecimento de 12 05 	
feiras livres, zonas francas o dos sorviços 30.635

	

Igno dizem respeito á propaganda de Syndi• 16.312 	tetos Profissionaes e Sociedades Cooperativas. 52.443
• Vemos, com alegria o confiança no vosso 24.638
gesto, qoando já se nos extinguiam as ui- 4.088
titilas esperanças, realizadas as honestas as. \ 33.155
virações que nos alevsntam na rude propa• 30,172
ganda por nós susteotada. •	 22.371

. • Vemos, ainda, que ostaos disposto, para 56.312
foollidado nossa, da nossa classe e da Nação, 	 9.934
a auxiliar-nos no proseguimento da nossa obra -28.513

	

4e defesa do pao dos nossos filhos, da orga-• 43.412 	
nização economico-social doi nossos con2pa- 48.191
Alheiros e da en3ancipaçã.o dos que, morrendo 51.103
no trabalho, revigoram a vida da patria. 	 12.066

30 477

." Companhia do Loterias - Nacionaes do Brasil
•n•• Loterias - da Capital Moral - Lista gorai
dos premios da na loteria do • plano . 309, 591
extracção do armo dó 1920, realizada em IV
de abril de 4920, em beneficio das basti.
tuiçOes. mencionadas no' art. 31,_§ 12, letra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 o em virtude do . •conteado celebrado
em 10 do fevereiro de 1911, na 'Procuradoria
Çeral da Fazenda Publica .: 	 s• •

14.214  •	 5005000
52.379 	 	 2005000
rsi .474 	 	 • • 20031.00.-

	

53.32'S • 1, 0305000_
¡5.803  '	 • '/'• 2005000

858 	 	 -'• • -2%2100
4 .S5o1  '	 1:090500

12.983 .	. 	 200O000
29.642 , 	 . 	•• • 5005000
1.8.337 	 	 5005000
43.80G 	 	 2005000

•p.664 	 	 2005003
	 •" ' 2005000

R3.331 (:000500(1
tt.w 	 s	 ..00E03
.a0.91,Z 	
53.015 	  ,

	 2005000•
2005000.

• 2003000
"Y•i.9:?.3 	 	2.0.0500,"
rp-Co' .•'-• -• .,	 - - • -.•A.. i. '.. ......... ........VWn....".	 . . ,

•••=:

Approxini aetTes

12.414 e 12.413
	

3003000
59.150 o 59.161
10,075 o 10.977 	 • 1005000
	 ; • • -,;;	 2005000,

• Dezenas ,\	 _

12.411' a 12.420 	 	 605000
59.151 a 59.160 	 	 "moo
10.971 a40.980  ‘.	 30,5000

Centenas

1 '2.401 a 12.509 	 	 205000
59.101 a 59.200  '	  	 Moo°
0.90!a 11.000 	 	 moo°

Todos os numeras terminados em 12 toem.
105 e os terminados em 2 toem 55, exceptu-
ando-se os terminados em 12. • •

O fiscal das ioterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto.- 0,director assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-pre-
sidente.	 O escrivão, Firmino,de Cantuaria.

pélos seguintes,pairtketes:'
A,IleparQção • dos' gorreiaS expedirá. malas

•
•-

Rgerág Pata . ,a114.1703," Paraná; ,São
P5áb.c3§ÇO c " : WS) 9ra040 4.0 'Sei, è'01/0.040.

impressos 3,0 ás 6 I.orap qarte .para 9,
interior até á O 1/2, ditas corá perfte duplo
até ás 7s	 , ^

Pelo ito eruna, para, S. SebetioL SalabSts,;
Paraná, Itajahy, Floritmopolia, It1bjttd5a e
Rio Grande, recebendo impressoo	 ás
horas, cartas para o interior oté
ditas com porte duplo até As 9.

Pelo Iria para Victorio,, Caravellas,
Areia, Ilhoas, Bahia, Aracaju e Penedo, reçeo
bondo impressos até ás 6 hdrae, car tas Para
interior até 6 1P.1 I e ditas coni porte dupla
até ás 7.	 '

Polo A/man:oro,. pata Santos_ o lijo
Prata, recebendo inspreasos até ás 10 horaSa
cartas para o interioè a•té ás 10 1/2, dittas cora
porto dupio até ás 11 horas o objectos para
registrar até ás 9.

Pelo Sofia, para Santos e euenos Ayres;
recebendo impressos-até ás 7 horas, carta0
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 8.

_	 I

.- •PARTE
,
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Cara-ara Syndicai

CUBSO OFFIGIà -DO CANDI() r BIOEDA ISIETALIA;

PraçaP	 •	 0 .0 d/V	 A' viStti

Sobre Londres  --- ' --• 16 11/h4 40 1/0k
Sobro Paris.	 •,.:	 5135	 52U
Sobre Hamburgo 	 	 -..-	 S
Sobre Italia 	 •	

+'	 54Sobre Portugal 	 , =;	 y 1	 uou•
Sobre NovaTork.s. ,. ', 	 ;	 .se	 35825
Libra estorlina em moeda	 . 	 208000 •
Sobrá Buenos Aires (peso

IMPel ) '	 .	 1070

,r

le	 30831

• Propugnamos sempre pela reorganização
do Serviço do Cooperação, obedecendo o es-
pirito do decreto n. 1.637, do 5 de janeiro
do 1097, com a COTICOSSãO de pequenos ato
'Xilios indi.spensaveis para a prompta solução
do difficil problema, p/oiteados estes por uma
teprosentação ao Congresso.

Vemos que é chegado o dia do deferimento
favoravel e que os Poderes Publicos nos
acenam confim com melhores dias, defendeu-
do•nos, no presente, com a manutençp da

iiperintendencia, do Abastecimento; Insti-
tuição defensora do povo, cuja quéda asphi•
Morá ou dará melhores energias a esse mento
povo.
' Por isso, cheios de confiança, folgamos•
com o cornmunicado que noa fazeis dos au-
stiiios que podereis prestas á nossa causa,
designando para dirigir este serviço o digno 20.444
e velho conhecedor da mataria, o Sr. C. A. 27.051 	
dó Sarandy Raposo, autor dos eruditos livros 59.570 	
em que haurimos nossos primeiros conheci-

'mantos do Synclicalismo-Cooperativista o tIOSE0 10`.976 	Orientador_ nos primeiros passos na senda do	 7.90s . .
bello idOal copa fins animam o operariado e 5.37ã 	
cujos frutos .a.ão hojo pálpavois..- Joaquim
Augusto de Almeida, vice-presidente-secre-
tftrio.

12.412
52.798
47.640 	
34.765
59.160
10.600
54.658 	

204990
44.47e
23.288
33.426
32.106 	
58.773 	

394.... 	
30.070  '	 •	 	 14
58.072 	
46.260. 	 4 	 d:
14.083 	

2005000
2005000
2005000
2005000
2002000
5005000
2003300
2005000
200 ;000
5005000
2005000-

• 2005000
2002000
2005000
2005000

2:0035o00
2005000

• 2095000'
• 2005000

200000
2:0005000.

200S000
-1	 1:0002000

2002000
2005000

• 50:0005000
• 2005000

e:000s000
jage(110

• 2005000

2005000
UO3000
2005090

;os
24000000
2003000 -

2005000

22000055000000
2005000

25600505000000
2005000,

1:000 ;000
• 2005000

rd 	 st•	 2005000
U:0005000

hosoo0
5005000

5:

(4:

•ft
-ft

Sobre BuOnes Aires (peS,?)
ouro). i 	

Sobre Montevidéo (pese -
ouro) 	

_Sobre Hespariba (pesetas)	 56 gt.	 --r
Sobre Belgica ftaricos),: '	• 4
Sobre Suissa-(franeoN.,"; 	 --

_s./a:s. ,	
370A

Sobre Japlo ( -en) 	 .	 452 .
si	

04.s450

-

Sobre Hollanda (florim), ..... ......'
Sobre Dinamarca	 .., 
Sobre Noruega 	 .,	 -:-
Sobre Suecia 	 •
Sobro Palestina 	 	

-

Moedas: •'
Francos (papal)-- ----- 	 '	 8290
Apolices uniformizadas de 1:0005', 

5 % 	 '	 • • 9265000
Apolices Diversas Emissões do

4:0003,5 o/,  • -	 9265030•
Apolices Compromissos do Thesouro

•	 	

9Apolices Emprestimo Municipal de . 1:021555:0:00:

do 1:0005, 5 0/0 ,- poet-
Apolices do Empresam° Muniéipal	 • e

de 1906, port 	 	 • 	
19

•Apolices emprestinio municipal de
1917, • port.. 	

	

1914, port 	  

.1895090,
Apol ices do Estado de Minas Geraes •

• de 1:0005, 5 %, nhin ....... 	 9005000
Apólices do Estado do Rio do

Janeiro 100$, 4 Ss, port 	 	 1002250

•
liam° do Brasil 	

 25
jompanhia Loterias Nacionaes do

Brasil  '	 ,	 :::::
Ccrnipanfria E. de F. F. Brasileiras . • =

(Ude Sul Minoira)' • - 	 •'	 '	 60g100
Companhia Docas de Santos, port..
Defienturès da- Companhia Minei-
' ta Oto-Viação Intermunicinab

•
47030Q0

15?1-	 • P.14900.



4.38, 4.359. 1.362, 4.364, 4.2,a5, 4.369, 4.373,
4.374, a.345

'
 4.268, 4.367, 4.371, 4.372,

13 Banco do Brasil 	 	 2335000 4.370, 4.379, 4.352, 4.377. 4.274, 4.35,'4 353,
• 4.366, 4.3e0, MSS, 4.3 --9, 4.348; 4.347,

4.346, 4.357. 4.210,-4.356, 4.354, 4.378 d
4;363, respectivamenteapara distinguir uns ,
productos pharmacenticos homcepathaa de
sou fabrico.— Deferido. 	 • •.	 „

Venda por alvará de jul,w

Secretaria da Calnara Syndical da Hes do
Janeiro, 17 do abril de 1920. — A. Simonsen,
syndico.
111~17•11~M
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De Sonza, Gomos & Comp. para • 'archiva-
mento de um exemplar 'do Diario O fflcia? que
publicou as marcas reg Is tradas nesta Junta
sobas. 6.3 12. 7.775. 8.038 8.575, 9.129 a
9.133, 9.136 a 9.140 o 10.369. com as devidas
annotarlies do transferencia para a Sua firma.
— Deferido.

De M. Blariehy &Comp., para arehivamento
de um exemplar do Diario Official que pu-
blicou a marca reeistrada nesta Junta sob
na1.619,com a respectiva annotação do trans, -

•fere' nela para a sua firma.— Deferido.
Do Fernandes & Caruso, para arehivament0

de um exemplar do Diario (Vidal que pu-
blicoU a marca registrada nesta Junta sob
n. 6.874, com a devida annotação de transfe-
rendia para a sua firma.— Deferido.

Do Pieroni & Soará, M. Castro & Silva,
Marques & Rodri gues, Bessa,- &- Irmãos, Almeida-
& Ferreira, J. Gabriel & Pedro Jorge, Miguel
& Haikal, Bittencourt 8: Cardoso, J.Carrazedo •
Filho & Comp., Oscar Vieira & Comp., Socie-
dade em Cotumandita por acções «Ernesto dá

- Cholmicki», Sabrosa & Comp., B. C. dá Ca,
valho & Comp., Abilio Lopes & Sobrinho, Visa
conte & Comp.

'
 Oscar & Comp.,. Almeida &

Lourenço. Pinto & Lopes, Schemkmann &
Ferraro, Xavier. & Gomes -dos Santos e Mo-
reira, Carvalho & Comp.; para archivamento
do seus contractos.— Deferidos; , 	 •

De Pereira Monteiro & Comp., AI. Ribeiro
& Irmão, Soares Avelino & Comp., Alberto

•Rodrigues Coligi., Oliveira e Silva 8i Comp.,
Gomes C;erqueira te: Comp., Silvino Fernandes
8r,Conip. o Cunha . Pinto .81 Comp., para ar.
cháamento do seus contractos.— Deferidos ;1

• De A. Torres Lima, Soares, Mol'aira & Comp.,
itiexan'I re Oura rez, Naylor & Comp.,.Standard;
Cil Company of Ftra.sila.Elinzeuberg & Camlat
J. Baptista. inbrosio Lameiro.. ik ator dele-
nozes & Comp., (a) Seboann8- Sebilling, Com

-panhia Editora. ,Americana, (a). .F,Toduco dr'
Warrant Company.. (12), •Enrilo. & Pica-se,

• (2). Sociedade- Anonyina...a0 •Malhov, (2),
()range Crush Co.. ' EaStOn ..Manafacturing.
Com na ny,,(2), A k tlenaGasellschaft Fõr Anafil-

• Fabrikation, Griffitbs Tiros. • er Co., London. Li-
mited, nearborn Liwited. Gebr. xoelle.Aktie-
seisa ahst «De Dane Spritfabrikkera, (3),
William Grant & Sons. Limita». (2), St. He-

. lens Ca l le Se Bubber Limited„ M. Blan-
ai:5r & Comp., Teafio Motor..Truck. Gorpora-
aion, Afia ms Elting Co,. Gatos ,Rubber Com-

, pany, C. E. Van Landingham Co., para de-
posito das marcas registradas nesta. Junta,
respectiva:rim:te sob os ns..15.268. :15.29G,
15.168, 15 .23 ,15.254.13 . 269,45 . 270, 0.2RO,
15.294, 15.29a 15.293, 15..057 a..15.060,
15.014 a 15025, :15.291 à •15.202-15,2R9 :e
15.290, 6.519, 6.523. 6..518,. 6.517, 6.513;
6.521, 6.515 o 6.516, 6.52a.a.6.528, 6.525,
6.520. a. 5 11, 5.424, 0.530.o 41.531. • e. 6.524.
— Deferidos.	 •	 •

De Corrêa 81 COmp.. -Limládá: nára archl-
vamento de um exoftialar do Diário Official
que publicou as inarOas registrVai nesta
Junta, sob Tis-10.539 ó 10:542, atar" as re=pe-
ctivas annotações- da tra,nsferoncia - para sua.
firma.— Deferido: 	 " , -•

De J. P. do Souza &-Comp., para arehiva-
mento de um exem plar tjp- Diario Official mie
pnblicou as marcas registradas nesta Junta
sob uca 8,970 o 14.24a, com as devidas ánno-
treões do transferencia para a sua firma.—
Deferido.

JUNTA COMERCIAL
•• .

Seasão realizada em 20 do março de 1920,

Passmsivre. COUTO — InUCTOR , Ta • ISIDORO'
CAMPOS -

e
-

Presentes o presidente Couto, os deputados
Conceirão, Diniz, Magalhã,es, Teixeira, Sayão,
Sá o o direo'or da secoetaria, "Dr. Isidoro
Campos, foi aberta a sessão, s-ndo lida o
approvada a acta da sessão anterior. 	 .

•
•-	 :.

Expediente

•

.	 .

Officio sob n. 849, de 21 •do corrente, do
presi lon te da Junta Comm orcial do Paraná.
coinramicando mie foeam eleaos donatadog
Srui-lat junta os Srs. Herculano carlos Franco
de' Souza e Einico Marques.—Mandou-se ar-

- lí,aliar r. .ioll

.amminlica-ç-ão do cartorio do escrivão do
nizo do Dirakt o da 6a :Vara Civol _desta Capi-

tal, sobre a derre.tac.ão da fallenota do nego-
ciántn.f.11P Anamio F.. Tinam esti paleaido á
rua Linn Teix oira n.,56, com eserintario á
rua do -Carmo n. 70.-Mandou-se annotar o
arallivar.

n's Rozonrha. Tinoco & Comp., firma esta-
1o:decida nnsta praça, para ser a-anittida á
matricula (I OS 'commerciantes.—Deferido; pas-
se-se carta; •

De- Tereolino Cautinho, Tinoco, para ser ad-
natal° á matricula dos commerciantes.—Sim,
passe-se carta;	 .

De Luiz Silvestre Alves, para ser transfe-
rida a marca registrada nesta Junta sob
n. 13.497, em nome-da extiarta firma Luiz
Ahn & Comp., para a dà igual razão social
de que o peticionará faz parte, como socio
sou i lado e que fletiu responsava' por todo seu
activo e passivo.—`Deferido; "

De Castro 8: Bastos, para ser-lhas transfe.-
ajda. a marca registrada nesta Junta sob
-n. 14.268, por F. R. Costaa de quem 'com-
praram o estabelecimento aommercial. inclu-
sive essa marca,—Juntem a escriptura de
compra e voltem;

De Alberto Soabra, para dePOSitõ - das Mar-
cas aMenstrualina»,,«Hemorrhoidoba «Ventris
na», eVigorina orlatulencina», «Intestinaaa.
«Leueo rreinan, , olára %acesso» Nauseina»,
eInfil flama», diepatinaa. aSenliorina». «De-
fluxinao, Nervosinaa, aNevralgi-e-
na», ((Ano:nina», «Grippinaa, aabagina» o0u-
vidina», uPyorrheina» , 2c(En xaquecinao. Bexia
guina», aHomo-Uterina», «Rinina», «Blonor-
rhagina»,- «Infantilina», «Convulsinao.
mofina», «Eczernina», «Ulcerina». aPaludi-
na», oLeitina», «Menopausina», ennlitalmol».o
aChlorotina», registradas na. Junta. Conamar?

• ttal de S. Paulo, sob ns. 4 -.351, 4,361, 4.360,--

De iklèglre & Comp., para arehivamento do
seu contraeto. — Gauchado o registro da
firma, deferido;

De Madeira Se Irmão o Graça Oswaldo &
Comp., _para areinvanlanto Ale seus contra,
etos.— Cuinprani as exigenclas do parecer;

De.F. Souza & Comp., ;para archivamento
de seu contracto — Regularizem, por havet
firma identica registrada ;	 •

Do J. -S. Porto & £omp.-, Limitada,
Vieira Chaves 8r, Comp., Pereira Gabriel &
Comp. e F. Almeida &Comp., para archivae
mento alaa alterações de seus 001:Cactos.—
Deferidos ;
•Do Loureiro, Ferreira & Comp. e Sotelino

Figuen5a, & Comp., para archivamento das
alterações de seus contractos. — Cancelladog
os registros das firmas substituidas. - deferidos

á	
,•

lSchoene &Srhilling, Alberto Rodrigues
Comp., Rodri gues 8: Faceira, Visconti & Comp.,
J: A. do Souza & Cama.. Evaristo Joaquim
da Silva & Irmão, Cristoba1.& Comp., Sabrosa;
& Comp.. E. P. Vianna & Comp. o Joaquim.'
da Rocha Pereira Sr Irmão, para •archivaa•
mento de seus distractos.—. Deferidos ;

Do.Fontoura & Comp.
'
 Rosas & Felippe,

Schoene 8r Schilling, Theodoro Lovy & Comp.,
Ventura & Loureiro, Gil Rocha, Ladislau Dias
da Cunha, Gentil, Miranda & Comp.., Leitão,
Rios & Comp., Antonio glos Santos Almeida,
Abilio Corrèa Botelho, Antonio Maciel Se,
Comp., Beteille & Mugnier, Fernandes & Mo-
raes, Papo Benchimol, Benhanon; Vieira da
Silva & Comp. e A. Dias Coimbra, para re-
gistro de suas firmas. — Deferidos;

De J. Rodrigues & Comp., para archiva-
mento da alteração de seu contracto.— Cum-
pram a exigencia do par Ter ;11:

Do Gabriel Milesi, para' auegistro de sua
firma.--, Cumpra a exigencia db parecer:

no J. J. Azava lo e Paulo Pereira Cardoso,'
para registro de firmas.— Indeferidos, peloa
pareceres

De Nelson Costa & Comp., para registro dá
sua firma:— Faça reconhecer a firma ;

De Ladislau Dias da Cunha o J. Campos,.
para cancoliamento do suas firmas.— Dere-,
rides;

De J. Eskenazi & B. Tendler, para anima
lar-se no registro de sua firma a mudança de
seu estabelecimento commercial para a rua
Buenos Aires n. 128, sobrado:— Deferidos;

Do Companhia Franco-Brasileira do Arma-
aens Goraes, para archivamento de documen-
tos (tarifas, regulamento interno, etc.), de
aceôrdo com o art. 79, do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891.— Expeça-s° carta de ma-
tricula o publique-se. em seguida ~ditai. dei
conformidade com o § 10 do art. 1 8 do deCreto
a. 1.102, de 2! de novembro de 1903.

Nos autos de aggravo em que são agrgra-
vantes Frederico Bayer & Comp. o aggrava-
dos Bennetti & Caldas e a Juntaaesta deu pra-
viMento ao recurso o mandou cancellar e.
marca dos aggrayautes; intimando-se àá
partes. - -"

Secretaria da Junta Com:areia' da Capital
Federal, 14 de abril- de 4.920.— Hygino

•
Araujo, d.° °faial.-

/le ao dOs.font¡,actos.i. iilteM'eá dístractoi
rolaivados or4 senão do ..29;0 :tiarço - dd

1920
Contractos:
Dá Pieroni & Soares, firma dm- posta dos go-

dos solidados,. Annibal• Pieroni• e Gaspar Jos(5
Soares, para exploraçã,o -do- acantoarei° o in-
dustria do carvão vegetal'e-lenhas e outros
deste ramo que convenham, á rua Dr. Archias
Cordeiro n. 129, Mayer, com- capital de raia
15:0005000;	 • - ••	 .
• De M. Castro & Silva, -firma -composta dá

soMos solidarios Manoel -Francisco de Castro O
Jasé Silva, para o commereio de molhados O
Comestivels, á rua- Haddock Lobo n.
capital de 20:000$090; •	 - -

.	 .
itaas do Juizo de Direito da d a Vara Civel.

afta ra ni tal . sobre a doclaração de abertura
s faileir' a s• dos negociantes•Sebastião Jaeob

, & Fil ho estatal:avos -as roasalosé Maurieio
• " a., 9a e Co anral Gurjacrna 459 e Sebastião da

Silva, estabaleci ao á rua da Passagem n. 74.
--- andou-se annotar e archivar.der

.....



para o commerefo:de nolnininbeS, não decla-
rando a slide, com o capitel domebfil;000$090;

De Visconti & Comp., tarm contposta da
paios sotidarios Oscar Visodn e Waldernar

s

Visconti, para exploração de t otel e resttu-
rant, não declaronda- a séde, Mim b capitai
de 60:0003000 '• - ,	 -	 ' •

De Oscar & Comp., firma composta doa
soemos solidarios lascar Visconti e Waldemaa•
Visconti, para exploração de agencia de bi-
lhetes de loteria a potro negoclos que con-
venham, á avenida, Rio Branco n. 158, comi O
capital de 60:0005000

De Almeida 8: Lourenço, firma composta
dos soei os soldarias Luiz de Almeida e flyginõ
Lourenço, para o comrnercio do alfaiataria e
tinturaria,' á 'avenida Mera de Sá n. 180 com,O capital de 2:00050 90; '•

De Pinto & Lopos, firma composta dos se-
(aios solidarlos Augusto Thomé Pinto e Andoè
Augusto Lopes, para o coromercio de seccos e
Molhados, á ladeira do Barroso n. 29 3 =com,	 .s. 9
o capital de 4.800100);	 •

De Scheinkmaan & Ferrara, firma com-
posta dos socios solidarios David Scheinkmann •
0 Humberto Fprraro, para o commercio de
fabricação do moveis, á avenida Moro de Sá
n. 349. com o capital da 18:0905000;

De Xavier & Gomes dos Santos, firma com-
posta dos socios solidarios José Xavier Barros
o Arnaldo Gomes, dos Santos para o coma
mercio do officina de carpintaria e construção
de predios, á rua General Gomes Carneiro
n. (0‘). com o capital de 10:0005000

De Porreiras Monteiro (St Comp., firma com-
posta dos sonos solidarios Joaquim Duarte
Monte iro, Hildebrando Pereira de Oliveira e
Amilcar Armando Botelho de Magalhaes, para-
o commerelo de fabricação de sabonetes, á
rua do fliachuelo. n. 18, loja ~ominaria
«Eros», com o capital do 15:0005000 ; 	 •

De M. Ribeiro , & Irma°, firma composta
da sonos solidarios Manoel Ribeiro Guimarães
e- David Ribeiro Guimarães, para o com-
ourelo de cocheira; representaçOes, pra--
curadoria, transacções de conta, nropria e do
terceiros e outros que convenham, á rua'
Aff msefeavalcanti n. 1'79, com o capital de
15:00050)0 '-

De Alber,lovRodrignes & Comp.„„firma com-
posta' dá -somos s'ob"dtrfalklartio— Rodrienes,
Alfredo Barbosa da Motta e Cesar Valente,
paaa o commercio do ehatiéos para homens
e demais a rtigos. á rua Gonçalves Dias n. 25,
com o capital do 300:4)0050'101w

De Borges, Avelino & Comp., firma com-
posta dos socioa solidarios José Pereira Soares
e Moysés Rodrigues Avelino e do do Industria
José de Bulhões Carvalho, para o commercio
do pharmacia e productos chimicos pharma-
ceuticos e industrias similares, á rua do •
Riachnelo n. 64, co:n °capital de (2:0005000;

De Oliveira e Silva & Comp., firma com-
posta do socio solidario Domingos de Araujo'
Oliveira e Silva, do • socio coromanditario Au-
gusto de Oliveira e-Silva o do de industrio
Mael Caldas, pari. o commercio de aves, ovos
e artigos congeneres, á rua XI as. 55 e 57 e
rua XV na. 44 e 46, no Mercado Novo, com o
capital do 45:0003000 ;.

De Gomes Cargueira. h. Comp., firma com-•
posta do soemo solidario Antonio Affonso Go-
mes Cerqueira e da, do, industrio pharmacou-
tica Renriqueta Haglicnauer Cerqneira, para `
o commercio de droearia, pharmacia, por-
fumarias e outros .artigos que convenham, á
rua da Uruguayana, n. 27; com o capital de
60 : 0005000 ;

De Silvio° Fernandes & Comp.,"firma com.
posta do socio soliciario .Silvino Fernands e
do de industrio, Manoel Gomes Junior, para o
cotnmercio de sacros .e. molha los, á rua da
Prainha.n. 13, conmo .capital de 80:000;000;

- De Matheus, Folaeca & Comp. firma coro-
posta —darMdtbadmolidarioamlosi Alfr ;do da
Fonseca e Ambito Mathaus Lefebvre e do com-
Manditario Matheus de Souza, para o com-

De Marques 4 Rodeigues, fima composta dos
apoios solidarida José Marques dos santos o
Antonio Manoel Radrieuem para o commerolo
de barbeiro e cabeleireiro e outros masteres
diferentes a ene raw, á rua da Gonstituição
n. 18, com o eapitml Re 6:000S000;

De Beca & Imnamis.. firma composta dos se-
Cios solidarlos Feanolsea José Bema, Antonio
José Bossa junoe e Manoel &mó Bossa, para o
COMmOrci0 de afficina Metallurgica, á rua To-
bias Barreto n. 168, com o capital de róis
1b:0003000;	 •

De Abilio Longa & Sobrinho, firma composta
aos socios eolidarlos Abilio Lopes de Figuei-
redo e Manoel Felt.s desSantos Sobriaho, para
4) commercio de botequim, varejo de cigarros
0 casa de pasto, ft rua Coronel Pedro Alves
ta. 205, com o caplial de 16:0003000 ;

De Almeida 8: Ferreira, firma composta dos
Bodos solidarios Frapeisco .Pinto de Almeida O
Armando José Ferreira,. para o coro/mudo de
çfficina para concertos. de artefactos de bor-
racha e marcar abjectos desse artigo e outros
que convenham, não declarando a séde, Com
f3 capital de 5:0003000.;

Deslm_Gabriel (Sr- Pedro Jorge, firma com-
posta dos socios soliclarios Jorge.Gabriel e Pe-
lar° Jorge, para o. con3mercio de compras e
Vendas de armarinho, fazendas (si convier) 0
confecções congeneres, por grosso e a varejo,
4 rtaa da Alfandega, n. .361, _ com o,capital do'

:	 -	 -e ,Nliguoi & limitai, firma composta dos so-
ciOs solidarios Riguel. Caiu 3raig e Jorge João
laikal, para o cemenercio de armarinho o lb,-
ZOnclas, á rua S. •krannisto Xavier n. 462,
com o capital de 10:0l95000 ;

De Bittencourt 15c Cardoso, firma composta
dok meios solidarlos Antonio Bittencourt Car-
doso e Agenor Leite.Raposo, sendo esto uni-

o sujei de industrio, e .pharmaceutico, para
ta conimercio dm.procitmtos concernentes á
jjharmacia e similares, á rua Barão do Bom.
Retiro n. 118 f3, ggn o capital do 4:0003000; -

De 3.• Carrazedo Filho & Comp., firma com-

10

osta do soei() spliclario José Rodrigues de
ima Carra,zedo Filho o do de industrio Dei-

Um Ignacio de Pinho, para o commercio de
cOmmissões o representaçõos, compra e venda
do todos os gerimos .do paiz. 4. rua S. Pedro
n. 194, com o capiSal sie 10:0003000 ;

De OscarVjojr,ale, Wo.p. firma composta
do soMtillilario Oscar,VmUrde Mello Fer-
reira e Arthur Adolpho da Silva Schiappe,
para o commercio de alcool, aguardente em
grosso. fahricaçao de cerveja e bebidas hydro-
alcoolicas e negoctos que convenham, à rua
Pedro Americo n. 27, com o capita/ de

3Pg 9eide em commandita por acções
çtErnesto do Chelmicki»

' 
firma composta do

soei° solidario Ernesto de Chehnicki, com o
çapItal de 1:0005 e do diversos commandita- -
rlos subscriptores das acções de 50$ no valor
de 4:00 '5, sendosportanto, o capital social
de 5:0005, firma estabelecido á rua da Carioca
n. 43, sobrado, para exploração de uma re-
vista de intoresso philatelico.

De Sabrasasimpomp,,,,firrna composta dos
cios solidarios 013'11)131a 'Augusta Sabrosa e

Jacintho Severiano da Costa Magalhães, que
por abreviatura se a-ssigna Jacintho Magalhães
e da commanditaria Maria da Luz Gomes de
Castro, para o commercio de chá, cera, se-
mentes e artigos similares, á rua da Cande-
lana n. 1.; esquina da de Buenos Aires, bocco
das Cancelas n. 11, esquina da rna do Ro-
sario n. 73, com o capital de 120s9)03M00;

De Mèghe & Comp., firam composta do se-
cio saidatfainitt~nile Joseph Mèghe e do
Commanditario Joseph Achille Neviére. para o
commercio do comoussões, importações e re-
presentaoes á rua da Alfandega n. 93, com
o capital de 1.40~009;

De El- C. ,doi-Carvalho & ConipM firma com-
posta do socio solidado Bernardino Candide
de Carvalho Sobrinho e do um com manditario,

De F. salmeides& Comp., pela admisaão
novo socio commanditario Dr. Manoel Soer,.
nino Roarigues de Britto,, pela elevação do
capital social a 400o1a ampliação do
prazo de duraçã~sociedade até 31 de de-
zembro de 1923; pela transferencia da 430

' social para esta capital ficando o antigo estm-
belecimento da cidade de Campos como
desta, e outras modificações;

De Pereira Gabriel & Comp., pela retirada
do socio Justino Fornandes do Oliv&ra. Perei-
ra recebendo 17:6625800, continuando a so-
ciedade ;a gyrar sob a mesma razão social
com o capital de 8:0005, além de . outras mo-
dificações;

Do Vassa&avu.o&ã•Comials pela retirada
da só átarnmanditaria • D. Maria Olinda de
Lima MaChado Pereira recebendo 713:47$293
pela passagem a commanditario do socio sol-
daria João Carlos peia : odmissão dos
novos socios solidarios Adriano Augusto Cha-
ves de Oliveira e Victorino Ayres do Maga-
lhães Vieira; pela elevação do , capital &miai
a i.3.00;12£10$,,salém de outras alterações;
'De J. P. S. Porto & Comp., Limitada, pela
elevação do capital social a :Me:filo:5, sondo
assim modificada a clausula 2" dc seu con-
tracto;

De Loureiro., Ferreira &Comp., pela reti-
rada dos somos Leitão & Bastos recebendo
59:0005; polo diminuição do capital social a
10:0005; 1 pela ~iça na razão social cem
passa a ser Loureiro & Ferreira, além de en-
tras modificações :;

De Sotelino, Figuerôa & Comp., pela reti-
rada do soco solidario Santiago Serin Figue-
rôo recebendo 65:0005 e pela modificação na
razão social que fica sendo Sotelino Figuert5a
et Comp., sem virgula entro os dons no-
mes.
• Distractos :	 -	 •

Do J. A. de Souza-& Comp., retira-so o sor
cio Manoel José da Motta recebendo 1:000$
e o socio Joaquim Annibal de Sonza fica (Icon .
o activo e passivo da firma ora dissolvida,
correndo a liquidação por sua conta. e sendo
os seus haveres no valor de 5:0004'000;
-De Visconti & Corno., retira-se o sacio Ma-

noel Visconti recebendo 28:"O' )$, assumindo o
sócio Oscar Vasconti a responsabilidade do
activo ,e passivo e estimando os seus haveres
em 30:0005000; — • -

De Rodramms_8( Permita, que se dissolve,
seus oci 125:001, Man soclos

sa

•

 i) Joséi Maria, Rodrnas 'Garota e José Pe-
reira. importanciá • ()Sia recebida da firma
José Pereira & Comp., ,a quem aqueles ea-
deram e transferiram o acervo da referida '
firma  ora dissolvida; ,•	 ' • ' :" •

n3evoio de transportes de oab5 woutras mer-
cadorias por tracção anifnal ou outro systenni
Qualquer, á rua Municipal n: IN com b emo
pita! de 135:0005000 •

De A rheabprientifitp., firma composta do
socio solidam Agostinho Amancio (itiedaa
lásbam e . uma commanditoria, para o com-
roerei° de artefactos de folhas de Plandros,
estamparia, lytographia e o mais que eofii
vier, á. rua do Riachuelo n. 140, com o
pita) de 75:0005000 ;

DeC si a. iu'i3a.A. ,g3jalp., firma computa,
dos sociositifin—riákkão do Natal da Cunha
Pinto e Francisco Velloso Nogueira _Juntar s)
em commandita para o socio João Pedroso dr
Cunha Pinto, 'para o commeroio, fabrico e.
venda de moveis, 'tapeçarias, colohoaria,
jectos de arte, etc. á rua S. José ns. 9 e Ui
com o capital de, 500:0005000 
• De Moreira, Gárgirtcrar,ucifi p., firma cota,
posta-doa soefilanolfdarleadJosé Alvos do Caio
valho e Severino Moreira de Pinho Corra d*
Sá e do c,ortimanditario Luiz de Souza Mo-
reira, para 'o commercio de fabrico de fogete.
e cofres o tudo que se *relacione coro e4T
ramo e serralheria, á rua do Carmo n. 27,
Com o capital de 1.2.040424;

Alterações:
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De Evaristo Joaquim da Silva & Irinão, fir-
ma composta dos sonos Evaristo Joaquim da
Silva e Maxirnino Julio da Silva Leite, que se
dissolve, sendo os respectivos haveres de seus
seus socios computados em 4:000$000;

De Christobal & Comp. retira-se o socio
Eduardo Christobal recebendo 33:3335333, fi-
cando o activo e passivo da firma ora dissol-
vida a,cargo dos socios Tomás Flomero Pereira
e Angelo Orazi, os quae,s estimam os seus ha-,
veres pa importando do 29:000000;

De Sabrosa 81 Comp., que se dissolve, rece-
bendo a soda Olympia Augusta Sabrosa
54:522$856 e-a socia Maria da Luz Gomes de
Castro 30:104%200;
Do , que se dis-

solvcr—Pa. transferencia que fazá firma de
igual razão social de todo seu acervo na im-
portando, de 19245990; o qual pertence
todo ao socio Alberto Rodrigues nada rece-
bendo o socio de industrio Alfredo Barbosa da
Motta, por não ter haveres	 na firma:	 -

De Joaquim da Rocha Pereira & Irmão, re-
tira-se o socio Antonio da Rocha Pereira re-
cebendo 15:6685980, ficando o socio Joaquim
da Rocha Pereira com o activo e passivo da
firma ora dissolvida-no valor de 61:8775450;

De E. P. Vianna Compo, retira-se o socio
de industria Agenor Leite Raposo recebendo
40%, ficando o socio solidario Eduardo Pinto
Vianna com todo o activo avaliado em
3: 000000:.

Do Schoene & Schilling, retira-se o socio
Ernesto Schoono recebendo 10:00( $, ficando
o activo e passivo da firma ora dissolvida a
cargo do socio Paulo Schilling, que estima
seus haveres em 40:0005000. • ,

Ito ça o dos capitaes das sociedades commer-
ciaes cujos contractos foram archivados na
Tanta Commercial durante o luz- de março'

1920.
Firmas — Capitaes :

J. Campos & Cornp 	
Gentil, Miranda & Comp 	
Victor Silva & Comp 	
D'Nardi & Fernandes 	
Campos & Alvo) 	
P. Lacombe
Santos & Ribeiro 	
Valente & Comp 	
M. Freitas ar Comp 	
Santos & Amaro 	
José Constonto &
Cunha Metia & Corno 	 *ri
Charle: Bettencluf &Comp.,

Limitada 	
J. Thomé & Cotim  •	 •
Gonçalves Irmão & Comp 	
Antonio Mourão & Comp 	
Feder & Brant 	
Souza Correa & Araujo..."
Gama, Soares & Comp 	 e
Alonarcha, Pino.& Comp....-
Araujo & Pinheiro 	
Salvador & Moreira 	
Arp & Comp 	
Frech & Pasqualo 	
Antunes & Coelho 	
Guedes 8z Irmão 	
F. Freire & Comp 	
Pellegrirm & Fornancies... o-
Franqueira, Castro & COMP.
J. S. Porto & Comp., Limi-

tada 	
Mames & Comp 	
Joaquim M. Por eira & Comp.
João dos Santos -Arvellos &

Comp 	
Ramalho & Neves 	
Oscar Weiss & Comp 	
Zolhof & Comp 	
Pereira Machado & Comp...
Pereira &Leal 	
Joaquim da Silva Cardoso &

Comp 	

Rocha & Comp 	
F. Castro & Comp 	
Ferreira & Baptista
Lino & Comp 	
Diniz & Irmão 	
Coelho & Nobre 	
Barros, Acciaris & Comp....
Botolho, Chagas (5/ Parahyba
Freitas & Ribeiro 	
Çecilio & Santos
Delgado Puerta & Filho 	
Boriallo & Comp 	
Adria») Moura° & Comp....
José Antonio & Irmão 	 :.
Flavio Novaes ,5) Comp 	
Samuel Hoineff & Alfredo

Sandler 	 	 • 28: 0005000
Morgado & Simões 	 	 90005000
A. M. Pereira de Carvalho
' & Conip 	 	 250:0005000
Olc'emar Nogueira & Comp 	 	 10:0005000
A. P. Ferreira & Comp 	 	 30:0005090
Vascontellos, Lemos & No-

tini 	 •	 300:-0005000
Adolph Petersen & Comp 	 ;	 100:0005000
Lopo & Comp 	 ,	 6:0105001
Theodoro Levy & Comp	 	 80:0005000
Biaso & Comp 	 i	 9:0005000
Marques, Cavalcanti & Comp 	 	 20 0005000
Marques & Barbosa 	 '	 20:0005000
Nordshog & Comp 	 	 50:0003000
Neves & Ferreira 	 •	 2:00(4)00
Martins & Sobral 	 	 8:0005000
A. M. Costa & Comp 	 	 5:0005000
Isaac Camara 8z Comp., Li-

mitada 	 i	 120:0005000
B. M. Portella & Comp 	 	 5:0005000

. W.' Knefeli & Comp 	 	 100:0005006
A. Assumpção & Comp 	 	 101:0005000
Ferreira & Vaschy 	 	 100:00 $000
Julio Barbosa & C,omp 	 	 200:0005000
Cardoso Monteiro & Comp 	 '	 420:00050)0
I3essa & Bastos 	 	 50:0001000
Nilo Ainendola & Comp 	 	 45:0003000
Fern a nd iz & Rodriguez 	 	 8:0019000
Natalini & Sies 	 .•200:0005000
A. Santos& Comp 	 •••	 30: 0095030
A. G. Oliveira & Comp 	 	 60:0015001
Souza, Ribeiro & Comp 	 	 400: no )5000
Sinai & . Corup 	 	 40:000000
Francisco Paulo Taranto &

Comp. 	
Moreira & Brandão 	
Padilha, Coimbra & Comp.. 	 200:0005000
Luporini Sciaccaluga &

Comp 	 	 70:0005000
Armando Teixeira & Comp 	 	 50;0005000
Ferreira, Nunes & Comp 	 	 100:0005000
Souza & Comp'	 .	 100:0005 ;00
Francisco Pinto & Comp 	 	 20;0 )05000
Zonas & Nelson 	 ..	 40:001500
Mandes & Silva 	  1.000:0005 '00
Jasbik & Comp 	 	 24:0005000

• Pampuri. Testi & Passero..; 	 50:0,05000
Oliveica & Dias 	 "	 15:0005000
L. Salgado & Comp 	
Salvador Storino & Comp 	

•Lannes Suceno & Comp 	
Barbosa & Fraga 	
Almeida Si Brandão 	
Osorio .1r Lopes 	
Bastos & Mattoso	 .•
Souza & Rodriguez  -
Said Matheus & Cornp 	
Silva, Espirito &Comp.  '
Moura da Silva 81 Fonseca.;
Vieira da Silva & Comp..• 	
Antonio Pinto do Almeida &

Sobrinho 	
A. Pinto &- Comp 	 •
Sá & Silva 	
F. FontoUra & Comp	
Humbert & Comp 	
Ventura & Loureiro 	
Fernandes & Moraes 	
Nelson Costa & Cotim 	 .
Costa & Teixeira 	 41,

Pereira, Matta Comp 	
Metallorgica de Conatrucções

Mecan'eas Limitada 	
Cesar & Comp 	
A. Teixeira & Comp 	
F. Silva & Cunha 	
Leitão, Rios & Comp"	
L. Apelian & Coam 	
Raul Monteiro & Comp.....
-Randro & Almeida
Arbuckle & Comp 	
Ferreira Azevedo & Comp...
Ribeiro Salgado &
Custodio Menies & Comp..;
Beteille & Mugnier 	
F. Salgado & Comp 	
Figueiras. Torres & Comp 	
Carvalho. Irmão &
Evaristo Joaquim da Silva &

Irmão. 	
	

2:5001000
Pieroni & Soares 	

	
115:0005000

Almeida & Lourenço 	
	

2:0005000
13essa & Irmão 	

	
42:0035000

Soares. Aveliro & Comp 	
	

2:0005000
•Bittencourt & Cardai) 	 •

	 * 0003003
Gomes Cerq unira & Comp 	

	
50:00 )5030

Alberto Rodrigues & Comp 	
	

:.00:00'15•100
Oscar Vieira & Como 	

	
250: 005000

J. Gabriel & Pedro Jorge: 	 '
	 40:010%000-

M. Castro & Silva
	

20:0005000
Marques & Rodrigues 	

	
6:0005000 .-

46:0005000Abilio Lopes & Sobrinho:..;
B. C.-de Carvalho & Comp 	

	
200:0005000

Cunha Pinto & Comp 	
	

50):0005000
Sabrosa & Comp 	

	
420:oonno

Silvino Fernandes & Comp 	  -	 80:0005000
Scheinkman 8r Ferraro 	

	
18:0005000

Matheus. Fonseea & ('nme.	 130:0 )000
Moreira. Carvalho &
	

100:0005000
15:0005000'M. Ribeiro & Irmão 	

Megho & Comp 	  1.400:0005000
Miguel & Haikal 	

	
10.000:5000

J. Carrazedo & Filho 	
	

10:000 000
Visconti & Comp 	

	
60:0005 )00

Oscar 8z Comp 	
	

60:0005000
Pinto & Lopes 	

	
4:8005000

Xavier & Gomes dos Santos, 	 10:0005000
Pereira, Monteiro & Comp 	  • 15:0005000_
Oliveira e Silva & Comp 	 •

	 45:0'105000
A. Lisboa 81 Comp 	

	
75:0005000

Almeida & Ferreira 	
	

5:000000
nn ..meamnnnnnnnnnnde

	-Total 	  15.107:7015000

NDAS PUBLICAS

3:000$000
200:0003000
50:0005000
10:0005 00
3a :O m5000
16:00 )$101
12:0005 )00
10:00 )5000'
8:00 )5000

203:0005001
301:0005010

5:0005001

50:0005000
20:000000

• ?30:00 5000
• 15:0005000

4:0005030
20:000$001

- 100:00050 O
3000005000
101:00050)0
10:0105000

3.00d:00'15010
32:0005900
30:0005000
2:0005000
8:0005000

20:0005000
35:0005000

. 10:0005000
20:0005100
15:0005000

C3
40:00071010

, 3:0(0000
-500:0005000

10 00 $000
-30:000A00
15:0005003

150:0005900

90:0005004
150:0005010

22:0'05000
80:000S000
10.0005000
4:0005.'00

60:0005000
100:0005000
12:0005000
40:0005000

5:0005010
20:0005000
10:n005000
40:0005030

140:0005000

.4:0005000
- 4:0005000

100:00000a
25:0005000
20:0005000
40:0005000
10:0015000
20:0005000

12:0105000
20:0005000

100:0005000

4

20:00050NA

400:000000
20:0 )05000)
5:0001000

10:0001000
-200:0005000
500:0 050 )0

• 20 0005000
8:9005000

500:0005000
330:0005000
50:00050 O

• 300:0001000
40:0005000

120:0 05000
5:0005000

300:000$000

Recebedoria do District° Federal

Ronda arrecada de 1 a 16
de abril de 1 920 	 	 3.605:4125727

Renda arrecadada em 47 de
abril de 1920 	 	 203:9225105

• 3.806:3355132
'Em igual periodo dé 1919.4 2.834:9175504

--
Diferença para mais 	 	 971:4175628

15:0005003
20:00 )5000	 Altandega do Rio de Janeiro
80:0005000 -	 ,	 DER DE ABRIL;

-Renda arrecadada -em 16:
Em ouro 	
Em papel 	

443:7215300
133:3735115

9:500%000
50:0005000
4:0005000

30:0005000
30:0005000
36:0005000
5:0015000

20 • 000$' )00 Differença a maior em 1920	 485:1975308
8:004xx,

Renda arrecadada de 4 a 17
do corrente 	

Em igual penedo de 4919 	

Total 	

•

4.197:4345048
3.672:2305740

277:0945415



- Rio, -45 de abril de 1920.-. O CSeriVitiN

Manoel Estanislau C. Gaivão.

_ .	 Indeferidosj
Antonio José da Costa.
Antonio Moreira da Rocha:,
Rosario Lauro.
Antonio , Manoel Areias.
Antonio Valioso. 1 ,

Antonio Lopes Garcia.
Exalados por transferencias

,
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«Sempre Perfeito».Féra clà -e-r-nialema acham-se 11.158. Antenor NUM da Silva, 32 annos,CÃS REGISTRADAS

coaSio A. Gouvèa, estabelecido á rua Ge-
lara] Camara n. i33, adopta a marca supra,
,aote -resenta para ser registrada e que (11s-

nt-3ri os cigarros de qualquer qualidade, do
5seu fabrico e cot-mareio. Consir,te alia em
¡em recaio rectangular guarnecido de foetes,
ano anal so.vô ao lado esquerdo, a figura em
Pinto de uma africana dentro de um quadro;
'zelado direito vé-so o nome carac!cristico
anataria Africana» em duas faixas cnrvelinias
acme se acham entre bordaduras. Seguem-se
adirear.s diversos. A marca, mio poderá variar
'em teres e elimenaaes, será appliaada para
distinguir o producto acima declarado. (Sobre

,dnas estampilhas federans no valor de 600 réis.
allio de Janeiro, 15 de janeiro de 1916.-Acac-
',cio A. Gouvea.
: A presentada na secretaria da Junta Crim-
imercial da Capital Feder d ás 12 horas e 7
! minutos do dia 3 de fevereiro de 191.6.-.
Isidoi.o Campos nroctor.

•Registrada sOla n. 11.132 por despacho da
Junta Comntercial em sessão do hoje. Rio de
Janeiro 13 de abril de 1916.- Isidoro campos
,diretor. (Todo sobre estampilhas federaes no
evolor de 135200).

Por despacho da Junta Commercial- de hora4•nnnoton-so no registro ri. 11.132 a transfe-
rendia da marca «Africana» de Accacio A. Gou-
ivôa, para seus successores Accacio 43r Xavier.

de Janeiro, 4 de março de 1920.- Isidoro
LeampoS, director.

-
N. 1N.325	 •

Industrias Coelho Bastos (sociedade com-
•Tnercial em conta rfé partipaoo) estabelecida
ráteua da 'Alegria n. 145, adopta Para diatin-
ginr perfumarias em geral, taes ermo: asseri-
das ou extractos

'
 tonicos, petroleos pariu-

'nados para o cabelo, tintura, sabonetes em
gpó. póos. massa, creme ou em folha, loções,
„agua de lavanda ou alfaeema • vinagro aro-
mada°, costeada°, cremos cara o rosto, mãos
e collo. aguas, elixir. pé. pasta e opiata
eientifricios, (ricos, brilhantinas, pastilhas per-
doma nas, acua de quina, pó do arroz solidi-
ficado em caixas ou tablettes, padras atrase-
:Titicas, agua de colonia. arena fiori la, glyce-
rica o vageli a perfumada' ou não, talco o
amido perfuma-los ou no, poma 'a hongroise,
navalhas para barba, pentes, escovas, atrasou-
ras, Tua .hinas para cortar cabellos, papel
toilette. papel hygi eni-o, productes chimicos
Industriam, lança perfumes de seu . fab ico o
commercio, a marca acima que poderá variar.
de atue inmensão e typo. de lettras„ a qual
consiste no nome caracteri tiro «S'arita» entre
aspas. Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1920.

Industrias CGelho Bastos.-Coelho Bastos &
Comp. (sobre uma estampilha . de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
/Morei:11 da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 23 de i aneiro de 1920.
e Registrada sob n. 15.323 por despacho da
Junta Commercial opa sessão de hoje, menos
para perfumarias. Pagou no pinaeiro exem-
plar 205 de sello neir estampilhas. Rio de Ja-
neiro, fl de abril da 1920. - Isidoro Campos,
director. (Estava ra carimbo da Junta • Com-
Marcial.)

N..18.342
:A Companhia Nacional de Rendas, estabele-

réida á rua -Garibaldi, sem numero, Tijucia,
-aadopta, para distingufr as rendas de seu fa-
naria° e comrnercio, a marca acima, que po-
"(dará variar de Gere ~ensaiem, qual cansaste'
ema um rotulo circular contendo !doas galhos
lloridos, enlaçados. formando ema coreia,
-.dentro da qual se att io nome cracteristico

as palavras a Warea Reeiatrada». Rio de Ja-
neiro. 29 de janeiro de 1920.-li. .1. ft . AM.
Neill (sobre uma estampilha de 600 réis) di-
rector gerente.	 e

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 30 de janeiro de 1920.

Registrada sob o n. 15-.342, por despacho da
•Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 20$ de sello nor estam-
pilhas.' Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO
N. 5,354

Certifico que, por despacho da Junta Come
marcial, de 15 de abril 1920, se archivon
nesta repartição sob n. 5.354, o seguinte do-
cumento referente á Suomen Valtarnerents-
kainen Kauppa 0/Y, a saber: Publica fôrma
da carta de autorização do Governo para a
sociedade funccionar no Brasil; um exemplar
do Diario Official de 28 de março proximo
findo, que publicou o decreto n. 14.098. de
15 (lesse mesmo mez, referente áquella auto-
rização, seguido dos estatutos e demais do-
cumentos co-relativos; guia com o pagamento
do sello respectivo, feito na Recebedoria do
Districto •Fed ral e publica fôrma do deposito
de 10 % do capital, feito no Banco do Brasil;
Eu, João Hygino de Araujo, P oFficial da Se-
cretaria desta junta, passei a presente cer-
tidão.

. 'Rio de Janeiro, 16 de abril de 1920.- Jogo
Moino de Araujo, V' aliciai (sobro uma es-
tampilha de 505000). Visto, J. C., em 16 de
abril de i920. - Isidoro Campos, director.
(Estava o carimbo da Junta Commarcio.)

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

TERCEIRA CIRCIISISCRIPCX0 ELEITORAL 	 .

Relação das eleitores alistados na prirnera'
quinzena do raez de abril de 1920	 -

Numeres de ordem - Nomes - Idades -
Profissões - Residencias	 Numeres

11.147. Manoel Vaz Corréa, 45 annos, em-
pregado no commercio, avenida

'Passos . 109.
11.148. Firmino Borgos. 52' antros. miare-

_	 gado no commercio, rua Marechal
Floriano n. 127. 	 --

11.149. Nicolau Hemenegildas de Araujo, 35
annos, emprrseado no commercio,
rua Marechal Floriano' n. 147.

-13.350: João Bento Carrera, 25 annos. em-
pregado no cominarei°, rua de São

• Bento n. 16.
11.151. Fernando Aiexander, 32 annos, ad-
• vogado. rua de S. Bento ri. 16.
11.152. Eurico Franca, 41 annos,' empre-

gado no . commercio, rua 'do Ro-
sario n. 96.•

11.153. Secundlio Arantes Filho, 45 anno3,
empregado no commercio, rua do
Ouvidor n. 81.	 •

11.154. Soa° Baptista de Lima, 54 annos. em-
praeado no comrnercio, rua Trem
de Maio n. 5.

11.158. Carlos Leite Ribeiro, 61 annos, nego-
ciante, rua de Santo:Antonio ri. 3.

31.156. Ac'rilles Moreira Alves, 21 annos,_
'	 empregado no commercio, rua

- Barão de S. Gonçalo n. 10.
11.157. João Moreira Passos, 41 annos, em-

praga lio' no Lloyd, rua da- Assem-
'	 bléa n.31,

empregado no commerclo, travessa
do Cosiello n. 37.

Arthur Braga, 45 annos, empregadd
no commercio, ladeira do Semia
nario n. 91.	 s

Alcides Bacellar, 31 annos, empre-
gado no cominarei°, ladeira do Sea
minario a. 83.

Manoel Ribeiro dcs Santos, 23 annost
emnregado piablieo, rua da Misericii
cordia ir. 58.'

Benjamim Agostinho Botélho do Souza,
27 annos, empregado no amimar-
cio, rua da Misericordia n. 32.

Manoel da Silva Costa, 40 annos, eme,
'pregado no cominarei°, rua da
sericordia n. 142.

Joviano José do Assumação, 24 any
nos, empregado no commercio, rua
da Misericordia n. • 32.

SORÓ Lopes da Cunha Bastos, 25 an-
nos, empregado no commercio, rua

•de S. José n. 1.
Antonio da Cruz Almeida Junior, 4g

annos, empregado no coimarei°,
rua do S. José a. 24.

Oscar Fernanies, 33 annos, opa-
rarioertra de S. José n. 24.

Sylvio Raphael Balceiro, 23 annose
-empregado no cominarei°, rua de
S. José n. 27.

9.71À. Manoel Gaulart da silva.
6.547. Ataliba Miguel de Almeida.

Transferencias de Districtos

9.133. Raul Macrino dos Santos.
-.5.a68. Antonio Morão Vieira. •

Rio, 15 de abril do 1920.- O escrivão, Ma. g'
rtoel Estanisl4o Cruz Gaivão.

• _
Ministerio da Fazenda

• Tribunal de Contas
Polo pre.ente, são intimado os herdeiros do

ex-ag nate do Correio em Santa Isabel do Rio
Preto, no Estado de Rio de Janeiro. Sr. °vidra.
Barboaa, para. no prazo do 30 diasecontados
da data da intimação, allegarem o que fôr a
bem de seus direitos sobre o alcance de
125 88, verificado "no processo de tomada de
contas do responsavol, raferentie ao padreio
de 25 de junho de 1908 a 2 do outubro do
1909, hob pena de revelia.	 -

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
14 de abril de 1920.,--- O director,' Franeseu
Jose Pereira d'Oliveira.

Tribunal de Conta',

reto presente, é intimado o ex-agente do
Correio em Forrnozo, no Estado de S. Pauto,
Sr. Aleires Gomes do Oliveira Ramas park,
no prazo de trinta dias, abafados da data la
primeira publicaçlo deste, allegar o que ter a
bem de seu direito sobre o alcance do 2325080,
verificado no processo- de tomada de suta
coutas, relativo ao periodo de 1 de janeiro
de .1909 a 1 de outubro de 1912, sob pena de
correr ia processo á revelia. •

e. ..Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
•13- cio abril de 910.- O director, Francisca
José" Pereira d'Oliturira.
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Tribunal do Coutas

Pelo presente, ts intimada a ex-agente do
Correio em Indaiatoba, no Estado de $. Paulo,
Maria Gaivão de Camargo, para, no prazo de
30 dias, contados da data da primeira publi-
cação deste, recolher , aos cofres publicais
alcance do 4305140, apurado no processo de
tomada de suas coutas, relativo ao periodo
de 9 de novembro de 19U á 3 de janeiro da,
19,6 e a cujo pagamento e no dos juros de-
tidos, foi condemnada ¡Sor aecordão de 23 de
agosto de 1919.
. Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 13 de abril de 1990. -- O director, Frah-
Oco Jose Pereira d'Oliveira. 	 („;

tire ctoria do Patrimonio Nadamo)

De ordem do Sr. director e em virtude.d;
despacho do Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
de 13 de março findo, acham-se á venda em
coneurrencia publica

'
 pelo praso de oito dias

a contar desta data, diversos objectos usados
e estragados, considerados imprestaveis para
decoração e serviços do Ministerio das Bela,
cões Exteriores, avaliados no total de cinco
Contos quinhentos e setenta mil e setecentos
reis. Uma relação constando de 163 lotes,
contendo : sanefas, cortinas, tapetes, moveis,
mobilias, machinas para escrever, filtros,
trastes diversos; arreios para animaes, car-
ros, etc. está nesta sub-directoria á disposia
çao dos grs. cdncurreutes para ser examinada.

As propostas conterão 6 preme global, que
não poderá ser inferior á avaliação acima re-
ferida.

As propostas serão recebidas no dia 19 de
corrente mez de abril; ás 13 horas; nesta di4
rectoria, em carta fechada lacrada.

Os objectos serão retirados no prazo maximo
de seis dias, depois da acceitação da proposta
la da entrada para o Thesouro da importancia
respectiva, que deverá ser immadiata á ao-
ceitação.

.0 material que ficar no deposito, onde se
acha, além do praso acima estipulado, é con-
siderado abandonado polo , comprador e peta

"temendo de novo á Fazenda Nacional, que
*Ione poderá dispor sem obrigação alguma,
Para com o comprador.	 •

Sub-directoria-Technica, em 8 de abril' de
4920. - Esdras do Prado Seixas,'sub-director-
interino.

'Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. director acha-se em cone
currencia desta data até 23 do corrente mez,
para ser vendido em globo 'a quem mas der,'
por preço acima da aval açao, o material
asado e imprestavel ao serviço publico, eis.
tente no pateo do ed ficio do Thesoura Na-
cional, avaliado em cento e noventa e cinco
mil reis (19550 tO) e constante de Moa relação
que ,está. na Subedirectoria Techuica Para o
exame dos interessados._

Os objectos constam de mo•oís, folhas dd
portas, restos de divisões, etc.

O portador praferido entrará iturnediata-
mente com a importatteia da sua proposta ac-
ceita e fica ohrieado ^retirai' o material den-
tro do prazo de seis dias. Suppõese abatido-
nado e de.novo pertencendo á Fazenda Na.
cional. que dello disporá, -O material que não
fôr reti ,ado dentro desse prazo, èontado da
data do pagamento.

Sub-directoria Teciiidea. &h 1.2 de abril.de
1020.-Esdros do Prado &ia:as. subdirectora':
;uterino.

- -Directoria dofiatrimonio Nadonai
De ordem do. Sr. director, faço pu-

blico que Mime- & Comp., requereram
aforamento dos terrenos de accrescidos
fronteiros ás 'marinhas e 100m,00 de
accrescidos oue constituem o lote n. 172,
situadó em Nmaea, mUnicipio de S. Gon-
çalo, Estada) do ;Rio do Janeiro, quç ,i1t1
está aforado aos requerentes, sendo que
Os terrenos ora pedidos são formados de
duas áreas destaeadds, uma na extremi-
dade nprte e outra na extremidade sul
dosacerescidos do raouerente, vaiando,
resPectivamente, 1.198m,50 cundrados
6.846m,50 quadrados.

Ficam assim convidados todos quantos
tenham reclamações a fazer quanto ao
aforamento de que te trata, a apresen-
tal-as, devidamente fundam mtadas, nó
prazo de 30 dias, a contar da primeira
Publicação 'leste, findo o qual não Mais
terão attendidos.
- 1' Sub-Directoria do Patrimonio Na-
Nonal, 26 do Marro de 1920. - Gusta0
Cuimaraes, aub-director, interino.

.11nn••••n

• Caixa de Amortizado
Faço publi ao que, tendo-se extraviado

apolice da %divida publica interna, fundada, do.
valor nominal de 1:0005, de n. 133.423. uni-
formizais, do juro animal de 5 	 Panei,
pertratconte a Riaardina Ribeiro Simões Prado.
viuva, brasileira, Imo ,sor- expedido novo titulo
si, deniro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario. 	 -	 .

Caixa de Amortização, 14 de abril de 1920.
LO inspector, P. Chagas Galeão.

_ Caixa de 'Amortizado,	 •
Faço-publico Que; ten lo-se extraviado ,as

apolices da divida publica interna, fundada,
do valor nominal de -1:0005. cada uma, do
na. 133. HO e 133.41.7, unifo emizadas, do
juro animal de 5 ta., papel, pertancentes
Amorico Candid• de Almeida, casado, brasi-
leiro. ^vão ser' expelidoa novos titulo's si, dentro
alo praz.) dô cinco dias, não houver reclamação
em contrario.	 -

Caixa de Amortização, 14 de abril de 1920:
8--0 inspector, F. Chagas (kW^

•,

Pela inspactoria desta alfandeza se - faz
publico, para conaecimena) dos ittf, ,l`ASCI aos;
que foram descarrega-1ns nava esta
Os volumes abaixa man e i	 com	 nos •

de avaria.; o do faPa. (lavanda seus '.-- s ou
consianatarios anro-m .d a ..- .	no pra"o de
15 dias, para providenc'arem a resaaito.
• Vapor norueznoz Vaia, atracado em 23 do
fevereiro de 1920.

Armazam n.	 4 caixa seri,
numero, revoa, da e -avar i ada..	 •	 • ''

e:Ufanam do Elo dg Janeiro

• II-B--:Traco: Pdita Havia idem.
B. W.C: 35 ditas. avarialas.
BC: 9 ditas, idem.
a-A: 2 ditas na. 12.693/691, repregada.

, 8 'avariadas. • •
Idem: 4 ditas as. 35.013/14/15/23, idem.
A Mayer - Larsen : I dita sem numero,

idem -
II-B--AD4.8.:C0 : I. dita Hem idem. •	 •
Causar-MC.11.: 2 ditas us.3.709 e 3.747, .

• idem.
1 em. 4 ditas na.. 3.748/46/4308. idem.
V.a.C.-CTC-34.12/: 4 ditas ns. 1, 2, 3 6.

4, idem.
Cr-TICH: IS ditas, avariadas. . . .

• -. 11=D-s54-3.200: 3 ditas na. 1, 2 e3,
• ae • a, 	 savaria das.

,Neflo: edita n. 1, idem.	 ^
.".a.: 1 .14e-18 : 1 dita il. 16, idem.

hiein-6: 1 dita n.	 idem.

• 4em-17: I dita n. 45, idem.	 .
Idem-9: 1. dica n. 9. idem.
!ia& 4 ditas na. 12,..10, 10 e 592.901,

idem.
Idem: 2 ditos na. 973.188;123, idem.
BC: 3 ditas ns. 0,.600.141 e 80.293,

g ditas na. 807490 e 807.639,
ada.,

5 ditas ns• 76, 7, 76, 25 038,
idem.

' 6 ditas ná: 5, 62, 4, 67, 8 e 6,
Idem.	 •

Idem; 6 ditas na. 9, 63, 34, 63, 60 e 12,
, idem.

Vapor francez Ango, atracado em fevereiro
de 1920:.	 .

Armazem n. 4-ASA: Ir quintos, vásandOW
Almaida Chaves : 2 dito-, idem.
C-M-C: 7, dPos, idem.
Cavado : 6 ditoa idem.
IdFAecm:	 ditos,	 io.,zs: xv,aassanrio

miguel : 4 ditos, idem.
FMC: 1 dito, vasio.	 •
Idem: 1 decimo, vasando.•
Toixeira Borges: 4 quintos, idem:

. %%C: 19 ditos, idem. ,
Idem : 4 decimo, Mem.
Vapor norueguez Tordenskjoid, . atracada

em 18 de fevereiro de 1920: 	 •
Armazem n. 5-AV : 1 caixa ql. 0..440/4

repregada.
CC: 1. dita n. o.2tq, idem.	 .
Idem: / amarrado de ca.xa n. 02.114

idem.
CCB: 4 saccos sem numero, rotos.
F-C.=-&--C: 1 caixa n. 2, repregada.
Fontes! 1 barrica sem numero, idem.
Gee: 1 caixa ,n. 2.388, Meta.-
Line: I dita n. 02277, Meto
Sem marca: 1 cunhete aem numero, 3.924

nado.
Vapor inglez Deseado, atracado em 23 de

*fevereiro de 1920: 	 .
Armazein a. 6-ABC: 1 caixa 11 9.211, rei:

pregada.
AS&C: I dita u. 6.916, idem.
America: 1 fardo n. 86, roto.
D-A•--C: 1 -barrica o. 55, ropregada.
AAC: 1 gigo- n . 2, avariado.

• Idem: 1 dito n. 6, idem. -•
Idem: i dito n. 5, iiem. . •
idem: 1. dito n. 9, idem.
Idem: 1 dito o. 7, idem. ,
Idem: 1 dito a. 11, idem.
Idem: 1 dito n. 4, idem.
Idem: 1 dito ti. 8, idem.
Idem: 1 dito n. 3, idem.
C -D-BP-T-M: I dito n. 0531, repre:

• tgado.
. (TC: 1 dito n. imo, idem.

• Casa Sucena : 1 dito n. 1-140, idema;
DC: 1 encapado n. 27. roo. •
ERR : 1 cara o. 1.135 ropregada,
E. : dita n. 19 idem.

• MaC: 1 d ta o. 393, idem.
liem: 1 dita u. 1.120. idem.

i dita o. 413, idem.
Jidl&C: 1 dita ri. 807, i 'em.

• LI): 1 dita o. 8.027, ideio.
L.A.R. : 1. dita n. 5.44, idem:
LO: 1 d ta ri. 8.922, idem.

1 dita n. 80, idem.
M-E: 1 dita n. 779, idem.
-46:-1 dita n. 678 idem. 	 •
A-69 -C-B: 1 dita a. 43, idem.]
80: 1 dita a. 483, idem.
Idem: 1 dita ti. 482, idem. -^ •

.•	 Idem: i dita n. 486, idem.
-	 Idem: -1 dita n. 485, idem.
• Se :1 dita n. 3.189, idem.

313 : 1 dita n. 230. idem.
Idem: I dita n..237, ident.
603: -1 dita n .. 023. idem.
toem: I dita n. '024. idem.
AC11: 1 dita n. 5.465,, idem:
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FV :1 dita a. 1.4.85,1dem
Fontes: 1 dita n. 1.873, idem idem
GF. : 1 dita 11. 421 ., idem ideia.	 `-•
Idem: 1 dita n. 4.548,idera idcma
Idem: 1 dita . na 4,521; kiom.:
GNC: 1 barrica 809; idem Hem.
GCC: 1 caixa u. t a21, idem idem: -
Idem: 1 dita ui 1.882,11em idemi
CF: 1 • ditaz n. 279, idem idem.
Idem: 1 dita n. 607, idem idem.
GC: 1 dita, idem idem. • •

• GPCC: 1 caixa á. 391, repregada. C
fiada..

Giffone: dita n. 309. idem.
Idem:4 dita n. 313, ideai..
GNC: 1 barrica.n. 812, idem..
Ga: 1 omita n. 4.609, idem.
GPCW1 dita 11. 39, idem.
•GCC: 1 dita ri: 1.623, idem. .
GNI :: 1 barrica a.- 813; idem.-
IINC: 1 caixa a. 21, idem. ^ •
ASP-FF: 1 dita n. 2.270, ideai:,
AFI: I dita-a. 1.514. idem; •	 -
AP: 1 dita-a. 213, idem.-
ALC: 1 dita a. 8.853; idem.
ARC: 1 dita n. 50aidem. 
ASP-FF: 1 dita n. 2.235, Idem
AMC-FF: 1 dita 11:. 91, idem.
AP-G: 4 dita ti. 250, idem.
Idem: 1 dita n. 249, idem.
Idem: 1 dita n. 248; idem.
Idem: 1 ditam. 241; ideni.
Idem: 1 dita a. 246, idem.-
AVC: 1 barrica n. 828, iaerif;{
Bragança: 1 caixa ri. 20. idem]
Idem: I dita h. 21, idem.

'Idem: 1 dita n. 114, idem. -
Idem: 1 dita n. 31, idem.
•Ideia: 1 dita .11. 13.175, idem: 	 •
BD: 1 dita n. 1, idem:
BC-S: 1 engradado n. 635, idenial
Bragança: 1 caixa ri. 6.363, idem
IING: 1 dita n. 147, hiena •
BC: 1. dita
IINC: 1 dita ii. 14:3, idem. -
Idem: 1 alita n. 127, idem. -
Idem: 1 dita u. 31, ideia. •
(IP: .1 barrica a. ti, idem.
TM: 4. caixa n. 2.710, idem.	 . .
351P: 1 dita I). 9.720. idem.

1 dita n. 2.247, ideai
JL	

;
1 dita n. 2.879, idem.

JSG: 1 dita n. 41, ideai.
JN: 1 dita ii. • 2.24a, idem.
3511): 1 dita n. 0.7aa. idem.
filam: 1 dita n. 6.39. idem.
da:Ced- 1 rl'a ti. 1.200. idem.
JJG: 1 dita ti. 610: iicu.
.1N-P.M1: 1 diarn. 50. Hem.-
L1151: 1 dita n. 30, ideai. ••
.LG: 1 bar.-ia n. 315, iaem:
CSC -128: 1 caiaa n: 4, idem.
Ideia: rdita .ii. 7, idam. •
I.R11: 1 dita ti. 52, idirn.

1 diti.u. 1.0J, Idem.
MIM:- 1 dita, Ti. 31, alam.
Li-sari dita n.
LSDK: 1 dita ti.3.083, alcali.
Mal: 1 dita n. 1.070, alem.
LSG--417: 1 dita n. 21-, idem.
MC: i dita ra 7.142. idom.
MB: 1 dita u. 03; ictim..

•

A151c: 4 caixa a. 5, rc.tpregada e aça.:
riada.

920: 1 ditán..21.
ideia: 1 dita ir. 35. idem.
Ideia: 1 dita n. 11. idem.
Idam: 1 dita it. 3, iddro.'
Idem: 4. dita n. 13, idear
N C-Ida 1 dita n. 511, idani4 • •
028: 1 dita n..10, idem.
Ideai: 1 dita 13. 36, iriam. •
Idem: 1 dita na-2. idem,
Ideia: 1 ditd ri. 30, idem.
liem: 1 dita ri: 20, ideia.'.
idem: 1 dita u. 20, _ideal.

SL-100: 1 dita sem numero, Idem;
CFL: 4 ditas ns. 150/153, avariadasa
E.IS: .4. dita n. 25, repregada.
E-C--A: 1 dita 2.915, idem.
Idem: i dita n. 2.950, idem
Toansactoid 1 dita a. 3, idem.
P.S..Nicolson: 1 dita a. 1, idem..

•-213: 1 dita n. 4,662, idem. •
Mes. Mathew & Comp.: 1 pacote sem nua

moro, roto -
Mes. Mondes Silva & Comp.: 1 dito idem,-

Idem.
Vapor, inglez Romney,,atraeado em , feve-

reiro de 1920: •
Armazena a. 7-AIIEAS : 1 skixa

reprogada.
F-auda&-S: 3 citas is. 20, 33 e 18, Va-

sando.
A-BC: 1 dita n. 51, repregada. • a ava-

riada.
ABC: 2 ditas as. 49 639, idem idem.	 •
II-Brasil-C: 1 banca n. 1.928, repre4

cada.
Idem: 1 dita á. 1.982, idem.	 •
Calderon: 1 sac,e0 sem numero, roto. 	 ;-
DIA: 1 barrica sem • numero; repregada

avariada.	 •	 .	 '
Lino: 1 dita n. 600, idem ideia,
421-3: 4 aaccos ns: .588, 235, 437 e sent.

atinar°, rotos.	 •	 •	 • .• •
Idem: •3 ditos as. 411, 281 e 490, idem.

M.: 3 caixas as.- 5, 6 c 2, repregadaat
e avariadas..

Sem marca i 3 saccos som amuo" rotos.
SS&C:,1 caixa i. 2.019, repregada.
C-N-182-N-C: 6 barris, vasando.	 •
SBC-B: 1 dito, dom.
Vapor -inglez Vazari, 'atracado em fa've-.

.reiro de 1920: n, -
Armazena n. 8.45111C r .1 •caixa, avariada.
Vapor franeca 'Fort Troyon, atracado em

fevereiro de 1921:
Armazena ti. 8-MRC-Santas: 1 quinto,
Vasa it dn 

Henrique Santos: 5 decimo, idem.
14111M: 13 quintos. idam.	 -
Idem: 5 ditos, vazios..
111111i: 5 caos, usando.
RGC: 14'ditos, idem.
APC: 12 dito-aliem.
Henridue Santas: 5 ditos, idem:
CNIC: 7 ditos, ideai.
Cunha	 a ditos,idem.
.1/enrique •antds:.1 dito, vazio.
APC: 1 dito, Lioin.
'.(e'veíra Bargas: 33 ditos, vasand
TB:: 12 ditas, .
Az3vedo AnIrade : 11 ditos, idem._
A.lC:O ditos, Warp. ,	 •

Iam: 2 ditos,.vazio
Teixeira Borgas: 2 ditos, idem.

: 10 ditos. \asando.
Corte Real a ;atos, Lima.
0S-C: 13 di'ma i .eia.•
Iditan: a diais. va doa
I:14: 6ditas, va	 .
OCC:	 ra, adia las.
Idem: 4 ditas, i laia;
INZG: / ditas,
Idem: 4 ditas. i
Idatn: 1 ditas idem.-
C-M-C: 4elidia.. Mora.
1'11C :,4 dita*, LiaM	 •

Idem: 4 ditas. , idem..
Idem: 4 dita. idem.'•
PGG: 1 dita, •idand
DAC: 4 ditas, ideai.
Iriam: 4 ditas, idem.
Idam: 1 ditas, idema •
Idarn: i d1ta, idem.-
Araujo: 1 dita n, 9.'• 42, reprnada..-.

bala.
1 dita n. 11 - 6, avariada.

Vapor franca Ano, atracado m18 do
rvereiro de 1920-
Arrnazam ti. 0-FA: I caixa ti. 88, re-

ndada e avariada.

1' dita n. 12.825; 'Cara.
Idem: 1 dita ti. 13.140, idem. •
BBC: 1 dita n. 8.901, idem..
SC:51--PlIG: 1 dita n. 9.700, idem.
Lima: 1, dita n. 0.715,	 .
Idem: 1 dita

• SCM	 ,PlIG :	 engradado ri. 9.717,
bem..

• • :SC:NI-PBC: 1 caixa u. 9.709, idem.
/	 n. 101, idem.

Idem: j dita n. 131, idem. • 	 •
-	 SCM-PIIG: 1 barrica n. 0.700, Vem.

.5 •	 •	 • .1i saceo n. roto avaria' O.
j	 1 dito ri. 42, idem. '
SDê: 1 caixa a. 429, r.;-regada e ava..

Via la.

• ,

?-S-FF: 1 dita ' n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. ti, idem
SS-1,737: 4 dita a. 18, ideia.

• SAG: 1 caixa ti. 107.049, repregada e ava•
adada.

SGC: 1 dita n. 128, iddrn.
Iddindf,dita n. 176; ideia.

• Silva: 1 engra.dado n. 128, idcm4
Cp: 1 caixa n. 12.833, idem
CLIC: 1 -dita n. 25, ident.
Vem: 1- barrica n. 1.133, idetlita,

.1.111: 1 .dita Q. /3.331, idem.
Idem: 1 dita na 12.830, idem..
Idem: 1' dita n. 13.547, ideuú

• 1111C: 1 dita n. 1.134, ideia.
Liem: 1 dita a. 1.143, Mura.
Idem: 1 caixa b. 23, idem.
ideia: 1 dita n. 21, idem.

.	 1 barrica n. 1.14a, idem;
Ilod..lgue.s: I caixa n. 31a. aluna

, • Aft: 1 dita ti. 8.250, idem.
RP:--4 dita a. 12,822, idem..
RA: 1 dita n. 1.0.170, alem.
'ali': 1 di:a.n. 32.837, idem.
11111: I,dita n. 11; idem,•
Ilo•Irignes: 1. dita 	 193, Mama
IIP: 1 dita n. 287, idem:

1 dita 3.572. ideia.
(dita n.	 idem,

SDC: 1 dita ri. 130. idem.
Silva: 'adita n. 4.557, idem.
Idem: 1-dita n» 4.416, idem.
Idem: 1 erm,Tada to n. 97, idam;
SLC: 4 caixa n. 3.780, ide!).
Vae-FL: i 'caixa a. 60.110,.•oprentada

-a.vivadraciame; :;:ai..1,

dita a. 710, idem idam.
dita a. 752, Vem 1-leia.

Idem: 1 dita n. 4.308, idem idem.-
Vlaitas.: Id ta n. 5.211. idem idem.;

a VWC	 1 dita ti. 149, id dl) ide n.
Enila: 1 dita it. 1.111, ilem i um. .
Idem: 1' dita n. 1.128, idem idem.
Idem: t dita a. 758, idem alam.
ELL : 1 dita ri.3, idem idem.
FIrtS :	 d i ta, 21. 1, idem ideai.
FE' : -1 barrica a. 35, idem idem.
Fontes: 1 cisa n. 040.- aliam idem;
Idem: 1 dita n. 629, idem idem.
FfIM n. 230, idem idem.
FI1C: 1 1 baridl ri. -75, alem idarn.
ideia: ald i to ti. 78, i lera - idem.
FP: 1 . barric a sem noindro.	 ideai;
Fontes: 1 caixa ti. 51 .7. alam idem.
Idem: 1 . dita n. 542. idem i tem.
F.B.R. :1 dita n. 82. ideia idem.
Idem: I! dita n. 85. idem idam.
F-Garcia: 1 dita ,n. 9. 66 Ideia 'dein:

• /7.10C: 1' dita h. 25a, idem Min.
FV: 1- dita ti. 1.48a iddrit idem.

I dita. ii. $17, saem 
1 dita ti. 4.aaa. idem i lema

i dita ti.. 6.743, ideraidom. .
)(lora: 1 ditrdil. a.686, i dern idem.
Pacheco-. 1 dita n. 557. idem idem. •
Idem: 1 dita. n. 5.00, idem idem..	 .
PSC 1 dita n. 4.540, Vem idem. •
rein-BL: i dna il. 07.410, idem idem:.
1(:: 1 dita ti. d.883, idem ident.	 '" •
PCC-'-: •	 G.553, idoin ide
Pio '	 •	 •	 5!a.' ideia 1d m.	 •



'MARIO OFFICIAL	 Abril dc 19.?0• .?"- 17018	 Domingo 18
•

•AJC: 1 dita ri. 4.78, idem.
AP-G: 4. dita n. 244, idem.
Bragança: 3 ditas ris. 27, 5.451 e 1,03c5,

Idem.
Idem : 1 dita ri. 822, idem.
!dana: t dita n. 13.176, idem. •

• Barcellos: -1 dita n. 8.257, idem:
•Bazar America: 1 dita n. 5, idem.,
BD: 1 dita, n. 11, idem.	 1
CG: 4 ditas ris. 39, 31, 2.7 o 26, idem.
F-C-&-C: '2 ditas ris. 2.600 e 2.50,!.

idem.
CH: 1 dita a. 1.567, idem.
CHC: 2 ditas na. 407 e 408. idem.
Idem: 2 ditamis. 405 o 8.002, idem.
CPC: 1 dita ri. 59, idem.
CSDC: -2 ditas na. 7.277 e 7.282, idellit
CFC: 1 barrica sem numero, idem.
CC: 2 caixas ris. 536 e 538, idem.
C: 1 dita ri. 741, idern.
Casa Gouvéa: I dita ri. 17, ideai.-
C: 1 dita ti. 3, idem.
Cardoso: i dita n. 4.321, idem.,
CMC: 1 dita n. 168.33, idem.
Idem: 1 dita ri. 16R.315, idemj
Idem: 1 dita n. 168.355, idem.

-CMI-1.455: 3 ditas ris. 149,448 e ION
idem.

Idem: 3 ditas na. 170., 184 e 189, idem.
Idem: 3 ditas na. 130, 190e 175, idem,
Idem: 3 ditas na. 135, 131 e 177, idern.1
Idem: 3 ditas ris. 421, 196 146, idem.
Idem: 3 ditas na. 101, 117 e 125, idena.
C1111-1.135 3 ditas ns. , 117, 161 e fluj

Idem.	 -
• Idem: 3 ditas ris. 114 e 110, idem.

Drogaria Berrini: 2 ditas 113. Led! g.
• `33.1.78, idem.

'Idem: 2 ditas na. 13.177 c30, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.955 e .25;)idem. •
Idem: 1 ditas ris. 873 c 4.07, ideqi •
Idem: i dita n. 872, idem.
Idem:.1 dita n. 4.665, idem.

. DI: 1 dita n. 132; idem.
• EU: 2 ditas na. 7e 8, idem.

Enila: 1 dita n. 1.101, idem. •
• FM: (engradado ri. .218, idem-.	 -
• Edila:, 2 caixas na. 1 1 0 e 1.100,•idenia

Idem: 1 dita n. '773, idem.
F-Garcia: 1 dita is. 2.165, idem. ,
FP: 1 barrica n. 6, idem.
FDC: 1 caixa n. 5, idem.
FRC: 2 barris ris. 76 e RO, avariados.

• Ideni: 2 ditos ris. 81 o 82, idem
Fontes: 2 barricas ris. 625 e 620, rega:,

ivadas e avariadas. 	 _
FP-EL: 1 caixa n. 0.1307, ideai.
FV: 1 dita ti. 1.490, idem. .*

• FBC: • ditas na. n. 2, idem.
F-Garcia: 1 barrica is. 2.164; idem.

• FDS: 1 caixa n. 9, idem.
• Idem: 3 ditas na. 8, 10 o2. idem.

FV-c :1 dita ri. 1:481, idem.-,
GE: 2 ditas ris. 283 o 3, id3m.
Idem: 2 ditas ris. 4.1322 e 9.027, idem:
FV: 1 dita n. 1.489, idem. 	 •

Vapor bollandez Geliia, atracado em 20 de ,-
fevereiro de 1920:

armaaem n. 15-Dr. Jonhson:.1 caixa n11.:
mero 25 repregada. -

Idem: 1 dita n. 24, idem.
1113: 1 barril n. 4.039, avariado.
Idem: 1 dito n. 4.013, idem.

• 32,-S-Simien.S-7-_50-P: 1 caixa ri. 2.0.913;
rePregada.

Vapor inglez Chtitier, atracada em 23 do
fevereiro de -1920:

Armazem ri. 16-Brasil Frading &Comp.-ri;
a pacote sem numero, roto e avarido:

J.S.&C 1 barrica n. 51/12, repregada.
JV : 1 fardo n. 5.820, rotoc avariado.
Pedro Zeslini: 1 caixa sem numero, repre-.

• ,sada e avariada.
SLR: i dita n. 4, idem idem.
Idera: 1 dita ri. 2, idem idem.
Idem: 1 dita n..3, idem idem.

- A-JDFC: I dita n. 30, avariada.; ,

Idem: 2 ditas ris. 9.321 e 1.633,. idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 4.905 e 293, idem idem.
Idem: , 1 engradado ri. 90, idem hem.
Idem: 1 caixa n. 210, idem idem.
Silva: 2 ditas ris. 4.555 e . 4.117, idem

Idem.
AC: 2 dita4'ns. 603 e 3, idein idem.

Idem: 4 saccos tis. 20, 23, 45 e 19, rotos.
Idem: 4 ditos na. 18, 29, 20 3'3, idotn.
Idem: 4. ditos ris. 10. 43, 37 e 15, idem.
Idem: 4 ditos os. 31, 22, 44'e 9, idem..
Idem: 2 ditas na. 1 e 40, idem.
Idem: 3 caixas na. 9.651, 173 e 5 . 321,. re-

presadas e avariadas.
:3Calrac : 1 barrica n. 9.699, avariada.
SC-: 1 saco n. 3, idem.

1 caixa n..9.713, - idem.	 -
SGNIrnc .. 3 barricas na. 1.555, -0.703 o

p.c)9s, idem. •
SCNI-PlIG: . 2 'caixas ris. 9.701 e 9.711,

reprnadas ç !ivartadas.
Armaz rn • interno' e: .-10--SCM-PlIG:

caixa n. 9.710, repregada e avariada.
VRC: 4 ditas ris. 40, 76, 4. o 747, idem

idem.
VI,CHEL: 1 dita n. 6.618, idem idem.
BBC: 2 ditas na. 580 e 381, ipem idem.
Idem: 2 ditas ris. 44 e 47, idem idem. -
Idem: 2 ditas na. 716^ e 377, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 382 e 16, idem idem.
Idem: 2 ditavu. 106 e 31, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 4.286 e 323, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 43 e 3.,579, idem idem.
Idem: 2 ditas ris., 1,540 o 22, idem idem.

• Idem: 2 ditas na. 8.902 e 36, idem idem.
Idem: .2 ditas na. 4.288 e o 39, idem idem.
Rodrigues: 2 ditas na. 886 ta 322, ideia.

jclem.	 •
, Idem: I dita n. 318, idem idem.

KP: 2 ditas ris. 42.824 e ,12.827, (dera
Idem. • •	 •

Idem: 2 ditas. na. 12.823 o 12.836, idem
Adem.

Idem: 2 'ditas ns. ' 13.334 o 12.831,, idem
aliam .

Idem: 2 ditas na. 12.823 o 12.839, idem
idem.	 •

Idem: 2 ditas ris. 12.832 e 12.820, idem
idem.	 A	 •

IçIem:. 2 ditas -ns. 12.834 e 12.821, idem
idem.

'IA: 2 ditas ris. 1:657 e 10.177; idem
;idem.

Rodrigues: 1 dita n. 4.246, idem idem.
SAC: 2 saceos ris. 17e 32, avariados.
OR: 4 caixas na. 12, 17, 41 e 49, reprega

das e avariadas.
• Idem: 1 dita n. 20, idem idem. 	 -

Pacheco: I dita n. 556, idem idem.
PSC-EL: I dita ri. 6.746, idem idem.:

.• PSC: 1 dita n. 4.539, idem idem.
PSCEL: 1 dita 'n. 6.744, idem idem.
Perna: 1 barrica , ri. 4, repregada o asa,

piada.
PS: 4. dita n. 1.674, idem.
PCCEL: 1 caixa; n. 6.568, idem.
Penna: 1 dita ri. 2, idem.
BHC: 2 ditaa ns. 33 e 41, idem.
Idem : 2 barricas na. 1.144 .0 1.132,

idem.	 ,
• Idem: 2 caixas ris. 8.898 e 30, liem.

Idem : 1 barrica ri. 1.139, idem.
Idem: 2 caixas ris. 1.313 e 8:900, idem.
Idem: 2 (nas ns, 173 e 8.899:10em. •
Idem: 2 ditas na. 8:903 e 433, idem.-
!dam: 2 ditas ris. §.289 e 238, Mama

_ Idem: 2 ditas ris. 3.1377 e 34, idem.
Idem: 2 ditas ris. 28 e 23, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.26 e 327, idem:
LC: 1 barrica n. 312, idem.
1,11J: 2 caixas as. 1.095 e 1.146, idem
Idem: 2 ditas- na. 1.074 e 1.034, idenatj
LC: I. barrica sem numero; idem.-
G-C-L--C: 1 caixa n 25, idem.:
ME-FE: 1 dita n. 111, idem.
Moreno: 1 barrica ri. 417, idem.
Idem: 1 dita . n. 3.822. idem.

• Merino: 2 caixas ris. 4.313 e 4.317, idern.1
4 ditas ris. 31, 18, 11 e 24,

Idem: 3 ditas na. .27, 16 e 31, idem:
• Navio: 1 barril ir. 1.657, ideai.

A-C--50 - C: 2 caixas ris. 299 e 323;
idem.

Idem: 1 dita ri. 322, idem.
S-S-102,-FF-C: 2 ditas na. 25 e 201,

idem.
S--S-100-C: 1 caixa ri. 210, roprogada e

avariada.
928-11: 2 ditas na. 24 e 19, idem.
B-M-186-C: 1. dita, n. 10.113, idem.
OCJ: 2 ditas us.189 e 8.778, 	 - .
011: 4 ditas lis. 42, 21, 8 e. 34, idem.
!ciem: 4 ditas na. 23, 27, 19 011, idem.
GE: 2 dita g na. 2.108 e 4.523, idem.

• Idem: 2 ditas ns. 603 e 277, ideni.
• Idem: 2 ditas ris. 5.344 á 977; idemd

Idem: 1 dita n. 275. ideio.
Giffoni: 1 dita, n. 257, idem:
GC: 1 dita n. 40.077, idem.
Granado: 1 dita n. 549: ideitk

•Idem: 1 dita n. 23, idem.
IINS: 1 dita ri. 23, idem.

.IIP: 4. saccon. 213, avariado.
IINC: 3.caixaa na, 421, 20 o 171,' repre-

gailas c avariadas.	 •	 •
IIRC: 4. dita;.n. 1.036, idem. 	 -	 . -
J-=-R-C-C: 2 ditas na. 2.2.15 e 2.237,-

idem.
JSC: 1 dita n. 337, idem. _	 -
JN: I dita n. 2.240, idem.
JNIP: 2 ditas ris. 6.991 0 .5.110, k'em..
JAC: 1 dita à. 6, idem.
Ji1IP: 1 barrica sem numero, avariada.
JL: 1 caixa ,,n. ,908, repregada e ava-

• Japoneza: 2 ditas ris. 231 e 202, idem..
LHM: 1 dita n. 22, idem. .
Areias: 1 ba.rrica n-. 49; idem.
ALC: 4 caiya á. 8.858, idem.
ASP-7-FF: 2 ditas u. 2.276 e 2,250, 14m.

Perna: 4 dita n. 3.814, idem idem.,
PF: 1 dita n. 376, idem idem. -
KC: 1 6.555, idem idem.
PSCEL: 1 dita n. 6.843, idem idem:
PB 1 dita sem numero, idem idem:
BBC': 1 dita ri. 105. idem idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem idem.
Idem: 1 dita n..26, idem idem.
Idem: 1-dita n. 379. idem idem.
Idem: 1 barrica 1.130, Mera idem:-
Idem: 1 1 dita n. 1:150 ., idem idem.
1113 : 1-caixa n. 42.82, idem idem.
'Bragança : 1 dita ri. 100, iclem
Idcan: 1 engradado n. 29, ideni idem;
Uragança: 4 caixa n. 8.260, idem idem:.
.RD: 1 dita n. 983,14em idem.
CPC: 1. dita ri. GO, ideai idem.
C: 1 dita n. 742, idem idem.
CMP 1 barrica ri. 13. idem idem:
Idem: 1 dita. n. 12, idem idem.
CSDC: 1. Ca . xa ri. 7.278, •idem
CII : 1 dita ri. 1.566. ideal idem. •
CCC:-1-dita n. 5.014, idem idem.
C: 1 dita n: 2, idem idem. •
P1: 1 caixa n. 130, repregada e aVa=

piada. •
Mona: 1 fardo n. 120, idem idem.
O: 1 caixa n. 10.115, idem idem.	 •
"nrogaria Berrini: 1 ^ dita n. 27, " idern•-	 •	 •	 .

Delon• clm: 4 dita ri. 4,14, .idem idem.
1)1:iI: 1 dita n. 129, idem dem.
Enda: 1 n. 759, idem idem.
Idem: 1 dita n..73, idern Mcm..
Idem: I dita:n. 772, idein'idem; •
,Vieitas: 2 ditas ris. .5.212 c 5.213, idein.

▪ -idem.
• VWC: 1 dita il. 1•8, idem idem.

Veado: 4. dita ri. 3.423, idem idem.
Uva : 2 ditas na. 1.887 e 1.022, idèin

Idem.

•

•
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Idem—ELC: 1 dna n. 50, idem..
USA—Campos: 2 engradados lis.. O e ra,

¡avariados.
Idem: 2 ditos ns. 3 e 7, idem,
SLK: 1 caixa n. 1, idem.
JBP—Nitheroy: I dita n. 50, idem.

• Vapor inglez Francis; atracado em 16 dá
fevereiro de 1920:

Armazem n. 17—B-186—C—M: 2 caixas'
Xis. 2.008 e 935, reprogadas..	 •

702: 2 ditas as. 8 e 1, idem:
Idem: I dita n. idem.	 .

• Idem: I dita ri. 15, avariada.	 *1
RLC: 2 ditas ns. 4.051 e 4.030, idem.
New 1 dita n. 4.032, repregada.
Raposo Costa; I dita n. 2; idem.	 .
Sem marca: 1 dita sem numero, idem:, .
S.C.LTDA I dita n. 22.298, avariada.
SSMC: 1. dita • ri. 4, repregada e'aVariad4
Idem: 40 ditas, avariadas.
Idem: 5 engradados, idem.
0—T—C: a 4 Caixa n. 12.040 UP, reprej

gada.
W: 2 saccos sem numero, rotos.
Idem; I dito idem, idem.
Z: 1 caixa n. reprogada.
:ARC: i dita n. 2.232, avariada.;
AWC: I dita n. 1, idem.
BA-3.276: 8 barricas, idem. .
CDS.C: 1 amarraria de caixas n.:10, rego-

, gado e variado.	 •
Idem: 1 dito n. 1, repregado.
Companhia General Electric do Brasil: 1

caixa n. 1, idem. -
EG: 2 ditas as. 1.119 e 1.121, idem.
Idem: 1 dita n. 1:120, idem.

• EFCB--.B 1.510 I ol de furo n. 605, ava4
fiado. '

FPA: 2 caixas .ns. 81 e 819, repregada.
Idem: 2 ditas as. 812 e 818, idem.
Ideal: 2 ditas as. 811 e 810, idem. 	 •
IWEC°: 1 dita d. 333 repreaida e ara.%

ciada.'
Idem: 2 ditas as. 310.e 316, ropregada.	 •
Idem: I dita n. 309, idem.	 •
JAS I dita 21,883, avariada. •
JAPA: 4 dita u. 1.000, repregada.
MRPC: 1 dita n. 1, _idem.	 •
MB-1.075:1 dita sem numero, repregadi

C avariada.
MB-2.070: 1 dita n.. 936, idem idem.
N-0—C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Carnarvonshire:
Ilha do Caja—G----L: 2 caixas is. 500 ou -

p22, repregadas e avaria externa.
Idem: 28 ditas ns. 501/521, idem idem.
Alfaudega do Rio do Janeiro, 12 d3 abril

- de 19a0.-a.0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.	 :	 X

Alfandega do Rio de Janeiro
•

: Pela inspectoria desta alfandega se faz
1-iub1ico, para conhecimento, dos interes-
eados, que foram descarregados para esta
e.epartieão os volumes' abaixo menciona-
llos com signaes de avarias e de falta,
devendo seus donos ou • consignalarios
4pre"sentarem no prazo de 15 dias para
'proviilenetar a reapeito.• •	 .

1a Vapor italiano . .fra • Vittorio, atracado
cii fevereirn de 1920:
. Armazem n.	 'SEC:	 'eatixa.si repre-

adas	 avarias.	 •' .
ditas. idem. Wel,

2 ditas, idem. idefl'i.
ditas, idem: idem.

rufe: 1 dita. irleina idem.
2 ddas, alam, idem.

r	 vor iugiéz .10.rcumi<4, atracadd; ciii
arei . eiro de 1920: .

Arinriaem a. 4	 E1 1 01,1 : 1 aae.go ava-
'riado a °til falta.	 a,

JAEc, : 3. ditos, LUTO,

'. TOM.: '3_ • di_1 0f3;	 'iderr

Idem: 2 ditas,
Ser marca: 4
Idem; 2 ditas,
DIFC: 4 tinas,
INIFC: 1 dita,
NMC: 4 ditas,
.Idera: .1 dita, idem idem. •

.. Vapor inglez 17íijktani ,Loekx . atraca.
do em fevereiro cie 1920:- 	 -, •

. Arinaiem n.	 CG: 1 ..eaiXa; repre.
"aa a c avariada.

▪ . GB: 3 ditas, idem idem. ;- • 	 -
• Idem: 3 ditas, idem icem.

• •.	 1 dita, idem idem.	 •	 •
J. Mazo Co. : 1 dita, idem idem.

1 dita, idem idem.	 •
C—RO—D.: 3 ditas, idem idetri.

- Sem marca: 3 'ditas; idem idem.
-Idem: 3 ditas, idem- idem. - •

• • Idem; 3 dita. ideni idein. -
• Idem: 3 ditas, idem ideia.
Idem: 3 ditas, idem idem.

• Idem: 3 ditas, idem. -idem.
Idem: 3 ditas. idem idem.

• Idem: 3, ditas, idem idam.
Idem: 3 ditas, idem idem.

' Idem: 3 .ditar, idem idem..
^• Idem: • 3 ditas, idem idem.

• ;Idem: 3 ditas, -idem • idem.
1 dita, idem 'iriam.

PBC:. 1 'dita, idem idem.
• "Vapor normeguez Tortierts.Vottf, atra

tado em 18 de fevereiro de 1920:
Aranazem n. 5 --a .AV: 1 caixa .nua

Mero 0244015, avariada.	 •	 là
Iriam: 1 dita n. 02526, •repregaila.

• AC:' 1 dita n. 38.979..5 ropregada
avariada. '

ACU: 1 dita a. :181, repregad-L;
Agl. : , 'I dita ai. aaa 5; idena.

• C&C: 2 aman'ados de caixas nu-
meres 02.1'10 o 02.1e7. ideia. a •

ble.ni: 2 caius r..s . • 62.109 e , 92.106,
Idem. •

Ideia: • a amarrados cio caixas' nria

.	 _
Idem: 3 ditos,

• Idem: l ditos, idem.:
Idem: 3 ditos, icem.:
¥dern: 3 ditos, i7ern.7
Idem: 3 ditos, idem.:

.4dern: 3 ditos, idem..
Idem: 1 dito; idem. '

• - EAC: 1 caixa' n. 02.117,, ta:X.480'o:
OF&C: 2 ditas ns. cre..04 o 02.405á

wepregadas • e avariadas. 	 •
Idem: 2 ditas ns.	 O 02.395,

idem, idem.	 *. •
Ic?am: . 1 dita n. 022.972 . repregaciop
Idem: 2 amarradós de câxas Aelli

tnero e 022.967,. idem.
Idem:. 2 ditos ns. 022.957 é 022.963i

:Idem.	 • •
.	 Idem: 1 .dito a. 022.9.69, idem..

Franga Comes:' 1 caixa n.. 3, ava-.
fiada.	 •

. C—F—&—C: 1 dita n. 02.450, 'dente
-	 .Fontes: 4 . barricas, repregadas..2

Ic'em:' 1 dita, idem.. •
GCC: 2 caixas os. 02.447 e

.idém.•
Idem: 1 dita n. 02.452, avariada.
Idem:1 dita a. 02.380, repregada.),
Idem: 1 dita n. 02.381, idem.

' Idem: 1" dita n.• 02 ..382, idem.a	 ,
Idem: . 1 dita n. 02.389, idem.2	•

• ', LUC	 83:. 1 caixa, avariada.
H&C —.85: 1 dita n. 2, repregadda

• Ideai: 1 dita n. 1; avariada.
Lino: 2 ditas . n5. • 021,02/ e 021.024

repregadas.	 .
•• LNF: 1 dita n. 2.126, idem. •	 • -

LGC: 1 dita ri.. 02.139, repregada
avlariada. •	 • •

• A — C a•-• Caa— 59:- 1 . dita n". 1, re.,
pregada.	 '	 •	 •
, Idem: 1 barrica. sem numero, ideni.:11
_ • 8SC; 1 caixa n.! 5.101, idem.	 •

• Idem:	 dita m. 5.103, idem.	 -
:C .	F • — & —C; 2 marrados. de eala

xas sem numero ë n. 022,980,_ idem. •
'Vapor inglez Deseado, atracado em 23'

- . de -fevereiro . de 1920:
• Armazena. n. 6 — :America: 1 farda

n. 90, ,roto; •	 .
F — A --a C: 1 barrica a. 231, relve..?

gula.
JF — CO: 1 caixa n. 406, .idem., .
Idem: 1 dita n. 391, ideia. - 	 -
33 --a- RO:- .1 barrica n. 1, idem.
CSC: 1 caixa n. .657, idem..	 '
D&C:,-, 1 fardo n. 24, roto.
Idem: 1 dito n. 30, idem.
•E — A & C: 1 caixa sa. 2.971,

Pregada-	 •	 • .
Idem: 1 dita n, 2.957, idem.
Idem: 1 dita n. 2.934, idem.
,Idetn:• 1. dita n. 2.939. idem
:Idem: 1 dita n. 2.938, idem. •

• O — E:, 1 dita n. 6.657, idem.
EL-7,1 dita n. 190, idem.
G— a` — C: 1 dita n. 354 ideni.'
Idem: 1 dita a: 347, idem.
Fontes: 1 barrica n. 2.950, idenila
G; 1 caixa n. • 5.911. repregada.,

'•• II: 1 dita n. 4.930, -idem.
Ideai: 1 dita n..4.927, idem.	 1g1- at-

1 dita 1 n.' 4.923, idem.,
LP -a- 1: 1 dita. sem numero: idem •*1.4
.111—E: 1 dita il. -793, idem.

• •F=.-G: 1 fardo n. 501, rota. :
313: 1 caixa e. 4.003, repregada..

, 603:11 dita n. 919. idem. 	•:	 • •
Antunes: 1 barrica n. 231;

ddeari '1' ' , 	 .
a Idem: 1 dita a. 204. idem..
a -Idem: 1 dita'n. 200. idem.

Ideia-. 1 'dita n. 229. idem.
• Idem,: 1, dita	 225. idem.

nuca: 1 'caixa a.292292 C, idem.
‘V • CCe -.1 1 oini h: 31. idem.:
• M „a-J-1V — C: I barrica n. 348, id'earasi.

	

1 'dita n.-260. 'idem.	 . •
Idern:n caixa na . 971,

:dem: 4 ditas, ideia], idem. •
Idem:, 4 ditas, idem, idem.
Idem:-4 ditas, idem, idem.

• Idem: 4 ditas idem idem: •
Idem: lÁ ditas, idem, idem.

• Idem: 4 ditas, idem,- idem.
Idem: 4 ditas, idem,- iderra.
idena: 3 'ditas,. Idem, idem..
NASC: 4 ditas, .idem, idem.
idem: 4 ditas, idem, idem..
Idem: 4 ditas, idem, idem.

'Idem: '4 ditas, idem, idem..
•Idemt 4 ' ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.,
Idem': 2 ditas, idem," idem.
NOC: 4 ditas, idem, "dama .

• Idem:- 4 ditas, idem, idem.
• Idem: 4 ditas, idem, •idein..,

TI3M; 4 ditas, ideM, idem.-
' . Idem; 4 ditas, iderh, idem.

Idem: 4 ditas, ideai,. idem.•
Idem: 4 dias, idem; idem.

ideai, ideni.
ditas, idem,
iem, idem... •
idem, idem.
idem idem.
ir:ern idem. •

Idem:* 3 dito, idem, idenaa
Idem: I alto, idem, Piara.
INILC: 3 ditos, idem,' idem.:
APC: 4 caixas, repregadas

das
Idem: 4 ditas, idem, idem..
Idem: 4 ditas, idem, idem. •
Idem: 4 ditas, idem, idem..

• Idem: 4 ditas, idem, idem.
4dem: '4 ditas, idem, idem.

• - Idern: 3 ditas, idem, idem,
LFIC: 4 ditas, idem, idem.

• BIFO: 4 ditas, idem, idefh.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
[dera: 4 ditas, idem, idear.

.	 •

Meros 02.109 e 02.1d6; ideal.:
3- aaccua,. ruças, •

"

a
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DIA	 11C11: 22 pegas do -louça sem
numero, avariadas.

DFC HM: 7 ditas idem,idema
Sem marca: 3 dites idem, idem. -
RPG: 1 torno ideni, quebrado.
Vapdr nglea Avon, atracado em 26

de fevereiro de 492,0.
Armazena n. 9 - AR: 1 caixa nu-

mero 2.378, repregadn e avariada.
13 - BO: 1 dita n .3,226, avariada.,

' BJF: 2 ditas xis. 118 e 119, avariadas.,
: CFSA: 1 fardo n. 48, idem.
• C: 1 caixa. n..116, repregada.
EA: 2 ditas ns. 2 e 4, repregadas

variadas.
F. C. Cha.bota 2 caixas xis. 3 e 4, na

pregadas.-
O T	 B: 1 dita na 104, avariada.
II. 285 - Trama: 1 fardo n. 82, idem.

'‘'ng °12,n• ideni. i em.8.350: 1 fardo
. em --

10: 1 caixa n. 4.512, anpregada
avariada.

O - M: 2 ditas na. 3.564 •e 3.565,
idem idem

Idem: 2 ditas na. 3.566 e 3.567, idem
idem.'	 • -
. P. 8. N,. - HUG: 2 ditas :na. 3.5.26

e 3.527, idem idem.
Idem: .2 ditas xis. 3.517 o3.524, idem

idem.
Idem: 2 ditas xis. 3.522 e 3.525, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 3.519, idem idem.
• M	 S	 P: 1 dita n. 317, idem -

idem.
--AF&C	 RIX: 1 dita n. 20, idem

idem.	 -
W - 594: 1 dita n. 14, idem idem.
1ND aa. 701: 1.-dita n. 408, idem idem.
Vapor naçional Goyaz, airapado em-27

de fevereiró de 1920:
Armazem interno n. 10 - AGC: 2 caia'
ias. repregadas e avariadas.

AP - 155: 2 ditas xis. O o 19, idem'
idem.

13 - C: 2 ditas, Idem idem.
GO: 5 ditas na. 10, 15, 8, 1 o 50, idata

idem
S -	 P - 2.821; 4 ditas idem

idem.
lidem: 3 ditas, idem idem.,-

' Idem: 4 ditas idem idem.
DCG: 1 dita idem idem.
EMC: 1 dita n. 8, idem
FIO: 3 ditas na. 19, 11 e 7, idem

• idem.	 .
Idem: 3 ditas xis. 110, 1 a 18, idem

idem.
FEW: 1 mala n. 3, idem idem.
FJOC 3 caixas xis. 312, 318 . o 311,

idem idem.
JW - STE: 2 ditas xis. 13.718 ca

13.719, repregadas e avariadas.
•SBC: 4 ditas lis. 2, 3, 1 e 4; idem

idem.
Vapor francez Ango, atracado em 18

de fevereiro de 19210:,
Arniazern n. 10 - SS	 1.471: .21

engradados xis. 46 o 48, avariadas.
Idem: 5 " caixas na. 3, 4, 5, 6 o

avariadas.
Idem: 4 ditas xis. 8, - 9, , 10'e 11, idem..

„Ideai: 4 ditas na. 12, 13, 14 e 15,
idem,	 •t-	 -

Idem: 4 ditas xis. 15 17,- 18 e 19,
idem.	 •	 -

Idem 4 ditas na. 20, 21, 22 e 23,
idem.

Idem .4 ditaa. na. 24, 25, 26 o 277
idem.	 '

Idem 4 ditas ias. 28, , 29; 30 o. 31;idem.
Idem 4 ditas xis. 32, 33, 34, e-85,

idem.
Idem 4 ditas na. 36, 37, 38 e 39,

idem.
Idem 4 ditas n54 . 40, 4 1 , 4.2 Cidem.	 • -	 •

,

Idem : 3 ditas na. 44, 45 e 47, idem.,
Idem: .2 ditas na. 49 e 50, idem.
FDS: 1 dita .n. 6, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 14, idem idema
Idem : 1 dita n. 4, idem idem.	 -
Idem: 1 dita n. 15, idem idem.
EF: 1 dita n. 710, idem idem.
Idem; 1 dita n. 8.263, idem idem.
Idem; 1 dita n. 606, idem idera.
lidem: 1 ditaln .271, idem idem.
Idem: 1 dita u. 5.343, idem idem.,

• Idem: 1. dita n. 4, idem idem.
Idem: 1 dita ia: 427, idem idem.
Idem: 1 dita ia: 740, idem idem.
Giffone: 1 dita n. 9.031, idem idem.
Idem: 1 dita n.' 9.035, idem idem.

.itlern62t35G :n.606,4
Giffone: 1 caixa n. 310, represada e

Idem: 1 dita ti. 118, idem.
Idem: 1 dita 0. 183; idem.
Idem: 1 dita n. 193, idem.
Idem: 1 dita at. 164, idem.
Idem: 1 dita n. 166, idem.
Idem: 1 dita rt. 141, idem.
Idem: 1 dita n. 192> idem.
Idem: 1 dita n. 2107, idem
Idena: 1 dita n. 178, icica
Idem: 1 dita ia. 188, ide.
Idem: 1 dita n..132, idem
Idem: 1 dita n. 179, ident.
Drogaria Berrini: 1 amarrado da

caixa, aepregado e avariado.
Caraloto: 1 caixa n. 4.322, idem.
CH: 1 dita n. 1.562, idem.
jalem: 1 dita u. 1.082, iden
CHC: -1 :dita n. 399, idem.
Idem: 1 dita n. 641; idem.
Idem: 1 dita n. 401, idem.
CII: 1 dita xi. 2,140, idem.
Idem: 1 dita n. 7.279, idem.
CH: 1 dita n. 1:564, idem.
lidem: 1 dita a. ,-1.565, idem.
lidem: 1 dita na 1.563, 'dein,
HNC: 1 dita ti. 2.103, idem,
Idem: 1 dita n. 141, idem.
Idem:' i dita n. 49, ide)n- •Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. -1,, ideia.
Idem: ti dita n. 26, idem. 1

1 aditarem : :C4ã •rão	 A Il
Drogaria nerrini: 1 caixa n. .5.420,

repregada e avariada.
Drogaria Berrini: 1 . . amarrado do

caixa • 4.960. 

• 

em. -
Idem: 1 caixa n. 217, idem.
Drogaria -Berrini: 1adita n. 10.834,idem. •
Idem: 1 dita D.. 5 16 - idem..	 ,
Idem: 1 dita 11. 4.3 0, idem.
Idem: 1 dita n. 445, idem".

- Idem: 1 dita n. 8.097, ideia.
Idem: 1 dita n. 559, idem.
43rogaria Berrind: 1 dita n. 2.9 . real

pregada e avariada.
, Idem: 1 dita n. 127, ideia. .

Idem: 1 dita ql. 128, idem.
• Idem: 1 dita n. 1:552, idem.;

Idem: 1 dita n.. 126, idem. .
Idem: 1 dita n. 4.959, idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem.
Idem: 1 dita n. 124, idem.
Idem: 1 dita n. 130, idem.
idem: 1 dita n. 125, idem:
Idem: 1 dita n. 122, idem.
EBR: 1 dita n. 800, idem.
CMC. 1 dita n. 28, Wein.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
Ideia: 1 dita n. 37, idem.,'

1 caixa ri. 228, repregada e tivaa
riáda,	 -

CV: 1 dita u. 70, idem idem.
C: 1 dita n. 4, idem idem.
Casa Gouvêa: 1 dita a. 1, idenfideina
Idem: 1 dita n, 12, idem idem.
CMC: 1 dita n. 168.304, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 168.348, idem idem,
Nein: 1 'dita ri. 168.353, idem idem.:
C	 M	 C: 1 dita n. 21, idem idem.
RSC: 1 dita n. 277, ideia idem. .
Rodrigues: i dita ri. 4.783, idem idemg
Idem: 1 dita n. 4.789, idem idem.
Silva: 1 amarrado de caixa n. 4.899g

'idem 'idem.
T. o- SFF: 1 caixa n. 11, idem idemg
Idem: 1 dita ri. In, idemidem.
Silva: 1 dita ri. 1.207, idem idem,:
Idem: 1 dita n. 4.558, idem idema
Silva: 1 dita n. 73, idem idem. .
Idea.n: 1 dita ri. 132, idem idem. ?'
/dem.': 1 dita n. 4.890, idem idem'
Idem: 1 dita ri. 4, idem ideink
Idem: 1 dita n. 5.422, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 4.903, idem idenna
Idem: 1 engradado n. 129, ide0
klem.,

SDCA	 :caixa É. 7.278, içIem Ideat,v
Silva: 1 'engradado h. 127, idem idenya

Granado: 1 engradado n. 145, idem
idem.

Geraldes: 1 caixa n. 4.302, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 4.303, idem idem.
Grandos: 1 data ri. 1-061,- idem idema
Idem: 1 dita n. 118, idem idem.

'Idem: 1 dita n. 135, idem idem.
Silva: 1 dita u. 4.415, idem idein:
Idem: 1 dita n. 4.424, idem idem.
VRC: 1 dia7 n. 3.338, idem idem.
Idem: 1 dita n. 495, idem idem.
Idem:. 1 dita n. 27, idem idem.
Idem: 1 dita n. 458, idem idem.

• Idem: 1 dita n. 488, idem idem.
; Idem: 1 dita n. 751, ideia idem.

Idem: 1 dita n. 526, idem idem.
'VWC: la dita n. 4.457, idem idem.

- •VLC-EL: 1 dita n. 6.617, idem idem.
Veado: 1 dita n. 8.443, idem idem.

• ASP-FE: 1 dita n. 2.245, idem idem.
Bragança: 1 dita n. 28, idem idem.
13esgaria B'errini: 1 dita u. 10.833,

idem idem.
Rodrigues: 1 dita n. 9.671, idem

idem. u"
RITO:, 1 dita n. 3.578, ide mideni..
IINC: 1 dita n. 157, idem idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem idem.:
Idem: i dita n. 38, idem iclem.
Idem: 1 dita n. 136, idem idem.
Idem: 1 dita n. 191, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem
IGC:. 1 dita n. 497, idem idem.

e Japoneza: 1 dita n. 238, idem idem.,
Idem: 1 dita n. 244, idem idem. 	 2

•• ,TMP: 1 dita n. 9.725, idem idem.
Jffia-634: 1 engradado sem numero,

Ideia idem.	 -
JMJ: 1 caixa n. 2.582, idem idem,
J-R-O-C: 1 dita n. 2.236, idem

/idem.
.131P: 1 dita n. 289, idem idem.
LAFTS: 1 engradado n. t idenvidem.
Idem: 1 dito n. 2, idem idem.
lidem 1 dito n. 4, idem idem.
LSC-417: 1 caixa n. 23, idem idem.

• Idem-128: 1 dita n. 2, idem idem.
Legey: 1 dita n...4.626, idem idem
LRJ: 1 dita n. 1.041, idem idem.
ECO-FF: 1 dita ri. 23, idem idem.

• Idem: 1 dita a. 26, idem idem.
FIRO: 1 dita n. 8.069, idem idem.,
IINC: 1 dita ri. 205, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 30, idem idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem idem.
idem: 1 dita n. 47 ,idem idem.
dera: 1 dita .n. 206, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 141, idem idem.
Idem: 1. dita n. 36, idem idem.
Idem: 1 dita n. 125, idem idem.
Idem:: 1 dita e. 192, Idem idem.;
Idem: .1 dita n. 202, idem idem.
Idem: 1 dita n. 155, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 29, idem idem.
CMI: 1 caixa n. 129, repregada e nua

Idem: 1 dita n.	 `• a•
Idem: 1 dita n. 191, idem.-
Idem: 1 dita n. 113, idem,:
Idem: 1 dita-n. 180, idema
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2AC: 1 caixa n. 5.360, idem -idem.
)3CM c-, PH61: 1 dita ri. 1.538, idem

Idem.
Idem: 1 barrica n. 9.697, idem idem,
e1: 	 caixa ri. 614, idem iderh.
ASP	 : 2. dita n. 2.152, iderra

idem.
Idem: 1 dita ri.- 2.278, idem -idem:
AM - Pernambuco; 1 dita ri. 103

adein idem.
J - C - A: 1 dita n. 185, idem iderik
Araujo: 1 dita n. 4.650, idem idem,
AS?	 FF: 1 dita n. 2.234; ideal

dem.	 g
AMI: 1 dita n, 7.441, idem idem.;
AP: 1 dita n. 242, idem idem.
G --g Bragança: 2 dita ri. 335 idem

Idem.
BL: 1 dita n.5.736, ideia idem.
Entol :dltadnitá. 11.7.01.748, 6'Id idoemLird.enao

Idem: 1 dita ri. 3.100, idem idem,
Idem: 1 dita n. 8.732, idem idem..
Barcellos	 Nitheroy: 1 dita n. 3.249,

Idem idem.	 • -
Idem:. 1 dita ri. 8.256, idem idem.,
130: 1 dita n. 5.294, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.295, idem-idem.
BC MB: 1 dita n. 7.074, idem idem
Q1C: 1 dita n. 168.341, idem idem.
Cardoso: 1 dita ri. 4.321, idem idern,
FDC: 1 dita n. 1.836, idem idem.
Enila: 1 dita n. 1.079, à,,dein idem.
Idem: 1 dita n. 1.110, idem idem,
Idem: 1 dita n. 101, idem idem.
idem: 1 dita n. 1.076, idem idem
EU: 1 dita n. 6, idem idem.
•DS: 1 dita n. 13, idem idem.
Foutes: 1	 n. 541, idem idem,
Idem: '1 dita n. 631, idem idem. 	 -
FB: 1 caixa n. 4.547, repregadá e ava4

'giada.	 •
FHC: 1 barril ri. 77, idem, idem.;
Pontes: 1 caixa n. 538, idem; idem,
-FOC: 1 dita n. 227, idem, idem.
Fontes: 1 dita n. 634, idem, idem.
FB: 1 dita n. 8.252, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 545, idem, idem.
Idem: 1 dita n. -530, idem, idem. •
C..-F-&-C.: 1 dita n. 2.541, iderni

'adem.
- Idem: 1 dita n. 2.540, idem, idem.

FBR: 1 dita n. 81, idem, idem.
FDS: 1 dita n. 7; idem, idem.
OR: 1 dita xi. 14, idem, idem. •
Idem: 1 dita h. 91, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 29, idem, idem.
adem: 1 dita n. 31, idem, idem.'
adem: 1 dita ri. 28, idem, idem.
idem: 1 dita ri. 4, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem, idem. -
(PS: 1 barrica n. 1.673, idem, idern.,
psc: 4 caixa n. 8, idem. idem.
Idem: 1 dita n. 4.472, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.477, idem, iden4
Idem: 1 dita ri. 4.471, idem, idem.;
Idem: 1 dita n. 4.538, idem, idern„
Idem: 1 dita n. 0.749. idem, idem.,

' adem: 1 dita n. &6.810. idem,
jdem: 1 dita n. 4.473, idem, idem,
Idem: 1 dita n. 222, idem, idem.
, Pacheco: 1 dita n. 555, idem, idear
H/111C: 1 dita n. 133, idem, idem, j.
adem: ,1 dita n. 143, idem, idem.
LRJ: 1 dita ri. 1.009, idem,
Idem::1 dita n. 1.038, idem, idem.
Idem: 1 dita h. 1.036, idem, idem,
afaimo: 1 dita ri. 639, idem, idem..
AIMRC: 1 dita n. 55, idem, idem.	 -
MB: 1 dita n. 636, idem, idem. •

' S-109-S-EF: 1 dita n. 27,

t NFC: 1 dita n. 961, idem, idem. •
A-59-C: 1 dita ri. 319, idem, idem.,
OR: 1 dita ri. 36, idem. idem.
OSSP.637-S: 1 engradado n.2, iden14,

Idear:

Idem: 1 dito ri. 1, idem, idem
= OCJ: 1 caixa.n.. 4.601, idem, iderac

Idem: 1 dita ri. 284, idem, idem.,
Orgel: 1 dita n. 48, idem, iderd--, a-
OR: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 0, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem, idem„'

- Idem: 1 dita n: 40, idem, iderrie
Idem: 1 dita n. 43, idem, idem.
Idem: 1 dita • n. 35, idem, idem'.	 .
RHG: 1 dita n. 177, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10.331, idem, iclerrie
Rodrigues: 1 dita ri. 790, iderp, idenaln
Idem: 1. n. 5.350, idem, idem.
Idem: 1 dita n, 8.261, idem, idem..
Idem: 1 dita n. 4.778, idem-,--idera.
Ri?: 1 dita n. 13.335, idem; idem..
Rodrigues: 1 dita n. 4.812, dica.

1Idem: 1 dita n. 3.737, idem, ideni,.
RHC: 1 dita n. 432. idem, idem. 1.

- Idem: 1 dita n. 4.207, idem, iden1„;••
',Idem: 1 dita n. 8.157, idem, idem, T

' Idem: 1 dita n. 1.342, idem, idenu
Adem: 1 dita n. 147, idem, idem.;
Idem: 1 dita ri. 35, idem, idem. \
Idem: 1 dita n: 4.290, idem, iderilel

• Idem: 1 dita n. 326, idem, idem. k
Idem: 1 dita n.,182, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.574, idem, idem.]

- Idem: 1 dita n. 132, idem, idem. -
Idem: 1 dita n. 29, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 172, idem, idem.
Vapor inglez Balfe, atracado- em 20

ne fevereiro de 1920:
Armazem n. 16 --. H: 2 caixas nume

- rias 8.452 e 8.447, -repregadas e uva.,
aladas.

Idem: 2 ditas na. 8.453 e 175,..ideini-
idem.

Idem: 2 ditas as. 8.446 e 5.738, ideal,
adem.

Idem: 2 ditas as. 4.767 e 9.345, idem,
adem

Idem: 1 dita n. 176, idem, idem.
JIG&CO: 1 dita ri. 4, idem, idem
KI: 2 ditas as. 5.593 e 5.608, idem,.

Idem

DP&C°: 1 dita ri. 3.981, idem, ideia
1 dita ri. 4, idem, idem.

Ferraz: 1 dita n. 1, idem, iden
C-F-C&C: 1 dita n'. 02.154, idem;:,.

(dem.
. GC&C: 1 dita n. 02.445, Wern,

. Marc Ferrez	 Filho: 1 dita	 3tite
'adem, idem.

MW: 1 dita n. 1, Ida% idem.
3111: 1 dita n. 201, ideM, idem.	 -.
MSC-SW: 1 dita n. 1, idem, IdenU
MB&C°: 1 engradado ri. 18, avariado.,
Idem: 1 dito n. 13, idem.

- 54: 1 caixa n. 603, repregada e ava4

ábril de 1920. -- O ajudante da insoe
tlaAdla.fandega do Rio 4,3 Janeiro, frG

plor, i Carlos Proença Gomes..

Alfandega do Rio de Janeiro
DDITAE3 COM .0 PRAZO DE 15 DIAS

1t3 ordem do Sr. inspector, convido o dono di
uma inala contendo objectes de prata, que foz
apprehendida no dia 9 do corrente, entre os
armazens ns. 11 o 12 do cães do, porto, pelei
segundo official aduaneiro Vaz Loureiro, a vir,
a esta repartiçã,o, no pra ga de 15' dias, sob
pena de revelia,' allegar o que entehder
bem de seus interesses no processo sobro tal
occurrencia instaurado nesta repartição.

•
Do ordem do Sr. insPector, convido o done;

do 14 duzias de Meias do seda para senhore?
apprehendidas em um bote que ia em clima'
cção a S. Christovão, no dia 9 do correntã
mez pelo segundo Oleia' aduaneiro Antonla
Ribeiro dos Santos, a vir, dentro do prazo dd
13 dias, sob pena do revelia dizer o que
julgar a bem do ;seu direito, no processo d.
respeito instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do RIO,
de Janeiro, 1.7 de abril de 4920. -Paulo E rd-

- lio de Oliveira.
""	 f

•Insp.ateria de Segurai
• • .De ordem	 )• do Sr. inspector de Seguros sg0

faz sciente pelo presente que os livros do rda
gistro dos contractos de seguros, a que estão
obrigadas a manter e oxhibir as companhiaii
ou sociedades de se guros, nacionaes ou es-
trangeiras, nos ternos dos arts. 11 do de-
ereto n. 5.072, .'e 19'03, e 487 do decreto
n. 7.751, de' 1909. estão sujeitos ao sello,"
conforme as dimomões das folhas, da tabellâ
B § 2° n. 4 do decreto n. 3.966, de 25 de
dezqmbro de 1919.	 •

Ingeectoria de Seguros. 40 de labril de 1920
-Aristotetes V. Guimarães, 2° escripturario.

1 - Ministerio da Marinha

•

. .
C-F-52-M: 1 dita, sem .numerod

Idem, idem.	 .	 -
Vapor francez Anuo, atracado em fe,

Siereiro de 1920:	 .	 ..
_ Armazem n. 18 - B-M-186-C: 1
Caixa n. 10.149, repregada e Avariada..

MS: 1 dita n. 3.548, , idem, idem.
Vapor inglez Byron, atracado em 25

de fevereiro de 1920: . 	 •
- Armazem n. 18 - RFM: 1 caixa nu- ,
mero 602, avariada. •	 • ,

11110:. 1 dita n. 02.516: repre emgaidae
Avariada.	

.:

idem: .1-di ta

	.,	 .
.	 • .

Idem: 1 dita n. 02.521, idem, idem..
SBC: 1 dita n: 11.039, idem, idem.

-- MB&CO: 2 engradados as. 840 e83 ,
Avariados.

EV: 1 barrica n. 3.153, repregada.
Antraco-ESE: 1 caixa sem numer0,.._

variada.
AVO: 1 dita ri. -5.815, idem, idem."
A110: -1 dita n. 3.144, idem, idem.
,Antraco--CJS: 1 'dita ri. 130; idem,

Mdem."	 .	 ,
• - Idem: 1 dita n. 133, idem, idem.

AMX: 1 dita	 37.963, idem; idem.
• -Idem: 1 dita n. 39.055, idem, idem..

CF-C: 1 dita n. 415, Wein, idem.
Idem: 1 dita ri. • 409, idem, idem.	 -
Idem: 1 dita a. 418, idem, idem, ' -

Idem:'2 ditos ns. 835 e 839, idem.
Antunes: 1 amarrado de caixas n. 4

repregado e avariado. .
Idem: 1 dito n., 17, idem, idem
Idem: 1 dito n. -10 idem, idem.

Ideei 2 ditos • na. 836 e 833, idem, 1Idem: 2 ditos ris: 834 e,838, idem.	 . Corpo de Comminsarios da Armadsp
1 ' CONCURSO  PARA SUB:COMMiSSARIOS

De ordem lo :Sr. contra-alinirin to inspe4
ctor fica abert3, nesta inspectoria, pelo prazt?
do 40 dias, contados . da .presente data, a in-' -.1
scripção para 'o concuéso dc admissão no ,. or.'.
po de Commissarios da Armada, mediante . ro- •
querimentos firmados pelos pandidatea e em-
vonientementc instruidos com Q3 documento
de,:que tratam os na. 1,' 2 03 do art. 3" e O
art. 5° do regulamento para o mesmo corpo
aeprovado peio decreto n. 11.838 de 29 de,
dezembro de 1915. 	 .	 . , _

Inspectoria de Fazenda • C Fiscalização dal
Marinha„em 31 do março de 1920.-0 sub-í
inapector; Santiago Ramado, capitão de • maA -
o guerra, chefe do 'Corpo do Commissarios dal
Armada: - "
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?enlatado da Guerra

Directoria Geral de Coírtabilidad#

EXERCICIO DE 1919

. Previne-se a todos os interessados que esta
Directoria de Contabilidade está effectnando
o p ga mento das contas relativas ao exereinio
de 199. que se encenará a 31 de maio pra-
mimo futuro.
- Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,
16 de abril de 1920. — O. director geral,
Eduardo de Barros. •

• Concurso para veterinarios do Exercito

O candi dato inseripto Hamilton Peixoto dó
Barros deverá comparecer terça-feira. 20 fio
corrente, ás 11 horas da manhã. na Escola
Veterinaria do Exereito, afim de fazer a prova
escripta.

Bio do Janeiro, 17 de abril de 1920.---
Oscar de Azevedo Lima, 1° tenente veterinario;
secretario.

•
!"••••••••!

importancia em que o Valor do contracto ex-
ce ler do preço otficial além do deposito acima
referido.	 •

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilize pelo pa-
gamento de quaesquer muitas devidas e pela
execução das obras, quando não puder n110
proponente coneluil-as ou recusar-se a isso.

O c,oncurrente preferido perderá em favor
dos cofres publieos o deposito inicial, si deivar
de assignar o contracto no,prazo de oito -dias
a contar daquelle em que fôr pnblirada no

•Di trio Officio/ a notificação da acceitação da
sua proposta.

\ No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas será preferida a do con-
corrente q ue propuzer por escripto o secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
nknores forem iguaes, a daquelle que se oro-
puser á executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por °eco,-
sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concurrentos será jnIgarla
A vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo abertas só-
mente as daquelles que forem julgados ido-
nem.

-
rectoria Geral dos CorfeioA

>h-Directoria do Contabilidade

musgo DE novos sumos

Faço publico que no prazo de 10 dial',
contar desta data, entrara° em circulação os
nnvos sellos de 10, .20, 25, 50, 100, 20e.. 300,
Ii00, 600, i$, 2$ e 58, fabricados na Casa da
Moeda.

Do angulo inferior -esquerdo parte unuè
placa 'manca em sentido horizontal onde se
acham os algarismos do valor, tendo á direita
apalavra (Réis), abreviada. Em seguimento
a essa placa existe uma outra mais estreita,
que termina á direita, onde se lê em lettra,s
brancas (Aviação).	 ,

Os sellos de 25 e 50 réis, de côres respecti-
vamente, chocolate' e verde, medem de altura
Ce° 021 e de largura .0%018. Svmbolisando a
Industria, vê-se a figura de um operario que,
com urna tenaz segura á mão esquerda, pren-
de urna barra pousada sobre uma bigor..5;
emquanto que coni o braço direito erguido;
em attitude de franca actividade, empunha um
malho.

Completando a allegoria vê-se parte do ama
rola de engrenagem que é en‘Olvi4E, junta-
Mente com a bigorna, plr um ramo, o qual
por sua vez é entrelaçado por uma fita onde
se lê: (Industria).

No angulo inferior direito do sello, apoia-se
um escudo branco, por traz do qual surre una
ram n de carvalho: nesse escudo se acham os
algarismos do valor, tendo por baixo a pa-
lavra (Réis) em abreviatura.	 •

Na base do salto, em uma placa que desapr
parece sob o escudo, lê-se em lettras brancas::
(Correio). Ao fundo, á esquerda. vê-se a si-
Direta de um edifinio e á, direita duas cha-
minés expelindo fumo, que serve de fundo
para que se destaque em lettras brancas a

- palavra (Br.isill collocada esquerda na parte
superio" do sello.

-Os selios e 100 e 200 réis, de chita, raspe:
etivamente, encarnada é azul, medem de al-
tura 0°1,021 o de largura 0°1,018. O desenho
destes selins symbolisa a Aviação.	 --

No primeiro plano á direita acha-se a fi-
gura de uma mulher, voltada para a ssqnerda
do sello o sentada por traz de em escorlo,
sobre o qual apoia a mão esquerda que detem
um pombo de azas abertas.

O braço direito dessa figura acha-se ligeis
ranymte suspenso em um gesto de stirpresa.-

Ao fundo vê-se ao longo uma serra, .por
traz da qual surge o sol espargindo ratos,
que são interrompidos no ponto em que no
espaço se vê mn aerordano de frente em di-
recção ao, angulo esquerdo superior do sello.

Na parte superior do rectangulo á direita
lê-se a palavra (fIrasil),em lettras brancas era
um espaço fechado por uma linha branca que,
partindo da direita, termina em ornato e se
prendo ás linhas de contornos. Sobre a base
do rectangnlo, á direita, pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do valor
e a palavra (Ris) abreviada, e desse escudo
segue para a esquerda uma linha parallela á.
lin'ea da base, que fecha um espaço em que se
lê em lettras brancas: (Correio).

Junto ao pé da figura de mulher vê-se sor._
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça uma
fita branca onde se lê: (Aviação).

Os sellos de 300 e 500 réis, de estires, respe-
otivamente,azeitona e barro, de fôrma rectas-
guiar medem de altura 4, 002-2 e de largura
0,01018.

Symbolisando o commereio, se destaca a fi-
gura de Mercurio, em attitude de quem corre,
tendo na mão esquerda uma vara onde se en-
roscam duas serpentes, e para as gimes elle
dirige o olhar, e na direita, que parece pou-•
sar sobre a face superior de um escudo bran-
co, uma bolsa.

Do fundo do sello, tracejado por linhas on-
duladas em "sentido diagonal, destacam-se
em lettras brancas, na parte superior mais
para a esquerda, a palavra (Brasil) e sob essa
e inala para a direita (Correio) o 'bem assim,
parte de uma espbera terrestre que alcança
até a altura do joelho esquerdo. da figura que

.symboliaa o cominarei°. Os algarismos do va-
lor, em fundo branco, se destacam de um as.
cudo, cortado á esquerda-pela linha que dom,

Diractoria de Engenharia

DE CasCURRENCIA PARA CONCLusÃO DAS OBRAS DO
RSTLO DE INVALIDOS DA FAMA, NA ILHA DE SOU

-JESUS, E CONSTANTES DO ACABAMENTO DE TOES
GRUPOS DE SEIS HABITAÇÕES. _CADA UM. DEsTLIA.-

quaesquer outros esclarecimentos.
As propostas para estes trabalhos serão eliwi

tregueS no gabinete desta mesma directoria;
ás 13 horas do dia 30 do corrente, em duas
vias escriptas em papel que não exceda de
Or°,33x0m .22, dentro de involucro fechado,
datadas e assigna das e com a indicação de re-
Sidencia ou eseriptoria do proponente. sem.
emendas nem razuras ou qualquer outro de- /•
feito que dê legar a duvidas, devidamente
sellada a 1.° via, e deverão conter as declara-
ções seguintes: prazo rnaximo da duração das
obras, preço pelo qual serão alias executadas,
escripto por extenso e em algarismos, e de su-
jeitar-se o concurrente ao modo de paga-
mento estipulado pelo Governo.

As propostas serle acompanhadas dos ses
guintes documentos: a) guia do deposito de
1:0245643, em moeda corrente, feito na Con-
tabilidade da Guerra, para garantia da assi
guatura do contracto: A) provando estar o
concurrente em dia com os Pagamentossios
impostos federaes e municipaes ou outros

• quaesguer a que esteja sujeito; c) contracto
• social ou carta profissional e; quando tratar..
. se de sociedade anonyma,, estar ella consti-

tuida legalmente nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 fie julho de 1891 ; 4) pro vando -
haver dado bom desempenho a obras publicas,
ou oaesquer outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por es-
cripto: a) respeitar as condições technicas
administrativas, subordinar-se nos trabalhos .
As plantas, desenhos e natureza. das constru-
ações e sujeitar-se ás yerificaçõea e exames
prévios de todo o material empregado; ti)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 ré sobre a

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento, na II Divisa° desta Directoria, das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização

DAS , A nEsIDENCIAS DE VAIRLIAs DE AsyLADOS .	 das obras e sua execução.
• . As obras contraciadas devera° ficar con-

De ordem do Sr. director de Engenharia, cm 'das no maximo até 31 de julho do corrente
ein cumprimento ao que determinou o Sr. a.nn°•
ministro da Guerra, declaro aberta a cortem...". De conformidade do art."170, § 2° da lei
reunia publira para a conclusão das obras do n. 3.454, ae 6 de janeiro de 1918, não será.
Asylo do Inval dos da Patria, na ilha de Bem acce i ta .proposta alguma cujo preço seja su-
Jesus e constantes do acabamento de tres gra- perior a base official de 10:2468643. •
pos de seis habitacões cada um, destinadas a	 Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro, 9
roqideneia do familias de asylados, conformo o de abril de 1920.—Geronel Haymundo Arthur
projecto e as especificações que poderão ger de Vasconcelos, chefe do gabinete. 	 s•
examinadas e estudadas pelos concurrentes,, 	 '
durante as horas de expediente, na II di , 'saci
desta directoria, onde Molhem serão dados Ministerid tiã Viacão e pbrat P114

Publica *.• .

Os sellos de 10 e 20 réis, de cõres respecti-
vamente, violeta e azeitona, medem' de altura
O,0 18 e de largura 011%022 o Icem os seguin-
tes característicos: São cheios ao centro por
uma paizagem alusiva á Viação. Usaa, ponte,
que apparece cortada pela linha vadiai que
fecha o sello á esquerda, supporta a linha
ferrea, cujos trilhos vêm desapparecer no an-
gulo inferior direito do rectangulo. Sobre essa
.ponte atravessa um comboio na direcção da
esquerda para a direita, salientando-se a lo-
comotiva que fica ao centro do seno. •

Ao fundo, voem-se, serras e ha a idéa da
alguma vegetação em Mo plano mais prO-
limo e á direita.

"No alto do sello, em uma faixa em férma de
arco, „dividida em duas partes por pequenos
ornatos, lê-se: (Brasil) á esquerda, e (Correio)
á direita.

Nos angules superiores do rectangulo, para
compor - os espaços deixados pelo desvio da
faixa referida, existem pequenas linhas broal.
eas ceie se quebram para dentro sempre que
encontram os vertices das referidos angtlitt,

_



'Directoria Geral dos Correios

SUS-DMECTORIA DE CONTABILIDADE
vem terminar á direita, limitando ahi o 133pa.-.
ço onde se inte'rrompa o desenho da esphera, 'Peio presente editd, fica o raticante do
combinan !o-se com a linha que fecha o sello 2 a classe da Directoria Geral dos Correios
na sua base compõe um espaço onde se acha Ano Vollozo de Rezende intimado .a recolher
em /ettras brancas a palavra (Réis).Do angulo aos cofres da Thesouraria desta repartiçlo,
esquerdo inferior parte um galho do louro que no prazo de 30 dias, a contar desta data, a
se introduzindo por uma abertura do escudo importancia referente á parto, que lhe coube,
referido reappareco de sob o mesmo sobro a nos termos da portaria n. 1.824, de 9 de ou-
esphora terrestre. 	 tubro de 1919, como um dos responsaveis,

Os sellos da taxas de 600 e 1$,' de côres re- que é, pelo extravio do registrado n. 1.529,
sjoectivamente, laranja e vinho, medem 0, 2'022 c3m o valor declarado de 34, procedente da
do comprimento por - 18,3/1.0mrn de	 agencia do Correio da praia de S. Christovain,
tara.	 Districto Federal, e endereçado á Ignacia Ma-

Na parte esquerda do rectangulo, no pri----ria do Rosario, em Victoria, Estado do Espi-
melro plano, OPRUO-S0 uma figura de mu- rito Santo.
per symbolisando a navegação; apoia a mão Directoria Geral dos Correios, Sub-dli'ecto-
esquerda sobre uma malagueta de onde parte ria de Contabilidade, em 20 do março do 1920.pequena palma, indo sua extremi larie tocar —O sub-director, Engenio Alindo Wandeck:um escudo que se acha á direita, lendo-se
nelle o valor do sello. 4o fundo observa-se

em lett .as brancas, a palavra (Navegação). Em
cima, em uma faixa guarnecida por ornatos,
as palaveas Brasil-Correio.

Os soltos das taxas de 2$ e sg, de córee,
respectivamente, roxa e salmão, medem de
largura 0,2'020 e de altura 0, 12024. Seus prin-
cipaes caracteristicos são os seguintes: ao cen-
tro destaca-se a figura da Instrucção, pousan-
do uma das mãos em um livro, emquanto com
a outra segue os accidentes representados em
uma esPhera terrestre. No alto do sello, em
uma faixa em fórma de arco, dividida em chias
partes por uma pequena vinheta. lé-se «Bra-
sil» á esquerdpo «Correio» á direita, ambas
as palavras enalettras brancas. A figura sym-
bolica da Instrucção, já" descripta, descaeça
sob uma especie de caixa, em cuja face dian-
teira estão os algarismos do valor por cima
de uma pequena placa com a palavra
eRéis»

A base do rectangulo, que fórma o selo; é
fechada por uma placa alongada terminando
em curvas e onde se lé a palavra «Instru-
tção». O angulo esquerdo superior é`brnado
por um pequeno galho de louro e o lado direi-
to é tambem todo ornamentado por uma pia-
ca cuias folhas mais longas se enntrelaçam
com alguns emblemas de instrueção.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
de Contabililade, 13 do abril de 1920. —age-
nio Augusto Wandeck, sub-director.

lado fecha o sello e é interrolipila á direita
pela perua da figura. Esse . escudo, recurvan-
•do-se na base do S0110 em varies sentidos, 	 -

•um transatlantico transpondo a barra. 	 • Directoria Geral dosA' frente desta composição, entro ornatos e
SUB-DIRECTORLk DO TRAFEGO POSTAL

, Correspondencia eahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 3° e 4° trimestres
do anno findo (1918), a comparecerem na
thes;ouraria desta repartiça.- o; afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo da um anno,
preenchidas as' formalidades regulamentares
o após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado—Procedencia—liestina-

tario—Destino
N. 41.121-7 secção—D. Domingos de Ma-

eedo—Petropolis--Estado do Rio.
N. 28.968--17a secção—José Pompeu Lacta-

res do Oliveira—Capetinga—Minas.
N 4.326—Praça Municipal—Joaquim Ro-

drigues Coelhos-District° Federal. 	 -
N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—

Estado do Rio.	 . .
N. 32 .286-7a secção—Adalberto Continho

—Espirito Santo.
N. 816—Villa Militar—Antonia Mario da

Conceição—Pernambuco. •
N. 204 13—Engenho • de Dentro—I3raulio

Alves de Souza-a. Estadodo Rio.
N. 599 C—A. de Marinha—Bellarmina Maria

da Conceição—Pernambuco;
N. 1.218—Deodoro—Emi1ia de Oliveira—

Estado do Rio.
N. 5,728—Praça- Onze—Antonio Cardoso

Directoria. Geral das Correios	 Leitão—Formiga—Minas. _

Correioã

Baptista do Almeida Feita?, chefe de se-
cção.

~I

• ' Inspetoria Federal das Estradas

— Rio de Janeiro, 54 de abril de 1920.
Secção de Estudos e Construcção — N. 217

filmo. Sr. José Pesseira—De ordem do Exmo.
Sr. Dr. inspector federal das Estradas, tenho
a honra de convidar-vos a satisfazer, até ás i5
horas do dia 22 do corrente mies, as detormi-Directoria Geral dos Go,
nações constantes do despacho por elle pra-

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
	

ferido em data de 10 de janeiro proximo pas-
sado, no requerim snto em que pediste pro-I Pelo presente fica intimado o ex-estafeta in- rogação do prazo, já esgotado, 

para forneci-I terno desta directoria José de Merrezes Franco,
a recolher AOS cores desta repartiçãó, no neinto de trilhos, despachci este publicado no
prazo de 30 dias, a cantar da data da publi- Diario Official de 16 do mesmo mez e conca-
eação\deste, a importa:mia de 105 (dez 	 bido nos seguintes termos:
réis) multa que lhe foi irriposta pela Portaria 	 Prove o peticionaria o que allega e tambem
n. 6712°, de 1 de fevereiro do anuo findo, do itayer feito, em tempo opportuno, a enemn-
Sr. sub-director do Trafego.	 monda relativa ao seu conipromisso, juntando

' Sub-Directoria de Contabilidade, 10 do abril a resposta da fabrica;
•do 49 0. — O sub-director, Eugenio Augusto	 Sande e fraternidode.—Ewbank da Cismara,
Wancleck.	 engenheiro chefe de senão. -	 ( .

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 Primeira noção do Trafego, 6 de nevem-
Fica pelo presente intimado o ex-estafeta- , bro	 1919.— Servindo de secretario, J.

interno, José de Menezes Franco, a recolher
aos corroa desta repartição, no prazo de
30 dias, a importando. de 425300 (doze mil e
tresentos réis) le responsabilidade que lhe foi
impes p.:la portaria n. 199-C/2, de 10 de
fevereiro de 1919. -

Rio do Janeiro, 26 de março de 1920. — O
sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Domingo {g	DIARIO OFITICIAL
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Estrada do Ferro Central, do Brasil

CONCURSO PARA OS CARGOS DE PRATIGANTE
CONFERENTE, DE CONDUCTOR DE TREM E DE TEMI,
GRAPEILSTA	 - •

De ordem da directoria, faço publico que
fica prortada até o dia 30 do corrente me;
inclusive, a friscripção para o concurso de
praticante de conferente, do conductorde
trem e de telegraphista desta Estrada, a que
se refere o edital desta secretaria do 10 de
março ultimo.

Secretaria da Estrada da' Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1920.--

s O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 14 -
OLEOS LUBRIFICANTES, PARA O 2° SEIESel
TRE DE 1920, A 4' DIVISÃO.

(Correcção do edital de 25 de março do
1920)

Coneurrencia n. 83 -
Do ordem da directoria, faço publica

que, ás 13 horas do dia 20 de abril de
1920, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas prod
postas para o fornecimento de:

200.000 litros de óleo para machina,
rnaximo do litro, $0.10,94.

250.000 litros de oleo para carrod
maximo do litro, $0.08,1.
. 200.000 litros de óleo para cyliqdro,

maximo do litro, $0.12,7.
5.000 litros do oleo parp eylindr0

super-aquecedor, maxinao do litro,
-$0.16,91.
, Esses oleos deverão satisfazer as se,
guintes condições:	 -

Densidade a 15°e, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas' o óleo de resiga.

- Serem neutros.
Ponto de fulgor: 180°e. para o oleo de

carro e maehina e 280°e. pura o óleo do
cyl indro .

Viscosidade: a 40°e. para o oleo de
machina 0,40 a 0,80 e para o oleo de
carro, 1,00 a 2,00, a 100°e. para o oleo do
cylindre, 0,25 a 0,040.

A entrega será dentro do um espaço
de tempo de 50 dias, r contar da data da
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

As propostas deverão satisfazer aos
seguintes requisitos:

1° indicar o nome da fabrica fome-
cectOra:.

-2°, indicar o nome e marca do' artigo;
3°; indicar o preço, em dollar, ouro

americano, para o litro de nleo.
iPara facilitar a numeração das pret.,

tostas, não convém que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de uma numera-
cão.

A tara das quartolas de oieo é de 35
kilogranimas.

Os oleos deverão ser importados clima
etamente para o serviço da Estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por
conta dos proponentes as taxas do Cáes
do Porto e as despesas até o local da en-
trega e por conta da Estrada sómente os
direitos aduaneiros, devendo vir para
Isso os conhecimentos de embarque em
nome da mesma Estrada.

A concurrenda ve sara apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
ó litro, cabendo a preferencia, de direito,
tio autor da pitposta mais barata, por -
rninima que seja a diferença entre ella
e qualqúer outra.

A Estrada não aeceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma.*
ximos estabelecidos.
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Abril 'de 1.92()
•

.	 As propostas, que devem estar devi-
Umecte -.•das, datadas, assignadas e
e= a it	 „fio das respéctivas residen-
•las, sara	 aCregues, em duas vias, em
Onvolucros fechados, com a deolaraço,

r fdra, do assurnpto e do nome do pvb-
mente.
Esse envolucro deve ser acompanhado

ile um outro em separado, contendo toa.
dos os doinimentos que possam provar a
Idoneidade do proponente, comprehen-
,jeIldD.Se entre elles os recibos de qui.

o da ultima °calada dos impostos à
Que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-i,
foonente deverá exhibir o recibo da caua
elio de 2:Q00$, préviamente feita na the-
eouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrila'
Lia, si o próponente preferido recusar-se

I

asaignar o resepctivo contracto, .dentrel
o prazo de seis :dias, contados da data
a entrega do convite que fôr expedidd

'Para esse fim.
O fornecedor, para garantia da ma

8)ução do • fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor.,
tespondente a , 5 % do valor do forneci...
talento a realizar, em dinheiro, ou em tia.
Y,u/os da divida publica federal.	 -

O . contracto só se .tornará effectivo
+depois - de approalado definitivamente
oglo Ministerio da Viação e Obras Dua
Padicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.tas.	 .

Os coneurrentes devem apresentar na
thesma intendencia, até a hora da coisa'
ourrancia, ais amostras 'dos oleos que.
tretendem fornecer, afim de serem as
'Mesmas devidamente examinadas.

Essa arnoStras devem . ser de Volume
Obra:nó de troa litros de cada marca de
t/eo.

0`proponente que entregar quantidaa
ale menor ficará sujeito á recusa da proa
posta, si aoaao a quantidade entregue for
Oleada insufficiente para a analyse. .

A questão da idoneidade dos' prova..
tentes e da analyse e acceitação da8

mostras apresentadas será julgada e
Xamillada prévfamente, antes de aber.
s as propostas. •	 .
As propostas cujos autores não tenham

tso julgados idoineos ou as amostrasod
o tenham sido julgadas em condiçiIes
ser aceeitas, não serão _abertas, salvo

. caso de mais de uma marca de artigo
Cm uma mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
laroponentes, serão annunciados o dia e
tora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes • de qualquer decisão,
Serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
lacceitar, parte de uma proposta e parte

..ae outra, eu outras, conforme a diffe-
tença para menos noa preços dos VarioS
artigos:a, serem_ fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
Wia, caso assim convenha aos seus iate-
Irasses.

As propostas não poderão conter sinão
foanula de Completa submissão a

odas as clausulas deste edital e o preço
conforme está indicado que, o propo-
tente offerecer. '

Não se tomarão em consideração
esuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas p offerecimento
de uma reducção sobre á proposta mais
barata. 

No caso de alisoluta . igualdade entre
duas propostas terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

examinadas.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades estabe-
lecidas dos artigos acima pedidos, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata; por minima
que seja a differença entro cila e qual-
quer 'outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
:timos estabelecidos.

propostas; que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assinadas, com
a indicação das respectivas residerciaa,
spr5o entregues, em duas vias, em ima.
ItIOP35 fechados, com a declaração, por
fdra, do assumpto e do nome do propa:
neMe: • -

Esse involucro deve ser acompanhada

de um outro, em separado, contenda') -•
todos os documentos que possam provaa
a idoneidade do propnente, oomproaen. _
demio-se, entre enes, os recibos de qui, ,
tação da ultima collecta dos 'Impostos a
que estiver sujeito.
, No acto da entrega da proposta, o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da catam
ção de 1:000$, préviamente feita no
thesou•aria desta estrada, para garantia
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres .na mesma es.
Cada, si o proponente preferido recusara
se a assi¡nar o respectivo contracto, den,
tro do prazo de seis . dias, contados da
data da entrega do convite que for -a-
pedido para esse fim. • •

• O fornecedor, !sara garantia da exa,
eução do fornecimento, caucionará" lia
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 -% do valor do forneci.
mento a realizar,; em dinheiro, ou ena
litu/os da divida publica- federal.

O contracto só se 'tornará effectivo de.
pois de approvano definitivamente . pelo
-alinisterio da Viação e Obras Publicas .0
registrado pele Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos probo.
nentes e da- acceitação das amostras da.
estopas será julgada .0 examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas.

_As propostas cuia, autores uh tive..
tem sido considerados idoneaa . e as TA
corre,sponderejn	 maoetras não Muitas*

-não serão abertas.	 -
- Depois de julgada a idoheidade

proponentes, serão teta l'Oados s 	dia O
hora para abertura e leitura daa.rircia
postas que, antes de qualquer dacisaati,
serão publicadas, - 	• • -

noa reservado á , estrada o; direito do
aeceitar parte do uma proposta e parta ..
de outra, ou outras, conforhae adifferena
na para menos aos preços dos VaTiOS ar.i.-
tigos a serem fornecidos, assim como de
Dão acceitar nenhuma. das. propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interessesa

•As propostas não poderão eontor,sinad
urna, formula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e o praça,
Conforme já ficou estabelecido.

'Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital,- nem as propostas

. que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sobre -a proposta mais •
barata.	 .
• No caso de absoluta igualdade :entre

_ propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desama
pate.

A estrada reserva-se o direito de rea
stringir as • quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aeeôrdo com este -
edital não será tomada em consideração.

-Seelotaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 25 de março de 1920. •-a

. O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRREMCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESk

LENvEs PARA CARROS,' PARA A 4° DIVISÃO, EU
1920

Concurrencia n. 85
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia 8 de maio de 1920, na lnten-
daneis desta Estrada, na estacão Maritiina,
serão recebidas propostas para o forneciibens

• toda:
50 molas espiraes para engates Tower,

senbo 5h3, uma, 5 15,00.
30 malas espiraes para engates Sharron, da!

-	 senho 879, uma, 5 15.00.

,

A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
aditai não será tomada em consideracão.

Secretaria da Estrada de Ferro CP n-
tral do Brasil, em 14 de abril Je 1920.

secretario, José Ricardo dg Albu-
querque.

a••n•••n••••

- Estrada de Ferro Central do Brasil •
IDONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

• ESTOPA, DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE
DE 1920, PARA AS 4' E 5* DIVISÕES -

Coneurrencia a, 64	 -
-De ordem da directoria, faço publico

que éks 13 horas do dia 19 de abril de
1920, 'na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, Barão recebidas pro-
Instas para o fornecimento de:

25.000 kilos de estopa de lã, para a C
divisão, kilo 2$.740.

Estopa branca de algodão, kilo $900a
75.000 kilos para-a 4 s divisão.
2.000 kilos para a as divisão. •

OS preços marcados aerão os maximos.
A entrega de todos os artigos ,será na

latAenedsetacppi,aadens
era entregue dentro de

uni espaço de tempo de CO dias e a es-
topa branca de algodão dentro de es-
paços de tempo successivos de 30 dias,
etn quantidades iguaqs taes que todo o
fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1920, ou antesi

Os espaços de tempo serão contados a
partir da data -do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

Não sendo feito o fornecimento da es-
topa branca de algodão conforme está es-
tipulado, fica a estrada com o direito de
eomprar onde lhe aprouver as quantl-
dadas em falta, correndo por conta do
contractante a differença'em preço para
Inala..	 •

:Ainda fica o contractante sujeito ao_
pagamento da- multa de 20 % sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada.-

A administração	 .ação da "estrada terá a fa-
buldade de rescindir o contracto na Pri

-Moira falta de cumprimento de urna de
suas clausulas ou em., outra qualquer,
independente de interpellação judicial e
por simples aviso ou notificação da di-
rectoria.-

No caso de rescisão,- como penalidade,
o eontractanta perderá a caução. •

Sendo por qualquer motivo 'desfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, 'desde que
receba intimação da directoria.

Os concurrentes deverão apresentar na
intendencia, até á hora mareada para a
conourrencia, amostras das estopas de lã
e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas devidamente+
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Abril de 4.920 f/026' 

80 Molas espiraes 'para engates de-cargas,
desenho 880; uma,. 3

20 parachoques, Ibbtsoia una S 131.00..
200 pinos para engates • Ibbtson, um, 3 4.00.
300 pinos para engates de 7x4", um, 5 4.00.
1.00 , rodeiros de mangado 170X95,. desenho

84, um, 3358.00.
litaroderoa do , manga de 230X430, desenho

• 41-una 3 450.00.
100 rodeiros de manga' de 210X95,. desenho

19, um, 5 360.00.
CO. rodeiros de manga de 203)(109, desenho

315, um, 3 400.00.
20 rodeiros de manga de 140x255, desenho'

, 477, um, 3 400.00.
10 . redeiros de manga de 140X254, desenho'

.565 1 tun 3 400.00.
RO rodeiros de manga do 440X231, desenhe

469 um, 3 400.00 	 .
U0 rodeiros de manga da 140X254, desenho

488,, um, 3 400.00.
10 rodeiros de manga da 203x400, desenho

681, um, 3 400.00.	 -	 •	 -
.l0 Caixas do graxa Symington; VAI, desenhe

• 630„ nina; 3 30.00: -	 _ • • •
450 Correntes da: segurançadpara- vag5ea de.

mercadorias, desenho 21, uma„ 517'.50;
146 molas -ellypticas para balança de carros,

catalogo 28, uma, 35.00..
472 molas espiraos para . trucks de carros

da -passageiros, catalogo 120, grupo, •
3 10.00.

200 grupos completos de molas espiraes para
trueks de carros de mercadorias, cata- -
logo 30, grupo, $ 12.00:-

-200 molas espiraes seara trneks de carros do
mercadorias VM, catalogo , 895„ grupe.,
.3 40.00.

pinos para pião de truck de carro S' cs V;
catalogo 539, um, 3.4.00.

t10 pinos para pião-cle truck de carro SI0, eti.e
talogo 808, una, 3 4.00.,
10 pares de pratos de grupos de amolas,

- si3nho 504. par, 8 3.00.
10 rodeiros de manga . de 216 x95, -desenho

561,-um, 3 490.00.
200 pares de triangulos para freio, desenho

30, par, '$ 32.00. 	 .
30 tria,ngulos para freios de carro de luxo,

desenho 473, um, 3 30.00.
20 eixos com rodas typo NT,, desenho 574:

um, 3 400.00.
500 molas espiraes para trucks Vil, uma,

3 10.00:
400molas es.piraes para trucks T (Bano' Hori-

zonte), uma, 3 20.00. •
10Tejaos sena rodas de 170x05 desenho 84,

um, 375.00.
330 eixos sem rodas de 210(95, desenho 19,

um, 3 85.00:
po, eixos sem rodas de 203x100; desenho 681,

um, 3 83.00.
tiOciaos montados para carros Vala de

5 1/2" x 10"; desenho 488,, uoi„
3 450.00'.

20-eixos montados para carros do passagei-
ros, serie 00, de' 208x 103, desenha 315,
um, g 450.00.

24 barras do carga. para carros de passagei-
ros, typo Edificadora, uma, 3 17.50.

24 barras de carga para carros do passagei-
ros, typo Trajano, uma, 3 17.50.

200 caixas de graxa para carros de passagei-
ros, Symington, desenho 305, uma,
$ 18,0.0.

20a caixas do graxa Samington, desenho 478, .
-uma, 3 18.'S0.

400 caixas de graxa VB antigo, desenho 613,
uma 3 18.00.,

ABO caixas de graxa Symington, desenho 485,
uma, 3 2a.00.

100 caixas de graxa,,serie 00, desenho- 374,
uma, 3.20.00.

100 caixas de graxa. Symiagton, desenho 575,
uma, 320.00.

a 00 caixas de graxa) FS e Glf, desdito 61a,.
; uma, 5-20.00. •	 -	 .

200 aros para rodeiros, dia/metro- interno 32",,
desenho -20, kilo, 3 0.40..

09 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 251, partes .iguaes„.
barra completa, $ 53.00.

09 barras completas para truck do' carros
N'desenhos 555, 556 e 557, partes'
_a• u' aos barra completa. 3 54.00.-

8 barras completas para trucks de carros
de -carros VA e NA, desenhos 474, 475
e 485, partes iguaes, barra completa,
5, 53.00.

" 80 barras cernis/atas para trUcks de UNOS'
Na e VA, desenhos 471, 472 ci 486,
barra completa, $ 5a .00.

48' engates Toiver, um, 3 80.00.
40 engates completos Ibbtson, um, 3 80.00.,

360' engates- completos typo Sharrou, um
$

molas"es01301.raes para engate Toou; uma
$ 15.00'.

200 molas espiraes para engates Sharro'n,
uma, 15.00.

35. grupos de molaes espiraes para Carros de
• passageiros, desenho 129, grupo, 310.00.
A5 grupos de molas espiraes para- carros de

luxo (ingleses); desenho 761, grupo,
• $ 35.00.
23 grupos-de molas espiraes para carros VT,

HJ e .1.1, desenho 30 0 grupo, 3 12.00.
- lb-molas espiraes para carros NL,' desenho

572, uma, $ 20.00.
Folhas de zinco migadas:

•750' de 2°,99 x 088,80, serie V, n. 850.
400 de 2°,95 x 0°,94, serie Q, n. 682.
500' do 3°,00 x 081,94, serie VM, n: 881:
250 de 281,90' x 081,80, serie VB, n. 831.

Preço médio, maxitno de kilo, 3 0.35.
50 caixas de graxa, completas, para carros

do bitola de 1°,00, caixa, 12.00.
Os preços marcados são os maximos.

concurrencia versará apenas sobre o,
preço, gm dollara, ouro americano, para: as:
unidades estabelecidas dos artigos acima indi-
cados,, direitos malandros por conta da estrada
e todas as demais claspezas . por conta do
fornecedor, sendo a entrega nq cáes do
porto, dentro dos vagaaasda estrada, em um
espaço de tempo do 120 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a. preferencia. de direito
ao autor da proposta mais barata, por mínima
que s,eja a differença entre ella e qualquer
outra.

A, estrada-recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

Aa propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão :entres
gues, em duas vias, em involucros fechados;
com a declaração, por fóra, do assumpto e dca
nome, do proponente.

Esse involucro deve Ser acompanhado de
unoutro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entiaa
alies; os recibos de quitação da ultima colecte,
dos impostos a que estiver sujeito.	 .
' No- acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo , da canção-de
2:0003 préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir' a assignatura do con-
tracto„ caução,que reverterá para os cofres'
da mesaia estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectiva. contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que Ior expedido para
esse finr.

O fornecedor, para garantia da, execução do
fornecimento, caucionará, na. thesoucaria.
desta estrada a quantia correspon -ente a

% do vaiar do fornecimento a roaliza•r, em
dinheiro. eu era titules da. divida publica fe-
detai.	 •a

-CONCITIMENCIA pilIA e FORNECIMENTO DE' EIXOS MI
RODAS, PARA A 48 DIVISA°, ES! 1020,:

Concurrencict 7/. 86.
De.ordem da directoria, faço publico que ás)

12 horas do dia 30. de abril de 1920„ na Inten,
dencia, desta esaaada, na estação, Maritima,
serao recebidas propostas para o fornecimento
de:,
256 eixos com ro jas para carros,

) conforme desenho n. 19,
a sendo o preço. maximo do
' um eixo com rodas	 	 360,00

A concurrencia versará apenas sobre o
preço,-em dollara, ouro americano, para a
unidade estabelecida do artigo acima pedido,.
direitos aduaneiros por conta- da estrada o -
todas aademais despezas por conta do forne-
cedor;'sendo a entrega. no Caes do Porto,
dentro-dos vagões da estrada, em' um espaço
de 120 dias, a contar da data, do regis-
tro do contracto- no. Tribunal da Contas,'
cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por rninima que soja a
differença entro ella o qualquer outra.

A estrada recusará. as propostas que apre- -
sentarem praças superiores ao maximo esta-
,telecido:

'As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas,. assignadas, com a indicação

•das.respectivas residencias, serão- entregues, -
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra,do assurupto e do -nome
do proponente.

Este envolucro deva ser acorapanhado de
um outro, em' separado, contendo todos os
documentos que possam provar a , idoneidade
do proponente,. comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de qnitaçã o dá ultima- colle-
ata des. impostos a que estiver sujeito.

• 4

O contracto só se tornará effeetivo &posa
de approvado definitivamente pelo Ministerio -
da Viação e Obras Publicas i- 	 pelo •
Tribunal de Contas.	 -

A questão. da idoneidade dos propouentea
será julgada e examinada previamente, antes -.
de abertas aspropostas..

As propostas cimos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não. serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes eerão marcados dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas, que, antes de,
qualquer decisão„sdrão publicadas..

Fica reservado ãr estrada o direito' de aceda
tar parto do uma proposta e parte de outra,
ou outras,. conforme a diferença para menos
rios preços dos varias artigos a serem fornecia
dos, - assim como de não acceitar nenhuma •

.das propostas apresentadas ou anaullar a coras -
curreneia, caso assim convenha aos seus iate- •
reSSOT.	 "

Ag propostas não' poderão conter sinão -uma • a
fórmula do completa submissão' as clausulas/. •
deste edital e o preço, conforme já. ficou asa
tabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
&fartas devantagenanão previstas neste adi-
tal nem as propostas que contatarem apenas
o °fibrocimento de-uma reducção sobre a piai- a•
posta mais barata.

Necaso de absoluta igualdade entre propos-
tas. terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate. .

A estrada' reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas"...

Toda e qualquer proposta TM não estiver
inteiramente de aceardo com esse edital náo
será tomal'a em consideração.

Secretaria da. Estrada de Ferro Central do
Brasil); 8 de- abril de 1920.-a0 secratario,Josd
Ricardo de Albuquerque".

,

Erstraaa aø Fino Contrai dó Brasil'
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No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhiblr o recibo da cauçao do
1:000$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantira. assignatura do coas
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
O recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contado da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.'

O. fornecedor, para garantia da execução do -
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do.
valor do fornecimento a reali:ar, em dinheiro
ou em tifulos da divida publica fadara'.

O contracto só se tornará effoctivo depois"
' de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propora aa„sa ,

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hera para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

- Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital,. e o preço, conforme já,
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquor
offertas de vantagens não previstas neste edi- -
tal, nem as propostas que contiverem apenas

'o °Oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.	 •-

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente 'de accôrdo com este edital, não
será. tomada em consideração.

Secretaria -da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 6' de abril de 1920.— O-secretaria,
José-Ricardo de Albuquerque. 	 rs

-
Estrada de Feiro Central do Brasil

pON PURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DIS
' ENUA PARA A 44 DIVISÃO, rai 1920

	

' Concurrencia n. 89	 • -

te ardem da _directoria, faço publico
'Que ás 13 horas do dia 4 de maio de
020, na Intendenciaadesta estrada,' na
est.ação Maritima, serao recebidas proa
postas para o fornecimento de:
. Lenha de 0m,80 de comprimento'
28.0001113 para. Alfredo Mala, sendo a

entrega de Alfredo 'Maia a
Belém.

'A entrega da lenha será a contar da
Una do registro do contracto .no Tribu-
mal de • Contas, em porçaSes anensaea
aguaes taes que todo o fornecimento
esteja completo a 31 de dezembro do
3920.

-	 •a 'Ais condiçoas para o fornecimento saci _
ata seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de boa qualidade, caca e
carregada nos vagões da estrada, depola
ide medida* e a.aaeitjas;	 • '	 .

DIARIO OFFIC:AL

b) terá o comprimento de oitenta cena
alanetros, variando a grossura de seis 0.;
.18 centimetros;

c) será disposta em pilhas regularea,
bom as alturas de lan,00 e 1111,50, bi-
tola estreita, não podendo kada pilha
conter mais de 200 metros cubicos; 	 •

d) o empilhamento 'sè fará em torre,
no préviamente preparado, á rnargem
da lanha, em pontos escolhidos a juizo
exclusivo da administração, de confor-
midade cum as zonas de entrega;

e) a medição será feita por occasiãci
alo 'recebimento, cabendo então ao for-
necedor um documento, alue alada dia
reato a apresentação da conta mensal;

n não se • acceitará a lenha prove-
niente das espades em seguida indica-
tias, nem de outras semelhantes, reco-
nhecidamente imprestaveis - como coma
bustivel.

Araticurn, artieum bacubura u .pá
'de. breu, bamba, bandarra, cedro, co-
rindiba, cacbeta branca ou farinha seca
ca, cacheta amarella, cahã.o branco, ca-
jueiro, carrapateira,. caribá, chióharra,
coqueiro, cajá, cutieira ou indayassa,
esperta, figueira, fumo -bravo, gamelleia
ra, guararema ou pãod'alho, itasába,
imbaúba, imbabá, imbiaussa, insbaiba,
itabibuia, imbimbefe, insta° branco,
imbiramba branca, moluro, mulula, ma-
ria molle ou pão de cebola, muqueguei-
ra ou fruto de pombo, molueo, painei-
aas, paineiras de espinho, paineiras li-
sas, palmito, páo de terra, papagaio, pi-
xirica, pinhão, quaresmazinha, sana ma-
nandna ou salvajão, dissaninda, sangue
de drago, tatibuicia toucinheira, unha ao
anta e unha de boi;
. g) não será igualmente recebida a le-

nha cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, salvo
accôrdo com o fornecedor, para a dedu-
ação de percentagem conveniente, até
maximo de 10 %;

h) a estrada avaasüá a hora para 6
*carregamento, com aantecedencia mi-
nima de 24 horas, ficando responsavel
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilizando

. igualmente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do "trem forne-
cido;

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos deposites ou pateos
da estação indicados pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da li-
nha ou não Ildo spernaittirem as condi-
aões 110 trafego; -

k) no caso de não ser fornecida mana
saimento a lenha contractada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao contractante a multa de 500$ na pri-
meira/ falta; na seaunda, outra multa de
1. :00a)$, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, independentemente da
acção • ou interpellação judicial, median-
te ,simples aviso ou notificação da es-.
trada, com perda cia respectiva caução,
sem que assista ao contractante direito
a reclamação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante uma
multa deverá elle entrar com a respe-
ctiva importaneia para os cofres da es-
trada dentro cio orazo de oi r o dias, con-
tados- da data da connaunicação, sem o
que lhe será deduzida essa importancia -
da caução de que trata esse edital, fi-
cando suspensos os seus direitos de con-
tractante até que restabeleça a mesma
caução;

m) as multas serão impostas pela di-
aectoria, vista-sias  informapões da ina
tendeneia.

Abril de 10.2f) •

V
A preferencia 'caberá de direito ao au-

tor .da proposta mais barata, por mini-
ina que seja a differença entre alta d.
qualquer outra. No caso, porém, de ser
a quantidade proposta apenas uma fraa
ação da indicada para cada zona, caber
o -fornecimento complementar aos auto-
res das propostas de preços successiva 6
animediat'amente Çtupei'ickres.,

VI
' O fornecedor, para garantia da exa-
cução do contracto, effectividade das
multas ou obrigações em que -incoïaer,
depositará na thesouraria da estrada a
quantia correspondente a 5 TO do valor
Ido lerneeinaento _a realizar, euf dinheiro.

	AMUEI

ração:
a) as propostas que não estiverem in-

teiramente de aocôrdo com este edital;
b) as que estipularem preços, para 6

metro cubico de lenha, superiores a
7$700.

Fica ainda estabelecido que:
c) todos os impostos federaes esta-

limes ou municipaes a que a lenha es-
tiver sujeita correrão por coaja do for-
necedor;

d) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital nem as propos-
tas que contiverem o offerecimento
uma reducção sobro a proposta mais ba.;É
pata; e, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade eria
ira duas ou mais propostas, cabe a prea
ferencia ao concurrente que se propuzea _
fazer rs maior abatimentos

concurrencia versará apenas sobra
h preço, em réis, para o metro cubico!
de lenha pedida, sendo que : .

- e) as propostas, que deverão estar de-
vidamente saltadas, datadas e assignadaa
com indicação das residencias dos proa
ponentes, serão entregues em duas viaa,,
em involucros - fechados, com a declara-,
cão, poia fóra cicaassumpto e do nome da •
proponente.
• Esse involucro deverá ser acompaa
nado de um outro, em separado, con-

• tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponentes
comprehendendo-se entre alies os na
cibos de quitação da ultima collecta dos
Impostas a , que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão contea
sinão uma formula de completa submis- •

-são a todas as clausulas deste edital, o
pre-ço, em réis, para o metro cubico de
lenha a fornecer;

c) no acto da entrega da proposta, 6
proponente deverá exhibir o recibo da

. caução de 500$, préviamente feita na .
• thesouraria desta estrada, para garan-
• tir a assignatara do contracto, cauçãO
• quis reverterá para os cofres da mesma •
estrada si o proponente preferido re- •
ousar-se a assignar o respectivo contra-. •
eto, dentro do prazo de seis dias, contaa
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.;

'R idoneidade dos proponentes será;
examinada e julgada antes de conheci-
das as propostas.	 .s

As dos que forem julgados idoneos
serão abarias e lidas em dia o hora
annunciados • e publicadas antes de
qualquer decisão.

1V
'A estrada não tomará em considea -
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bu em titulos da divida publica federar.
Na hypotheso do,valor do contracto ex-
ceder de 100:000$, a caução será cal-
-enloda á razão de 5 5)  sobre esta quan-
lia e mais 2 .% sobro o excedente,

VII
Os contractos só se tornarão effectivoe

'depois de approvados definitivamente
.pe)o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e regiserados pelo Tribunal de

'Conta^	 „
. VII/

- rA: estrada reserva-se ó direito de. alie"
Multar a conourrencia, caso assim cone
zvonba aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
jral do Brasil; Rio de Janeiro,. 17 dei
tnbri/ de 1920. secretarjo, José Ri-
'podo de Allniquei'que.

raép arti do de Aguas e Obras Publicas

Fonseca, Almeida . & Comp., negociantes
eaatriculadoS, estabelecidos nesta praça, á rua
Primeiro de Niarço ns. '75 e 77, propõem for-
necer a essa repartição, de accórdo com o
edital de 2 •9 do mez proximo passado, o mate-
rial abaixo especificado:

kilos de parafusos de ferra
com porca de 0x1/", kilo. 15500

2.100 kilos de arame de forro galva-
nizado. n. 12, kilo  ' 	 MOI

75 kilos de ferro galvanizado nu-
' mero 11, kilo 	  Mel

Os proponentes declaram acceitar todas as
¡condições do referido edital.
• Rio de Janeiro, 16 do abril do 1920.—
Fonseca, Almeida & Comp. -

R.900 isoladores do porcellana n. 5,
, com pino de_ferro do 5/8";

conformo a amostra no al-
moxarifado geral, uni 	  25590

iO kilosde'paratesos do ferro com .
porca do 6"x4/2" kilo.: 	 	 35300

poso° silos de arame cio ferro galva-
nizado n. 12, kilo 	

75 kilos do ferro galvanizado nu-
mero 14; kilo 	  1$100

Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas
ao edital da presente concurrencia. entre-
gando o material desta proposta no almoxa-
rifado geral, á rua Frei Caneca ii. 112. •

Rio de Janeiro, 16 do abril de 4020.—
Por prom ane° do Mayrink Veiga dr Comp.,
Alvaro Ribeiro.

Cs abaixo ,assignados, negociantes, estabes
lecidos á avenida Rio Branco ns. 107 e 109,
propoem fornecer a essa repartição o mate-
rial abaixe discriminado, de aceôrdo e com o
edital de concurrencia de 29 de março de
1920, publicado no Diario0flicial:
2.000-isoladores de poreellana com

pino de ferro do 5/8" com
rosca e porca; conforine
amostpa no abocetarifado ge-
ral, cada um  -

9.400 kilos de arame de ferro . gal-
vanizado n. 12, kilo 	

kilos de araine'de ferro galva-
..enizado a. 14, kilo..., 	 	 150S5

O g prOponentes declaram guie o isolader a
épie se refere a presente proposta é perfeita-

incute igual á amostra existente no mostrua- •
rio do ahnoxarifado geral, de accórdo com a
exigencia do edital de concurrencia.

Os proponentes declaram tombem que se-
submettem a todas as clausulas do edital de-
concorrendo.	 •
- Rio de Janeiro, 46 do abril de 4920.-
F. R. Moreira 6 Comp..,

•

A' Repartição de Aguas e Obras Ptiblicas
propõem os abaixo assignados fornecer o se-
guinte, de aceirdo com .o edital dá 29 de
março do anno corrente e entregue no Almo-
xarifado geral, á rua Frei Caneca n. 112e	 .

Rio do Janeiro, 16 de março d3
Noniz & Comp., Limitada. 	 • •

I3orlido Mala A Comp., negociou bs matri-
culados, de accôrdo com o edital do' coneur-
rencia de 29 de março ultimo, publicado no
Diario Ciliciai, propõem fornecor a esta repor-
tição o material discriminado abaixo, a
saber:	 •
9.400 kilos de arame do ferro galva-

nizado n. 12, kilo 	 	 1$174
75 kilos do arame de ferro galva-

nizado n. 14, kilo 	 	 151.74-
Os proponentes declaram submetter-se a

todas as condições do edital.
Rio de Janeiro, 16 de abril do 1920.—

Borlido Maiof`j- Comp.

Dias Garcia Sr Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos á rua General Camara
na. 37 a 43, nesta Capital, de accõrdo com o
edital de 29 de março, publicado no Diario
Oficial, propõem fornecer á Repartição de
Aguas e Obras Publicas . os materiás abaixo
mencionados
2.900 isoladores do porco/lana n. 5,

com pino de ferro de 5/8",
com rosca e porca,conforme
amostra no almoxarifado
gogo], uma

kilos de parafusos de ferro com -
porca de 6" X1/2", kilo 	

9,l00 kilos do arame de ferro galva-
nizado n. 12, kilo

kildé de arame de ferro galva-
nizado n. 14, kilo 	

, . Segunda — A idoneidade será julga-
da . á vista de documentos authenticos.
que provem a competencia do prapo-

' nente para o fornecimento doe que se
trata, a juizo- da commissãO que prosi-
dir a concurrenoia. _. 	 , .
" Terceira — Os .involueros, - contendo

os documentos- do idoneidade, serão
abertos e,--logo em seguida, os que- cosi-
liverein as propostas dos coneurrentes
,julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamentojpois,
neste caso, a • commissão .deterrninará o
"dia da abertura das propostas.

Aos concurrentes, não • julgados ido--
neos, serão rest,ituidos os documentos
bem como os involucros contendo as
propostas, . que não • Serão abertas, e
• • Quarta — -As propostas abertas serão
lidas, rubricando cada ceneurrente ou
seu proposto as ,outrae a cadaagira.la
As •segundas vias serão 'ambito

a 
e ala

Diodo Ornejai, e, apõe essa medi.
dade, fará a corekedasão o sieu Ju-la-
monto baseado sobre o preço de unia.
dedo mais baixo, por minam . que Soja
a differença para o fornectmento que
poderá ser .pareellado. No caso de abe
reoluta igualdade entre duas ou Maiã
propostas, caberá a preferencia ao cena
currente que se propuzer fazer o niaiar.
etb.a Umente ..

Quinta — As cauções serão restitui-
ndlas, pelos tramites legaes, logo após o
julgamento da concurrenosa, sendo que
a ,do coneurrente ou conetierentes es-
colhidos só o serão -depois d assigna-
tira do contracto, para oujo fina deve-
rão • os m,eshaos :ceneurrentos apeesen.s
tar o conhecimento do deposito, feito
no Theáouro Nacional, de 10% das ire-
portancias dos fornecimento% para ga-
rantia o execução do dito contracto.
o- concureente ou concurrentee escolhi-
dos não se apresentarem para assignar
o ccmtraoto dentro de cinco dias, a con-
tar da publicação do edital de chamada,
perderao a caução do / :000$, que re

-ver-Lerá para os cofres publico..
- Sexta — De accôrdo com o que de-

termina o § 20 do art. 170 da lei nu.
anero. 3.451, do 6 `de janeiro de 1910,
loyigorad9 pe!o arL229_ da lei n. 3.644,

hia,yrink Veiga &.Comp., negociantes ma-
tricidados, estabelecidos nesta praça, pro- ''
põ0T11-502, fornecer o seguinte, do accôrdo com

edital de .29 de março proximo passado:
Em concorrendo publica

15190

24G'

25065
•4-

'

J. A. Concalves & Comp., negociantes ma.
triculados, estabelecidos á rua do S. Pedro
n. 49, nesta Capital, devidamente habilitados
e de accôrdo com o edital de coneurrenda de
29 de marco do corrente armo, publicado no.
Diario Oíflciat, propõem -a venda de 2.900
(clous mil e novecentos) isoladores de porce-
lana cem pino de ferro de 5/8, 'com rosca e
porca, conforme a amostra oe Alnioxarifado '

,Geral, ao preço de 15970 (mil novecentos e
setenta reis) cada um, no total de 5:713$003-'
(cinco contos_ setecentos e trese mil reis).
Propõem mais a venda de 9.400 (nove mil o
quatrocentos) kilos de arame de ferro galvae •
nizado n.12, ao preço de 15099 (mil e noventa
e nove) reis, no total de 10:3305600 (dez con-
tos treseritos e trinta mil e seiscentos réis). 	 •,

Rio de Janeiro, 16 do abril do 1.920.—
J. A. Gonçalves & Comp.

1.200 braçadeiras de ferro fundido
com tres furos de 5/8"; con-
forme amostra do Almoxari-
fado Geral, pelo preço de

_ • cada uma 	 '	  • 4g080

•

2$830

3$270

150_80

1 0 150 •
• Os proponentes declaram sujeitaese a todas .
as clausulas do referido edital.

• Rio de Janeiro,. 16 do abril do 1920.— -
Prw. procuração do Dias Garcia & Conip.o.
eltenoel F. de Oliveira.

Repartigps de Aguas e Obras ,Ptildleit'6
ja0Neu i.N7nscLi	 ti...4RNECIMENTO
. TRESE • MIL DORMENTES DDM'ADEIRA 1:314

. LEI DESTINADOS A' MUUDANÇ,A ria BES,
D'AÇÃo INICIAL DA ESTRADA DE rem°
1110 D'01.1B02 B44, POITÀ. 1)9. f/AJO" P.Am 0:1
prwA k•oRMOSAs

,• De eram do St'.-di- reotor gera Ml, O
Publico que no'dia 30 de abrIl de HUN
48 13 horas, no edifioio desta PePartie
:Çrto, á rua do "Riachulelo ft. 267, ser8.0
recebidas e abertas as proPastfis Para
te fornecimento de trese znii doranentAS
de madeira de lei, para a Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, mediante as -Magaiin-
tos condições:

Primeira — :às propostas, em
Cata; devidamente cofiadas, som pasmas
nem emendas e coneendo o pneço por
extenso para cada dormente, serão fe-
chadas em involuoroe leoradiaal r,om
nome do• proponente o indloaeão da ro-
sidenda. Em outro involuoro, tenham
lacrado e fechado; reunirá cada provi-
nente o conhecimento - da caUOgio
1:00O$, feita no 'Thesouro Naoiona ,
mediante guia. expedida pela Sone° de
Expediente desta repartição, e os seus
documentos tle Idoneidade, provareis
estae quite ecen - os 'impostos federal e
-municipal de industrias e profissões.
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orai da 19sto

a) na margem da. linha da. Estrada dei
Ferro - Rio d'Ouro e nas pontes de de=
embarque da Penha a Cajd, mirrando,
as despezas de marcação, carga e deea
Carga. por conta desta repartição;

b) na margem da linha auxiliar da
Estrada de Ferro Central do Brasil, cor-
rendo as despezas de marcação e carga
por conta dó contractante;	 •

o) • no minimo em quantidades ig•uaes,
por me, dentro de, quatro mezes, senda
a primeiro fornecimento realizado deu>
'tio dos 15, dias após o registra do cousa
;Irado no Tribunal de Contas.

Deaiina terceira,— No caso- de não se-
rem satisfeitos pelos fornecedores 33
fornecimentos parciaes . dentro das pra-
zos estiP4doa na condição decima 8.2•Á
gunda, fia in os MOMO sujeitos a muita
de trinta por cento sobre a importancia,
do. fgrnecimgnto atra720.0, .4Ppola.

Sr. director geral, sob proposta do chefe
-ela, 2" divisão, podendo a repartição maira
alar comprar, independente de contracta
em qualquer . parte, os dormentes que;
não tiverem sidn entregues dentro: {±9S
referidas: prazos..

Decima quarta A differença de
preços dos dormentes comprados,. con-
•Orme estabelece a . condição decima ter-
ceira a maior do que os preços estia
pulados pelo contracto, correrá por conta
dos fornecedores e . será deduzida da pri-
meira Conta que dos mesmos haja de,,
ser . processada ou da caução do contracta '
no caso de não 'haver conta a processar.,

Decima quinta — Si os fornecedores
incidirem; nas penalidades constantes da
condição , • decima terceira, relativa-
mente a dous fornecimentos mensaes
successivos, poderá ser rescindido a coa:.
tracto pela dirgator geral, revertendo
Fazenda Nacioithl o: deposito , do que. trata; •
a; condição quinta. Essa, rescisão> ainda'
será levada a effeito por fallencia doa
fornecedores, morte,.dossmesinos, cessão.
do contracta sem previa autorização . da -
administração, ou extracção de dormias,'
tes em, terrenos á montante das repraeaa
dos mananciaes 'captados- para o abaste.
cimento da agua a, esta capital, embonai.
os ditos terrenos sejam de propriedade
dos fornecedores ou de terceiros.

Decima sexta — Em cada mez recea
barão os fornecedores uma guia relativa
aos dormentes a fornecer na mez se-.
guinte, sondo marcado.pelo: chefe da 2.*
divisão o dia para' o recebimento.

Decima setima — Não. sendo. encon-
trado no ponto indicado pelos fornecea
dores, o numero de dormentes constas
tes da guia de que trata a condição dona
ma sexia, a importancia despendida pela
estrada para effectuar a marcação e
recebimento, com .a.- deslocação do peai.
soai, trem, etc., será alemazzada °doa -
fornecedores.

Decima oitava a- O exame dos dor.
mentes assim como a• sua marcação dea

'vem preceder ao, recebimento e sevai
feitos por um empregado designado peleé
chefe da 2" divisão.

Decima- nona — Os dormentes' raieLa
Lados serão mareados cozia: dois golnes1
cié enxó, feitos em cruz, em cada unira.
das faces, proximo ao topa, e retirados
pelos fornecedores dá margem da Estrada,
dentro do prazo do trinta (30) dias. ig
contar, da datas em. que forem rejeitados.,
Findo esse prazo. a estrada cobrará
respectiva armazenagem, podendo dispor
delias como lhe aprouver.

Vigesima — Os pagamentos - serão fei-
tos no Thesouro Nacional á proporcãe
dos fornecimentos mensaes, mediante
contas competentemente. processadas pela
Repartição de Aguas e Obras , Publicas.,

Vigesima 'primeira As propostas.
indicarão preço em moeda nacional e s0
poderão conter uma formula do completa
submiasão a todaa as condições do proa
sente edital.. Não serão tomadas em coras
sideração quaesquer offertas ou vantaa
gens não previstas, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reducção sobre . a proposta mais
barata, ficando á repartição . ca direito
de não acoitar nenhama das propostas;
annullar a . concorrencia e dar preferen-
cia á proposta de fornecimento confórme
a. condição a) da clausula decima se-
gunda no caso do empate da preços en-
tre esse e o da condição h) da mesma
clausula decima. Seleunda. ficando. esse'
caso excepcional eliminado do sorteia
referido na 'clausula quarta.

Secção de Expediente da Repartição de
rAguas e Obras Publicas, 17 de abril da
1920.	 lidefonso O .de Çariapiltf,,,.
chefe da secção„ interino	 • (ffl

A

•

 rnaldo Braga 45z. CoMp., CtOiniCiitiad03. drthg
da Assembléa a. 30

6 resmas de papei de
linho, com cabe-.• •
çta10113(1/4 pautado, a7ii 
	  .	 195000 4141000

20 'resmas' do papar&
linho, almassosliso

•  esirosyal Volum», 5k 	 .
,	 3305009

_ 3 resmas do papel. da	 -
linho pautado-, 33-	 -
Botas, 7 kilos.... 155300 455000

de 31 de dezembro de 1918, que orça
a •receita geral para o- anua ,efe 1919,
esta repartição estipula coma preço
maximo, para. eaddt' &semente, a quana.
tia de ires mil a d quinhentos róis
(38500), ficando nulas; para todos os
effaitos, as propostas que, ulctrapacea •••

0.(31n a quantana estipulado.
Setima — O concurrente ou concur-

tentes. escolhidos. obrigam-se o fazer .o
fornecimento da quantidade lane • Ines
couber dentro' de quaró 'meus após
registro do contracto, salvo • caso
torça maior comprovada..	 • •

Oitava—Serão consideradas madeira de
lei; para, effeito da appiicação da. ciais-.

ulasanterior, as: seguintes: pão-Bramla
.canella capitão-mor, canela. preta, ca-'.
nella . prego, canella sassafraz • canela--
tapinhoan, gradua parda, gr na preta.
ipá tabaco, jacarandá rosa,' jacarama
roxo, jacarandá cabeuma . (deo. pardo,
nleo vermelho, peroba rosa, sapucaia
vermelha, sapucaia amarela,' sapucaia.
preta, hapinhoam, ubatan vermeina,
urucurana; sabrazil, aroeira • do sertão,.
pedra, arapoca arnwella, araribá rosa,
ipó una, jatobá roxo, canela amarele,
canela . parda, cangerana, capebano, jia
batão, garapa. amarela, grossahy azeite,
mangaló, massaranduba amarela, sal-di-
ca/1y vermelho, Lambd...otijpequid; arca
de pipa; massaranduba 'vermelha,' coco .
de oiro, orelha de onça, pão-ferro, su-
cupira amarela, sucupira preta, tajubd,
canela tatá, angelim amargoso, bico de
opabybas carne de vacca, e euéaliptua.,
Nona — As dimensões dos: dormentes s.

Serão: um metro e . oitenta. centimetros
(1m,80) de comprimeuto, vinte eentimea
tros (0m,20) de. largura e quatoize emiti-

- metros (m1,14) de: altura ou espessura..
Decima. — Os dormentes terão secção'

rectangular, faces serradas ou perfeita-
- mente lavradas, topos serrados ou corta-

dos em esquadrias, quinas vivas, e . serão
perfeitamente sãos, isentos ,de branco da
madeira, brotos, ventos, nós' e outros. des.,.
feitos.

Decima primeira —*Como tolerancia, .
aló o maximo de 10 % de cada fornecia.	 •mento, se poderá -achnittir :

a) que a secção transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não tendo, po-
rem, a base menor do trapezio dimeneãaa
inferior a 20. centimetros. (0111,20);

1.) que o comprimento dos dormentes-
varie de 10 centime.tros (Ons,10) para
mais ou para menos;

c). que. as faces vertieaes. tenham 'auna •
curvatura, cuja flexa. não ¡poderá ex-
peder de sete centimetroa (Orn,07)..

Dec:tinia segunda — O !fissaecimento
dos dormentes será feito nas seguintes
caudições

't

. •

Einieterfo da Affricultura L Liguatrior
e Commercia

.	 .
Directoria _Geral de Agricultura

PllárEIRA. SECCITO , -
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 19:20,.fa,93
publico que esta Directoria Geral me adqui-
rir. çanforme a relação abaixo, o semiusto

s material de expediente aos negociantes:

,• 'Mias 11 'das St Comp.,, domiciliados d rue
Sete de Setembro n. 223

• resmas de papel de
linho timbradocom
armas de agua... 235000 1385000 •

lB caixas do colchetes
• IP

em caixas de 10a. • 8800 • 385400•
8 litros,' de 'tinta ear- •

mim «Sardinhasis a 85100 165200
•'8 caixas de colchates

	

_ oseiri), na. 40 a 50 	 .$600' 285800..-
s 21 rohis . de barbante de

	

COrstne, sortidos..	 $550 ,i35200
-

2288600 ..
4111n ••n•nn•••••••

-

Mallat n. 12......	 45000 488000
9 caixas do mamas Leo 	 ' '' -

nardtn. 516 	  35800 315200
12 duzias de la.pis preto

E. abar, as.,
e 3 	  15150 175100

12 raspadeiras Rodgers
cabo do osso 	  45500 515000

6 furadores de aço,	 •
cabo de buxo com
17 aent 	 	 4.5300	 75800

G litros de tinta de es-
crever «Sardinha» 35000 18009

1.000 tiras de mata bar,
M.a, de 0;80 x0,28,
cento 	 	 dioo 11.k5000

25 blocks de linho tim-
brado 	 	 5S00 22530

3 duzias de borrachas
E: Faber, Ruby,
221. ........	 45800	 14510)

1 resma de papel dm-
periar Valiam, e-
masso, liso, 7 ks.,•

- 400 fls 	 é 22509 22800a

648S300

-	 I: Costa ,Sz com., domia4ittdos'i-ruts
-	 Buenos Ayres a.. 715

6 resmas de papel ai-
massa' 112o, «Royal
Valiam» 	 . 225000

2 resmas da papel	 -
do- para embrulho;
0`90x1 ,20... ....	 575000^

5.000 envelloppes de papel
s	 Holanda, 0,14

x 0,28, sacco, cena, ,
to  -	 ' 	 35000 -1505000• ' 12 caixas 'de pearias



	', • 6 caixas da pannan Ma-	 -
05200 275600	 lat; a 	 	 45900 ---- 210000

.	 2 vidros de tinta pat:a
carimbo de ,b-irra-,	 _ -

45990 295910	 cba. à  •	 $000	 15900
40 centos çle papel inata- .

borrao em tiras, a 	  15400	 145000
25350 '• 295200 --.

' 1405350

5810 8iSt"	 RIS' de Janeiro, 12 de. abril de 1920.—
09	 7157	

0 director-geral em exercicio;losé Luiz Hon-
• • • tetro e.:30	 69 • a -- d Souza.	 .	 •)

•

3 caixas de papel car-
bono azul 	

6 caixas de pennas «Te-
lephone», n. 268,,
caixas de 100 	

12 vidros do gomma ara-
bica liquida, aA,
Maurin» 	

400 blocos quadriculados,
com 100 folhas,
0,11 x0,33 .....

fitas para machia*.
v" 7	 elincieroaeod» , aZI11

°ming° 8
	

PIAM	 _Abril de 1020 7029 •

928$400
- -

fio de Janeiro, Inde alaril de 1.9g0.;:;-/Psi

L
izo.I.Jonteiro 'de Souza, directo/. geral, irite-

Directoria Gera/ de Agrieultufá• • _
SEGUNDÀ SECO°

•

faa cumprimento ao disposto no if.t. 73 da,
lei n. 3.091, do 5 do janeira de 030, NO.
'publico que esta directoria geral vae adquirir,.
para a 2a secçao, conforme a relação ANU,'
p seguinte•material de expediehte aos flagre
Olantes:	 -
Vago Vou d. Comp., dal

viiciiiados it rua Sete do
Setembro ?a. 223

ft duZla de canetas do .
p40, f'aber, a 	  25400

g iiti.o3 ckts plaina an 	  -
br lititida, Sardi- .

"	  - 55500	 115000,
§ depok 'pi ara gomtaa	 •

arabiee, tataba de
vidro •a 	 	 1$80á' , moo

2 liVrop . ode g.00 folha,
-papel Hollanda, on-
eorpadd, capa de
eburo, de 054x42. a. 855000 1305000

p-rogoo de papel Royal
Valiam cle sete kl- 	 II	 ‘

3 r _la de papal Royal
'os, a 	  295000

	

hs	
1455000

.

Vallum de sete ki--	 ..	 .
los, a 	  235000 ,' 095000

0,-Vidros do Nankin Le-
franc, a ....... 	 	 15800 • 10800 .

e	 ..	 ..-..--
-. 579$000

Arnaldo Braga ti' Comp.,
domieliados á rua da
Ass,mblea n..90

2 duziaà de canetas de
borracha, a 	  65950

2 duzias de borracha cir-
cular, com escova, a 55990

21 fitas para machina de
escrever, - n d r-
wood, a 	  25990

6 caixas de pennas Te 	 	 --1
lephone, n. 268, a 	  45990

2 caixas de papel de linho
para cartas, a 	 45800

••••n11111,

J. L. Costa 4. Comp., do-
miciliados á rua Buenos

- Aires n. 75
3 duzias de lapis preto

Fabae, a 	  15450
3 litros de tinta Stephens,

preta, a 	 	 45900
Rb centos de enveloppes,

panei Hollanda, 12X
x24, a 	 • -2$900

, (O blocos de papel de linho
pautada; 11,XU, a 	  - 5900

Dirsotoriã Caça! dê Agriculturã
GABINETE DO DIRECTOR GERAL

Em curopritoanto ao disposto no art. 73 da
lei 1) . 3.991, de 5 de janeiro de * 1990, fno
publico que o gabinete desta directoria gera/
vae adquirir, , conformo a reIaçã,o abaixo, a
seguinte material ao negociante R. furtado
de Mendonça, domiciliado á avenida Rio
Dranco n. $	•

ulachIua de escrever «IJUdersvood» 65.0500,0
.4 teclado de borracha 	 -205000

,	 •
, •	 -	 0705000

SEGUNDA ,SEoçÃo

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.99l, do 5 de janeiro de 1920, fine
publico que esta directoria vau adquirir, con-
forme a relação abaixo, o seguinte material
de expediente aos negai:untes:

Luiz de Macedo, domiciliado á rua da Qui-
tanda n. 74: _	 -
g oarimbop do borracha a 45000.... 	 sumo
1 livro conforme -o modelo a 555... _ 558900

_ "	 •	 635000
•

Caso -,Pratt, demiciliada .11 rua ' do Ouvidor
n . 125	 •
Concerto e nickelagem de uma mi-

	

china de escrever...., 	 	 . 1008000
Rio de Janeiro, 15 do abril de 1920. —

José Luiz Monteiro de Souza director geral
em exercicio.

•

•
= N. 10.799;Continental Can Company Mu*

N. j0.768, Antonio Izidro Gonçalves.
N. 10.769, Francelino Horta.	 -
N. 10.770, José Delgado Matta Junior.
N. 10.771, Frederico Engert.
N. 40.772, João do Amaral Castro"e

•mar Qubiroz de Moraes.
N. 10.773, Ifildebrando Fabbri.
N. 10.573—A, Arthnr Mggins.

- Convido os concassionarioa acima qemeadga
a comparecerem nesta Secretaria de Estadh
na proxima quinta-feira 22, ás 13 horas, afim
de assistirem á abertura -dos envolueras qui
Contêm os rolatorios, desenhos e amostras 110,
Suas invençoes.

Directoria Geral de Itidustria çe,Commerei.9
da Secretaria de Estado dos Negocieh
Agricultura, Ludustria o Çanlinerelq,
de abril de 190. — No impedimento O
directur geral, Villar do Valie Pereira.

'Zirictoria de Meteorologia e detron0iala

• • • OBSERVATORIO NACIONAL

GONCURRENCia PARA -FORNE. CD:fENTO e cOttMAC/0
na 750 (sREECENTAs E CINCOIMPTA) METROS 4114.
DRADGS D 'MIOLEMA -NOS FDIFICIOS Do NdtrO
613SERVATORIO E FORNECIMENTO DE UM %LAO DE
VERNIZ ESPECIAL URI capo 25 (vnçaln Is amo)

• METROS ODADRADOs DE kINMLEEm

De ordem do Sr. director, faço publita
que no dia 22 do meg de abril do corrente
anao, ás 13 horas serão recebidas, nesta se-
creetaria, propcdtas para o fornecimento e
collocaçã.o de 750 (setecentos e, aincnenta)
metros quadrados de Iluoleure nos edificios do
Novo Observatoria no Morro t;le S. Januarld,
de acoardo com as condiç5es seguintes:

As pessoas que desejirem concorrer com-
parecerão a esta secretaria, ate o dia 20 de
abril, ás 15 horas, afim de receberem gula
para o deposito prev; o, no Thesouro Nacional,
da quantia do um conto de reis (1:00 )0000),
em moeda _corrente pará gai'antia de cada
proposta.

•
As propostas, em duplicata, devidamente

Miada. a primeira via, serão fechadas em hl-
voluc os lacrados;oom o nome do proponente
e indicação precisa do logar onde seja estabe.
!acido

• Em Outro involucro serio fechados os doe
curnentos de idoneidade, conhecimento do de-

- posito no Thesouro Nacional quitação dos iraa
postos iodaral e municipal.

• Os documentos de idoneidade e_de imposto
federal e municipal, serão entregues aos coá--
~rentes, no dia da abertura das propOstas,
ficando a caução depositada no Thesouro
depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

•

	 IV	 - ,
Antes de qualquer decisão sobre a esoolb;

das propostas tweeddas, serão as mesmas pua
blicadas na integra no Mario Officiat.

.	 . V
As propostas não poderão conter sinão uns

férula de completa submissão a todas as &Ui.
exilas deste edital. O preço que o prOponelite
offerec,er para o fornecimento e collseaçao
o gaio para os 'mesmos, deverão ser eeovla
ptcs por extenso, sem emendas, rasuras op
entrelinhas. Não serão tomadas em comedi"
raçâo mmesquer offertas não previstas nes%

•

435900

.725500

9$000

R io de Janeiro, Ui do abril de" 1920, —
.	 Jd§d Luis Monteiro-'de .4auza, director geral
• em .exerciclo..	 -	 t .,

25400	 -	 ••'
'
Directortil Geral clã Agricidtufã

Primeira -secerto
,	 •	 -

145760.' •

	

Patentes de invenção, 	 ••
24940	 N. 10.753, Candido de Almeida.

- N. 10.754, Estapislão Mn' Woiciochswstd. .
•

.	 - Q$600	 N. 10.755, Pairo Alberto Engolberg.
--a----	N. 10.756, Eisenstadt ' Manufacturing Com-

1375180 . pany. 	 -	 •	 -
N. 10.757, The Goodyear Tire and Rubber

Company.
, N. 10.758, Alberto Rosa de Oliveira e

Sirva.
. 10.759; Viotor. CorrAa e' Vicente Au-

gerami.
45350	 N. 10.760„ Schweizerische Stellwerkfabrik.°

N. 10.761, !Aia 11. Pinto de Qneiroz.
-14700	 N. 10.762. Tho Pyle Natienal Comnanv.

N. 10.763, The -Pyle National Comeany.
N. 10.764, General Electric Company.	 .
N. 10.765, Hullfin Boat Company.
N..10.766, Marcel Monnoyer".. e , Ilenry

Thoraas Edward Kirkpatriolt. 	 •	 '

how	 . Directoria' Çer'al de Industria' e
.; ~mareio ' "

•
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edital de concurrencia nem propostas que
contiverem o offercelmento do uma • reducção
sobre a proposta mais barata, ou oferecerem
preço superior ao orçamento official _de
15:0005000.

,VI
A preferencia para o fornecimento e collo-

cação do linoleum caberá ao proponente que
apresenta r preço; mais barato, por minima que
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade- de preço,
entre as propostas, será preferida a do con-
çurrente que oferecer menor prazo para o
fornecimento e colocação, e no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

,VII •
O proponente acc,eito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital de concurrencia. QuIquer infor-
maçao e detalhes, serão fornecidos peto en-
genheiro fiscal das obras do novo obscrvatorio
no morro de S. Januario todos os dias uteis
das 12 ás 16 horas.

VIII	 .
(:) proponente obriga-se e entregar o fino-

leuro colocado nos edificios do novo observa-
torio, de accôrdo com esse edital, até o dia 30
de agosto do corrente anno. •- •

lx
•

-

O governo fiscalizar.. e,gorosamente todo.°
ase material, que será de primeira qualidade, re-

cusando aquelle, que, a criterio do engenheiro
fiscal, não estiver de accôrdo Com as especifi-
cações_ infra

,	 •	 x'
O pagamento será feito geando terminado o

serviço de colocação do linoleum e acceito
pelo engenheiro fiscal. Si o linoleurn não for
collocado ' dentro do práze estabelecido, pia.
gará o concurrente a multa de 50$ (cincoenta
mil reis) por dia de excesso. Si o excesso for
além de dez dias, o concurrente perderá o di-
reito de concluir o fornecimento e colocação
o de receber qualquer pagamento pelo que já
tiver fornecido, revertendo a favor dos co-
Ves pnblicos a caução de que *ata a clau-
sula I.

n

XI

concurrencla poderá ser annuliada, sem
Que, por isso, Os concnrrentes tenham direito
A qualquer indemnização.

•
•

ESPECIFICAÇÕES

1) O linoleum será de primei-a qualidade de
pma só côr, através toda espessura e de que- •
'Idade equivalente á dá amostra que se acha
á disposição dos Srs. -concurrentes do Novo
Observatorio, em mãos do engenheiro fiscal,
das doze ás dozeseis horas.

2) A 'largura das peças será de 18 (dezoito)
pés s6 sendo acceita a ale 9 (nove) pés, em
caso provado de falta absoluta daquelas no
Mercado.	 '

3) Não serão amoitas emendas do peças e
comprimento inferior a 2%55•

4) A colocação será feita usando-pasta de
elmento «Standard*, apropriaria a esses tra-
balho-a sendo as soleiras das portas capeados
om folhas de metal arnarello de 42 centime-
ros de largura e deus millimetros do espes-

aura.
5) O proponente fornecerá tambern um gal

po de verniz especial para cada 25 (vinte e
cinco) metros quadrados de linoleum.

Todas as informações complementates que
desejarem os Srs. coneurreutes, serão forne-
cidas no local pelo engenheiro fiscal.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920.-0 secre-

ktario, Laurinclo Macedo.	 - e

Directoria de. Meteorologia, e Astronomia.
'OBSEILVAT01110 NACIONAL

Concurrencia publica para o fornecimento de
diversos artigos e instrumentos para a Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia

De ordem do senhor director faço publico
que, ás treze horas do dias vinte de abril do
corrente anno, na secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas para o fome-
cirtiento dos artigos e instrumentos menciona-
dos na' relação que a este acompanha de
accôrdo com as condições seguintes:

I
As propostas em duplicata, devidamente se/-

leda a primeira via, serão fechadas em envo-
lucro lacrado com o nome do proponente e
indicação precisa do logar onde seja estabele-
cido. Em outro envolncro, nas mesmas con-
dições, serão apresentados os documentos de
idoneidade, que serão examinados antes de
abertas as propostas. Não será reeebida pro-
posta alguma sem que o interessado exiba
documento provando ter recolhido ao The-
souro Nacional a quantia de 500$ como caução
para garantia do fornecimento. Para o reco-
lhimento dessa canção serão fornecidas as
guias aos interessados até ás treze horas do
dia anterior ao marcado para o recebimento
das propostas.

11

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço 'que a proponente
offerecer para o fornecimento a fazer e o
prazo para a entrega, deverão ser escriptos
por-extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste edital
de Concereencia nem propostas que menti-
verem o oferecimento de reducção sobre a
proposta m iis barata ou oferecer preça supe-
rior ao orçamento °Melai de (10:0003) dez
contos de réis ou que exigirem .prazo maior
do que o estipulado na relação Junta para a
entrega do fornecimento. As propostas dos
concorrentes que não forem julgados idoneos
serão restituidas sem que sejam abertas.

•

A preferencia para O fornecimento caberá
ao proponente que apresentar preço mais ba-
rato por miniraa que seja a diferença. No
Caso de absoluta igualdade de preço entre aí
propostas, será. preferida a do concorrente
qne oferecer menor prazo para a entrega
dos artigos e no caso de novo empate, a sorte
decidirá..

IV	 • _

. Antes de qualquer decisão serão as pro-
postas publicadas na Integra do Diario 0111-

(2 buris (Seoreibstichel).
microscopio com mica'onacitroçal,

I dispositivo de parada autonuted
tica.

quadro de ahuninio para dieia'
sões microscopicas. 	 -

N. 930—ai apparelho de gravar a nuoierae,
ção typo B.

20 auolaes de numeres (Schablae
nen).	 •

6 buris duplos.
2 pesos pequenos._

N. 2.50 — I espherometro com quatro -ansa,
neis.

N.2.511 — 1 inedictor de niveis.
caixa de vidro Para o IMMO.'

. Preisliste, instrumentos estronomicos, 1.91k,
N. 2.530-4 ocular aplanetica, f =80 m/m.
N .2.167-4 ocular monocentrica f =60 ni/m.
N. 2.144-4 ocular micrometrica f =40 m/rn;
N. 2.143-4 ocular micrometrica f =30 mim,
N. 2.142 — I ocular micrometrica f =25 mim.
N. 2.141 — á ocular micrornetrica f =20 miai,

-N. 2.139 — 1 ocular micrornetrica f =15m/ria,
. N. 2.148 a- 1. ocular micrometrica (=12 no/me

• 4 buchas para as mesmas!,
Preço maximo, 40:0005000.
Direitos aduaneiros por conta do GoVernoat
Entrega antes de Si do dezembro de 19204;

no Observatorio. 	 • i
Os instrumentos ns. 901, 930, 2.507 e 2.5(.1j

trarão o distico:
«Observatorio Nacional»

«Rio de Janeiro» •
• Catalogo á disposição dos concurrentag nã
Secretaria do Observatorio Nacional, IllOrrO
-do Castello.	 -	 •	 .	 - •

Visto.-0 secretario; LaUrindo Maca*:

'Directoria de Meteorologia e Astronoraitti •
,

OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em cumal
pritnento ao disposto no art. '73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pua
blico que esta directoria, vae adquirir por
compra, a diversas firmas desta praça o se.
guinto :

A Casa Pratt, estabelecido á rua do Ouvidor
n. 125 2.000 (dois mil) cartões para arcblvo
-a 36$ (trinta e seis mil réis) . o milheiro, 72$
(setenta e dois mil reis).

aduaeã.o	 cm.-.

V

mente as especificações que acompanham .este (seiscentos mil réis).
edital. n 	 .

VI	
•	 A. J. la Costa & Comp., estabelecidos á rua

_

	

	 da Quitanda n. 105, 2 (dnas).brochuras «Map-
O prazo para a entregados artigos meneio- -Page a 8$ (oito mil reis) cada uma, 16$ (deze-_

nados na inclusa relação deverá terminar a seis mil 'róis); 20 (vinte) talões em brochuras
31 de dezembro do corrente anuo. . conforme o modelo, a 12$ (doze mil réis) cada,

Directoria de Meteorologia e Astronomia. , Um, 240$ (cinzentos. e quarenta mil reis); 5 •
Rio do Janeiro, 30 de março de 1920.— (cinco) caixas de papel de linho marca draw,

O secretario, Lailkindo Macedo. -	 ,. a 14$ (quatorze mil réis) cada uma 703 (se.-
' % tenta inil reis); 3 (tres) livroa tnodelo n. 5.575

Gustavo Reyde, constructor - em Dresden Mnco mil quinhentos ç setenta e cinco) a 50$a

Frederich Strasse 18.	
, I cincoenta mil -réis) pela um, 150$ (cento g

cincoenta mil, réis); 1 (um) carimbo com bor-
Catalogo Preisliste V, Machines de dividir, - rachae novas, por 10$ (dez mil róis); 1 (um)

milheiro de papel igual á, amostra, por 405
N. 901.— 1 machino de 1,vidir circules, dia--	 (	 aquarent mil réis) . ,	 - a

` &sectores simples sortidos. a . ' A Borlid 	
.

o Mala ai Comp. estabelecidos á

. , 2 estrelas.	 •	 a rifa do Rosario na. 55 e 55, ' 1 (uma) duzia do

-

,a,

.	 • metro dar

A Vilas Bôas & Comp., estabelecidos á rua
Sete de Setembro ns. 219 a 225, 1 (uma) peça
de papel ferro prussiatico apor 35$ (trinta e
cinco mil reis); 1 (uma) peça do papel tela de
1"110x10"1 ,0 por 40$ (quarenta mil reis);

• 300 (trezentas) brochuras com 50 (cinceentt2
O proponente obriga-se a cumprir .fiel- folhas a 2$ (dois' mil reis) cada uma, 600



•-
• :vassouras de palha por158 (quinze mil réls)1
50 (vinte) kilos de hyposolphito de sodio, a

$R09 (mil oitorentos réis) cada kilo, 36$
(trinta e seis mil réis); 3 (ires) pearas de filtro
para talhas de agna, a 2$500 (dois mil e gni-
nhentos réis) cada uma, 7$500 (sete mil e
guinflentos réis); 1 (um) cobertor, por. 12$
•aaoze mil réis).

}lio de Janeiro, 10 de abril do' 1920.—O ses
vetario, Laurindo Macedo.

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria voas adquirir ao
Sr. J. d'Almeirla Lustosa, - negociante domi-
ciliado á rua do Ouvidor n. 89, um livro
e, antas correntes ao preço do 23$ (vinte e tres
jnii réis), um livro contas correntes ao preço
de 53$ (cincoenta e tres milréis), um livro
caixa ao preço da 60$ (sessenta mil réis),
livro razão ao preço de 60$ (sessenta mil réis),
um livro diario ao preço de 60$ (sessenta mil
réis) e dons indicas ao preço de 6$ (seis mil
réis) cada um, na importancia de 12$ Coze
mil réis) sendo a importancia total de 268$
(duzentos e sessenta e oito mil réis).

Mio de Janeiro, 9 de abril de 1920.— O di-
rector, Bulhões Carvalho.	 ('

11MMI•nn••

Fasola Superior de 'Agricultura e Medi-
cina Veterinaria Ititheroy — Estado
do Rio

N. 1 -- Em cumprimento ao disposto no
art. 73 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro ulti-
mo, faço •pubhco que esta directoria me
ada uirir aos,Srs. Moreno Borlido Si Comp.,
negociantes. domiciliados á rua do Ouvidor -
as. 142, Rio, eincoenta grainmas de pararno-
nochloral phenol, Imperial Dry Plata C°.,
por nove mil réis; uma duzia de Imperial
LancLsrape 9)(12, por tres mil e quinhentos
réis; uma duzia de Imperial Process 9x-12.

13or. tras mil réis; doze gan ahinhos de metal
• om rosca para pendurar chaves de la.borato-
rios, por mil réis; doze pinceis ri. 1, por mil
oitocentos réis; doze cantoneiras de ferro
para parede de laboratorio, com 33X35. por
cincoenta e quatro mil réis; quatro canto-
neiras de ferro para parede de labor:dm-1o,
com 43x45'. por vinte e quatro mil réis; cin-
céenta metros de borracha de 5/16, por cin-
coenta mil réis, e cincoenta ditos de dita de

• 1/4, por duzentos o seten'a e cinco mil réis,
tudo na importancia total de quatrocentos e
'Vinte e um mil e tresentos réis.

Nitberoy, 10 de abril de 1920. — Freitas
Állachado, director interino,

a-saae •

Junta de Corretores

•
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Serviço de Informações

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
pue este serviço vae adquirir, conforme a relação abaixo, o seguinte material de expediente
aos negociantes: 	 _

J. L. tosta & Comp., domiciliados á rua Buenos Aires n. 38

50 contos de enveloppes em papel' Hollanda, 0,44X0,28, saca° .	 •12 raspadeiras canivetes, cabo de osso	 a 
3$600
41000

6 litros de tinta de escrever «Sardinha», preta 	 35000
12 tinteiros duplos em - escrivaninha de ferro, 	 com porta-canetas 13

tampa presa 	 88500
20 duzias de lapis preto Paber n. 2 	 , 18450
3 resmas de papel liso aBoyal Valham» 6 kilosacom 400 folhas....,,_ 20+000

300 rolos do barbante grosso 	 15 00
5 vidros de gomma aralaca em pó, com 2 50 grammas 	 nrasaa
6 limpa-pennas de parcellana com escova. 	 4  15600
1 perfurador «Soennecken» n. 238 A 	  	 3$s00

42 paços para papeis. de phantasia, de ferro o chumbo 	  3%00
6 reguas de borracha E. Faber, de 0,50 	 •	 	 25200
5 resmas de papel pardo para embrulho, 0,90x1,20, resma 'de 38

kilos 	 •' 57%000
40 caixas de penna J. B. Mallat, n. 12 	  450n9
3 caixas de penna Leonard 	 38800
5 caixas de nanai carbono a Verbstera, de 0.46 x0.60, em caixa de.	 .	 '00 eaaaa 	 '	 .  	 110'100
al resina de papel almasso pautado, de 43 kilas, com 400 folhas 	 _ 135000_

1:297070Q

..`Villo Ildas & Comp.', domiciliados d rua Sete de Setembro na. 21Z-0225
3 duzias de borracha aAmerican Penei! C.° n. É16, em tablettes 	  2

20 caixas do colchetes ((Bem», n. 383, caixas do 100  •... ..,..: 	 $800
20 caixas de colchetes aSdif», caixa do 100  a	 • 	 	 $610	

115550°0°0
123'00

6 depositos cle vidro para gomma arabicaa tampo de vidro 	 185800

	

..	 15800
5 litros de gomrna arabica liquida «Sardinha» 	 	  segi

227884500002 centos de percevejos de aço 	
3 tympa nos nickelados, pequenos, com corda 	 	  75000 218009
2 Etre; de tinta carmiu «Stephons 	 	 	  75000	 148000

10 centos de matta-barrão grosso' cru tiras 	  25000	 205000
100 folhas de inatta-borrão fino.... 	 	 81_20	 125000

5 resmas de papel liso, L. L. Brown, timbrado, com 400 folhas,
,,• 13 kilos  -	 . 	  405000	 .,_-200$000

,2 duzias de canetas de madeira .1. Faber  • 	 28400	 48800
1; caixa= de' papel de linho para cartas, timbrado, em 1/8, om caixas

com GO fo'has e 50 enveloppes 	  •	 	 45000	 205000é resmas dç papel manilha para embrulho, amarello, -de 0.00X1,20,
de 60 kilOs....a.aals*.****tte-tti.4008000..	 .	....... aaasaaaastaa 100.00C!

._	 ‘,	
7685000

nftp.....~~ft
.•	 •

Arnaldo Braga 'Comp., domiciliados á rua da Assembléa ft: 911
•

• 3 dadas de borracha E. Faber, n. 1.080. circular 	  35420
.	 01102 duzias de borracha E. Faber. n. 1.087, circular, com escova 	  55990	 15892860
5 caixas de elasticos A. W. Faberan. 61 a 80, em caixa de 36 elas- -

ecos 	 	 	 .a 45300	 215500•

5 facas de osso para papel... 	 •	 •.; 15500	 68500•• 	. 
20 fitas para machina de escrever. 	 	 •.. 2$990 ....	 595800

. " 2 reguas de madeira com escala, 0,01 a 0,50.....". 	 - 6500025500. !!!
5 resmas de papel alinasso liso alloyal Velluma, com 6 kilos e 400

folhas . • 165500	 825500
5 duzia, da lapis de cair, redondos. grossos, E. Faber 	  

	

55650	 288250
' 5 resma , fe papel almasso pautado, com 33 linhas, de 7 kilos e 400

folhas. ,, a.a. ... at a• e • • ••ty,94.....writt ."_tmt	13.13.~ 10300	 765500

180a••0
548090
18000

7811000
29'41)00
60%000

30nata10
2' a000

9$000
3aa00

308000
135205

2855000
401000
118400

90X000
,	 658000_

.".$1
W4.

BOLSA DE MERCADORIAS •

Tendo fallecido o Sr. Antonio Marques Fera
reira, fiador, do corretor de mercadorias desta
praça, Tacito Barros, e* teadoaeste apresen-
tado novo fiadoia que depositou no Thesobro
Nacional cinco apolices da divida publica para
garantia de sua fiança de corretor, de mera
cadorias, convido os interessados nos acto= em
que houver intervindo o efarido çorretor até
agora, a apresentarem nesta secretaria 'por
escripto, a, suas raelamacões, dentro do
de saia mezes, a coutar da data do limeiras •
edital.	 ,•,

Secretaria da Junta de Corretores, 10 de
abril de 1920. — O syndico, João Sacarino da
Silva.	 i*

• a	 3028290
• ,	 .1.31•1•11~.~.nn••

-
RIO de Janeiro, 18 de abril de 1920.-0 director, alironso Costa:

	
(-

•,	 . ,	 .	 •
- -'SOCIEDADES ANONY,1YIAS ,. da Companhia de Fiação e Tecidos Industrial ‘

de Inhuma, achando-se presentes accionistas.

Campista, representando quadro mil seiscen-„N , 	 -tas &vinte e tres acções, o Sr: presidente da
91napa,nhia‘ de Flaça,o e Ti). companhia declara - que se acha rounirla ¡su-
cados Industrial Campista	 mero legal para a assembléa geral ordinaria,

conforme os annuncioa de convocação. e coa-
- aGalaDA ASEEMBLEA GERAL ~IRARIA, REALIZADA • vida o accionistaSe. José Caetano Ribeiro da-. I , . EM 8 DE ABRIL DE 1920 ,	 - Silveira para aUmir a presiaencia da assem-
" Ads oito dias.do me g de abril de mil nove- bléa, e este, agradecendo a distificçao, con-
centos e vinte; ás' quinze horas, no salão do vida para secretarios os Srs. José dos Untar 

.
a

, predio numero trinta e oito da rua Visconde ill Bernardino Rebello da Silva Oliveira.
.	 .	 .,	 ••	 .

. -



Abílio Moreira Esteves;	 -
Francisco José Antunes Moreira.

- Para suPplentes do conselho fiscal ?,
Bernardino Rebele da Silva Oliveira; -
Antonio José de- Araujo e Silva; 	 .
J os é dos Santos. -
•A' vista desse resultado foram estes, declaa

kados eleitos pelo Sr. presidente para o exer-
cicio de 1920.. .	 ,	 .

Nada mais havendo a catar e
dente agradece o comparecinseeto..des, Srs..
accionistas eafez lavrar p., presente „aeta, para
o que suspendeu a sessão por vinte. minis,
sendo em seguida a mesma lida e approvada
unanimemente; eneorrando-se a _sessão ás IA
horas.	 ,

E eu Bernardino Robello da Silva Oliyeira
servindo de secretario, lavrai.a presente acta:
que assigno com os mais membros da mesa.
— O presidente, José . Caetano Ribeiro da Sil-
veira. — O secretario, José dos Santos. — O
secretario,;Dernardino Rebello da _Silva

-
he Bvazilian,Wleat : Com-

pany. Link' têd
Sociedade Anonyma

liETA"DA 4a ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA, ARRUA,
it ACCIONISTAS, REgtLIZADA EM 20 DE MARÇO DE
4920
Aos vinte dias do mez do março de 1920,

presentes accionistas representando a totali-
dade das acções os quaes vão abaixo assigna-
dos e constam da livro de presença, em uma

sslas salas do edificio social, á avenida Rio

=Pelo Sr. presidente é declarado que a as-
sembléa, foi convocada para prestação do
Contas da directoria e referentes ao anno
findo de 1919, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

Declarou o Sr. presidente que ia mandar
proceder por um dos secretaries á leitura do
relatorio da directoria e parecer do conselho
fiscal.

Pediu, ontao, a palavra o, accionista Sr.
!esse Antonio de Souza, que propoz fosse dis-
pensada a leitura desses documentos, por
acharem-se os mesmos:publicados, cuja pro-
posta foi approvada.

O Sr. presidente subinetteu o relatorio
parecer do conselho fiscal à - discusSão, e não
havendo quem tomasse A Palaira, póstes "á vo-
tação, foram approvadas as contas.

Pelo Sr. 'presidente foi declarado 'ainda.qtte
Sobre a mesa achava-se uma proposta assi-
gnada pelo accionista Sr. José Antoftio . de
Souza, cuja proposta mandava ler •pela se-
gundo secretario, e a _qual era do ,t.eor. se-
guinto:	 -	 . _

(=Srs. accionistas — Pela presente me . per--
mitto propor-lhes o augjneuto de um para.
dons contos de réis mensaes, nos vencimentos
do Sr. Carlos José 'Martins .Moreira, muito
digno director-gerente dessa nossa companhia,
no que vejo um acto de justiça em favor dos
esforços, sobejamente reconhecidos, que o •
referido Senhor tem feito para o desenvolvi.
mento sempre crescente das respectivas ope-
rações.»
• Finda a leitura o Sr..-presidente deçlarou
estar a referida proposta emdiscussão.

Não havendo quem peliase-a• palavra foi là
Mesma encerrada, e, sujeita a• proposta. a -• vi»
taça°, foi unanimemente-approvadas- " - •

Passando-se, então, a- tratar - das • eleiçães,
o Sr. presidente cleclaron • que -se -ia-proceder -
á eleição dos membros de- conselho - fisoal O -
Seus suOplentes para o exercido de 1920„

Assim -  Sr. presidente convidou os Srs.
accionisas a munirem-se de cedulas para
estas eleições é para o que cinicedou '15 mi-
nutos, findos os quaes foram recolhidas as
eedulas, que deram o seguinte resultado;

Para membros do conselho fiscal.:
José Antonio de Souza ;•• • ' - •

e Casa, Aroná
Sodedade Anon-yma

•
Branco n. 109, foi aberta a sesSão pelo Sr. J.
F. Tinnett diractor-gerente em exercicio, que
na fôrma dos estatutos, indicou pare, presidil-a
o accionista Sr. Dr. Emiti° M. Nina Ri-
beiro.

Assumindo a presideneia, o accionista indi-
Cedo convidou para secretarios os Srs. Al-
varo da Cosia Amorim e Alfredo Santiago.
Constituida assim a mesa, o Sr. presidente da
assembléa declarou que, na fórum, dos esta-
tutos e conforme havia sido publicado, a pre-
sente assembléa tem por fim os Srs. accionis-
tas tomarem conhecimento do relatorio da
directoria,' contas annuaes correspondentes
ao anno de 1919 e encerrados a 3 de janeiro
de 1920 e o pareeer do conselho fiscal, do-
cumentos esses que ia mandar ler. 	 -

Pediu a palavra o representante do London
River Plate Bank, Limited, e disse que,

tendo sido publicados esses documentos todos
no D'ario Official de 18 do corrente, julgava

.desnecessaria a leitura o pediu fosse a mesma
dispensada.
' O Sr. presidente, não havendo quem se
oppuzesse -a esta proposta, subtnetteu-a á vo-
tação, verificando: ser a mesma approvada,
unanimemente.

Em seguida o Sr. p'residente fez algumas
Considerações sobre os negocios sociaes e sobre
o resultado apresentado no balanço.

O Sr. representante do London & River
Plato Bank Limited 4ambem fez diversas con-
siderações e pediu alguns esclarecimentos que
promptamente lhe foram dados pelos Srs. di-
rectores gerente e secretario, propondo em
seguida que a assembléa geral approvasse as
dontas, o balanço e os actos da directoria,
pelo que declarava estar em perfeito accôrdo
com o parecer do conselho fiscal.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente
'sujeitou a proposta á votação da assembléa,
pedindo para que desta acta • constasse tem-

•bem um voto de louvor da assembléa á di-
rectoria pela boa gestão dos ne'gocios da sos
ciedade.

Verificando-se ter •side unanimemente ap-
provada esta 'proposta e mais xinguem pe-
dindo a palavra, o Sr. presidente encerrou a
assembléa cujos trabalhos eram assim ter-
minados; agradecendo aos Srs. accionistas o
concurso que- lhe prestaram, lavrando-se a
presente acta, que, depois do lida, é approvada
e por todos assignada.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1920.—
Dali() 1W. Nina Ribeiro..,-. Alvaro da Costa
Amorim.--Alfredo Santiago.— Por procura-
ção, London & River Plate Bank Limited.—
C. H. Alice.— J. F. Tinpett.— C. E. Stine.
— Alvaro Borges Vil'arinho.— J. Andrade.—

• Alberto Bernardes da Sijva.
- • - • -	 •:'	 •

-
'I	 CM° SOBRE O SEU TERCEIRO ANNO COMIER•

ENCERRADO Em 31 DE DEZEMBRO 0E1919
Srs, accionistas — Cumprindo as deterrni-

naçõ)s d art. 23; § 6° dos nossos estatutos,
vimos submetter á vossa apreciação e delibe.,

• meio o relatorio, balanço, contas e respectivo
parecer do conselho fiscal, attinentes ao ter-
ceiro anno commercial de nossa sociedade,
encerrado em 31 de dezembro proximo pas-
sado,	 ..

Os negacios da sociedade•
• -	 --•foram prosperos, deixando .um fesidtado

eeonomico deveras animador, como attes'am
os ,algarismos cr* snbmettidos á vossa apre-
ctâcao.s

Pelos annoxos vereis que, além :das. de-
preciações feitas, de confermidade, Com o dis-
posto nos ris. 1, 2, 3, 4c 6 do- art. 50,

•houve ainda o l u cro liquido que permittirá
distribuir o dividendo de 10$ por acção (de

•

Abril -de 192(1

200$), depois de satisfeitas as condições esti-
puladas nos ns. 6, '7, 8 o 9 do Mesmo art. 50

"dos nossos estatutos.

Estado financeiro-
Estão rigorosamente em dia todos os nossos

compromissos, nada devemos por titulo ven-
cido, estando livres e desembaraçados de
qnaesqner onus reaes o activo e bens de
nossa sociedade, visto que resgatamos cons.!
pletamente as	 -

Obrigações preferenciaes

que emittiramos em 4 de janeiro de 191.7.4
E' com jubilo que salientamos o facto de ter
sido o pagamento dos debentures feito na suá
integra — capital e juros —Com uma ante-
cipação do cerca de dons annos, revertendo a
diferença de cambio (vide annexo) em real
boneficio pára a sociedade. 	 '

Mediante documento registrado sob nu-
mero 34.986,em 12 de março de 1920, já de-
mos baixa e cancelamos, para os devidos
efeitos, no Registro Geral e das ilydothecas,
o referido etnprestimo de debentUres feito em
4 de janeiro de 1917, no valor de 709;0001t,
dividido em 3.548 titulos preferenciaos (de-
bentures) de 200$ cada um (pagaveis em ouro
na Europa), ficando assim e para sempre ex-
tineta a nossa .responsabilidade para comes
respectivos debenturistas.

Não é demais salientar-vos que o saldo da
conta de obrigações preferenciaes, liquidada
em 31 de dezembro proximo passado, era de
02:3635780 no balanço de 31 de dezembro
de 1938, o que só por si attesta a capacidade
finaneeira de nosso sociedade.

,Dividendo • •

.0 slividendo a distribuir aos Srs ac,clorda.
tas, esta directoria pensa e vós propõe seja
pago logo que esta sociedade tenha encaixe
auljaciente para o fazer.

Assembidas

.	 /	 'Concluindo •

Julgamos haver relatado tudo quanto dia
mais importante vos possa interessar e esta-
mos á vossa inteira disnosição para quaesquer
outros esclarecimentos ou informações de que
carecerdes.

Rio de Janeiro, 29 de mano cle 19,20.—
P. Bulcão, presidente.— C. Enna; gerente._
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DIARIO OFFICIAL

Realizaram-se as seguintes, _ desde o ultime
relatorio desta directoria:

a) .assembléa geral ordinaria em 23 de
abril de 1919 de prestação de contas da dire-
ctoria durante o anuo commercial de 1918,
balanço, relatorio e SOUS annexos, -que foram
unanimemente approvados, bem como a elei-
ção dos membros efectives e supplentes do
conselho fiscal ;

b) assembléa geral extraordinaria em 4 do
Março de 1920, que tomou conhecimento da
renuncia do director-thesoureiro, que apoios-
vou as contas da gerdão do mesmo, exone-
rando-o de toda responsabilidade; que auta.
rizou a directoria a restituir-lhe as acções em

•caução; que approvou a salter:iça° dos estatu-
tos, com a suppressão do cargo de director-
thesoureiro e tomou conhecimento do acto do.
directoria em resgatar todos os debentarcs
sociedade.

Transferencias de aeções nominativa
Não houve durante o anuo (14919.

Conselho fiscal •
k." Consoante a ilisposiçao do art. 33 dos esta-

'atutos tendes de eleger tres membros effecti-
vos e Ires supplentes do conselho fiscal para o
anno de 1920. ,



BALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONDIA CASA ARES zu 31 DE DEZEMBRO DE 1019
Rio do Janeiro S. Paulo I— Jundiahy

Activo	 •

• AcçÕes pelas quo possuirnos de outras companhias 	
Mercadorias inventariadas 	
'amoveis que possuhnos 	
Moveis o utensilios existentes 	
Letras a receber em carteira 	
Titulas em cobrança (saldo desta conta) 	 O.

Contas correntes (saldo dos devedores)....— 	

Caixa ídinheiro em cofre numerares e nos bancos) 	
'Contas em liquidação (pelos saldos levados a lucros
Filial dO S. "Paulo (com capital) 	

• Acção regressiva contra a União (saldo desta conta) 	
Acções em caução (c lição da directoria) 	
Privilegias e marcas saldo desta conta)..... 	
Modelos o plantas (saldo desta conta).* 	

/.096324$720
51:3015000
44:93854,40
63:8785830
4:9435600

J97:404050

8005000

1.4587925340

, 97:9205910
suspensos) ..... a... a•96:3S05450

a	 1000005000
11:0955200

'00:0005000,
144:856$880
17:6915470

Passivo
Capital (representado por' h.610 - nações ,integralizadas

do 200$ cada uma) 	
Fundo social (da filial-de S. Paula) 	
Letras a pagar (saldo desta conta).., 	
Consignaçâo (existentes) 	 B4i

Diversos credores 	  	 • .11.•

Deposito da. directoria (acções em caução) 	 a'
Fun lo de garantia (saldo-desta conta) 	
Fundo de compensação (saldo desta conta) 	
Fundo de reserva (saldo desta conta)...... 	

_
Lucros suspensos (saldo desta conta)
Suspensos (saldo desta conta) 	

Imposto de dividendo (sobre o dividendo -a distribuir) 	 •.•Dividendo (a distribuir) 	
Directoria (saldo desta conta) 	

S. E.,ou O.
gerente. --

-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

- Os abaixo assignados, membros afectivos do conselho fiscal da Sociedade Anonyma Casa
Arcas, tendo, do conformidade com o -art. 119 do decreto n. 431, de 4 do julho de 1891, o
com o art. 34, §§ 1° e 20 dos estatutos, examinado minuciosamente todas as contas, balanço
e demais documentos apresentados pela directoria attinentes ao anno encerrado em 31 do
dezembro de 1919, verificaram a sua completa exactidtto e a maior regularidade e clareza na
confecçáo geral da escripta da dita socidade. Esto conselho é, pois, de parecer que sejani
approvadas pelos Srs. accionistas as referidas contas e os actos praticados naquele 'exercido
.pela directoria, que agiu com perfeito criterio e a tnelher orientação.- 	 , , •	 :
' Rio de Janeiro, 31 de marco de 1920.-- Josó Victorino Moreira.—osó Lino de Olivcint
Lcité.	 r. João da Costa Ribaro.

13:2205000
a 13:2205000

	

13:2205000	 -39:G603000
.	 •

66 : 3444450

	

13:628$530	 70:9685980

3:305$000
62:7053000
29:4404000

1.901:4975250
—

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920.—F. Bulcão, presidente.—C. Pinna,
.	 .
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1322:000SO

100:0045000
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COMPANHIA -DE TECIDOS - BOM ,
PASTOR

Aura DA ASSMIL4AMMAJL ORDDNAfaA, nossa
LJZADA EM 27 DE MARÇO DE 1920

!A.'s. quatorze horas do dia 27 de mar-,
'vo de 1920, reunidos no escriPtorio da

, Companhia de Tecidos Bom Pastor, de-
_ 2e.seto accionistas representando 1.135-
acções, do conformidade com o respecti-
vo livro de presença, o Sr. Conde de
Avaliar presidente da companhia, toma
a presidencia e declara que havendo nu-
mero legal de accionistas, acha-se aber-
ta a sessão e convida os Srs. accionis-
tas para elegerem 'quem deva presidir a
nssenabléa. Por indicação do Sr; Ante-
saingnacio Alves foi eleito por. unani-
midade o Sr. commendador João Ilesa,
rialdo de Faria que assume a presidena

•cia agradecejido á- asaembléa a aua 'escaa
lha e convida' para eãoretarios •os Srati

•

.111~,?n

1.001:4975230

jacintho Moreira Garcia á Carlos do
Carmo e Oliveira que acceitam. Assira
constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clara que de accOrdo com os annuncios
de convocaçã,o, a presente assembléa tem
por fim tomar conhecimento do -relato-
rio da directoria _o do parecer do conse-
lho fiscal, bem assim, eleger o - novo
conselho fiscal e supplentes para o exara
-cicio do corrente anno e convida o- Sr.,
Jacintho Moreira& Garcia •a fazer a leniu,
ra da acta da ultima assemidéa. Find
esta leitura o Sr. presidente põe e
discussão esta acta o não tendo algum
.dos Srs. accionistas pedido a palavra,
submette-a á approvação, - Fendo •unani-
memente approvada. E' convidado então al
Sr. presidente da companhia a fazer 'a
leitura do relatorio da directoria, pedin-
do neste momento a Palavra o Sr. 'An-
tonio Ignacio Alves- que propõe a (lis-
-pensa desta leitura em vista -do relato-
-110 já estar publicado o portanto, coniu..,

vido dos Srs. aceionistas, sendo est@
proposta approvada. Em seguida o Sr..
'residente convida o Sr. João da Gostas

acede, relatar do conselho fiscal, a faça
.-Zer a leitura do respectivo parecer, fina
da a qual, o Sr. presidente declara qr
ee acham em discussão o relatorio da d
rectoria o o parecer do conselho fisca 41
Nenhum dos Srs. accionistas pedindo
palavra, o Sr. presidente subneette á apa
provação ela assembléa, tanto o relato-
'rio como o parecer, sendo ambos appro-
svados, com excepçao dos votos da dire-
ctoria e dos membros do conselho fiscal
Que se abstiveram do votar. Declara en-
ião o Sr-. 'r esidente que estando temia
nada a primeira parte dos tralralhos,
vae proceder á segunda, °implanto da
eleição do novo conselho fiscal o sup-

lentes e susfé, nde alessão por dez roi-
-untos a fim do que os Srs. accionistas
„preparem os seus votos. Reaberta a sess..'
são o Sr. presidente pede ao Sr. secreta

• tario Carlos do Carmo e Oliveira para
_proceder. -á chamada pelo resectivo livro
de presença para que os Srs. accionistas

•depositem na urna os saiu votos. COR-
cluida esta o Sr. presidente eonaida pa-
ra escrutadores Antonio !gamai° Alves 'o
Viçtorino Gomes de Avaliar que amei-

'landa o encargo, ;verificam a oxistencia
.de doze 'tedulas com oitenta e quatro
votos assim distribuidas -pela 'apuração.

--Para membros do conselho fiscal:
, Eduardo de Oliveira Vaz Guimarães, sa
-votos; João da' Costa Macedo, 83 votos;
Adriana Pine() o da Fonseca, 80 votos ai
João Reynaldride Faria, 25 votos. Para

. •supplentes: G-. de Souza Pinto, 8,1
votos; Antonio Ignacio Alves, 75 votos o
Sebastião José de Oliveira, 74 votos. Pe-
'ante o resultado votação, o Sr. pre-
sidente 'proclama eleitos paramembros

•do conselho fiscal,- os Srs Eduardo do
-Oliveira Vaz Guimarães, João da Costa

•Macedo e Adriana Pinto da Fonseca, o
_para suppientes, os Srs. L. G. de Sou-
za Pinto,'" Antonio Ignacio Alves o Se-
bastião José de Oliveira. Declara então -
o Sr. presidente que °gana° findos os
trabalhas para os quaes foi esta aes nin-
bléa convocada, si algifm dos srs
alistas pretender pedir a palavra para
tratar (.17Trileresses da companhiaaa

fazei-o pela ordem. Pede a palavra
o Sr. Sebastião José de Oliveira e pro-
põe um voto de louvor á mesa e que
esta acta seja ~ente assigriada pelos
membros da mesa o pelos: Srs. escruta-
-dores. Postas a votos estas duas Propos-
tas foram ambas unanimemente appro-
vadas. Não .tendo mais algum dos Srs.
accionistas - pedido a palavra, o .Sr. prea-
sidente declara eneerrada a sessão e eu
secretario mandei lavrar, para que con-
stando fique, o presente acta que assi-
•eno com os demais membros da mesa o
com os Srs. escrutadores.

, - Rio de Janeiro, 27 do anarço de 1920.
.~ Jacintho Moreira . Garcia. —João
Regnalclo do Faria. — Carlos do 01.3140
O Oliveira. — Victorino Gonzes le Aut.-

Antonio Ignacio Alves

• :COMPANHIA HANSEATICA

arTA DA ASSEMRLÉA GERAL ORDINARgis
REALIZADA AOS 20 DE MARÇO DE 1920
Aos vinte e Seis de março de mil no-

Vecentos e vinte,. ás trese horas, no es-.
criptorio da Companhia Hanseatica, ã
rua Dr. José Hygino numero cento o

-quinze, presentes onze accionistas, re-
presentando vinte e oito mil- tresentas
e trinta e, nove acções o Sr. barão da

•Peixoto Serra, presidente da companhia',
World° os fins'"da presente aaSembldaa



baixado nenhum decreto de caducidade;
é consequente tér mantido sua validade;
visto como, só um decreto, dadas-razões
de direito, póde revogar outro . decreto;
• 3°, que a unica desintelli¡encia havida
entre os,_antigos concessionarios e o Go-
verno foi motivada por uma contagem
de tempo: o' ,Governo contando o prazo
riam' inicio' de obra da data da assigna-s

•lura do - decreto n. 2.258, de 13 de abril
de '189-6 que, de accôrdo com a resolução,

• legislativa de 19 de junho de 1895, marai
cava o prazo de dous e meio' asnos para
inauguração das obras, suppondo assim
este prazo extinguir-se em 13 de 'autua
bro de 1898, e os concessionarios cona
tendo este -mesmo prazo da data da pu-.

• blicação do referido deóreto n. 2.258; no,
Diario Official, o que só se realizou 4

-- 22 de 'julho de 1896; " extinguindo-sei
, pois, neste caso, o prazo a 25 de janeiro

de 1899;
4°, que por justificação processada -O'

:julgada procedente pelo juizo local,
cou provada a inauguração dos &aba.'
lhos em 15 de janeiro de 1899 o seu pro-i
seguimento sem interrupção;
- • 5°,- 'que; 'em' virtude da interpretação
Ilegal' acima 'referida, o secretario da

•'-Industria e Viação, por despacho de 10
•ale agosto -de . 1.899, declarou a concessão

- • •	 • • • • • 4aleurea -em • caducidade; impedindo, as-
sim a assignatura .do termo relativo ao

OMPANHIA TRANSBRASIZEIB4 • ;I:iecreto n. 3.270, de 2 de maio de 1899
•- a	-i(isto é, de poucos mezes antes) que es-.

:(Sooiedade	 .atuia, justamente, sobre a construeçãO
• aa.	-,.da linha férrea;	 •	 •	 .

BELATORIO X bER APRESENTADO —Á . iNgEm4.
DLÉA GERAL ()ROMARIA DOS ACCIONISTAS, ' ,, que em ,virtude- desta . situação
CONVOCADA PARA 16 DE ABRIL - DE 1920 `ia - •érúaaã • pelo Governo, os-concessionarios
TRANSFERIDA, pARA 20 DO MESMO- 1n le "viramzse' - -constrangidos a proporem a

NNO, ACOMPANHADA DO BALANÇO 	 presente acção para, que •seja • a União.A obrigada a pagar o danino causado;REGER DO' CONSELITO 'FISCAL " • -

-despacho de" 10 de' agosto de
189.9 sobre ci qual se baseia o de ai:
de março de 1907 e cuja reconside-
ração se pede, assentou na declara-
ção - de estar ineurea em caducidade
a concessão feita pele decreto nua,-
meros-1.083a' de 28 de novembro de .
1890, por não• ter sido iniciada a
construcção da estrada q alue ae rea
feria o prazo findo a 13 de outubro
de 1898: Mas até hoje não foi mi-
posta a pena,a que alludia aquele
~Olho a qual . sci o podia ser por

. decreto do Poder . Executivo capaz
de declarar exlincta a concessão
.feita por acto da mesma natureza o
procedencia: Ao envez disse, o de-

. ereto n. 3.270, de 2 de maio do
1899'substitttira a Clausula dé -can.-

. I°, que "a Companhia Transbrasileira,	 tracto para -que a companhia po-
. a.ociedade anonyma -organizada :em la de : 	 desse, nos termos, do por ela, re-
,fevereiro de 1905 e . cujos estatutos fo- 	 querido, iniciar a construcção
-rani publicados no Diavio Official de la	 °eirada do ferro. Este decreto de-
do março do mesmo atino e registrado, 	 . elarava, assim vigente a concessão
•na junta-. Cornmercial sob n. _12.085; • que -o despacho dizia 'estar incursá•
.adquiriu, per esceiptqra publica lavra- .. • Cm -• caducidade- "desde sete mezes
da no - livro de notas do tabelião Canta- _ • antes. Mo estando, portanto, a
adieda. em 8 de • novembro de: 1906, do a .- concessão caduca nada impedia que
.respectivo cencesSionario, o direito e	 fosse. ela -transferida mediante.

_acção	 concessão censtante do decreto _ 	 approvação cio Governo. Lavre-sa
-referido ci. 1.083, de 28 de novembro de 	 pois o termo' de transferencia, fia
1890 referente a' unia estrada -de ferra . 	 cando' fixados da . data, deste despe-

-de Petrelina	 -Parnaliaba;	 abo • os prazos:- para a -execução ciP
2°, que-até. essa-'data —• 8 de nevem- . •, contracto, .devendo ser • estipula.-

kgp.- (W. .2 9à. ,.(Àcveruo 49_	 -	 ds as candiçOes nue. a sitmgasi.
• -

que áos lucros suspensos sejam distá-
balidos pelos accionistas, - a titulo de
bonus, quinze por cento (15 %), amando
a directoria julgar opportuno, dentro do
prazo de seis meaes a contar desta data.
Terceiro — Proponho que seja nomeado
advogado de partido, mediante os liono-
rarios de quinhentos mil reis mensaeã,
o Dr. Ataliba de Lara. Sala "da 'sessão
da assembléa geral ordinaria da Com-
panhia Hanseatica, aos vinte 'e' eis" 'de
março de 1920.--Zefeaino de*Oliveirá2):
Submettida- á consideração doa' Srs -. aada
teionistas essa propostas fqi a mesma
approvada. Como ninguem mais pedisse
a palavra, o Sr. presidente deClara en-
cerrada a sessrio' é- manda lavrar esta
acta, que, deptila' dé lida e"approvada,
'é assignada pôr techas as accionistas
presentes. -Rio' .
	 t,vinte' e seis

de março de ma: Arthitr Loureiro
Ferreira Chaves,. presidente.—Jonquim
Neponmeeno.gle Moura, 1° secretario.--

-5tirlindo L. rerrei"a Chaves, 2° secreta-
rio.— Iodo Ferreira Silvestre.— Darão
de Peixoto Serra.	 Zeferino de Oli-
veira.	 Antonio José Dias Viamia.
Zeferino Jósé dá Coita.: ' ' 	 CoW'éci
Pacheco,c.t, PcicKej-	 -	 -	 •	 •	 -	 -
Minn( n',	 .	 .......

.t. alue. _apezar disso . os c.oncessionaa,
' Srs. accionislas--' Ern' cumprInieritd:' 'rios sempre procuraram chegar a um
de disposições • legaes vimos apresentar accardo amigave/ com o Governo, desis-

delibetação desta assembléa o balanço lindo de qualquer indemnização desdo _
'encerrado em .31 cio dezembro proximo -que -fosse reconhecida p seu, direito,
-passado e demais decumentos referen- pleiteando sempre a revogação ,do des-
4es á escripturação desta cempanhia. 	 . pacho referido de 10 de agosto de 1899,

Conforme- os Srs. accionistas raiá o que afinal conseguiram em 14 de no-
ignoram, o desenvolvimento dos , nego- x'embro de 1910 pelo despacho publica-

do DQ Diario Of	 de la do mesmacios sociaes- estão dependentes de selu- ri-tez. e anuo e cujo . teor é o seguinte: -ção judiciaria- ha muito -reclamada por
esta 'companhia, .solução esta que julga-	 •
mos poder alcançar muito 'brevemente.

Damos ao conhecimento desta assem-
bléa as razões. de appellação a serem
julgadas. pelo Egregio Tribunal.—

lia longos nonos a Coinpà'nbia '.Crans-
brasileira, cessjonaria • do objecto' do de-
cretai	 1.083; d6• . 28 de novembro ale
1890, espera .que este Egregio •Tribunal.
tomando conliecimenl o da -appellação
civel n. 1.964 e fazenda justiça á eppet-
lante, a reforme a .injusla sentença do .
juizo da 1°':instancia. •

•As razões
'
 de appellação, que constam

.'dos autos; deixam plenamente provado
e direito que assiste é appellante. •

Resumindo essas razõeá	 verifica':

103.4 Domingo IS DIARIO OFF	 'Abril do IO20
	 n•n•••••,1

•

Constantes da convocação feita pela ima
prensa, declara aberta 'a sessão e sola-
'ela licença aos Srs. accionistas para
lIndicar o Sr. Arthur Loureiro .Ferreira
Chaves para presidir esta reunião, sena
tio essa indicação acceita com geral
agrado pela assembléa. Asisumirsdo a,
presidencia o . Sr. Arthur Loureiro Fer-
reira Chaves convida- para primeiro e
.segundo secretarios, respectivamente, os
ISrs. Joaquim Nepomuceno dé Moura 'O
hrlindo Loureiro Ferreira Chaves, e

ri ndera que, estancie a acta da assem-.
éa geral ordinaria "de vinte oito de /soa

'yereiro de mil novecentos e dezenove.
•Ossignada por todos os accionislas que
a ela comparecer-am, achava-se a mesa
toa ipso facto approvada, sendo, portaria
to desnecessaria a sua leitura. O Sra
presidente faz .sentar' que, de accardo
tom a convocação, ós objectivos da prea :
ente assembléa eram tomar conhecia.11

, °Mo -das contas apresentadas pelos ai.
etores, relativas ao exercicio de mil

toVeeentos e dezenove, eleger a- nova dia
.rectoria que tem de servir até vinte 0
• 'seis de março de mil novecentos e vinte

tres, e os membros do conselho fiscal,
'para o corrente anno, até a proxima
'assembléa geral ordinaria. O Sr. Zefea
rine. José da- Costa, pedindo - a . palavra;
' ropaz_ que . fosse dispensada à leitura;
o. relatorio da directoria, 'em virtude'

ale já ser o mesmo plenamente conhe•
reide. pelos accionistas, sendo -essa dia,
Pensa unanimemente approvada. Em se-
Ignida o Sr. presidente convida o Sr:
!Antonio José Dias Vianna a relatar á
Xlareeer do - conselho fiscal, que concluia
tprobondo que fossem approvados todos
[os actos ' e contas da' directoria, refe-
rentes ao anuo de mil novecentos o doze'-:
POVO, cujo parecer foi lambem, appre-
vado pela assembléa. Passando-se. 'á
ieleição -da directoria, 'o Sr. presidente
tonvida es Srs.' accionistas a, se muni-
rem de cedulãs, as • quaes- foram reco-
lhidas pela mesa em numero de sete e
produziram . a seguinte, votação: para
presidente da compauliia, o Sr.- barão de
Peixoto Serra alcançou dous mil oito-
tentos e 'uri] votos (2.801), e para di-
rector-secretario, ae Sr.' Theotonio Sé
bbteve dous mil Oitocentos e doze. votos
'2.812). Em vista desse resultado. fo-
ram prodarnados' directores da .compa-
thia - para o triennio de vinte seis de
Março de mil novecentos e vinte a vinte

- 'e seis de março 'de mil novecentos e
vinte e trea, os Sra. • barãO—de Peixoto
Êerra e Theolonio 'Sá, que foram ',em-
possados de • seus cargos perante a . as-

''..aernblétt. Tratando-se da eleição do
1.onselho „fiscal, ai Sr. presidente obser-
ka gim, achando-se' sobre a .mesa tuna
Indicação propondo para fiscaes os .Sra.
Zeférino flebetto dê :Oliveira,--Antanio
.7Osé Dias -Vianna . e João Corrêa Paa.
kheco e para eupplentes, Os Srs. 'Arthur
Loureiro Ferreira Chaves,- Arlindo Lou.--
"hiao Ferreira Ohaves é Zeferino • achsé

. da Costa. siibmettia . á consideração dos
lars. accionistas a referida -indicacao,
atie foi . approvada; ,sendca . es_ referidos
senhores' proclamados nelas membros

conselho' liscal e' supplentesaena vir:-, aande dessa aparevação:a . Egando nego.-
, i44 (Ia .a ordem do dia,' o 'ala. ' presidente •

a gacultou aos' Sr s.., accionistas .trataretri
'de qualquer' assim/iate. • 'que ajulgassein-	

11Ê0VeniAlli c .aos iill,eres;e3 da, .eompa-
O Sr: Zere,rino 'de "Oliveira .apre-

aa -tateai então a seguinte propcista: Cri-a4r.
. Y eiro --- ProaOollo que -seja paga .ao.
a , . ralleetonio :Sá, .pela ; iaerba propa--

Wida.. á iráportancia de . vinte e. cinco.
49P.. t_O ,c10 ,P.áikar ,CP:gulasiti ..--,-kk. 11.0.no.gm



OCIEDAE ANONYMA SiNAVIO_
ESTRELLA.

'Concessões e privile-
gies .. • . • • • • • .j

CRIIÇãO da directoria.s.
Installação e moveis •..
Titulos em carteira...;
Çontas correntes—De

	

vedores diversos	 .
Canções i	 • o: • I; :I o]•

a iza	 11•3.

-	 s.

10.344:3508000 •
70:6008000

' 10:4118390
6.246:2208680

045 :0108087
• 3:5568000

• 4:6088430

'17.224 :756858'7,

pa 83 fO4	 -
Capital ..-.	 • • • dr N-e

Acções caucionadas
Encargos e cambios,s
Contas correntes—Créa

dores diversos

10 .590 :0008000
70:6008000

D:046:322$56Z

517:8348020
_	 (.2	

j7.224:756$582• ,
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PANRIA DE NAVEGAÇÃO S. JO 40
- DA BARRA E CAMPOS -

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CAPINARIA 1W
COMPANIIIA DE NAVPAÇÃO 8. *IMO DA
DARRA E CAMPOS, ACALMADA A Z7 DP
MARÇO DE 1920.

A' urna hora da terde, reuls na
Sala da frente do 2° au4ar redio
n. 120, da roa General CARIAI% DIVO'.
sete accionistas, representando cinon
mil novecentas o sessenta aceões, asse.
inc* a presidencia da mesa o' fir. Dr.
Zozirno Varrdo do Amaral presidente
da companhia, e declara que havendo
numero legal, abre a sessão, convidan- •
do -para presidir os trabalhos o Sr. Dr.,
Paulo de Frontin, o gue é unanimemen.,
te approvado.

Occupando a presidencia, o Sr. Dr..
Paulo de Frontiu agradece a distincção
da escolha e convida para secretaries os
¡Srs. Drst Levi Carneiko o Jiisé
nham, que passaram a occupar os res-
PdctAvos legares.

• •Em seguida o Sr.-Dr. Paulo do Fron4
tin, presidente da assembléa, diz que o
fim da presente reunião, conforme os

•.annuncios. tio Jarda dp ComMercio
Diario Official, é a rapprovação do re-

- iatorio da directoria e- do parecer dd
conselho fiscal,- eleição da nova directo..
ria o conselho fiscal, a_ manda fazer a
leitura desses ddeumeMs.

C) Sr. Dr. Henrique Lago /diz que
Wide sido pu•blillido no Difiro Offi-! +
etal e Jornal do Commercio esse rola-
tortocom o respectivo parecer, •ulgava •
dispensavel tal leitura; o que é, em-
sutada a assembléa, -unanimemente ap-
provado.,-, •	 •
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liberar sobre operações , finaneeira.S
tratar-se do seguinte; conforme era do• ponhecimentosde todos , 09 accioinetaa,
quando o aritig'o ponto Estreita, hoje
transformado na Escuna Estreita, toe• incorporado . a esta eociedade, aohava.

• se hypothecado a Couto & Camps destfipraça, ara garantia de uma divida de

escada pelos factos posteriores te-
pila tornado conveniente a juizo do
(Jovem.,

que o Governo, por força deste
despacho, reconheceu a Companhia
it!cansbrasileira como concessionaria do
osjecto do decreto n., 1,083 de 28 de),
Dovembro de 1890;

O°, que o despacho supra reconheceu;
inteiro vigor da concessão, com a uni-g

ea • restriccão de serem os concessionws
,rios obrigados a acceitar em seu contra-'
Oto novas clausulas «de accordo com a
gituaçáo ceada pelos factos poste"
a'ioress;	

_

10, que aguardava a companhia a-cla-i
boração das novas clausulas quando, ã
20 de novembro do mesmo anno de 1910,
isto é, 15 dias após o despacho transcsi-
pte,. o Poder Executivo baixou 6 decre-

n. 8.)08, em que foi declarada caduca
concessão feita pelo decreto n. 1.0831

ide 28 de novembro de 1890;• •,

• •
PALANÇO DO ACTIVO .E PASSIVO DA COMP

DIRIA TRANSBRASILEIRA, EU .31 DE DE'4
;ENDRO DE 1919.	 -1

s•	 ActivA

•

NRECED DO CONSELHO ÉISCAI4

Os absixo assignados, nomeados pela
Junta Commercial, para servir no coro-.
Belho fiscal desta companhia, do confor-
midade deis o que estabelece o decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, exarai.,
nando os lançamentos que serviram de
Ião para a escripturação, durante os
annoã- de 1917, 1918 o 1919 e respectivos
baranços, entendem que estão elles exa-
ctos o prtsõens, ponanto, • cluo sejarri
aprovados os actos, balanços, contas da
directoria, referentes áquelles periodoes
• Rio de Janeiro, 9 do Março de 1920s
— Zeferino de Faria. Americo Men-t
dv.(le Oliveira Castro.] c!: Alfredo &oi,

•

ACTA DA TERCEIRA ASSEMBLÉÂ GERAI; MN
O'RAORDINARIA, REALIZADA EM -28 DE J4...

.NEIRO . DE 1920	 s

Aos 28 dias . do mez do janeiro do
logo, na sedo social á rua General Ca-
mara n. 125, ás 10 horas, achavam-se
presentes os seguintes senhores accio-.
idstas da Sociedade Anonyma Navio Es-
trella, em virtude da convocaçãO feita
no Jornal do Commercio, para se reunis
rem em assembléa geral extraordinarial
José de Araujo Carmo, Dr. Alberto Au-
gusto Carneiro da Cunha, Dr. Virgílio
Affonso Rodrigues, H. Narbonne &
Comp., representados pelo socio soli-
dado pego Narbonne de Faria, Ribeiro
Bastos & Comp., representados pelo so-
cio solidario Alvaro Ribeiro Bastos, Julio
Nicolas, Ulysses Carneiro Leão, devida-
mente, representado pelo seu procura-
dor Manoel Carneiro Leão, Carlos Ma-
-galhães Bastos, Victor Magalhães Basto%
D. Amandina Bastos de Almeida Pinto,
De acc6rdo com o estipulado no art. 21
idos estatutos assumiu a presideneia
assembléa o presidente da sociedade,

r. 'Alvaro Ribeiro Bastos, o qual convi-
dou para secretario o accionista José de
Araújo Carmo, em seguida ordenou que
fosse feita a chamada, o que sendo feito
o Sr. presidente.declarou presente nu-
mero de accionistas representando mais
do deus terços do capital social, pois Os
accionistas H. Narbonne & Comp., e Ri-
beiro Bastos & Comp., além das acções
nominativas que possuem se apresenta-.
ram, cada um, com 295 acções ao por-
tador, havendo, portanto numero legal
de accionistas para o funecionamento da
assembléa, pelo que declarouaberta a
sessão; e em seguida continuando com a
palavra disse que conforme os annuncioa
feitos no /Orna i10 Contntercio, a pre-
sente assembléa 'foi convocada para de-.

11, Que a Companhia Transbrasileirai
it OIRO se acaba de ver, nenhum motivo
deu para a expedição deste decreto que
lntrometteu-se tumultuariamente • em

ia ssumpto administrativo já .resolvido
desrespeitou este venerando tribunal, ao
aluai cabia, como cabe, conhecer desta
ppellação que pende de julgamento-

s.	 slesclo muito tempo;
12, Que,á, vista do exposto,é de inteira.

Justiça reformar a sentença do juizo da
4s instancia, a qual incorre nas seguin
4es censuras de direito: 	 •

a) admittir que um simples despachei
;ide ministro possa ter força para declas
asar caduca uma concessão decretada
pelo Pedes Executivo;

b) admittir que um decreto possa en-
trar em vigor, antes de sua publicação

-,--o Diario Of(icial;
• C) desconhecer o art. '2° do decretei
n. 1.420 , A, do -21 de fevereiro de '1891
e o art. 8° da lei n; 221; de 1894, que
dá aos 'juizes locaes, em togares onde
não existir juiz federal ou seus supplen.
les, certas attribuições federaes.

• Em vista do exposto e do que suppri-
Vão as luzes do Egregio Tfibunal ad
quem, é de esperar a reforma da sen.,'
tença appellada, sendo recebidos e jul-
gados provados os embargos da einbar.s
gente, como é de recta e -costumada

Justiça.,
Por estas razões -fica sufficientemente

tlaro Q direito que nos assiste nesta
pausa.

Promptificamo-nos a dar *aos Srs.,
accionistas todos os esclarecimentos que
necessitem a respeito dos negocies so-
ciaes. — Heitor da Silva Costa, precis
dento. si•

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de.
1919. --Heitor da Silva Costa, diress
ctors,presidente. , Augusto 31. de Barm
ros e Vasconcellos, director. ,. Albert0
13ernarde8 da ÉSilva, director.;

. 27 050, que esta sootedade assua,
zniu a responsabilidade desta divido.,
Esta responsabilidade aehu-so hoje - re-b
slusida a 23:607$4f0, e como a preze dal

• referida hypotheca está a terminar, o
esta sociedade não tenha recursos para
resgatar o restante da quantia devedora,
a directoria accordou com p	 Prag.8• Valeriano da comam Ooelbo,omprestimo para resgatar, isto é, para
pagar ao referido del3ito, ficando o re•s
ferido senhor subrogado uos aireitOS
oreditorioa de Couto & . Coint., para esse•fim pede autorização aos Srs. doolonIss,
tas para ser feita a subrogação referida.Postos 3, foi a autorização
znernente'approvada pelos gra, 80010• ,
nistas. Nada mais havendo a tratar,• Visto estar preenchido o motivo devocação dada assembléa, declarou o
presidente a mesma eneeerada o ou ae p

-cretario lavrei a presente gota s108 (4.14
trabalhos, que foi lida o achada osipfar.s
?no pelos •presentes e por todOS aesigna-•
da; Rio de Janeiro, 28 sie janeiro da -
1920. — José de Argujo Carmisi. —

•varo Ribeiro Bastos. • Alberfio Augusta
Carneiro Cunha.—J(. Narbonno 4Coli1Ç4
s.. .11ibeiro Bastos & Comp. -- Julio Nt.,

— Por procuração Ulytiess Car-
neiro Leão, Manoel Carneiro Leda,
Carlos Magalhães Bastos. — Victor Ma-
Palhães Bastos.	 Antandina Bastos de
'Almeida Pinto.	 ,Virgílio Affonso
drigues..
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dade.
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Abril da. 1020
nPleM~	

.0  Se. Dr. Paulo de Front.in explica nisto -Francisco ignacio da Silva Junior-,
klue a approvacão . do relatorio e do pa- Montando os esforços .feitos para -o das-reeer do conselho fiscal, segundo se de_-: envolvimento dos negocios da campa-prebende L dos proprios terMos destes' nliia„ declarando, cru seguida, que em
documentos, não . impOrtava na appro-uteão de colos da administrarão bassa... - vista do saldo a ser distribuido montar

apenas em cinco contos cento e setenta e
da, que possam ter sido praticados, ir- disco mil quinhentos e cincoenta réis,
regular ou illegalment	 n	 me, e nesse sentido pedia 'que o mesmo fosse conservado e
tias varias consideraeões.	 -caixa para ssr addicionado a futuros ,di-

Não havendo mais quem ouiiesse tis videndos. Não havendo mais siiiens pe-
palavra, é encerrada a discussão e sub- disse. a palavra, encerrou o •Se. presi-
rneithlos a x-olos -o referido relatorio e dente a- discussão e submetteu a vota-
parecer •dó- conselho fiscal, são elles ap- ção- as contas, parecer do conselho fis-

.	 • provados, . -tona° votado montra, o Dre cal e todos os actos da administração, o
Leyi Carneiro e Ferreira. . Machado.	 . que- foi amai-ovado por todos os proseis-
• . á	 -. ..„	 ... parte	 or. tes. Consultaado ens seguida a -assrcinrig-Passando-se	 Segund a	 . da	

bléa sobre a proposta do accio Li

	

directoria	 s..Vem do dia, eleição da rectoria e 'cone'
:i'eliio 

fiscal, são por acciama.cão eleitos: rrancisco *tonado da Silva Junior. refe-
rente á conservaoão- em caixa da impor-Presidente, I k. ZozilITO Passos° dO tancia ... destinada a dividendos do anno;Aluara]; thesoureiro, João , Carlos Kas-• ,do- 'mil novecentos c dezen, foi tais"-oVebuo . • -	 bens a mesma approvada por unasu.	 • .mi- ,-Conselho- fiscal — Dr. Theodoro GO, dada. Ainda por . propostas do. accionistaSues, Nolaon, Zuanny Delfim . Pereira e Ernesto Gonçalves & Comp., -é approvass

!Augusto Duarte Olheiro. 	 ' • -da a dispeasa da trais:sortia:ao na acta, - do
s

S"Pplenlcs elo "selim fiscal — Ma- teor -dos documentos acima menciona-
moei Joaquim Valladão. Dr. José Va. dos, ficando a mesa que prosista os tra-lantim Dunharn o commendador Satura • bailios com poderes- para assiamar a acta
atino Caodido Gomes.	 desta sessão. Tomandis a palavra, o SP.O Sr .. Dr. Henrique Lage propõe que presidente declarou' que sle accôrdo com
t rnesa fique,. autorizada a assignar a a lei' ia se proceder á eleição doa tióvos
presente acta. o que 'é par unanimidade membros do conselho fiscal- e seus sua--approvado.	 plantes,' visto nenhum accionista querer

Nada mais havendo' a tratar. o Sr. mais . rasar da palava.. Suspensa a soa-
presidente dá por findos os' trabalhos da são por dez minutos e aberta novansente,

. siresente sessão, de que eu, 1 0 secreta,- procedeu sse á eleição e ao iniciar-se a
rio- da 'mesa, lavrei esta acta. --s Paulo _apuração, verificando o Sr, presidente
tic • Frontin.•&.-.-_1. Dita/Uai. s---, D.it'i Cor- achar-se o seu p ente votado para. ',srto-
Ociró.	 -	 • -.	 .	 •	 • .	

.. ,	 ' -	
,	 ...

	

',	 plrnie, ' ptisson a s iirceseb dos trabalhos

tiçarA DA • MIMEM iSsEAMLA 'GERAL 011.
DINAMA DA •-, comPANIIIA assucasanInts'

qua Se encontra a companhia de -prema 	 MuMINENsE
cher tis uns s.ociaes, o a sua -insolvens s	 •:	 ,

.Aos vinte dias do mez de março doeia latente. o relatorio envolve a ap- mil novecentos-. -e vinte, ás trese horas,provação indirecta de actas "singulares, nb• predio sito á rua de. São Lourenço -e factos notorios de maior gravidades
dos •qUaeS resultou a Situação actual da numero duzentos o eincoenta e tres,
companhia.- A escriptura outorgada -ena- nesta cidac:e - de Nitheroy, nos terinoa..
favor dos moinhos -Ganha, envolvendo a- - das publicações, Seitas pela imprensa,
hypothecastie todo a acervo da compa-'- para a reunião da assembléa geral Ore
ainia inalosiee..mesariat de eiesexar ifa.." dinaria com o. fim. constante da citada
do, conSolidando uma divida avultada,. canvocação, o • -Sr... major Walderniro

•irssegularrnente, a ketitendo -elaris,'sações Manhães Barreto, presiderlte da consoa-
spse á companhia não poderia de rriodO • tilda, tendo verificado -estarem presen-s
lalgiun satisfazer — tem de ser recaia- tos, conforme as a.ssignaturas lançadas'.
picterada, • ..o discutida, em Taco 'doi' no livra de presença,' accionistas ., que-.
7factos que revelará a 'fraude dos admiw representam mais do- dons terços O . ca..
thistradores •da companhias A assembléa pitai social, declarou aberta a„, aessão is-
g*al uno sanou,- , nom pprovou, neta submette.ndo 'á approvacão da amem-
sedaria' approvar, a fraudo, dos actoS. bléa a acta da sessão anterior, que

!praticados. Confiando inteiramento na , approvada. Em seguida convidou os ao-
neva administração da companhilas elle cianistas presentes a °Ingerem Um den-
e os seus constituintes, 'não se querem.: tré alies que presidisse os trabalhos da
,tporérn, empenhar por votas em favor . asssembléa, tendo sido. acelamado o nem
dos balanoos, cujas verbas, devem ser, tai Sr. capitão- Alberto de Souza Ilibai-,
Cautelosamonte revistas. , O relatorio, re. que convidou para seus secretarios,
denuncia a-majoração de valor dos - Pre-, os Srs. capitão Pbilomeno Pereira Ba-

os dos seguros a essa mesma majoração , ptista e Franoisco Ignacio da silva Ju-
se ha 'de dar mas cifras do activo social. nior, que °ocuparam os • seus . legares.
O' relatorio revela que , o arrendamento Declarou o Sr. presidelif,e que ia man-
eta Lloyd Transatlantico, que não se fez , dar proceder • á - leitura do relatorio . da
em fórma legal; e que a passada adini- clisectoria, balanço e parecer do conse-
nistrassão considerava não realizado--•4 lho fiscal que se achavam sobre a mesa. '-
teve, entretanto, legar e até com a suborÁ Pedindo a nalavsa o accionista Ernesto'
'diflua.° da companhia ' a essa empraza Gorlves -dr, Comp., solicitou da mesa'
mediante controle inteiramente , irregu-- , A;

.. dispensa dcEsa formalidade, visto es- ••
lar. O seu voto é, -pois, para' que a nova tarem impressos 'e publicados no -Jornaladministração apure todos . os factos, dn COMMèrei0, do dia dezenove do cor-
todas as fraudes commettidas; por isso	 -rente, es referidos c;ocurisentos e por-mesmos- não - paste approvar as contas 	 ,

tanto já conhecidos -de todos os prosou-apresentadas,- sem as investigações na. ' tes, o que foi submettido a votação e
'Cessarias . E si a asserribléa não mau-
dar	 • approvado por unanimidade, Aberta'	 ra alizal-as desde já, vota contra,	 ,	 .
aes contas.	 em seguida	 a Ciscussão sobre o"-t O Sr Ferreira Machado manifestou-, reltstorio, contas, parecer do conse-

. s,	 lho fiscal, '• pediu a ' palavra , o • aecio-.-..e no. mesmo sentido.	 •

Em seguia foi dada a palavra ao Dr.,
Levi Carneiro 'que disse Isor si e pelo
accionistas que representa„ quanto ap
¡prova, porquanto conaldera taracteri-s
zada a situar:ao da responsabilidade em

cue louvou a acção da directoria, sa-

PANHIA ASSUCARVRA • FLUMI-
-	 -	 -NENSE -	 s.	 s	 .

ao accionista Francisco ygnacio da- Silva
Junior. Finda a apuraçao: foram procla-
mados eleitos - e empossados-membros. ef-
fectivos do conselho fiscal os Srs. An-
tonio Gadeira, Walfrido Alvos de Marina
e Francisco Antunes Parreiras e para
supplentes os &s. Alberto de Souza Ri. ,
beiro, Manoel Soaxesn'llamallio a Manoel
:Vicente Botelho.. Reassumindo -a presi-
delicia o accionista Alberto de Souza Ri-
beiro, agradeceu- á assemblea a distincçãO
que lhes foi conferida pelos presentes.

• Nada mais havendo a tratar; o Sr. presis:
dente declarou enorrados - os trabalhos,
lavrando-Se em seguida a presente acta
que, depoiS sle . ficha, .foi achaclamonforma
por todos; Eu, Philomeno Pereiras Ba-
ptista, servindo do 1° . secretario, a asares;
vi e assigno. Philomeno Pereira Ra.
ptisla, 1° -secretario. --4lberto.de Soti-„-
za. Ribeiro, presidente. — Prttnetscol,
Ifinacio:• tta Silva JUldiOr. 2 -,secretarioa

la£0.00 #10 Brasil o suas iLgova..i
-	 cias

• MANEM Em 31 DE MARÇO DE 1920
Debito

MÇOsft emittir 	  23.000:000500G
Apolices em garantia do fim-

do de reserva 	  • 8.854:7985860
Contas coerentes garantidas 118.493:5735016 •
Letras descontadas 	 . 105.287:9030411,
Letras e effeitos a rectber.. 03.054:1980478
Valores caucionados, .... 	 212.551:916S28t
Valores- depositados 	  96.694:6785531
Agencias o agentes no Brasil

e no exterior 	 •	 W.010:3258558
Tifulos do

Banco
1.1180.000
a 27 d... 10.00:2005000	 ---

Outros titu-
las 	 A1.11..12:8725,128 -13:603 :072Z1

-
Cobranças nos Estados o no .

exterior 	 	  00.941:1330081:
Titules em. liquidaça'o 	 	 5.487:11490106
Edificio e mobilia do Banco

e 'das Agencias 	 	 2.415:700129
Diversas contas 	  455.5•17:5085274
Caixa 	  100.137:3315146
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Abril de 1920 7037

Um conselho-directivo composto de 20 ou
suais membros, a juizo da asserublC.,a geral.

Paragrapho unico. A eleição da directoria
Se fará annualmenta por maioria absoluta de

Estatutos	 •	
• • tres socios administradores poderão a dir a

si o numero de socios que reputarem , necessa-
Art. 1.° Fica constilaido na cidade do Rio rios '	 •	 I

de, Janeiro •o Circolo Mazzini destinado ao	 Art. 10. 03 Membros da sociedade não
rospoadem subsidiariamente pelas obrig ,.çõesestudo e á propaganda dos princ,ipios philos que os seus representantes contra.hirein em

sophicos políticos consubstanciados na doii-
- nome deita, expressa ou intencionalmente. . •trina Mazziniana, como. tamboin a proiriover

a applicação pratica dos p_i •incipios de assis-': Art. 11. A duração da sociedade será de
toncia e providencia individnal o conectiva. 20 manos.

Art. 12. A modificação Os estatutos seráArt. 2.° O numero de socios é illiMitado:	 -•'-feita por assembléa •extraoli!laria,§ 1. 0 Serão socios ele( 'ivos (s-- nio naciona-
lidado italiana.; o adherdntes oÃ do Outras na-	 Art. 13. No caso da extideçao da socie-
eion,didades.	 , dado, os bens sociacs'terão o destiuo indicado

• 2.° A directoria poderá nomear pelo art. 11, da lei n. 173, de 10 do setembro.-§	 . I	 socios
lip9orarios . e corresnonclentes.- 	 de 1803.

•
.,' •Art. 3.° Cada. socio effeetivo ou adherente • - —

paprá nina-contribuição amuai de 5$000.
aragiapbo tilde°. Paia supprir a todas; •

as aespezas somes, os socios poderão, cada	 ,
anno t obrigar-se voluntariamento a uma Con-s • •
tribuição mensal addicional de 5$000 ou 	 •	 •	 ,
anais: -, :,	 N. 40.731 ,.." Memorial` descriptivo &

A rt , 4.a..Cada soem, depois de seis meses• 	 -	 •	 : -
de sua acceitação, deverá pedir a sua con- ' invenção de «uni novo espartilho-
rlaçãó;	 •	 .	 corpinho», para o qual requer prici-.
Paragrapho urilco. A falta do pedido do •	 le(io Isabel le-	 domRoussin,	 iciliado

Confirmação implica" em desistencia do ser ..''' giesta cidade do,Rio' de Janeiro - •	 '_.
soem. •	 -	 -	 •	 •

Art. 5.° A sociedade será administrada 	 Reiere-se a invenção a um esparti- .
por uma directoria eleita entre os socios Ufa- dho, ao qual se addiclona um corpinho,
ctivos, composta de: 	 -- ambos formando uma só peça e apre-

-	 sentando, - com » relação aos espartilhos
até. hoje usados, at , .vantagens abaixo .
mencionadas: 1 - '	 .

.: ,	 o .aspÂrtilhO de minha invenção é 's
• • . feito de tecido e/astien transparente, cem,.

, votos, Ra reunião da assembléa geral .-ordi-naria.
• Art. 6.° A assembléa geral ordinaria sereunirá annualmente no moa de janeiro, para
a prestação de contas e eleição da directoria.

• . § 1.° A directoria poderá em qualquer época
convocar assembkas extraordinarias,
diante anntincio prévio de oito dias.

- § 2.° As, assembléas deliberarão com qual-
quer numero de socios presentes.

-	 Art. 7.° Cabo ao presidente:	 •
F,'residir ás assembléas do 3 600103 e ás se:sãosda directoria e represeatar a sociedade pe--

rante terceiros O era juizo, activa e passiva-
mente;	 .

Praticar os actos commuiis de gerando,
conjunctamente com o racretariO ou thesoue

•ree
iraob.e ao .vice-presidente:

• Auxiliar o presidente e spbstitull-o no caso
de qualquer impedimento ou a pedido deste.

Cabe ao secretario:
Secretariar as assem'aléas geraes e lavrar

as actas.
Cabe ao thesoureiro:
Guardar 03 bens o livros da sociedade ;
Passar os recibos dás annualidades;

-Assignar os cheques conjuuctimente com O
presidente ou o seu substituto. '

Art. 8.° Na falta do vice-presidente, o pre-
sidento será substituido por um director indi-
cado pelo conselho directivo.

-Art. 0. 0 A .creação, a administração e O
desenvolvimento dos serviços de assistencia,
providencia e outros que poderão-vir a ser
°nados, serão sujeitos ás normas que serão
estabelecidos em cada caso Dor regulamentos
internos, approvados d pela directoria conjun-
ctamento com o'consellio-directivo.

§ 1.° Cada serviço fuliccionará possivel-
mente com uma economia autonorna, e será
administrada ao menos por tres socios, eleitos

f
ela directoria donjunetamente co -o conse-
ho-directivo, rn sendo que um delles será esco-

lhido dentro os I membros do conselho dire-
,	 -

§ 2.° Na administração de cada servir, os

SOCIEDADES CIVIS,
n

• A associação tem por fim angariar entre
- todos os membros da eolonia portugueza re-

sidentes Ino Brasil e os mie tendo residido no
Brasil t2, achem domiciliados ou do passagem
ein Portugal ba no estrangeiro, os eleméntos
necessarios palra levar a effeito a construcção
tie um monumento que • perpetue atravez dos
mentos a gratidão' da Colonia- para com o,
Brasil.-

A associação é administrada por uma dire-
ctoria composta de : presidente, vice-presi-,
dente, 1°, 2°, e 30 secretaries o 1° e 2° thesou-
atires. E' representada activa e passiva, ju.
dietal e extra-judicialmente pelo presidente,
sendo-lhe permittido constituir, mandatarios.

Sendo a associação administrada até a sua
dissolução pala actual directoria, os estatatos
não sào reforinavels no tocante á adminis-
tração.

Os associados não respondem subsidiaria-
inénto pelas obrigações sociaes.

Alcançado o fim a que a.associação so,pro-
põe, seraI eito dissolvida, convocando-se para
asso uma Iasseilibléa 'geral em que a directoria
prestará contas •do que houver feito, o, caso
haja micaixa algum saldo, será este entre-
gue a •,_ instituição de caridade brasileira,.
. Rio de janeiro, 17 de abril do 1020.

'	 •	 •	 •	 •
Otreolo 11fazzinT

Um presidente;
Um vice-presi lento;
Um secretario;
trte thesoureiro; •

.
ecepção da- parte correspondente Mos
seios, o que permitte o movimento com-
pletamente livre do corpo: Pm virtude
de se eliminarem por completo as bar-
batanas e de adoptar um tecido clastico,
os movimentos do corpo em qualquer
sentido; ainda que violentos, :são faceie e
não obrigam ao menor esforço á peestio
que veste o espartilho. A parte corres-
pondente ao porta-seios é proposital.*
mente' confeceionads com material dif.
'Utente afim de evitar a pressão 001128.•
tante que sobre os seios exerceria_ o te- ., oido elastieo. Tambem assim consegui,
a-pie os seios permanecessem em sua sua";
sição natural sem soffrer nenhuma pres.,
são, o que tem cemo oonseqUencia uni
idescanço absoluto dos meemos, -cujo ali.
vio se nota nos espartilhos modernos. -
Omaterial, porém, . que emprego na
parte que passa ..por cima dos hombros,
deve ser. imprescindivelmente de tecides
elastico, pelo facto de se adaptar Neli..
mente aos movimentos do 'corpo, muitO •
principalmente quando a pessoa se abai-
xar em direcção para frente em busca
de um objecto no sMo a pouca distancia
de si. Outra grande vantagem que tem O
espartilho de minha invenção sobre OS
+até então usados, é que na parte sue-
dor, onde existe a maior -pressão . sobreo corpo, -não transborda, de sobre o es.

partilho, a gordura Propria das senho.•
Tas gordas, desfigurando-as; .a0 contra-
rio, altas se tornam eSbeltas e elegan-
tes, com curvas perfeitas, devido á dis-
tribuição uniforme da pressão do es-
partilho. -Seguindo esta mesma ordem
de vantagens, -se . consegue com este es-
partilho-corpinho que na altura do • es-
tomago o T tecido - elastico exerça lima
pre:_são suave sobre o mesmo, o que
evita a -dilatação do estornago, porque
faz -as vezes de uma massagem suave
continua._

Com relação ao de-,enlio annexo a fi-
gura 1 representa o espartilho Visto de
frente; a fig.- 2-o mesmo visto de traz
e a fig.: 3 , apresenta o espa r ti 1 lio meio
aberto na parte da frente. Nesta ultima
fiédra co vê no interior sio espartilho a
parto a do tecido elastico inferiormente
ao porta seios que serve para exercer'
pressão sobre o estomago, effectuandua
por si só a massagem suave e continuai
que acifna se mencionou.

Reiyindicação:.	 .	 .	 .	 .
1 1°, um novo espartilho caracterizado

lir um espartilho 'confeccionado de te
eido elastico transparente e com ad-dição

,d3 um corpinho, ambos fabricadós eta
uma só peça, tal como deseripto o
wesentado no desenho anneto;

; 2°, um novo espartilho como acima '
reivindicado, caracterizado pelo facto
-Ti) corpo do mesmo, não- se enpregarerrr

	

absolutamente barbatanas.	 .•
Itio de Janeiro, 12-de agosto de 19.1a.

orocuracão, C. fin srb mann.

ANNUNCIOS
•

f

Imprensa Nacional
coLi.,EcçÃo TlE nms prw,

uno
(3 volumes)

Aeha-se • xposca	 venda'
'rhesibure. , 14. da ImproeQ-441'

aelonal. pelo preço de ',30$.
cada exemplar.

1	 ...	
.

Grande COM1311E195,0 Porta-
g•neza, do nomenagenu ao,
arasil	 ,-, 	 .

—	 1 Ezetracto dos Estatutos
/ Sob a denominação do «Grande COMMi33110'
Portuguéza, de Homenagem ao Brasil», fica
constituida uma associação com sedo nesta
Capital. ia qual se regerá pelo disposto nos
seus estatutos o de accôrdo com o. Colgo
Civil em vigor.

I •	 ,	 -

,
•



AVISO

-A PRAÇA

Guimarães, Pinto, Cerqtteira tk, Comp.,
estabelecidog nesta praça á rua da Qui-.
tanda na. 34 e 36, com commercio de
;ouros, palies preparadas, ferragens, etc.,
ste., communicam a todos os seus ami-
gos e freguezes, tanto desta praça, como
lo interior e do estranjeiro, que, COLI-
orme alteração de seu contracto social,
archivado na Junto Commercial .sob nu-
mero -81.494, retirou-se da sociedade;
de commum accÔrdo e na Melhor har-
monia, pago e satisfeito de todos os seus
haveres, 'livre e desembaraçado de qual-
quer onus ou responsabilidade, com ple-
na e gera/ quitação, o soei° Sr. José
Verdoso de Cargueira Marques. .

Cornmunicam, tambem que a firma
desta data em -diante passa a ser

• OUIIVIATIÃES, PINTO a,cc
da qual fica fazendo parte, COMO socid
commanditario o Sr. Pedro Rodrigues
Peres, antigo industrial e capitalista re-
sidente nesta praça.

Communicam mais • què derãm interes-
se ao seu auxiliar e amigo SR. tua çut..
MARÁES.

Assumem os ;baixos ássignados, socios
componentes da firma Guinzardes, Pinto
& Comp.', inteira responsabilidade de
todo o activo e passivo da firma que
fica extincta do Guimarães, Pinto, Cair
'queira, & Comp.

s.	 sRio de Janeiro, 91 de -março de 1920.
Pedro NobrPga Guimarães de Assum:

pção. Joaquim Pinto Pereira dos
Santos...— Gaspar da Costa Raumundo.
a-. Augusto José Gonçalves, meios soli-
Parias. — E. A. Bojunga. — Pedro Ro-
drigues Peres, socios commanditarios

Para os devidos effeitos confirmo
tleclaração supra.

vb
Rio de Janeiro, 31 de março de 1920.

nwa José Cardoso do Cargueira Marques.

f. MPANHIA 2 MATERIAES DE ani.
I	 STRUCÇA0

Picam os, Sra. accionistas convidados
apresentar no escriptorio da compa-

phia, á rua Buenos Aires n. 25, loja, do
dia 20. do corrente em dia,nte, das i 18 ás
115 horas, as cautelas representativas das
nações que possuem, afim de lhes ser
pago o decimo sexto (16°) dividendo
relativo ao segundo semestre de 1919, á
razão de 37 % ao armo sobre o ca-
pital ou 378500 por acção.

Rio -de janei o, 15 de abril de 1920.—
P '‘ de Cargueira Lima, director-pre-
Éldente.	

•

DIARIO OFFRIIAL

A' PRAÇA

ictorino Gomes de •Avaliar e . Anto-.
io Gomes de Avaliar (Conde de Avela

lar), unicos s/:idos componentes da fir-.
tua AVELLAR St COMP., estabelecida ã
rua da Quitanda n. A95, declaram a
esta praça e a . quem possa interessar
que em consequencia da retirada -do seu
eocio e amigo José Lourenço Avaliar,
constituiram conforme contracto regis-
trado na Junta Commercial sob nume-
ro 81.486, em 8 do corrente, uma nova
sociedade sob a mesma razão social do
AVELLAR Ss COMP., de cuja firma ficam
fazendo parte os seus antigos auxiliares
e amigos Srs. Waldemar Joppert e João
Lussac de Carvalho, a gerencia do esta-
belecimento continuará a cargo do ao-
cio solidario Victorino Gomes do Avaliar,
unico socio que poderá usar da firma
em papeis que envolvam responsabili-
dades sociaess

A nova sociedade toma a seu cargo o
activo e passivo da antiga firma, conti-
nuando com o mesmo ramo de commer-
cio na mesma casa á rua da Quitanda
n. 195, pedindo aos seus bons amigos
e comittentes a continuação das suas
obsequiosas ordens, as quaes como até
agora procurarlb desempenhar com si
maximo zelo epontualidade.

Rio de Janeiro,. 14 de abril de 1920-)

	

Vic	 r:torino Gomes de Avalia —, An.
'tonio ' Gomes de Avaliar (Conde de
Avaliar)'.

Confirmo a declaração supra. —
clamar Joppert.	 João Lussae de Car-
valho.

e& SUL AblERICA»
Companhia de Segures de Vida

"- No escriptorio da companhia, á rua
Uo Ouvidor si . 82, ficam á disposição dos
Srs. accionistas todos os documentos a
que se refere o art,147, do decreto nu-
mero 431, de 4 d julhoulho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1920.
a- A directoria.,	 (.1

eabra ‘54 syndicos da falle,ns.
eia a Companhia Fiação e Tecidos SãO
Felix, previnem a todos os interessados
quem acham a sua disposição para qual-
quer inTormacãO que queiram,. g rna
da Alfandega n. 84, sobrado, das 14 ás
16 horas, e bem assim convidam ba

&odores a fazerem declaração de cre-
dito:	 ts

S. A. CASA PRATT
São convidados os* Srs. accionistas a

virem receber, na séde da sociedade; á
rua do Ouvidor n. 125, no dia 19 do
corrente' em diante,, o dividendo relati-
vo ao exercicio de 1919, á razão de 8 53,
sobre o capital.

,Rio de-Janeiro, 15 de abril de 1920,-4
A directoria.	 (.-

Companhia Assucarelra
• de Macahé

• ff
ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Sra. accionistas a se
reunirem era assembléa geral ordinaria no
dia .30 de abril proximo faturo. ás 4 horas, á
Avenida Rio Branco n. 46, 50 pavimento, afim
de tomarem conhecimento do relatorio &-
directoria, parecer do conselho fiscal e contas
atik 31 de dezembro de 19i9, o ,bem assim
para ser procedida a eleição do conselho fis-
cal o supplentes.

Rio de Janeiro, Ur de abrir d0 (920.-
'4% directoria.

Abril ike t92:l

Etaneo do Brasil
_	 .

OUSPENSA0 DE TRANSFERENCIA DE ACÇõES

De ordem do Sr. presidente, faço publicd
que, a partir do da 20 do 'corrente, serão
suspensas as transferem-das- de acções desto
banco, até o dia em que se realizar a reunião
da assernbléa geral dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 10 do abril de (920.
Tavares, secrotario.

Banco do Brasil

ASSEM& GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas "a se reunirenf
em assembléa geral ordinarid - no edificio
deste banco, no dia 29 do corrente, ás 13 ho-
ras, para tomarem conhecimento do relatorio
do presidente e pareser do conselho fiscal so-
bre o balanço o contas da. directoria, relati-
vos mi anno de 1919. •Em seguida procednr-se-ha eleita° do um
director para servir no trionnio futuro, e a
do conselho fiscal e supplentes. 	 '

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1920.
'Monteiro de Andrade, presidente interino.

Companhia de Fiação e Xeci.
dos Corco-vado

r rÁssEmoEtà GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas compas'
receren] á assembléa geral extraordinaria que
terá togar no dia 19 do corrente, ás 44 horas,
no escriptorio central desta companhia, á rua
da Candelaria n. 91, pavimento terreo, para
resolverem sobre uma proposta de reférma da
estatutos e eleição de dons directores.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nos tres dias que antecederem o da reunião
da assembléa.

Rio do Janeiro, 9 de _abril de 1920. --
"Thomaz José da Silva Cunha, director-pre-
sidente. t.

Rio Crieket Efe A..thletio
.A.ssociation .„

Na assambléa geral ordinaria realizada no
dia (7 de março de 1920. foram eleitos dire-
ctores para o termo vigente os Srs. F. S.
Pryor e R. A. BrOoking.

Na assembléa geral extraordinaria tealizada
no mesmo dia, foi resolvido :

1. autorizar a directoria da asseeiaci.o a
tomar as necesRarias providencias para elevar
o capital de 90000$ sara 250:000$, em acções
do 250$ cada unia, aosjuros de 6 % ao anno;

as 2, accresceritar ao art. VII, § « b », depois
das palavras «uma ou mais acções» o seguinte:
«do valor de 50)S000»., L. E. Rogers, sé-
cretario hon.

Companhia Entrad a de Ferro
e Minas de S. ...Teronymo

ASSMIEUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a cora-
Itrecerein á reunião da assembléa geral extra-'
ordinaria, que terá logar, ás 14 1/2 horas,
no dia 24 de abril do corrente anno á rua da
Alfandega n. 28, 2° andar, para refisrma de
estatutos, eleição da directoria e . outros as-

-sumptos de interesse social.
As acções ao portador deverão ser fiapos'.

tadas até a vaspera da reunião, no escriptorio
da companhia.

Ficam suspensas as conversões, desdobra-
mantos e transferencias de. acções, a começar.
do dia V/ do corrente até o dia seguinte do
da reunião da assembléa.

Rio de Janeiro; 16 de abril de 1920.
Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.

ilOMPANIIIA BRASILEIRA DE PMDB,
ZTOS

WESETÂBLÉA, GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. aciconistas a
;e reunirem em assembléa geral ordina.
ria, no dia 30 -do corrente, ás 14 horas,
ao escriptorio desta companhia, á rua
Visconde de Inhaúma ri. 53, la andar,
sfim de tomarem conhecimento do re-
Eatorio da- directoria e parecer do consé.
lho fiscal; approvar o balanço fechado
sm 31 de dezembro de 1919 e proceder

eleição do novo conselho fiscal.
Rio de Janeiro, ¡é de abril de 1920s
A directoria.	 N

(.,

1"f
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companhia de Fiaçao e Te-
cidos Confian9a Industrial
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assernbléa gorai °Ninaria' no dia 29 de
abril, ás 13 horas, no escriptorio da com-
panhia, á rua do S. Pedro n. 48, para to-
marem conhecimento do relatorio o contas
da directoria o parecer do conselho fiscal, rel.
/ativos ao anuo findo em 31 \do dezembro de
1910, e elegerem o conselho fiscal o sup-, p/entes.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1920.A--
A. J. Pinto Osorio, presidente.

r ,E 8° pIVIDENDOSr
;No escriptorio desta companhia, paga

se aos 'Srs. accionistas, do dia 23 cid
corrente em diante, das dl. 112 ás 12 112
horas, os dividendos 7° e 80 á razão do
30$000'por acção, relativos ao armo fin-
do em 31 de dezembro de 1919.

•Rio de Janeiro, 15 de abril de 1920..
Pela Companhia Fornecedora de Ma-

toriaes, 1 Arthur Hortencio Bastos, dire-
ctor-presidente.	 • X

COMP ' 	FORNECEDORA DE 1111.4ANeyi. TERIAES ,
a Frei Canada na. 35 a 39

Companhia Inçln.strial
Minstra.

rÃSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARa

SãO convidados os Srs. accionistas a se reu
nirem no dia 25 do corrente, ás 12 horas, no
escriptorio da companhia, nesta cidade, afim
de elegerem um director para a vaga aberta
com a renuncia do Sr. Joaquim Dias.

Itajubá, 7 de abril de 1920.—A directoria.

-Caixa de Socc rirros Imme-
diatos 4s loamilias dos Em-
pregados da Contabilidade
da, Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

ASSMIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

"Primeira convocaCcio 	 •

De ordem do Sr. presidente convido os Sm
associados a se reunirem em assombléa gera
extraordinaria no dia 20 do corrente ás 19
horas, na séde da Caixa do Movimento, á rua
do General Caldwell n. 162; 1° andar, gen-
tilmento cedida por sua directoria, em vir-
tude de não poder realizar-se na Contadoria,
devido aos servkos extraordinarios no refe-
rido departamento. ••••

Ordem do dia:
Discussão e votação do projecto dos esta::

lutos.	 -
Requerimento • do associado Ataliba de-

Castro.
Rio de Janeiro, 12 do abril de 1920. —

Hermes, secretario.

13a,néo Português do Brasil
áSSEMBLÉA.PERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco Os Srs. accionistas para se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria, no
dia 20 do corrente, ás (5 horas. no edificio do
banco, parà tratarem da reforma dos esta-
tutos.

Nos cinco dias que antecederem o da s,reu-
niko da assembléa ora convocada, ficará sus-
pensa a transferencia de arções, salvo para
Constituiçào ou extincção de penhor:

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1920. —
O presidente da directoria, Visconde de Me-
?as.	 (-

alista.—iwatutriteCiter )em
teria) Elleetrieo

SEGUNDO DIVIDENDO

Do dia 22 do corrente mez em diante, se
pagará no escriptorio da companhia á rua de
S. José n. 76, o 2° dividendo correspondente
ao anno de 1919, á razão de 8 %, on sejatn
16$ das acções do primitivo capital e 8$ da0
do augmento ultimamente realisado.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1920.•—
Siluerio Ignarra Sobrinho, presidente.

Comptoir T'eohnique
Eresilien

JASSEmBLÉA GERAL ORDINARIÀ

Segunda e' onvocaçã •

"Não tendo havido numero na primeira reu-
nião em 28 de fevereiro de 1920, são convi-
dados os Srs. accionistas a se reunirem em
assembléa ordinaria no dia 22 do corrente ás
9 horas no escriptorio da com panhia á 4
avenida Rio Branco, 10 andar, para julga-
mento dos actos e contas da directoria rela-
tivos ao anuo de 1919, e eleição da directoria
e do conselho fiscal para o anno de 1920.

Rio de Janeiro, 17 de março do 1920.
A directoria.

C cordata, preventiva de
A.bdo Ciaram
AVISO AOS INTERESSADOS

.O2 commissarios da concordata preventiva
de Abdo Caram avisam aos interessados que
são encontrados diariamente das 14 ás 16
horas, á praça da Republica n. 78, onde re-
ceberão qualquer reclamação.

Rio, 30 de abril de 1920. — Elias André
Comp.	 Nagib	 Itachici Gani.	 Miguel
Carmo.	 (•

Irai nein, de Antonio Braga
45L-. Comp.

AVISO 'AOS 'INTERESSADOS

O baixo assignado, syndico da fabrica do
Autor 'o Braga & Comp., que se processa pelo
Juizo da 2° Vara Cível, faz saber a quem inter-
essar possa que os credores que fizeram de-
clarações de credites, na conformidade do ar-
tigo 82 da lei n. 2.024, do 17 do dezembro de
1908, e cujos credites foram classificados, sen-
do, portanto, aritnittidos ao passivo da Men-
eia, são os seguinaes:

CREDORES DA DIASSÀ

Privilegiados L
O Juizo pelas custas...., 	 -g
O Dr. curador das massas
O syndieo por Sua connnisSãO o

despezas 	
Chirograpitarios

Por notaspromissorias:
Mario Amorico da Cunha Bastos 34:20000

Por contas corrente:
Agenor Augusto ria Silva Mrireira - 1;08189n0
Gabriel dos Santos Vieira 	 - 600S000
Amorico Ney & Comp... „ 	  1988000
Battaglia, Ambrosio & 	 19(4000
Dante Ramenzoni &. Comp., Li-;

mitada 	 	 1,595700
Credores particulares

Do socio Antonio Braga
Por nota prornissoria:	 .

$genor Augusto da Silva Moreira 30:0008000
Rio de Janeiro. 42 de abril de 1920, —Age-

nor Augusto da Silva Moleira, syndico.

Clubs Patek-Philippe
• CARTA PATENTE N.

Inscripção 871, correspondente aos

t23 algarismos finaes do segundo premla
30.871.	 •

Inscripção 691, correspondente aos
ires algarismos fines da terceiro premia

---3.691.

NOVO' àxrwr EMA
(Approvado por decreto ministerial de 19

de fevereiro de 1919)

Inscripção 250; pelos ires algaris-
otos linaes do premio maior 19.250
da primeira Loteria da Capital FederaI rda .se-
mana (segunda-feira, 12 de abril de 192)

Inscripção 403, pelos tres algaris-

mos times do premio maior 18.403
h segunda Loteria da Capitel Federal da s
nana (quarta-fira ! 14 de abril de 1920).

InscrIpção 134, pelos ires algaris-
mos finaes do premio maior 7.134
ia terceira loteria da Capital Federal da sP

-nana (quinta-feira, 15 de abril de 1920).
• O FISCAL DO GOVERNO,

A.rthur de Araujo Coelho.
N. 13. — Qualquer mareados

3ri a de noss » estabeleci meia to
loóde ser adquirida, por meio
41,0 prestações pagas semanal-
:in•mte

O preço das prestaç ;Ses va-
:ria de a,ccôrdo com o valor

mero %floria escolhida eada inomorip N1,0 cone/ irre a
• Lres sorteios por semana

'Gondol°, Marin 8(Ncourt
RELoJoEi lit n S

Si, Rua da Quitanda, 81

Pliblicagão dos premiu pelo antigo o pelo
novo system& • '

A.N;riG-t) ts-ytsrrumA
Feia Loteria da Capital ve.

dera) de qudirta -feira, 14 de
abril de 19,20, foram con

-templadas as seguintes In-
soripções

Inscripção 403,,correspOndePte aPs -
tus algarismos fines do Libero prego

1.8.403. _
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I.MP ACIONAL

Projecto (Trabalho da Comissão da
-Ca3ara dos Deputados) — 8 volgrele

	

) 	 A .	 • • •••../	 2UPOIN
,	 .

e.•• Projecte (COMMissão Especial do Se- •
nado), 1, -volume (11)• cik 115011

e- Projecto (Commissã) Especial da .5.e+
nado)- 3° volume (M)...",,...

Projçcto do Dr. Antonio Coellio -R2
) drigue9.	 ., Net:	 • Mei,•

Cheques (Regulamento sobra nasalo
de). Doer. , n. 2.591, de 7 dg agosto' da 1912 . .. .	 ...... .	 $1001

Chem/Fobia	 Provigotg do
Cear*. E eif 	 ...:41,--wel-Cre2_•:A: OCO

Dlcotonarlo GeographIco das Mime de
Brasil, pel0 Dr. Francisco IgnacioFor-

• nitra. ,	 .....	 6$11011
•e9cas, portos mentimos, ato. '(Repert,o•

NÓ da legislage sobro) * P"' ala%.5unior (M) • • 	 •	 • • Nii• •• *W•1 a
• )	 •
Daoreto. do Governo ProvisorIC	 -

de março de	 	  ANO
_aitlectoriao Federa.. (Dá novas iastru•

cções pura o serviço das). Dem'. ali' 326 a'itubro de 1890~....-x-11
yr° 9.285, de 30 de dezembro dei

• osee

Compilação das leis rederaes , sobre ora

ganindo municipal do District° Pa' de fevereiro de' 1891.	 ~TA	 21111

da deztprime de 1899...:.3-rxr...0 Met• -
,e janeiro.- do 1891, iaorm-..-	 -304

dera!, pelo tír,,, Alexandra Soares do

Mello (M).	 s. L• 51'."@ grei etsn 	 2;000

Conceseries de pennas d'agua "(Regula.

mente para as)'. Deer 'xt: .056, de

24 de outubro da 1898.~.-en

Consolidação das leis daá Aline

degasr,	 ••	 e, "••••'!, S) ti":"! *1 a J.!)
	 31000

'Consolidação das leis 'relativas aos 114

mito, das ciroumscripções judiciarias

Decisões do Governo Provisorloz,
1° e 2° fascicidoe,-,	

•	

11008
3° 9. ultiino...•w...•••••••••••frs.,.. 	 2150:: Additam,ento.,	.4 •:••••••,•-i-r)	 198

'Decisões do Governo (C011ecg0os de):

de 1832.	 O O.••
da 1833:r • :•!' ii•-.Ce • •_••••• 1—i-rirf e. •

•	

3)900
da 185O• •

1891. O- )	 Jr
	

41500
n-•

da 1892 f• e 4"7...~......kez..LeiiM -41000

. Cofre de Gr/ilido, (Regularneulo para a

	

_ - g
oripturação do). Doer. 	 5.143, da

	de março de 1897 -.,	 1880a
• ••

•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
atuo

encommendas de obras du.? ale

gere= acompanhadee do perto do Cora
.ral. não apita attendidae," asada como
elo se palie acatitar iin pagamento de
Obras ou de exemplares do aDiarlopUb.
¡leia aellos do Correio OU edldanailkee 119
leito adheelvo.	 -

A
• Accidentes do trabalho (Deus. r19.

10.493 e 13.488)" 	 	 $200

-imito Penal (Amplia a). Lei n. 620,
• do 28.e outubp G deer§tO . n, 3.475,

de 4 'de =aovembto de 1899... • $311
-

agua (Regulamento para "arrecadada
das taxas do consumo d'). Deu.- nu-
me) 11.521, de ,10 de março da

• • • •	 • ,a •••••n 	 	  

#pricultura • (era' o Miaisterio da).,
• Deu'. n. 1.806, de 29 de dezembrn
• de 1906 .	 d5.11

alfandegas (Reta to r io apresentado
Ministerin. da Fazenda •sobre fiscal",

• tagão das), por Leopoldo L. de Alell•

_ 	 ''' • Med
utomoveie (cabellas para os prep.

1 dos ),s,	 • o. • • ..... e. .	 -c • *Á

13
Loisa dos Corretores (Mercadorias e

pavios). 'Decr. ri. 8.2-19, de. 22 de se.
- tembro de 1910 (Crèa a. Deu. nu.•

mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulaireato) o	 egl.
mento Interno.	 • I wi • •_•	 9.11. 0001

O
- Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 2.071,

de 1 de jaiieiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) -um vo-
lume (M) 	 à..	 2$000

'Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto a. 6.711, do 7 de novembro
de 1907.	 1$000

Corroa ' i (Tabellas para os preços dos) .
réis'.:

• i	 -	 - .	 .	 .- ..•	 .
Carta Geral da Republica,. pelo _Dr. Cro. -

ekatt de Sá XII) 	  14404/

Casamento Civil (Lei do). Recapitulam
coã em ordem alphabetica, por M.
André da Roctia.••-• ...• • • .t." • • MU

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração :(11) :

1° Volume 	  105000
velUnle

Coilector Federal (Manual do) G. Ca-
- trarnby o Adolpho Curto 	  81000

- do District° Federal (M)	 ..	 31000 • da .1893 :,......re_•-•••=c,r..•,•is:c.-re.	 .
das leis da Justiça Fe-	 -1894. • •-• Tala)

da -1895.

de 1897..• Ir _are. 4. VA:. am.o. • • AA.* .1.11-3-1.1 •

da 18.08.	 • -•••:•:mil

da

da

de• •:=:•±3:1•
de,. 1902

28811

430110

3$0b1

31803

21001

08809

31006

,3$0011

de 1903. 	 	 4108*

-

da	 41518
1905. 0•••.....15,-,	 48508

da 1989  ‘:	 • e, e.......7n 17	 415•
de 1907_ _ _ _ • a• ...á.... • . 0}.111, :Mo	 •	 5:6011
de 1908....	 5$9141

• d 1909.3:;, 	 -.- •	 fitai

Consolidado
• dotal

Contrabando e seu processo, por A. P
- da Araujo Corréa 	  2seeà

Constituição da Republica. ,-,	 Mn

Corretores -de Fundos Publica. (Regu-
lamento) - Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de -/$93-	 -	 .	 COM

101000 •	 Liaiee	 ve; imAnAj 11  AI • HM

- Annuario de legislado de fazenda
• referente ao enfio de 1910. por Af-

inas° Duarte Ribeiro ..... 65000
Anno de 19V1. • • .. • ... • çr.I.s 1011888

• Anno de	 89000

Armazena, gerais (Regulamaato para o
estabelecimento de). Doer. n. 1.102.

- -de 21 de-novembro de 1913.... $545
á e.t ronomío, (Watt. d'), d.

•



Febre' amarella Unstrueeões para o sare
viço de prophylaxia especifica. MOI

refletidas (Leis sobra). N. 2.024, de 47
de dezembro de 1908 	  0000

Wacturas consulares—Regulamento ap••
- provada pelo Doer. n. 1.103, de 21 da

novembro de 1903 	  11000
Facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança •lo sello sobra.
as). Decr. el. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 1305,•	 „

Wunccionarios 'Publico& r( Estabilidade
dos), por Araujo Castroe..-.-.	 2;000

.)Terinvi-,-R-Diereto n -1:1230, de 31 d6
dezembro de 1907 nos casos do sue-

_ eessão ob-4tttes{0.0 ,,, m-ce	 $504
• :	 t	 I	 ,•

•Livro Vede"' '(Ddetiffiêhr68
do Brasil na 'Guerra da Europa) (M) :

• 1° volume •	 55000•
• - 2°- volume	 55000

"Licções de ,Physica, por Francisca Xavier " -
• de Oliveira-Menezes.-.., 15000 •-

LOIS r(Colleceries de)':	 . • ,. -
L, da 1803	 	  'sysaa •

i

'fer-feira 20
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*Abril de 1920 7041
•

Eleitores do Distrieto . Federai (Relaçãci
dos)

1° districto . w 	  4500
2° districto . . 	  35500

Exames palmilhados. (Instrucções -para,
. os). Decr. n..4.227, do 23 de novem-

bro de 1901............ ......	 11000
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-

cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 1503

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
mional do Estado do Rio de Janeiro
'(Regulamento) .	 .	 5509

Eleições federaes:
•- Lei ri. 35, de 26 do janeiro de 1892

(trocesso eleitoral). .. 	 $500
e- Lei n. 1.269, de 15 de novemoro

de 1904 (Legislação eleitoral) 	 5500
• e- Deer. n. 5.391, de-12 de dezemb^o

de 1904 (Instrucções para alista-
mento do eleitores) 	 	 5503
Lei. n. 3.139, de 2 de agosto de

• , 1916, e Der. n. 12.193, 	 de 6 de
• setembro de 1916 (Lei e regula-

mento eleitoral, prescrevendo , o
modo por que deve ser feito o noVo

(• alistamento) ( M ) 	 	 $500
• Jr. Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
•( de 1916, e Deer. n. 12.391, de 7

,	 de fevereiro de 1917 (Processo
, eleitoral) ( M ) 	 	 15000
„a•.-• Alterações feitas nas leis numeres

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
çlies federaes) (M) 	 -	 $260

•••• Relação dos eleitores do Distrieto
Federal.	 •.	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto n-i-
mero 2.741 	 	 $265

Engin° Secundado e Superior da Illeau-
biles (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,

• de 18 de março de 1915 (isil)1 15000

•alstoria doe fres grandes capitães da
antiguidade (Anaibal,.Cesar o Alexar.

T dre), pelo Dr. Casar Zama.. • 31000

Hydrographie du Haut Saint Françoia,
por Emm. Liais 	 	 151006

Hygiene Admiaistrativa da União (neer-,
ganisação dos serviços de). Derreto
a. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços o t eargo da
União, Doer. n. 5.150, de 8 de mar-

'0 de 1904  -	 15000

gygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. ,2 volumes- '(M).-. 0000.

historia. Constitucional do Brasil, pelo
• Dr., Aurelia° Leal (141)....•••-•-•-.3 	43004

isenção de direitos adaanelree aRegale.
mento para. as concessões de). • De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 •	 z	 •	 $500

•Industrias e profissões :(Regulamento)
-réis• e e 	 .	 15000

Justiça Federal (Completa 45. Lei a, 22f•
do 20 de novembro de 1894- • $501

3nrisprndencia elo Supremo Tribunal Fe.,
deral (Colleeções dos accdrdãoe) .(M) :

do anuo de 1895 	 	 .3 21508
• do anuo, de 1897...~.ck,inoe, 81000

•do anuo de 1898...--e1,17..~e 81000
do anno de 51000
do anuo de 1900.,-e-•-•-•-erree.o, 115000

'Justiça do District° Federal -Illeorga-
nisação da). Decr.; o. 9.263, de 28 de

•dezembro de	 15800

Juros de _creditas • hypothecarios, ,de-
benturee e dividendos das sociedades

• - anonymas (Regulamento- para a ar-
recadação do imposto sobro)., • De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1912.0	aa" W27 t327 321 t•e sze	 1509

•

;do tate A 1811.
de 1812. a .1815: 	 re-e •,•-•-••••ye

' dá 1816 a
do 1818 a 1819. 	 .
do 152,1• • •	 • :Cr i.•	 ft •_•43.

• dà4822.. •••::•-•-".•
A0:19•40	 ,12,4 • 4•-•itiamirome:71:i:* 	 	

•de 1824.. .... 	
- rin Acne

uu	

•

	 xn

• de 1826 . CálTWi:j...réa-17-lir ¡TI Xt

de 1832:	

• 

• .1.- n ±11

de 1833.. 14,

• de11834.....7-......-crs..1.-.-re
.o 1835 -• 2 vaIes..--ineee

de . '1836,, ;Lu._	 IR • •n• OWQ

de 18,97- .e....,•••fleeàlveeee..70am 046
• "-de 1838.7.iffini.~:nrrwl.....wcrn ~na

1839~~rew)77 ..	 -

▪ 

14402do
.1 do	 25090

de 1841• ini•f."•••-•••7•797r	 r '174	 15909
de	

• 

31509
do 1843: .7...naconer.owcay.T_ g • it.', Ire 21500
de 1844. :ME.	 mes=:,	 •

1840..--,nr..1.0'~~7~9cm 21308do

do 1840. 	 0000
de 1847. e.-ere....;,..cewareww.re.•.-.To 21600

	

' z,	 11809de' IR4

de 1849 .	 30194
_	 • •-„--;.."0"Trete:r00 	 ?Medo 4 850_

de 1852	 2 "volumes.	 552001
de	 41600
do 1855. ..7inN.,~Ini2W ...ZrMM 51600
de 1856. ~1~- • 	 O@

 51308
de 1857 -... 2 volumes. 	 5560055600
de 1858 -. 2 volumes..--e~'	65600
de , 1859 .-- 2 volumes......a-rwe 515011 .
do 1860 3 volumes...~ 405000
de 1861 2 VOlun2e8...7.7....-.ex 55502
de 1862 •••• 2 véluines,.....-~ 55508
de 1863 e~ 2 voluMes....wecee 516011
de 1864	 2 volumes  •;-.3 51565
de 1864	 ' (Additamentos),à	 $500
de .1835' me 2 volumes. .05500
de 1866 Imo 2 vi:áuraes.-re,,,,me :75608
de 1867 tire 2 VOlufnes:.:~2, 0$8011
do 1868	 2 volumes,,,K.,..-T-e,	 55002
de 1874. •••• a -volumes.....yi.r.,n 85002
-de . 1875	 3 voluines..;-..i.á 91502 •
de • 1876 e.e ff veltymes..:.~-	 101403 -
de ' 1877.	3 avoluinds....-.§:~ 71502
de 1878	 volumes.‘..„,„,~ 81001
de 1879. §..* 2 voIumes..	 6;008
de 1880 ~a 2 volum-es...-w-i-j 75001
de 1881	 105002
aiw 1882 •-•• 8 volumes. ..~.3 125000
de 1883 4. 105003
de 1884 w••• 2 . volumes•0000
de 1886 e-, 2 volumes...,..ie 61000

de 1880	 volumes...fie:ca. A4940....
de 1894 — 2 volumes...-wre_w..., 121003

015011

• de 1910. e. Irg ,,,, :rfft- 0.7.37f . í't I n ...r.Ty-,j, —63060 .
de 1911. 1e *ZN Ci.:n:1_•JI:il • • .._. 'i...k 31--_-mp , 45000

- ado 1912 	 --	 33000
Delegacias Fiscaes (Crêa o togar oe coa..

tador nas). Doer. ri. 1.178, de 16 do
janeiro, de 1904 	  11000

•Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e da pie.
tricto Federal (Lei e regulamento).

-Decretos ns. 1.021 o 4.956, de 26 de
agosto ;o 9 de setembro do 1913	 $100

•Invalidez dos funccionarlos pubdcos da
Uniãora(Regulamento para os exames
de). Daer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915	 www-eckt-	 •1500

Institutos Militarei de Ensino '(Regula.'
mento para os). Doer. n. 5.698, de
O do outubro de 1905.1xLi-. .1,	  Az- Mn

21509
21003
21000
21009
2$009
2$060
25008
25000
21000
15500
41008
45606
3120a
Mit
3$669

1,*	 	 -;.i:12 irt
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	o	

íík	 T

do 1899
de 1900••-.
tio 1901.....*
de 1002 •-ff
da 1914
de 1911
de 1912 —
de 1913
do 1914-,
do 191-
1e 1916

dc 1917- es
4e 19(8'—

de 1019 —
Leis- de: orçara

de 1889 	
de 1892 **********

de tãã ... 	 	 •"N—,•—fj

.àe
ci	 18b8 - •	 " • • -	 ... ... .

do '190.6. 	 	 15000

de 'ffoà".. 	 "	 "	 15000
de .1912: ...... . ' .. .. 	 15800
de -11131 - . ....	 • • •	  	 2$T1

3$009
.. .	 25000

de 1M8 .	 ...	 3$0;..)

'de	 35000

de	 .. .. .... . . .	 ... .. •	 • 35000
Legislação ` 'Penal Comparada (O* Sra3i1

fla), Fran:- Iff.ni • kirt; •traducção . e c01-
taboraa,m ,	Joti9 Vieira de Araujo o
Clovis	

.	
35009

Legislação de . Fazenda- (Ahnuaric . de),
por Affeesto . Duarte Ribeiro, .volumes

....•	 - •
• Referente' ao 1°	 - 65000

• Idem •ao -2° nnno 	  • 105000
• Idua,..aq 30 alm. 	 	 85003
Leis usuaes..da Republica dos 	 do

- Brasil, tetos Drs. Tarquinio de Sou Ia
e Cediam) -Montenegro 	 •105003

Loterias- (Regulaniente. das)'. Decretc.
• n.	 .597,. • •	 ••• •	 -	 5500
Licença aos funccionarios. publicos da

União (Civis e bliaares)	 (Regula-
monto para a concessão . ' de) . •Decreto
ri. 2.750._ do 19 de. ,inneiro do

• ..191n.	
:200

•

Decreto -re.- 4.061, de -10 de janeiro
de.1920..:	 5300

• M•

. Manual • do EmPiegado de Fazenda..	 .
de	 -	 • •-	 „I "ft • .• . 35000

.de .1869 	 •	 25500
de ,187Q.„-• . • :J.:Y.7_-.•‘•-•'•-•!it-41.:- 2$513°

:d48l. . r 	 3$000

25000
de

- j073 	 	 •-•:e 85000
;	 ..	

▪ 	

35000
. . .	

•	

35000.
11114

	

	 4e. • &ad i (A .3) A,-.e -sint-, legislação,
.. .PanCIM CalOgeras :(54:

2° vo-1 urile...„  „	 . 	.	 . 65000
• " • -Volume .	 .(4.00Q

DIARIO OFFICIAV

Modelos de Balanço.... - 45508
Montepio dos Punoolonarioe Publico,
s (Regulamento do). Decreto numeru

8.9(14. 	 	 5508
Moratoria .(Lei sobre). Deere, n9, 2,8694

2.866 c2.89 	 	 ..u:* alt)	 4503

Non lfa rabi, õ passado„,	  topo

• •	

p--

Provimentos da Ude de Appellação
(1910 — 1917) (M)	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zaraa 	 	 ..... 55000

planta da cidade de S 	  Sobastião do Rio
• de Janeiro, de 180 (M) 	  105000

Peculato th' moeda falsa "(Estabelece aa
penas para- os crimes de) . Decr. nu-

• mero 2.110, sto ` SO de setembro do
1909. 	 • • • • — -	 -	  •	 $600

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
, blica .(1 0	, 35000

Pareceres do Consultor Geral da* Repor
blica (*.•••• volume) (M ) 	 	35003

Pare 'os do Consultor Geral da -Repu.
blica -(3° vol-stne)• .(M).., 	  - 35000

Pareceres -do Consultor Geral da Reprr.
• Mica (4? velume) (M) 	 • 25000
-•Pc-weres do Consultor Geral da Rep-u-

plica (5° volume) (M) 	  2$000

Pareceres do Consultor Geral da Repuo
blica (O° volume) o(M) 	 : MOO

010 COrrIge o regularrento acima (Dei
• çr-e(ti	 12;419, de Cl do Men§
'dl i9i2,5 . 3.1á :LÁ ';'5.52-27

'...-13

SelIo IAbecedario kki	 ADD
Affonso Duarte Ribeiro 	 - 65000

14343tréfilosgraPhia Internacional, Dor /1.• 1) 

Sorteio Militar (Lei n. 1.860; d% 4 de .ja.
moiro do 1908)...• .. „ . ..	 5554

Saneamento I(Itegularnento . da teia
dei. ••	 •• ••• •• ••	 ..;	 $300

Seguros • -(Regulamento dos impostos de
eello	 fisealisaoão. o de sorteio dal

• compenbias de) .. •. 	 .-.	 $509
•

Sande Publica-. (Regulamento da Direi.
cturia Geral de Saude Publica) Deo
ereto numero' 10.821. do 18 do marco

1 do 1914.;	 13... 4à; W1: j.3.: 1,	 4000

11 11 11 lir ya "(Metias tiara os /na-
cos dos):,...-	 	 $20e

-	 •	 -	 -	 -
Tarifas das Alfaudégas.•-•-w....-..7.: 	 85003

Tarifa da Estrada de Ferro Central -do
Brasil., ..	 1$600

Tomada de Contas (Decr. u.. 2,511; -do
20 de dezembro .40 19(1) 	 .	 $500

•Transporte (Regulamento para cobranea
• o fisealisação do imposto de). Doere.
, to numero - 11.493, do 17 do fevereiro

de 1915 	 •	 . $503

Tribunal de Contas (Collecoão de aptos
▪ legislativos é regulamentares dol'

( M , )....	 25000
• ,• ......

•

,
Vida do Marques de Barbacena, por Ar.;

tonio Augusto do Aguiar 	  55000

	

-	 •
Vencimentos militares. (Lei numero

	

!PG.**, ... ..	 $505

Vencimentos (Regulamento para a ÔN.
brança do imposto sobre). Decreto nb.

'

•

 mero 11.914, de 26 de Janeiro -da
1916. •. 'ow ff	 .e	 $500

• .

	

„	 .
As veiadas superiores a 1Q08,009 Una

abatimento do 15:•7, fut.; 42 do Re-
, gutameiató);-,
As obras que estão assignaladas com Úria
: k151.) pertenceeã itOs -diversos 191*-
, nisterios e não têm abatimento,

capto as teis Usuaes, da Republica, que
• têm o abatimento do 30 .7, em vir-

tude do Officio do -Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.201, do 8 da agosto de 1904.,

• Ni de fendia ne biritas

o

eira

2 volutoss.-.	 448 -000
2 voltámos:	 12$000

144008
e	

▪ 	

23s000
volumes..-0. ,:. 30$003

4 arolunces..-T.:••• -.:. 45$000
4 -volumes..-•-•:.,•-••-•3 40$000

4	 c 405000
6'.voluraes  ••	 40$000
.3 .volumes. 	  30$000
3 voluin'es...:.-;I..• 205000
a volurnes...-.'.1.• 20$009
3. volumes 	 • 205000

3 velumes 	  2050U0

ente: 	
$5011
$506
$500

15000
• 15200

a.

R

Rcperterio Inridico do Mineiree
o

Relação dos -cidadãos que tomaram parta
•no Goveloto do-Brasil, desde o anno

• de 1808 a 1859,• por M. A. G.. • 35503

'Regimento . de ...Custai da Just. 1 ç a
- • Federal. . . • 	 •-rz

Regimento' s de. Cuatiii da .3ustie
'- Local.	 •	 • 	 -	 15000
P,egulainento • (10 -Tribunal de Contas
•Decreto n. 13217, do 23- de outubro

•' "dó 1918 (M)  • '-
	

.35000

Regulamento do 'Thesouro (Met. nume-
; ro 13.248)	 • 	 •	 :•,;	 15000

'-ftegulanianto • dia Sociedades litenf,
mas (Decr. ia. 434) 	 -3	 $509

Regulamento das s-COmpanbias de Se-
guros 	 - 	 $5011

Regulamer49 Para a veada do mereadu,
i; rias	 • inurnoveis e para - a
• buiçrio dó Qremios mediante sorteio'.1.

(PecreW nw. 12.475, de 23 de Mala
;. 	 5500

	

...	 . .
itegulameato dos Clubs da Merca.

.dorles.	 ;	 	 $588
• fioresno te . bentrabando (Regulamento

tara o eyvico do). Decr. n. 10.037, do
-6. go R-Verezro de 101Q4z.--cp•z, 15001


